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IVavefi^açAo  do  rio  Tapajós  para  o  Par6  pelo  tenente  co- 
ronel nieardo  Franco  de  Almeida  Serra,  escrlpta  em 
1779)  sendo  governador  Caet;tno  Pinto  de  Ulranda  Mon- 
tenegro (  *  ) 

Memoria  geographica  do  rio  Tapajós  formada  por  combinadas  in- 
formações que  d'ellc  se  adquiriram. 

O  rio  Tapajós,  um  dos  grandes  confluentii  do  Ama- 
zonaSy  nasce  nos  campos  dos  Parecís  entre  os  parallelos  14 
e  15  de  latitude  austral ;  origem  que  comprehendendo  cm 
multiplicados  braços  um  espaço  de  100  léguas  do  nas- 
cente a  poente,  se  enlaçam  outras  contravertentes  para  o 
sul  das  cabeceiras  do  rio  Paraguay,  e  dos  seus  braços  o  rio 

(*)  Esta  interessante  Memoria  foi  oíTcrtada  ao  Instituto  pelo  só- 
cio honorário  o  Exm.  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  do  Drum- 
mond,  para  augmentar  o  que  ao  mesmo  respeito,  e  do  sobredito 
auctor,  jà  se  acha  impresso  no  n.  22  do  b.«  vol.  ásí  Revista  Tri- 
mensal,  e  comparar-se  com  a  conla  dada  em  4  de  Agosto  de  1197 

Eelo  capitão  general  do  Pará,  D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa 
^utinho,  sobre  a  mesma  navegação  pelo  rio  Madeira ;  e  carta  regia 
de  12  de  Maio  de  1798,  que  a  mandou  regular,  impressos  ambos  es- 
tes documentos  nos  ns.  To  14  da  referida  Revista, 

{  \ota  do  Ucdactor ) 
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Cnyabáy  o  Sipotuba,  e  o  Jaurú,  flcando  entre  ellas  pe- 
quenos trajectos  de  terra.  E  o  mesmo  acontece  a  res- 
peito do  rio  Guaporé,  o  mais  oriental  braço  do  rio  Ma- 
deira. 

O  Tapfljós,  depois  de  correr  300  legaas,  perde  o  no- 
me no  Amazonas  em  que  conflue  em  2^  25'  de  latitu* 
de,  e  325**  i5'  de  longitude;  distante  do  Pará  108 
léguas  em  linha  recta,  e  162  segundo  a  navegação  or- 
dinária, que  se  faz  em  20  dias  d6s4e  a  cidade  até  a 
sua  foz. 

A  villa  de  Santarém  está  situada  perto  da  sua  foz, 
na  margem  meridional ;  pouco  superior  nca  o  lugar  de  Al- 
ter do  Chão,  e  na  margem  opposta  dentro  de  uma  ex- 
cellente  bahia  está  Villa  Franca  :  por  todos  estes  sitios 
ha  furos  e  bahias  que  se  communicam  com  o  Amazonas, 
e  é  abundante  de  peixe  boi,  tainhas,  pirarucu,  e  outros 
peixes  próprios  da  salga,  de  que  ha  pesqueiros  e  con- 
tracto real. 

Navegando  desde  Santarém  em  um  bote  de  oito  re- 
mos por  banda,  sào  dois  dias  de  viagem  até  Villnboim 
ou  Santo  Ignacio  na  margem  oriental. 

De  Yillaboim  é  um  dia  ao  lugar  de  Pinhel,  na  mar- 
gem opposta  :  e  doeste  é  outro  dia  de  navegação  até 
o  lugar   Tanajós-Tapera,  no  mesmo  lado. 

De  Tapajos-Tapera  se  chega  em  meio  dia  a  foz  do 
rio  Tapacurá,  que  entra  da  margem  Occidental,  rio  peque- 
no, em  que  se  acha  muita  salsaparrilha  e  cravo :  e  um 
dia  de  navegação  entra  mais  acima  o  rio  Tapacurami- 
rim,  de  curta  extensão.  Navegados  mais  dois  dias  entrado 
mesmo  lado  o  pequeno  rio  Jacrf^é  :  e  d'aqui  até  a  ilha 
— Ita-Capon— ,  ilha  alta  e  extensa,  ó  meio  dia  de  via- 
gem. 

D'esta  ilha  em  duas  horas  se  chega  á  foz  do  rio  Capituaã, 
de  pouca  larmra,  mas  fundo,  e  que  com  longo  curso  desagua 
no  Tapajós  do  mesmo  lado.  Do  Capituaã  em  pouco  mais  de 
meio  aia  se  chega  ao  Jacaré-mirim :  e  d'aqui  em  duas  horas 
86  chega  á  primeira  cachoeira  do  Tapajós,  chamada  Trocuá, 

Íue  fica    5  dias  de  navegação  acima  do  lugar  Tapajós- 
apera. 
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Esta  cachoeira  se  compara  no  tamanho  e  forma  á  da 
Perdeneira  no  rio  Madeira :  nâo  é  grande,  e  é  vencível 
com  algum  trabalho,  e  pouco  risco. 

D'esta  cachoeira  se  navegam  três  horas  até  a  segunda 
cachoeira,  chamada  Maranhão,  formada  por  dois  largos  e 
impetuosos  canaes»  que  correndo  por  cima  de  penedos 
dispersos,  deixam  ilhado  no  moíi)  do  rio  um  alto  monte.  Ao 
canal  de  leste  denominam  Cuato,  ao  de  poente  Maranhão ; 
passa-se  por  este  segundo  canal,  e  é  comparada  com  a  ca- 
choeira de  cima  do  Madeira  chamada  do  Ribeirão,  grande  e 
trabalhosa. 

Do  Maranhão  é  meio  dia  de  viagem  até  á  cachoeira  do 
Bananal^assim  chamada  das  muitas  bananeiras  que  ha  n'este 
lugar :  não  é  grande,  e  se  iguala  com  a  de  Santo  António, 
a  primeira  do  rio  Madeira.  £'  formada  por  uma  extensa 
ilha  de  soltos  e  elevados  penedos,  e  por  dois  amplos  canaes; 
e  aqui  vive  o  gentio  Ituarupd. 

D'esta  cachoeira  são  dois  dias  até  Hy-áii-áhim^  outra  ca- 
choeira semelhante  á  do  Páo-Grande  do  rio  Madeira,  e  é  pe- 
quena. Meio  dia  acima  d'ella  desagua  pelo  lado  occidental 
um  rio  medíocre,  do  mesmo  nome,  em  que  habita  o  gentio 
Hy-dii-dhim, 

Da  barra  d'este  rio  se  navega  um  bom  dia  até  o  notável 
estreito  de  Urubutú,  formado  por  duas  montanhas  sobre  as 
margens  fronteiras  do  Tapajós ;  tem  a  largura  de  quarenta 
braças,  que  é  a  decima  parte  da  largura  do  rio ;  porém  nem 
forma  cachoeira  nem  corrente  rápida. 

D'este  estreito,  dia  e  meio  oe  navegação,  se  chega  á 
cachoeira  de  Ita-ahicarahita,  formada  por  segundo  e  alto 
monte  coUocado  no  meio  do  rio,  cercado  por  dois  lar- 
gos canaes  :  vive  n'esta  cachoeira  o  gentio  do  mesmo  no- 
me, e  d*aqui  para  cima  são  as  margens  do  Tapajós  in* 
terpoladas  por  largos  campos. 

Dois  dias  mais  de  viagem  existe  terceiro  monte  no  meio 
do  alveo  do  rio,  sem  ^ue  haja  n'este  lugar  maior  peso  d'a- 
guas.  No  canal  do  oriente  entra  o  rio  Itavirupassana,  ex- 
tenso e  de  aguas  crystalinas^no  qual  se  acha  salsa  e  cravo  em 
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abundância.  Da  foz  do  Ttavirupassana  navegando  mais 
três  dias  se  chega  a  quarto  monte,  também  situado  no  meio 
do  rio  :  correndo  os  dois  canaes  que  o  cercam  com  plá- 
cida corrente. 

Acima  duas  horas  de  viagem  existem  dois  montes  altissi- 
mos,  cada  um  de  seu  lado  do  rio  ;  ao  da  parte  oriental^  que 
tem  muito  cravo,  chamam  Tauaná,  ao  opposto  chamam 
Guato. 

Quatro  horas  acima  d  este  lugar  desagua  na  margem 
Occidental  o  pequeno  rio  Soacriparana,  pelo  qual  nave- 
gando-se  pouco  espaço,  e  deitando  o  dito  monte  de  poente 
á  mão  direita,  já  se  viu  n*elleem  uma  es[>ecie  de  gruta  ver- 
ticalmente situada  abundantes  formações  de  ouro,  entre  as 
quaes  se  tiraram  bellas  folhetas  d'este  precioso  metal. 

Meio  dia  de  navegação  acima  da  ioz  d'este  rio  aurífero, 
na  margem  oriental  entra  um  rio,  que  por  largo  e  fundo  in- 
dica ser  de  grande  extensão  ;  e  da  côr  das  suas  aguas  lhe 
chamam  Branco. 

Do  rio  Branco  sdo  dois  dias  e  meio  de  navegação  até 
quinto  e  alto  monte,  que  se  acha  no  meio  do  rio,  com  uma 
pequena  ilha  de  cada  lado  ;  razão  porque  se  dá  a  este  lu- 
gar o  nome  das  Três  Ilhas :  não  deixando  de  ser  raridade 
ter  este  rio  em  proporcionadas  distancias  estes  cinco  montes 
DO  meio  do  seu  alveo. 

Pôde  ser  que  este  lugar  das  Três  Ilhas  seja  o  mesmo  a 
que  chamou  das  Três  Barras  o  celebre  sertanista  o  sar- 
gento mér  João  de  Sousa  Azevedo,  primeiro  e  único  que 
pelos  annos  de  1746  navegou  o  extenso  braço  do  Tapajós 
até  á  sua  embocadura  no  Amazonas,  e  achou  em  um  pe* 
queno  rio,  que  desagua  na  margem  oriental  do  Tapajós, 
perto  do  lugar  das  Três  Barras,  abundância  de  ouro,  e  lhe 
,uóz  o  nome  de  Rio  do  Ouro.  O  que  verifica  ser  este  o 
lugar  indicado. 

Das  Três  Ilhas  são  dois  dias  de  navegação  até  outro 
rio  do  mesmo  lado  oriental,  largo  e  profundo,  que  da 
cór  de  suas  aguas  se  chama  Rio  Negro :  este  rio  tem  muita 
tartaruga,  e  corre  por  largos  campos.  Adiante  mais  dia 
6  meio  está  o  outro  rio,  chamado  também  pela    sua  cór 
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Rio  Vermelho  :  aqui  habita  a  naçào  Mond/ruci^  uma  das 
mais  valorosas  e  atrevidas  de  todo  o  sertão  do  Amazonas; 
porém  hoje  já  amiga  dos  portuguezes,  vindo  alguns  vo- 
luntariamente estabelecer-se  entre  nós  pelos  annos  de 
1795,  em  consequência  da  expedição  que  contra  elles 
mandoa  o  actual  governador  do  Pura ;  na  qual  s»  verifi- 
caram estas  memorias. 

Da  foz  do  Rio  Vermelho  se  navega  mais  um  dia  até  o 
lugar  em  que  o  Tapajós  se  divide  em  dois  grandes 
braços ;  os  quaes,  segundo  o  unanime  conceito  dos  que 
pela  parte  do  Pará  os  tem  visitado,  sáo  o  do  ladc»  oriental 
o  rio  Arinos,  c  o  do  poente  occiedental  o  rio  Juruena, 
ambos  elles  conhecidos  nas  suas  origens  na  capitania  de 
Mato-Grosso. 

Pelo  que  desde  esta  confluência  até  o  Amazonas  tem 
o  rio  Tapajós  o  seu  nome  próprio,  corre  em  geral  de 
sul  a  norte,  e  é  povoado  por  muitas  nações  de  indios ; 
sendo  as  mais  conhecidas  Tapajós^  Manducas^  XavaiUes^ 
Urubus^  Pas8abi'iSf  Hia-u-ahins^  EreruiuiSy  MajueSj  Ituor 
nipíw,  TucumanSf  Uracú^  Tapuyas  e  outras. 

As  aguas  d'este  grande  e  saudável  rio  tem  muitos  pei- 
xes, peixe  boi,  tartarugas,  e  outros  amphibios.  Tem 
muita  caça,  muitas  fructas  silvestres,  e  salsa,  cravo,  cacáo, 
puxeri,  gommas  e  outros  efTeitos. 

As  margens  sâo  formadas  interpoladamente  por  matos 
geraes  e  campos ;  algumas  serranias  em  que  se  acham 
incrustações  e  tufos  molallicos,  crystaes,  e  esmeril,  o  que 
confirma  n  tradição  de  serem  lugares  auríferos. 

Pelo  sobredito  se  vê  que  navegando  o  rio  até  á  sua 
confluência  do  Arinos  e  Juruena  se  empregam  28  dias, 
sendo  para  baixo  esta  derrota  em  10  dias  até  Santarém: 
regulando  a  6  léguas  por  dia  s5o  182  léguas;  e  como 
pelas  observações  astronómicas  nào  jióde  exceder  de  "300 
léguas  o  seu  curso,  vom  a  faltar  para  reconhecer  pouco 
mais  de  100  léguas. 

Aquelles  28  dias  se  devem  accrescentar  12,  necessá- 
rios para  passar  i\s  cachoeiras,  mais  20  dias  de  navega- 
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fâo  do  Pará  até  a  foz  do  Tapajós  no  Amazonas ;  vem  a 
^r  dois  n  ezes  de  navegação  segura  até  o  Juruena. 


Rio  Juruena. 


Na  latitude  austral  de  14*  e  42'  e  meio,  de  longitu- 
de 318*  33',  tem  o  seu  principal  nascimento  o  Juruena 
nos  campos  dos  Parecís,  entre  a  cabeceira  do  rio  Gua- 
poré,  que  fica  duas  léguas  a  nascente,  e  a  do  Sararé, 
uma  légua  ao  poente  ^  poucos  palmos  logo  abaixo  do  seu 
nascimento  tem  18  palmos  de  agua  de  altura.  Duas  lé- 
guas abaixo  d'este  lugar  existe  a  sua  primeira  cachoeira, 
formada  por  dois  pequenos  saltos  ;  o  rio  tem  aqui  15 
braças  de  largo,  e  grande  fundo,  correndo  velozmente 
por  ser  o  seu  leito  um  plano  inclinado :  o  rumo  que  in- 
dica é  o  geral  de  norte,  declinando  para  leste :  a  sua  ex- 
tensão até  se  unir  com  o  Arinos  não  pôde  ser  roais  de 
100  até  120  léguas :  as  suas  cachoeiras  são  mais  vencí- 
veis que  as  dos  Arinos  e  tem  pelo  lado  oriental  dois 
rios  que  lhe  entram,  o  Sucury  e  Juina. 

O  Sucury  no  seu  mesmo  nascimento  tem  sufficiente 
fundo,  d'elle  para  o  Sararé  é  uma  légua  de  trajecto ;  o  Sa- 
raré  tem  um  quarto  de  légua  abaixo  de  sua  origem,  já  20 
palmos  de  largo,  e  16  de  fundo,  por  isso  é  fácil  a  com- 
municação  para  este  rio,  no  qual  vencida  uma  cachoeira 
que  tem  trez  léguas  abaixo  da  sua  fonte,  nas  serras  dos 
Parecis,  são  oito  dias  de  plácida  navegação  até  Yilla-Bella. 
20  léguas  distante  das  cabeceiras  do  Juruena. 

O  Juina  também  facilita  trajectos  de  terra  de  duas  até 
ciuco  léguas  de  extensão  para  quatro  cabeceiras,  que 
n'estes  campos  dos  Parecis  tem  o  rio  Galera  confluente 
do  Guaporé,  nove  léguas  abaixo  de  Villa  Bella 

Inferior  á  foz  do  Juina;  e  depois  do  Juina-mirim,en- 
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tra  no  Juraena  o  rio  Camarare,  que  faz  contra  vertentes 
com  as  do  Jamari,  grande  braço  do  rio  Madeira,  existindo 
entre  ellas  as  minas  de  Urucumacuâa,  as  quaes  por  uma 
constante  tradição  promettem  grandes  esperanças  ;  e  de  bal- 
des e  tem  procurado  ha  20  aunos,  pois  os  sertanistas  dei- 
laram  signaes  muito  equivocos,  que  fazem  perder  os 
novos  descobridores  que  os  buscam  n'estes  yastos  sertões. 
Depois  entram  mais  rios,  mas  pouco  se  sabe. 


Guaporé. 


O  extenso  rio  Guaporé  nasce  nos  campos  dos  Parecfs,  em 
um  subterrâneo  de  argilla  vermelha,  em  14^  43*  longitude 
318*  19*,  duasl^uas  a  leste  da  origem  do  Jurucna ;  também 
tem  breve  trajecto  de  um  para  outro  :  mas  o  Guaporé,  que 
logo  se  lança  precipitado  pela  alta  escarpa  das  serras  dos 
rareeis,  formando  cachoeiras  e  saltos,  parece  difficultar 
a  sua  naveçaç\o,  que  ainda  sendo  praticável  para  Villa 
Bella,  émais  distante  que  a  do  rio  Sararé, 

Nove  léguas  abaixo  do  nascimento  do  Juruena,  espaço 
em  que  apenas  se  acha  a  dila  cachoeira,  formada  por 
dois  pequenos  saltos,  desagua  n'elle  pela  sua  margem 
oriental  um,  ainda  que  pouco  extenso,  largo  e  fundo  bra- 
ço, do  qual  a  origem  dista  duas  léguas  para  norte  do  J-^ii- 
rú,  estando  a  primeira  fonte  d*este  ultimo  rio  na  latitu  le 
140  3'^ 


Jaurú, 


O  Jaurú  é  o  braço  mais  Occidental  do  Paraguay,  e  corre 
deN.  a  S.  parallelo  ao  Guaporé,  até  o  lugar  do  seu  registro 
em  longitude  15^  45' :  d'aqui  continua  á  sudueste  com  60 
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legaas  de  curso  total  a  desaguar  no  Paraguayem  IG""  24', 
longitude  319o  52»  ij2. 

Tem  o  Jaurú  cachoeiras,  que  ainda  não  foram  exa- 
minadas, e  sendo  venciveis  se  poderá  d'este  rio  passar 
ao  Juruena,  e  vir  ao  Paraguay,  e  d*este  ao  Cuyabá,  pe- 
los trajectos  de  terra  que  tem  as  cabeceiras  d'elle. 

Duas  léguas  a  leste  das  cabeceiras  do  Jaurú  quiz  a  na- 
tureza com  uma  das  suas  raras  producçôes  supprir  a  falta 
de  agua  que  ha  nos  arenosos  campos  dos  Parecis,  criando 
alii  umas  grandes  arvores  a  que  chamam  o  pdo  d* agua, 
e  a  roda  d'ellas  uma  espécie  de  junco  de  hastea  alta  e 
dura,  que  serve  como  um  canudo,  que  introduzido  pelos 
orifícios  naturaes  que  o  tronco  d'aquella  arvore  tem  junto 
da  terra,  se  tira  d^ella  a  quantidade  d'agua  bastante  para 
beberem  os  viajantes  e  as  suas  cavalgaduras.  E  ha  além 
d*esta  arvore  outras  semelhantes,  quando  a  maior  urgência 
necessita  d*este  soccorro. 

Pouco  mais  de  12  Icguas  ao  nascente  d'este  lugar,  in- 
clinando para  o  norte,  se  encontram  as  fontes  do  rio  Xacu- 
ruhina,  braço  do  Arinos ;  o  qual  tem  muita  riqueza  em 
um  braço  oriental,  que  forma  um  grande  lago,  e  se  coa- 
lha n'elle  muito  sal  marinho  :  o  que  para  aquella  capi- 
tania é  uma  verdadeira  mina,  j  ois  que  se  vai  buscar  ao 
porto  de  Santos  e  do  Pará,  a  600  e  800  léguas  de  dis- 
tancia. 


Sumidouro. 


O  mais  notável  dos  rios  que  nascem  nas  serras  dosParecís 
é  o  Sumidouro,  cujas  nascentes  sào  oppostas  ao  rio  Sipotuba 
que  corre  ao  sul  por  60  léguas  até  entrar  no  Paraguay  em  25" 
50*.  O  celebre  sertanistaJoào  de  Sousa  de  Azevedo,  sargen- 
to mór,  na  n»gou  no  Paraguay  aguas  acima,  entrou  no  Si- 
potuba, passou  as  canoas  por  terra  para  uma  das  cabecei- 
ros do   Sumidouro,  cortando  as  arvores   da  mataria  que 
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hnYia  de  permeio,  e  pelo  Sumidouro  desceu  ao  Arínos,  e 
d'este  pelo  Tapajós  navegou  até  o  Amazonas. 

Só  esta  vez  se  fez  esta  navegaç&o  em  1746,  que  ficou 
famosa  pela  impávida  resolução  com  que  venceu  o  nÍo 
esperado  obstáculo  de  se  lhe  occultar  o  rio  por  baixo  de 
um  mobte,  que  toca  perpendicularmente,  abrindo  n'elle 
uma  fuma,  pela  qual  entra  e  apparece  magestoso  da  ou- 
tra parte,  espaço  que  dizem  ser  de  um  quarto  de  lé- 
gua :  o  certo  é  que  as  canoas  com  umas  largas  bordadu- 
ras ou  abas,  que  lhe  pôz  de  madeiras  leves,  apparece- 
ram  intactas  no  lado  inferior  d'este  subterrâneo  :  circums- 
tancia  que  deu  o  nome  de  Sumidouro  a  este  rio,  só  por 
esta  vez  trilhado. 

Sipotuba. 

O  rio  Sipotuba,  que  enlaça  suas  fontes  com  o  Sumidouro, 
é  de  fácil  navegação,  tendo  na  sua  parte  superior  poucas  e 
passáveis  cachoeiras.  Tem  rios  lateraes  que  o  engrossam, 
dos  quaes  os  rios  Juba  e  Jurubaúba  entram  pela  margem 
Occidental,  e  são  conhecidos :  havendo  n'este  ultimo  não 
ha  muitos  annos  uma  fazenda  de  gados,  e  trabalho  de  mi- 
nas com  suíQciente  jornal.  Hoje  se  deixou  isto,  tanto  por 
se  mudar  a  estrada  geral  de  Cuyabá  para  Yilla-Bella,  que 
passava  por  aquelle  lugar,  como  pelo  gentio,  e  por  serem 
aquelles  jornaes  diminutos  em  comparação  das  outras  mi- 
nas. 

O  terreno  do  Sumidouro  para  leste,  que  dá  nascimento 
ás  fontes  do  Paraguay,  é  pouco  conhecido,  ainda  que  não 
é  extenso,  porém  de  matos  muito  densos ;  e  somente  se 
sabe  que  a  oeste  da  principal  vertente  ha  um  não  pe- 
queno rio,  que  corre  para  norte,  e  desagua  no  Arinos  ou 
no  Sumidouro. 

Rio  Negro. 

Meia  légua  ao  nascente  da  mais  superior  e  diamantina 
cabeceira  do  Paraguay  corro  o  Rio  Negro  para  o  norte,  que 

TOMO  IX.  2 
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vai  desaguar  no  Àrinos  com  medíocre  extensão,  pela  mar- 
gem Occidental:  as  primeiras  4  léguas  desde  a  nascente 
até  onde  chamam  —Correnteza  grande-—  é  por  terreno 
montuoso ;  d'ahi  para  baixo  com  muitas  e  apertadas  vol- 
tas vai  ao  Arínos  com  5  dias  de  navegaç&o,  e  tem  uma 
só  cachoeira. 

No  meio  d'esta  distancia  desagua  no  Rio  Negro  pela  mar- 
gem oriental  o  pequeno  lio  Sant*Anna,  aonde  houve  mi- 
naSy  que  se  suspenderam  por  suppôr-se  haver  diamantes. 

O  Rio  Negro  offeréce  um  breve  e  praticado  trajecto, 
de  8  léguas  de  extensão,  desde  o  lugar  da  — Correnteza 
grande—  até  outro  correspondente  do  rio  Cuyabá,  no 
qual  findam  as  mais  superiores  e  maiores  correntezas  d'este 
rio. 

Arvnos. 


Finalmente  o  grande  rio  Arinos  facilita  a  dita  commu- 
nicação  pelo  braço  do  Rio  Negro  mencionado ;  mas  d'e1Ie 
mesmo  ha  outra  passagem  de  terra,  de  12  léguas  de  cami- 
nho, desde  o  ponto  até  onde  é  navegável  próximo  das  suas 
mais  remotas  cachoeiras,  até  ao  mesmo  indicado  lugar  do 
rio  Cuyabá  ;  ficando  a  origem  principal  do  Arinos  9  léguas 
da  nascente  do  rio  Cuyabá  ;  nascendo  este  ultimo  no  no  ter- 
reno que  forma  o  angulo  que  faz  a  juncção  do  Arinos  com  o 
seu  braço  o  Rio  Negro ;  enlaçando  estes  rios  as  suas  op- 
postas  contravertentes  em  terreno  alto, coberto  de  densa  ma- 
taria, com  grandes  madeiras,  e  abundância  de  peixe  o  caça. 

Dois  dias  de  navegaçòo  abaixo  da  foz  do  Rio  Negro 
entra  na  opposta  oriental  margem  do  Arinos  um  rio  de  co- 
piosas aguas,  a  que  chamam  de  S.  Francisco,  e  anda  até 
abaixo  d'esta  bocea  ;  dizem  que  o  Arinos  corre  sim  com 
accelerada  velocidade,  entre  muitas  pedras  e  correntezas, 
mas  sem  formadas  cachoeiras 

Na  margem  oriental  do  Arinos,  e  não  longe  da  fronteira, 
lugar  da  foz  do  Rio  Negro,  existem  as  minas  de  Santa 
Isabel,  dasquaesse  fez  partilha  no  anno  de  1749,  a  que 
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concorreu  bastante  povo ;  mas  a  valente  e  temível  na- 
ção Ápiassd^  que  habita  aquelles  terrenos,  e  carestia  dos 
mantimentos  e  géneros  precisos  para  a  dispendiosa  ex- 
tracção do  ouro,  as  poucas  forças  de  Cuyabá  no  2(P 
anno  de  sua  creaçao  em  villa,  e  finalmente  a  descoberta 
dos  diamantes  e  ouro  do  Paraguay,  tudo  foi  caso  ur- 
gente para  se  abandonarem  as  minas  de  Santa  Isabel, 
perdendo-se  ainda  a  positiva  certeza  do  lugar  da  sua  an- 
tiga existência. 

A  extensão  do  Arinos  até  a  sua  confluência  com  o  Ju- 
ruena,  para  ambos  formarem  o  rio  Tapajós,  se  regula  em 
100  léguas  ;  nâo  sendo  as  suas  cachoeiras  nem  muitas 
nem  impassaveis.  Além  dos  lugares  auríferos  já  conhe- 
cidos não  pôde  deixar  de  ter  outros  intermédios  e  late- 
ralmente situados  pelos  córregos  que  retalham  a  alta  e 
larga  mataria  que  borda  as  suas  amplas  margens,  pois 
em  terras  de  minas  são  mais  contíguos  os  lugares  do 
ouro. 

O  certo  é  que  o  famigerado  João  de  Sousa  viu  estes  au- 
ríferos lugares  no  mesmo  anno  da  sua  descoberta  exa- 
minando a  sua  posição ;  e  em  1746  navegou  os  rios  Su- 
midouro, Arinos  e  Tapajós,  e  d'este  pelo  Amazonas 
chegou  a  cidade  do  Pará,  aonde  foi  preso  e  castigado  por 
fazer  esta  nova  descoberta  e  ainda  não  praticada  navegação, 
em  consequência  de  uma  régia  ordem  que  expressamente 
oprohibia  e  vedava. 

E'  igualmente  certo  que  apezar  doestas  apertadas  ordens, 
animado  o  dito  João  de  Sousa  pelo  ouro  que  levou  n'esta 
expedição,  seapromptou  logo  para  vir  clandestinamente 
conduzir  e  dispor  canoas  de  commercio  n'estes  lugares,  e 
vindo  já  em  caminho  para  elles,  succedeu  encontrar  no 
rio  Amazonas  a  João  Leme  do  Prado  e  Francisco  Xa- 
vier de  Abreu,  os  primeiros  que  em  conducta  formal 
desciam  de  Mato  Grosso  pelo  rio  Guaporé  até  a  cidade 
do  Pará ;  informado  d'estes  dois  últimos  homens  do  alto 
preço  porque  se  vendiam  os  géneros  de  sua  carregação 
nas  minas  e  arrayal  de  S.  Francisco  Xavier  da  Chapa- 
da, então  olhado  como  a  capital  das  minas  de  Mato 
Grosso,  adjacentes  ao  Guaporé,    e  do  muito  ouro  que 
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n'^llas  corria,  e  facilidade  da  navegação  pelos  grandes 
rios  Madeira,  Mamoré  e  Guaporé,  tudo  o  resolveu  a  vir 
vender  a  sua  carregação  ao  dito  arrayal  navegando  aquel- 
le^  rios,  e  entrando  pelo  Sararé,  aonde  chegou  em  1749, 
sendo  o  primeiro  que  fez  aquella  carreira  vindo  do  Pará 
com  canoas  de  negocio. 

Por  estes  factos  constantes  fica  evidente  que  este  ce- 
lebre sertanista  não  aventuraria  aquella  expedição  pelo 
Arinos  com  a  sua  fazenda,  e  escravos  próprios  com  que 
sempre  andava»  sem  certeza  d'ella  ser  praticável.  E  por- 
tanto não  só  o  Arinos,  e  os  rios  Negro  e  Sumidouro  ; 
mas  talvez  outros  intermédios,  serão  navegáveis ;  e  pas- 
sando para    o  Sipotuba,  se  chega  á  villa  de  Cuyabá. 

A  maior  dificuldade  d'esta  navegação  do  Tapajós  é 
nâo  se  conhecerem  presentemente  aquelles  vastos  sertões; 
porém  o  que  se  poude  fazer  por  aquelles  sertanistas  ha 
100  annos,  nâo  é  impossível  que  ainda  hoje  se  faça, 
havendo  as  noticias  que  elles  deixaram,  e  que  elles  en- 
tão não  tinham,  e  franqueando-se  pelos  annos  de  1791 
livre  a  communicaçâo  e  commercio  desde  o  Pará  para  as 
minas  de  Goyaz  e  Cuyabá,  pelos  rios  Tocantins,  Xingu 
e  Tapajós,  cuja  navegação  é  mais  breve,  como  se  vedas 
taboadas  inclusas  e  roteiro. 

Eis  aqui  as  noções  que  se  podem  dar  do  rio  Tapajós, 
do  qual  se  tem  tido  topographica  e  astronomicamente  con- 
figurada a  sua  confluência  no  Amazonas,  e  as  cabeceiras 
e  parte  do  seu  braço  oriental  o  rio  Juruena  :  podendo 
haver  algumas  outras  circumstancias,  mas  que  nâo  in- 
fluo para  o  fim  d'esta  memoria. 

A  navegação  do  Tapajós,  olhada  por  diversas  faces,  pa- 
rece a  mais  natural,  útil  e  commoda  para  a  capitania 
de  Mato  Grosso,  e  vantajosa  para  as  minas  do  Cuyabá : 
sendo-o  igualmente  para  a  do  Pará,  a  que  só  falta  um 
commercio  activo  com  as  minas  ;  o  que  poderia  igualal-a 
ao  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  que  florescem  em  ra- 
zão do  commercio  de  minas. 

O  Tapajós  pela  sua  situação  enlaçando  as  suas  ori- 
gens com  as   do  Galera,  Sararé,  Guaporé,  Jaurú,  Sipo- 
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taba,  Paraguay,  e  Cuyabi»  com  breves  trajectos  de  lerra, 
e  teado  atestes  muitas  veias  de  ouro  e  diamantes,  dimdo 
uma  navegação  mais  breve  de  200  léguas,  e  de  dois  ou 
três  mezes,  facilita  este  commercio  ;  pois  supprirào  por 
muito  tempo  o  seus  novo>  descobsrlos  a  decadência  dos 
outros,  sendo  certn  que  elles  diminuem  da  abundância 
do  principio,  e  cada  vez  vào  ficando  mais  raras  as  fa- 
zendas que  alimentam  o  troco  dos  diversos  géneros,  por 
aqualla  causa.  E  ainda  que  soja  a  empreza  anlua  no  prin- 
cipio, vencidos  os  sustos  e  receios  que  causam,  ao  depois 
mostram  uma  face  cada  vez  mais  agradável. 

Para  a  Villa  Bella,  ainda  que  a  navegação  pelo  Madoira, 
Mamoré  e  Guaporó  seja  mais  extensa,  compensa-se  pelos 
grandes  botes  de  2000  arrobas  de  carga,  que  pelo  cau- 
daloso d'aquelles  rios  chegara  ali  a  dita  Villa.  E  sondo 
estes  rios  limitrophes,  esta  mesma  navegação  vigia  aquella 
larga  fronteira  de  200  léguas  de  circuito ;  e  coadjuvada 
pelos  dois  novos  estabelecimentos  que  S.  M.  manda  fazer 
nas  cabeceiras  do  Madeira,  pôde  fazer  florescer  para  o  futuro 
a  colónia  da  Villa  Bella,  que  c  a  mais  concentrada  e  dis- 
tante de  Iodas,  e  ser  o  centro  do  commercio,  talvez  único 
meio  de  sua  conservação. 

Mas  como  pôde  ser  sorprehendida  dos  hespanhoes,  n'csse 
raso  só  a  navegação  do  Tapajós  pôde  fornecel-a  em  tem- 
po de  guerra,  frustrando  aquelles  embaraços  ;  pois  o  Ju- 
ruena  é  navegável  até  as  suas  origens,  ainda  que  admit- 
ta  somente  botes  de  menor  carga. 

Mas  para  o  Cuyabá  é  mais  importante  a  navegação  do 
Tapajós  ou  pelo  Arinos  ou  pelo  seu  braço  o  Rio  Negro, 
que  ainda  que  admitle  botes  de  menor  carga,  sempre 
os  admitte  maiores  do  que  aquelles  que  vem  do  Arati- 
taguaba  perto  de  S.  Paulo,  pela  estreiteza  dos  rios  San- 
guexuga,  Camapuràa  e  Cochiim,  que  só  admittem  de  60 
a   100  cargas. 

Os  eíTeitos  em  que  abundam  os  largos  terrenos  do  Ta- 
pajós, como  sào  salsa,  cravo,  cacáo,  e  outros  podem 
concorrer  muito  para  o  seu  commercio,  além  das  minas 
do  Arinos  c  Rio  Negro ;  e  havendo  o   preciosa  dos  ter- 
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renos  diamanlinos  do  Paragiiay.  Mas  é  necessário  o  fran- 
quearem-se  as  ditas  rrJnas,  pois  esta  faculdade  é  que  fará 
augmenlar  a  população  e  força  d*aquella  capitania,  que 
tem  de  defender-se  dos  hespanhoes,  o  fazerem-se  res- 
peitáveis até  aos  do  Peru  e  Paraguay. 


DA 


CAPITANIA  DE  MATO   GROSSO 


NAVEGAÇÃO  DO  RIO   TAPAJÓS 

léguas! 

• 
1 

])(i  cidade  do  Pará  pelo  Amazonas  até  à  foz  que  n'ellc  faz  o 
1  andios 

162 

I)*estii  foz  até  a  jiinçcào  dos   rios  Arinos  e  Juruena:  na- 
vegação de  28  dias,  regulando  a  seis  léguas  e  meia  o  ca- 
minho década  dia . 

182 
344 

Somma 

PARA    A    VILLA  BELLA 

LÉGUAS 

PARA  0  CUYABÁ 

LÉGUAS 

Do  ParÃâ  foz  do  Juruena 

344 
120 

Do  Pará  a  foz  do  Arinos 

344 

Da  dita  até  à  sua  origem. 

Da  dita  foz  até  o  \ara- 
douro  do  Rio  Negro  . 

100 

Da  dilaalô  VillaBella  . 

20 

48i 

Do    dito  \aradouro  até 
A  vil  la  do  Cuyabâ  .    . 

40 

Soinma 

Somma 

484 

DiíTerença  a  respeito  da 
navegação  pelo  (íua- 

poré 

1 

2H0 

Differenç^  a  respeito  da 
navegação  por  S.  Pau- 
lo ..  ' 

132 

Dii  latiludet,  loiij;iluile9,  niuose  lepas  ile  navciafãa  dos  quík  noIatHs 
lagarn  que  te  uaiegam  dutle  a  cidade  do  Pará  até  VilU  Bella. 


Cidade  (lo  Pará 

■^ 

R(.'M0,1  DE 
*  OCTBOS 

1 
2 
3 
4 

10 

n 
ia_ 

12 
13 

u_ 

14 

r. 

ií 
ai 

54 

■Jtí 

;^ 

_Õl 

T 

47 

TO 
46 

■íay 

118 
318 

312 

3ia 

:m 

ãn 

3! 

7 

:n 

30 
30 

lio  Harà  ali-  ii  foi  ili>  la- 
pajús  no  Amazonas 

102 

Oesle 

Da  íoi  (lo  TapaiiK  atí  A  do 
Madeira  no  Amazonas.. 

108 

Oeste 

ICeslafozâ  iillade  BurLu 
no  Madeira 

2tí 

S.  0. 

De  Borba atéacachoeira do 
Salto 

150 

S.  0. 

Da  (iachoeiraatí;  alínea  do 
rio  Abunu,    punto  iiiais 
Occidental  do  no  Madeira 

Do  Abíinaftfozdoriõsiã- 
morè  noMaileira 

38 
1« 

S.  0. 

Sul 

DaroidoMamorêal^afoído 
Giiapore  nodifo  Maniorê. 

44 

S.  S.  R. 

D'esta  foz  ao  Forte  do  l'rin- 
cipe . 

21 

S.  K. 

Do  Forte  ao  Destacamento 

49 

K.  s.  i;. 

DasliedrasaoGiiarajiiz... 

4(1 

Leste 

Do  Guarajiiz  ao  Serro  das 

3á 

Leste 

Das  Torres  à  boca  do  Kio- 

Verde 

Da  d'  bocaafozdorioSara- 

25 

S.  K. 

32 

S.  S.  (1. 

Do  Sararé  ali  Villa  Bella. 

i) 

S.  S.  0. 

K'  esta  na\egai^ao  dp  749  léguas  aguaa  acima,  em  que  se  passam  17 

fílclinciras.                            .                                                                       1 

TABOA 

Dis  lititodêi,  longilidn,  ramin,  e  l^ii  de  DiTtfi{iadoi  miit  lolaveís 
lagam  qse  u  niTegiDi  desde  o  Cofibá  ilé  o  Rio  de  Jiuein. 


LfG*HE9  MAIS  NOTÁVEIS 

RUMOS  DE 

1 

IL 

1(3 

n 
n 

19 
10 

19 
1» 

21 

23 
23 
22 

T. 

36 
28 

19 

15 
32 

36 

» 

33 
5C 
54 

■1 

52 
« 

8 
13 

58 

14 

3 

ÍT 
IS 

321 

320 

320 
320 

322 
3^ 

330 

ãíí 

E 
«i 

50 

3 
32 

31 

53 
9 

15 
15 

H 

4Õ 
30 

Villa  do  Cuybâ  na  margem 
do  mpsnio  rio 

Da  villa  até  a  ponU  do  stil 
da  ilha  Pirahini 

39 
31 

41 

S,  S.  0. 

Do  Pirahim  í  í«z  do  Cuya- 
bímorio  doa  Porrudos,. 

Da  dilaíiíialéafoidos  for- 
nidos no  Paraguay 

S.S.O 
S.  0, 
Sul 

Dad>U  aie  a  povoaçio  de 

Da  i]il:i  [lovoaçlD  ati^  a  bar- 
ra do  Taquary     . . 

60 

Lesl.' 

DafozdoTaquaryatíasua 
cachoeira  da  barra,  bocca 
do  rio  Cochim 

I-  para  E 

Da  iHMxa  do  Cocbim  ate 

Caniapiiia 

30 
2 

N.K. 

Lpsie 

DeCaniapiiâa  aseu varadou- 
ro até  aHanguexuca,  fonte 
do  Hio  Pardo.... 

Dadila  até  a  barra  do  Rio 
Rirdono  Paraná 

62 
140 

S.    E. 
N.N.E. 

LeHte 

l»araniatimaatéafoí  doTieté 
Da  foí    do  Tieié  ató  a  vitia 

De   ArarilagiLiha  a  cidade 

23 

Leste 

De  S.Paiiloavillade  Santos. 

12 

LeslE 

De  Santos  ao  Itiod?  Janeiro 

100 

Leale 

334 

15 

(J16 

N'esta  navegação  se  passam  133  cachueiraa.                       1 

—  17  — 


Po  Itenerario  de  ama  viagem  exploradora  pelos  rios  Terde^ 
Itareréy  Paranapanfma  e  seus  afllaentesy  pelo  Paraná^ 
Ivahjy  e  sertões  adjaeentes,  emprehendida  por  ordem  do 
Exm.  Sr.  barfto  de  Antonina . 

( RIanuscripto  oíferecido  ao  Instituto  pelo  seu  sócio  correspondente 

o  Sr.  barão  de  Antonina ) 

ANNO  DE   1845. 

o  Exm.  Sr.  barão  de  Antonina,  tendo  feito  explorar  o 
sertões  entre  os  rios  Verde,  Itareré  e  Cinza,  enviou  esta  ex- 
pedição a  explorar  os  rios  Verde,  Itareré,  Paranapanêma,  e 
seus  tributários  o  Tibagy  e  o  Pirapó  ;  procurar  os  lugares 
das  extinctas  reducções  dos  jtsuitas,  descer  pelo  Paraná» 
e  subir  pelo  Ivahy  até  um  caminho  feito  por  ordem  do  mes- 
mo Exm.  Sr*  barào  a  sabir  nos  campos  do  Amparo,  fron- 
teiros mais  ou  menos  á  Ponta-grossa,  prefazendo  assim  um 
circulo  da  maior  parte  da  comarca  de  Curitiba. 

Agosto  16. 

Prompto  o  necessário,  partiu  da  fazenda  de  Perituva  no 
dia  16  de  Agosto  d'este  anno  a  comitiva  em  numero  de  de- 
zenove  pessoas,  inclusive  oito  camaradas  indios  domestí'' 
cados.  A  17  passou  o  rio  Verde  ;  a  18  chegou  á  aldèa  do 
capitão  Manai,  protegido  por  S.  Ex. ,  distante  doze  léguas  de 
Perituva. 

Esta  aldéa  com  vinte  e  tantas  casas  está  var  ^ajosamente 
situada  no  lado  esquerdo  do  rio  Verde,  tendo  a  poente  uma 
outra  aldêa  pouco  menor  debaixo  dos  mesmos  auspicios. 
Estes  indios  plantam  milho,  morangos,  amendoim,  de,  te- 
cem panno  ae  fio  d'ortiga,  fazem  redes  de  caraguatá  para 
dormir,  e  louça  grossa  de  barro  ;  eis  o  totum  de  sua  indus- 
tria: continuando  porém  o  patrocinio  do  Exm.  barão,  ou 

TOMO  IX.  S 
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obtendo  elles  a  protecção  do  governo,   é  de  esperar  que 
sej  am  em  breve  úteis  a  si  e  á  nação. 

20. 

Chegou  ao  alojamento  o  Exm.  barão,  acompanhado  pelo 
Sr.  Luiz  Vergueiro  ( que  vai  á  testa  da  expedição )  e  por 
três  missionários  capuchinhos.  Os  indíos  prepararam  para 
sua  recepção  uma  casa  ornada  com  ramos,  flores  silvestres 
e  jarivás,  e  enfeitando-se  com  turbantes  e  pennachos  de 
lindas  pennas,  apresentaram  muitos  pássaros  domestica- 
dos ;  mostrando  d'est'arte  grande  prazer  pela  presença  de 
seus  hospedes,  principalmente  pela  de  seu  bemfeítor,  a 
quem  parecem  amar  em  extremo,  pois  conhecem  quanto 
este  grande  patriota  e  útil  cidadão  tem  feito  em  seu  benefi- 
cio ;  o  qual  por  um  rasgo  da  mais  pronunciada  philantropia 
tem,  á  expensas  suas,  feito  desterrar  a  fome  do  grémio  de 
suas  familias,  e  preservado  as  mesmas  dos  rigores  da  nudez. 

O  Exm.  barão,  acolhendo-os  com  afago,  repartiu  entre 
elles  aguardente,  fumo,  rapadura,  sal,  roupas,  missangas,  de. 

21. 

O  Sr.  Joaquim  Francisco  Lopes,  nosso  sertanejo,  embar- 
cou-se  com  sete  pessoas  no  rio  Verde  em  três  canoas  ben- 
tas pelos  missionários ;  ficando  os  mais  para  acompanhar 
por  terra  até  o  Salto  ao  Sr.  Luiz  Vergueiro.  N'este  Ínterim 
teve  lugar  o  solemne  levantamento  de  uma  cruz  na  aldêa, 
recitando  um  discurso  análogo  o  rev.  Fr.  Pacifico  do  Mon- 
tefalco. 

32. 

Voltaram  para  Periruva  S.  Ex  c  missionários,  notando-se 
nos  Índios  claros  signaes  de  desprazer  pela  ausência  de  seu 
protector :  eu,  o  Sr.  Vergueiro  e  os  demais  seguimos  a  pica- 
da do  Salto,  e  pousámos  na  margem  do  rio  Verde. 
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23 

Chegámos  cedo  ao  Salto  (  distante  quatro  léguas  d'aldèa ), 
onde  já  estava  o  Sr.  Joaquim  Francisco  Lopes  ;  levámos  por 
terra  as  cargas,  e  por  uma  serie  de  baixios  e  cachoeiras  va- 
rámos as  canoas  vasias  á  mão,  cerca  de  quatrocentas  braças 
abaixo  do  Salto. 

Mui  cedo  seguimos  até  a  Cachoeira  do  índios,  onde  reas- 
sumimos uma  canoa  grande,  deixada  em  uma  primeira  via- 
gem que  fez  o  Sr.  Lopes. 

25. 

Partimos  de  manhã  por  baixios  até  a  juncção  d'este  rio 
com  o  Itareré  ( 1 ) . 

26,  27,  28  e  29. 

Entre  os  dias  26  a  29  entrámos  no  Itareré,  reunido  já 
com  o  Jaguariahy va  e  Jaguarecatú,  de  cerca  de  trinta  bra- 
ças de  largura,  descemos  por  cachoeiras  e  baixios  perto  de 
seis  léguas,  onde  pelo  lado  esquerdo  entra  um  ribeirão,  que 
o  chamámos  Itareré-mcrim,  levando  á  mão  as  canoas  vasias 
na  cachoeira  da  Tribuna,  d'onde  navegámos  por  baixios, 
corredeiras  e  itopavas  quatro  léguas  até  a  cachoeira  da  Bo- 
caina,  pela  qual  levámos  as  canoas  vasias  á  mão.  D'aqui 
vollêa  o  rio  por  serranias  em  uma  serie  de  corredeiras, 
itopavas  e  baixios,  encontrando-se  diversas  ilhotas  até  sua 
desembocadura  no  Parauapanêma  (  2 ). 

( 1 )  O  rio  Verde  tem  na  foz  guartoze  braças  de  largura ;  até  o  Salto 
duas  cachoeiras  e  diversos  baixios  ;  é  mui  crystalino,  muito  piscoso, 
e  serpenteando  por  entre  matos  ricos  de  fructa  e  caca,  adequados  a 
qualquer  cultura,  mostra  ser  pouco  aurifero.  Dista  do  Salto  a  foz  três 
léguas  e  meia. 

(2)0  Itareré  abunda  em  peixe  e  caça ;  é  ladeado  por  terras  e 
matos  próprios  para  qualquer  cultura,  pouco  aurifero,  e  ae  mui  diffi- 
cil  navegação  :  da  banra  do  rio  Verde  à  sua  foz  no  Paranapanêma  tem 
14  lagoas  a  rumo  geral  de  N.  1/4  N.  O. 
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30. 

Entrámos  no  Paranapanêma,  que  corre»  com  sessenta 
braças  de  largura,  de  O.  N.  0.  por  baixios  e  corredeiras 
até  o  morro  dos  Monos,  onde  pousámos  com  uma  e  meia 
légua  de  marcha  da  foz  do  Itareré  e  rumo  de  N.  N.  O. 

31. 

A's  7  horas  da  manhã  seguimos  entre  serranias  por  cor- 
redeiras fortes,  que  fiudam  em  curto  canal  de  dez  a  doze 
bmças  de  largura  com  duas  ilhotas  em  sua  desembocadura, 
d'onde  o  rio  voltêa  para  N.  N.  0.  por  baixios  e  corredei- 
ras até  a  cachoeira  do  Crystal,  onde  conduzimos  á  mão  as 
canoas  vasias  (achámos  panellas  deixadas  pelos  bugres  ],  e 
pousamos  com  duas  léguas  e  meia  de  marcha  a  rumo 
geral  de  O.  N.  O. 

Setembro   1 . 

Falhámos  n'este  dia  para  concluir  a  varação  das  canoas 
e  conducção  das  cargas. 

a. 

A's  8  horas  da  manhã  sabimos ;  o  rio  volteava  suave- 
mente com  mais  de  cem  braças  de  largura  por  espaço  de  lé- 
gua e  meia  ;  passando-se  uma  ilhota  principiam  a  desappa- 
recer  as  serras,  e  com  mais  três  léguas  encontra-se  um  bai- 
xio de  mais  de  um  quarto  de  legua,  onde  pousámos  com  cin- 
co léguas  de  marcha  á  rumo  geral  de  N.  O. 

3.     ' 

k's  7  horas  da  manhã  partimos  por  comprido  estirão  com 
duas  cachoeiras  e  corredeiras  :  pelo  lado  direito  entra  um 
rio  de  trinta  braças  de  largura  com  uma  ilha  na  foz,  cama 
de  pedregulho,  crystal,  cornalinas,  pingos  d* agua,  e  outras 
pedras  de  formação  singular.  Seguem-se  as  cachoeiras  e  bai- 
xios, findando  em  uma  babia  de  trezentas  braças  de  largura 
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e  quatrocentas  de  comprimento,  que  forma  um  salto  com 
trinta  pés  de  queda,  dividido  por  uma  ilha  de  trezentas  bra- 
ças de  comprimento,  recebendo  pelo  lado  direito  um  ribei- 
rão com  largura  de  sete  braças.  Abaixo  do  salto  no  lado 
esquerdo  (  no  direito  é  intransitável)  estreita-seo  rio  a  sete 
e  a  seis  braças,  e  corre  por  entre  altas  rochas  escarpadas  a 
reunir-se  com  outro  canal  duzentas  braças  ab  lixo.  Pousá- 
mos á  cima  do  salto  com  uma  légua  e  meia  de  marcha  a 
rumo  geral  de  N.  O. 

4. 

Fizemos  pique  para  a  varaçâo  das  canoas  até  abaixo  do 
salto,  e  conducto  das  cargas  até  a  juncçào  dos  canaes« 

5. 

Com  grande  risco  o  Sr.  Joaquim  Francisco  Lopes  passou 
pelo  canal  do  lado  esquerdo  a  canoa  mais  pequena,  e  logo 
as  outras  ;  carregando-so  as  cargas  para  as  mesmas  duzentas 
braças  por  terra.  Era  tanta  a  abundância  de  dourados,  e  tào 
grande  a  sua  voracidade,  que  pegavam  em  anzoes  iscados 
com  trapos.  Pelas  10  horas  da  manha  seguimos  por  corre- 
deiras e  cachoeiras,  e  por  entre  ilhas,  dasquaes  uma  tinha 
seiscentas  braças  de  cumprimento,  contendo  em  si  grande 
abundância  de  Gonçalo-alves,  e  o  rio  alarga-se  a  cem  braças. 
A's  5  horas  da  tarde  pousámos  com  quatro  léguas  de  mar- 
cha a  rumo  geral  de  O    i\^  S.  O. 


4*s  8  horas  da  manha  partimos  por  entre  vargedos  de 
mato  bom  por  meio  do  três  ilhas,  e  ás  4  horas  da  tarde 
passámos  por  um  longo  baixio,  que  termina  em  um  resallo, 
onde  pousámos  com  cinco  léguas  de  marcha  a  rumo  ge- 
ral de  S.  O. 


Cedo  varámos  pelo  resalto  de  quatro  pés  de  queda  as  canoas 
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vasias  á  mào,  e  seguimos  por  corredeiras,  ilopavas  e  bai- 
xios, parecendo  avistar  capoeiras,  que  verificámos  serem 
derrubadas  de  algumas  léguas  feitas  por  fortes  ventanias ; 
nas  margens  haviam  muitas  larangeiras  azedas  com  fructo 
maduro,  verde,  e  em  flor.  A's  4  horas  da  tarde  pousámos 
com  duas  léguas  e  meia  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  O. 

8. 

Seguimos  cedo  por  baixios  e  uma  forte  cachoeira,  onde 
naufragou  a  canoa  grande ;  salvando- se  com  diíBcuIdade 
o  Sr.  Vergueiro,  os  demais,  algum  mantimento,  e  a  pró- 
pria canoa  ;  pelo  lado  direito  entra  um  ribeirão  de  sete 
braças  do  largura".  Pousámos  para  seccar  o  trem  no  lado 
esquerdo,  logo  abaixo  da  cachoeira. 

9. 

Com  moia  légua  de  marcha  por  baixios  e  corredeiras,  che- 
gámos á  barra  do  rio  da  Cinza,  de  trinta  braças  de  largu- 
ra, onde  pousámos,  a  rumo  geral  de  O.  Este  rio  corre  por 
lages  sobre  muitos  baixios  e  corredeiras,  que  nos  privaram 
subir  por  elle  mais  de  quatrocentas  braças ;  parece  diaman- 
tino, mas  nào  aurífero. 

■ 

10. 

Partimos  ás  9  horas  da  manhã  por  corredeiras  c  baixios 
fortes,  que  findam  em  vasta  bahia,  semeadas  de  rochas  re- 
cebendo polo  lado  direito  um  ribeirão.  Pousámos  com  três 
léguas  de  marc!'a  a  rumo  geral  de  O: 

11. 

A*s  7  horas  e  meia  da  mnnhà  descemos  por  baixios, 
corredeiras,  e  diversas  ilhotas  até  uma  enseada,  seguida  de 
baixios  e  cachoeiras,  onde  passámos  as  canoas  vasias  á  mào. 
Pousámos  ás  4  horas  e  meia  da  tarde  no  lado  direito  com 
três  léguas  e  meia  de  marcha  a  rumo  geral  de  O.  1[4S.  O. 
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12. 

Falhámos  por  causa  de  muita  chuva. 

13. 

Cedo  seguimos  por  uma  cachoeira  forte,  seguida  de  outra 
igual  e  um  juquíá,  que  aperta  o  rio  por  canal  de  poucas 
braças  de  largura,  ladeado  de  lage  solida,  com  uma  compri- 
da ilha  em  sua  desembocadura.  Continuámos  por  trabalho- 
sos bailios  e  corredeiras  até  a  barra  de  um  ribeirão  de  dez 
braças  de  largura,  que  entra  pelo  lado  direito,  d'onde  por 
iguaes  baixios  chegámos  a  uma  linda  ilha,  quasi  em  frente 
da  barra  do  Tibagy,  que  com  oitenta  braças  de  largura  rola 
por  vargedos  de  S.  a  N.,  e  faz  sensivel  brecha  no  Paranapa- 
nêma.  N'esta  ilha  pousámos  com  cinco  léguas  de  marcha  a 
rumo  geral  de  O. 

14. 

Pelas  7  horas  da  manhã  o  Sr.  Lopes  com  sete  pessoas 
foram  explorar  os  sertões  do  lado  do  norte.  O  Sr.  Vergueiro 
e  os  demais,  deixando  na  ilha  a  bagagem,  subiram  pelo 
Tibagy  mui  cheio  e  correnloso,  fazendo  pouso  pelas  4  lio- 
ras  da  tarde  com  um  quarto  de  légua  de  marcha  a  rumo  .í;e- 
ral  de  leste.  D'aqui  fugiram  dois  camaradas  indios,  em  cuja 
procura  voltiimos  já  noite  á  ilha. 

15. 

Falhámos  n^esta  ilha  ;  capturamos  os  fugidos,  que  foram 
severamente  reprehendidos. 

16. 

A's  7  horas  e  meia  da  manhã  seguiu  a  expedição,  indo 
eu  por  terra  em  procura  de  vistigios  de  S.  Xavier,  antiga 
reducçâo  dosjesuitas,  que  existiu  no  lado  esquerdo  légua  e 
meia  distante  da  foz  ;  e  sem  que  obtivesse  indicio  algum, 
me  reuni  aos  companheiros,  e  pousámos  pelas  3  horas  da 
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tarde  no  lado  esquerdo  juute  á  barra  de  um  arroio,  com  uma 
legua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  S.  E 

17. 

Falhámos  por  chuva.  Este  arroio  não  mostrava  ser  au- 
rífero;  n'elle  achámos  crystal,  pingos  d*agun,dc.  A  tarde 
alcançou-nos  o  Sr.  Lopes,  que  andou  dois  dias  a  rumo  de 
norte,  e  no  cume  de  um  espigão,  do  alto  de  uma  peroveira, 
avistou  somente  matos  frondosos. 

18. 

Os  oito  camaradas  índios,  temendo  os  bugres  bravos,  cu- 
jos indícios  se  augmentavam,  dicidiram-S'>  a  voltar,  apezar 
do  promessas  e  ameaças  ;  o  Sr.  Vergueiro  deu-lhes  para 
retorno  canoa,  pólvora  e  chumbo,  e  aproveitou-os  para  por 
elles  escrever  ao  Exm.  Sr.  Barão. 

19. 

Reduzidos  então  a  onze  pessoas  seguimos  em  duas  canoas 
por  corredeiras  fortes  até  uma  larga  bahia,  semeada  de 
ilhas,  e  na  maior  cerca  de  quinhentas  braças  de  compri- 
mento pousámos  pelas  3  horas  da  tarde,  com  três  quartos 
de  legua  de  marcha  a  rumo  geral  de  léste.  Saltámos  na  mar- 
gem esquerda,  e  at<J  a  noite  em  vão  procuramos  vestígios 
da  extincla  reducçàodeS.  Xavier,  encontrando  por  toda  a 
parle  páos  d'alho,  figueiras,  peroveiras,  ác,  de  extraordi- 
nária circumferencia. 

20. 

Fiquei  n'este  lugar  com  quatro  pessoas,  emquanto  que 
osSrs.  Vergueiro  e  Lopes  com  quatro  companheiros  sobem 
pelo  rio  em  extremo  correntoso  e  cheio,  pousando  pelas  2 
horas  e  meia  da  tarde  no  lado  esquerdo,  na  barra  de  um 
ribeirão,  que  contém  crystal,  pingos d'8gaa, de.,  e  mostra 
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ser  aoriferOy  uma  legua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  S.  E., 
entretanto  ao  tempo»  em  que  elles  fizeram  esta  digressão» 
procurava  eu  e  os  quatro  homens  o  lugar  da  mencionada 
reducçâo  de  S.  Xavier. 

21. 

Pela  muita  difficuldade  na  subida ,  e  pouca  gente ,  o  Sr. 
Vergueiro  e  companhia  voltou  descendo  suavemente  em  uma 
hora  o  que  subiu  com  muito  trabalho  em  seis  e  meia  ;  che- 
gou ás  7  e  meia  da  manhã  á  ilha  de  S.  Xavier,  onde  me 
achava  com  a  minha  pequena  escolta,  sem  que  podessemos 
ter  visto  o  mais  pequeno  indicio  da  cxtincta  reducçào  :  reu- 
nidos entáo  rodámos  Tibagy  abaixo,  entrando  pelas  lie 
meia  da  manhã  no  Poranapanéma,  que  com  o  Tibagy 
alarga-se  a  cinto  o  cincoenta  braças,  e  torna-se  de  suave 
navegação.  No  lado  esquerdo,  duas  léguas  abaixo  do  Ti- 
bagy, recebe  o  rio  um  arroio  de  oito  braças  de  largura  ;  e 
d'ahi  a  um  quarto  de  legua  no  lado  direito  entra  outro  ar- 
roio :  ahi  pousámos  com  marcha  de  quatro  léguas  a  rumo 
geral,  desde  a  barra  do  Tibagy,  de  O. 

22. 

Cedo  seguimos  por  diversas  corredeiras;  encontrámos  no 
lado  direito  um  ribeirão,  e  pelas  4  horas  da  tarde  uma  fácil 
corredeira  com  ilhas  no  meio,  a  baixo  da  qual  pousámos  no 
lado  direito  com  cinco  léguas  de  marcha  a  rumo  geral  de  O. 

23. 

Por  muita  chuva  falhámos  ;  achámos  saborosas  jabotica- 
bas,  muitos  vestígios  de  Bugres,  tanto  de  um,  como  d'outro 
lado 

24. 

Partimos  pelas  8  horas  da  manhã,  e  á  uma  da  tarde  vi- 
mos uma  serra  isolada  á  rumo  de  O.;  pelas  3  horas  da  tarde 

TOMO  IX.  4 
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pásMinos  a  barra  do  Pirapó,  que  com  dezeseis  braças  de 
largura  enlra  pelo  lado  esijnf  rio,  onde  já  nem  vestígios  res- 
tam das exliiiclas  redacções jtsuiiicas  de S  Ignacio  e  Loreto. 
Pousámos  no  lado  direito  ás  5  horas  da  tarde  com  marcha 
de  quatro  léguas  e  meia  a  rumo  geral  de  O.  1|4  S. 

25. 

Partimos  pelas  6  horas  da  manhã,  e  pousámos  no  lado  di- 
reito em  frente  de  uma  ilha  com  duas  léguas  e  meia  de  mar- 
cha a  rumo  geral  de  S.  S.  O. 

26. 

Seguimos  cedo,  e  pela  chuva  pousámos  logo  no  lado  di- 
reito com  meia  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  S.  O 

27,  28,  29  e  30. 

Aqui  ficou  o  Sr.  Vergueiro  com  a  gente,  em  quanto  que 
eu,  o  Sr  Lopes,  e  mais  três  pessoas  entre  os  dias  27  a  30  se- 
guimos a  rumo  de  N.  l[i  N  O.  em  busca  da  seira  isolada, 
vista  a  24,  d'onde  chegámos  de  volta  no  1.*  de  Outubro, 
tendo-nos  entranhado  três  le>;ua$  por  terrenos  seccos,  pas- 
sando três  dias  sem  agua  alguma. 

Outubro  1. 

» 

Do  alto  d*essa  serra  em  dia  claro  e  com  bom  óculo  vi- 
mos somente  matos  frondDSOs  para  todos  os  lados  á  quem 
do  Paraná,  cujo  brecha  j  avistimos  em  distancia  de  dez 
a  doze  léguas,  além  do  qual  vimos  fumaça  de  queima  nos 
campos  de  Santa  Rita  na  provinria  de  Cuyabá:  distinguimos 
bem  as  cabeceiras  do  Pirapó,  e  grande  extensão  do  bre(  hào 
d  >  Tibagy,  e  d  » lado  opposto  <lo  rarapanêma  par  .  S.  O.  uma 
serrd  is  lada  com  três  pictis  i^uaes. 

Encontrámos  no  cume  da  serra  cortes  de  facào  de  oito  a 
dez  mezes,  passados  naturalmente  por  gente  de  um  forte 
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quilombo,  que,  dizem,  existem  entre  o  Tietê  e  Paranapanê- 
ma,  buscando  este  alto  talvez  para  atalaia. 


2. 


Reunida  toda  a  comitiva  seguimos  cedo,  e  logo  fizemos 
pouso  com  uma  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  S  O. 
para  seccar  quatro  antas  e  mais  caças  charqueadas  em  nossa 
ausência. 

3  e  4. 

Falhámos  pela  chuva,  e  no  dia  4  seguimos  por  lindos 
estirões;  passámos  por  seis  ilhas,  e  pousámos  pelas  4  1{2 
horas  da  tarde  com  quatro  léguas  e  meia  de  marcha  a  ru- 
mo geral  de  S.  O. 

5 

Partindo  pelas  7  horas  da  manhã,  avistamos  o  Paraná 
com  d'ias  léguas  e  meia  de  marcha,  e  deixando  o  Parapa- 
nêma  (  3  )  entrámos  no  Paraná,  rodando  em  vista  de  mui- 
tas ilhas  grandes  e  pequenas  cobertas  de  relva  e  poderosas 
arvores,  entre  as  quaes  haviam  jaboticabas,  jatubás,  jeni- 
papos, guavirovas,  e  '1e  outras  fructas  saborosas  :  muitos 
pássaros,  como  mutúns,  jaós,  pHtos,  ganços,  marrecos,  so- 
cos, anhumas  e  enormes  tuiins,  de. 

Pelas  6  horas  da  tarde    pousámos  no  lado  esquerdo  com 


( 3 )  O  Parapanêma  tem  da  barra  do  Itareré  até  a  barra  do  Ti- 
bagy,  além  de  um  salto,  uma  continuação  de  fortes  cachoeiras  e 
perigosos  baixios,  que  o  tornam,  senão  impraticável,  ao  menos  de 
mui  difficil  navegação.  Da  barra  do  Tibagy  à  sua  foz  offerece  fácil 
navegação,  em  geral  por  matos  bons,  ricos  de  caça  e  fructa;  é 
pouco  aurífero,  e  de  muito  peixe.  Seu  rumo  geral  da  barra  do 
Itareré  até  a  sua  foz  e  de  oeste.  De  sua  barra  no  Paraná  &  barra  do 
Ivahy  tem  onzt  a  doze  léguas  de   distancia. 
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marcha  do  ultimo  pouso  de  sete  léguas  e  meia  a  rumo  geral 
no  Paraná  de  S.  O. 

6. 

Áo  amanhecer  subimos  um  espigão,  e  do  cume  de  uma 
peroveira  só  avistámos  matos  frondosos.  Pelas  8  horas  da 
manhã  seguimos  sempre  com  ilhas  em  vista  ;  o  que  fez 
com  que  apenas  duas  vezes  pudemos  calcular  a  sua  largura, 
a  qual  julgamos  maior  que  a  do  mar  que  divide  o  Rio 
de  Janeiro  da  Praia-Grande,  e  portanto  uma  e  meia  a 
duas  léguas.  Todos  nós  com  pés,  mãos  e  caras  inchadas 
pelo  estragos  dos  mosquitos  e  outros  insectos  damninhos, 
pousámos  no  lado  esquerdo  com  cinco  léguas  e  meia  de 
marcha  a  rumo  geral  de  S.  1/2  S.  O. 


Pelas  8  horas  da  manha  seguimos  avistando  sempre  uma 
multidão  de  ilhas ;  e  o  aspecto  da  barranca,  que  desde  a 
4)arra  do  Paranapanema  é  alta,  de  rocha,  de  piçarrão  e  terra 
barrenta  quasi  roxa,  tranformou-so  em  pantanaes  cober- 
tos de  relva  até  a  barra  do  Ivahy,  onde  chegámos  pelas  iO 
horas  da  manha,  fazendo  pouso  no  lado  direito  da 
barra  do  mesmo  Ivahy,  que  com  sessenta  braças  de 
largura,  por  muito  cheio,  vem  de  S.  S.  E.  :  nossa  marcha 
foi  de  légua  e  meia  a  rumo  geral  de  N.  E.  í\2  N. 

8. 

A's  8  horas  da  manhã  principiamos  a  subir  o  Ivahy  á 
forquilha  e  gancho,  e  ás  4  horas  da  tarde  pousámos  com 
uma  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  N.  E.  1(4  N. 

9. 

A's  8  horas  da  manhã  seguimos,  e  ás  4  da  tarde  pou- 
sámos no  lado  direito  com  uma  légua  de  marcha  a  rumo 
geral  de  N.  E. 
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10. 

Partimos  ás  8  horas  da  manhft  encontrando,  além  das 
fructas  mencioriadas,  limões  gallegos  ;  ás  4  da  tarde  pou- 
samos com  uma  légua  de  maicha  a  rumo  geral  de  leste 
1(4  S. 

li. 

A*s  7  horas  e  meia  da  manhã  seguimos,  e  ás  4  da  tarde 
pousamos  com  uma  légua  e  meia  de  marcha  a  rumo  ge- 
ral de  E.  S.  E. 

12. 

A*s  7  horas  e  meia  da  manha  partim;js,  e  4  ás  da  larde 
pousámos  com  duas  léguas  de  marcha  a  rumo  geral  de  leste 
S.  E. 

13. 

A*s  7  horas  da  manha  seguimos,  e  ás  4  da  tarde  pousá- 
mos com  duas  léguas  de  marcha  a  rumo  geral  do  leste  li4  S. 

14. 

A's  7  horas  e  meia  da  manhã  sahimos,  avistando  bjus 
matos  ;  ás  4  horas  da  tarde  pousámos  com  duas  léguas 
a  rumo  geral  de  E.  N.  £ 

16 

A's  7  horas  da  manhã  partimos ;  as  margens,  desde  a 
barra  baixas  e  pantanosas,  tornam-se  barrancosas.  Pousá- 
mos ás  B  horas  da  tarde  com  uma  légua  e  meia  de  mar- 
cha a  rumo  geral  de  leste  S.C. 

16  e  17. 

FaUiámos  pela  muita  chuva,  e  no  dia  seguinte  ás  8  htr 
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ras  da  manha  passámos  por  duas  ilhas,  e  por  uma  ca- 
choeira com  as  canoas  vasias  á  mâo.  Pousámos  com  uma 
légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  léste. 

18  e  19. 

Falhamos  por  causa  da  enchente  ;  encontramos  vestígios 
de  Bufjres,  e  no  dia  seguinte  pelas  8  horas  da  manha  se- 
guimos por  uma  corredeira.  Pousnmos  ás  4  da  tarde  com 
uma  légua  de  marcha  a  rumo  gerai  de  léste  1|4  S. 

20. 

Pelas  7  horas  da  manhã  partimos,  encontramos  signaes 
de  Bugresy  e  pousámos  <ís  4  da  tarde  com  uma  légua  e 
meia  de  marcha  a  rumo  geral  de  léste. 

21. 

Sahimos  ás  7  horas  da  manha  ,  viram-se  ranchos, 
flechas  velhas,  e  outros  objectos  de  pouco  deixados  pelos 
Bugres  ;  pousámos  pelas  10  huras  da  manhã  junloá  barra 
de  um  arroio,  que  den()minamí)s  Ribeirâo-Fundo,  com  meia 
légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  E. 

22. 

Falhámos  pela  chuva  :  ouviram-se  bozinas  de  Bwjres^  cu- 
jos recentes  vestígios  observamos. 

23. 

A*s  8  horas  da  manha  seguimos ;  continuavam  os  signaes 
de  Bugres ;  puusámos  ao  meio  dia  com  uma  légua  e  meia 
de  marcha  a  rumo  geral  de  léste  lj4  de  S. 

24. 

Partimos  ás  8  horas  da  manhã,  e  ás  4  da  tarde  pousá- 
mos com  uma  légua  a  rumo  geral  de  S.  E.  1(4  E. 

25. 

Sahimos  ás  8  horas  da  manhd  avistando  lindos  espigões 
de  superior  mato,  e  para  enxugar  nosso  trem  pousámos 
cedo  com  meia  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  E. 
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26  e  27. 

Il*este  dia  e  no  seguinte  falhámoft  para  seccar  o  trem, 
melar  e  matar  antas  e  perros  para  municio  ;  encontrámos 
páos  cortados  e  outros  evidentes  signaes  de  Bugres. 

28. 

Seguimos  ás  8  horas  da  manha  ;  ás  2  da  tarde  vimos  no 
lado  esquerdo  do  rio  um  trilho,  e  a  poucas  braças  da  bar- 
ranca três  grandes  ranchos,  três  menores,  e  outros  peque- 
nos com  pissamas,  cúias,  pequenos  pilões,  e  diversos 
outros  utensílios  deixados  por  cerca  de  duzentos  e  cin- 
coen ta  j^u^re^  (ajulgar-se  pela  palha  do  palmito  que  ser- 
via de  cama )  ;  então  vimos  alguns  pés  de  milho  e  mo- 
rangos, nascidos  ao  acaso  havia  poucas  semanas.  Pelo  fa- 
brico do  encontrado  nos  ranchos,  julgámos  serem  Coroados 
ou  Uorinsy  que  em  grupos  por  aqui  fazem  caçadas  e  pes- 
carias durante  o  inverno,  o  se  retiram  a  seus  alojamentos 
com  a  entrada  do  calor,  persef^uidos  pelos  niosquitos  e  ou- 
tros insectos  que  infestam  ns  liollas  margens  d'este  rio  ;  per- 
to dos  ranchos  estavam  d  )is  llíopados,  partindo  o  ultimo 
a  rumo  deO.  S.  O, largo  caminho  feito  a  ferro  cortante.  N^esia 
rancharia  pousámos  com  uma  légua  e  meia  de  marcha  a 
rumo  geral  de  S.  E. 

29. 

Durante  a  noite  rondaram-nos  duas  tigras  com  séquito 
de  tigres,  acordando-nos  com  seus  tremendos  urros.  Pe- 
las lOhoias  da  manhã  o  Sr.  Luiz  Vergueiro  e  eu,  unidos  ao 
Sr.  Lopes  e  mais  cinco  possuas,  seguimos  o  caminho  achado 
porohapadôes  de  roxa  terra,  cortados  por  muitos  arroios,  e 
vestidos  de  creciúma,  ortiga,  páo  d'alho,  figueira,  perovas, 
Ac.,  mostrando  rastaria  recente,  poserior  ás  ultimaschuvas 
de  Bugres  adultos  e  crianças  :  esmerávamos  chegar  a  grande 
alojamento;  poréui  íIs  5  horas  da  tarde,  com  três  léguas  de 
marcha,  ao  passar  um  ribeirão  acabou-se-nos  o  caminho:  em 
Tão  procurávamos  por  cima  e  por  baixo  no  ribeirão  caminho 
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ou  trilho  no  lado  opposto.    Assim  desacoroçoados  pousrf 
mos  á  beira  do  mesmo  rio. 

30. 

Ao  amanhecer  voltamos  para  o  rancho,  onde  chegamos 
por  tarde. 

31. 

A's  8  horas  da  manha  seguimos,  e  pelo  máo  tempo  pou- 
samos com  meia  legua  ao  rumo  geral  de  leste. 

Novembro  1. 

Partimos  ás  10  horas  da  manhã,  passando  por  ilhotas  e 
corredeiras  até  a  barra  de  um  ribeirão  d'aguas  mui  verme- 
lhas, onde  pousámos  com  meia  legua  de  marcha  a  rumo 
geral  de  leste. 

2. 

A's  8  horas  da  manhã  seguimos  por  corredeiras,  en- 
contrando ás  2  horas  da  tarde  um  resalto  com  oito  pés  de 
queda,  onde  pousámos  com  uma  legua  de  marcha  a  rumo 
geral  de  E  S.  E.,  gastando  o  resto  do  dia  no  pique  para 
a  varação  das  canoas  e  cargas.  Nas  ribanceiras  haviam  tou- 
ceiras  de  bananas,  cacos  de  panellas  e  outros  signaes  de 
Bugres. 

3  e  4. 

Vararam-se  as  canoas  e  cargas  por  terra,  e  no  dia  seguinte 
pelas  9  horas  da  manhã  seguimos  por  corredeiras  até 
a  barra  do  ribeirão  de  dez  a  doze  braças  de  largura,  que  en- 
tra pelo  lado  esquerdo,  onde  pousámos  com  uma  legua  de 
marcha   a  rumo  geral  de  S.  E. 

5. 
Partimos  ás  8  horas  da  manhã  por  dois  baixios  e  cor- 
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redeiras,  entre  as  quaes  entra  pelo  lado  direito  um  ribeirão 
considerável,  e  logo  acima  pousámos  com  meia  légua  de 
marcha  a  rumo  geral  de  S.  S.  E. 


A's  7  horas  da  manhã  vimos  quatorze  fogos,  e  outros  sig- 
naes  deixados  a  pouco  pelos  Bugres^  e  seguimos  pousando 
pelas  4  horas  da  tarde  com  duas  léguas  de  marcha  a  rumo  ge- 
ral S.  S.  O. 

7. 

Ás  7  horas  da  manhã  partimos,  com  mais  ou  menos 
bananeiras  em  vista  no  kdo  esquerdo  ;  ás  2  da  tarde  chega- 
mos á  barra  do  Corimbaty,  rio  caudaloso  de  vinte  braças 
de  largura,  com  cama  de  lage  solida,  contendo  crystal,  pin- 
gos d'agua,  cornalinas,  de,  e  mostra  não  ser  aurífero. 
Subimos  pelo  Corimbaty,  ladeado  de  bananeiras,  e  pou- 
sámos ás  4  í\2  horas  da  tarde  com  marcha  de  uma  légua 
no  Ivahy,  a  rumo  de  S.  O.  —  Idem  meia  dita  Corimbaty, 
idem  sul. 

8,  9,  10  e  11. 

Entre  os  dias  8  a  11,  eu,  o  Sr.  Lopes  e  mais  três  com- 
panheiros fomos  explorar  o  sertão  a  rumo  de  O.  S.  O. 
O  Sr.  Vergueiro  e  os  restantes  procuraram  vestígios  da 
ex-povoação  de  Yillá  Rica.  A  11  voltámos,  penetrando 
apenas  légua  e  meia  pela  diíGculdade  de  espesso  cre- 
ciumal  e  ortigas  com  raros  páos  d'alhos,  figueiras,  pê- 
ro vas,  de.,  podendo-se  fazer  va^ta  plantação,  sem  um 
corte  de  machado,  em  chapadões  de  superior  terra  roxa, 
regada  de  bons  arroios :  entretanto  que  o  Sr.  Vergueiro 
nenhum  vestígio  descobriu  da  Villa  Rica. 

12  e  13. 

Subi  eu,  o  Sr.  Lopes  e  quatro  pessoas  pelo  Gorymba- 
ty,  e  por  elle  voltámos  no  dia  seguinte  por  farde,  sem 
obter  signal  algum  da  Villa  Rica.  Navegámos  três  lé- 
guas pelo  rio  acima,  ladeado  de  chapadões,  comoosdes- 

6 
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criptos,  e  encontrámos  um  resalto  de  dez  pés  de  queda» 
inaccessivel  sem  fazer  por  terra  varaçào.  Alli  do  cume  de 
uma  peroveira  variava  o  aspecto  do  terreno,  avistando-se 
altos  espigões  vestidos  de  pinheiros,  cujas  arvores  não 
víamos  desde  o  rio  Verde,  a  excepção  de  alguns  pés  na 
barra  do  Corymbaty.  Wesse  Ínterim  o  Sr.  Vergueiro 
lambem  nenhum  vestigio  encontrou  da  ex-povoaçâo  :  achou 
apenas  uma  panella  de  enorme  tamanho,  deixada  pelos 
Bugres,  cujos  vestígios  se  multiplicavam. 

14. 

Ás  7  horas  da  manhã  seguimos,  rondando  pelo  Corymba- 
ty, cujo  bananal  no  lado  direito  estende-se  desde  a  foz 
acerca  de  um  quarto  de  légua,  e  subindo  o  Ivahy  encon- 
trámos logo  flechas  rodadas,  quatorze  ranchos  novos  dei- 
xados pelos  BugreSj  e  seguimos  até  um  resalto  de  cinco 
pés  de  queda,  onde  pousámos  ás  4  horas  da  tarde  com 
duas  léguas  de  marcha  a  rumo  geral  de  leste  li4  S. 

15. 

Varam-se  varias  canoas  e  cargas  por  terra,  onde 
encontrou-se  recentes  vestígios  dos  Bugres^  e  seguimos 
por  corredeiras  levando  as  canoas  ora  á  mào,  ora  a  meia 
carga,  e  pelas  6  horas  da  tarde  pousámos  com  uma  légua 
a  rumo  geral  de  leste  1(4  de  N. 

16. 

Partimos  ás  7  horas  da  manhã,  deixando  missangas 
dentro  de  uma  canoa  de  Bugres^  que  estava  amarrada  na 
margem  esquerda,  e  pousámos  ás  5  horas  da  tarde  abai- 
xo de  um  resalto  de  seis  pés  de  queda,  com  uma  légua  e 
meia  a  rumo  geral  de  leste  S.  E. 

17. 

Mui  cedo  vararam-se  as  canoas  vasias  e  cargas  por  terra. 


w 
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por  novos  trilhos  de  Bugres j  onde  achámos  saborosas 
laranjas  doces,  e  seguimos  pelas  8  horas  da  manhd  :  á  1 
hora  da  tarde  chegámos  a  uma  forte  cachoeira,  pela  qual 
lêramos  á  mão  as  canoas  vasias,  achando  lindos  chrys- 
taes  em  pinha  e  soltos,  brancos,  rdxos  e  azulados.  Pou- 
sámos com  uma  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  leste 
l|4deS. 

18. 

Partimos  ás  8  horas  da  manhã  por  continues  baixios 
e  corredeiras,  chegando  ao  meio  dia  a  uma  cachoeira, 
pela  qual  passámos  as  canoas  vasias  á  mão,  e  pousámos 
logo  acima  com  muitos  signaes  de  Bugres^  fazendo  meia 
légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  1/4  leste. 

19. 

Seguimos  cedo,  e  navegando  um  quarto  de  légua,  vi* 
mos  fumaça  a  poucas  braças  da  barranca  esquerda,  fron- 
teando  a  qual  os  Srs.  Vergueiro,  Lopes  e  um  camarada  sal- 
taram em  terra  desarmados  e  munidos  de  missangas  :  se- 
guindo trilhos,  ouviram  vozes  e  bem  depressa  avistaram 
porção  de  Bugres  em  um  limpado,  rodeando  o  fogo,  com 
uma  enorme  panella  de  palmitos,  muitos  jacus,  e  porcos 
mortos  ao  pó  .  sem  ser  percebidos  saltaram,  como  surgi- 
dos da  terra,  os  Srs.  Lopes  e  L.  Vergueiro  no  meio  doesta 
assembléa,  que  ficou  estupefacta,  a  cujo  instante  aprovei- 
taram os  invasores  para  darem  a  uns  e  atirarem  aos 
mais  distantes  missangas  de  cores  e  douradas  ;  appare- 
cendo  ao  mesmo  tempo  por  todos  os  lados  do  limpado  o 
restante  da  nossa  gente,  que  com  a  velocidade  do  raio,  sup- 
pondo  em  grave  perigo  os  primeiros  corria  bem  armada. 

k  esta  apparição  simultânea  succumbiram  os  Bugres 
pelo  aspecto  das  armas  e  ignorância  do  nosso  pequeno  nu- 
mero: de  joelhos,  e  levantando  as  mãos  ao  céo,  patenteavam 
seu  temor,  que  acolhemos  com  alegria  e  abraços,  largando 
as  armas  de  fogo  em  alguma  distancia,  cuja  acção  parecia- 


—  se- 
lhes  conhecida  com  exageração.  Demo-lhes  muitos  ma- 
chados, foices,  facas,  anzóes,  missangas,  espelhos  e  outras 
miudezas.  Eram  quinze  mulheres,  muitas  crianças  de  ambos 
os  sexos,  e  cinco  homens,  dos  quaes  um  de  cabellos  to* 
dos  brancos,  conservando  em  seus  movimentos  e  acções 
a  destreza  de  um  joven  de  dez  íto  annos,  gozava  as  hon- 
ras de  cacique. 

Tinham  quatorze  ranchos,  e  por  acenos  disseram-nos 
andarem  pelo  mato  melando  os  mais  homens,  que  sup- 
pozemos  ao  todo  serem  cerca  de  setenta,  inclusive  os 
que  andavam  á  caça  e  pesca,  pertencendo  ao  alojamen- 
to maior;  todos  altos  e  bem  feitos,  as  mulheres  antes 
bonitas  que  feias,  e  uma  até  mui  linda.  Os  homens 
trazem  o  lábio  inferior  furado,  e  no  orifício  batoques 
de  resina  com  apparencia  de  fíno  alambre  ;  tanto  os  ho- 
mens como  as  mulheres,  cobrem  com  tangas  de  fibras 
d'ortiga  as  partes  que  o  pudor  manda  esconder ;  por  isso 
e  pelo  velho  querendo  fumar  dizer  em  máo  hespanhol 
cingarró  amigo,  os  julgámos  Botocudos^  descendentes  das 
extinctas  reducçòes  de  jesuitas  hespanhoes. 

Infelizmente  nenhuma  palavra  nos  entendiam,  nem  nós 
a  elles ;  e  por  acenos  pouco  ou  nada  perceptíveis,  foi-nos  im- 
possível obter  noções  dos  seus  alojamentos  e  dos  lugares  das 
extinctas  reducções  dos  jesuitas,  principal  fim  de  nossa  der- 
rota. Seus  machados  eram  de  pedra,  bem  como  os  instru* 
mentos  de  fazer  seu  armamento:  de  ferro  só  tinham  um  pe- 
daço de  folha  de  espada,  de  algumas  pollegadas,  encastoado 
em  páo  com  servintia  de  machado.  Com  muitos  abraços,  ós- 
culos, e  outros  signaes  de  amizade  nos  separámos  ás  3  horas 
da  tarde,  fazendo  pouso  pouco  acima  no  lado  oppos^o,  com 
meia  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  O.,  onde  dê- 
mos quatorze  tiros  em  uma  anta. 


20. 


Ao  amanhecer  os  Srs.  Vergueiro,  Lopes  e  eu,  com  dois 
camaradas,  voltámos  aos  ranchos  dos  BugreSj  que  estavam 
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ausentes ;  porém  vimos  tudo  no  síatu  quo^  e  até  os  pás- 
saros domésticos  alli  se  achavam.  ^Cuppozemos  que»  des- 
confiados pelos  tiros  da  tarde  antecedente,  nos  bombeas- 
sem do  alto  de  alguma  arvore  em  algum  espigão :  dei- 
xámos novos  presentes,  e  uma  anta  gorda  bem  amarrada 
na  barranca  do  rio ;  voltando  ao  nosso  rancho,  d'onde  se- 
guimos ás  8  horas  da  manhã,  encontrando  o  rio  suave 
por  superiores  terrenos.  Pousámos  no  lado  direito  em 
frente  de  uma  ilha,  pelas  4  horas  da  tarde,  com  umu 
légua  e  meia  de  marcha  a  rumo  geral  de  léstc  1/4  S.  E. 

21. 

Á*s  7  1/2  horas  da  manhã  seguimos  por  baixios  e  corre- 
deiras :  pelas  10  vimos  no  lado  direito  a  barra  do  ribeirão 
—  Bom  —  de  quatorze  braças  de  largura,  e  vindo  de  N.  E. 
1[4  N.,  depois  passámos  alguns  baixios  com  as  canoas 
vasias,  e  pousámos  com  meia  légua  de  marcha  a  rumo 
geral  de  leste  1|4  de  S.  E. 

22. 

A'  9  horas  da  manhã  partimos.  O  rio,  volteando  entro 
serras,  forma  diversas  cachoeiras,  em  uma  das  quaes  con- 
duzimos as  canoas  vasias.  A's  4  horas  da  tarde  pousá- 
mos com  uma  legiia  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  1/4  de 
S.  E. 

23. 

Seguimos  pelas  7  horas  da  manhã  passando  a  barra  do 
rio  — Alonzo—  de  quatorze  braças  de  largura,  que  en- 
tra no  lado  direito  :  cessaram  as  larangeiras  azedas,  e  avis- 
taram-se  pinheiros.  A's  3  horas  da  tarde  pousámos  com 
uma  légua  e  meia  a  rumo  geral  deS.  1^4  S.  E. 

24. 

Ao  meio  dia  seguimos  ;  continuavam  as  serranias,  e  pou- 


—  as- 
sámos ás  3  horas  da  tarde  com  meia  légua  de  marcha  a 
rumo  geral  de  S.  Ifl  S.  E. 

25. 

Seguimos  ás  7  horas  da  manhã,  avistando  serranias  com 
pinheiros :  ás  4  da  tarde  pousámos  no  lado  direito  na  barra 
de  um  arroio,  com  duas  léguas  de  marcha  a  rumo  ge- 
ral de  S.  E.  1/4  E. 

26. 

Partimos  ás  7  1[2  horas  da  manhã,  seguimos  o  rio,  como 
antes,  e  ás  4  da  tarde  pousámos  com  duas  léguas  de  mar- 
cha a  rumo  geral  de  S.  E. 

27. 

Sahimos  pelas  7  horas  da  manhã,  e  ás  3  1/2  horas  da 
tarde  pousámos  abaixo  de  um  resalto,  com  duas  léguas  a 
rumo  geral  de  S.  S.  O. 

28. 

Falhámos,  matamos  duas  antas,  três  veados  e  muitos  dou- 
rados. 

29. 

Gastou-se  t<^do  o  dia  em  pnssar  as  canoas  vasias  pelo 
resalto. 

30. 

Levaram-se  ás  costas  as  cargas  um  quarto  de  légua,  e 
seguindo   pelas  11    1(2    horas  da  manhã,    vimos  entrar 

f)elo  lado  direito  o  rio  — Tinto—  de  quatorze  braças  de 
argura.     Pelas  4  horas  da  tarde  pousámos  com  légua  e 
meia  de  marcha  a  rumo  geral  de  S. 

Dezembro  1.* 

Partimos  ás  6  horas  da  manhã,  e  pousamos  acima  de  um 
grupo  de  ilhas  e  abaixo  de  um  resalto  ás  4  horas  da  tar- 
de, com  meia  légua  de  marcha  a  rumo  geral  de  S.  1/4 
S    E. 
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2. 


Ao  romper  do  dia  aggredimos  ao  resallo,  e  pelas  3  horas 
da  tarde  pousámos,  exhaustos  de  forças,  com  meia  légua  de 
marcha  a  rumo  geral  deS.  Ifi  S.  E. 

3. 

Sabimos  ás  6  horas  da  manhã,  volteava  o  rio  mansamen- 
te entre  sarranias  de  bons  matos,  e  ás  5  da  tarde  pousámos 
com  duas  léguas  a  rumo  geral  de  S.  E. 

4. 

Á's  8  1|2  horas  da  manhã  seguimos  o  rio,  como  antes,  e 
ás  4  horas  da  tarde  pousamos  com  meia  légua  de  marcha 
a  rumo  geral  de  S.  E. 


Á's  6  horas  da  manha  partimos  ;  o  rio  e  margens,  como 
antes,  estreitando-se  ás  vezes  a  quatorze  e  doze  braças  por , 
meio  de  rochedos  de  curta  extensão,  ora  vestidos  de  matos, 
ora  escarpados.  No  lado  esquerdo  entra  um  rio  de  qua- 
torze braças  de  largura,  que  chamamos  Rio-Bello.  Pousa- 
mos com  duas  léguas  e  meia  de  marcha  a  rumo  geral  de 
leste  S.  £. 

6. 

Á's  6  1|2  horas  da  manhã  seguimos,  rodeando  um  quar.o 
de  légua  por  vargedos  de  mato  bom,  e  entrámos  de  novo 
por  entre  serranias,  iguaes  ás  passadas,  com  itopavas  e  cor- 
redeiras, formando  o  rio  pittorescas  ilhas  cobertas  de  relva 
e  salgos.  Á's  3  horas  da  tarde  pousámos  com  duas  léguas 
de  marcha  a  rumo  geral  de  leste  S.  E. 

7. 

Sahimos  ás  7  horas  da  manhã,  avistando  lindos  espigões 
de  mato  bom»  nas  margens  padrões  enormes,  e  algumas 
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lindas  ilhas  de  relva  e  salgos.  Â's  li  1 12  horas  da  manhã che- 
gomos  á  barra  do  ribeirão  da  Campina,  onde  ha  roçados, 
padrões,  e  ranchos  pertencentes  ao  Exm.  Sr.  barão  de  An- 
tonina. Deixando  o  Ivahy  entrámos  no  ribeirão  da  Campina, 
de  doze  braças  de  largura,  e  pousámos  na  barra  com  uma 
e  meia  légua  de  marcha  a  rumo  geral  no  Ivahy  de  S.  E. 

8. 

Á's  10  horas  da  manhã  subimos  pelo  ribeirão  da  Campi- 
na, e  ás  4  horas  da  tarde  pousámos  com  uma  légua  e  meia 
de  marcha  a  rumo  geral  de  N.  E. 

9. 

Á's  6  horas  da  manhã  seguimos ;  ás  9  li2  chegámos  a  um 
roçado  e  rancho  do  mesmo  Exm.  Sr.  barão,  em  cujo  porto 
atamos  bem  as  canoas,  e  saltamos  em  terra.  Ao  meio  dia 
o  Sr.  Lopes  adiantou-se  com  quatro  camaradas  em  busca  de 
mantimentos  e  meios  de  transportes,  aviventando  o  cami- 
nho feito  no  anno  antecedente,  que  já  estava  com  mato 
maior  que  a  altura  de  um  homem. 

10. 

Segui  eu,  o  Sr.  Vergueiro  e  os  mais,  por  terrenos  monta- 
nhosos, e  pousamos  no  Lageado  Lizo  com  duas  léguas  a 
rumo.  geral  de  E. 

11. 

Partimos  cedo  por  igual  terreno,  e  pousamos  no  cume  de 
uma  serra,  com  auas  léguas  a  rumo  de  E. 

11,  12,  e  14. 

Mui  cedo  seguimos  por  serranias  e  pinheiraes,até  sahirnas 
Campinas  Bellas,  onde  abrigamo-nosem  um  bem  construído 
rancno,  coberto  de  telhas  de  pinheiro,  pertencente  ao  Exm. 
Sr.  barão,  e  ahi  esperamos  o  Sr.  Joaquim  Francisco  Lopes, 
que  voltou  no  dia  14  á  noite  com  mantimentos,  animaes^dc. 
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15,  16»  17,  18  e  19. 

Com  cinco  léguas  de  marcha  chegámos  aos  campos  do 
Am|>aro  em  casa  do  Sr.  Aurélio  da  Costa  Portella,  que  rece- 
beu-nos  com  summa  bondade,  tendo-nos  encontrado  duas 
léguas  antes  com  animaes  e  abundantes  soccorros  enviados 
pelo  Exm.  Sr  Barào.  A  16,  bem  montados  e  supprídos  de 
todo  o  necessário,  seguimos  para  a  fazenda  de  Perituva,  onde . 
chegámos  a  19,  experimentando  a  affavel  recepção  que 
caracterisaaoExm.  Sr.  barão  d' Antonina. 

John  Henrique  Elliot. 

Resumo  das  distancias. 

Da  fazenda  de  Perituva  aos  aldeamentos  dos  indígenas, 
onze  léguas;  d'aUi  ao  salto  do  Rio  Verde, quatro ;  á  juncç&o 
do  mesmo  rio  com  o  de  Itareré,  três  e  meia ;  ao  rio  Paraná- 
panêma,  quatorze;  ao  rio  Claro,  nove  e  meia;  ao  rio 
da  Cinza,  doze;  ao  rio  Tibagy,  onze  e  meia;  ao  rio 
Pira  pó  doze  e  meia ;  ao  rio  Paraná,  nove  é  meia ;  á  foz  do 
rio  Yvaby,  doze ;  por  este  acima  ao  rio  Corímbathy,  onde 
existiu  a  Villa  Rica  do  Espirito  Santo,  vinte  e  cinco ;  ao  ri- 
beirão da  Campina,onde  se  fez  o  desembarque,  trinta  e  meia. 

Por  terra. 

Ao  rancho  das  Campinas-Bellas,  sete ;  (4)  á  capella  de 
Nossa  Senhora  do  Remédio,  na  juncção  do  lapó  com  o 
Tibagy,  treze ;  á  fazenda  .da  Fortaleza ,  três ;  á  ^zenda  da 
Ciuza,  na  estrada  geral,  disv  ao^rio  Jaguariahyva^  cinco;  ao 
rio  Jaguarecatú,  quatro  é  meia ;  ao  rio  Itareré,  três  e  meia; 
á  fazenda  de  Perituva,  cinco. 

(4)  Note-se  que  das  Campinas-Bellas  ã  fazenda  do  Amparo  dista 

sete  léguas  (que  por  inadvertência  não  foi  mencionado  acima),  e  d'a]li 

4  capella  da  Senhora  do  Remédio  seis ;  que  vem  a  fazer  as  treze 

léguas  ditas  dts  mencionadas  Campinas  k  referida  capella. 
^  TOMO  IX.  6 
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Breve  deseripção  do  It^hy. 

O  rtò  Ivahy  (Ubahy  ou  D.  Luiz)  tem  origem  na  serr^.da 
Eiperança,  onde  é  conhecido  pelo  Rio  dos  Patos ;  corta  a 
estrada  de  Guarapuava  entre  as  serras  da  Esperança  e  da 
Ribeirinha ;  recebe  os  rios  Esperança»  Ponte-ÁIta  e  Boin- 
Successo,  tomando  entio  o  nome  de  Ivahy.  Da  barra  do 
Hbeirào  da  Campina  até  o  Paraná  tem  cinco  resaltos  de  cinco 
a  oito  péd  de  queda,  sendo  preciso  varar  por  terra  as  canoas 
em  um  somente ;  tem  varias  cachoeiras,  baixios  e  corredei- 
ras, não  de  maior  custo.  Corre  por  lage,  pedra  solta  e  pedre- 
gulho, guafhecido  de  boas  barrancas  até  oito  a  dez  léguas 
antes  de  sua  desembocadura,  onde  é  ladeado  de  pantanaes. 
Quarenta  léguas  mais  ou  menos  antes  de  chegar  á  sua  foz  é 
bordado  de  espesso  laranial  azedo :  dos  pantanaes  até  á 
barra  da  Campina  é  em  geral  ladeado  por  terra  roxa  superior, 
em  muitos  lugares  desde  a  barranca  vestida  de  boas  madei- 
ras, e  própria  a  qualquer  cultura,  muito  abundante  de  peixe, 
caça  e  fructas ;  não  mostra  o  rio  ser  aurifero. 

Pela  facilidade  da  sua  navegação  parece  mui  próprio  para 
a  conducção  de  efTeitos  a  Cuyabá,  subindo-se  depois  pelo 
Paraná  o  Três  Barras,  a  sahir  por  Miranda.  Da  barra  do 
ribeirão  da  Campina  para  baixo  são  seus  aSluentes  os  seguin- 
tes: no  lado  esquerdo  o  Ribeirão-Fundo,  Vermelho,  Barra- 
Grande,  rio  C jrimbathy,  rio  Bello,  e  no  lado  direito  o  ribeirão 
do  Convés,  Bom,  Alonzo,  Tinto,  do  Peixe,  e  da  Campina. 
Suas  margens  são  habitadas  por  Bugres, Botocudos,  Coroados ^ 
ou  DorinSf  de.,  que  pela  extraordinária  abundância  de  caça 
e  peixe  e  fructas  (havendo  até  no  inverno  jaboticabas  ma« 
duras)  approximam-se  do  rio  durante  este  tempo,  e  voltam  a 
seos  alojamentos  na  entrada  do  cfllor,  pelas  muiúis  iDotucas, 
bernes,  mosquitos,  e  outros  insectos  damninhos,  que  infes- 
tam suas  margens. 
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EM  O  BISPADO  DO  GMM-PÀRÁ  EM  1762   E  1768. 

B^eripla  pdo  bfaqpo  D.  Fr.  JoSo  de  S«  JMié, 

■M«i;e  benedUetlMa. 


( Manoscripto  offereeido  ao  Instituto  pelo  sócio   corresponfl^nte 
Sr.  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivâra  ). 


A  10  de  Novembro  de  1762  pela  uma  hora  depois  da  meia 
noite  sabimos  para  a  visita  do  sertão,  deixando  a  cidade  de 
Belém,  que  está  em  1""  28'  de  latitude  ao  sul  da  Linba» 
suppondo  o  meridiano  na  ilha  do  Ferro  para  a  longitude  de 
329°  15 ' ,  procurámos  o  rio  Mojú,  onde  jantámos  em  casa 
de  Lourenço  Furtado,  dez  léguas  distante  da  cidade;  no  seu 
engenbo  que  cbamam  da  Taboca,  e  em  que  commummenta 
assiste  com  seus  irmãos,  e  sem  embargo  de  servir  a  milicia» 
ama  por  génio  o  retiro  mais  que  o  estrondo  da  cidade;  des* 
contente  dos  infortúnios  de  sua  casa,  e  satisfeito  do  que  a 
Providencia  lhe  administra  para  viver  com  decência.  Dois 
clérigos  de  péssima  conducta  delataram  contra  o  pai  de  Lou- 
renço Furtado,dizeudo  era  infiel  á  coroa»  e  que  meditava 
meios  para  entregar  a  praça  a  Cayena,  visinbia  colónia  de 
França,  viciando  os  taes  um  discurso  politico  e  innoeente 
(como  os  que  costumam  fazer  os  estadistas  quando  conver- 
sam na  casa  do  café]  ao  Furtado,  suppondo-o,  voluntarich 
mente  cavilosos,  de  animo  separado  dos  interesses  da  coroa 
e  da  pátria.  Poude  tanto  a  calumnia  que  lhe  acabou  a  vida, 
antes  que  a  apologia  podesse  mostrar  a  innocencia.  Porém 
o  céo  parece  tem  castigado  aos  dois  ecclesiasticos,  estando 
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um  preso,  por  incon&dente,  em  ora  fertim ;  e  o  outro  dester- 
rado em  Caehèo  depciis  de  vários  trabalhos.  Sendo  digna 
reflexão  serem  dois  clérigos  autores  da  calumnia  ins- 
trumento da  permissão  do  Altissimo  pela  gra^issima  injuria 
e  contumelia  com  que  dera  havia  annos  o  Furtado  em  um 
clérigo  uma  bofetada ;  que  os  juizos  de  Deus  sào  altos,  e 
não  quer  este  se  toquem  os  quistos  do  Senhor,  isto  é,  os 
ungidos,  que  se  pôde  entender  dos  sacerdotes,  e  não  só  no 
sentido  de  David  das  sagradas  pessoas  dos  reis. 

Como  falíamos  em  engenho  de  assucar,  diremos  breve- 
mente o  que  isto  é,  sem  a  prolixa  descripçào  do  padre  Labat, 
de  quem  nos  lembra  occupar  no  assumpto  a  maior  ou  grande 
parte  de  um  livro  dos  das  suas  viagens,  obra  que  tivemos 
algum  dia.  Escolhido  um  campo  proporcionado  para  plantar 
a  canna,  se  prepara  a  terra  em  sitios  que  se  chamam  mas- 
sapés :  a  primeira  d'onde  veio  assucar  á  America  foi  da  ilha 
do  Funchal,  que  descobriu  o  grande  João  Gonçalves  Zarco, 
tronco  da  illustre  casa  dos  condes  da  Ribeira,  e  honra  da 
nossa  pátria,  Matosinhos  em  opinião  de  graves  genealógicos, 
como  aiTirma  D  Francisco  Manoel  de  Mello  nas  Epanaphoras . 
Este  valoroso  homem,  e  o  primeiro  que  montou  peças  de  ar- 
tilhería  em  náo,  conforme  a  relação  de  Álcaforado,  autor 
coetâneo,  a  quem  segue  o  francez  Prevost  na  sua  collecçào, 
recebeu  canna  de  assucar,  que  o  seu  insigne  protector  o  in- 
fante D.  Luiz,  filho  do  Senhor  rei  D.  Joào  I  e  irmão  do  Se- 
nhor rei  D.  Duarte,  mandara  vir  da  Sicilia,  que  provou  melhor 
no  terreno  novo,  como  a  mal  vazia  de  Cândia  também.  Da 
ilha  pois  da  Madeira,  de  quem  é  a  capital  a  cidade  do  Fun- 
chal se  coinmunicou  á  America  a  planta.  Faz-se  em  pedaços 
a  canna  do  assucar,  e  se  mette  em  a  terra  com  uma  parte 
das  duas  levantada,  e  posta  ao  alto  ou  estendida,  assim  como 
está  cortada,  logo  produz  muitas  em  um  anno,  que  se  costu- 
ma colher,  e  não  dentro  em  seis  mezes,  como  escreveu  mal 
informado  Thevet  (1) ;  cortadas  pelo  pé  se  conduzem  para  o 


(1)  Thevet,  autor  do  livro^iVouveou  momíe  antorctt^ue— »  dedi- 
cado ao  cardeal  de  Sons,  garde  des-sceaux  de  France. 
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engenho,  que  consta  de  uma  grande  casa,  telheiro  ou 
coberta ;  em  o  meio  se  vé  um  grande  moinho  ou  nova  aze- 
nha, onde  a  canna  mettida  se  espreme  e  aperta  de  sorte  que 
larga  os  suecos  e  humidades  em  um  conducto,  cala  ou  canal, 
movendo-se  para  este  efTeito  com  violência  a  maquina,  que 
se  revolve  á  força  de  seis  cavallos,  ou  mais  vagarosamente 
tirada  por  bois,  ou  movida  por  agua. 

Do  canal  se  encaminha  liquida  a  espressão  á  tacha  cha- 
mada do  parol,  ou  a  um  tanque,  e  logo  á  caldeira  grande, 
onde  se  purifica  com  cinzas  coadas;  d'ahi  se  tira,  e  passado 
por  um  panno  o  que  se  diz  garapa,  passa  a  outro  tanque,  e 
d*este  ao  tacho  de  engrossar,  e  logo  para  o  tacho  do  ponto 
que  recebe ;  batido  aqui  muito  bem  passa  ao  tacho  de  esfriar, 
e  enlào  para  as  formas. 

As  caldeiras  grandes  estào  bem  justas  sobre  barro,  e  este, 
tendo  fornos  por  baixo  de  ardentíssima  matéria,  faz  que 
fervam  tanto  até  que  se  puriíique  como  liça  dito.  Mudados 
emfim  os  potes  para  outra  parte»,  se  purga  de  todo  e  faz 
branco  o  sal  da  planta  que  chamaiuos  assucar.  Oexcellente 
mel  que  vai  do  Pará  para  o  reino,  e  é  o  melhor  de  toda  a 
America,  é  tirado  dos  tachos  em  quanto  nào  toma  ponto  o 
assucar,  e  é  mel  chamado  de  prato.  Do  que  resta  nas  cal- 
deiras, e  sào  escumas,  e  lambem  do  licor  que  se  distilla 
naturalmente  das  formas  que  estào  a  purgar  e  a  embranque- 
cer, se  faz  aguardente  Je  ipel,  e  é  a  mais  inferior. 

Das  fezes  e  parles  mais  crassas  que  resultam  d'estas  opera- 
ções se  forma  o  melaço,  com  que  se  nutrem  os  negros  e 
engordam  os  cavallos.  A  agua-ardente  de  canna  é  muito  me- 
dicinal, e  se  faz  da  mesma  canna,  posta  em  tanques  ou 
coches  ale  azedar  e  levantar  a  fervura  ;  abatida  esta  se  passa 
aos  alambiques,  e  entào  se  extrahe  a  fogo  brando.  A  gros- 
seira e  com  fezes  é  a  que  bebem  os  indios,  e  se  chama 
cachaça. 

Finalmente  ha  o  assucar  mascavado  nos  engenhos,  e  re- 
sulta do  que  fica  nos  fundos  dos  potes  em  que  se  purifica  o 
mais :  como  [»elo  contrario  o  assucar  candil  é  o  primeiro  na 
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bocca  dos  mesmos  vasos  de  barro.  Do  mascavado  se  eitrahe 
o  assucar  que  chamam  refinado»  alvíssimo  e  duríssimo,  de 
que  se  ôsa  nas  mezas  aceiadas  para  tomar  o  chá,  por  deixar 
perceber  a  bondade  d'aquellas  folhas  e  prosada  planta,  co- 
nhecendo-se  na  observação  da  côr,  sabor,  cheiro  e  efifeitos. 
Cortada  a  canna  em  o  primeiro  anno  torna  a  rebentar,  e  dá 
segunda  colheita  sem  nova  plantação,  e  a  isto  chamam  soca, 
e  continua  depois  de  duas  vezes  cortada  a  fructificar  mais 
outra  vez,  e  se  chama  resóca.  Talvez  continuam  dez  e  doze 
annos,  só  com  o  beneficio  de  lançar  fogo  á  campina,  reben- 
tando depois  da  raiz  vigorosamente  a  canna.  Assim  succede 
no  rio  Capim,  porém  diversamente  no  Acará,  requer  planta 
todos  os  annos.  Em  a  villa  de  Silves  ha  canna  plantada  para 
toda  a  vida. 

Deixado  o  engenho  de  Lourenço  Furtado,  no  mesmo  dia, 
partimos  para  a  igreja  do  Espirito  Santo,  onde  estava  vigário 
o  padre  ir.  António  de  Santa  Rosa,  religioso  do  Carmo  cal- 
çado, que  depois  de  ter  estado  em  Argel  muitos  annos 
captivo,  quizDeus  exercital-o  mais  na  paciência, sendo  man- 
dado do  l^ará  para  Maranhão  por  um  pi  elado,  cora  detestável 
espirito  de  partido  e  displicência  dominante,  sobre  o  que 
exclama  dou^íssimamente  o  insigne  Mastrio,  e  extremosa- 
mente o  Pejrrinis,  chamando  aos  cabeças  de  facçào  ou  viciosa 
parcialidade,  demónios  encarnados  e  antichristos :  a  este 
religioso  pois  mandado  sem  vialico,  sem  embarcação  es- 
quiparia, sem  hesta,  sem  dinheiro,  por  caminhos  sem  casas, 
estalagem  ou  recurso  humano,  valemos  applicando-o  ao 
serviço  da  igreja,  necessitada  na  ultima  extremidade  de 
curas  e  vigários.  Como  os  ventos  geraes  costumam  faltar  até 
15  do  Janeiro,  por  aproveitar  a  monção  nào  fizemos  detença, 
nem  visita  d'este  sitio  ao  subir,  procurando  o  rio  das  Amazo- 
nas, a  que  pertencem  as  mais  das  freguezias  do  sertão  n'esta 
cupilania.  Ao  sahir  da  residência  do  Espirito  Santo  de  Mojú 
reparámos  em  uma  arvore,  que  resguardada  á  roda,  soube* 
mos  ser  canella,  cuja  folha  se  parece  com  a  do  loureiro  de 
Portugal ;  d'estas  canelleiras  tem  algumas  o  chantre  Antó- 
nio Francisco  do  Potfliz,  e  o  sargento  mór  Balthazar  do  Rego 
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no  sitio  de  Boif^tiba,  o  aue  mostra  nSo  ser  impróprio  o 
terreno  para  tio jpteciosa  plaDta,  nem  único  o  de  Ceilão  aa 
índia  Oriental.  Também  nSo  é  estranha  a  cannafistula»  de 
que  ha  matas  inteiras,  nem  o  bétele  tdo  decantado,  cega 
Tirtuosa  e  fragrante  folha  se  mastiga  para  fortalecer  o 
eflomago,  ajudando  muito  a  digestão,  evitando  a  diarrhéa, 
e  se  acha  a  planta  no  caminho  de  S.  José,  junto  á  campina, 
em  a  cidade  de  Belém. 

Partimos  a  buscar  a  entrada  do  Igarapé-merim,  isto  é, 
um  rio  estreito  na  bocca,  mas  copioso  de  aguas,  coberto 
em  parte  de  arvoredo  altíssimo,  dando-se  os  braços  as  arvo- 
res, e  compondo  um  docel  verde  a  natureza ;  chegando  á 
igreja  de  Santa  Anna,  ahi  dormimos,  esperando  maré  para 
continuar  viagem,  que   até  aqui  tem  ido  divertida,  não 
menos  aos  campanheiros,  que  sào  o  secretario  da  visita,  es- 
crivão da  camará,  mestre  das  ceremonias,  e  um  pregador  e 
interprete  da  lingua  geral,  cirurgião,  e  caudatário,  além  dos 
Índios  de  remo  e  cozinha,  que  Sua  Magestade  paga  e  sustenta, 
sem  embargo  o  provedor  da  fazenda  mostrou  persuadir-se 
que  não  devia  dar  mais  qua  80?í  reis,  porçào  que  por  ajuste 
do  Sr.  D.  fr.  Mignol  se  arl)itrou  para  prato,  e  para  evitar 
noroi  dos  gastos  algumas  miudezas,  dando-nos  a  entender 
em  termos  formaes,  claros  e  não  equívocos,  que  esta  porção 
de  visita  era  apenas  para  sustento  da  pessoa  do  bispo,  família 
e  índios,  e  que  este  era  o  espirito  da  provisão ;  e  como  n*ella 
se  faltava  em  canoa  ou  embarcação,  que  se  entendia  em  sin- 
gular, sem  advertir  que  a  cozinha  não  deve  ir  na  m(  ma, 
nem  sempre  abordar-se  a  terra, nem  dormir  em  sitio  accom- 
modado  a  isso  muitas  vezes ;  e  finalmente  que  a  família  vai 
em  outra  canoa,  que  serve  de  hospital  com  botica  para  as 
doenças,  que  nunca  faltam,  e  no  espaço  de  seis  mezes  espe- 
ramos moralmente  certas,  tendo  já 'principiado  as  bexigas  : 
estimulou-nos  este  procedimento  por  entendermos  não  ser 
zelo  da  fazenda  real,  sendo  necessário  ir-lhe  á  mão  nas  obras 
que  meditou  fazer  de  uma  capella  aos  presos,  que  sahiria 
magnifica,  para  se  ler  por  fora  em  todo  o  tempo  —  Obras  de 
Feijóo.  Mas  admittindo  que  ou  fosse  o  seu  zelo  afTectado,  ou 
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verdadeiro,  estimulou-DOs  este  procecímento,  despedindo-o 
brofcameDtey  e  sem  exceder,  como  até  ahi,  os  cortejos  que 
el-tei  limita  aos  bispos :  enfastiado  de  que  podendo  sanar  a 
sua  consciência  delicada  com  requerer  conta  á  corte,  insistiu 
até  o  fim  em  que  estivéssemos  pela  sua  decisão,  a  que  não 
assentimos,  e  na  certeza  de  que  não  rende  juizo  a  ninguém» 
como  aquelle  lutador  ou  athleta  de  que  falia  Voltaire,  que 
quando  ficava  debaiio  provava  que  estava  de  cima,  c  na 
certeza  da  altivez  de  Pernambuco,  como  diz  Pitta  na  Ámeruxi 
Poriuyueza  liv.  S.**,  §  52,  demos  parte  á  corte,  e  qualquer 
resolução  d'ella  receberemos  bem.  Sem  embargo  de  tudo, 
reconhecemos  n'este  estimável  ministro  qualidades  dignas, 
litteratura,  desinteresse  e  limpeza  de  mãos,  razão  por  que  o 
estimamos  sempre,  e  se  admirou  a  gente  que  zelando  nós 
tanto  em  vários  lances  a  sua  honra  e  indemnidade,  quizesse 
contrapesar  tudo  com  nota  de  brasiliense  ingrato  (2). 

Mas  navegando  para  diante,  antes  de  acabar  este  chamado 
Igarapé-merim  pela  parte  do  sul,  onde  ia  posta  a  proa,  era 
a  bahia  de  Marapatá  (assim  corno  principia  no  rio  Mojú  na 
entrada  que  fica  ao  norte),  se  communica  com  o  rio  Muro- 
timpocú,  por  onde  se  pôde  navegar  para  a  villa  do  Conde, 
sem  ir  por  fora,  tomando  sobre  a  mão  direita  ao  norte,  rumo 
que  nào  observámos  por  seguir  o  de  sudoeste.  A  navegação 
nas  madrugadas  até  nove  horas,  e  de  tarde  das  quatro  até 
as  oito,  é  deliciosa,  por  aguas  serenas,  muito  frescas,  e  por 
entre  agradáveis  arvoredos,  cuja  variedade  em  tempo  compe- 
tente rende  o  mais  bello  espectáculo  da  natureza  á  vista 
e  á  consideração.  Fomos  pois  procurar  a  villa  de  Ca 
meta  por  entre  ilhas,  por  nos  livrar  da  perigosa  bahia 
de  Marapatá,  onde  se  alagara  havia  pouco  o  commenda- 
dor  das  Mercês,  em  risco  da  vida  e  perda  notável  do 
convento. 


(2)  Assim  define  Berredo  aos  Mazombos. 
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Dormimos  a  noite  de  14  em  as  canoas  que  encostámos 
dentro  de  um  grande  braço  de  rio,  esperando  a  maré.  Este 
sitio  foi  muito  abundante  de  peixe,  pois  deu  em  poucos 
lanços  doze  pescadas  e  grandes  arraias»  de  que  ceiámos. 
Podia  este  sitio  chamar-se  das  araras,  porque  eram  innume- 
raveis  as  que  se  viram  descansar  em  arvores  altissimas,  de 
côr  azul  e  peito  amarello  ;  nunca  se  pozeram  a  tiro,  nem 
ainda  no  v6o.  Quanto  tem  de  formosas  á  vista,  tanto  tem  de 
ingratas  ao  olfacto  :  não  é  assim  nas  de  côr  vermelha.  Pela 
manhã  levantamos  altar,  e  se  disse  missa  a  bordo,  chegando 
ao  mesmo  outra  canoa  em  que  dois  homens  do  Minho  tra- 
ziam um  Índio  enfermo,  que  se  confessou  aoDr.  Nicoláo  Gas- 
par, natural  do  Pará,  e  que  nos  ajuda  na  explicação  pela 
língua  em  inquirir  as  testemunhas  que  ignoram  a  portu- 
gueza,  e  finalmente  serve  de  vigário  geral  nas  enfermidades 
do  Dr.  Pedro  Barbosa  Canaes,  vigário  e  provisor  d'este  bis- 
pado, natural  de  Soure.  Aqui,  depois  de  nos  refazer  com 
uma  breve  coUagão,  partimos  com  vento  e  maré,  deman- 
dando a  villa  de  Cametá  ( 3  )  pelo  celebrado  rio  dos  Tocan- 
tins. 

Nasce  este  rio  acima  dos  Goyazes  nas  serras  do  Paraguay 
ao  norte,  e  depois  de  banhar  as  terras  e  minas  da  Natividade, 
que  descobriu  Carlos  Marinho,  e  outros  dizem  que  o  sargento 
mór  João  Pacheco  do  Ck)uto,  natural  de  Santa  Maria  de  Sou- 
zella,  no  arcebispado  primaz,  com  Francisco  Ferraz,  seu 
companheiro,  corre  acceleradamente  de  tal  sorte»  que  em 
doze  dias  tem  chegado  d'aquellas  terras  a  Cametá  algumas 
pessoas  resolutas,  quando  para  ir  por  terra  e  a  volta  se  gas- 
tam quinhentas  e  tantas  léguas,  como  succedeu  ao  Dr.  José 
dos  Santos  Pereira,  nosso  visitador  n'aquellas  minas,  e  natu- 


(3)  O  padre  Manoel  Rodrigues,  no  livro  Maranon  y  Amazonas,  lhe 
chama  Commuttà,  e  dista  da  freguezia  do  Pontal  de  Minas  de  S.  Pelix 
duzentas  léguas,  conforme  o  mappa  que  mandou  o  vigário  geral  José 
dos  Santos  Pereira,  ese  remetteu  a  £1-Rei. 
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ral  do  lagar  de  Maçarellos,  e  a  seus  companheiros  o  padre 
Manoel  do  Sacramento  deLessade  Matozinhos  e  Manoel  do 
Couto  Preto  Lisbonense. 

Os  que  tôm  descido  vieram  pelo  meio  do  rio  em  ordem  a 
livrar-se  das  frechas  do  numeroso  gentio,  e  era  tempo  de  en- 
chente para  vencer  as  cachoeiras,  e  virem  despedidas  as  ca- 
noas como  a  setta  do  arco.  Quando  este  rio  chega  a  Cametá 
vem  com  todo  o  peso  de  suas  aguas,  e  desafogando  logo  se 
dilata  espaçoso  na  largura  de  três  léguas,  e  também  cinco  em 
partes,  perdendo  finalmente  o  nome  nas  celebres  bahias  de 
Marapatá  e  Limoeiro.  Sào  as  clarissimas  aguas  d'este  rio  ex- 
cellentes,  delgadas,  e  muito  frias.  N*elle  entram  vários  e  cau- 
dalosos rios,  tal  é  o  chamado  Arari,  differente  sem  duvida 
do  outro  em  que  fallou  o  poeta  (4) .  Também  se  une  com  o 
Araguaya  em  altura  de  seis  gráos  ao  sul  da  Linha,  e  entran- 
do-se  pelo  Araguaya  quando  se  sobe  por  elle,  com  inclinação 
ao  poente,  navegando  quinze  dias  se  descobre  á  mão  direita 
a  serra,  a  que  seu  descobridor  João  Pacheco  dá  o  nome  de 
Crystal,  por  ser  muito  e  de  rocha  o  de  que  mais  consta.  Aqui 
ha  muito  ouro  e  diamantes,  que  occultou  o  dito  descobridor 
á  tropa  que  commandava,  e  constava  de  oitenta  homens,  com 
politica  indispensável,  pois  se  frustraria  a  expedição  se  ahí 
achassem  conveniências.  O  Araguaya  tem  o  nascimento  ao 
poente  junto  aos  Goyazes,  e  é  mais  caudaloso  que  o  Tocan- 
tins, recebendo  em  si  a  ribeira  ou  braço  chamado  dos  Pilões, 
em  que  se  encontram  diamantes,  e  fica  fora  dos  Goyazes  para 
aparte  de  Mato  Grosso.  Ignoramos  que  com  esta  individua- 
ção se  tenha  escripto,  e  as  noticias  são  participadas  pelo 
mesmo  sargento  mór,  honrado  velho  e  verdadeiro;  accres- 
centando  que  tivera  motivos  para  occultar  o  que  observara  de 
ouro  e  diamantes  n*aquolle  sitio  até  aos  mesmos  governado- 
res, como  fez  ao  conde  d'Alva,  nosso  intimo  e  infeliz  amigo 
o  Sr.  D.  Luiz  Mascarenhas,  que  então  estava  governando 
Goyazes,  e  fallecendo  tragicamente  em  uma  batalha,  sendo 


(4)  Aut  Ararim  Parthus  bibat. 
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Tice-rei  da  índia,  por  d&o  querer  sebreviver  ao  estrago  dos 
seus,  descansa  no  tumulo  da  honra,  autorisando  ainda  assim 
a  espada  (que  sustentou  em  quanto  viveu),  a  pátria  e  os 
maiores.  N&o  só  em  Diu,  em  Goa  se  lé  bem  gravado  o  illustre 
nome  Mascarenhas,  se  bem  que  infeliz  na  paz  o  de  um,  na 
guerra  o  de  outro. 

Certificam-nos  serem  grandes  as  riquezas  do  Tocantins  ; 
mas  ha  razões  para  antepor  outro  género  de  commercio  a 
estes  descobrimentos.  Seria  sim  muito  útil  para  evitar  o  cir- 
culo enorme,  que  fazem  os  mineiros  vindo  a  Maranhão  e 
Pará,  gastando  quasi  um  anno,  facilitar  a  viagem  do  Tocan- 
tins em  dois  mezes ;  porém  o  minislerio  presente,  aliás  il- 
lustrado,  e  que  bem  a  fundo  penetra  os  interesses  e  situação, 
nos  respondeu  que  em  tempo  opportuno  se  faria.  O  certo  é 
que  a  cidade  de  Belém,  ainda  que  populosa  hoje,  deve  cres- 
cer em  forças,  e  nos  lembrarnio-nos  que  o  Estado  confina 
com  os  de  el-rei  catholico,  com  Cayena  de  França,  com 
Surinam  de  Hollanda,  e  até  visinho  de  Martinica  (hoje  de  In- 
glaterra), se  se  pôde  considerar  assim  na  distancia  por  estar 
na  altura  de  14  gráos  e  316  deongitude.  Tem  o  Tocantins 
muito  cravo,  muito  ouro  e  muito  gentio.  Este  ultimo  foi  o 
motivo  que  tivemos  para  dar  parte  a  corte  d'aquelle  caminho 
de  Minas,  em  ordem  a  facilitar  o  trato  com  elles,  e  persua- 
dil-os  a  descerem  para  se  baptizarem,  pois  ainda  que  bár- 
baros não  sâo  indóceis,  e  já  vimos  um  descimento,  sendo  a 
maior  parte  claros  de  semblante,  e  as  indias  formosas  e  de 
grande  cabello,  também  brancas.  Deus  facilitará  quando  fôr 
servido  a  conversão  de  innumeraveis  almas,  que  custaram  o 
sangue  preciosíssimo  de  seu  Filho. 

Os  moradores  catholicos  d*este  rio  tem  uma  paixão  domi- 
nante pelo  ópio,  e  o  tomam  em  tal  quantidade  que  admira 
como  semelhante  porção  lhes  não  causa  o  somno  da  morte 
por  uma  vez.  Dizem  causa  sonhos  muito  divertidos  e  alegres, 
e  pagam  a  todo  o  preço  o  ópio  que  encontram,  sendo  estrago 
de  suas  casas  a  desordem  d*este  appetite  :  o  que  exceptuado, 
não  se  conta  damno  ou  consequência  d*esle  excesso  ;  tal  é  a 
força  do  costume,  que  rebate  até  a  virtude  do  veneno  :  nao 
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livraremos  de  barbaridade  esta  paixão,  que  em  muitas  casas 
de  Cametá  domina  inteiramente.  Mas  cuidando  nós  que  a 
prAa  estava  rompendo  as  aguas  nas  praias  da  villa,  nos 
achámos  um  quarto  de  légua  abaixo  em  o  lugar  de  Azevedo, 

Jue  como  os  indios  de  remo  muitos  são  naturaes  d'este  sitio, 
eram  comsigo  n'elle,  onde  tem  suas  mulheres  e  filhos  os  ca- 
sados; nem  lhe  sofTreu  o  coração  passar  á  vista  sem  saudar 
38  charas  prendas;  que  amor  indio  é  como  a  saudade  portu- 
gueza,  ainda  amando  bárbaros  andam  finos,  excepto  em  uos 
enganar ;  porém  facilmente  lhes  perdoámos,  até  por  conve- 
niência, pois  facilmente  deixariam  as  canoas,  desappare- 
cendo  como  costumam  ;  e  havia  bem  pouco  tempo  que  assim 
o  praricaram  com  o  tenente  José  Soares  Serrão,  natural  de 
Setúbal,  que  conduzindo  do  Rio  Negro  os  cofres  d*el-rei, 
ouvindo  os  indios  que  havia  muito  trabalho  na  cidade,  de- 
sappareceram  ;  e  por  muito  menos  o  fazem. 

Jantámos  em  Azevedo,  e  partimos  pelo  rio  abaixo  para  a 
bocca  do  Limoeiro,  que  não  pudemos  ver  n'esse  dia,  e  che- 
gando logo  á  casa  do  director  de  Azevedo,  nos  deu  pratico 
para  viagem,  conforme  nos  advertira  o  capitão  general,  incul- 
cando este  que  recebemos,  e  era  o  sargento  niór  Pedro  Bar- 
reiro, indio  de  propósito,  descalço  de  pé  e  perna,  e  que  logo 
Sriucipiou  a  exercitar  a  sua  obrigação  de  piloto,  que  cá  se 
íz  universalmente  jacomaúba  (5)  :  e  para  nos  livrar  dos 
ventos  de  trovoada  nos  metteu  por  um  igarapé  grande,  ramo 
ou  braço  do  Tocantins,  onde  dormimos,  e  pela  uma  hora 
depois  de  meia  noite,  sem  admittir  pharol,  lanterna  ou  ar 
chote.  nos  guiou  felizmente.  Então  fomos  esperar  maré  en- 
costaao  ao  mato,  onde  eslavam  grossos  páos  de  marotinzeiro, 
arvore  útil  porque  a  sua  folha  suppre  a  telha  em  terra,  e 
cobre  as  canoas  em  a  agua.  Estas  arvores,  que  como  todas  as 
do  Brasil  não  profundam  raízes,  nem  costumam  (el-as  mais 
que  na  superficie  da  terra,  estavam  como  solapadas  na  raiz. 


(5)  Reparando  nós  que  era  muito  claro  soubemos  ser  filho  de  um 
jesuita  allemão  ou  francez. 
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porque  as  ondas  da  maré  batiam  por  baixo  d'ellas,  e  nós 
víamos  eminente  a  ruina  :  mas  o  piloto  nos  dizia  que  estivés- 
semos sem  susto,  porque  aquellas  terras  sem  chuvas  de  cima 
nâo  cabiam.  Aqui  chegou  o  vigário  de  Cametá,  que  havia  seis 
dias  nos  esperava  em  casa  de  Joào  Rodrigues,  e  jantando  nos 
offereceu  um  pequeno  melão,  que  por  fructa  do  reino  e  em 
tal  sitio  estimámos  mais  do  que  pelo  gosto,  pois  o  perdem 
na  America ;  nâo  assim  as  melancias.  Dísj  ensamos  o  acom- 
panbar-nos. 

Pela  uma  hora  depois  de  JMitar  mandou  o  pratico  fazer 
á  vela  ;  corriam  as  aguas  em  vasante  íe  eram  marés  de  aguas 
vivas)  pela  bahia  do  Limoeiro  ;  soprava  contrario  pela  proa 
o  norte,  de  sorte  que  nos  pareceu  estar  nas  chamadas  brisas 
de  Cabo- Verde,  pela  concavidade  que  formavam  grossas  on- 
das ;  e  como  a  canoa  demandava  muita  altura  de  agua,  e  a 
bahia  tem  suas  coroas  dearéa,  fomos  com  susto  de  que  to- 
casse, nem  gostávamos  dt  ver  entrar  as  ondas  pela  canoa 
dentro  ;  mas  como  era  de  coberta  !a\ada  sabiam  facilmente  : 
com  effeito  topou  a  canoa  em  aréa,  indo  jirocurar  o  fanal 
que  devia  servir  para  embocar  ou  entrar  pelo  igarapé,  tendo 
a  fortuna  de  ir  sem  vela,  porque  mandando-se  por  á  l)oiina, 
nunca  foi  possível  correr  uma  roldana;  então  soltando  os 
Índios  as  varas,  com  doze  fizeram  retroceder  a  canoa,  aju- 
dados de  outros  qu(*  niettiaos  n'agiia  mostraram  a  sua  pe- 
rícia, esào  os  primeiros  liomi.uis  n'estes  easos  ;  havendo  na- 
ção, queé  a  dos  Sacac  ts,  que  se  preza  que  nenhum  branco 
perigou  em  seu  poder  ;  d'estes  levamos  alguns  :  abrandou  o 
vento,  pôz-se  a  maré  menos  banzeira,  tomamos  o  canal,  e 
logo  porto  no  engenho  de  Luiz  Vieira  da  Losta,  que  esteve 
admirando  de  terra  o  nosso  perigo,  em  que  se  náo  deve  nin- 
guém metter,  passando  bahias  de  tarde  em  tempo  de  verào, 
quando  reinam  ventos  geraes. 

Aqui  nos  detivemos  dois  dias  em  ordem  a  concertar  a 
roldana  e  calafetar  a  canoa.  O  sitio  é  alegre,  tem  boas  terras, 
falta-lhe  sim  a  gente  necessária  para  moer  o  engenho.  E* 
casado  Luiz  Vieira  com  uma  tilha  do  sargento  mor  Joào  Ro- 
drigues, c  é  das  pessoas  graves  do  Pará.  Na  sua  família  se 
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reconhecia  modéstia  e  devoçáo  na  harmonia  com  que  todos 
os  dias  cantavam  o  terço  de  Nossa  Senhora  e  outras  canções» 
que  n'aquelle  retiro  e  silencio  infundiam  sentimentos  de  re- 
ligião e  de  piedade.  Vivem  estes  casados  nas  prisões  do  casa- 
mento não  como  quem  arrastra  cadéas,  mas  como  quem 
percebe  sensivel  a  graça  do  matrimonio  em  sagradas  liga- 
duras, que  não  sabe  romper  a  infidelidade,  e  costuma  ho- 
nestamente apertar  o  amor.  Aqui  encontramos  um  homem, 
cujo  semblante  carregado  e  retiro  mostrava  ser  de  melan- 
cólico ;  soubemos  ser  um  homicida,  que  sendo  rapaz  fizera 
uma  morte,  diziam  que  mandado  por  sua  própria  mãi.  Então 
nos  disse  o  senhor  do  engenho  :  muitas  graças  devemos  dar 
a  Deus,  c  ao  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  que  nos 
reprimiu,  porque  éramos  em  verdade  uns  régulos,  e  fervia 
o  tiro  por  qualquer  cousa.  E  na  verdade  é  hoje  uma  raridade, 
se  exceptuarmos  os  indios,  quando  agitados  com  bebidas 
fortes,  porque  então  se  verifica  o  que  escreveu  o  Illm.  Mon- 
tenegro no  seu  livro  —  Parocho  de  índios  — ,  dizendo  que 
tendo  estes  o  coração  coberto  cora  três  dedos  de  aguardente, 
o  exercito  de  Xerxesos  não  atemorisa. 

Admiramos  uma  raridade  em  um  menino  indio  de  poucos 
dias,  que  tem  seis  dedos  em  um  pé,  e  outros  seis  cm  uma 
mão  ;  tem  mais  uma  novidade  estranha,  que  mandamos 
observar  pelo  cirurgião  José  da  Silva,  casado  no  Pará,  e  na- 
tural de  Lisboa,  que  nos  acoi^panha  nas  viagens.  Tem  o  me- 
nino o  distinctivo  do  sexo  masculino,  sem  cízura  para  as 
expedições  naturaes,  que  procuram  outro  caminho  abaixo  da 
uretra  em  concavidade  junto  ao  coUo  nn  raiz.  E  ainda  admi- 
ramos mais  o  viver,  porque  as  Índias,  vendo  defeito  no  que 
parem,  iminediatamente  matam  a  criança,  dizendo  que  não 
presta  :  o  mesmo  fazem  se  são  gémeos,  criando  um  só,  nem  é 
fácil  ver  indio  que  nascesse  cego,  torto  ou  aleijado. 

Pudemos  saber  que  o  nosso  hospede  senhor  do  engenho 
era  irmão  de  um  moço  de  Cametá,  a  quem  mandamos,  ha 
tempos,  preso  para  a  barra,  e  lhe  requeremos  a  farda  mi- 
litar com  que  serve  ao  rei  na  praça  ha  dois  ânuos,  por  umas 
travessuras  de  muridade,  e  desacordo  de  fazer-nos queixa  de 
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outro,  dizendo  que  andava  mal  encaminhado  com  uma  certa 
mulhr^e  tendo  origem  esta  charidade  mais  em  zelos  do  que 
em  zelo.  O  accusado  suspeitou  a  destreza,  e  convidando 
gentes  com  certo  pretexto  uma  madrugada,  as  põz  occultas 
em  sitio  fronteiro  á  porta  por  onde  a  dama  costumava  sahir 
de  casa  do  amante  ;  então,  no  ponto  em  que  se  abriu  a  porta 
e  se  pôz  na  rua,  deu  o  aggravado  um  repique  solemne  nos 
sinos  para  ser  bem  advertida  aquella  procissão  nocturna,  e 
se  conhecer  bem  quem  era  o  concubinado,  o  accusado  ou  o 
accusador.  A  este  pois  castigamos  severamente,  e  também  ao 
outro  da  peça.  Agora  cuidaremos  se  deve  mudar  de  estado  ou 
de  emprego,  &  vista  da  mudança  que  tiver  feito  de 
vida. 

Antes  de  jantar  chegaram  ao  porto  dois  directores  que  iam 
para  as  suas  directorias,  e  visitando-nos  partimos  de  tarde, 
navegando-a  toda  sem  cousa  notável  mais  do  que  a  deliciosa 
maré,  por  entre  arvoredo  alto  e  separado,  como  as  aldêas  ou 
ruas  da  quinta  de  Bellas  do  Conde  de  Pombeiro,  com  e  dif- 
ferença  de  mais  compridas  e  alegres,  por  mais  espaçosas  es- 
tas. Alguém  se  divertia  com  atirar  ás  garças  brancas,  que 
appareciam  em  bandos  de  trinta  e  de  quarenta,  e  a  algum 
pato  bravo.  N'esta  paragem  encontramos  um  soldado,  que 
conduzia  da  villa  de  Oeyras  farinhas  para  a  cidade.  Repara- 
mos em  varias  arvores  como  os  marotinzeiros,  que  tendo  os 
troncos  vasios  por  dentro,  as  araras  fazem  um  buraco  por 
onde  entram,  e  descendo  pela  arvore  quasi  até  a  raiz,  I    de- 
põem em  ninho,  e  criam  até  poderem  subir  os  filhos,  que 
primeiro  aprendem  a  trepar.  Levou-nos  os  olhos  uma  ar- 
vore, cujas  folhas  eram  perfeitamente  encarnadas  Jazendo  bem 
notável  objecto;  porém  nada  inferior  foi  cutra,  depois  que 
expirou  este  igarapé  ou  canal  no  rio  Tapy,  pois  costeando 
sobre  a  mâo  esquerda,  entre  varias  se  offereceu  uma  arvore 
de  extremado  concerto.   Era  copada,  nào   excessivamente 
grande,  mas  coberta  de  folhas  miúdas  e  deum  verde  fino  e 
intenso,  que  se  fazia  bem  distincto  entre  as  outras,  toda  se- 
meada de  flores  de  um  amarello  tdo  agradável,  que,  a  termos 
furor  poético  e  a  feliz  explicaç&o  do  historiador  dominicano 
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Fr.  Luiz  de  Sousa  quando  descreve  junto  ao  Satyro  os  laran- 
jaes  de  Bemfíca,  o  imitaríamos  ;  pois  aquella  arvore  nos  pa- 
receu composta  de  esmeraldas,  e  as  flores  d 'ouro,  como  a  elle 
na  Chronica  as  das  laranjeiras  flores  de  prata,  e  pomos  das 
Hespérides.  A  idéa  do  paraizo  nos  occupouo  pensamento,  e 
depois  a  lembrança  que  em  Porlugai  estas  plantas  serviriam 
melhor  que  as  giestas  nos  jardins,  e  que  as  arvores  da  serra 
do  Gerez  tão  decantadas  hoje.  Acaso,  depois  de  escrevermos 
este  paragrapho  na  canoa,  onde  occupamos  algum  tempo  em 
reflexões,  e  na  presença  de  um  curioso,  teve  elle  lugar  de 
compor,  extemporaneamente  e  com  penna  arrebatada,  ao 
mesmo  assumpto  um  soneto,  que  lançamos  em  nota  (6)  por  náo 
interromper  o  fio,  nem  nos  lembrar  exemplo  n'este  género 
mais  do  que  na  vida  de  Borja  Irancrever  o  cardeal  Cienfue- 
gos  o  epigramma  que  recitou  a  musa  do  padre  Fruzio,  em 
Roma,  quando  o  santo  duque  se  hospedou  nocollegio,  que 
a  imital-o  podoria  soíTrer  o  leitor  critico,  como  nós  soffremos 
a  leitura  de  epitaphios  que  encontram  alguns  viageiros,  visto 
que  sem  inscripções  se  sepultam  tanlos  n'estas  aguas,  e  náo 
termos  combates  navaes,  em  que  se  estendem  tanto  os 
inglezes,  nem  as  intrigas  de  commercio,  de  que  tanto  abun- 
dam as  coUecçOes  de  suas  viagens,  inglezas,  francezas  e 
hollandezas. 

D'íiqui  fomos  fazer  alto  defronte  do  sitio  de  Pedro  Fur- 
tado, onde  por  fugir  de  uma  trovoada  salf^mos  em  terra,  e 
fazendo  oração  no  seu  oratório,  confessámos  uma  enferma. 
Descançando  fmalmente  uma  hora,  voltámos  a  dormir  á  ca* 


(6)  SONETO. 

Quanta  grandeza,  oh  Deus  !  meu  pensamento 
Descobre  n'esta  planta  peregrina ; 
Em  o  verdor  gentil,  na  c6r  mais  fina, 
Em  mais  claro  amarello  alto  argumento  ! 
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» 

nôa,  em  ordem  a  subir  com  a  maré  pela  meia  noite;  pas- 
sámos n'esse  dia  e  nos  seguintes  as  três  bahias  chamadas  do 
Furtado.  No  dia  20  nos  fizemos  á  vela  e  remo,  e  parámos 
em  um  rio  chamado  Paraoassú  para  jantar,  e  saltando  em 
terra  brancos  e  indios,  acharam  a  poucos  passos  uma  grande 
caveira  e  ossos  de  homem  de  estatura  mais  que  mediana. 
Como  a  ilha  não  é  habitada,  ignoramos  quem  fosse.  Nenhu- 
ma novidade  causam  aos  indios  semelhantes  objectos^maior- 
mente  porque  andando  por  estas  alturas  muito  tempo  a  naçSo 
atrevida  dos  Bócas^  era  ordinário  o  estrago,  como  ainda 
hoje  se  observam  nas  cabeceiras  dos  rios  Capim  e  Guamá,  e 
em  outros  rios  pelos  sertões,  estes  despojos  da  fereza  e  da 
voracidade,  em  quantidade  horrorosa;  o  mesmo  nos  confir- 
mou o  sargento  mór  João  Pacheco  do  Couto,  de  quem  falía- 
mos acima. 
Ultimamente  entrámos  pelo  mesmo  rio  de  Paraoassú  ao 


Se  a  esmeralda  na  planta  é  bello  invento, 
A  flor  d'oiiro  expressão  nos  dà  bem  digna : 
Mas  se  o  verdor  a  esperar  inclina, 
O  amarello  receiar  faz  o  tormento. 

Quando  em  guerra  intestina  a  esperança 
Anima  o  peito  e  esta  minha  alma  apura, 
Sentindo  os  golpes,  vil  desconfiança: 

A  victoria  e  trophéo  a  alma  procura, 
Na  arvore  (*)  mais  nobre  a  confiança 
Na  flor  (**)  mais  alta  triumphos  me  assegura. 


( * )  Arbor  una  nobilis  ex  hymno  crucis. 
( ** )  Nazarenus,  id  est  floridus,  In  signifation.  Biblicis. 
TOMO  IX.  8 
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chamado  Furo,  que  em  Lisboa  seria  um  Tejo,  na  Itália  o  Pó, 
Danúbio  em  Àllemanha,  e  Tamisa  em  Londres  ;  porém  cá 
lhe  fazem  a  injuria  de  lhe  dar  o  nome  de  Furo,  como  se 
fosse  um  regato  de  moderada  corrente.  Este  é  o  sitio  onde 
as  marés  se  encontram  na  enchente  com  as  aguas  do  Ama- 
zonas, que  tem  além  d'esta  muitas  entradas  pela  terra  dentro, 
de  que  ocular  e  demonstrativamente  se  conhece  ter  este 
primeiro  rio  do  mundo  communicaçâo  por  dentro  com  os 
outros  rios,  fazendo  um  oceano  de  agua  doce  primeiro  que 
desaguo  por  fora  pela  tremenda  bocca  no  espaço  de  oitenta 
léguas,  em  que  se  dilata,  e  com  que  se  rebatem  as  furiosas 
correntes  do  mar,  que  vindo  arrebatadas  do  Cabo  da  Boa 
Esperança  (na  opinião  de  Vieira),  e  recebendo  novo  impeto 
em  o  cabo  de  Santo  Agostinho,  vem  costeando  o  Maranhão, 
Cearáy  e  Piaahy.  e  terras  do  Pará,  a  procurar  o  Cabo  do 
Norte  em  Cayena,  cortando  a  fúria  áquellas  correntes  o  peso 
das  aguas  d'este  protomar,  que  apezar  de  toda  a  resistência 
adoça  o  salgado,  tira  a  amargura,  e  em  p^e  a  soberba  ao 
Oceano  (7). 

Anoitecemos  em  o  sitio  de  Prudente  Henriques,  e  por  ser 
domingo  o  dia  seguinte  nos  detivemos  dizendo-se  duas 
missas.  Ahi  comprámos  uma  vacca,  três  carneiros  e  cinco 
gallinhas,  por  3JJ200  tudo.  Levámos  ancora,  e  cousa  natavel 
mais  do  que  a  barateza  dos  viveres,  fomos  dormir  ao  rio  de 
Tajapurú»  nào  nos  admirando  já  o  arvoredo,  que  por  um  c 
outro  lado  pareciam  serras  continuadas  de  verdura.  Em  um 
lado  do  rio  á  parte  esquerda  entra  um  braço,  por  onde  sur- 
giram as  canoas  para  jantarmos,  ficando  com  excellente 
sombra  para  passar  a  sesta  e  tomar  banhos  os  que  necessi- 
tassem. Aqui  muito  acaso  reparámos  em  um  ramo  de  arvore 
que  quasi  tocava  nas  janellas  da  canoa ;  n'elle  estavam  uns 
como  ramalhetes  de  flores  brancas  salpicadas  de  carmezim 
na  orla  ou  fim  das  folhas,  que  eram  como  as  flores  miudissi- 


(T)  Sobre  a  corrente  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  a  oeste  atten- 
divel  é  o  discurso  philosophico  e  natural  do  coronel  Pitta  na  America 
Portugueza^  pag.  17,  n.®  23,  liv.  1.® 


—  so- 
mas ;  fizemos  que  as  observassem  algumas  pessoas  da  comi* 
tiva,  e  assentámos  sem  contestação  não  ter  visto  cousa  mais 
delicada  nos  jardins  da  Europa,  onde  se  observam  flores 
naturaes  e  peregrinas  de  extremada  delicadeza. 

Saltaram  ao  mato  os  da  voga,  que  se  não  embaraçam  com 
flores,  a  buscar  fructas  silvestres,  e  succedeu  matarem  uma 
cobra,  não  das  grandes  do  Estado,  mas  dentro  da  sua  espécie 
de  jararacas  não  era  pequena.  Estas  fortunas  costumam  ce- 
lebrar muito  os  Índios,  e  guizar  a  caça,  repartindo-a  entre 
si  como  se  fossem  deliciosos  bocados  da  marmelada  cambray 
de  Odivellas,  ou  da  mais  fina  geléa  de  S.  Bento  do  Porto. 
A  isto  pôde  ser  alludisse  Jerónimo  de  Albuquerque  quando 
escreveu  ao  Sr.  de  LaR^ardière,  general  francez,  que  mos- 
trava doer-se  da  penúria  a  que  se  achavam  reduzidos  os 
nossos  soldados,  dizendo-lhe  Albuquerque  que  elles  estavam 
costumados  a  sustentar-se  de  um  punhado  de  farinha,  e  de 
um  pedaço  de  cobra,  quando  a  havia ;  rodamontada  de  sol- 
dado, que  mostrou  depois  estimar  o  francez.  Porém  os 
Índios,  que  de  outra  pesca  estavam  bem  satisfeitos,  não  se 
serviram  da  cobra  mais  do  que  para  lhe  tirar  os  dentes,  que 
como  esta  gente  tem  em  alto  gráo  a  crença  e  medo  de  feitiços, 
attribuindo  a  isto  quanto  mal  lhe  succede,  o  que  é  raríssimo, 
apprehenderam  que  os  dentes  da  jararaca,  o  bico  do  pássaro 
a  quem  o  canto  dá  o  nome  de  qwiquiòs,  e  também  a  tinta 
do  carujurú,  são  amuletos  preservativos. 

Continuando  a  viagem,  fomos  dormir  encostados  ao  mato, 
e  ao  anoitecer  chegou  um  bote  de  oito  remos,  que  mandá- 
mos fazer  de  louro  madeira,  que  não  vai  ao  fundo,  o  meiri- 
nho geral,  que  vinha  de  volta  de  Macapá,  onde  tinha  ido 
a  conduzir  arroz,  e  não  poude  conseguir  mais  de  quinze 
alqueires  á  diligencias  do  commandante  actual  Nuno  da 
Cunha  de  Attaide,  coronel  de  um  dos  regimentos  da  praça  de 
Macapá,  e  esta  porção  se  nos  fez  estimável,  sem  embargo 
de  ser  limitada,  visto  que  não  pudemos  usar  da  farinha  da 
terra,  nem  atinarem  os  da  cozinha  a  fazer  o  pão  em  o  forno 
de  cobre  que  trazemos,  servindo-nos  em  tal  caso  como  na 
índia  Oriental  o  arroz,  além  de  ser  prato  quotidianno  de  fa- 
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milia.  Depois  da  meia  noite  levámos  ferro,  c  navegando 
contra  a  corrente  entrámos  pelas  sete  horas  aa  manhã  por 
um  lado  do  rio  das  Amazonas,  que  na  distancia  de  uma 
légua,  bem  defronte  da  larga  bocca  de  Tajapurú,  por  onde 
sahimos  (8),  tem  cinco  léguas  de  longitude  á  ilha,  e  serve  de 
dividir  as  correntes .  Nem  seria  navegável  este  rio  se  não 
fosse  recortado  de  ilhas,  e  amparada  assim  a  navegação. 
D'este  rio  se  tem  escripto  tanto,  que  nos  parece  melhor 
remetter  o  leitor  aos  celebres  commentarios  de  Garcilasso 
da  Veiga,  o  pai  do  príncipe  dus  poetas  hespanhóes  do  mesmo 
nome,  onde  se  leráõ  cousas  bem  estranhas  ;  como  também 
ao  padre  Manoel  Rodrigues,  no  seu  livro  Marahon  y  Ama- 
zofMSt  ao  padre  Acosta,  ao  france^  Conda  mine,  e  ao  nosso 
portuguez  Bernardo  Pereira  deBerredo.  Não  omittiremos  po- 
rém uma  espécie,  e  é  que  interceptando  nós  umas  quatorze 
ou  quinze  cartas,  que  mandava  por  via  de  um  cónego  nosso 
súbdito,  este  anno  de  1762,  um  D.  José  de  Yturre  Yalen- 
cíano,  que  descendo  de  Quito  e  Santa  Fé  se  prendeu  em 
Belém,  com  desconfiança  de  ser  espia,  visto  estarem  armadas 
as  Cordas,  e  estipulado  com  escândalo  geral  da  Europa  um 
pacto  de  família,  com  exclusiva  da  casa  d'Austria :  entre 
estas  cartas  sediciosas,  insolentes  e  nada  favoráveis  a  Por- 
tugal, vinha  a  viagem  do  Yturre,  em  que  depunha  aos  seus 
amigos  que  no  salto  do  Pongo,  que  é  onde  o  Amazonas 
mais  se  estreita,  entre  duas  altíssimas  montanhas  em  domí- 
nios dos  hespanhóes,  se  vira  com  tamanho  horror,  que  nada 


(8)  Sempre  o  Tajaparú  está  correndo  para  dentro,  recebendo  águas 
do  Amazonas,  ou  este  encha  ou  vase ;  e  d'aqui  tiro  eu  consequência 
que  o  rio  do  Pará  é  braço  também  do  Amazonas,  contra  o  sentir  de 
Berredo,  e  com  efieito  cremos  aos  nossos  olhos,  até  por  verem  depois 
das  experiências  occulares  o  que  refere  ou  diz  o  hollandez  João 
Laet;  Parde  ripa,  qui  sine  dubiis  hujus  magni  flufflinis  ramus  est. 
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lhe  parecera  o  formidável  Cabo  do  Horn,  por  onde  passara 
no  mar  do  sul,  e  que  o  arrebatado  das  correntes  do  Amazonas 
n'aquelle  tremendo  passado  lhe  fizeram  avançar  em  quinze 
minutos  três  léguas,  alargando  logo  em  uma  bahia  de  duas ; 
em  que  concorda  com  Mr.  de  Condamine,  testemunha  tam- 
bém de  vista,  e  com  os  que  dão  ao  estreito  ou  porta  do  Pongo 
vinte  pés  de  largo  e  três  léguas  de  comprimento,  talhado  e 
cortado  este  caminho  em  penha,  a  quem  dá  de  elevação  desde 
a  superfície  d*agua  duzentas  braças  o  erudito  Berredo,  sepa- 
rando-se  com  boa*critica  do  que  escreveu  o  padre  Samuel 
Fritz  na  carta  geographica,  por  niys  bera  informado  e  refle- 
xivo. Mas  continuando  pelo  mesmo  rio  que  navegámos 
admirámos  a  copia  que  resulta  da  affluencia  de  tantos  e  tão 
enormes,  quantos  sào  muitos  dos  que  recebe  desde  as  serras 
de  Lauricocha,  onde  nasce  ou  aborta,  trazendo  a  sua  carreira 
por  mil  e  oitocentas  léguas,  até  investir  com  o  mar  por 
oitenta  de  bocca  ;  recolhemo-nos  a  jantar  dentro  de  um  rio 
chamado  igarapé  de  Pocurul,  onde  ficámos  a  tardo  e  a  noite 
por  causa  dos  ventos  fortes,  para  seguir  viagem  no  outro  dia 
a  Gurupá. 

Na  tarde  penetrámos  pelo  tal  rio  dentro,  onde  havia  muita 
caça  nas  arvores  e  muitos  jacarés,  que  logo  se  occultavam  ; 
suppomos  que  estes  sào  os  animaes  amphibios  que  os  latinos 
e  muitos  autores  chamam  crocodilos,  convinJo-lhes  bem 
todos  os  signaes,  menos  o  de  fingir  que  choram,  que  é  maior 
fingimento  dos  que  primeiro  o  sonharam,  do  que  artificio 
para  lhe  acudirem  compassivos.  Vimos  muita  quantidade  de 
guaribas,  espécie  de  macacos,  e  tão  destros  como  elles  nunca 
se  punham  a  tiro,  occupando  n'este  sitio  os  ramos  mais  altos 
das  sumaúmeiras,  celebres  arvores  de  que  se  tira  aquella 
espécie  de  seda  ou  hla,  que  com  o  sabido  nome  de  sumaúma 
amarella  uma  e  outra  branca,  servem  de  occupar  os  cohões 
de  mais  regalo.  Aqui  vimos  pela  primeira  vez  a  arvore  do 
cacáo,  plantada  pela  natureza,  de  que  estas  ilhas  do  rio 
abundam  nas  vizinhanças  de  Gurupá,  nâo  assim  das  arvores 
do  café,  pois  todas  doesta  espécie  têm  sido  plantadas,  e 
primeiro  vindas  de  Cayena  em  tempo  do  governador  do  Es- 
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lado  Joào  de  Maia,  o  que  se  deveu  á  generosidade  de  uma 
franceza,  mulher  do  governador  da  praça,  que  sabendo  a 
prohibiçào  e  estudo  com  que  andavam  os  seus  nacionaes 
para  que  se  uâo  communicasse  a  um  portuguez,  de  quem 
Ignoramos  o  nome,  e  só  sabemos  ser  N.  Palheta,  que  alli  se 
achava,  indo  este  visitar  seu  marido,  e  sahindo  todos  a 
passeio,  ella  generoramente  lhe  offereceu  em  presença  do  es- 
poso (que  se  sorriu)  uma  mão  cheia  de  pevides  de  café,  pra- 
ticando a  galanteria  de  ser  a  mesma  que  lh'as  introduziu  no 
bolso  da  casaca,  obrigando-o  de  tal  sorte,  que  lhe  nâo  sobe- 
jaram as  expressões  com  que  mostrou  agradecer  muito  á 
madame  esta  franqueza  e^bizarria;  e  logo  em  Belém  se  repar- 
tiram pelo  governador  a  homens  de  negocio,  entre  os  quaes 
nâo  foi  dos  segundos  Agostinho  Domingos,  natural  do  arce- 
bispado de  Braga  junto  ás  Caldas  do  Gerez,  e  casado  em 
Belém,  homem  de  muita  honra,  verdade  e  cabedaes,  cujo 
procedimento  autorisa  bem  as  suas  cans  na  avançada  idade 
de  oitenta  annos,  de  quem  recebemos  immediatamente  esta 
espécie,  quando  nos  mostrou  os  seus  cafezaes  no  rio  Guamá. 

Aqui  mesmo  achámos  arvores  de  fructa,  como  são  as  do 
mamão,  excellente  para  conservas,  e  bananas,  singular  remé- 
dio da  pobreza,  ainda  que  defluxionarias,  se  exceptuarmos 
as  chamadas  de  S.  Thomé,  menores  e  sadias.  Sendo  as  me- 
lhores assadas  e  passadas  por  assucar  em  ponto  com  gemmas 
de  ovos  e  canella,  excellente  lemedio  para  os  enfermos  do 
peito,  e  lisonja  para  regalos  dos  glotões,  cujo  Deus  é  o  ventre, 
e  se  chamam  modestamente  pessoas  de  gosto  delicado  ou  de 
bom  gosto.  Vimos  depois  a  arvore  do  assucú,  cuio  leite  é  re- 
finadíssimo veneno,  não  assim  as  fructas,  pois  frequentissi- 
mamente  se  aproveitam  d*ellas  varias  aves.  Dizem  ter  succe- 
dido  assar  carne  em  páos  que  suppriam  a  falta  de  espetos,  e 
sendo  de  assacú  os  taes,  todos  os  que  comeram  perderam  in- 
fallivelmente  logo  a  vida,  vendo-se  em  grande  consternação 
por  este  principio  o  padre  Fr.  Francisco  daMagdalena,  reli- 
gioso carmeHta  calçado,  a  quem  morreram  quasi  todos  os 
Índios  vindo  do  Rio  Negro,  reduzida  a  equipaçào  a  três 
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unicamente.  E'  finalmente  abundante  este  rio  de  Pocurni  de 
grandes  cobras  que  não  vimos. 

Pela  manhã  fomos  abordar  no  sitio  ou  terra  de  Gurupá, 
vindo  encontrar-nos  ao  rio  a  attençào  do  commandante  da 
fortaleza,  Clemente  de  Almeida,  sem  embargo  do  vento  que 
lhe  estava  contrario  pela  proa,  com  quem  vinha  também  o 
engenheiro  genovez  Domingos  Sambosette,e  o  vigário  actual 
Manoel  Ribeiro,  com  outro  clérigo  chamado  Manoel  Moreira, 
ambos  da  província  do  Minho,  natural  o  primeiro  da  villa  de 
Guimarães,  o  segundo  de  Villa  Nova  da  Telha,  em  a  Maya. 
Fomos  nos  hospedar  em  o  hospício  que  hoje  se  acha  desti- 
nado para  seminário  de  rapazes  indios,  e  foi  primeiro  con- 
vento dos  religiosos  da  Piedade,  principiado  em  1693.  Tem 
boa  igreja  e  oíficinas  sufficientes,  e  uma  eicellente  varanda  ^ 

A  província  da  Piedade  teve  vários  hospícios,  conventos  e 
missões  n'este  Estado.  Teve  o  de  S.  José,  distante  de  Belém 
um  quarto  de  légua,  e  foi  fundado  em  casas  de  um  homem 
rico,  casado  com  uma  india,  que  ouvindo  dizer  a  seu  marido 
que  uma  rapariga  que  criavam  tinha  bons  olhos,  barbara- 
mente zelosa  a  matou  e  mandou  assada  á  mesa,  onde  estava 
com  hospedes  o  marido,  e  ficaram  todos  como  assombrados : 
entâo  se  foi  metter  entre  as  suas  escravas  Índias  despida 
como  ellas,  e  fiando  algodão :  seu  marido  a  deixou,  e  passa- 
dos tempos  se  afogou  miseravelmente  vindo  embarcada. 
N'este  sitio  pois  foi  o  hospício  de  S.  José  velho,  e  foi  justo  que 
um  santo  que  sentiu  os  zelos  mais  finos  espiasse  um  lugar  [ue 
foi  theatro  dos  zelos  mais  bárbaros  O  hospício  novo  está  bem 
igreja  acabada ;  mas  servirá  brevemente  ao  povo,  que  se 
vai  unindo  áquelle  sitio,  onde  se  acha  uma  grande  fabrica  de 
barro  por  direcção  do  excellente  desenhador  italiano  Laude. 
Teve  a  mesma  província  mais  o  hospício  de  S.  José  de  Ara- 
pijó,  hoje  se  diz  Carrazedo,  a  cuja  distribuição  pertenciam 
as  nações  dos  Nanibibaresy  Capunas  e  Mamins  ;  o  hos- 
pício de  S.  João  Baptista  dos  Tocantins ;  outro  hospício 
de  S.  João  Baptista  dos  Jamundazes;  o  hospício  de  Pauyis, 
hoje  villa  de  Óbidos,  dos  Arapiuns,  Candorizes  e  Coriatis ; 
o  hospício  de  Santa  Cruz  de  Aracajus,  Manáos,  Carascorati, 
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e  Ambicuaras ;  o  hospício  de  Santo  António  de  Sorubiú, 
hoje  villa  de  Alemquer,  de  Orojoans,  e  Apamás;  o  hos- 
pício de  S.  Braz,  em  Moturú,  hoje  víUa  de  Porto  de  Móz 
dos  Torazes ;  o  hospício  de  S.  Francisco  de  Gurupatiiba, 
hoje  Monte  Alegre,  de  Tapuyassús,  Apamás  e  Goncares ; 
finalmente  o  hospício  de  Santa  Barbara,  na  aldéa  de  Croa- 
mamena  de  Tapiquonás,  e  Nambicuáras. 

Estão  estas  missões  despovoadas  de  regulares,  o  entregues 
aos  ordinários,  que  serào  muito  ingratos  se  negarem  os 
grandes  serviços  que  os  regulares  fizeram  á  igreja  pa- 
raense ;  mas  com  isso  está,  que  a  respeito  do  impedimento 
com  que  fortissímamente  oppozeram  ás  visitas  de  nossos 
predecessores,  tratando-os  sem  muita  humanidade  e  com 
pouca  decência,  omittimos  attenciosa  e  caritativamente, 
não  sem  amor  fraternal,  espécies  bem  raras  n^este  as- 
sumpto, euh  que  se  tem  ensopado  pennas  mais  livres ; 
sirva  porém  ainda  assim  em  confuso  de  apologia  as  ordens 
superiores  com  que  foram  os  Bevs.  padres  mandados 
Jargar  as  missões ;  mortificando  o  leitor  a  própria  curiosi- 
dade, e  satisfazendo-se  com  saber  que  nâo  só  Palafox 
padeceu  no  seu  bispado  de  Puebla  de  los  Angeles.  E  os 
escriptores  das  ordens  respectivas  poderáõ  dar  á  penna 
um  favorável  ar  para  a  sua  historia  ecclesiastica  ou  chro- 
nica  das  conquistas :  porém  tenham  presente  que  os  dois 
insignes  escriptores  da  ordem  de  S.  Bento,  Mabillon  e 
Yepes,  bem  dignos  de  serem  imitados^dos  homens  sábios, 
confessam  na  sua  Monástica  as  relaxações  que  introduziu 
a  miséria  dos  tempos  e  fragilidade  humana  em  quem 
nâo  tem  o  habito  dominio;  e  sabemos  que  a  corrupção 
do  óptimo  é  péssima :  nem  perdem  as  ordens  o  seu  ex- 
'plendor,  se  para  contribuir  a  este,  como  a  ouro  que 
perdeu  a  côr  óptima,  se  lhe  tiram  as  relaxações  que  as 
escurecem,  e  a  matéria  em  que  se  exercitam.  Devendo  capaci- 
tar-nos  que  as  religiões  para  se  conservarem  devem  ter 
presente  aquella  condição  tacita  e  implícita  com  que  fo- 
ram recebidas,  de  ser  úteis  ao  povo  e  á  igreja,  nào  de 
qualquer  ipodo,  mas  reformadas  e  exemplares.  Assim  fo* 
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ram  tirados  das  Índias  de  Hespanha  os  padres  carmelitas 
calçados,  c  excluídos  totalDiente  d'aquelle  vastíssimo  con- 
tinente, e  refere  Solorzano,  sem  que  isto  derrogue  nas 
glorias  e  formozura  do  Carmelo,  visto  que  não  somos  im- 
peceaveis  os  religiosos. 

Em  os  dias  que  nos  detivemos  em  Gurupá  fomos  ver 
a  fortaleza,  que  sendo  feita  em  1623  pelo  capitão  Bento 
Maciel  Parente,  segundo  as  memorias  do  tempo,  e  guerra 
dos  hollandczes,  que  chegaram  a  este  sitio  em  1616, 
n*este  anno  da  guerra  presumptiva  contra  Hespanha  e 
França  em  1762  se  está  renovando,  ainda  que  de  forma 
irregular,  por  iiào  permittir  outra  o  terreno,  debaixo  dos 
preceitos  da  architectura  militar,  na  direcção  do  perito 
engenheiro  Domingos  Saniosote,  digno  de  desempenhar 
esta  e  as  maiores  obras.  Convidado  por  nós  e  jantar 
o  commandíuite  da  fortaleza  com  os  dois  clérigos  no- 
meados, passámos  esse  dia  em  honesta  diversão,  até  que 
uma  furiosa  trovoada  nos  impediu  proseguir.  Observámos 
que  uma  das  produeções  da  terra  era  excellente  tabaco: 
mas  como  a  havemos  de  visitar  ao  recolher-nos,  daremos 
conta  do  que  houver  mais  notável. 

A  26  pela  manhã  nos  encaminhámos  pelo  Amazonas» 
a  quem  cortava  a  proa  com  vento  esperto,  e  ainda  que 
igual  dava  cuidado,  porque  as  ondas  eram  grandes,  e 
Íamos  com  agua  aberta,  sem  bastar  a  diligencia  dos  ín- 
dios a  esgotar,  até  que  tirado  parto  do  peso  á  proa  se 
viu  o  lugar  por  onde  entrava,  e  so  impediu.  Seguindo  a 
viagem  tomámos  portí)  em  o  lugar  de  Carrazedo,  onde 
achámos  vigário  o  padre  fr.  Joaquim  da  Natividade,  reli- 
gioso de  Santo  António,  natural  de  Lisboa.  A  igreja  é  po- 
bríssima, coberta  de  rama  de  uma  arvore  chamada  bossú, 
que  se  parece  com  a  palmeira;  tem  um  único  altar 
com  a  imagem  da  Senhora  da  Conceição,  S.  José,  S.  Francis- 
co e  Santo  António;  as  cortinas  são  bem  humildes,  não 
menos  pela  matéria,  que  pela  obra  e  pela  idade.  S. 
Francisco  e  Santo  António  se  achariam  no  mundo  contentes 
em  tanta  pobreza  ;  nem  a  Senhora  e  S.  José  teriam 
recordação  mais  própria  da  Lapa  de  Belém. 

TOMO  IX.  9 
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Aqui  vieram  indios  e  indias  em  uma  como  procissão  offere- 
cer  seus  presentes,  como  costumam,  uma  melancia, um  cacho 
de  bananas,  um  gallo  ou  pato  pequeno,  e  talvez  gallinhas, 
e  paneíros  de  farinha,  isto  é,  a  quantia  de  três  quartas 
cada  paneiro:  a  estas  dadivas  chamam  potavas,  que  se 
costumam  pagar  em  dobro,  e  nós  o  fizemos  assim,  man- 
dando-os  satisfeitos  e  alegres  com  listões  encarnados,  agu- 
lhas, pentes,  navalhas  de  barba,  facas,  e  algum  espelho 
pequeno.  Assim  o  praticam  bispo  e  governador.  As  me- 
lancias eram  verdes  mais  do  que  na  côr:  mas  no  dia 
seguinte  os  indios  de  remo  lhes  aproveitaram  até  as  pe- 
vides. Sendo  este  reconhecimento  dos  indios  attençào 
voluntária  aos  seus  bispos  e  governadores,  soubemos  que 
no  mesmo  anno  certo  ministro,  que  visitou  as  povoações, 
mandava  por  seu  meirinho  dizer  que  viessem  os  indios 
e  mais  as  indias  visitar  o  seu  ministro,  e  que  trouxessem 
as  suas  potavas  (9),  para  cuja  correspondência  levava  uns 
fios  de  contas,  por  modo  de  linhas  de  pescar:  assim 
irá  passando  a  estes  pobres  uma  espécie  de  tributo,  que 
86  poderá  por  este  modo  estender  a  ministros,  capitães 
e  subalternos.  De  boa  vontade  cederiamos  d'este  obsequio, 
e  em  partes  pedimos  se  dispensassem  d'elle,  não  tanto 
pela  própria  conveniência,  quanto  pela  isenção,  e  por 
n&o  parecer  pirata  doestes  rios,  como  alguns  visitadores, 
de  quem  aíBrma  o  cardeal  de  Luca  sobre  o  concilio  de 
Trento,  que  sabem  á  visita  como  os  piratas  a  corso  pelos 
mares :   mas  seguram-nos  ser  grande  o  sentimento  nos 


(9)  Sendo  as  doações  feitas  por  medo  reverenciai  invalidas  e  nul- 
Us,  jure  natwraliy  como  Lev-Azor,  3  p.,  liv.  á.°  cap.  23.  Bonacin, 
tomo  2,  de  Contract.  disp.  5,  g.  1.*,  punct.  §  3.<»,  quando  é  nulla 
a  doação  nào  transfere  dominio;  logo  os  corregedores  estão  obri- 
gados a  restituir  o  qne  assim  levaram,  Ita  Lepio  Rodrigues  e  Mo- 
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índios  com  a  repulsa,  que  definem  desprezo,  sendo  atten- 
divel  uma  reflexão  do  padre  Acosta  (10). 

No  dia  27  nos  fizemos  á  vela  pelas  6  da  manhA,  e 
pelas  3  da  tarde  nos  achámos  defronte  da  Boa  yi^iia, 
dezeseis  léguas  distante  de  Gurupá,  onde  acaba  a  fre- 
guezia,  e  proseguíndo  a  viagem,  costeando  alegres  praias, 
chegámos  perto  das  5  horas  ao  aprazível  sitio  de  Porto 
de  MoZy  onde  ha  excellente  peixe  criado  nas  aguas  do 
crystalino  e  caudaloso  rio  de  Xingu,  que  banha  as  suas  ribei- 
ras. Logo  que  sahimos  de  Carrazedo  entrámos  por  este  rio,  a 
quem  divide  do  Amazonas  uma  grande  iiha,e  sendo  as  aguas 
do  Xingu  delgadas  e  claríssimas,  entra  com  tal  Ímpeto  defron- 
te do  sitio  de  Tapará,  onde  as  aguas  do  Xingu  principiam  a 
unir-se  com  as  do  Amazonas,  que  o  corta  em  largo  espaço, 
divisando-se  a  dífiwença  nas  ciares  Commummente  ignora- 
se  o  nascimento :  mas  adiante  diremos  o  que  pudemos  alcan- 
çar, e  o  que  observamos  é  ser  um  dos  maiores  do  Esatdo, 
pois  junto  do  maior  rio  do  nmndo  e  monarcha  dos  rios, 
ainda  n'esta  consideração  é  e  parece  grande  Xingu. 
Aqui  em  Porto  de  Moz  achámos  parocho  o  padre  Manoel 
Baptista,  natural  da  cidade  da  Bahia ;  ouvimos  missa,  e 
mandamos  explicar  o  evangelho  pela  lingna  geral,  por  ser 


Una,  a  quem  em  termos  segue   Montenegro  no  seu  Itinerário  de 
índios,  liv.   !.•»,  tract.  5.%  sec.  3%  pag.  111 


(10)  Padre  Acosta,  lib.  5/,  De  procuranda  Indorum  salute»  cap.  24, 
5.  Ut  enim  Indi  eos  oderunt,  qui  nimis  in  exigendo  sunt,  ita  etiam  a 
se  aversos  putant,  qui  ab  ipsis  oblata  repudiant. 
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a  primeira  dominga  do  advento.  Concertou-se  a  canoa 
e  por^  náo  ter  ociosa  a  tarJe  chrismamos  mais  de  oi- 
tenta pessoas, 5^"sem  embargo  que  a  visita  fica  deferida 
para  a  volta,  quando  descermos  com  as  aguas  da  cheias. 
Aos  29  sahimos  cortando  o  rio,  de  quem  deixamos  de 
seguir  a  corrente,  nem  subimos  por  elle,  sabendo  que 
se  navega  quinze^  dias  até  encontrar  o  gentio,  cora  quem 
hoje  nào  lia  trato,  por  ser  nào  menos  valente  que  in- 
fiel, sendo  os  seus  sertões  abunJantes  de  páo  cravo, 
salsas,  e  outras  cousas  desejadas,  como  cacáo,  com  abun- 
dância de  farinlias,  muita  caça  e  peixe  :  sem  embargo 
do  que  sào  cannibaes  ou  anthropophagos.  Aqui  en- 
contramos um  filho  de  Portugal,  nascido  no  Porto,  cha- 
mado Manoel  Coelho  Cardoso,  morador  n'este  rio,  e  as- 
sistente ha  quarenta  annos  no  Estado.  Elle  nos  contou 
que  em  um  dos  annos  em  que  frequentara  as  entra- 
das dos  sertões,  entrando  ao  gentio  do  Xingu,  ajus- 
tara com  um  de  mais  capacidade  negociação,  devendo 
receber  tantas  peças,  isto  é,  indios  de  serviço  a  troco 
de  outras  cousas,  persualidos  n'aquelle  tempo  que  como 
livravam  da  morte  a  muitos  lhe  podiam  tyrannisar  con- 
tra a  vontade  dos  próprios  a  liberdade,  que  estimam 
mais  que  a  vida,  fazendo  assim  illicitos  captiveiros  pal- 
liados  com  o  especioso  titulo  do  resgates,  abandonada 
a  mais  solida  doutrina,  até  pelas  ordens  regulares,  em 
que  sempre  houve  quem  levantasse  o  grito  e  aparasse 
a  penna :  mas  sem  efTeito  n'aquelle  tempo,  em  que  gras- 
savam com  applaiiso  contrarias  e  péssimas  doutrinas. 
Wcsta  occasião  pois  do  ajuste  do  Cardoso  com  o  indio, 
mandou  este  á  fonte  ou  rio  uma  iuJia  buscar  agua, 
e  entrando  dentro  matou  um  inlio  naoço  para  comer; 
vaiu  da  fonte  a  mâi,  e  vendo  morto  o  filho,  ainda  que 
barbara,  enterneceu-se,  de  que  se  irritou  o  indio  car- 
niceiro, e  entrando  dentro  lhe  deu  com  um  páo  na  ca- 
beça, com  que  ficou  juntamente  morta.  Acudiu  o  Car- 
doso, diz''nilo  pela  lingua :  Para  que  m  ttasle  o  rapaz' 
Nào  era  melhor  vender-m'o  ?  Respondeu  o  bárbaro :  Tu 
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Tendes  o  que  tens  para  comer?  Quero-me  regalar.  Como 
é  ínnummeravel  o  gentio  n*esle  rio,  ha  tal  que  tempe- 
ra sempre  o  comer  com  carne  humana,  por  modo  de 
adubo  ou  concerto  de  olha.  Muita  deve  ser  a  fecundi- 
dade, que  sempre  dá  provimento  de  bocca  por  seme- 
lhante estylo. 

Com  estas  e  outras  espécies  nos  vamos  instruindo  e 
magoando;  e  deixando  o  Xingu  á  mão  esquerda  procu- 
ramos o  chamado  Furo  do  Ayquiqui  para  ir  sahir  ao  Ama- 
zonas, despedindo-nos  das  pessoas  que  nos  acompanha- 
ram, entre  as  quaes  ia  o  principal  da  naçào  dos  C//a- 
maúas^  que  assistem  nos  sertões  de  Issaparana,  e  desceu  do 
Rio  Negro  com  gente  sua  para  o  Porto  de  Moz,  intentando 
agora  novo  descimento,  a  que  muito  o  persuadimos,  por 
serem  estes  os  melhores  missionários  para  os  seus  na- 
cionaes.  Esta  é  a  nação  das  caras  e  beiços  pintados. 
O  tal  principal,  vestido  de  encarnado  á  porlugueza,  e 
com  a  cabeíleira,  faim  e  bastão,  mostrava  autoridade 
e  ser  homem  bom.  Além  de  um  circulo  azul  escuro 
que  tem  A  roda  dos  lábios,  lhe  sahem  dos  cantos  duas 
linhas  divergentes  e  como  separando-se  uma  da  outra, 
e  acabam  curvas  na  barba.  Nào  bebe  aguardente,  o 
que  é  prodigio  em  indio.  Por  fiel  ao  rei  e  á  igreja 
o  acutilaram  os  parentes,  de  que  tem  cicatrizes  na  ca- 
beça. Na  villá  se  viam  as  cabeças  de  alguns  indios 
em  altos  postes  ou  páos  levantados,  por  fazerem  seis  ou 
sete  mortes,  pagando  a  traição  e  infidelidade  da  aleivo- 
sia.  Também  deram  e  erraram  um  tiro  ao  vigário  (an- 
tecessor do  presente),  religioso  de  Santo  António,  que 
podendo  ganhar  horror  ao  sitio,  sentiu  tanto  ser  subs- 
tituido  por  um  clérigo  na  remoção  das  igrejas,  que  em 
vez  de  sacudir  apostolicamente  o  pó  dos  sapatos,  des- 
truiu as  larangeiras  da  China  que  plantara,  mandando 
lançal-as  ao  rio,  e  furou  o  tecto  da  casa  para  que  cho- 
vesse, sem  atinar  com  a  sua  pena,  nem  saber  o  que 
fazia  n'esta  acção  de  vingança  e  de  indecencia.  Tal  é 
o  amor  a  liberdade  e  horror  ao   claustro   em    alçuns  ; 
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pelo  contrario  seus  irmãos,  com  desinteresse  exemplar 
deixaram  vestígios  de  observância,  religião  e  pobreza  de 
espirito  em  muitas  partes,  com  tanta  edificação,  que  é 
uma  das  ordens  que  mais  ajudam  a  igreja,  e  de  quem 
fiamos  sem  cuidado  maior  as  nossas  ovelhas  actual- 
mente. 

Gastámos  os  dias  de  29  e  30  em  pássaro  Ayquiqui, 
e  entrando  por  outro  rio  chamado  o  Guajárá,  descobri- 
mos grandes  campinas  de  pastos  bem  próprios  para  ga- 
do, que  (lào  tem  por  nào  haver  quem  habite  estes  lugares 
que  nas  cheias  ncam  cobertos.  Houve  muita  caga  de 
aves,  e  se  fizeram  reparáveis  algumas  ama  relias  e  só 
nas  costas  pr»tas,  mais  vistosas  que  os  japys  ;  vimos  ou- 
tras pequenas  de  côr  de  fogo  unicamente  n'esto  sitio,  o 
bem  galantes  á  proporção  de  raras ;  os  periquitos  ver- 
des innumeriíveis,  bastando  fazer  fogo  ao  pé  da  arvore 
para  cahirem  com  o  fumo  como  atordoados;  vimos  grandes 
saracuras,bons  patos,  e  na  agua  bandos  de  lontras;quasi  sem- 
pre nos  acompanharam  mergulhando  delfins.  Vimos  algumas 
capivaras  em  terra,  e  mergulhando  atravessar  este  profun- 
do canal.  Sào  animaes  quadrúpedes,  porém  duros  e  dif- 
ficultosos  de  matar  ;  ainda  assim  á  bala  se  segurou  um 
que  sendo  pardo  tem  alguma  semelhança  com  as  antas, 
e  sendo  do  tamanho  de  um  porco  ordinário,  e  muita 
boa  carne  ;  os  indios  que  tinham  pescado  e  comido,  e 
não  costumam  guardar,  lançaram-no  ao  rio.  Tivemos 
o  divertimento  de  atirar  a  jacarés  pequenos  dos  mui- 
tos que  estavam  nas  margens,  e  como  não  fugiam  para 
a  agua,  como  fazem  os  pais,  succedeu  ticarem  alguns 
bem  convidados  da  comitiva,  sendo  de  três  a  quatro 
palmos,  e  pouco  mais  de  grossura  do  pulso  de  um  ho- 
mem, que   por  isso  sentem  a  bala. 

Chegámos  pelas  10  horas  a  boca  do  rio  que  sahe  ao 
das  Amazonas,  onde  dormimos  atormentados  da  praga 
que  tem  copiosa  de  mosquitos,  de  garapanazes,  me- 
ruins,  pium,  e  motucas,  que  são  umas  moscas  ver- 
de-negras,  que  atormentam  os  remeiros  por  estar- 
em nús,    razão  por  que  já  antes  de    chegar  a  este  si- 
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tio têm  cuidado  de  fazer  cada  um  certa    vassoura,   com 
que  ou  as  matam  ou  sacodem.     ]N'este  dia,   que  foi  de 
Santo  André,  se  disse  missa,  que  ouviu  a  gente  cias  ca- 
noas, exceptuando  um  Índio  que  nos  constou  estivera  pes- 
cando á  canna,  por  se  divertir,  o  que  lhe  ha  de  custar  caro. 
Tirou-se  muito  peixe  pequeno,  alguns  de  paláio  chamados 
piranhas,   que  n'este  lugar  eram  tão  vermelhos  e  pratea- 
dos, que  escusariam  de  nos  trazer  da  China  outros  se- 
melhantes, que  se  deixavam  ver  entre  as  raridades  dos 
senhores  infantes  em  o  palácio  de  Palhavan,  e  em   Santa 
Cruz   de   Coimbra,  e    na  casa    de  campo  de  Belém,  do 
conde  de  Oeiras.     Estes    peixes  são  cruéis,    e  mordem 
muito  ;  a   um   clérigo  que  nos  acompanhou,    e    por  re- 
frigerar-se    do  calor  que  sentia  nas  plantas   dos  pés  se 
banhava  sentado  iia  canoa,  tirou    uma  piranha  um    bo- 
cado de  carne  no  calcanhar,  de  que  se  andou  curando 
muito  tempo,  dizendo  festivamente  que  debaixo  dos  pés 
se  lhe  levantavam  os  trabalhos. 

Pelas  6  horas  da  manha,  1.®  de  Dozembro,  demos 
vista,  defronte  da  bocca  que  sahe  ao  lado  do  rio  das 
Amazonas,  das  altissimas  serras  de  Parú,  que  nos  pare- 
ceu estenderem-se  por  espaço  do  quinze  ou  vinte  léguas 
ao  longo  do  rio,  correndo  a  poente,  e  ficando-nos  á 
mào  direita  ao  subir  pelo  rio  acima.  Entre  este  e  a 
serra  medeia  o  mato  por  muitas  léguas,  porém  cur*o, 
e  de  muito  cacáo,  o  melhor  do  Estado,  porque  "m 
cultura  é  de  monstruosa  grandeza.  Na  [serra  ossás  liif- 
ficil  de  subir  também  o  ha  em  menos  quantidade  e  menor, 
sendo  pela  maior  parle  calvos  esles  montes,  que  ainda 
assim  tem  muita  salsa  medicinal.  O  cacáo,  dando-lhe 
repetido  o  suadoro,  é  tão  bom  como  o  decantado  de 
Caracas,  pertencente  ao  rei  catholico  E' constante  en- 
tre os  sertanejos  e  mineiros  que  são  nota\jis  as  minas 
d'esta  serra  :  mas  a  difficulrlade  do  subir,  com  a  in- 
superável da  politica  e  economia  cresce ;  sem  (^mbar^^o 
tem-se  visto  ouro  de  Parú  dos  maiores  quilates.  Na 
mesma  montanha  se  ouvem  algumas   vezes  uns  trovões 
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subterrâneas,  e  suspeita-se  que  ha  fogos  internos,  mais 
que  ordinários  :  nào  admirando  em  tal  caso  que  haja 
muito  ouro,  bem  entendido  que  é  sentença  de  philoso- 
phos  modernos,  que  estes  fogos  c  mineraes,  e  nào  o 
sol  com  immediaçáo  de  virtude,  como  discorriam  os  an- 
tigos, sâo  quem  gera  e  produz  o  ouro ;  ainda  que  este 
para  a  parte  do  nascente  é  que  fertiiisa  mais  em  todas 
as  minas,  conforme  as  grandes  experiências  do  sargento- 
mór  João  de  Sousa,  natural  do  Minho,  nascido  em  Yay- 
ráo,  O  certo  c  que  os  imraensos  talentos  e  admirável 
copia  de  ouro  que  na  historia  romana  se  diz  tirar-se 
em  Portugal,  era  nas  serras  do  Gerez,  onde  as  Caldas 
saudáveis  mostram  evidente  e  próxima  intervenção  do 
fogo  e  mineraes ;  e  pôde  ser  que  a  muita  copia,  que 
mereceu  á  Braga  Augusta  na  pena  de  Ausonio  o  titulo 
de  ri(?a,  fosso  pela  visinhança,  de  que  também  é  muito 
verosímil  tirassem  alguns  o  fundamento  para  se  persua- 
direm ao  delirio  de  que  a  mesma  cidade  era  Ophir, 
suppondo  teve  porto  antigamente.  Estas  serras  do  Paru, 
que  se  perdem  de  vista,  entram  finalmente  pelos  ser- 
tões, e  vâo  unir-se  com  as  de  Paraguay,  e  ultimamente 
com  as  de  Orinoco  o  cordilheiras  do  Chile. 

Pelas  11  horas  procuramos  terra  para  jantarmos  á  som- 
bra do  arvoredo,  que  alcançámos  debaixo  de  bem  co- 
padas e  altas  coaxandubas.  I-^ta  arvore  nào  menos  vis- 
tosa pela  folha  larga  e  tesura  do  tronco,  é  notável  pelo 
leite  que  se  lhe  tira,  e  é  excellente  para  vomitório,  e 
também  para  extinguir  lombrigas  e  parar  diarrhéas.  Po- 
rém como  ainda  nâo  perdemos  de  vista  a  seira  e  cacáo, 
nào  nos  devemos  escusar  de  dizer  que  hoje  6  um  grande 
ramo  de  commercio  d'este  Estado,  assim  do  que  se  cul- 
tiva, como  do  que  a  terra  produz  expontaneamente  sem 
beneficio  da  cultura,  e  expõe  a  quem  o  quizer  colher. 
A  companhia  dí'  Commercio  do  Pará  e  Maranhão,  esta- 
belecida em  Lisboa,  levou  este  anno  perto  de  oitenta 
mil  arrobas  de  cacáo  e  café,  muitas  de  cravo  e  salsa, 
quantidade  de  óleos,  assucar,  couros  e  também  precio- 
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SOS  páos.  A  companhia  tem  sido  muito  útil,  e  mettendo  es- 
efayatura  d* Africa  ( que  devemos  suppôr  captiva  em  justa 
guerra»  visto  que  não  ha  distincção  de  gentio  para  com 
Deus,  e  o  direito  natural  e  das  gentes  é  o  mesmo  em 
toda  a  parte)  deu  grande  allivio  á  terra»  que  por  falta  de 
servos  se  arruinaTa.  O  rei  fidelissímo  tem  prerilegiado 
a  companhia  concedendo-lhe  unicamente  o  negociar  para 
o  Estado,  da  mesma  sorte  que  à  companhia  de  Mara- 
nhão» levantada  em  1682»  se  concedeu  por  semelhante 
eslylo  e  idéa  para  a  duração  de  vinte  annos,  sendo  prin- 
cipaes  sócios  Caldas  e  Jansen,  riquissimos  negociantes 
d*aqueUe  tempo.  E'  verdade  que  outras  nações  obser  • 
▼am  reservar  para  as  companhias  uns  tantos  géneros»  o 
que  n'esta  podia  ter  lugar :  porém  a  um  favor  tão  cres- 
cido» e  para  o  qual  terá  o  príncipe  justas  razões»  correspon- 
de mal  a  companhia»  separando-se  das  suas  rectissimas 
intenções  ;  pois  mandando  a  mesa  fazendas»  cujos  pre- 
ços se  não  ignoram,  carregadas  mais  que  pelo  supre- 
mo para  as  conquistas  de  sua  destribuição,  e  aceres- 
centando-lhe  45  por  cento  aos  compradores  pelo  risco. 
Tem  aquelles  á  casa  de  feitoria  para  fornecerem  as  suas, 
e  também  as  lojas  e  tendas»  e  ganharem  alguma  cousa, 
comprar  ( e  que  será  depois  ao  vender  T  )  por  preços  exor- 
bitantes, correndo  ao  mesmo  tempo  o  juro  que  deverão 
pagar.  Como  o  ministério  sabe  estas  desordens»  e  consta 
que  em  tom  bem  forte  as  extranhou  aos  sócios,  ser- 
vindo-se  do  termo  mais  significante  para  definir  usuras, 
ainda  que  até  agora  não  vimos  mudança»  o  tempo  a 
mostrará ;  protestando  uma  e  muitas  vezes  que  a  com- 
panhia será  utilíssima  se  se  reduzir  a  termos  de  equi- 
dade e  da  justiça  commutativa. 
.  Não  lhe  estranharemos  o  zelo  para  que  ninguém  con- 
trate, pois  lhe  assiste  titulo»  deixando  de  ser  monopólio, 
pela  autoridade  de  quem  podia  por  altos  fins  estancar 
as  fazendas:  porém  não  podemos  deixar  de  nos  resen- 
tir  de  um  procedimento  dos  sócios»  em  que  se  dispen- 
saram no  uso  benigno  d^aquelles  termos»  que  a  suací- 
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vilidade  costuma  ter  escolhidos  para  se  servir  liberal- 
mente nas  expressões  do  cortejo,  e  que  lhe  não  tem 
desmerecido  a  nossa  attenção  e  caracter,  pois  se  persua- 
diram, náo  sem  injuria  nossa,  que  sessenta  arráteis  de 
chá  que  mandámos  vir  do  reino,  para  com  elle  corres- 
ponder a  pessoas  a  quem  vivemos  obrigado,  e  dar  aos 
três  vigários  geraes  suas  propinas,  e  a  outras  pessoas 
que  insistiram  em  se  não  pagar  de  encommendas  nossas : 
pareceu  aos  Srs.  da  companhia  que  porção  semelhante 
seria  para  negocio  ou  contrato  do  procurador,  dizendo 
que  era  monstruosa  a  receita,  nem  se  podia  gastar  em 
casa  do  bispo  tanto  chá.  Com  effeito  doze  arráteis  nos 
chegam  ao  uso  quotidiano.  Vieram  vinte  e  cinco  arráteis 
que  repartimos,  vendo-nos  obrigado  a  desfazer  de  toa- 
lhas e  guardanapos  de  Guimarães,  que  conservávamos 
em  folha  para  nosso  uso.  Sentimos  este  procedimento, 
porque  os  nossos  lucros  são  os  de  Jesus  CÍuristo,  e  para 
estes  entendemos  unicamente  o  dito  do  Senhor :  Nego- 
ciai em  quanto  eu    venho. 

Estaria  a  companhia  perdida  se  a  boa  capacidade  e 
talento  de  Bernardo  Simões  Pessoa,  encarregado  das  de- 
pendências d'este  commercio,  por  ordem  do  ministério, 
e  approvaçâo  em  a  cidade  de  Belém,  não  tivesse  a  re- 
solução christâ  de  pagar  aos  lavradores  a  arroba  de 
cacáo  a  29000  rs.,  sem  embargo  do  desagrado  da  mesa, 
que  atropellando  tudo  queria  se  pagasse  a  1$600  rs.  a 
arroba  aos  mesmos  que  antes  a  vendiam  a  moeda  e  a 
5)K)00  rs,  porém  desenganados  já  permittem  se  pague 
a  2)!(i00  rs.,  a  arroba,  para  ver  se  assim  evitam  man- 
dar para  Lisboa  por  sua  conta  os  interessados  os  seus 
fructos,  usando  de  vários  artificios  para  que  não  usem 
d'esta  condescendência  do  principe.  As  companhias  são 
utilissimas,  mas  devem  ter  principies  certos  e  dignos  de 
imitar,  como  succedia  ás  antigas  de  Portugal,  pois  foi 
observação  de  Mr.  Prevost,  reparando  nas  patentes 
de  Inglaterra  para  o  commercio  de  ultramar  em  1588, 
as  quaes   copiou  o  inglez   Hakluit  no  tomo   2.^,   parte 
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2.«9  que  se  inferia  bem  que  os  inglezes  não  seguiam 
n'6stas  ordens  mais  do  que  os  conselhos  dos  homens  de 
negocio  portuguezes  que  estavam  em  Londres  ( 11 ).  Hoje 
aprendemos  o  que  então  ensinámos  a  todo  o  mundo  de 
commercio  e  navegação. 

Nada  offereceu  este  dia  reparavel,  e  assim  continuan- 
do-a  em  2  de  Dezembro  cuidámos  em  jantar,  para  o 
que  a  mão  liberal  do  Senhor,  em  cujo  serviço  se  anda, 
concorreu  hontem  á  noite,  recolhendo  a  rede  perto  de 
trinta  arrobas  de  peixe  em  poucos  lanços,  sendb  o  ul- 
timo tão  crescido  em  grandes  e  muitos  peixes,  que  se 
estragou  a  rede,  nem  bastaria  uma  canoa  para  o  rece- 
ber. Os  pescadores  se  viam  rodeados  de  quatro  ou  cin- 
co jacarés,  porém  fugiam  e  viam  de  longe  a  festa  es- 
tes animaes,  que  suppomos  fartos,  e  que  a  terem  fome 
seriam  perigosos.  Toda  a  noite  andou  um  de  enorme 
grandeza  rodeando  a  canoa  principal,  no  sitio  em  que 
se  lançou  fatexa,  e  sem  embargo  de  alguns  tiros  com 
bala  não  sentiu  moléstia    nem   mostrou  abalo. 

Em  a  mesma  manhã  foi  feliz  a  navegação,  e  a  pri- 
meira vez  que  vimos  cobra  notável;  teria  duas  varas  de  cum- 
primento uma  que  subia  da  margem  para  uma  ilha»  a 
grossura  não  excedia  do  pulso  de  um  homem,  e  é  da 
espécie  das  que  chamam  sucurujú,  e  costumam  apertar 
um  veado  ou  boi  de  sorte  que  os  ossos  se  fazem  como 
farinha,  então  se  alarga,  e  come  aquella  massa  de  car- 
ne misturada,  que  succede  corromper-se  ;  mas  provida  a 
natureza  aparta  uma  membrana  ou  pelle  por  onde  bem 
facilmente  expulsa  toda  a  podridão,  e  torna  unir  sol- 
dando perfeitamente.  D'esta  casta  ou  espécie  anda  uma 
cobra  no  lago  da  cidade  chamado  Pery,  monstruosa. 
Ha  outras  muitas  de  que  fatiaremos  se  vier  a  propósito, 
como  são  a  giboia,   surucucú,    coral,  cascavel,  &c,   Jan- 

( 11 )  Mr.  Prevost,  Hisíoir,  génér,  des  voyages,  tomo  2.*>,  pag.  247 
in  notis.  Citando  Hakluil,  vol.  2.'»,  parte  2.*,  pag.  114  e  123. 


—  76  — 

tamos  ena  terra  á  sombra  de  um  bosque  em  ilha  bem 
agradável;  esta  o  é  tanto  que  só  nas  vistas  do  thea- 
tro,  em  que  parece  excedida  d*arte  a  natureza,  se  acha- 
ria igual,  k  noite  tivemos  em  uma  enseada,  e  foi  bem 
cruel  com  a  praga  de  meruins,  espécie  de  mosquitos 
que  mettem  em  (^esperaçâo  a  quem  os  sentem ;  ha 
outra  espécie,  cuja  mordedura  venenosa  tem  causado 
febres,  e  aos  impacientes  do  prurido  a  morte  em  o  rio 
de  Solimões  alguma  vez,  sendo  necessário  para  r^zar  o 
officio  divino  ter  luvas  ou  cobertas  as  mãos,  e  a 
cabeça  e  o  pescoço  bem  resguardados.  A  noite  se  con- 
cluiu com  uma  grande  trovoada  e  chuva  grossa ;  por 
meio  de  tudo  se  fizeram  os  índios  á  vela,  segurando 
não  haver  perigo,  desesperados  da  praga,  com  que  sal- 
tavam de  mergulho  ao  rio. 

Tenha  paciência  o  leitor  com  estas  bagatellas  :  porém 
não  encontrámos  combateis  navaes  nem  a^edios  de  pra- 
ças para  instruir  estas  memorias ;  nem  ainda  tartarugas 
que  pesem  tresentas  libras,  como  Frogor,  na  sua  via- 
getn  ;  nem  temos  a  resolução  do  padre  Labat  para  ex- 
plicar com  toda  a  miudeza  o  como  se  gnizam,  pois  se- 
ria necessária  uma  arte  de  cozinha,  pelos  muitos  gui- 
zados  que  d*ellas  se  fazem.  Finalmente  não  encontrá- 
mos em  tanta  agua  caranguejos  nutridos  com  amoras,  co- 
mo fizeram  crer  ou  engulir  em  uma  estiaria  ao  famoso 
viajeiro  Tavernier:  porém  encontrámos  em  uma  deli- 
ciosa praia  os  ovos,  que  a  tartaruga  encobre  na  arêa, 
depondo  por  uma  vez  cento  e  cincoenta  as  grandes  até 
duzentos,  de  que  se  fazem  manteigas,  e  a  não  ser  assim 
andariam  coalhados  estes  rios  de  tartarugas.  O  capitão 
José  de  Sousa,  natural  de  Santarém,  nos  mostrou  uma 
pequena  que  criava  pela  raridade  de  ser  branco  o  cas- 
co; cousa  nunca  vista  n'este  Estado,  diziam  os  indíos. 
Aqui  houve  antes  de  anoitecr  muita  pesca  de  serobins, 
tucanarés,  corímatás,  acarazes,  piranhas,  pirorocús  (de 
que  a  língua  é  o  melhor  ralador  de  noz-moscada),  arao- 
anás  e  aracús,  e  seria  extraordinária  a  pesca  se  as  redes 


—  TI  — 

e^tiyessem  em  melhores  termos,  que  sempre  arrastaram 
ao  mesmo  tempo    quatro  jacarés  pequenos,  que  presos 

Selo  focinho  serviram  na  praia  de  divertimento  aos  in- 
íos:  não  assim  os  grandes,  ha- os  de  grandeza  extra- 
ordinária* e  confessamos  ingenuamente  que  o  maior  que 
pudemos  mandar  medir  nào  excedeu  de  dezeseis  paly 
mos;  porém  vimos  n'agua  a  cabeça  de  um  em  outro 
sitio,  que  causava  admiração,  e  os  Índios  diziam  que 
era  como  uma  canoa ;  não  sabemos  de  que  tamanho  sn- 
ria  a  que  se  propuzeram  por  exemplar  ou  simil ;  quem 
quizer  d'estes  milagres  da  natureza  ou  estupendas  pro- 
ducções  geometricamente  averiguadas,  consulte  as  medi- 
das do  crocodilo  de  Africa,  que  a  tomou  Mr.  delaRue 
na  sua  celebre  viagem,  e  a  descrípção  do  Nilo  por 
Mallet. 

Em  o  dia  4  de  Dezembro  partimos  d*este  alegre  sitio 
pelas  5  horas  da  manhã,  e  costeando  o  rio  demos  com 
a  vista  em  umas  altíssimas  barreiras  de  tavd  :  assim  cha- 
mam a  um  fino  barro  amarello  de  que  se  faz  perfeita 
tinta,  e  tanibem  vermelha  :  chamam-se  as  barreiras  de  Os- 
sari,  são  cobertas  de  arvoredo,  antes  de  chegar  aó  rio 
ou  igarapé  de  Croá.  No  sertfto  interior  que  corresponde 
a  estas  barreiras  ha  pela  terra   a  dentro  gentio   bravo, 
e  tem  seus  haveres  (assim  se  explicamos  americanos) 
de  que   se  aproveitaram  os  jesuítas  de  Alter  do  Chão, 
conforme  diz  o  cabo  que  foi  da  sua  embarcação  de  com- 
mercio,  tirando-se    em  um    anno  trezentas    arrobas  de 
cravo  tino,    muitas  de    salsa,   e  quantidade   do    celebre 
guaraná,  que  hoje  se    vende    o  arrátel  a  800  rs.,  e  a 
12^200  o  melhor.     Ouviam-se  cantar  harmoniosamente  "as 
aves,  cousa  rara  n'este  paiz,  pois  exceptuando  a  fineza  das 
cAres,   são  muito   inferiores  no  canto  ás  de  Europa,  se 
exceptuarmos  o  chamado  tetem,  que  é    o    rouxinol  do 
Pará,  e  de  harmonia    agradável;  e  bem  que  muito  in- 
ferior aos  que  em  Portugal  se   escutam  nos  salgueiros 
do  Mondego,  tem  lugar  em  úf  coro  das  aves. 
Fomos  dormir   ao  rio   Âroará,    por  onde  mettemos  a 
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proa  em  uma  enseada,  para  evitar  as  correntes  do  Atna- 
zonas,  que  cada  vez  nos  vai  parecendo  maior,  e  a  não 
serem  tantas  as  ilhas  seria  precisa  a  agulha  de  mareiar 
que  ainda  assim  nos  acompanha  para   os  rumos.  Pelas 
3  horas  e  meia  no   dia    5   mandámos   levar  ancora,  e 
cortando   vigorosamente  o  rio  entrámos  em  o  famoso  de 
Tapaj6s,  seu    tributário,  que  trazendo  o  nascimento  das 
minas  do    Mato-Grosso  aqui  expira  entregando  os  seus 
cabedaes  e  nome.    Â's,  11  horas  aportámos  á  villa  de 
Santarém,  que  antes  se  chamava   Tapajós,  onde  salvan- 
do-nos  a   fortaleza,  fomos  em  companhia  do  comman- 
dante,  vigário,    director   e  outras   pessoas,    ouvir  missa 
á  igreja,  que  é    grande,    e  accommodava  muito    povo. 
Este  foi  algum  dia  da  repartição  dos  jesuitas,  que  tive- 
ram muitos  e    os  melhores  sitios  n'este  Estado :  porém 
largaram  tudo  por  justos  juizos  de  Deus  e  também  dos  ho- 
mens, sendo  este  o  primeiro  theatro  das  violências  e  eitor- 
sOes,  intrigas  e  negócios,  que  disfargados  tantos  annos  e  im- 
pedidos os  canaes  por  onde   deviam  correr  fielmente  as 
contas  ao  rei,  á  força  de  artificios  e  despotismo  violento 
chegaram  finalmente  a  ser  aúthenticamente   expostos  em 
três  dias  successivos  na  presença  do  dito  Senhor,  assis- 
tindo os  secretários  de  Estado,  ultramar  e  negócios  es- 
trangeiros, em  conta  fiel  dada  por  Francisco  Xavier  de 
Mendonça    Furtado,   capitio    general  e  governador   dos 
Estados  de  Maranhão  e  Pará  n'aquelle  tempo.    No  fim 
da  leitura  rompeu  o  silencio  o  pnncipe,  dizendo :  «  E' 
tempo    de  tirar  da  mão  a  estes  meninos  a  faca  com 
que  cortam.  »    N'esso  noite  pelas  11  horas  se  manda- 
ram sahir  do    paço  os  jesuitas,  de  que    se    originou, 
como    sabe  a  Europa,    tanta    fatalidade,  quanta  occupa 
as  mdinorias  do   tempo  com  horror,   e  servirá  de  escân- 
dalo na  historia  ao  mundo  em  todas  as  idades. 

Junto  ao  templo  estão  muito  boas  casas  em  que  vi- 
viam os  padres,  e  mostram  dever  á  bondade  do  terre- 
no e  vista  alegre  mais  que  á  direcção  o  acerto,  pçr  serem  in- 
felizes nas  suas  obras  como  observou  o  jetuita  InchoíTer 
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na  Mona/rquia  dos  Solipsost  isto  é  na  descrípçio  inte* 
rior  do  governo  da  companhia.  Como  os  padres  na 
sua  mocidade  eram  dados  ás  bellas  letras,  lém-se  alsu- 
mas  n'estas  casas,  que  poderão  servir  de  lisonja  ao  lei- 
tor para  disfarçar  o  fastio ;  e  como  estão  na  lingua  la- 
tina, teve  o  meu  traductor  a  bondade  de  as  reduzir  a 
metro  portuguez,  mas  perceptível.  Tem  em  uma  va- 
randa ou  casa  de  passeio  tarjões  no  tecto,  de  pintura 
(Mrdínaria,  e  n'elles  quasi  apagados  os  seguintes  dísticos : 

Tntius  est  homini  tacitnmam  dacere  vitam 
Quam  secam  sócios  prorsns  habere  maios* 

O  traductor, 

£'  mais  se^ro  o  viver 

Em  silencio  só  comsigo 

Do  que  entre  mãos  companheiros 

Tratar  com  homens  indignos. 

2.* 

Quando  yoles  aiios  verbis  mordere  caninis 
Foeda  tui  cordis  respice,  mutus  eris. 

O  traductor. 

Quando  tu  morder  quizeres 
O  teu  próximo,  repara 
A  nódoa  que  n'alma  imprimes, 
Farte-ha  mudo  esta  lemnrança. 

Omnibus  obsequium  proBstabis  ut  omnis  honoret 
Te  bónus,  a  nullo  dedecore  maio. 

O  Traductor. 

Honra  a  todos  porque  todo 

Íue  fòr  bom  assim  se  trate ; 
porque  dos  mftos  evites 
Grosserias  e  ultrajes. 


-  M  — 

Rua  Juvant  ânimos,  erebris  fit  náusea  rebiis, 
GratkN^  et  faeHs  qao  muras  ipse  firequens. 

O  traduUor, 

O  pouco  alegra,  a  frequência 

Muitas  vezes  desagrada  : 
A  presença  menos  vista 
Quanto  menos  ó  mais  grata. 

5.* 

Fortunam  adversam  debes  tolerare  ferendo,] 
Contingat  fortior  ne  tibideterior. 

O  traductor 

Soffire  a  fortuna  adversa 
Com  paciência  e  constância, 
Do  contrario  se  origina 
Ser  talvez  triste  a  mudança. 

Multis  lingua  nocet,  nocuere  silentia  nulii 
Lingua  dedit  vitam  clausa,  reclusa  necem. 

O  tradxtctar» 

A  quantos  faz  mal  a  lingua 
A  ninguém  fez  mal  o  silencio  ; 
Aquella  matou  a  muitos 
Este  deu  vida  a  discretos. 

Defflcit  ambobus  qui  vult  servire  duobus 
Plurima  conantes  prendere  pauca  ferunt. 
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O  Iraductor 


Quem  a  dois  servir  intenta 
A  ambos  falta  ao  mesmo  tempo  : 
Pouco  ganha  quem  emprenoe 
Levar  tudo  de  um  projecto. 

Tinham  outras  inscripções,  e  eram  os  ditos  dos  sete  sai-los 
da  Grécia :  alguns  lemos  de  Picinello,  e  um  ou  outroVárso 
de  Ovídio.  Dizem  correr  esta  obra  por  conta  do^^padre  Joa- 
quim de  Carvalho. 

Tem  a  villa  um  pequeno  fortim  ou  reducto  fundado  a  ex- 
pensas próprias  por  um  Francisco  da  Costa  Falcão,  e  conti- 
nuado por  seu  filho  Manoel  da  Moita,  ambos  de  Portugal ; 
o  ultimo  fez  mais  três,  um  em  Pauxis,  que  hoje  é  villa  de 
Óbidos,  outro  em  Rio  Negro,  e  o  terceiro  junto  á  serra 
de  Paru.  Concedeu- lhe  a  corte  a  escolha  de  um  dos  quatro 
em  três  vidas.  Escolheu  o  de  Tapajós.  Expiraram  as  ires 
vidas,  e  nio  houve  renovação  da  graça,  porque  o  sue- 
cessor  com  a  pobreza  abatidos  os  espiritos  pediu  baixa 
no  serviço. 

Até  o  anuo  de  1747  se  ignorava  a  cabeceira  e  a  na- 
vegação do  rio  Tapajós  para  cima,  chamado  com  aquelie 
nome  da  valente  e  animosa  nação  que  o  habitou.  E'  ver- 
dade que  primeiro  foi  descoberto  pelo  capitão  ^edro  Tei- 
xeira, conforme  escreve  Berredo,  e  pelo  padre  Fr.  Chris- 
tovâo  de  S.  José,  religioso  de  Santo  António  do  hos- 
pício de  Una,  uma  légua  distante  de  Belém,  e  primo  de 
Gaspar  de  Faria  Severim,  secretario  das  mercês  e  expe- 
diente do  Senhor  rei  D.  João  IV,  religioso,  segundo  as 
memorias  dos  seus  padres,  animoso  e  muito  observante. 
Foi  a  entrada  doze  léguas  pelo  rio  dentro  em  1626.  Po- 
rém o  sargento  mór  João  de  Sousa  e  Azevedo,  natural  ^e 
Yayrâo,  deve  a  uma  casualidade  encontrar  a  veia  e  cor- 
rente d'este  rio,  como  diremos. 

Tendo  nós  escripto  até  aqui,  na  villa  de  Santarém  nos 
dizem  que  nos  procurava  o  mencionado  João  de  Sousa, 

TOMO  IX.  11 
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6  como  é  natural  e  visinho  ires  léguas  da  nossa  pátria, 
além  dâ  sua  capacidade,  attenção  e  propósito  com  que 
nos  tem  obrigado,  o  recebemos  com  alvoroço.  Elle  na- 
vegava para  o  rio  Madeira  a  conduzir  a  sua  faroilia,  por 
ter  lá  grande  roça,  em  ordem  ao  commercio  que  tem 
em  Yillá  Bella,  capital  de  Mato  Grosso,  fazendo  escala 
n'aquelle  sitio  para  navegar  com  mais  descanço  e  com- 
modidade  pelo  novo  caminho  qne  descobriu  e  facilitou » 
seodp  o  primeiro  que  subiu  por  elle ;  mas  com  infor- 
me dos  mnâos  Lemes,  que  desceram  antes  de  Mato 
Grosso  pala  mesma  parte,  sem  embargo  das  cachoeiras 
e  do  gentio  Mwd  que  o  infesta.  £  ainda  que  o  rio  Ma- 
deira nâo  fique  n'esta  nossa  derrota,  como  se  mette  no 
Amazonas  por  onde  navegamos,  e  banha  largo  espaço  da 
nossa  diocese,  correndo  do  sul  ao  norte  até  entrar  em 
Amazonas  em  altura  de  22*  20'  de  latitude  austral,  di- 
remos alguma  cousa  separando-nos  do  padre  Fonseca  na 
carta  que  anda  junta  á  Historia  do  Maranhão,  e  nunca 
perdendo  de  vista  o  Tapajós,  em  cujas  ribeiras  escreve- 
mos. O  nascimento  do  rio  Madeira  nâo  é,  como  diz  o 
mencionado  autor,  em  Santa  Cruz  de  la  Sierra.  Este  rio 
debaixo  d'este  nome  tem  três  nascimentos,  que  lhe  dâo 
ser,  ou  três  cabeceiras.  Em  Santa  Cruz  da  Serra  se  cha- 
ma Mamoré,  e  é  um  grande  braço  ;  nas  serras  de  Peru 
tem  outio,  e  se  chama  Madeira;  e  ultimamente  em  Pa- 
raguay  o  terceiro,  e  se  chama  Yaporé ,  e  estes  são  os 
ramos  que  se  unem  ao  tronco  do  rio  Madeira,  ou  para 
melhor  dizer  as  raizes  que  o  formam.  E  é  digno  de  no- 
tar-se  que  estas  serras  de  Paraguay  dividem  as  muitas 
aguas  que  d'elias  rebentam  a  dilúvios,  as  que  cabem 
para  o  sul  vào  ao  Rio  da  Prata,  para  o  norte  porém 
ao  rio  das  Amazonas,  e  vem  a  ser  as  primeiras  cabe- 
ceiras e  origem  dos  rios  Xingu,  Tocantins,  Tapajós  e 
Taporé ,  todos  de  aguas  crystallinas.  Esta  individuação 
em  nenhum  autor  a  lemos,  nem  vimos  em  massa,  e 
a  devemos  inteiramente  ao  mencionado  João  de  Sousa 
Azevedo,  que  ha  cincoenta  annos  anda  por  estes  rios,  ser- 
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iões e  minas,  que  descreve  com  conhecimento  pratico, 
e  dos  rumos. 

Taes  são  os  rios  que  entram  em  Amazonas,  sem  f al- 
iar em  outros  muitos,  lembrando  porém  sempre  o  Rio 
Negro,  tão  caudaloso  que  faz  igual  semblante,  e  as  aguas, 
que  são  muito  boas ,  no  copo  se  parecem  com  a  tin- 
tura do  chá  ;  sendo  navegável  três  mezes.  Eile  desce 
de  poente  a  nascente,  como  se  pôde  ver  na  carta  de 
Condamine,  e  corre  algum  tempo  parallelo  com  o  Amazonas 
até  se  misiurar  com  este  acima  do  rio  Madeira,  quatro  gráos 
ao  norte,  antes  que  entregue  as  suas  aguas  quarenta  e 
quatro  léguas  depois  o  rio  Madeira,  mais  ao  sul  da  Li- 
nha. Do  nascimento  do  Rio  Negro  ainda  hoje  se  não 
sabe,  porém  quem  quizer  mais  noticias  d'elle,  e  da  com- 
municaçâo  que  se  tem  descoberto  como  Orinoco  em  1739, 
veja  além  de  Condamine  o  Orinoco  UlustradOi  ficando  na 
intelligencia  de  que,  além  de  se  communicar  com  o  Rio 
Negro,  tem  outra  immediata  communicaçào  com  o  Ama- 
zonas ;  noticia  partieiíftida  pelos  jesuitas  da  Nova  Gra^ 
nada  ao  padre  Achilles  Maria  Avogadro,  ttaliano  vir- 
tuoso, que  vivia  na  provincia  do  Maranhão,  e  missio- 
nário apostólico  inteiramente  alheio  das  maii^nas  d'aquel- 
les,  de  quem  daremos  noticia  para  se  conhecer  a  con- 
veniência que  estes  rios  podem  fazer  a  Portugal,  sendo 
este  o  lugar  mais  próprio  que  se  nos  offerece. 

Constando  aos  jesuitas  do  Pará  do  grande  fnicto  que 
recolhiam  os  religiosos  do  Carmo  calçado  na  sua  mis- 
são de  Solimões,  chamada  então  S.  Paulo,  e  hoje  Oli- 
vença, onde,  degenerando  do  primitivo  fervor,  passou  o 
exercicio  da  conversão  das  almas  em  troca  de  patacas, 
e  também  ouro  por  fazendas,  concorrendo  muito  a  vizi- 
nhança dos  hespanhóes,  excedeu  tudo  o  zelo  ou  a  emula- 
ção dos  jesuitas,  e  como  picados  do  estimulo  da  ambi- 
ção saltaram  por  cima  dos  outros  até  as  ultimas  cachoei- 
ras, fundando  outra  casa  de  missão,  chamada  S.  José 
de  Javari,  e  se  pozeram  tão  egrégios  no  contrato  das 
patacas  e  ouro,  que  foi  a    primeira    missão  do  mundo 
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B'este  género,  concorrendo  os  jesuítas  hespanhóes  gran- 
demente, e  ainda  maia  na  occasião  da  visita  do  seu  pro- 
vincial castelhano,  a  cuja  sombra  se  passavam  cargas  e 
mais  cargas.  Note-se  com  magoa  e  seriedade  que  cha- 
mavam missões  as  feitorias  do  commercio,  que  é  o  nome 
que  dão  a  semelhantes  casas  as  companhias  de  Inglaterra, 
Hollanda,  Dinamarca  e  outras,  e  ainda  entre  nós  é  ter- 
mo próprio  na  Ásia  porlugueza.  Viu-se  em  pouco  tem- 
po o  progresso  de  sorte  que  daremos  uma  espécie  bem 
rara,  digna  da  historia  secreta  da  companhia  e  seus  in- 
teresses. 

Em  o  anno  fatal  do  terremoto  pediu  ao  contratador  dos 
tabacos  o  padre  Manoel  de  Campos,  confessor  do  Sere- 
nissimo  Senhor  infante  D.  António,  e  religioso  da  com- 
panhia chamada  de  Jesus,  que  lhe  quizesse  mandar  pôr 
em  boa  arrecadação  em  os  seus  armazéns  umas  cargas  de 
tabaco  castelhano,  que  dizia  lhe  remettiam  os  seus  pa- 
dres da  America  para  os  jesuitas  hespanhóes ,  até  ter 
opportunidade  de  fazer  as  remessas  para  Cadiz.  O  res- 
peito do  padre  e  a  civilidade  de  Feliciano  Velho  de  ac- 
cordo  concorreram  para  se  eíTeituar  assim:  mas  novo 
incidente  iit  descompondo  as  medidas  que  o  padre  Campos 
lançara.  Os  feitores  ou  subalternos  que  cuidavam  na  ar- 
rumação do  armazém  acharam  tão  pesado  o  tabaco,  que 
deram  parte  do  seu  reparo  :  fechadas  as  portas,  se  orde- 
nou rompessem  as  ligaduras;  promptamente  se  executou 
com  as  navalhas  curvas  ou  falcatas  próprias  ao  intento, 
e  appareceu  o  enigma  empaquetado  reduzido  a  prata  e  a 
ouro.  Deu-se  parte  ao  ministério,  este  ao  rei,  que  o  dis- 
jiimulou  com  a  magnanimidade  de  que  tanto  abusaram  os 
jiBsiiitas.  Concluo  o  grande  conde  de  Ocyras  que  recebera 
o  padre  Campos  aquelie  anno  no  seu  banco  mais  do  que 
EI-Rei  de  Portugal  na  frota  do  Rio  de  Janeiro.  D'aqui 
se  colhe  que  estes  rios  do  Pará  são  canaes  por  onde  a 
prata  e  ouro  de  Hespanha  podem  correr  para  Portugal 
em  commercio,  ou  seja  nocturno  e  clandestino,  ou  claro 
sem  inconveniente,  pois  os  avanços  sào  crescidos  talvez 
de  trezentos  por  cento  pela  diíficuldade  de  conduzir  vi- 
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veres  de  Hespanha ,  e  excessivo  o  preço  por  que  Ibe 
ficam  em  partes  tão  remotas  d'aquelle  continente  a  pe- 
nínsula. 

Á  esta  vílla  nos  chegaram  varias  cartas  e  papeis,  en- 
tre os  quaes  se  nos  dirigia  pelo  eicuUente  engenheiro 
Henrique  António  Galluzzi,  que  se  achava  na  praça  de 
Macapá,  um  roteiro  desde  a  cidade  de  Belém  até  S.  José 
de  Javari,  persuadido  passaríamos  áquella  capitania  (onde 
temos  visitador  actual),  acompanhando  ao  estimável  pre- 
sente um  epigramma  latino.  Parece  n'este  engenhos:) 
italiano  hereditário  o  engenho  e  furor  poético,  seod<i 
tâo  celebres  na  sua  pátria  as  composições  do  padre  Gal- 
luzzi, jesuita,  e  talvez  seu.  parente. 

Ao  mesmo  tempo  vieram  vários  parochos  e  directores 
cumprimentar-nos  ;  entre  elles  com  jornada  de  quatro 
dias  chegou  o  vigário  de  Pinhel,  que  é  a  ultima  fre- 
guezia  doeste  rio,  entregando-nos  caria  do  director  da 
villa,  tm  que  urbanamente  nos  saudava,  remettendo,  di- 
zia elle,  á  explicação  do  vigário  a  causa  de  não  vir  pes- 
soalmente ;  e  era  a  seguinte.  Como  os  índios  de  Pinhel 
pela  maior  porte  é  gente  descida  dos  matos,  mettem-se 
n'elles  quando  lhes  parece ;  com  effeito  dois  annos  an- 
dou agora  transmontado  um  índio  casado,  levando  com- 
sigo  a  amiga  com  quem  andava  comcubinado,  de  sorte  que 
nem  missa  nem  sacramentos  lhe  davam  cuidado  algum  : 
prendeu-se  e  achamol-o  já  seguro  no  fortim  de  Tapajós 
para  se  instruir  na  fé  em  a  cidade,  e  servir  nas  obras 
do  rei,  separado  da  concubina :  tal  é  o  caracter  d*elles, 
e  o  remedidmais  efiicaz.  Como  principal  indio  era  o  seu  cu- 
nhado, e  a  irmã  se  via  sem  marido,  por  voluntariamente 
se  ter  separado  d'ella,  assentaram  em  se  meiter  ao  mato 
também  com  mais  quarenta  indios  seus  nacionaes  de 
um  e  outro  sexo,  o  que  praticaram  induzidos,  a  tempo 
que  o  director  so  recolhia  da  cidade  á  povoação  e  villa 
de  Pinhel,  em  1762,  deixando  uma  figura  de  soldado 
feita  de  marotim,  aryore  facilissima  a  lavrar-se,  com  ar- 
mas e  patrona,  cheia  de  settas  esta  figura,    talvez  para 
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atemorisar  aos  soldados  que  assistem  na  villa,  em  ordem 
a  nio  seguir  os  fugitivos ;  deram  então  por  caso  o  es- 
tar enfadados  ha  muito  tempo  de  viver  com  brancos, 
e  querer  estar  com  seus  parentes  Maguis.  £  como  ha- 
via receio  de  quererem  dar  na  villa  rebate  uma  noite, 
se  não  resolvia  o  director  a  largar  a  villa,  que  sendo 
coberta  de  palha,  até  a  igreja,  pouca  defeza  haverá  das 
.  flechas  inflaromadas  com  mecha  accesa.  Sem  embargo 
doestes  medos  continuaremos  a  viagem,  pois  o  pastor 
não  foge  do  lobo  que  acommette  as  ovelhas;  assim  tôra 
posaivel  na  providencia  presente  procurar  as  desgarradas 
até  as  conduzir  ao  aprisco. 

Tem  esta  villa  de  siantarém  muita  maniba,  istoé,  planta 
e  seara  de  farinha  ;  tem  muito  feijão.  Âcham-se  comi* 
nhos  sem  cultura,  tão  bons  como  os  que  vem  de  Itália; 
nas  suas  campinas  visinhas  se  dá  o  arroz  sem  o  semea- 
rem, e  ainda  que  tem  sua  aspereza,  comtudo  come-se 
muito  bem.  Âcbavam-se  n'este  rio  ou  em  braço  seu, 
mas  em  pafie  incerta  e  no  fundo  umas  barreiras  ver- 
des ( nós  só  encontramos  amarellas,  vermelhas  e  cAr  de 
rosa ),  das  quaes  se  formavam  contas  grossas,  e  varias 
cousas  que  os  indios  prezam  muito,  e  sem  grande  dif- 
ficuldade  nâo  largam  alguma  que  conservam  ;  fora 
ignorado  oq  perdido  de  todo  o  lugar  d'este  barro,  que 
d'agua  dizem  endurecer  como  o  coral,  mas  sem  isto 
acontecer  ao  primeiro  ar,  como  vulgarmente  se  cuida 
A  sua  dureza  é  impenetrável,  mas  com  um  fio  de  algo- 
dão ou  piteira  com  agua  e  arèa  facilmente  se  corta.  Es- 
tas são  as  decantadas  pedras  verdes  que  em  França  se 
estimam  tanto,  e  de  grandes  virludes.  que  affirma  o 
erudito  Condamine  se  ignoram :  mas  se  elle  consultasse 
a  Roberto  Boyle,  nas  Perguntas  da  historia  natural  acha- 
ria que  é  este  o  celebrado  barro  da  America  em  que  elie 
falia,  e  parece  ser  a  pedra  que  o  Dr.  João  Curvo  Seme- 
do manda  applicar  nas  dores  nephriticas  em  cima  da 
parte  aífecta ;  pois  ha  grandes  experiências  n'este  parti- 
cular. Sào  notáveis  estas  pedras  para  as  hemorrhoidas 
inflammadas,  e  também  em  ofiénsa  de  nervos,  provando 
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bem  nos  estnpores  depois  de  trazidas  ao  menos  três  se-* 
manas  junto  ao  corpo ;  e  também  esfregando  com  ellas 
a  bocca  posta  á  banda  a  endireita,  tendo  porém  calor 
moderadíssimo  a  dita  pedra.  Chama-se  esta  pela  lingua 
geral,  que  é  a  dos  Tupinambazes^  corrupta,  nuraquiUm^ 
isto  é,  nó  de  páo. 

Achamos  fructas  muito  boas,  melancias,  bananas, 
atas,  de  que  ha  matas  inteiras,  e  sào  fructas  da  índia 
communicadas  pelos  jesuitas,  virilazes  e  mamões.  Ha 
vaccas  na  freguezia,  perus,  gallinhas,  patos  e  rolas,  a 
que  chamavam  pombinhas  do  mato.  Tem  viraçâd^  de 
tartaruga,  grande  pesca  de  peixe-boi,  que  não  é  de  es- 
cama ;  é  grande  e  muito  grosso,  tem  duas  grossas  carti- 
lagens ou  barbatanas,  que  lhe  servem  de  remos,  a  peUe 
é  boa  para  palmatórias;  depois  de  tirada  se  separa  tina 
grossa  banha  como  os  pães  ou  rolos  de  unto  ae  porco, 
em  que  está  envolvido  todo  o  peixe,  e  é  singular  man- 
teiga, como  também  a  ventrecba,  que  assada  nenhuma 
differença^i^tem  de  lombo  singular.  Ha  peixe  boi  de  tanta 
grandeza,  que  se  conhece  logo  a  canoa  que  o  traz  }>or 
vir  muito  metlida ;  falíamos  das  ordinárias  de  pescaria. 
Se  o  leitor  não  fôr  de  pouca  lição,  ou  tiver  menos  no- 
ticia, lerá  sem  horror  que  ha  peixe  boi  que  quasi  todo  se 
reduz  a  manteiga,  e  dá  quarenta  potes  d'ella,  o  que 
poderá  servir  para  os  boUandezes  nos  admirarem  r  o- 
nos  quando  contam  haver  vaccas  em  HoUanda  que  i.ir- 
gam  cada  dia  vinte  e  seis  canadas  de  leite,  sendo  muito 
commum  almude  e  meio.  Não  devendo  admirar  a  gran- 
deza do  peixe-boi,  pois  sabemos  por  informaç&o  do  in- 
glez  Smith,  na  viagem  de  Guine,  acharem-se  cavallos 
marinhos,  que  os  gregos  chamam  hippopotamos,  que 
pesam  quinhentas  libras.  A  manteiga  do  peixe  boi  tem 
virtude  para  conservar  annos  incorruptos  os  presuntos, 
e  assim  d'ella  nos  servimos,  e  da  experiência  do  capi- 
tão José  Miguel  Ayres  e  de  seu  irmão  Andr4:^iguel  Ay- 
res, cavalleiros  naturaes  de  Lisboa,  de  extràèção  france- 
za,  e  irmãos  do  capitão  de  mar  e   guerra  das  náos  da 
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coroa»  Francisco  Miguel  Ayres,  casados  em  Belém,  onde 
se  acham  com  numerosa  família. 

As  mulheres  aqui  fiam  e  tecem  algodão,  pintam  cuias, 
que  é  uma  certa  espécie  de  cabaças  redondas  que  nas- 
cem em  grandes  arvores,  e  partindo  as  taes  fructas  ao 
meio  servem  para  beber,  sendo  as  mais  estimadas  n'esta 
altura  as  que  tém  em  o  lábio  ou  borda  a  pedra  ver- 
de uuraquitan.  Ha  cuias  de  pinturas  bem  galantes,  e 
em  Portugal  se  estimam  principalmente  em  conventos 
onde  ha  senhoras  do  Brasil,  e  também  as  fidalgas,  que 
occúpam  o  tempo  em  fazer  meia,  costumam  trazer  nas 
cuias  o  fio,  servindo  de  fundo  a  saccos  pequenos  de 
seda.  As  índias  logo  que  acabam  de  jantar  se  vão  met- 
ter  no  rio,  nadando  como  peixe,  prenda  quasi  univer- 
sal no  Pará  em  ambos  os  sexos,  se  exceptuarmos  algfu- 
ma  pessoa  que  vem  do  reino,  e  não  tem  sitio  accom- 
modado  para  tomar  banhos  e  aprender  com  decência. 
As  índias  não  são  delicadas  no  ultimo,  diante  das  nos- 
sas janellas  se  iam  metter  n'agua  nuas,  como  andam 
quasi,  pois  somente  andam  com  saia  e  sem  camíza,  abu- 
so que  na  cidade  podemos  tirar,  ainda  que  com  o  dis- 
sabor de  prender  sessenta  ou  setenta  para  a  correc- 
ção. 

Por  nós  acharmos  uma  tarde  com  a  paciência  exerci- 
tada em  oppressão  de  cabeça  e  grande  calor,  tomámos 
por  conselho  de  eiperimentados  a  celebre  bebida  do 
guaraná,  que  certamente  nos  alliviou  muito,  e  nas  fe- 
bres se  diz  ser  utilissima.  Recebida  em  maior  porção 
tira  e  suppre  o  somuo,  e  também  extingue  a  fome,  sus- 
tentando como  o  chocolate  com  melhores  efleitos :  mas 
assentamos  que  se  deve  tomar  como  remédio,  e  nào 
(  como  hoje  praticam  )  para  regalo  ;  pois  o  usu  fre- 
quente ou  abuso  é  principio  de  que  se  originam 
vertigens.  Os  indios  da  nação  Magué  quando  tem  de 
dar  batalha  este  é  o  mantimento  mais  precioso,  e 
das  pevides  se  servem  como  dinheiro  para  pagamen- 
tos. E'  o  guaraná  uma  espécie  de  arbusto  ou  sipó 
que  enrolando-se  nos  grandes  troncos  sobe  muito,  en- 


—  Sí- 
tio lança  flores ,  brancas,   semelhantes   ás   da  caCá.;ca^ 
hida  a  flor  apparece   o  fructo    redondo*    outras  vezes 
chatOy  encarnado  de  uma  parte,  da  outra  amarello ;  a  oaaoa 
é  dura,  e  dentro  tem  uma  pellicula  ou  membrana  negra,  Úr 
rada  se  tosta  a  semente,  que  é  como  as  pevides  de  café^ 
porém  redonda  a  melhor;  então  se  passa  por  peneira  flna^  • 
se  fazem  páos,  como  de  chocolate  e  de  outros  feitios,  primdso 
reduzido  á  massa  com  agua,  e  gastando  quinze  dias  para 
corporar  e  seccar.  A  quantidade  ou  dose  para  se  tomar  ó 
um  quartilho  d'agua  meia  colher  d'este  pó  ralado  e  assuesr 
potíco,  o  que  baste  para  adoçar.  Tem  ezcellente  effeito  de  ser 
diurético,  e  nasdiarrhéas  de  sangue  é  decantadissimo  o  gua- 
raná; dizem  alegra  o  coração,  como  a  pedra  cordial,  e  tanta 
cousa,  que  nos  parece  só  se  n$o  applica  nas  mortes  repeA^ 
tinas,  sígnal  de  que  tem  muitos  apaixonados.  O  arrátel  está  a 
dez  tostões  e  a  IJ^OO  rs.  Ha  n'esta  terra  muito  gesso.  Vimos 
n'ella  também  uma  arvore  de  que  ha  algumas  em  Belém, 
notável,  e  a  maior  parte  que  encontrámos  d'aquella  espeoi^ 
cheia  de  flores  encarnadas  e  cheirosas,  que  tôm  algum  pàr 
recer  ^om  as  assucenas  de  Portugal,  menos  na  cór,  ou  máJ9 
propriamente  com  ns  belia-donas,  se  exceptuarmos  o  ch^rc^ 
veio  esta  arvore  da  cidade  próxima  de  França,  e  por  isso 
as  flores  se  dizem  jasmins  de  Cayena.   D'ellas  vimos  a 
primeira  vez  deliciosa  conserva,   mais  tenra  e  delicada 
que  a  celebre  da  flor  de  laranja.  Tem  estas  praias  muitp 
arvoredo,  por  onde  passeiam  onças  atrevidas,  que  roubam 
as  aves.    Boyman,  na  Descripção  de  Guinés  duvida  se  ellas 
são  espécie  de  tigre,  e  desfaz  a  opinião  de  Plínio  com 
a  evidencia  dos  próprios  olhos.  O  contrario  segue  Mr.  I^ 
Mayre,  mas  sem  fundamento  attendivel.  Pôde  ser  fallemos 
outra  vez  n'isto,  feita  mais  alguma  averiguação.    Encon- 
tram-se  camaleões,  preguiças  e  javalis. 

Passando  uma  ponta  da  praia  de  Santarém,  que  fica 
logo  á  mão  esquerda  em  viagem  de  três  horas,  se  des- 
cobrem umas  barreiras,  de  que  correm  alguns  regatos 
ás  vezes;  n'elles  se  encontram  pedras  lapidadas  pela  na- 
tureza como  crystaes,  e  na  realidade  alguns  bem  finos; 

TOMO  IX.  12 
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também  se  acham  amethystas;  um  (Vesles»  que  acaso  en- 
eontrou  o  vigário  de  Pinhel,  Francisco  Xavier  Eleuterio, 
mandou  de  presente  ao  chantre  da  sé  do  Pará,  António 
Francisco  de  Potfliz,  a  qual  pedra,  sendo  a  metade  de 
edr  roxa  intensa,  a  outra  parte  era  mais  clara  ou  menos 
fina.  Tem  este  rio  junto  ás  cachoeiras  nas  ribeiras  ou 
lados  muitas  pedras  assentadas  como  resmas  de  papel, 
aeparando-se  entre  si  como  se  tivesse  cadernos;  n'estas 
taes  se  acham  como  grãos  de  chumbo,  que  chamam  bas- 
tardos, bocados  de  prata,  de  que  o  ministro  ouvidor  ge- 
ral João  da  Cruz,  mandou  amostras  a  Portugal,  e  ha  quem 
tenha  no  Pará  d'estas  arèas  grossas.  Ninguém  duvida  que 
este  rio  é  de  muita  riqueza,  pois  mais  que  prata  se 
lhe  considera  ouro  e  diamantes  nas  cabeceiras. 

Tem  muito  gentilismo  o  rio,  de  que  pôde  descer  in- 
numeravel;  mas  nunca  convirá  que  fiquem  nas  vizinhan- 
ças d'elle  e  junto  ao  seu  mato,  para  onde  insensivel- 
mente costumam  voltar,  como  para  a  pátria  onde  se 
criaram,  onde  talvez  deixaram  objectos  da  sua  inclinação: 
o  mais  seguro  é  mudal-os  para  outros  rios  distantes. 
Também  se  deve  fazer  muito  caso  da  advertência  do  Illm. 
Montenegro,  experimentado  na  matéria  e  doutíssimo  pre- 
lado, o  qual  no  seu  Paracho  de  índios  aconselha  que 
aos  Índios  se  dé  moderadíssimo  trabalho  ao  principio, 
porque,  sendo  elles  frouxos,  preguiçosos  e  mal  costuma- 
dos, se  exceptuarmos  para  um  remo,  em  que  são  os 
primeiros  homens  do  mundo  e  incansáveis,  e  se  de  re- 
pente se  acham  em  trabalhos  que  não  experimentaram, 
desanimaqi-se  e  fogem.  Também  é  muito  attendivel  que 
mandando-os  ao  cacáo  ou  óleo,  ou  salsns  dos  sertões,  em 
que  gastam  muito  tempo  ou  a  maior  parte  do  anno, 
quando  querem  descansar  em  companhia  de  suas  mu- 
lheres, filhos  e  parentes,  e  fazer  algum  bocado  de  roça, 
sentem  muito  applicarem-nos  os  directores  a  trabalho 
successivo,  de  que  a  estes  se  lhes  dá  bem  pouco  ;  de- 
vendo ao  m%mo  tempo  o  conselho  e  ministério  do  go- 
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vemo  considerar  que  nâo  tem  actualmente  o  Estado  hi- 
dios  que  possam  com  tanta  applicaçao.  Morreram  quasí  ses- 
senta mil  do  sarampo  e  bexiga ;  fugiram  muitos  abu- 
sando da  liberdade  que  justissimamenie  se  lhes  declarou; 
as  urgências  da  republica  são  grandes,  e  tahez  na  cdrie 
se  suppõe  ha  infínita  gente  hábil  ao  serviço,  o  que  a 
experiência  ocular  nos  mostra  ser  engano,  e  só  se  veri- 
ficaria isto  se  sefallasse  de  gentio  do  centro ;  bastaria  um 
sertão  de  qualquer  rio,  e'nâo  dos  maiores,  para  povoar 
Portugal  (como  está  habitado  o  Minho]  de^de  Áyamonte 
a  Tuy.  Grande  conveniência  terá  o  príncipe  se  se  in* 
sistir  em  os  descimentos,  pois  procurando-se  allumiar  com 
a  fé  estes  infelizes  para  darem  honra  a  Deus,  é  conse- 
quência infallivel  contribuírem  para  a  felicidade  do  César. 
Devemos  comtudo  dar  graças  a  Deus  pelos  descimentos 
que  vimos  em  o  nosso  tempo,  devidos  á  direcção  do  ca- 
pitão general  o  governador  do  Estado  Manoel  Bernardo 
de  Mello  e  Castro,  a  quem  esta  diligencia  está  incum- 
bida pelo  directório  da  corte;  o  bispo  somente  concorre 
com  dar  um  capellào  pratico  e  capaz,  em  ordem  a  baptizar 
logo  innocentes  e  a  instruir  principalmente  aos  moribun- 
dos ;  diligencia  a  que  de  boa  vontade  fôramos,  se  nos 
fosse  familiar  esta  lingua  barbara,  que  depois  de  cin- 
coenta  annos  de  idade  se  aprende  mal,  quando  das  vivas 
da  Europa,  que  cultivámos,  nos  vão  esquecendo  por  falta 
de  uso,  e  talvez  da  memoria.  Sem  que  ignoremos  o  que 
diz  o  padre  Acosta  (12). 

Mas  já  é  tempo  de  darmos  a  déscripção  hydrographica 
do  rio  Tapajós  com  mais  extensão,  não  só  pela  novidade, 
também  pela  utilidade  que  pôde  resultar,  pois  não  nos 
consta  que  haja   roteiro  n'esta  matéria^  e  sabemos  que 


(12)  Acosta.  De  Procuranda  índorum  salute,  cap.  6.o  Ibi:  Si 
igitur  quis  salutis  índice  studio  inflaramatus  est,  sibi  is  serio  per- 
suadeat  nihil  prseclanim  sperare  oporterc,  nisi  scrmonis  colendi 
prima,  indefessaque  cura  si  t. 
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•proveilou  para  se  penetrar  a  America  em  partes  o  uso 
que  se  fez  do  Itinerário  do  venerarei  padre  José  de  Ân- 
chkta,  tbaumaturgo  e  apostolo  do  Brasil,  verdadeiro  fílbo 
de  Santo  Ignacío,  e  se  conservava  manuscripto  em  outra 
pute  da  America,  pelo  qual  com  ordem  do  governo  se 

Suíou  na  entrada  que  fez  ao  sertão  na  Bahia  Francisco 
a  Silva  de  Figueiredo,  natural  da  vUla  de  Ovar,  e  ca- 
tado em  Matozinhos*  E  seria  fortuna  se  algum  dia 
servisse  para  introduzir  missões,  contribuindo  á  vo- 
eacão  das  gentes  por  este  modo,  pois  não  podemos  por 
outro. 

Dissemos  que  á  uma  casualidade  deveu  o  sargento  mór 
Joio  de  Sousa  e  Azevedo  o  encontrar  a  veia  e  a  cor- 
rente d'este  rio  ao  descer  de  Minas  com  seguinte  mo- 
tivo, como  elle  mesmo  nos  affirmou,  confirmando  em 
parte  o  que  a  seu  respeito  escrevera  o  padre  Bento  da 
Fonseca,  na  carta  preliminar  á  Historia  do  Maranhão 
que  compõz  o  illustre  fidalgo  Bernardo  Pereira  de  Berredo 

Svernador  qpe  foi  d'estes  Estados.    Intentando  Joio   de 
usa  descobrir  minas,  acbando-se  então  em  Mato  Grosso, 
«om   efieito  não  foram  inúteis  as  suas  diligencias,  pois 

3ue  em  braço  do  rio  Arinos  as  encontrou,  onde  foi  muito 
e  propósito  com  os  seus  negros  só,  e  não  em  compa- 
nhia de  Pascoal  d' Arruda,  (como  escreve  menos  bem  in- 
formado o  padre  Fonseca),  confessando  porém  que  pri- 
meiro as  descobrira  o  dito  Pascoal  da  Arruda  com  seu 
pai  o  mestre  de  campo  António  de  Almeida  Falcão, 
paulistas  oaturaes  de  Sorocaba,  ainda  que  de  extracção 
portugueza.  E'  indispensável  uma  reflexão,  que  os  pau- 
listas foram  sempre  msignes  descobridores  de  minas  ;  e 
na  verdade  o  que  se  tem  descoberto  a  elles  se  deve,  e 
o  muito  que  resta  a  elle  se  deveria  em  parte,  se  a  im- 
paciência de  atravessar  montes  não  fatigasse  tanto  aos 
qae  seguiam  o  paulista  que  descobriu  Goyazes,  conten- 
tando-se  com  o  que  acaso  descobriram  no  caminho,  pro- 
testando elle  que  n&o  eram  aquellas  as  minas  para 
onde  os  guiava  nas  montanhas,  conduzindo-os  a  outras 
onde  era  maravilhosa  a  copia  do  ouro,  e  cujo  nome  igno- 
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rava,  mas  aíBrmando  que  n*ellas  achara  impressos  em 
pedra  os  martyrios  da  paixão,  sígnal  infallivel  se  algam 
dia  apparecerem,   aliás  Calvário  do  Paulista. 

Estas  minas  pois,    que  se  tinha  assentado  chamarem- 
se  de  Santa  Isabel,  para  o  que  levava  já  a  imagem  para 
capella  João  de  Sousa,  fruslraram-se  e  ficaram  sem  nome: 
se  algum  dia    forem   úteis  o  nome  do  descobridor  pri- 
meiro poder-se-ha  imprimir  nas  pedras,  como  o  de  Se- 
bastião d' Arruda  em  os  troncos.  Tiveram  estas  minas  pro- 
hibiçâo  para  se  examinarem,  sem  embargo  de  terem  mos* 
trado  ouro  e  diamantes,  e  também  como  ao  mesmo  tempo 
appareceram    em    maior    copia   nas  minas  a  que  tudo 
acudiu,  se  viram  naturalmente  desamparadas  aquellas  de 
Arinos.    Sendo  porém  preciso  a  João  de  Sousa  descer 
pelo  rio  Arinos,  e  não  podendo  voltar  contra  a  corrente 
depois  de  varias  aventuras  e  suc>cessos  veio  dar  nas  ca- 
beceiras de  Tapajós,  rio  tâo  caudaloso  que  conservando 
por  muitas  léguas  da  sua  longitude  a  largura  de  quatro 
e  de  cinco  léguas,  parece  aspirar  a  imitar  o  Amazonas, 
bastando  para  esta  copia  d'aguas,  além  das  próprias,  o 
rio  das  Três  Barras,  que  por  três  fozes  descarrega  todo 
o  pe  so  das  correntes  em  o  Tapajós.  Então  se  soube  corria 
este   ultimo  de  norte  a  sul,  porém  não  pi^pllelo  ao  rio 
Madeira,  como  affirma  o  padre  Fonseca  asseverava  Joio 
de  Sousa,   e   este  constantemente   o  nega.   Aqui  porém 
deve  o  leitor  advertir  que,  sem  embargo  do  que  diiemos. 
não  se  encontra  isto  com  o  que  fica  escripto.    Na  rea- 
lidade o  Tapajós   tem  nascimento  muito  mais  acima,  e 
principio  nas  vertentes  da  serra  do  Paraguay  ao  lado  do 
norte :  porém  cortando  por  partes  inaccessiveis  e  inca- 
pazes de  navegar,  chega  ao  sitio  em  que  se  deixa  ver, 
mas  na    realidade  vem  de  mais  longe ;  este  sitio  pois 
a  que  chamamos  cabeceiras  se  engrossa  com  a  agua  do 
rio  Arinos,  a  que  algum  viajeiro  attribue  a  miáor  copia 
das   sguas  do  Tapajós,  e  não  duvidamos. 

Nasce  o  rio  Arinos  correndo   do  sueste  quasi  a  oeste 
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perto  de  um  riacho  ou  ribeiro  chamado  o  Descoberto» 
porque  em  suas  margens  se  descobriram  os  diamantes 
da  capitania  de  Mato  Grosso,  de  que  é  capital  Villa  Bella, 
e  governador  actual,  com  patente  de  capitSo  general» 
D.  António  Rolim  de  Moura,  da  illustre  casa  dos  condes 
de  Vai  de  Reys,  e  que  ao  seu  grande  juizo  e  fidalguia 
une  a  probidade,  a  virtude  e  a  honra  pessoal,  com  que 
se  faz  amado  de  Deus  e  dos  homens,  confia ndo-Ihe  o 
rei  aquelle  governo  por  espaço  de  doze  annos,  em  que 
continua.  Recebe  pois  o  Arinos  ao  Descoberto  da  parte 
do  sul,  e  tem  o  primeiro  o  seu  nascimento  em  terras 
do  gentio  Maguary  ;  e  logo  entra  na  terra  dos  gentios 
Arinos,  que  banha  por  espaço  de  sessenta  léguas  pelas 
ribeiras  e  margens  de  leste  dos  mesmos  Arinos  de  quem 
toma  o  nomo. 

Pouco  distante  do  Descoberto,  e  depois  de  declinar  o 
Arinos  a  corrente  ao  sul,  entra  n'esta  outro  rio  chamado 
o  Sumidor  ou  Sumidouro,  porque,  como  o  Alfeo  em  Si- 
cília e  o  Guadiana  em  Hespanha,  se  some  por  baixo 
da  terra  por  espaço  de  meia  legua,  e  logo  apparecena 
superfície.  Dobrando  porém  o  Arinos  de  todo  já  de  sul 
a  norte,  recebe  da  parte  do  sul  outra  grande  ribeira 
chamada  Miritim,  defronte  de  cuja  bocca  tem  seus  li- 
mites as  nações  de  Arinos  e  Macuaris.  Distante  porém 
d'elld  vinte  léguas  pelo  rumo  do  sul  a  norte,  entram 
em  o  rio  Arinos  outros  dois,  chamados  o  Juina  e  Ju- 
ruena,  que  correm  quasi  parallelos  pelas  margens  d'a- 
quelle  até  se  unirem,  e  doestes  três  rios  sào  principal- 
mente as  aguas  do  Tapajós. 

Deve  o  leitor  ir  em  um  supposto,  que  n'esta  descrip- 
çâo  geographica  vamos  seguindo  uma  arrumação  informe 
que  principiava  um  jesuíta,  e  temos  fundamento  para 
entender  que  era  fundada  sobre  a  viagem  ou  descida 
pelo  rio  abaixo  de  Jodo  de  Sousa,  porque  sabendo  que 
elle  encobriu  o  que  pertence  a  este  rio,  fazendo-se  igno- 
rante no  Pará,  sendo  aliás  vivíssimo,  e  usando  da  agu- 
lha c  desenhando  as   arrumações   debaixo   de  preceitos 
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geographicos,  também  soubemos  que    participou  as  i|d- 
ticías  ao  padre  JuIio  Pereira,  que  se  achava  em  a  aldèa 
de  S.  José,  boje  villa  de  Pinhel,  na  confiança  de  que 
fariam  grandes  conveniências,    para   cujo  fim  esteve  oc- 
culto  muitos    mezes  na  dita  aldôa,    esperando  que   as 
aguas  dessem  lugar  para  tomar  a  subir :   porém  o  go- 
verno do  Pará  desfez  estas  medidas,    e  o  fez    descer  á 
cidade,  valendo-lhe   muito  os  jesuitas   n'este  trabalho : 
mas  ficando  impedido  para  não  navegar  livre  pelos  rios, 
maiormente  por  este.    E  como  se  explicou  com  os  je- 
suitas, não  sem  fundamento  discorremos  que  o  mappa 
informe  ou  beitão,  que  vimos,  seria  muito  provavelmente 
meditado  sobre  o  plano  da   derrota  de  João  de  Sousa, 
pois  lendo-lhd  nós  isto  o  approvou  inteiramente,  e  cremos 
lhe  extorquiram    as  notícias  pelo  agasalho    com  que  o 
trataram,    fora  do  estylo   que  praticavam    com   os  mais 
brancos,    mas    a    conveniência  propunha   então  maiores 
objectos ;  necessitando  a  companhia  muito  de  diamantes 
para  com    estas   balas  render   corações  e  conseguir  vic- 
torias  nos  apertos  :    porém   nada  valeu  ^ao  ultimo  pro- 
vincial, querendo  introduzir   uns  bizalhos  de  diamantes 
ao  grande  conde  de  Oeyras,    dizendo-lhe  este:  Tire   lá 
Padre. 

Logo  que  o  Juina  e  Juruena  com  Arinos  engrossam 
Tapajós,  corro  e  se  precipita  por  entre  serras,  formando 
despenhado  montes  de  escuma  em  as  cachoeiras,  '|ue 
fazem  trabalhosa  e  difflcil,  até  por  menos  pratica  in, 
ainda  que  não  invencível  a  navegação.  Principiam  as 
cachoeiras,  na  bocca  do  rio  Harevan,  que  se  compõe 
de  uma  ribeira  grande  d'este  nome,  e  de  outra  cha- 
mada pelo  muito  cacáo  de  que  abunda  ribeira  dos  ca- 
coáes,  que  nascendo  em  partes  muito  distantes,  e  for- 
mando a  fígura  de  letra  de  Pithagoras  ou  ypsilon  dos 
gregos,  se  communicam,  correndo  os  dois  braços  unidos 
por  espaço  de  duas  léguas  ou  pouco  toais,  desaguando 
pela  banda  de  leste  em  Tapajós,  formando  uma  grande 
enseada  e  bahia,  cujo  centro  occupa  uma  ilha  de  aryo- 
redo     Por  entre  esta  e  a    terra  firme  descabe  e  resvala 
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e(m  todo  o  peso  das  suas  correntes  o  Tapajós,  que  op- 
pnmido  de  grandes  cachoeiras  que  oceupam  a  largura 
do  rio,  desce  precipitado  com  maior  violência  e  horrendo 
estrondo  por  este  canal  estreito  e  profundissimo,  dei- 
xando-se  ouvir  antes  como  trovoada  ao  longe. 

Em  a  barra  dos  dois  rios  tem  também  seus  limites 
as  nações  de  Arinos  do  sul,  e  Varupds  do  norte.  Nas 
ribeiras  oppostas  á  terra  de  Arinos  habitam  de  leste  a 
oeste  por  sua  ordem  varias  nações,  taes  são  os  Apau- 
nuarids^MarixUds^  Apicuricús,  Murivds,  Muqmrids^  sendo 
tanto  o  páo  cravo  e  a  salsa  como  o  geotio.  Na  mesma 
barra  principiam  as  cachoeiras,  e  contiitoam  até  a  pro- 
viocia  dos  Jacareuards,  que  quer  dizer  comedores  de  ja- 
carés. VaU»  gentios  sào  de  grande  estatura  e  de  pé  ex- 
traordinário, Bão  se  podendo  bem  por  elle  inferir  a 
symetria  e-^organisaçáo,  que  não  excede  de  homens  de 
grande  estalara,  agigantados  e  corpolentos ;  e  seriam  gi- 
gantes se  o  corpo  correspondesse  ao  pé  desmarcado,  pois 
sendo  em  alguns  de  dois  palmos  viriam  a  ter  a  altura 
de  dezeseis,  como  aquelles  cadáveres  embalsamados  que 
os  vijaeiroa  inglezes  procuram  observar  nas  múmias  se- 
pulchraes  das  Canárias,  e  refere  Mr.  Prevost,  dotado  de 
grande  critica. como  espécie  incontestável  (13).  Vivem  pouco 
antes  de  chegar  á  bacra  de  Tapacorá-merim  (14). 


(13)  Prevost,  tom.  6  Ilistoir,  des  'royag.  Voyage  de  Scarri  au 
Pie  de  Tenerife, 

(14)  Subindo  pelo  rio  Cuchiguara,  gue  desemboca  no  Amazonas 
ao  ful  nas  Índias  de  Castella,  ha  varias  nações  e  uma  dos  Cari- 
guerei^  de  quem  o  padre  Ro<kigues,  no  Maronon  y  Amazonas, 
affirma  serem  de  dezeseis  palmos  de  altura ;  pag.  130:  l&seavenha, 
com  o  padre  Feijóo.  Lembramos  que  em  uns  commentarios  manus- 
criptos,  compostos  por  Manoel  Tavares  de  Carvalho,  lemos  que  vindo 
da  cidade  de  Lima  uns  portuguezes  antigos  de  Matozinhos,  contavam 
que  descendo  das  serras  uns  homens  de  estatura  maravilhosa  tira- 
vam pelas  janellas  mulheres,  e  que  matando-os  se  conservavam  dentes 
de  que  mostravam  alguns,  cuja  grandeza  arguia  semelhante  proce- 
rídade  ou  altura. 


l 
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Estas  cachoeiras  não  sio  de  salto  ou  catadupa»  sia.  to- 
das muito  próximas  e  com  breves  intervallos :  porém  al- 
gumas não  são  menos  violentas  que  perigosas.  Tor- 
nando á  margem  e  rumo  de  leste,  e  correndo  ao  longo 
d'ella  pela  provincia  dos  iudios  Urupds  se  acham  as 
Mções  dos  Anijuarids  eApecuarids,  até  a  ribeira  cha- 
mada dos  Cocaes  :  e  logo  pelas  margens  de  oeste  se  vé  a 
nação  dos  SemicuridSy  com  a  qual  é  confinante  por  am- 
bas as  partes  a  numerosíssima  e  celebre  nação  dos  cha- 
mados Periqmtos.  Tem  a  provincia  destes  pela  parte  de  léste 
outra  ribeira  ou  rio  do  mesmo  nome.  Isto  que  chamamos 
ribeiras  não  cuide  o  leitor  que  são  como  as  que  em  Portu* 
ai  se  chamam  rios  Leça,  Lena,  Liz,  e  outros  mais  conheci- 
os  nas  composições  poéticas  do  que  em  mappas  ou  des- 
cripções  geographicas.  Com  os  Periquitos  confinam  a  oeste 
os  NecuriaSy  e  estes  são  confinantes  com  os  SuHna/iMs,  e 
finalmente  estes  com  os  MotuariSy  que  dão  o  seu  nome  ao 
rio  que  lhes  serve  delimite  dividindo-os. 

Quasi  na  bocca  do  dito  rio,  porém  mais  ao  norte»  se  vé  no 
meio  do  Tapajós  a  ilha  do  Hospital,  nome  a  que  ignoramos 
o  principio.     Ella  terá  meia   légua    de  comprimento    e 
légua  e  meia  em  roda  ;  aos  lados  tem  duas  ilhas  menores. 
Com  os  Motuaris  confinam  os  Sapupes  e  com  estes  os  BrO' 
docds;  com  os  últimos  confinaram  muito  tempo  os  índios  de 
nação  Commandiz :  porém  hoje  sabemos  que  os  Commcm- 
dizes  se  internaram  para  os  recôncavos  do  sertão»  onde 
vivem,  e  algum  resto  d'elles  se  acha  descido  em  Monte- 
Álegre.    fl^esta    altura    forma    Tapajós  outra  ilha  seme- 
lhante á  do  Hospital,  e  dá  entrada  pela  parte  de  Teste  ao 
rio  dos  Javains,  que  tem   de  largo  meia   légua,  e  desce  do 
sertão  correndo  quasi  parallello  com  o  Tapajós,  por  es- 
paço de  três  léguas,  recebendo  em  si  o  rio  Eurínan,  que 
vem  de  léste,  a  cujo  rumo  se  dobra,  e  procura  o  rio  Javains, 
onde  forma  a  ilha  do  Arraial,  porque  o  foi  em  tempo  das 
tropas,  quando  estas  iam  a  caça  de  gentios,  trazendo-os 
amarrados,  e  chegaram  a  este  sitio,  que  tem  varias  peque- 
nas ilhas  até  a  sua  barra»  sendo  a  ribeira  do  norte  nabita- 
da  ao  mesmo  tempo  pelos  Amanajús. 

TOMO  IX*  18 
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Reflicta  o  leitor  se  bastaria  um  rio  para  povoar  Por- 
tugal. Sobejariam  as  sessenta  léguas  do  Arioos  para  oc- 
cupar  as  oiteata  que  conta  na  sua  maior  longitude  o  reino 
desde  Áyamonte  a  Tuy,  termoa  extrínsecos  por  estarem 
no  dominio  dos  hespanhoes.  Nem  deve  admirar  a  pro- 
digiosa multiplicação  d'esta  gentilidade,  porque  como  4h- 
tre  elles  nào  ha  ecclesiasticos  nem  freiras,  nem  se  conhece 
voto  de  castidade,  tendo  talvez  um  indio  muitas  mu- 
lheres, ainda  que  morram  muitos  ou  se  matem,  ha  gentio 
de  sobejo*  Admirando-nos  summamente  da  facilidade  com 
que  descem,  da  mesma  com  que  fogem.  Ha  quem  diga 
que  esta  gente  descende  das  tribus  que  se  remontaram; 
devem  suppôr  resolvida  a  grande  questão  da  America,  se 
foi  ou  não  unida  a  Ásia,  e  querem  inferir  d'este  prin- 
cipio a  multiplicação  prodigiosa :  também  descobrem 
phrases  semelhantes  aos  idiotismos  e  figuras  hebraicas 
alguns  peritos ;  porém  reputamos  isto  por  extravagância. 
As  phrases  e  figuras  propriamente  hebraicas  inventou-as 
a  pobreza  d'aquelle  idioma,  e  fez-se  assim  elegante.  Os 
índios;  que  nem  de  letras  do  A  B  C  são  fartos,  que 
muito  usem  de  algum  termo  significante,  que  acaso  sahiu 
figurado  ?  Para  isto  basta  a  natureza,  sobeja  e  escusa-se 
arte  ;  imagens  d'aquella  são  as  figuras  mais  ou  menos  bel- 
las.  Assentemos  pois  que  é  caprichosa  idéa  aquelle  pen- 
samento, entendendo  de  outros  lugares  o  de  Alonzo  de  Er- 
cilla,  hespanhol  (15),  e  bem  fundado  discurso  do  padre 
Gahnet,  benedictino. 

( 15 )    Alonzo  de  Ercilla  lembra-nos  a  seguinte  oitava  qae  lemos 
algum  dia: 

Ves  las  manchas  de  tierra  tan  cubiertas, 
Oue  pueden  ser  apenas  divizadas, 
Son  las  que  nunca  han  sido  descubiertas, 
Ni  de  estrangero  pié  ya  mâs  pizadas, 
Las  quales  estaran  siempre  encubiertas, 
Y  de  aquellas  zelajes   ocupadas, 
Hasta  que  Dios  permita  que  parezcan, 
Por  que  mas  sus  secretos  se  engrandezean. 
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Hm  distancia  da  barra  do  Javains»  correndo  duas  legdas 
B  leste,  desagua  o  rio  Copary,  que  tem  a  largura  de  um  tiro 
de  espingarda»  e  consta  penetrar-se  alguns  dias  de  viagem. 
Em  uma  margem  d'este  rio  se  acha  formado  pela  na- 
tureza um  rochedo  concavo  por  modo  de  templo,  com 
abobada  «  um  como  altar  em  forma  bem  própria.  Se- 
melhante a  este,  que  parece  oratório,  e  descrevemos 
com  a  singeleza  da  verdade  que  mostram  as  memorias 
de  que  nos  servimos,  se  diz  haver  outra  na  margem  do 
rio  Croá,  braço  do  Amazonas,  e  nâo  muito  distante  da 
barra  do  Tapajós :  confessamos  porém  não  sabermos  que 
em  algum  se  achassem  columnas  de  alabastro  e  estrel- 
lado  na  abobada,  nem  outros  ornatos  que  invejaria  Ovi- 
dio  para  o  palácio  do  sol,  e  com  que  descreveu  seme- 
lhante phenomeno  na  America  a  discreta  penna  de  certo 
escríptor  moderno,  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  em  outro 
sitio,  e  hoje  se  reputa  encarecimento,  que  não  suppo- 
mos  invenção  p|*opria  de  homem  aliás  judicioso  e  sério, 
nem  fingimento  do  autor  para  revestir  com  essa  belle- 
za  o  seu  estylo ;  mas  sim  travessura  de  algum  engenho, 
a  quem  sem  mais  exame  deu  fé  inteira. 

Entre  o  rio  Copary  e  Tapacorá-merim  se  descobre  o 
sitio  das  pedras  que  os  jesuítas  chamavam  lúcidas,  por 
se  observarem  luzir  no  fundo  do  Tapajós  ;  e  nos  seguram 
que  é  certa  espécie  do  talco  que  se  cria  em  muitos  mon- 
tes na  Europa,  e  vimos  algumas  vezes  em  serras  de  Por- 
tugal. Entre  a  barra  do  Javains  e  ribeira  de  oeste  ha 
varias  ilhas,  das  quaes  se  distinguem  três  maiores,  e  em  que 
se  acham  excellentes  pederneiras, que  em  outras  partes  des- 
te  rio  se  supprem  com  pedras  de  crystal,  as  quaes  dão 
muito  mais  fogo,  mas  cortam  o  fuzil  por  serem  mais 
fortes  que  as  perdeneiras.  N'esta  altura  o  rio  Tapajós 
nâo  tem  mais  que  meia  légua,  e  em  partes  menos,  por- 
que a  penedia  das  suas  margens,  praias  e  ribeiras  não 
soffre  Igualdade  na  extensão  das  aguas. 
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Seguindo  a  ribeira  de  léste  em  distancia  de  dez  lé- 
guas da  barra  do  Copary  desagua  o  rio  Tapocorá-merim, 
e  pelo  mesmo  lado,  em  distancia  de  seis  léguas,  o  rio  Tapa- 
oorá-ussú.  Tomaram  estes  rios  o  nome  do  gentio  que  os 
habitava,  e  de  que  se  acha  descido  algum  em  Villa  Fran- 
ea.  Hoje  é  o  gentio  MuHva  quem  habita  os  rios,  e 
faltando  com  pouca  corrupção  a  mesma  língua;  é  tra- 
tavel,  pacifico  e  com  excellentes  disposições  para  a  vo- 
cação da  igreja.  Tem  o  rio  Tapacorá-merim  quatorze  ca- 
choeiras, das  quaes  duas  são  de  salto.  Elle  se  navega 
e  penetra  pela  terra  dentro  quatorze  léguas,  correndo  de 
léste  a  oeste.  N'esta  distancia,  e  no  fim  das  cachoei- 
ras, é  navegável  dois  dias  e  meio,  e  navegando  então 
junto  á  terra,  quem  caminhar  a  léste  encontrará  as  ver- 
tentes do  rio  Xingu.  D'aqui  para  cima  é  impenetrável 
o  Tapocorá-merim  porque  a  muita  madeira  de  arvores 
cabidas  dos  lados  o  impedem. 

E'  todo  o  terreno  dos  suas  ribeiras  •  sertão  fertilis- 
simo  de  excellente  páo  cravo  e  salsa  medicinal.  Em 
uma  das  suas  grandes  serras,  que  terá  de  largura  um 
quarto  de  légua,  se  acha  maniba,  isto  é,  a  planta  da 
farinha  de  manaioca,  produzida  sem  industria  humana, 
e  nos  valles  e  partes  inferiores  da  serra  excellentes  ana- 
nazes,  fructa  de  que  fallarémos  em  lugar  mais  oppor- 
tuno,  e  n'este  se  acham  em  abundância  sem  beneficio 
da  cultura. 

Navegando  pelo  Tapacorá  em  distancia  de  quatrp  lé- 
guas se  vô  misturar  com  as  suas  aguas  as  de  um  rio 
branco  ou  de  Côr  de  gesso,  depois  de  correrem  ambos 
emparelhados  ou  parallelos.  E  correndo  as  ribeiras  de 
Tapajós  da  parte  de  léste,  fazendo  da  ultima  cachoeira 
viagem  de  um  dia,  se  chega  a  sítio  em  que  pela  terra  den- 
tro quatro  léguas  se  acha  já  a  nação  dos  Magués,  indios 
que  commummente  não  sabem  nadar,porém  inconstantes  co- 
mo os  mais,  e  especialmente  traidores.  Elles  mitaram 
cruelmente  ao  paulista  João  Portes  sem  motivo  racionavel, 
sendo  que  tinham  experimentado  n^este  amizade,  e  lhe  ti- 
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nham  dado  palavra  de  descimento,  em  tempo  que  era  go- 
vernador do  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 
Mas  para  dar  por  uma  vez  idéa  d'esta  ou  variedade  ou  in- 
constância transcendentes  aos  indios,que  quasi  sempre  pára 
em  ingratidão  como  se  fossem  leopardos  das  brenhas,  soíTra 
o  leitor  uma  digressão  breve,  como  quem  descança,  para 
logo  descermos  pelo  rio  abaixo. 

Tratados  com  grande  amor  e  notável  affabilidade  uns  Ín- 
dios, a  quem  o  dito  fidalgo  hospedava  em  sua  casa  na  cida- 
de de  Belém,  sustentando-os  e  vestiudo-os,  elles  que  esta- 
vam sentados  ároda,  atempo  que  recebia  uma  visita,  lhe 
invejavam  as  canellas  do  braço,  e  tomando-lhe  um  o  pulso 
dizia  pela  lingua  aos  outros  :  Que  bella  para  uma  flauta  I 
instrumento  que  elles  tocam  horrivelmente  de  noite,  que 
pôde  servir  para  acompanhar  lamentações  do  interno. 
Estes  Índios  eram  da  naç2o  dos  Ariquenas  de  Rio  Negro,  de 
que  soubemos,  por  cartas  que  recebemos  do  vigário  geral 
d'aquella  capitania,  que  agora  fugiram  muitos  das  nossas 
terras  para  os  castelhanos.  Mas  tomando  aos  Magués,  es- 
tes mataram  também  ao  director  da  villa  de  Pinhel,  Bernar- 
dino Monteiro,  e  a  outros  companheiros,  tendo  promettido 
descerem  com  elles  para  se  instruir  na  fé,  sendo  vigário  da 
dita  villa  o  padre  Manoel  Gaspar,  natural  de  Belém  do  Pará, 
que  fugiu  e  andou  mettido  pelo  sertão  dos  Magués  ummez, 
sem  vestido,  sustentando-se  de  fructas  do  mato,  observando 
primeiro  aquellas  de  que  os  macacos  comiam,  acompanha- 
do de  um  Índio,  até  se  porem  sobre  um  páo  ou  jangada,  em 
que  vieram  pelo  rio  abaixo.  Taes  sáo  os  Magués  de  que 
estão  muitos  descidos  para  a  villa  de  Pinhel,  e  alguns  para 
a  de  Santarém,  das  quaes  fugiram  para  o  mato  ha  pouco  tem- 
po cinco  familias  da  ultima,'  e  quarenta  pessoas  da  primeira 
n'este  anno  de  1762.  E*  fertilissimo  o  sitio  d'estes  indios 
e  quasi  toda  a  ribeira  do  celebre  guaraná  de  que  já  falíamos 
e  tomaremos  a  fallar  d'elle. 

Porém  navegando  pelo  Tapajós  pela  mesma  ribeira  de 
oeste  se  divisa  logo  da  primeira  cachoeira  o  sitio  de  Santa 
Cruz,  onde  se  preindeu  fundar  a  villa  de  Pinhel ;  e  conti- 


iraando  na  âiâtaBm  de  sms  léguas  d'6Ste  sitfe  se  vA  a  sobre- 
dita víUa,  e  logo  com  viagrai  de  quatro  horas  a  vílla  de  Al- 
beim.  D'esta  na  distancia  de  doze  léguas  está  Villa  Franca 
em  uma  península  que  fónna  o  Tapajós  e  o  rio  dos  Aripi^ 
uns^  seus  habitadores,  que  descendo  desagua  em  uma  en- 
seada ou  bahia  que  tem  quatro  léguas  e  meia  de  diâmetro. 
Passando  d'esta  á  ribeira  de  léste,onde  o  Tapajós  tem  de  lar- 
gura três  e  quatro  leçuas,  se  yé  situada  a  villa  de  Alter  do 
Chão,  e  descendo  mais  a  lóste  seis  léguas  está  a  villa  e  presi- 
dio de  Santarém. 

Acha-se  esta  villa  na  barra  do  Tapajós,  está  arruada  e  tem 
excellentes  praias  e  boa  igreja  com  ornamentos  muito  de- 
centes, que  ficaram  dos  jesuítas  ;  fica  fronteira  á  praia,  e 
tem  muito  boas  casas,  que  occupam  o  director  e  vigário. 
Defironte  da  villa  está  uma  ilha,  a  ^quem  a  grande  enchen- 
te cobre  por  espago  de  cinco  léguas,  desaguando  então  o 
Tapajós  por  duas  boccas  mais,  além  da  que  fica  abaixo  da 
vilk  em  o  rio  das  Amazonas  na  altura  2*  25'  de  latitude 
austral  e  quinze  dias  de  viagem  de  Belém. 

A  20  de  Dezembro,  finalisada  a  visita,  subimos  pelo  rio 
acima  a  visitar  as  villas  que  acabamos  de  arrumar  na  des- 
cripção  hydrographica  immediata ;  proseguindo  com  bom 
vento  dobramos  sobre  a  mão  direita  a  ponta  da  ilha  que 
está  fronteira  a  Santarém,  entrando  em  a  bahia,  que  só 
nas  extraordinárias  enchentes  costuma  ter  sahida  por 
dentro;  ella  é,  como  dissemos,  muito  grande,  e  sendo  agua 
morta  é  muito  fácil  a  alterar-se  com  qualquer  sopro  de 
vento  ;  ao  atravessal-a  para  a  Villa  Franca  sentimos  na 
desigualdade  das  ondas  e  movimentos  irregulares  na  ca- 
noa mais  susto  que  perigo ;  navegando  á  bolina  chegámos 
ás  praias  de  Villa  Franca,  antigamente  chamada  Com- 
marú,  bem  conhecida  pelo  óleo  d'este  nome  nas  boticas. 
Defronte  d'este  sitio,  e  na  sua  praia,  está  um  recife  de  pe- 
dra trabalhoso,  e  sem  embargo  de  levarmos  pratico  que 
guiasse  e  de  ter  baliza  para  signal,  com  mais  um  índio  á 
vista  acenando  para  onde  devíamos  ir,  nada  se  entendeu, 
e  assim,  a  tempo  que  mandei  arrear  a  vela  grande,  es- 
barrou a  canoa  por  cima  de  calháos,  mas  com   felicidade 
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no  sttcoesso,  Talendo  moilo  o  ffw  feita  ãe  angélim  e  com 
especial  ciiidado. 

Nas  praias  achámos  ao  grande  povo  posto  em  fileira  de 
joelhos  com«  demonstrações  de  alegria,  rompendo  as  indias 
em  fozer   suas  sãodaçôes,   que  se  reduziam  a  duas  pa- 
layras  pela  maior  parte  e  na  sua  lingua,  dizendo  — Pai 
assú^  —  isto  é,  — padre  grande — ,    talvez  por  ser  a  pri- 
meira visita  episcopal,  sem  embargo  de  que  já  o  Sr.  D* 
Fr.  Miguel  de  Bolhões  tinha  ido  chrismar ;  mas  sem  vi- 
sita, pelo  impedirem  os  jesuítas,  a  quem  elle  impediu 
chrismar»  como  pretendiam  em  virtude  da  bulia  ou  bre- 
ve que   lhes  concedeu  a  santidade    de  Benedicto  XIY, 
quando  lhes  quiz  adoçar  a   bocca  e  língua  pela   cólera 
que  revolveu  primeiro  com  a  bulia  de  condemnaçâo  dos 
ritos  da  China  ;  e  também  pela    concessão  de  se  poderem 
ler,  reter  e  imprimir  'as  celebres  cartas   provinciaes  de 
Wandroch,  com  a  sua  apologia   do  benedictino    D.  Petit 
Didier,  em  que  o  probabilismo  ó  mortalmente  atacado,  fi- 
cando de  sorte    os  jesuítas  que  pareciam  ou  feridos  do 
raio,  ou  em  phrase  medica  atrabiliários,   rompendo  con- 
tra aquelle  egrégio  pontifico  em  vomito  infernal,  e  che- 
gando a  dizer  em  Roma  certo  jesuita  ao  missionário  apos- 
tólico e  espiritual  varão    o  Dr.  fr.  José  de  Santa  Maria, 
religioso  e  ornamento  da  ordem  de  Santo  Agostinho  dos 
erimitas,  que  o    Papa  (  treme  a  mão  )    era  jansenista. 
expressão  blasphema,  que  sabe  a  heresia,  bem  entendi- 
do o  que  os  doutores  polémicos  assentam  e  provam  com 
o  decantado   texto  de  Jesu-Christo  a  S.  Pedro. — Rogavi 
pro  tey  ut  non    defjiciat  fldes  tua^   e    bem  exposto  pelo 
eruditíssimo   e  digníssimo   Cavalcante  nas  Vindícias  dos 
summos  pontífices.    Como  porém  aquelle  sábio  pontifice 
somente  lhes  permittia   chrismar  em    as  partes  do  conti* 
nente  vasto  onde  não  podesse  ir  bispo,  e  não  houve  para 
este  algum  impedimento,   estava    fora  de  controvérsia  a 
resolução  do  diocesano. 

A  22  abrimos  visita  em  Villa  Franca  dando  três  dias 
de  jubileu  por  concessão  do  santíssimo  padre  Clemente  XIII. 


—  104  — 

Aqui  foi  necessário  prender  dois  indios  da  comitiva,  por 
que  se  perturbaram  de  sorte  com  bebidas  fortes  de  rai- 
zes  que  lhes  deu  uma  india,  que  ficaram  furiosos.  E'  vi- 
cio dominante ;  e  fazem  tanta  variedade  doestes  vinhos 
ou  expressões,  que  admira,  com  circumstancias  bem  hor- 
rorosas alguns.  Damos  um  único  exemplo.  Sendo  cos- 
tume de  muitos,  ainda  depois  de  baptizados,  enterrarem 
seus  defuntos  em  casa,  conservando  assim  superstições 
do  gentilismo,  constou-nos  haver  alguns  que  deixando 
o  cadáver  suspenso  por  cordas  de  fio  de  sipó  ou  de  em- 
bira,  punham  por  baixo  um  recipiente  ou  vaso,  em  que 
cahissem  gottas  da  corrupção,  e  com  estas  temperavam 
as  suas  bebidas  de  raízes  e  vinhos,  persuadidos  que  fica- 
vam mais  substanciaes.  Taes  são  as  geleas  d'estes  bár- 
baros. 

Na  villa  nào  se  falia  a  lingua  portugueza,  mas  só  a 
geral  muito  mal,  e  a  particular  de  sua  nação  dos  ira- 
piímSy  que  é  mais  propriamente  giria  de  ciganos.  Não 
é  possivel  perdermos  de  vista  aos  jesuítas.  Elles  cui- 
davam muito  em  que  os  indios  ignorassem  a  lingua  por- 
tugueza, e  nào  tratassem  com  brancos  ;  de  sorte  que  até 
o  padre  Vieira  o  recommenda  assim  no  capitulo  da  vi- 
sita que  fez,  approvada  pelo  padre  geral  João  Paulo 
Oliva  ( 16  ].  Pôde  ser  tivesse  boa  intenção,  pois  declara  o 
fim  «  para  nào  se  perveterem.  »  Porém  como  sele  uma 
carta  do  dito  padre  para  o  bispo  do  Japão^a  quem  diz  «que 
quem  fôr  senhor  dos  indios  o  será  do  Estado,»  e  isto  quando 
persuade  que  os  jesuítas  sejam  quem  osgoveme,parece  equi- 
voca a  intenção  e  suspeítosoo  zelo.  O  que  nos  parece  certo 


(16)  Genebrard.  in  Cronolog.,  pag.  34.  Linguse  anitas,  et  similitu- 
do  firmissimum  estvinculum  societatishumanseetreligionis.  Yeja-se 
S.  Agostinho  de  Ctriía^e  Dei,  cap.  7.* 
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e  que  nâo  detrabimos  é  que  o  dito  padre  n'aquelle  tempo 
queria  tudo  para  os  seus,  ao  mesmo  passo  que  mostrava 
em  si  nobre  desinteresse  ;  mas  o   amor  próprio  é  mui 
fino.     Pois  sabendo  lodos  que  o  padre  Vieira  concorreu 
tanto  para  a  deposição  do   Senhor  rei  D.  Afifonso,  como 
além  de  outros  monumentos  se  infere  de  uma  carta  sua, 
do  sermão  nos  annos  da  rainha   D.  Maria  Francisca,  e 
do  memorial  de  serviços,  é  fortissima  a  presumpçâo  que 
foi  grande  causa  impulsiva  o  ver   no   paço  outros  con- 
fessores (sem   embargo  que  da  rainha  era  um  padre je- 
suita  de  naçáo  francez),    pois  expressamente  diz  em  um 
discurso  «  que  uma  cugula  nào  era  espelho  para  ura  mo- 
narcha  »   e  isto  em  tempo  em  que  era  confessor  do  rei 
e  infante  o  Dr.  Fr.  Pedro  de  Sousa,  benedictino  (ainda 
que  o  faz  cisterciense  o  padre  D.  António  Caetano,    no 
livro  da  Nobreza  de  Portugal),    e  o  mesmo  aíBrmára  de 
um  capello  o  Vieira.    De  que  inferimos  foi  grande  esti- 
mulo para  aquelle  escandaloso  rompimento  nâo  serem  os 
jesuítas  os  senhores   absolutos  do  paço :  «tomo  em  1759 
o  foi  também  para  outros  excessos  a  absoluta  exclusiva, 
commovendo-se  á  vista  de  um  capello,  em  que  justamente 
o  rei  íidelissimo    e  seu  irmão  se  costumam  rever,    co- 
mo em    espelho  de  religião,    probidade    e    desinteresse. 
Tudo   isto  prova  que  o   padre  Vieira  tinha  grande  zelo 
da  salvação  das  almas,   e    para    os  seus  excessiva  anciã 
de  honra   e  proveito,    a   que  sempre  se  lhe  oppozeram 
n'estes  Estados. 

Tal  era  o  horror  dos  indios  pelas  praticas  contra  os 
brancos  que  apparecendo  algum  d'estes  nas  praias  de  je- 
ftoitas,  ao  som  de  badaladas  se  occultava  tudo,  e  o  pri- 
meiro que  se  fazia  invizivel  era  o  padre,  nâo  achando 
os  passageiros  farinh^jt  que  resgatar,  nem  cousa  alguma 
em  necessidades  bem  extremas.  Isto  que  algum  tempo 
pareceu  paradoxo,  o  mostrou  mais  que  uma  vez  a  ex- 
periência ao  mesmo  governador  do  Estado  e  capitão  ge- 
neral Francisco  Xavier  de  Mendonça,  devendo  á  reso- 
lução do  capitão  José   da  Silva  Delgado   ter   provimento 

TOMO  IX.  14 
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para  os  índios  de  remo  e  para  a  gente  que  não  era  de 
TOga,  quasi  á  força  d*annas.  Tem  esta  villa  uma  larga 
campina  e  lugares  de  que  tira  farinha  em  abundância, 
e  colhe  muito  cravo,  recolhendo  maravilhoso  óleo  de 
copaíba.  Tem  pesca  de  peixe  boi  e  grande  viração  de 
tartarugas ;  muita  criação  de  gallinhas  e  patos.  Tem 
Taccas,  porcos  e  carneiros ;  poucas  fructas.  Acha-se  ma- 
deira de  jacarandá,  que  é  tâo  rara  n'este  Estado  como 
em  outras  partes  comroum.  Tem  a  povoação  novecentas 
pessoas :  na  véspera  de  Natal  demos  o  sacramento  da 
confirmação  a  muitas,  e  pela  meia  noite  tiveram  missa, 
e  de  dia  dissemos  as  do  costume  na  igreja  ao  povo. 
Estava  esta  pobríssima  e  com  toalhas  rotas  bem  indignas, 
e  sem  pedras  d'ara  nos  altares  collateraes. 

Na  antevéspera  do  dia  de  Natal  peias  8  horas  da  noite, 
dispensado  o  recolhimento  que  a  som  de  pifaro  e  caixa 
se  íntima  sempre  por  ordem  do  director,  que  é  um  es- 
timável militar  chamado  António  Gonçalves,  veio  uma 
dansa  de  indias  á  porta  das  casas  da  residência  em  que 
estávamos,  e  ao  seu  modo  dansaram  muito  honestamente, 
tendo  cinco  em  fileira  um  semicirculo  ou  meio  arco  de 
páo;  em  que  pegavam  todas  sustentando-o  na  base  que 
do  circulo  inteiro  seria  o  diâmetro,  governando  uma  Ín- 
dia a  dansa,  e  sustentando  com  um  listão  preso  ao  mesmo 
arco,  alargando-o  ou  recolhendo  quando  retrocediam  ou 
quando  ganhavam  mais  terreiro  avançando  com  o  dito 
arco,  a  que  chamam  sayré.  Tudo  isto  ao  som  de  ura  pe- 
queno tambor  que  tocava  um  iodio  velho,  e  faziam  uma 
representação  ao  vivo  da  innocencia  dos  pastores  em  Belém; 
a  isto  se  juntavam  varias  cantigas  em  língua  tapuya,  que 
primeiro  cantava  o  índio,  e  repetiam  as  indias  da  mesma 
sorte  e  no  mesmo  idioma,  que  vem  algumas  na  tragi- 
comedia  do  padre  António  de  Macedo,  e  se  representou 
em  Lisboa  a  Filippe  H  em  S.  Antào;  onde  se  vé  que 
o  idioma  é  capaz  de  expressões  poéticas  e  figuradas  e 
de  todo  o  artificio :  e  com  eíTeito  o  discreto  cavalheiro 
Alexandre  de  Sousa  compôz   oito  oitavas  n'esta  língua. 
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sendo  governador  do  Estado.  Tudo  faz  a  cultura,  e  boje 
ouvimos  na  Rússia,  a  tempo  que  vai  sendo  menos  bar-* 
bara,  cantar  as  musas  oude  áó  bramiam  feras  ;  e  também 
na  Laponia  se  compõe  versos  de  bem  delicadeza,  que 
traduz  o  inglez  Addysson  no  seu  Sócrates  moderno  ou 
Theatro,  como  peça  de  um  gosto  eiquisito. 

(Continua.) 


NOTICIA  SOBRE  OS  BOTOCUDOS 

ACOMPANHADA  DE  UM  VOGÁBULÀBIO  DE  SEU  IDIOMA  E  DE  ALGUHAS 
observações:  por    M.  JOMARD,  MEMBRO  HONORÁRIO  DO 

INSTITUTO. 

Tendo  a  Sociedade  de  Geographia  encarregado  a  uma 
commissâo  de  examinar  dois  jovens  Botocudos  condu- 
zidos a  Pariz  pelo  Sr.  Marcus  Porte,  ouviu  um  relatório 
verbal  relativamente  aos  hábitos  dos  dois  sobreditos  índios, 
sua  maneira  de  sustentar-se,  sua  physiònomia,  e  particu- 
laridades que  caracterisam  esta  tribu.  Sabe-se  que  ella 
habita  principalmente  as  margens  do  Rio  do  Doce  e  do 
Belmonte,  estendendo-se  até  ás  nascentes  do  primeiro  na 
província  de  Minaes  Geraes.  O  uso  que  elles  conservam 
de  introduzir  no  lobo  da  orelha  um  curto  e  grosso  cy- 
liudro  de  páo,  sempre  mais  volumoso  á  medida  que  se 
dilata  a  abertura,  e  o  de  cortar  o  labio  inferior  para 
formar  appendices,  lembram  e  explicam  os  ornamentos 
que  se  vêm  frequentemente  entre  as  antiguidades  ame- 
ricanas, e  sobre  tudo  as  largas  rosáceas  observadas  nas 
orelhas  de  certas  figuras,  e  tanto  mais  que  os  Botocudos 
usam  esculpir  e  ornar  as  extremidades  das  rodéllas  de 
que  falíamos:  dão  a  este  enfeite  o  nome  de  gnemetok; 
e  ao  que  as  mulheres  trazem  no  labio  inferior  o  áeguimoua. 
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Os  Bolocudos  têm  também  o  appellido  de  Aymorês  e 
Batachoas  ;  mas  prelende-se  que  entre  si  se  designam 
com  o  nome  de  Eugereemoanif :  pôde  ser  que  este  vo- 
cábulo signifique  particularmente  uma  das  suas  tribus  er- 
rantes, pois  a  palavra  moung  ou  moung-oun  quer  dizer 
em  sua  linguagem  andar,  passear. 

Segundo  o  principe  Maximiliano  de  Neuwied,  a  lingua 
dos  Bolocudos  nâo  destingue  os  géneros  nem  os  tempos 
dos  verbos,  os  quaes  faliam  sempre  no  infinito  e  se 
confundem  cora  o  substantivo  ;  a  declinação  apenas  tem 
dois  casos ;  o  numero  plural  se  manifesta  pela  addiçâo 
do  termo  rouhou  ou  rouou,  que  quer  dizer  muUo  ;  as 
vogaes  sào  numerosas,  e  as  articulações  diflSceis  de  serem 
percebidas,  o  que  depende  sem  duvida  da  frequência  do 
som  nasal  ;  mas  em  compensação  só  tem  gutturaes  o  c 
duro  ou  fc.  Diz  o  referido  principe  de  Neuwied  que  o 
sol  é  designado  por  uma  palavra  composta  :  Taro  dipo 
ou  Tarouti-pó,  isto  (%  corredor  no  céo.  Pó  quer  dizer 
pé,  mas  o  vocabulário  que  me  communicou  o  Sr.  Marcus 
Porte,  como  abaixo  se  verá,  apresenta  outra  imagem: 
sol,  segundo  elle,  se  diz  torou-chompek,  o  que  equivale 
a  fogo  do  dia.  E'  de  sentir  que  o  Sr.  Porte  nâo  tenha  to- 
mado os  nomes  de  números,  nem  ordinaes  nem  cardiaes; 
um  se  diz  moceiíam  ;  custa  a  crer  que  elles  nâo  tenham 
palavras  para  exprimir  os  números  dois,  três,  Ac,  e 
que  o  vocábulo  rouou,  que  quer  dizer  muito,  mencione 
indistinctamente  todos  os  números,  acima  da  unidade. 
Nâo  ha  talvez  questões  mais  importantes  a  fazer  aos  in- 
digenas  relativamente  á  sua  linguagem  do  que  as  con- 
cernentes á  numeração  :  us  viajantes  devem  se  compe- 
netrar bem  da  necessidade  que  ha  nâo  somente  de  in- 
terrogal-os  sobre  este  ponto,  mas  ainda  de  repisal-o  muito 
para  nâo  haver  equivoco  «icerca  da  natureza  da  resposta.  O 
meio  nâo  é  difTicil ;  basta  apresentar  successi vãmente  uma 
mesma  quantidade  de  objectos,  differentes  entre  si,  mas  se- 
melhantes a  cada  pergunta  ;  a  palavra  commum  a  todas  as 
respostas  será  o  numero.  E*  de  mister  observar  também  a 
composição  das  palavras,  que  começa  algumas  vezes  desde 
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o  numero  quatro.  Convém  finalmente  notar  os  signaes 
de  toda  a  espécie,  outros  que  nfto  os  sons,  pelos  quaes 
os  selvagens  exprimem  as  quantidade  numéricas  e  as 
grandezas.  Nào  nos  estendendo  mais  sobre  tão  curioso 
assumpto,  terminaremos  esta  noticia  com  o  vocabulário 
do  Sr.  Marcus  Porte. 

Vocaònlario  dos  Botocudos,  segundo  Marcus  Porte. 


A 

Acenei:;  :::!J  ^'^°^^^- 

Acnon Piolho. 

Akignim Espirrar. 

Ambonrou Frio. 

Ampkouin Noite. 

Anchenn Ficar. 

Aouin Chorar. 

Aoum Tossir. 

Apougniou Tumor. 

G 

Chanipann Ir,  Ir-se. 

Chimbran Ventre. 

Chingouran Trabalhar. 

Chonanton Anta. 

Chompaik Calor. 

Chompek Fogo. 

Chompekouan. . .  Fogo  apagado. 

Choncouin Porco  da  índia. 

Chonkouen Lenha. 

Chonra Detestar. 

Choroun Mulher. 

Coudji(V.Koudji).  Mc(^o,  peaueno 

Coupenn Saco  de  rede  que 

os  homens  tra- 
zem. 

Coupran Anta. 

Courou Cabeça  ? 

Coutou (Cortar. 

D 

Djakié Queixo. 


Djakieké .  . . 
Djakmaounn 


Djakmoun 

Djaknei  ou  Taknei 

Djaniknik 

Djekelon 

I)]ik 

Djiokó 


Djiopou. . . 
Djiotanoua 
Djioukran. . 


Djipakiou 
Djounn. . . 


Barba. 

Repulsar,  bat- 
ter-se. 

Balter. 

Vaso  de  barro. 

Mico  (macaco  . 

Mais. 

Flecha. 

Cauda  de  pás- 
saro . 

Mài. 

Feder. 

Folha  de  pal- 
meira. 

Muito,  grande. 

Tocano. 


E 


Einjp^an Abelha. 

Kipipakaret Feio. 

Empakann Pato. 

Empann Deixar. 

Empok Peixe. 

Encnak Irmào. 

Enkou Ovo. 


Gnakgnik Nádega. 

Gnekmen Ficar. 

Gnemelok Ornamento  que 

os  homens  tra- 
zem nas  orelhas 

Onikgnakgnik. . .   Embigo. 
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Gnimoua. 


Gniok  o\i  Rgnok. 

Gniokgnian 

Gnioun 

Gnokmoukmoua. 

Gnongon 

Gnorou 

Grak  nipokioum. 
Grak  niporaín.. . 

Grinu 

Guéran  gnéra. .. 


Ornamento  que 
as  mulheres  tra- 
zem no  lábio  in- 
ferior. 
Homem. 
Rins 
Pouco. 
Dôr. 
Orelha. 
Muito. 
Giboia. 
Cascavel. 
Cantar. 
Papagaio. 


Ha  ha  ha Gallo,  gallinba 

Han Rir. 


Impokri Veado. 

Inchopok Braço. 

Ingnoun,inhoun.  Sovaco. 

Ingré Antebraço. 

Inraí,  indraí Macaco. 

lokonnet Face. 


Kataran Arara. 

Ké Pequenas  pen- 

nas,  pellos. 

Kein Pellos  do  corpo 

Kékrek Tossir. 

Kékrok Bambu. 

Kélon,  nkéton..  Olho. 

Kétonké Pestana. 

Kichok Lingua. 

Kichou Nào. 

Kidjak Irma. 

Kidjikann Pai. 

Kidjin Nariz. 

Kidjin  courou.. .  Narigão. 

Kidjin  ma Ventas. 

Kidjounn Dente. 

Kicíjoupouen  naktan  Parir. 

Kignikmak Penna daza. 

Kignikmakpokié  /  ^ 
Kignima ( 


Rikrek Pescoço. 

Kinaon Hombro. 

Kinkou Quadril . 

Kiou Partes   geni- 

taes. 

Kiouké Pellos  das  par- 
tes ffenitaes. 

Riporon Moraer. 

KoKioum Dormir. 

Kook Mosca. 

Koonn Testa. 

Koonnké Sobrancelha. 

Kot  kot Dôr. 

Kouanengron Doente. 

Kouaen Gordo,  gordura 

Kouenpen  ou  pouen  Morrer,  morte 

Koudji Pequeno. 

Kouinkouín Deitar-se. 

Koupiri Berrador . 

Koutin  mapé Aquecer-se. 

Kreinké Caoello. 

Kreintonton Cabellos  cor- 
tados. 

Krekman Cortar  os  ca- 
bellos. 

Kréné  courou Cabeça. 

Krokodji Canna  servin- 
do para  fazer 
flechas. 

Krouk Filho. 

Kuriabok Embigo. 

M 

Mignann Agua. 

Mignann  pa Chuva . 

Mignann  prom Beber  agua. 

Morou Amar. 

Mougniak Lua. 

Mougougnak Pào  com  que 

furam  as  ore- 
lhas. 

Moungoun Passear,  andar 

Naik Dançar. 

Nak Sol. 

Naklan Lançar. 

Nem Arco. 

Nem  djilak Corda  do  arco. 
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Nigregnaon Occiput. 

Nikéton,  nketon. . .  Ver. 

Niketonmoua Ter  visto. 

Niketon  mouin Espreitar. 

ffiSSí:: :::::}  Nada  ver. 

Nikmak |  p. 

Nikmakioupok  . . .  j  ^^*- 
Nikmakioupok  djik.  Cò\a  magra. 

SilTiSar':  i  »-•>«>• 

Nikmougni Triste. 

Nikonchek l  cancue 

Nikonchen )  í>angue. 

Nikontignak Costas. 

Nikoré Comer. 

Nikoakri Joelho. 

Nimakak Lábio. 

Nimakakké Bigode. 

Ninkta Casca  d'arvore 

servindo  para 
fazer  coroas . 

Niouk Là. 

Nipo Mào,  dedo. 

Nipodjik Index. 

Nipo  djiopou Polegar. 

Nipokmé Palmada  mão. 

Nipokutigna Costas  da  mào 

Nipopouin Tomar. 

Niporeignak Unha. 

Noukgouara Jaguar,  tigre. 

Noumeignem Ter  somno . 

O 

Ouenn Mão. 

Ourou Vento. 


Pang Mel . 

Pang  guékonka. . .  Cera. 

Parok Seio. 

Pekeikounn Bocejar. 

Pipakrek Fei^. 

Pó Pé. 


Po  djopou O  grande  artelho 

Pokran Unhas  dos  pés. 

Pokroum Dedos  dos  pés. 

Pompon Caldo. 

Popouin(Kouín?)  Planta  do  pé. 

Potian Bom. 

Pote  nikignan  . .  Peito  do  pé. 

Prat Bonito. 

Prak Mato,  floresta. 

Proum Beber. 


Rik Sim. 

Rook Bom. 

Rouou Muito,  grande . 


Taik Divertir-se. 

Taknei Vaso  de  barro. 

Tanmnn Cantar  bem. 

Tankacha Contente. 

Tankgiokan      .jS-^^^^^^^ 
fanggiokann..j     ^^^^^^ 

Teignin Correr. 

Teip Cni. 

Temei Chamar,  gritar. 

Tempran Amanhã  cedo. 

Tontan Esposa,  mulher. 

Tonton Cortar,  cortado, 

curto. 
Torou Amanhã,  dia . 

ToíoutoT":::)  Noite. 

Torou  chogré?. .  Estrella. 

Torou  chompek.  Sol. 

Torou  djipakiou?  Trovão. 

Torou  guenket.  I  . 

Torou  guenkek  j    '     ' 

Torouou Depois  d 'ama- 
nhã. 

Touroutoun Feio,    grande, 

grosso. 


Observações,  ^k  composição  das  palavras  s^  faz  sentir  em 
grande  numero  de  exemplos.  Citaremos  somente  alguns,  e 
os  seguiremos  de  algumas  observações  sobre  a  maneira  de 
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interrogar.     A  palavra  ké,  pello,  compôe-se  com  os  vo- 
cábulos   djakie    queixo,    kston  olho,  koonn  testa,   krein 
(kreni)  cabeça,  nimakak  lábio,  kiou  partes  genítaes,  iokon 
face,  para  exprimir  as  palavras  barba,  pestana,  sobrance- 
lha,  cabellos,  bigodes,  (&c.;  assim  também  o  termo  A^^^on, 
olho,   compõe-se  com  ni  ou  n  para  fazer  ver,  espreitar^ 
nada  ver  :  nketon^  níketon  mouin,  nkeíoníon.    Acontece 
frequentemente  que  pela  maneira   de  interrogar  na  lin- 
gua  dos   selvagens  e  de  interpretar   a  resposta,  o  via- 
jante confunde  uma  parte  com  .o  todo,    uma  qualidade 
com  um  substantivo,  e  reciprocamente,  e  com  mais  razão 
os  tempos  dos  verbos.     E*  mui  dif&cil  fugir  d'este  ultimo 
género  de  erro ;  mas  ha  enganos  fáceis  de  evitar,   e  ad- 
mira que  n'elles  tenham  cabido  observadores  íntelligentes 
e   muito  instruidos.    No  vocabulário  supra    nota-se  a  pa- 
lavra kouaen  traduzida  por  quadril  e  também  por  gordo 
e   gordura  :   mostrando  a  parte  do  corpo  para  saber  seu 
nome,  mas  em  um   individuo  repleto,  o  indio  Botocudo 
respondeu  naturalmente  pela   qualidade  que   o  caracteri- 
sava ;    e    como    a  gordura  se  observa  sobretudo  n'esta 
região,  o  viajante  suppôz  que  se  tratava  do  quadril.     A 
palavra  própria  parece  ser  kinkou.     Se  se  tivesse  mos- 
trado a  mesma  parte  do  corpo  em  um  certo  numero  de 
indivíduos    bem  ditlerentes    uns  dos  outros,    a   palavra 
commum  a  todas  as  respostas  seria  a  verdadeira. 

Os  selvagens  confundem  muitas  vezes  o  dedo  e  a  máo, 
o  olho  com  suas  partes,  e  da  mesma  sorte  a  bocca:  e 
por  isso  convém,  para  obter  o  verdadeiro  nome,  insistir 
bastante  sobre  a  distiiicçào,  e  mesmo  recorrer  a  desenhos 
quando  fdr  necessário.  Analysando  as  palavras  do  voca- 
bulário que  designam  o  pé,  a  mão,  o  pollegar,  o  index, 
o  grande  artelho,  &c  ,  póde-se  reconhecer  mui  bem  o 
systema  de  appellaç&o,  e  todavia  continua  obscuridade 
sobre  muitos  d'estes  termos.  Fácil  é  de  reconhecer- 
s«í  que  a  palavra  pó  ou  poh  significa  o  pé  ;  a  palavra  po 
f/jtopoH  exprimindo  o  grande  artelho,  e  djiopou  significando 
mãif  conclue-se  que  o  sentido  de  djiopou  indica  aqui  o  dedo 
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principal  do  pé  ;  e  com  effeito  vemos  que  nipo-djiopou 
significa  o  poUegar,  o  dedo  principal  da  mão  (  e  por  esta 
occasíão  perguntaremos  se  a  opinião  de  que  os  Botocudos 
não  distinguem  grammaticalmente  os  dois  géneros  é  bem 
fundada  ).  Este  exemplo  mostra  que  elles  tiveram  intenção 
de  caracterisar  pelo  género  feminino  o  dedo  grande  do  pé, 
assim  como  o  da  mão»  dizendo  o  dedo  mài  nos  dois  casos, 
maneira  lógica  de  proceder  assas  notável,  seja  dito  de  passa- 
gem. Mas  continuando  esta  analyse,  acna-se  que  uma 
mesma  palavra  significaria  o  pé  e  seus  dedos,  a  mão  e  seus 
dedos :  nipo  é  identificado  com  a  mão,  mas  que  nipo  expri- 
me dedo,  n&o  se  pôde  duvidar,  pois  nipo^djík  quer  dizer 
Índex ;  ora  djik  significa  flecha  ;  esta  formação  é  perfeita- 
mente natural  e  expressiva :  o  dedo  flecha :  se  se  entendesse 
a  mão  flecha^  a  expressão  seria  muito  menos  justa. 

Occorrem  alguns  pontos  de  duvida  acerca  de  muitas  pa- 
lavras compostas,  que  talvez  fossem  mal  transcríptas ;  assim 
kreinUmton  em  lugar  de  keinketonton^  cabellos  cortados,  sig- 
nificaria cabeça  cortada.  Kotienpen  que  quer  dizer  morrer : 
kouifirkomny  deitar-se  ;  koiumengron^  doente,  tem  prova- 
velmente um  sentido  commum  na  syllabakouen  (jacere) : 
póde-se  pois  suppôr  que  po-pouin^  planta  do  pé,  foi  es- 
cripto  por  po-komn.  Ha  sem  duvida  transposição  nas  duas 
palavras,  penna  d*aza  e  aza.  Os  vocábulos  trovão  e  lua  dei- 
xam alguma  duvida,  e  talvez  tourou  signifique  céo  ao  mes- 
mo tempo  que  dia;  em  todo  o  caso,  a  palavra  toní,  dada  em 
alguns  vocabulários  por  svnonimo  de  lua,  não  pôde  ser 
exacta.  Exceptuando  estas  ligeiras  observações>  o  vocabulário 
acima  impresso  não  deixa  de  ser  interessante  e  próprio  para 
coadjuvar  aos  viajantes  futuros  em  suas  indagações,  e  mesmo 
servir-lhes-ha  de  muito. 

(Bulleiin  delaSoc»  de  Géographie,,-^*  serie,  tom.  vi,  1846.) 
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BIOGRAPHIA 

DOS  BKASIUIROS  DISTIUCTOS  POR  LETRAS,  ARMAS,  TIRTUDES,  &e. 


ARTOmO  JOSÉ  DA  SILVA. 


Admiradores  do  passado,  que  por  tendência  natural  se 
comprazem  de  defender  e  achar  boas  medidas  governativas, 
ás  vezes  só  porque  a  idade  de  alguns  séculos  as  faz  respei- 
táveis, procuram  desculpar  a  introducçâo  dos  rigores  in- 
quisitoriaes  nos  reinos  de  Gastella  e  Portugal,  como  um  meio 
politico  adoptado  para  fortalecer  as  duas  monarchias,  fi- 
xando n'ellas  a  unidade  religiosa.  Nâo  nos  faremos  cargo 
de  repellir  tal  desculpa  com  os  males  occasionados  na  Pe- 
nínsula pela  intolerância,  já  no  que  diz  respeito  a  intelligen- 
cia  agrilhoada  e  ás  vezes  intrigada,  já  a  diminuição  de  tantos 
cabedaes  sabidos  d'estes  reinos. 

O  que  podemos  oíloutamente  dizer  é  que  em  geral,  nas 
colónias  e  conquistas,  tal  introducçâo  além  de  impolitica 
foi  barbara,  quando  nâo  desleal  e  traiçoeira,  como  succedeu 
no  Brasil  a  respeito  das  familias  que  occultamente  seguiam 
a  religião  do  Talmud. 

Algumas  d*essas  familias  haviam  para  ahi  sido  levadas 
pelos  próprios  donatários,  a  titulo  de  que  suas  capitanias 
tinham  previlegios  para  os  homisiados  ;  outras  tinham  pas- 
sado no  tempo  dos  hollandezes  :  e  com  estes  quando  eva- 
cuaram Pernambuco  íoi  capitulado  que  taes  familias  não  se- 
riam perseguidas,  e  antes  se  respeitariam  seus  haveres,  &c. 
Esta  capitulação  compriu-se  a  principio  ;  as  familias  dos  ju- 
deus, julgando-se  em  segurança,  começaram  a  entrega r-se 
tranquilias  ao  trabalho ;  e  muitas,  graças  á  sua  actividade, 
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se  locupletavam  prodigiosamente ;  sobre  tudo  no  Rio  de  Ja« 
neiro,  que  já  principiava  a  dé^nvolver  as  vantagens  que 
leva  sua  situaç&o  sobre  a  da  Bahia. 

£  apezar  disso  nem  que  para  se  cumprir  a  tradicional 
perseguição  da  raça,  que  para  a  nossa  salvaçSo  condemnou 
o  Redemptor,  este  paraizo  terreal  dos  novos  hebreos  não 
lhes  foi  de  longa  duração.  Tinham  decorrido  os  primeiros 
annos  do  século  passado,  quando  uma  infinidade  de  fa- 
mílias do  Bio  de  Janeiro  foram  arrebatadas  e  conduzidas 
presas  para  os  cárceres  de  Lisboa. — Estas  prisões  pareciam 
não  ter  fim,  e  o  desespero  do  povo  era  já  grande  quando 
Duguay-Trouin  forçou  a  barra  de  Nictheroy  :  nem  admira 
que,  poroccasiào  doesse  ousado  marítimo  occupar  a  cidade 
houvesse  n'ella  nacionaes  que  fossem  pedir  á  invasora  ban- 
deira de  França  asylo  contra  a  ferocidade  dos  familiares  do 
Santo  OiScio. 

£  ainda  bem  que  assim  fizeram  :  pois  os  desgraçados  que 
se  pejaram  de  seguir  tal  exemplo,  foram  cruelmente  recom- 
pensados de  tal  prova  de  patriotismo. 

As  prisões  e  remessas  para  a  inquisição  de  Lisboa  conti- 
nuavam. Entre  os  remettidos  em  1713  uma  familia  chama 
agora  a  nossa  at tenção.  Além  de  abastada,  era  das  mais 
aparentadas  no  Bio  de  Janeiro,  onde  cada  um  dos  dois  es- 
posos, naturaes  da  mesma  cidade,  contava  sete  irmãos,  em 
geral  já  casados  e  estabelecidos.  O  chefe  da  familia  é  o 
advogado  João  Mendes  da  Silva,  a  quem  se  attribuem 
varias  poesias  que  nunca  se  imprimiram :  sua  mulher 
Lourença  Coutinho  vem  accusada  de  graves  culpas  de 
judaismo.  Os  dois  filhos  mais  velhos  appellidam-se  com 
os  nomes  dos  avós  paterno  e  materno,  André  Mendes  da 
Silva  e  Balthazar  Rodrigues  da  Silva.  O  mais  moço  cha- 
ma-se  António  José  da  Silva,  e  tem  apenas  seis  annos  de 
idade,  havendo  nascido  a  8  de  Maio  de  1705. — Mas  é  jus- 
tamente esta  criança  quem  promoveu  todo  este  nosso  pre- 
ambulo ;  pois  veio  a  ser  nada  menos  do  que  o  poeta  de  que 
nos  proposemos  tratar  no  titulo  doeste  artigo. 

O  pequeno  António  José  começou  em  Lisboa  sua  educa- 


ç^f  em  qoBnio  a  mãi  soffna  os  tratos  do  Santo  Offlcio 
por  christâ  nova.  —  A  fllial  a  pobre  foi  solta ;  mas  é 
muito  provável  que  o  ferrete  de  judaismo,  com  que  se 
estreavam  na  corte,  limitasse  o  circulo  de  suas  relações  aos 
de  sua  igualha.  £  o  joven  António  José»  ainda  que  baptí- 
sado  na  Sé  do  Rio  de  Janeiro,  vendo-se  agora  só  rodeado  de 
christâos  novos  perseguidos  e  de  judeus»  foi-se  embuindo 
nas  doutrinas  d'estesy  até  que  as  professou. 

Foi  a  Coimbra  estudar  cânones,  e  nem  por  isso  mudou 
de  crenças.  Em  1726  estava  de  volta  em  Lisboa ;  e  já 
advogava  com  seu  pai  quando  aos  8  de  Agosto  foi  agarrado 
para  os  cárceres  <h  inquisição.  Tinha  então  vinte  e  um 
annos  de  idade,  e  o  susto  que  lhe  souberam  incutir,  e 
o  modo  como  pozeram  em  contribuição  seu  génio  dócil, 
fizeram  que  elle  não  só  se  descobrisse  aos  inquisidores 
culpado,  como  delatasse  alguns  cúmplices.  No  exame  de 
doutrina  que  lhe  fizeram  errou  alguns  pontos.  Sendo  po- 
rém, a  final,  posto  a  cruéis  tratos  de  polé  sem  nada  mais 
revelar,  propôz-se  a  fazer  decidida  abjuração ;  e  aceita 
esta  foi  solto  no  auto  publico  do  mez  de  Outubro.  No  sof- 
frimento  dos  tratos,  que  pozeram  o  padecente  na  impos- 
sibilidade de  assignar  o  seu  nome,  os  inquisidores  tomaram 
nota  de  que  o  abjurando  gritava  por  Deus,  e  não  pela  Vir- 
gem ou  santo  algum  I . .  . 

António  José,  apenas  se  viu  fora  d^aquellas  paredes  hor- 
rorosas, dispôz-se  a  cumprir  com  lealdade  a  abjuração  que 
acabava  de  fazer.  Começou  a  exercitar  todas  as  pra- 
ticas dos  catholicos,  fugiu  do  trato  do  christâos  novos,  fre- 
quentando pelo  contrario  os  conventos,  e  travando  até 
amizade  com  alguns  religiosos  instruídos  ;  pois  o  gosto  pe- 
las letras  n'elle  se  desenvolvia  de  modo  que  a  ellas  votava 
o  tempo  que  lhe  ficava,  depois  de  trabalhar  com  seu  pai 
na  banca  de  advogado. 

O  theatro  fazia  as  delicias  da  fastuosa  corte  de  D. 
João  y ;  —  e  de  Itália  não  podiam  ter  vindo  tantos  mo- 
saicos 6  carruagens  sem  a  Opera  ItcUiana.  Antonio  José 
morava  com  seu  pai  ao  «  Pateo  da  Comedia,  »  isto  é,  se- 
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gttndo  imaginamos,  ao  pé  ( 1 )  do  tbeatro ;  e  pofque  isso 
Uie  facilitaria  o  frequental-o,  ca  porque  para  a  seona  o  cha- 
mou a  própria  vocação,  é  certo  que  elle  veio  a  dedicar-se 
á  carreira  dramática.  —  A  primeira  composição  sua  de  que 
temos  noticia  foi  a  Sarzuela^  ou  como  hoje  diriam,  líbretto 
de  uma  opera  epithalamica  nas  bodas  do  príncipe  (  depois 
rei )  D.  José,  em  1729.  Com  mais  apphcação  e  leitura, 
principalmente  das  competentes  obras  de  Metastasio,  Mo- 
uère  e  Rotrou,  continuou  em  outras  operas  cómicas,  que 
foram  á  scena  de  1733  em  diante,  havendo  sido  impres- 
sas durante  sua  vida,  no  anno  de  1736  e  seguinte,  o  Laby^ 
rinto  de  Creta^  Variedades  de  Protheo^  e  as  Guerras  do 
Alecrim  e  Ma/ngerona^  Por  essa  occasiáo  também  foi  pu- 
blicada a  glosa  que  fez  na  morte  da  infanta  D.  Francisca  ao 
conhecido  soneto  de  Camões  : 

Alma  minha  gentil  que  te  partiste. 

Não  trataremos  aqui  de  avaliar  com  mais  ou  menos  cri- 
tério o  mérito  d'essas  composições  e  das  outras  suas  que  se 
publicaram :  só  diremos  que  as  Guerras  do  akcrim  são  o 
primor  de  quanto  nos  deixou,  e  ainda  hoje  podia  esta  co- 
media fazer  as  dilícias  do  publico  como  opera  cómica  .no 
gosto  moderno  (2). 

( 1)  Ainda  hoje  em  varias  terras  de  Hespanha  se  chama  ao  theatro 
Casa  de  comedia,  e  as  ruas  ou  largos  próximos  Calle  de  comedia, 
Plazuela  de  comedia,  &c. 

(2)  Ainda  não  ha  muito  que  conversando  nós  a  este  respeito  em 
Lisboa  com  o  Sr.  conde  de  Farrobo,  cujo  talento  e  dedicação  dramá- 
tica são  notórios,  o  mesmo  Sr.  nos  disse  que  não  estava  fora  da  idéa 
de  vir  a  pôr  As  guerras  do  Alecrim  com  musica  no  seu  theatro  das 
Larangeiras,  como  fizera  o  anno  passado  com  a  farça  Manoel  Men- 
des, que  depois  franqueou  para  o  Theatro  Novo,  onde  o  publico  tanto 
a  applaudiu.  Ainda  esperamos  ver  chegar  um  dia  em  que  n'esse 
mesmo  theatro  edificado  sobre  o  mesmo  solo  das  masmorras  ond^ 


As  outras  suas  comedias  sSo  Ampkytrião^  D.  QuimíSf 
Esopaida^  Medea  e  PhaeUmU^  que  menciona  Barbosa ,  e  cor- 
rem impressas.  Outras  ha,  como  os  Amomtes  de  escabeche^ 
S.  Gonçalo  de  Amarante^  de.,  que  nem  o  chegaram  a  ser  ; 
e  por  ventura  mais  alguma  escreveria,  |que  andará  talvez 
anonyma  ou  apocrypha.  Assim  bem  pôde  ser  fossem  tam- 
bém suas  as  Firmezas  de  ProtheOj  Telemaco  na  ilha  de 
Calypso,  que  possuimos  manuscriptas,  e  é  muito  no  seu  es- 
tylo,  (Sc.    Do  3.®  e  4.*  volumes  ( 3 )  do  Theatro  Cómico, 

António  José  soffreu  tr&tos,  venham  a  ser  soas  obras  applaudidas 
e  coroadad, 

(  3  )  Quanto  as  obras  d'este  nosso  poeta  ha  engano  em  attribai- 
rem-se-lhe  todos  os  quatro  volumes  do  Theatro  Cómico,  sendo  certo 
que  as  do  3.*  e  4.*  tomos,  que  em  geral  só  contribuiriam  a  diminir- 
me  o  merecimento,  quasi  todas  são  conhecidamente  de  outros  au- 
tores. Assim,  V.  g.,  o  Adolonymo  em  Sidónia  é  uma  imitação  do 
italiano  Alessandro  in  Sidone  publicado  nas^obras  de  Zeno  ;  Adriano 
em  Syria  é  a  traducção  da  opera  do  mesmo  titulo  por  Metastasio ; 
Filinto  perseguido  é  o  Siroe  em  Seleucta  do  mesmo  Metastasio ;  os 
Novos  encantos  d' Amor  vem  em  todas  as  bibliothecas  como  uma 
das  obras  de  Alexandre  António  de  Lima,  e  .verdadeiramente  não  é 
mais  que  uma  imitação  do  hespanhol,  &c. 

Começámos  por  mostrar  a  não  originalidade  d'estas  publicações, 
para  nos  justincarmos  de  que  nenhum  prejuizo  fazemos  ã  memoria 
de  António  José  quando  nscamos  estas  do  catalago  de  suas  obras, 
como  passamos  a  fazer,  e  com  as  provas  resultantes  de  certa  con- 
frontação dos  prólogos  e  das  edições,  que  todas  vimos  não  sem 
difQcuidades  e  aespezas. 

Vejamos. 

Depois  da  morte  do  autor  propòz-se  Francisco  Luiz  Ameno  a 
imprimir,  com  o  titulo  de  Theatro  Cómico,  uma  collecção  de  co- 
nhecidas peças  portuguezas,  cujo  numero  elle  reduzia  a  quarenta  e 
oito ;  obteve  para  isso  previlegio  de  dez  annos,  e  publicou  em  1744 
na  officina  Sylviana  os  dois  primeiros  volumes  em  8/>,  contendo 
as  operas  de  António  José,  precedidos  de  estampas  allegoricas,  e 
promettendo  para  os  3.»  e  4.«  volumes  Adriano  em  Syria,  SiTiitro- 
mis,  Filinto,  Adolonymo,  Nympha  Siringa,  &c.  Tendo  porém  al- 
guma demora  em  cumprir  sua  promessa,  houve  outro  individuo 
que  em  1746,  na  ofBcina  de  Ignacio  Rodrigues,  publicou  estas  cinco 

Sromettidas  pecas,  e  além  d'ellas  mais  três,  em  dois  tomos  também 
e  8.*,  com  o  titulo  de  Operas  portuguezas. 
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quando  moilo  sio  no  seu  gosto  os  Encantos  d$  dre&i  e  á 
Nympha  Sirmga,  Se  bem  que  a  idade  de  trinta  e  quatro 
annos  com  que  morreu  ( por  não  o  deixarem  viver  mais ) 
não  nos  permitte  crer  que  apezar  de  toda  a  sua  fecundidade 
tivesse  tempo  para  ser  autor  de  mais  obras. 

O  talento  e  chistosa  graga  de  António  José  ressumbra  a 
cada  instante.  A's  vezes  vereis  expressões  que  o  publico 
mais  polido  de  hoje  não  toleraria ;  mas  o  nosso  autor 
conhecia  de  certo  a  sua  platéa  ;  e  tanto  que  não  se  cançava 
ella  de  lhe  dar  gargalhada  a  valer,  e  de  o  applaudir.  Os 
inquisidores  porém  descobriram  de  certo  alguma  liberdade 


Ameno  reimprimiu  em  174*7  os  dois  volnmes  publicados  por  elle 
três  annos  antes;  mas  teve  que  mudar  o  2,^  paraffrapho  do  prologo, 
que  se  referia  às  peças  que  navia  promettido.  No  que  de  novo  es- 
creve diz  que  não  pôde  dar  as  peças  promettidas  por  haver  d' estas 
autor  vivo,  que  nao  consentiu  que  outro  as  imprimisse.  Do  que  fica 
claro  não  era  seu  autor  António  José,  que  deixara  de  existir  em 
1739,  como  sabemos.  Accrescenta  que  havendo-se  feito  d'ellas  uma 
edição  ( allude  aos  dois  volumes  com  o  titulo  Operas  portuguezaSy 
impressas  em  1746 ),  se  propunha  a  continuar  a  collecção  com  ou- 
tras operas  que  nomêa.  D'essas  operas  algumas  foram  imp'  ;sas 
avulsas;  mas  a  collecção  não  continuou  tal;  o  que  succedeu  foi  em 
1751  fazer-se  outra  eaicção  dos  dois  volumes  de  1746 ;  e  em  1753 
repetirem-se  em  terceira  edição  os  dois  volumes  do  Theatro  Co- 
fntco;seguiu-se  outra  em  1759.  Foi  a  esta  quarta  edição  dos  dois  volu- 
mes que  pela  primeira  vez  se  annexaram  em  1760  e  1761,  sob  a  ru- 
brica de  tomoâ<*  e  4°  do  dito  Theatro  Comtco,os  mesmos  até  então  1.* 
e  2.*  intitulados  Operas  portuguezas;  dos  quaes  verdadeiramente  esta 
edição  foi  a  terceira. — ^Uma  tal  associação  de  volumes  e  de  títulos^ 
repetiu-se  na  ultima  edição,  também  em  quatro  volumes,  feita  na 
ofncina  de  Simão  Thaddeu  Ferreira  em  1787,  88,  90  e  92,  e  n'ella 
se  conservou  ainda  todo  o  prologo  da  edição  de  1747,  cujo  segundo  pe- 
ríodo se  havia  jà  supprímido  n'uma  das  edições  anteríores.  Esta 
vem  aser  a  quinta  do  tomo  1.*^  e  2.  <»  e  quarta  ioS.^e  4.^^  não  faltando 
na^  impressões  avulsas.  Das  edições  de  cordel  possuimos  Âs  Guer- 
ras do  i<^/ecnm, impressas  em  1770,  in-4.  ;  vinao  assim  d'esta  come- 
dia a  existirem  pelo  menos  sete  edições.  O  D,  Quixote  mereceu 
as  honras  de  ser  traduzido  em  francez  na  collecçio  dos  Chefs  d'cBU' 
vres  des  théâtres  étrangers.  Foi  traductor  o  illustre  Ferdinand  Dé- 
nis,  para  sempre  benemeríto  das  nossas  letras. 
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de  poisalbento  nas  grUides  verdades  que  o  ^hOosopho  dra* 
matÍGo  dennnda  debaixo  do  eiiToltorio    do  estylo  pica- 

f6800. 

«  TMa  a  jnstiça  hcaba  em  tragedia  »  faz  elle  dizer  a 
Sancho,  e  a  ninguém  mebor  servia  a  carapuça  que  aos  in- 
quisidores» Também  é  possivel  que  pretendessem  achar 
no  Amphytriãú  alguma  revelação  dos  tratos  que  passara 
noa  cárceres  :  o  certo  é  que  o  tomaram  á  sua  conta  como 
passamos  a  ver. 

Tinha-se  António  José  casado  em  1734  com  Leonor 
Maria  de  Carvalho.  Este  matrimonio  fora  abençoado  um 
anno  depois,  em  Outubro  de  1735,  nascendo  uma  menina 
que  recebeu  o  nome  da  avó  paterna.  Era  uma  familia  feliz  : 
a  advocacia  dava  a  António  José  uma  subsistência  honesta, 
e  com  que  pagar  a  renda  de  um  andar  das  casas  em 
que  vivia,  junto  á  igreja  do  Soecorro.  O  theatro  offere- 
cia-lhe  pasto  intellectual,  grangeava-Ihe  a  afleiçâo  do  mo- 
narcha  e  bastante  popularidade  ;  e  a  filhinha  e  a  mulher 
e  a  sua  velha  mâi  constituiam-lhe  todas  as  delicias  do  co- 
raçio.  Eis  porém  que  aos  5  de  Outubro  de  1737,  quando 
se  approiimava  o  segundo  anniversario  da  dita  filhinha 
Lourença,  viu-se  arrebatado  subitamente  por  um  familiar 
do  Santo  Officio.  Tal  é  o  primeiro  quadro  da  acção  ver- 
dadeiramente trágica,  que  nos  vai  ofierecer  o  resto  de 
seus  dias. 

Serviu  de  pretexto  aos  inquisidores  certa  denuncia  dada 
por  uma  preta  de  Cabo  Verde,  escrava  de  sua  mãi,  a  qual 
segundo  se  provou  depois,  António  José  castigara  por  ser  de 
má  vida:  este  triste  instrumento  de  vingança  veio  a  pagar  seu 
mal^morrendo  de  susto  no  carcere^onde  fora  trazida  para  ser 
interrogada.  Não  havendo  capitules  de  provas  contra  An- 
tónio José,  e  não  sendo  possivel  tiral-os  de  suas  obras 
devidamente  licenciadas,  tratou-se  de  lh'os  crear  dentro 
dos  mesmos  cárceres.  Foi  mettido  n'uma  casa  que  tinha  bura- 
cos clandestinos  para  ser  espiado,e  os  guardas  que  iam  espio- 
nar reparavam  em  quando  elle  não  comia,  de  certo  porque  a 
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isso  o  não  convidava  o  appetite,  para  irem  depois  depdr  que 
estavam  persuadidos  que  o  não  fazia  por  jejuar  judaicamen- 
te.  Foi  só  por  taes  depoimentos  e  pelos  de  .um  denun- 
ciante (que  segundo  parece  de  propósito  lhe  destina- 
ram para  companheiro)  que  este  poeta  foi  condemna- 
do  I  £  isto  quando  os  próprios  guardas  muitas  vezes  depõem 
como  elle  lia  nas  horas,  rezava  de  mãos  postas,  e  ben- 
zia-se,  de.  E  isto  quando  todas  as  testemunhas  que 
convocou  em  sua  defensa,  entre  as  quaes  entravam  fra- 
des, incluindo-os  até  de  S.  Domingos,  depozeram  sua 
devoção  pelo  catbolicismo,  e  attestaram  seus  bons  costu- 
mes 1  Não  somos  nós  que  o  dizemos :  ó  o  seu  pro- 
cesso original,  que  chegou  até  nós  para  podermos  vingar 
a  sua  memoria.  Foi  o  empenho  que  consta  haverem 
feito  muitos  grandes  da  época,  incluindo  o  próprio^ rei 
D.  João  y,  para  o  livrar.  Mas  que  se  lhe  dava  á  in- 
quisição com  o  poder  dos  grandes  e  do  rei,  antes  do 
marquez  de  Pombal  I  ?  .  . 

Nós  seremos  os  primeiros  a  confessar  que  nas  obras 
de  António  José  expressões  e  pensamentos  ha,  as  quaes 
por  ventura  descobrem  que  a  mira  d'este  poeta  não  era 
ganhar  o  céo  asceticamente  e  por  meios  de  cilicios ; 
mas  se  elle  nâo  era  naturalmente  de  humor  devoto  e 
espirito  demasiado  crédulo,  como  pretender  insistir  que 
elle  tinha  fé  de  se  salvar  voltando  á  religião  de  Moysés, 
pra  não  comer  toucinho  e  privar-se  de  um  pedaço  de 
lombo  I  • .  • 

Quando  o  nosso  poeta  por  sua  justificada  innocencia, quan- 
do seus  amigos,  testemunhas  que  haviam  deposto  a  favor 
d*elle,julgavam-o  talvez  absolvido,  lavrava-se-lne  a  sentença 
tremenda  de  relaxação  a  11  de  Março  de  1739.  Mas  elle 
nada  sabia,  e  sofTria  resignado  no  cárcere  n.  6  do 
Corredor  meio-novo^  ora  deitado  em  um  sobrado,  ora 
passeando  com  as  mãos  mettidas,  como  tinha  por  cos- 
tume, nas  mangas  do  roupão  azul  forrado  de  encarna- 
do, que  usava  em  quanto  preso.  Quantas  vezes  ahi  não 
teria  motivo  para  repetir  os  seguintes  versos,  que  annos 
antes  fizera  recitar  a  Amphytrião : 

TOMO  IX  16 
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Sorte  tyranna,  estreita  rifforosa, 
Que  miuigna  influis  com  luz  opaca, 
Rigor  tão  fero  contra  um  innocente ; 

Sue  delicto  fiz  eu,  para  que  sinta 
peso  d'esta  aspérrima  cadêa 
Nos  horrores  de  um  cárcere  penoso, 
Em  ciga  triste  lobrega  morada 
Habita  a  confusão,  e  o  susto  mora! 
Mas  se  acaso,  tyranna,  estrella  impia, 
E'  culpa  o  não  ter  culpa,  eu  culpa  tenho ; 
Mas  se  a  culpa,  que  tenho,  não  é  culpa. 
Para  que  me  usiupais  com  impiedade 
O  cr^ito,  a  esposa,  e  a  liberdade  ? 


O'  que  tormento  bárbaro 
Dentro  no  peito  sinto  I 
A  esposa  me  desdenha 
A  pátria  me  despenha ; 
E  até  o  cêo  parece 
Que  não  se  compadece 
De  um  misero  penar. 
Mas,  ó  Deoses,  se  sois  Deoses, 
Como  assim  tyrannamente 
A  este  misero  innocente 
Chegais  hoje  a  castigar  ? 


Mais  de  set6  mezes  depois  de  sentenciado,  a  16  de 
Outubro  de  tarde,  foi-Ihe  feita  a  intimação,  e  entregue 
no  oratório  aos  cuidados  do  jesuíta  Francisco  Lopes. 
Bem  podia  dizer  com  o  seu  Polybio : 


Se  o  recto  instrumento 
Que  vibras  ingente 
De  uma  alma  mnocente 
Castigo  não  é  : 
Ao  duro  supplicio 
Impávido  vou. 
Não  fujo,  não  temo 
Da  morte  os  horrores, 
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Que  a  rígida  espada 
Em  vida  inculpada 
Jamais  penetrou ! . . . 

tanto  mais  se  soubesse^  que  sua  velha  mãi  ficava  na  ter- 
ra para  penar  e   abjurar   mais  uma  vez  I 

Passados  três  dias  estava  elle  na  eternidade  I...  E  o 
seu  corpo  queimado  e  convertido  em  cinzas  e  vapores... 
Deus  tenha  sua  alma  em  gloria,  pois  elle  já  não  era 
judeu  1 

Era  António  José  de  estatura  mediana,  magro,  alvo, 
de  cabello  castanho  escuro,  de  feições  e  cara  miúda,  e 
tinha  pouca  barba. 


Consta-nos  que  o  nosso  bom  amigo  o  Exm.  Sr.  Ro- 
drigo de  Sousa  da  Silva  Pontes,  tâo  fino  litterato  como 
justo  magistrado,  além  de  acreditado  administrador  e  di- 
plomata, se  propõe  a  fazer  uma  edição  completa  das 
obras  d' este  filho  da  America.  Oxalá  possam-Ihe  ser  de 
alguma  utilidade  estes  nossos  apontamentos,  e  a  intrega 
do  processo^  que  tivemos  a  fortuna  de  achar,  e  do  qual 
por  ordem  do  dito  Sr.  fazemos  tirar  uma  copia.  — De- 
mo-Ihes  desde  já  nossos  emboras  I  —  Restitua-nos  pois 
as  obras  com  o  autor  chamado  pelo  seu  nome  ;  e  cesse 
de  uma  vez  o  labéo  de  Obras  do  Judeu^  com  que  o 
publico  as  appelidára  quando  as  viu  publicar  anony- 
mas,  o  que  provavelmente  foi  ordenada  pela  inquisição. 

Ninguém  ousa  no  Theatro  cómico  pronunciar  o  nome  de 
António  José  :  e  entretanto  descobre-se  que  a  elle  alludem 
no  título  as  expressões  —  «  Que  se  representaram  &c.  :  a 
elle  allude  o  collector  Ameno  na  advertência ;  e  ainda  mais 
a  elle  allude  até  sem  ousar  nomeal-o  o  próprio  rei  no  pri- 
vilegio que  só  se  publicou  nas  primeiras  edições. —  Os 
censores  para  a  primeira  edição  de  Ameno  foram  o  có- 
nego D.  José  Barbosa,e  o  frade  de  S.  Domingos  fr.  Francisco 
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de  Santo  Thomaz.  Este  ultimo  disse  a  8  de  Março  de 
1743.  ((  Ainda  qae  o  sal  dos  escriptos  d'este  género 
com  que  seus  autores  os  costumam  temperar. . .  degenere 
ás  vezes  em  corrupção  dos  costumes,  aqui  nâo  succede 
assim;  porque...  foi  extrahido  dentro  das  margens  da 
modéstia  e  sem  redundância  fora  dos  limites  da  religião 
christã.  »  Âquelle  apenas  disse  em  6  de  Abril  que  não 
via  nas  obras  <(  cousa  contra  a  fé  e  bons  costumes.  x> 
Seria  quasi  reprehensivel  omissão  fallar  da  vida  de 
António  José  sem  ao  menos  fazermos  honrosa  menção 
do  drama  — O  Poeta  e  a  Inquisição^  com  que  o  Sr. 
Magalhães  mui  talentosamente  pôz  em  scena  o  nosso  po- 
bre perseguido  Os  novos  factos,  que  agora  se  conhe- 
cem, ofTerecem  já  outro  drama,  ainda  que  com  scenas 
mais  carregadas,  menos  difGcil  de  fazer.  Jamais  po- 
rém nós  tal  emprehenderiamos  ;  e  a  ninguém  senão  ao  Sr. 
Magalhães,  em  sua  vida,  compete  em  nossa  opinião  realisar 
essa  tarefa.  Tudo  o  mais  fAra  miserável  ambição  escamo- 
toda  A  custa  de  menos  polida  attenção  pelo  poeta  autor  do 
drama  que  se  estreou,  ainda  antes  do  Auto  de  Gil  Vicente^ 
no  moderno  im[)ulso  que  recjbeu  em  seu  repertório  o  thea- 
tro  portuguez. 

F,  A,  de  Vamhagen. 


MANOEL  BOTELHO  DE  OLIVEIRA. 


Corriam  os  primeiros  annos  do  século  passado  quando  tim 
velho  brasileiro,  filho  da  Bahia,  se  deliberava  a  apparecer 
em  publico  com  um  volume  de  poesias.  De  idade  quasi 
septuagenária  quer  legar  á  posteridade  o  fructo  de  suas  vi- 
gílias, e  as  provas  de  que  foi  um  dos  applicados  que  depois 
da  guerra  dos  hoUandezes  appareceram  a  porfiar  na  ten- 
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tativa  de  lançar  os  fundamentos  da  poesia  brasileira.  Seus 
collegas  no  mesmo  intento  já  estavam  mortos  ;  mas  d'elles 
as  obras,  que  só  existiam  em  mãos  de  particulares  manus- 
criptas^iam  desapparecen(lo,e  o  velho  septuagenário, a  quem 
nos  referimos,  quer  evitar  que  o  mesmo  succeda  ás  suas. — 
Em  1703  trata-se  das  licenças  para  a  impressão  — Prosegue- 
se  esta  em  Lisboa  pelo  anno  de  1704  na  oíficina  de  Miguel 
Manescal,  typographo  do  Santo  OíTicio ;  e  finalmente  em 
f  rincipio  de  1705  sahe  a  publico  um  volume  em  4.'  de  tre- 
zentas e  quarenta  paginas,  com  este  titulo  ^Musicado  Par- 
naso, dividida  em  quatro  coros  de  rimas  portuguezas^  cas- 
telhanaSf  italianas  e  latinas^  com  seu  descante  cómico  redu- 
zido em  duas  comedias. 

Chamasse  o  velho  autor  da  obra  Manoel  Botelho  de  Oli- 
veira ;  é  capitào-mór,  ealém  d'isso  fidalgo  da  casa  real. 
Nascido  em  1636,  fora  por%eu  pai  o  capitão  de  infantaria 
António  Alvares  de  Oliveira  nianoado  a  Coimbra  estudar  a 
jurisprudência  em  tempo  de  Gregório  de  Mattos.  Em  Por- 
tugal se  aperfeiçoou  na  língua  latina  e  se  dedicou  a  italiana, 
e  ainda  niaisá  castelhana,  que  eram  entào  moda,  principal- 
mente para  os  apologistas  do  Gongora  e  do  gosto  chamado 
cuUo,  que  tanto  exercitavam  os  académicos  Singulares  de 
1663  a  1665,  e  haviam  exercido  annos  antes  os  Generosos 
tendo  á  sua  parte  Francisco  Manoel. 

Botelho  de  Oliveira  regressando  á  Bahia  lá  exercera  por 
muitos  annos  a  advocacia,  sendo  algum  tempo  vereador  da 
camará  da  mesma  cidade.— O  seu  nobre  porte  grangeou-lhe 
sempre  ahi  consideração,  já  para  com  os  governadores,  que 
talvez  alguma  vez  adulava,  já  para  com  a  demais  sociedade, 
em  geral  bastante  litterata  segundo  o  próprio  Botelho  de 
Oliveira,  que  nol-o  confirma  na  sua  dedicatória  : 

<c  N'esta  America,  inculta  habitação  antigamente  de  bar- 
«  baros  indios,  mal  se  podia  esperar  que  as  musas  se  fí- 
a  zessem  brasileiras  ;  comtudo  quizeram  também  passar-se 
«  a  este  empório,  onde,  como  a  doçura  do  assucar  é  tão 
I  sympathica  com  a  suavidade  do  seu  canto,  acharam  mui- 
((  tos  engenhos  que,  imitando  aos  poetas  de  Itália  e  Hespa- 
«  nha,  se  applicassem  a  tão  discreto  entretenimento»  para 
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a  que  bo  não  queixasse  esta  ultima  parte  do  mundo,  que  8&- 
c(  sim  como  ApoUo  lhe  communicaos  raios  para  os  dias,  lhe 
a  negasse  as  luzes  para  os  entendimentos.  Ao  meu, posto  que 
a  inferior  aos  de  que  é  tâo  fértil  este  paiz,  dictaram  as  mu- 
•(  sas  as  presentes  rimas, que  me  resohi  expor  a  publicidade 
((  de  todos,  para  ao  menos  ser  o  primeiro  filho  do  Brasil 
(c  que  faça  publica  a  suavidade  do  metro,  já  que  o  não  sou 
a  em  merecer  outros  maiores  créditos  na  poesia.  » 

Com  estes  a  maiores  créditos  »  allude  seguramente  Bo- 
telho aos  dois  irmãos  Mattos  e  a  Bernardo  Ribeiro  Ravasco, 
de  quem  diz  Barbosa  vira  seu  irmão  quatro  volumes  ma- 
nuscriptos  na  Bahia ;  mas  infelizmente  nao  chegaram  a 
nosso  conhecimento  senão  algumas,  poesias  insignificações, 
em  castelhano. 

Não  fazemos  aqui  considerações  criticas  sobre  as  compo- 
sições contidas  na  Miksica  do  Parnaso^  pois  terão  ellas  me- 
lhor cabida  n'outro  lugar. — Limítemo-nos  a  sentir  que  o 
autor  seguisse  a  máxima  de  demorar  as  obras  para  bem  as 
corrigir,  com  tanta  exageração  que  se  reservasse  só  a  publi- 
cal-as,  o  provavelmente  a  corrigil-as  de  todo,  na  caducidade. 
— Se  os  sons  da  Musica  não  são  desacordes  e  não  dão  a  co- 
nhecer um  ouvido  cansado,  ha  muitas  poesias  que  indicam 
que  as  faculdades  inventivas  estavam  attenuadas. 

Manoel  Botelho  de  Oliveira  passou  a  melhor  vida  aos  5  de 
Janeiro  de  1711  .=:A  sua  obra  é  rara,  mas  pouco  procurada. 
A  Academia  de  Lisboa  declarou*a  clássica  de  linguagem  no 
que  está  em  portuguez. 

F.  A.  deVamhagen. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  fiE0GR4PHIC0  BRASILEIRO. 


Extracto  das  actas  das  sessões  do  l.<*  trimestre  de  1847. 
159/   SESSÃO  EM  11   DE    FEVEREIRO  DE  1847. 

PRESIDENCUDOEXM.  SR.  CONSELHEIRO  CÂNDIDO 
JOSÉ  DE  ARAÚJO  VIANNA. 

Leitura  e  approvação  da  acta  da  sessão  anterior. 

Expediente, —  <c  lllm.  eEim.  Sr.— Sua  Magestade  o  Im- 
perador ha  por  bejn  que  Y.  Ex.  remetta  com  brevidade  a 
esta  secretaria  dTsIado  dos  negócios  do  Império  uma  expo- 
sição dos  trabalhos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil  no  decurso  do  anno  próximo  passado,  acompanha- 
da das  suas  observações  sobre  quaesquer  providencias  de 
que  careça  aquelle  Instituto  para  o  seu  desenvolvimento ;  a 
fim  de  que  possa  este  objecto  ser  contemplado  no  relatório 
que  pelo  ministério  a  meu  cargo  tem  de  ser  apresentado  á 
assembléa  geral  legislativa  na  sua  próxima  reunido. 

Deus  guarde  a  V  Ex.  Paço  em  28  de  Janeiro  de  1847. — 
Joaquim  Ma/rccllino  de  Brito. -^St.  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna.  » 

O  sócio  effectivo  Sr.  Dr.  Joáo  Manoel  Pereira  da  Silva 
apresenta  ao  Instituto  um  exemplar  do  1.°  volume  do  seu 
Pluta/rco  Brasileiro  ultimamente  impresso. 

Da  villa  de  Oliveira  escreve  o  Sr.  Henrique  Raimundo 
des  GenetteSj  participando  que  tendo  sido  encarregado  pelo 
governo  da  provincia  de  Minas  Geraes  do  exame  das  nitrei- 
ras  n'ella  existentes,  organisára  um  jornal  de  sua  viagem, 
do  qual  faz  offerta  ao  Instituto. 

Carta  datada  de  Buenos-Ayres  pelo  sócio  honorário  o  Sr. 
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D.  Pedro  de  Angelis,  enviando  um  exemplar  da  coUec- 
ção  de  documentos  alli  publicada  sobre  a  missSo  espe- 
cial de  Mr.  Uood,  servindo  de  continuação  ás  duas  col- 
lecções  que  já  sahiram  á  luz  relativamente  á  intervenção 
da  Inglaterra  e  da  Franga  no  Rio  da  Prata ;  e  outro  da 
Mensagem  do  governo  de  Buenos-Ayres  d  sala  dos  repre- 
sentantes em  1846 :  promettendo  ainda  o  Sr.  d'Angelis 
enviar  brevemente  o  novo  mappa  do  Estado  Oriental  de 
Uruguay,  levantado  segundo  as  observações  e  notas  do 
coronel  de  engenheiros  D.  José  Maria  Reys,  actualmente 
em  servigo  do  general  Oribe.  «  Este  qaappa  expressa- 
se  o  nosso  consócio,  foi  lithographado  sob  minha  di- 
recção, e  eu  o  considero  como  o  mais  círcumstandado 
e  exacto  de  quantos  até  hoje  tem  apparecido.  Foi  feito 
em  escala  assas  grande,  e  compõe-se  de  quatro  folhas,  d 

De  Lisboa  escreve  o  Sr.  António  Lopes  da  Costa  e 
Almeida,  remetlendo  ao  Instituto  uma  copia  do  Roteiro 
da  costa  da  capitania  do  Ceard^  desde  a  Ponta  Grossa  até 
Igaraçúf  com  os  signaes  mais  notáveis  para  entrar  no 
porto  do  Ceardf  extrahida  do  original  existente  no  archivo 
da  Associação  marítima  e  colonial,  e  acompanhada  dos 
planos  originaes  taes  quaes  seu  autor  soube  fazer. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  João  Diogo  Sturz, 
recoramendando  o  Sr.  conde  de  Goltz,  conselheiro  do  gover- 
no de  S.  M.  orei  da  Prússia,  e  distincto  iitterato,  que  se  pas- 
sou para  esta  corte  com  o  fim  de  efieituar  uma  viagem 
de  instrucçáo  pelo  littoral  do  Brasil  até  as  republicas  do 
Rio  da  Prata. 

O  Sr.  A.  Gonçalves  Dias  faz  donativo  ao  Instituto 
de  um  exemplar  de  suas  poesias  ha  pouco  dadas  á  luz 
com  o  titulo  de —Primeiros  cantos. 

Delibera  o  Instituto  que  o  Sr.  1.°  secretario  respon- 
da convenientemente  ás  cartas  supras  referidas,  agrade- 
cendo as  offertas  de  que  foram  acompanhadas. 

Por  proposta  do  Exm.  Sr.  presidente  resolve  ,o  Instituto 
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celebrar  em  Junho  próximo  futuro  a  sua  sessão  publiet 
amiiversaria,  visto  nâo  a  ter  podido  effectuar  em  Novem- 
bro passado,  na  forma  do  costume.  E  vota  também  que 
se  convide  ao  Eim.  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de 
Oliveira  para  escrever  o  elogio  histórico  do  finado  mem- 
bro honorário  o  Sr.  marquez  de  Paranaguá :  ao  Sr.  Dr.  Si- 
gaud  para  apresentar  o  do  Rvm.""  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa;  e  ao  Sr.  conselheiro  José  António  Lisboa 
incumbe  do  elogio  do  fallecido  sócio  o  Sr.  conselheiro 
Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Exm.  Sr.  pre- 
sidente levanta  a  sessão. 


160/  SESSÃO  EM  4  DE  MARÇO  DE  1847. 

Í^RESIDEMCIA  DO  EXM.  Sr.  CONSELHEIRO  AURELIANO  DE  SOTISA 

E  Oliveira  Coutinho. 


A's  6  horas  da  tarde  começa  a  sessão  com  a  leitura 
da  acta  da  antecedente,  que  é  approvada. 

O  Exm.  Sr.  presidente' convida  ao  sócio  effectivo  o  Eim. 
Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  que  se  acha 

Eresente,  a  ler  o  seu  elogio  histórico  do  fallecido  membro 
onorario  oSr.  marquez  de  Paranaguá.  O  Instituto  ouve  com 
toda  a  attenção  a  leitura  do  sobredito  discurso,  e  votando 
os  devidos  agradecimentos  ao  seu  autor  pelo  zelo  e  promp- 
tidão  com  que  desempenhou  a  incumbência  que  me  foi 
outorgada,  resolve  que  o  mencionado  trabalho  seja  im- 
presso opportunamente  na  Revista  trimensal. 

Achando-se  bastantemente   incommodado  o  Sr.  presi- 
dente, solicita  ao  Instituto  permissão  para  retirar-se,  em 
consequência  do  que  passa  o  Sr.  conselheiro  barão  de  Cayrú 
a  occupar  a  cadeira  da  presidência. 
Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  conselheiro  José  de 
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Araújo  Ribeiro,  enviado  extraordinário  e  ministro  ple- 
nipotenciário do  Brasil  em  França,  communicando  o  do- 
loroso sentimento  que  lhe  causara  a  noticia  da  morte  do 
Rvm.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  e  promettendo 
continuar  a  concorrer  para  o  progresso  do  Instituto  quanto 
estiver  em  sua  alçada. 
Segue-se  a  leitura  dos  seguintes  oíTicíos : 

«  nim.  Sr. — Com  o  oíTicio  que  V.  S.  me  dirigiu  em 
11  de  Abril  do  corrente  anno,  recebi  o  n  1  da  2* 
serie  da  Revista  trimensal  publicada  n'esta  corte,  que 
y.  S.  remetteu-me  em  consequência  da  resolução  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro  ;  e  cumpre-me 
dizer,  em  resposta  a  V.  S.,  que  desejando  satisfazer  á 
exigência  do  Instituto,  e  concorrer  com  quanto  estiver 
da  minha  parte  para  que  tão  útil  instituição  preencha 
os  seus  fins,  passo  a  tratar  da  organisação  do  catalogo 
dos  governadores  e  presidentes  que  tem  tido  esta  província, 
com  declaração  do  principio  e  fim  de  seus  governos,  e 
o  que  cada  um  d'elles  fez  de  mais  notável. 

(c  Rogo  a  V.  S.  se  sirva  levar  o  exposto  ao  conhecimento 
do  Instituto,  dignando-se  aprese ntar-lhe  os  meus  protestos 
de  respeito  e  consideração. 

<í  Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  da  pro- 
viucia  do  Piauhy,  21  de  Setembro  de  1846.— lUm.  Sr. 
Manoel  Ferreira  Lagos,  1°  secretario  perpetuo  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — Zacarias  de  Góes 
e  Va^concellos.   » 

«  Illm.  Sr. — A  qualidade  de  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  titulo  de  que 
me  ufano,  e  uma  natural  tendência  de  ser  útil  á  nossa 
pátria,  me  põe  hoje  na  dupla  obrigação  de  dirigir-me  a 
y.  S.,  muito  digno  secretario  da  mesma  illustre  e  sabia 
associação,  acerca  do  seguinte  : 

«  Havendo  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  feito 
inserir  na  Revista  trimensal  n.  17,  de  Abril  de  1843, 
as  minhas  participações  ao  governo  imperial  no  anno  de 
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1842,  relativas  ao  sertão  desconhecido,  onde  n'outro  tem- 
po, entre  os  annos  de  1557  a  1577,  fundaram  os  je- 
suítas hespanhóes  a  cidade  de  Guayra  e  mais  treze  re- 
ducções,  sendo  a  mais  memorável  a  Yilla  Rica  do  Es- 
pirito-Santo,  situada  na  margem  esquerda  do  rio  Ubahy, 
na  confluência  do  Corimbathy,  sendo  Ruy  Dias  Malga- 
rejo  seu  fundador,  por  ordem  de  João  de  Garaes,  como 
melhor  se  vê  da  memoria  junta  por  copia,  que  á  deli- 
gencias  minhas  foi  desenterrada  do  archivo  publico  de 
Buenos  Ayres,  e  da  qual  faço  presente  ao  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  por  julgal-a  de  algum  interesse, 
era  forçoso  que  eu,  impellido  pelas  razoes  acima  ditas, 
emprehendesse  ulteriores  pesquizas  para  melhor  se  co- 
nhecerem os  mencionados  sertões,  que  foram  outr'(pa 
povoados  por  uma  nação  estrangeira,  e  hoje  se  acham 
dominados  pelo  gentio  selvagem,  sem  que  nos  houvesse 
ficado  um  documento  que  nos  servisse  de  bússola  ;  e 
se  por  ventura  algum  ficou,  perdeu-se  na  noite  dos  tem- 
pos :  em  consequência  fiz  seguir,  á  expensas  minhas, 
uma  bandeira  exploradora,  a  qual  embarcando  no  Rio 
Verde,  sertão  a  dentro,  no  lugar  dos  alojamentos  dos  in- 
dígenas, que  distam  onze  léguas  ao  norte  da  estrada 
geral  que  segue  de  S.  Paulo  ao  Rio  Grande  do  Sul,  no 
fim  de  sete  léguas  de  viagem  encontrou  do  lado  de  oeste 
a  foz  do  rio  Itararé  já  assas  ensoberbecido  com  as  aguas 
de  seus  tributários  Jaguaricatú  e  Jaguariahyva  :  con- 
tinuou a  descer,  e  no  fim  de  quatorze  léguas  sahiu  no 
rio  Paranapanéma,  bastante  caudaloso  e  sortido  de  muitas 
cachoeiras  :  navegando  por  elle  nove  léguas  e  meia  achou 
a  barra  do  Rio  Claro,  que,  vindo  de  leste,  entrega-se  á 
aquelle  na  sua  margem  direita,  pouco  acima  de  um  grande 
e  magestoso  salto ;  d'alli  a  doze  léguas,  na  margem  es- 
querda do  mencionado  Paranapanéma  achou  a  barra  do 
Rio  da  Cinza  de  trinta  braças  de  largura  ;  e  d'ahi  a  onze 
léguas  e  meia  a  do  caudaloso  Tibagy,  com  sessenta  braças 
de  largura,  que,  também  entrando  na  margem  esquerda 
do  referido  Paranapanéma,  vem  a  ser  o  seu  maior  tribu- 
tário. 

n  Por  isso  vê-se  o  erro  em  que  laborou  o  Sr.  Francisco 
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4e  Oliveira  Barbosa,  quando  descrevendo  a  navegação  do 
Paraná,  inserta  na  Revista  trimensal  n.  17,  de  Abril  de 
1843,  pag.  34,  cap.  11 — Dos  rios  que  desaguam  no  Rio 
Grande  ou  Parando —  marcou  a  foz  do  Tibagy  acima  da 
nha  Grande  das  sete  quedas,  deixando  de  mencionar  o 
rio  Ubahy,  que  é  justamente  o  que  alli  desagua,  trazendo 
sua  origem  e  vertentes  cobertas  com  o  vasto  sertão  que 
circumda  os  campos  geraes  de  Corituva  e  os  de  Guara- 
puava. 

a  k  doze  léguas  e  meia  abaixo  da  barra  do  Tibagy, 
e  na  margem  esquerda  do  Paranapanèma,  junta-se  a  este 
o  pequeno  rio  Pirapó,  onde  existiram  por  vinte  e  um 
annos  as  reducções  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  e  a  de 
Santo  Ignacio-Merim,  que  tiveram  principio  em  1610, 
e  foram  abandonadas  em  1631. 

<c  D'alli  a  nove  léguas  e  meia  chegou  ao  Paraná,  e 
desceu  por  esse  magestoso  rio  de  légua  e  meia  de  lar- 
gura até  encontrar  a  barra  do  Ubahy,  que  dista  da  do 
Paranapanôma  doze  léguas ;  e  subinao  por  aquelle  vinte 
e  cinco  léguas,  achou  na  sua  margem  esquerda  e  na 
confluência  do  rio  Corimbathy  o  lugar  onde  foi  situada 
a  outr'ora  florescente  Yilla  Rica  do  Espirito  Santo,  cujo 
sitio,  apezar  dos  escassos  vestígios  de  sua  povoação  estra- 
gada pela  mão  do  tempo,  ha  duzentos  e  quinze  annos 
que  foi  abandonado  ;  ó  comtudo  mui  conhecido  pelo  ex- 
tenso bananal  que  ha  na  margem  d'aquelle  rio  e  na  do 
Corimbathy,  qne  também  entra  pela  esquerda,  além  da 
variedade  de  outros  fructos  que  alli  se  conservam ;  tudo 
devido  a  seu  mui  productivo  solo,  auxiliado  por  um  clima 
assas  benigno  ;  e  continuando  a  subir  o  Ubahy,  no  es- 
paço da  trinta  léguas,  encontrou  na  margem  direita  os 
três  rios  — Bom,  Alonzo  e  Tinto, —  que  alli  desaguam ;  e  na 
margem  esquerda  somente  pequenos  ribeirões  até  a  con- 
fluência do  mencionado  Corimbathy,  ou  (por  outro  nome) 
Thuá,  de  que  já  fallei  n'aquella  minha  participação  de 
1842  :  ultimamente  desembarcou  na  margem  direita  do 
Ubahy  na  barra  de  um  ribeirão  que  vem  das  Campinas- 
Bellas,  e  atravessando  um  sertão  de  sete   léguas,  sahiu 
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nas  ditas  Campinas,  e  varando  por  outro  da  mesma  distan- 
cia sahiu  nos  Campos  do  Amparo,  município  da  villa  de 
Castro  da  comarca  de  Corituva;  distando  d*aUi  á  cípella 
de  Nossa  Senhora  do  Remédio,  na  juncçào  do  rio  Tiba- 
gy  com  o  rio  Yapó,  seis  léguas ;  á  fazenda  da  Fortaleza, 
três ;  á  fazenda  da  Cinza,  dez  ;  ao  rio  Jaguariahyva,  cinco; 
ao  rio  Jaguaricathú,  quatro  e  meia  ;  ao  rio  Ilareré,  três  e 
meia ;  e  á  minha  fazenda  de  Perituva,  cinco;  donde  havia 
partido  a  referida  bandeira  em  meiado  d'Agosto  próximo 
passado,  fazendo  ura  circulo  de  duzentas  e  cinco  léguas 
em  tomo  da  comarca  de  Corituva,  em  que  gastaram 
cento  e  vinte  e  seis  dias. 

«  O  itinerário  ou  roteiro  que  junto  remetto,  escripto 
pelo  Sr.  Elliot,  cidadão  do  Norte  America,  cujas  habi- 
litações e  conhecimentos  geographicos  fizeram  com  que 
eu  o  contratasse  para  ir  n'esta  exploração,  ó  exacto  e 
minucioso  sobre  os  pontos  intermédios  que  omitti. 

((  Muito  me  lisongearei  de  que  esta  minha  pequena 
ofTerta  mereça  a  honra  de  ser  benignamente  acolhida  pelo 
nosso  Instituto  Histórico,  quando  por  ventura  a  julgue 
digna  de  algum  apreço :  tanto  basta  para  que  me  dê 
por  compensado  de  algumas  fadigas  e  despezas,  tendo 
em  vistas  unicamente  ser  prestavel  ao  mesmo  Instituto 
e  útil  á  nossa  pátria ;  pois  que  só  almejo  vel-a  chegar 
á  aquelle  grão  de  prosperidade  e  grandeza  de  que  ó  sus- 
ceptível pelos  immensos  recursos  que  em  si  contém,  e 
com  que  a   natureza  a  dotara. 

«  Outros  trabalhos  e  explorações  tenho  encetado  para 
levar  ao  conhecimento  do  mesmo  Instituto  Histórico  em 
tempo  opportuno. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Fazenda  de 
Perituva,  14  de  Novembro  de  1846. — lUm.  Sr.  secretario 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro.— afiarão 
de  Antonina.  » 

Determina  o  Instituto  que  o  Roteiro  seja  publicado 
quanto  autes  na  Revista  trimensaly  e  se  responda  á  carta 
do  nosso  consócio  dando-lhe  os  devidos  agradecimentos  por 
t&o  valiosa  ofTerta. 
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E'  remettída  á  respectiva  commissâo  uma  proposta  para 
admissão  de  dois  membros  correspondentes  na  secção  his- 
tórica. 

Leyanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


16t«  SESSÃO  EM  18  DE  MARÇO  DE  1847. 


Presidência  do  Illm.  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto- íj^egre. 


E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

Expediente. — Carta  escripta  de  Lisboa  pelo  sócio  corres- 
pondente o  Sr.  António  Lopes  da  Costa  e  Almeida,  remet- 
tendo  um  exemplar  da  8*  parte  do  seu  Roteiro  geral^  que 
completa  o  14*  volume  d'esta  obra;  e  assim  também  o  1° 
e  2®  números  da  6"  serie  dos  innae^  da  Associação  marítima 
e  colonial. 

O  sócio  correspondente  Sr.  João  Diogo  Slurz,  cônsul 
geral  do  Brasil  na  Prússia,  offerta  ao  Instituto :  BibUogra" 
phie  historique  de  la  statistique  en  Allemagne,  avec  une  in- 
troduction  générale,  por  Xavier  Heuschling:  Bruxelles, 
1846,  um  vol.  in-4 — Historia  da  medicina^  da  cirurgia, 
da  pharmacia  e  das  sciencias naturaes^  por  Emilio  Isensee: 
Berlin,  1845,  um  vol.  in-8  (allemão).— Dictóonnaire  ou 
Manuel- lexique  du  diplomate  et  du  cônsul y  par  le  baron 
Ferd.  de  Cussy  :  Leipzig,  1846,  um  grosso  vol.  in-12— 
Récherches  sur  la  situation  des  émigrants  anx  Etats-Vnis 
de  VAmérique  du  Nord,  par  le  baron  A.  Vander-Straten 
Ponthoz  :  Bruxelles,  1846,  in-S—Histoire  de  la  Prusse 
depuis  son  origine  jusquen  1846,  suivie  de  notices  bio- 
graphiques  sur  ses  grands  hommes^  par  M.  P.  Bernard  : 
Paris,  1846,  in-12 — Des  Allemands,  par  un  Français : 
Paris,  1846,  in-8 — Tm  verité  et  ks  faitSy  ou  Vesclavage 
à  nu  dans  ses  rapports  avec  les  maltres  et  les  agents  de 
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Vautoriíé^  avecpiàces  justificatwesy  par  M.  France:  Paris, 
1846,  in-8  — Recueil  manuel  et  pratique  de  traités,  cortr 
ventions  et  autres  actes  diplomatiques,  sur  lesquels  sont 
établis  les  relations  et  rapports  existarUs  aujourd*hui  entre 
les  divers  états  souverains  du  globe,  depuis  Pannée  1760 
jusqu'à  ISpoque  actuelle^  par  le  baroD  A.  de  Martens  et 
le  baron  Ferd.  de  Cussy  :  Leipzig,  1846,  in-8.  1°  e  2* 
vol. — Carte  physique,  historique  et  routière  de  la  Grèce 
(em  grande  escala),  porLapie. — Varias  memorias  impressas, 
em  allemào,  sobre  estalistica,  o  Zollverein,  estradas  de 
ferro,  canaes,   etc. 

Vota  o  Instituto  agradecimentos  ao  Sr.  Sturz. 

Por  convite  do  lllm.  Sr.  presidente  o  sócio  effectivo  Sr. 
Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães  começou  a  lei- 
tura da  sua  Historia  da  ultima  rebellião  do  Ma/ranhão^  pa- 
rando no  cap.  22  por  se  achar  a  hora  já  muito  adiantada. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


162»  SESSÃO  EM  27  DE  MARÇO  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA   DO    ILLM.  SR.  MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO-ALEG    E. 

Depois  de  aberta  a  sessão,  e  approvada  a  acta  da  anterior, 
o  lUm.  Sr.  presidente  declara  que  tendo  o  Instituto  de  ce- 
lebrar em  Junho  próximo  futuro  a  sua  sessão  publica  an- 
niversaria,  julgava  urgente  que  fossem  nomeadas  as  com- 
missões  para  ajuizar  das  Memorias  recebidas  sobre  os 
programmas  propostos  para  prémios  na  ultima  reunião 
solemne,  e  proceder-se  em  conformidade. 

Depois  de  pequena  discussão  vota  o  Instituto  que  seja  es- 
colhida pelo  lllm,  Sr.  presidente  uma  commissão  de  três 
membros  para  cada  um  dos  programmas,  recommendan- 
do-lhes  hajam  de  apresentar  os  seus  respectivos  pareceres 
com  a  maior  brevidade  possível. 

Em  consequência  d'esta  deliberação  são  nomeados  : 

Os  Srs.  Dr.  Francisco  de  Salles  Torres  Homem,  como  re- 
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lator,  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  e  Fr.  Rodrigo  de  S. 
José,  para  decidirem  qual  o  melhor  trabalho  histórico  offe- 
recido  ao  Instituto  durante  o  ultimo  anno,  segundo  o  pro- 
gramma  proposto  por  S.  M.  o  Imperador. 

Os  Srs.  conselheiro  José  António  Lisboa,  como  relator, 
marechal  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres  e  corond  Pedro 
de  Alcântara  Bellegarde,  para  emittirem  o  seu  juizo  acerca 
do  melhor  trabalho  geographico,  na  conformidade  do  premio 
proposto  por  S.  M.  o  Imperador. 

Os  Srs.  Drs.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  re- 
lator, Francisco  de  Paula  Menezes  e  Ludgero  da  Rocha  Fer- 
reira Lapa,  para  darem  a  sua  opinião  relativamente  á  memoria 
sobre  o  programma —  a  Qual  o  gráo  de  veracidade  em  que 
se  deva  ter  o  facto  maravilhoso  de  Diogo  Alvares  Corrêa  e 
da  celebre  Paraguassú,  conforme  refere  Rocha  Pitta  na  sua 
America  Portugueza,  liv.  1°,  pag.  69,  ns.  98  e  99, — de  que, 
deixando  a  nado  as  praias  da  Bahia  de  todos  os  Santos,  aco- 
lhidos em  uma  náo  franceza,  e  levados  á  França,  onde  rei- 
nava Henrique  II,  alli  foi  ella  baptisada  com  o  nome  da 
rainha  Catharina  de  Medicis,  e  unidos  em  matrimonio,  sendo 
padrinhos  os  sobreditos  monarchas.  » 

Os  Srs.  Dr.  Francisco  Freire  AUemão,  relator,  monse- 
nhor Manoel  Joaquim  da  Silveira  e  Dr.  Thomaz  Gomes 
dos  Santos,  para  darem  o  seu  parecer  acerca  das  duas 
Memorias  sobre  o  melhor  plano  de  se  escrever  a  historia 
antiga  e  moderna  do  Brasil. 

Foi  approvado  membro  honorário  o  Exm.  Sr.  conde  de 
Caxias. 

Entra  em  discussão,  e  é  approvado,  um  parecer  da  com- 
missào  de  geographia  sobre  a  admissão  de  três  candidatos  na 
qualidade  de  sócios  correspondentes. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 
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HISTORIA  DA  CAPITANIA  DE  S.  VIGENTE 

DESDE  A   SUA    FUNDAÇÃO   POR   MARTIM    AFFONSO   DE   SOUSA  EM 
1531  :  ESCKIPTAPOR  PEDRO  TACQU ES  DE  ALMEIDA 
PAES  LEME  EM  1772. 

(Copiado  do  manuscripto  original  existente  no  archivo  do Institato.) 

Ao  Emx.  e  Rewni.  Sr.  D.  Jíoáo  de  Faro,   prlnelpal  da  Santa 
Baslllea  Patrlarehaly   do  Conselho  de  Sua  Majestade. 

ExM.  E  Retm.  Sr. 

Depois  que  tive  a  gloria  de  empregar  no  serviço  de  V.  Ex. 
o  limitado  traballio  da  minha  inutilidade^  re$pondendo  a 
um^s  perguntai  que  se  me  fizeram  no  a/nno  de  1754  sobre  a 
fundação  da  capita/nia  de  S.  Vicente ^  passei  na  frota  de 
1755  a  essa  corte  :  n^ella  tive  a  honra  de  ficar  conhecido  com 
o  caracter  de  criado  de  V,  Ex.^do  Illm,  e  Exm,  Sr,  marquez 
de  Tancos,  e  do  Exm.  Sr.  cardeal  patriarca.  No  meu  re- 
gresso^ foi  V.  Ex,  senndo  incumbir-me  o  necessário  exame 
do  archivo  da  camará  doesta  cidadepa/ra  se  descobrirem  os 
documentos  que  tirassem  toda  a  duvida  d^  legitima  senhor  e 
donatário  da  dita  capitania.  Na  mesma  frota  satisfiz  a 
estacommissãOy  enviando  a  Y.  Ex.  uns  apo7úamefí\tos^  que 

TOMO  IX.  18 
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foram  úteis  para  a  causa  entre  o  Exm.  Sr.  conde  de  Vi- 
mieyro  e  o    de  Lumiares.     Carecendo   porém    V,   Ex. 
de  maior    informação  a    fundamentiSy    desde  o    princi- 
pio da  fundação  d* esta  capitania  até  o  anno  de  1714,  que 
se  incorporou  d  coroa  ( por  conceito  errado    e  contra  to- 
da a  verdadeira  intelligencia  )  y  ms  foi  preciso   sacrificar 
ao  indispensável  trabalho    de  passar  aos  olhos  o  copio- 
so cartório   da  provedoria  da  fazenda.    Appliquei^me  a 
estes  eocames  com  tarda  fadiga^  quanta  não  cabe  na  expres- 
são do  maior  encarecimento  ^  porque  as  letras  dos  livros  de 
registos  são  totalmente  de  diversa  figura  dos  caracteres  do 
presente  alphaòetOf  obrigando-me  esta  dessemelhança  a  gas- 
ta/r muitas  horas  de  applicação  para  verter  uma  só  lauda: 
comtudo  a  veneração  respeitosa  que  a  V.  Ex.  consagro  fez 
suave  todo  aquelle  excessivo   desvelo^  mmto  d  vis\ja  dos 
meus  annos  e  achaque  inveterado  da  enxaqueca^  cujas 
dores  fazem  pôr  em  desprezo  o  uso  de  ler  e  escrever.  Esta 
causa  supprimiu  a  prompta  satisfação  a  que  estou  respon- 
sável pela  ca/rta  que  V.  Ex.  me  escreveu  na  frota  de  1768, 
e  também  porque  da  parte  da  mesmu  demora  fez  concurso  a 
precisa  deligencia  que  mandei  fazer  nas  vill  as  d' es  ta  comarca 
sobre  a  fundação  de  cada  uma  d'ellas ;  porque  todas  estão 
dentro  das  cem  léguas  da  doação  feita  ao  Sr.  Martim  Affonso 
de  Sousa.  Agora  a^hard  V.  Ex.  claray  perceptivel  e  indispu- 
tável a  verdade  pela  demonstração  chronologica.que  aqui  of- 
fereçOf  formada  dos  documentos  que  liram  toda  a  duvida^  e 
descobrem  o  engano  que  tem  laborado  desde  o  anno  de  1624 
em  que  o  conde  de  Monsanto  se  introduziu  nas  villas  de  S. 
Vicente^  Sa/ntos^  S.  Paulo  e  Moggi  das  Cruzes.  Terei  gran- 
de prazer  que  este  meu  excessivo  como  gostoso  trabalho  re- 
sulte em  total  utilidade  do  Exm.  Sr.  conde  de  VimieyrOy  be- 
nemérito sobrinho  de  V.  Ex.y  para  que  restituido  do  que  se 
tem  tirado  ao  seu  antigo  morgado  de  Alcoentre^  haja  este 
de  apparecer  tão  avultado  que  em  todo  o  reino  de  Portugal 
nãoadmitta  competências  com  outro  algum  por  muito  gram>- 
de  que  seja  o  rendimento  ;  porque  na  verdade  esta  capitania 
pela  natureza  da  doação  e  foral  excede  tanto  ao  nome  de 
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morgado,  que  bem  msrece  o  de  reino  pelas  rendas  que  ao 
donatário  'pertencem. 

A  pessoa  de  V.  Ex.  guarde  Deus,  dilatando-^lhe  a  vida 
vigorosas  forças,  para  que  tenha  a  consolação  de  ver  tneí- 
tido  de  posse  ao  Exm.  Sr.  conde  de  Vimieyro  d'estasuacapir 
tania,  que  algum  dia  foi  denominada  de  S.  Vicente,  e  hoje 
de  S.  Pcmlo. 

De  V.Ex. 

Seu  reverente  e  obsequioso  criado 

Pedro  Tagques  de  Almeida  Paes  Lebie. 


Demonstraçfto  i^eridica  e  ehronologlea  dos  donatários  da 
eaplfanla  de  S.  Vleente^  eoncedida  a  Hartlm  Affono  de 
Sonsa 9  primeiro  donatário  d^ella,  desde  o  anno  de  153f 
at^  o  de  Í684I9  cm  qoe  sua  neta  a  Exma.  eondeça  de  ¥1- 
mleyro  D.  Harlanna  de  Sonsa  da  Gnerra  foi  repelllda  da 
vlila  de  S.  Vieente,  eapital  da  dita  eapltanla,  e  das  fil- 
ias de  Santos  e  S.  Paulo  pelo  Exm.  eonde  de  Monsanto 
D.  AKaro  Pires  de  Castro. 

Depois  que  se  recolheu  da  índia  o  primeiro  descobridor 
d'ella  Vasco  da  Gama,  que  chegou  a  Lisboa  em  10  de  Julho 
do  anno  de  1499,  sahiu  para  a  índia  com  segunda  armada 
em  9  de  Março  de  1500,  Pedro  Alvares  Cabral,  filho  de  Fer- 
não Alvares  Cabral,  senhor  de  Azurara,  alcaide-mór  de  Bel- 
monte,e  adiantado  da  Beira,  que  avistou  asCanarias  a  14  do 
dito  mez  de  Março :  a  22  passou  a  ilha  de  S.  Thiago,  e  obri- 
gado de  um  temporal  avistou  a  24  de  Abril,  ultima  oitava 
da  páscoa,  terra  que  era  opposta  a  costa  d' Africa  e  deman- 
dava a  roeste,  e  reconhecida  pelo  mestre  da  capitánea,  que 
lá  foi,  mandou  Cabral  surgir  a  um  porto,  que  por  ser  bom 
lhe  ficou  o  nome  de  — Porto  Seguro — ,  e  se  metteu  por 
padrão  uma  cruz,  e  se  chamou  — Terra  de  Santa  Cruz  ( 1 ). 

(1)  João  de  Barros  Dec.  !.•,  Liv.  5.  Gaspar  Fmctuoso,  Liv.  1, 
Cap.  1.  D.  Ant.  Caetano  de  Soussí,  Genealog .  da  Casa  Real  Port, 
Vid.  d'El-rei  D .  Joào  11  e  D.  Manoel. 
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Este  é  o  descobrimento  do  Brasil, que  a  piedade  do  seu  pri- 
meiro descobridor  pôz  o  nome  deSanta  Cruz,  e  a  ambição  dos 
homens  converteu  depois  no  de  Brasil,  pelo  interesse  do 
páo  assim  chamado.  A  fortuna  constante  de  el-rei  D.  Ma- 
noel levou  acaso  este  capitão  para  lhe  fazer  mais  dilatado 
império  com  a  grande  porção  d'esta  nova  parte  do 
mundo.  A  este  continente  se  deu  o  nome  de  America,  de- 
rivado de  Américo  Vespucio,  por  pátria  florentino,  por 
profissão  um  dos  maiores   geographos  d^aquelles  tempos 

f)or  quem  o  mesmo  rei  mandou  reconhecer  o  terra  e  pôr- 
he  termos  :  d'elle  se  veio  a  chamar  esta  quarta  parte 
do  mundo  America,  pois  á  ventura  d*este  príncipe,  e  não 
ás  demarcações  de  Américo,  deveu  o  mundo  mais  claro 
conhecimento  d'esta  grande  parte. 

Tem  esta  parte  da  America  da  coroa  fidelíssima  de  Por- 
tugal pela  costa  marítima  mil  e  cincoenta  léguas  no  mais 
apurado  computo,  que  principiam  desde  a  margem  meri- 
dional do  rio  de  Yicente  Pinson  ou  lápouco,  em  dois 
gráos  do  norte,  e  dividem  a  conquista  de  Castella  dois 
caudalosos  rios :  da  parte  do  norte  o  das  Amazonas,  e  da 
parte  do  sul  o  da  Prata,  e  ilhas  de  S.  Gabriel  em  trinta  e 
cinco  gráos  de  altura.  Sobre  os  limites  d'este  Estado  hou- 
ve entre  as  coroas  de  Portugal  e  França  algumas  disputas 
porque  os  francezes  procuraram  estender-se  até  o  rio  das 
Amazonas  para  fazer  mais  opulento  o  seu  commercio ;  e 
já  pela  paz  de  Nimega  ficou  cedida  á  França  a  ilha  de 
Cayeua  :  porém  Luiz  XIV  pretendeu  como  dependência  da 
mesma  ilha  fazer-se  senhor  de  toda  a  costa  até  o  rio  das 
Amazonas,  em  que  os  francezes  se  começaram  a  introdu- 
zir. António  de  Albuquerque  Coelho,  que  entào  gover- 
nava o  Pará,  procurou  impedil-o,  e  fez  levantar  alguns 
fortes.  Sobre  esta  altercação  houve  ofiicios  entre  as  duas 
cortes,  e  na  de  Lisboa  se  celebrou  um  tratado  provisional 
no  anno  de  1700,  em  que  se  estipulou  que  os  fortes  se  de- 
molissem, e  cada  um  ficasse  na  posse  em  que  estava, 
para  o  que  se  mandaram  commissarios.  Nada  se  effeituou 
porque  morrendo  n'este  tempo  el-rei  catholico  Carlos  11, 
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começou  toda  a  Europa  a  armar-se,  e  a  procurar  os  seus 
interesses  nas  campanhas.  Porém  na  paz  de  Utrecht  fez 
França  expressa  e  repetida  cessào,  confensando  ser  o 
termo  do  domínio  porluguez  o  rio  de  Vicente  Pinson  ou 
lápouco  até  a  sua  margem  meridional. 

Pelo  tratado  de  Tordezilhas  entre  os  dois  monarchas 
D.  Joáo  o  2.®  de  Portugal  e  D.  Fernando  o  calholico  de 
Castella,  tem  Portugal  terras  muito  além  do  Rio  da  Pra- 
ta, e  por  isso  o  primeiro  marco  que  se  metteu  foi  no 
porto  ou  bahia  de  S.  Mathias,  quarenta  e  cinco  gráos 
pouco  mais  ou  menos  da  Equinocial,  e  distante  do  Rio 
da  Prata  para  o  sul  cento  e  setenta  léguas,  posto  que 
d'esta  linha  assim  lançada  para  a  parte  do  mar  do  Orien- 
te tem  os  castelhanos  muita  terra  pelo  sertão  dentro  ; 
pelo  que  muitas  cartas  dão  por  Portugal  algumas  terras  da 
província  de  Buenos-Ayres,  Córdova  eParaguay  (2j. 

Toda  esta  distancia  de  terra,  de  mil  e  cincoenta  léguas 
por  costa,  repartiu  a  grandeza  de  el-rei  D.  João  III  por  vas- 
sallos  beneméritos,  em  quatorzc  capitanias,  para  as  povoa- 
rem, em  remuneração  de  serviços  grandes  que  haviam  feito 
na  índia  como  soldados  de  fortuna. 

Entre  muitos  illustres  fidalgos  que  passaram  á  aquelle  Es- 
tado seguindo  o  real  serviço,  foi  Martim  AfTonso  de  Sousa, 
senhor  das  villas  de  Alcoentre  e  Tagarro,  alcaide  mór  do 
Rio  Maior;  as  suas  heróicas  proezas  foram  igualmente 
admiradas,  como  applaudidas  pelos  dois  grandes  historiado- 
res Barros  e  Faria.  Voltando  para  o  reino,  el-rei  D.  João  III 
lhe  fez  merco  de  cem  léguas  de  costa  de  herdade  para 
sempre,  para  fundar  uma  ou  mais  capitanias,  e  o  fez  gover- 
nador das  terras  do  Brasil,  com  faculdade  de  poder  dal- 
as  de  sesmarias  ás  pessoas  que  comsigo  trouxe  e  quizes- 


(2)  Vasooncel los.  C/iro/i.  Liv.  1   doBraz.  pag.  42.  Elementos  da 
Historia  de  Valeraont,  Liv.  2,  pag.  374. 
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sem  ficar  povoando  as  ditas  terras  :  assim  se  vè  da  sua  car- 
ta patente  do  theor  seguinte  (3). 

(c  Dom  João  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos 
a  Algarves,  d'aquem  e  d'além  mar,  em  Africa  senhor  de 
<x  Guiné  e  da  conquista,  navegação,  commercioda  Ethiopia, 
«  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  de.  A  quantos  esta  minha 
(c  carta  virem,  faço  saber,  que  as  terras  que  Martim  AfTonso 
c(  de  Sousa  do  meu  conselho,  achar  e  descobrir  na 
(c  terra  do  Brasil,  onde  o  envio  por  meu  capitâo-mór, 
(c  que  se  possa  aproveitar,  por  esta  minha  carta  lhe 
a  dou  poder  para  que  elle  dito  Martim  AíTonso  de 
<x  Sousa  possa  dar  ás  pessoas  que  comsigo  levar,  e  ás 
<(  que  na  dita  quizerem  viver  e  povoar  aquella  parte  das  di- 
«  tas  terras  que  bem  lhe  parecer,  e  segundo  lhe  o  merecer 
a  por  seus  serviços  e  qualidades,  e  das  terras  que  assim 
a  der  serão  para  elles  e  todos  os  seus  descendentes,e  das  que 
«  assim  der  ás  ditas  pessoas  lhes  passará  suas  cartas,  e  que 
<c  dentro  de  dois  annos  da  data  cada  um  aproveite  a  sua, 
(c  e  que  se  no  dito  tempo  assim  não  fizer,  as  poderá  dar 
((  a  outras  pessoas,  para  que  as  aproveitem  com  a  dita 
«  condição  ;  e  nas  ditas  cartas  que  assim  der  irá  tras- 
«  ladada  esta  minha  carta  de  poder,  para  se  saber  a  todo 
<c  tempo  como  o  fez  por  meu  mandado,  e  lhe  será  in- 
(c  teiramente  guardada  a  quem  a  tiver  ;  e  porque  assim  me 
<c  praz  lhe  mandei  passar  esta  minha  carta  por  mim  as- 
((  signada  e  sellada  com  o  meu  sello  pendente.  Dada  na 
<c  villa  do  Crato  da  Ordem  de  Christo  a  20  de  Novembro. 
a  Francisco  da  Costa  a  fez,  anno  do  nascimento  de  Nosso 
(c  Senhor  Jesus  Christo  de  1530  annos.    REI.  » 

De  Lisboa  sahiu  o  governador  Martim  AíTonso  de  Sou- 
sa com  armada  de  navios,  gente,  armas,  petrechos  de 
guerra  e  nobres  povoadores,  tudo  á  sua  custa  :  com  elle 
veio  também  seu  irmão  Pedro  Lopes  de  Sousa,  a  quem 
o  mesmo  rei  tinha  concedido  oitenta  léguas  de  costa 
para  fundar  sua  capitania,  e  falleceu  afogado  no  mar.  Trou- 
xe o  dito  Martim    AfTonso  de  Sousa  além  da  muita  no- 

(3)    Cartor.   da  Proved.   da  Fazenda  Real  de  S.   Paulo.  Liv. 
de  reg,  das  sesmarias,  tit.  1554,  pag.  43  e  102. 
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breza(4],  alguns  fidalgos  da  casa  real,  como  foram  Luiz  de 
Góese  sua  mulher  D.  CatharÍDa  de  Andrade  e  Aguillar,  seus 
irmãos  Pedro  de  Góes,  que  depois  foi  capitão  mór  de  armada 
pelos  annos  de  1553,  e  Gabriel  de  Góes;  Domingos  Leitão, 
casado  com  D.  Ceciliade  Góes,  filha  do  dito  Luiz  de  Góes ; 
Jorge  Pires,  cavalleiro  fidalgo ;  Ruy  Pinto,  cavalleiro  fi- 
dalgo casado  com  D.  Anna  Pires  Micel,  Francisco 
Pinto,  cavalleiro  fidalgo,  e  todos  eram  irmãos  de  D.  Isa- 
bel Pinto,  mulher  de  Nicoláo  de  Azevedo,  cavalleiro  fi- 
dalgo e  senhor  da  quinta  do  Rameçal  em  Penaguião,  e 
filhos  de  Francisco  Pinto,  cavalleiro  fidalgo,  e  de  sua  mu- 
lher Martha  Teixeira,  que  ambos  fioresciam  pelos  annos 
de  1550,  e  quando  em  18  de  Junho  do  dito  anno  ven^- 
deram  por  escriptura  publica  em  Lisboa  aos  allemães 
Erasmo  Esquert  e  Julião  Yisnat  as  terras  que  de  seu  fi- 
lho Ruy  Pinto  haviam  herdado  na  villa  de  S.  Vicente: 
tudo  o  referido  se  vè  no  liv.  l.""  dos  registos  das  sesmarias, 
tit.  1555  já  referido,  pag.  42  e  seguintes.  Outros  mui- 
tos homens  trouxe  d'esta  qualidade  com  o  mesmo  foro 
e  também  com  o  foro  de  moços  da  camará,  e  todos  ficaram 
povoando  a  villade.S.  Vicente,  como  se  vé  melhor  no  mes- 
mo livro  1.®  do  registo  das  sesmarias  p«r  totum. 

Correndo  Martim  AfTonso  de  Sousa  toda  a  costa  de  Cabo 
Frio  até  o  Rio  da  Prata,  onde  na  ilha  dos  Lobos  metteu 
um  padrão  com  as  armas  d'el-rei  seu  senhor,  tomando  a 
altura  de  vinte  e  quatro  gráos,  em  que  está  a  ilha  de  S. 
Vicente  (5),  n'ella  fundou  a  primeira  villa  que  houve  em 


(4)  Vasconcello',  Liv.  ly  Chronica  da  Companhia»  ^Bg.  00. 

(5)  Vasconcellos,  Liv.  l.®  da  Chronica,  diz  :  «  Fundou  a  villa  de 
S.  Vicente  junto  a  um  porto  capaz  e  formoso,  que  senhorea  duas 
barras  ;  a  do  norte  que  fortificou  com  uma  torre  que  chamam  da 
Bertioga,  e  a  do  sul  que  fortificou  com  outro  forte  para  a  defensão 
d'aquelle  tempo.  Na  mesma  ilha,  em  distancia  de  duas  léguas,  fundou 
a  villa  de  Santos  cum  gente  que  trouxe  de  Portugal.  » 
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todo  o  Brasil,  com  vocação  do  mesmo  santo,  pelos  annos 
de  1531 9  e  dentro  da  mesma  ilha,  distancia  de  duas  léguas 
por  terra,  se  fundou  depois  a  villa  do  porto  de  Santos,  da 
qual  foi  alcaide-mór  Braz  Cubas,  e  seu  primeiro  povoador. 
Sustentou  por  espaço  de  três  annos  continuas  guerras  com 
os  bárbaros  indios  gentios  da  nação  Carijós,  Guayanazes  e 
Tamoyos,  que  os  conquistou  apezar  da  opposição  que  n'el- 
les  achou,  sendo-lhe  necessário  valer  de  todo  o  seu  esforço 
contra  a  contumácia  com  que  lhe  resistiu ;  porque  na  posse 
da  Uberdade  natural  reputavam  em  menos  as  vidas  que 
a  sujeição  do  poder  estranho  ;  mas  vencidos  em  vários  en- 
contros, cedeu  a  rebeldia  para  que  com  maior  merecimento 
e  gloria  fundasse  Martim  Affonso  a  villa  de  S.  Vicente. 

Penetrou  a  serra  de  Paranambiaçaba,  e  veio  ao  reino  de 
Piratininga,  que  então  governava  Teviriçá.  Estando  n'es- 
tes  campos  de  Piratininga,  concedeu  terras  a  Braz  Cubas, 
por  sesmaria  escripta  por  Pedro  Capiquo,  escrivão  das  ses- 
marias, por  Sua  Mag^ade  assignada  por  Martim  ÁíTonso 
de  Sousa,  e  datada  em  Piratininga  a  10  de  Outubro  de 
1532  (6). 

Até  o  anno  de  1533  existiu  em  a  villa  de  S.  Vicente  o  seu 
fundador  Martim  Affonso  de  Sousa  (7),  e  n'ella  estabeleceu  o 
primeiro  engenho  de  assucar  que  houve  em  todo  o  Brasil, 
com  vocação  de  S.  Jorge  (depois  com  grande  augmento  de 
fabrica  e  escravatura  passou  a  ser  dos  allemães  Erasmo 
Esquert  e  Julião  Visnat,  e  se  ficou  chamando  S  Jorge  dos 
Erasmos)  (8).  Antes  de  se  ausentar  de  S.  Vicente  para  o  reino, 
o  governador  Martim  Affonso  de  Sousa  intentou  conseguir 


(6)  Cart.  da  Proved.  da  Faz.  Real.  Liv.  do  registo  das  sesmarias, 
tit.  1562  até  1580,  pag.  103. 

(7)  Liv.  de  registo  de  sesmarias,  tit.  1555  cit.  pag.  103. 

(8)  Liv.    do  registo   de  sesmarias,    tit.    1555,  pag.  42,  61eB4 
verso. 
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descobrimento  de  minas  :  preparou  uma  grande  tropa  e 
bem  fornecida  de  armas  contra  o  poder  da  mulUdáo 
dos  Índios  que  habitavam  o  sertão  da  costa  do  sul; 
porétn  com  a  rota  que  teve  perdendo  oitenta  homens  as 
vidas,  ficou  sem  efifeito  a  pretendida  diligencia  :  com- 
tudo  deixou  ordenado  que  se  continuasse  a  guerra  con- 
tra os  Índios  inimigos,  e  ficaram  eleitos  para  cabos  d*ella 
Ruy  Pinto  e  Pedro  de  Góes, 

Esta  matéria  consta  melhor  no  archivo  da  camará  da 
cidade  de  S.  Paulo,  no  livro  tit.  1585  que  acaba  em 
1586  na  pag.  12  v.,  onde  se  lê  que  os  povos  das  vil- 
las  de  Santos  e  de  S.  Vicente  requereram  no  annode 
1585  a  Jeronymo  Leitão,  capitào-raór  governador  loco- 
tenente  do  donatário  Pedro  Lopes  de  Sousa,  que  se  fi- 
zesse guerra  aos  índios  gentios  de  naçáo  Carijós^  que 
em  quarenta  annos  tinham  morto  mais  de  cento  e  cin- 
coenta  europêos  assim  portugaezes  como  hespanhoes ;  e 
que  o  donatário  Martim  Afíonso  de  Sousa,  quando  se 
ausentara,  deixara  ordenado  se  continuasse  a  guerra  pe- 
los cabos  d'ella  os  fidalgos  Pedro  de  Góes  e  Ruy  Pin- 
to, porque  lhe  haviam  morto  oitenta  homens  que  tinha 
mandado  ao  sertão  a  descobrimentos;  e  haviam  depois 
d*ísto  morto  aos  padres  jesuítas  que  haviam  idoadoutri- 
nal-os  ensina  ndo-lhes  a  fé  catholica.  £'  certo  que  da  villa 
de  S.  Vicente  sahiram  em  24  de  Agosto  de  1554  os  padres 
jesaitas  Pedro  Corrêa  e  João  de  Sousa  para  a  missão  dos 
gentios  Tupis  e  Carijós  dos  Patos,  e  ambos  foram  mortos 
pela  barbaridade  d'estes  índios,  como  escreve  o  padre  Simão 
de  Vasconcellos  na  Chronica  do  Brazil^  liv.  1/  pag.  147, 
onde  mostra  que  Pedro  Corrêa  era  sujeito  de  nobreza  co- 
nhecida, e  se  fizera  opulento  na  villa  de  S.  Vicente,  para 
onde  tinha  vindo  como  fidalgo  Martim  Aflònso  de  Sou- 
sa ;  porém  que  deixando  a  vida  secular,  tomara  a  rou- 
peta no  collegio  de  S.  Vicente,  e  ordenado  de  presbytero 
empregara  o  seu  talento  e  sciencia  da  lingua  dos  gentios 
em  convertal-os  a  fé  catholica,  até  que  encontrara  com  a 
coroa  do  martyrio  pelos  bárbaros  índios  Carijòa  do  sertão 
dos  Patos. 

TOMO  IX.  19 
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Quando  certamente  se  ausentou  para  o  reino  o  go- 
vernador Martim  Affonso  de  Sousa,  não  descobrimos  do- 
cumento, mas  na  villa  de  S.  Vicente  ainda  se  achava  em 
Março  de  1533,  quando  concedeu  terras  a  Francisco  Pinto, 
cavalleiro  fidalgo  que  com  elle  tinha  vindo  do  reino,  e 
ficava  povoando  a  villa  de  S.  Vicente,  como  consta  da  carta 
da  concessão  das  ditas  terras,  datada  na  villa  de  S.  Vi- 
cente a  4  de  Março  do  dito  anno.  Conjecturamos  que 
no  fim  de  1533  ou  nos  prmcipios  do  seguinte  de  1534 
chegou  a  Lisboa,  porque  o  foral  que  lhe  concedeu  el- 
rei  D.  João  o  3.®  para  a  capitania  das  cem  léguas  da 
costa  de  que  lhe  tinha  feito  doação,  foi  assignado  em  6 
de  Outubro  de  1534,  como  se  vê  do  mesmo  foral,  o  qual  e 
a  dita  doação  vão  copiados  adiante. 

No  fim  do  anuo  de  1534  sahiu  de  Lisboa  para  a  ín- 
dia o  fidalgo  Martim  Affonso  de  Sousa  feito  capitào-mór 
da  armada*  e  sendo  lá  mandado  com  quinhentos  ho- 
mens a  Dam&o,  o  destruiu,  e  foi  causa  para  el-rei  de 
Cambaya  pedir  pazes,  que  se  lhe  concederam,  como  es- 
creve Manoel  de  Faria  e  Sousa  na  subí  Ásia  Portugueza, 
parte  4/  pag.  297.  Este  famoso  historiador  narra  as 
proezas  que  obrou  este  heróe  Martim  AíTonso  de  Sousa 
nos  annos  de  1535,  36,  37,  e  38,  no  mesmo  livro,  to- 
mo l.^^pag.  309,  327,  338  e  seguintes. 

Ausentando-se  para  a  índia  no  fim  do  anno  de  1534 
como  temos  referido,  deixou  os  seus  poderes  a  sua  mu- 
lher D.  Anna  Pimentel ;  esta  senhora  os  substabeleceu  em 
Gonçalo  Monteiro,  vigário  da  villa  de  S.  Vicente  e  loco- 
tenente  até  1537,  e  a  quem  mandou  a  mesma  senhora  suc- 
cederpor  capitão  mór  governador  e  ouvidor  da  dita  capita- 
nia a  António  de  Oliveira,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real, 
Eor  instrumento  celebrado  em  Lisboa  na  nota  do  tabel- 
ão  António  do  Amaral  (9).  Este  António  de  Oliveira  trou- 
xe sua  mulher  D.  tienebra  Leitão  e  Vasconcellos,  que  até 

(9J  Cartor.  daProved.  da  Faz.,  livro  de  sesmarias  jà  citado,  tit. 
15íe,  pag.  80. 
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hoje  é  bem  conhecida  na  capitania  de  S.  Paulo  e  na  do 
Rio  de  Janeiro,  para  onde  passaram  ramos,  que  se  estabe- 
leceram na  Ilha  Grande  Angra  dos  Reis. 

Quando  se  recolheu  da  índia  para  Lisboa  o  fidalgo  Mar- 
tim  AíTonso  de  Sousa,  ignoramos,  sendo  certo  que  no  anno 
de  1542  foi  vice-rei  d'aquelle  Estado,  succedendo  n'elle  a 
D.  Estevão  da  Gama ;  e  levou  na  sua  náo  ao  missionário, 
que  depois  veio  a  ser  o  glorioso  S.  Francisco  Xavier,  pri- 
meiro apostolo  do  Oriente.  Porém  já  em  Janeiro  do  anno 
de  1553  o  achamos  em  Lisboa,  porque  em  dito  mez  e  anno 
concedeu  a  Francisco  Pinto,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real 
morador  e  povoador  da  villa  de  S.  Vicente  no  Brasil  (10). 
E  no  anno  de  1556  concedeu  uma  légua  de  terras  a  António 
Rodrigues  de  Almeida,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real,  que 
também  tinha  vindo  para  S.  Vicente  com  o  mesmo  Martim 
Affonso  de  Sousa  para  fazer  engenho  no  Cubatáo,  atten- 
dendo  aos  muitos  annosque  o  dito  Almeida  era  povoador, 
e  haver  depois  trazido  sua  mulher  e  duas  filhas  para  S. 
Vicente,  e  haver  passado  ao  reino  n'este  anno  de  1566,  e 
voltar  no  seguinte  de  1557  proprietário  dos  officios  de 
chanceller,  escrivão  da  ouvidoria  e  das  datas  de  sesmaria 
pelo  dito  donatário  Martim  AíTonso  de  Sousa  (11).  Era  n^este 
mesmo  anno  de  1557  capitão  mór  governador  da  capitania 
de  S.  Vicente  Jorge  Ferreira,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real 
que  linha  vindo  na  companhia  do  mesmo  governador  Mar- 
tim Affonso  de  Sousa,  e  ficou  povoando  a  viHa  de  S.  Vi- 
cente. Em  24  de  Janeiro  de  1559  deu  o  governador  Mar- 
tim Affonso  de  Sousa  ao  Dr.  Vicente  da  Fonseca  a  Ilha 
Grande  Angra  dos  Reis,  de  que  lhe  mandou  passar  carta 
do  tbeor  seguinte  : 

«  Martim  Affonso  de  Sousa,  do  conselho  de  el-rei  nosso 
«  senhor,  capitão  e  governador  da  capitania  de  S.  Vicente, 
«  &c.     Faço  saber  a  vós  meu  capitão  e  ouvidor  que  ora 

(10)  Cartor.  supra,  livro  de  sesmarias  jà  citado,  tit.    1555,  pag. 
136. 

(11)  Cartor.  da  Proved.,  livro  de  sesmarias  já  citado,  tit.  1562, 
pag.  10, 47  e  76. 
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«  sois  na  dita  capitania,  e  aos  que  ao  diante  forem,  que  eu 
<c  hei  por  bem  fazer  mercê  ao  Dr.  Vicente  da  Fonseca,  mo- 
<(  rador  em  Lisboa,  de  uma  ilha  que  está  na  bocca  de  An- 
«  gra  dos  Reis,  a  qual  se  chama  Ilha  Grande,  e  assim  das 
d  aguas  da  dita  ilha,  para  poder  fazer  engenho  n'ella,  para 
((  elle  e  todos  os  áeus  lierdeiros  que  após  d'elle  vierem,  fo- 
ce ra  de  todo  o  tributo,  e  somente  o  dizimo  a  Deus,  comcon- 
<x  dição  de  sesmaria,  pagando-me  equipagem  a  minha 
c(  capitania  da  ilha  de  S.  Yicente ;  pelo  que  vos  mando  que 
((  logo  lhe  demarqueis  e  o  mettais  de  posse  d^ella,  e  lhe  dei- 
te xeis  possuir ;  e  da  dita  posse  e  demarcação  fareis  auto  no 
«  livro  da  camará  de  S.  Vicente,  para  a  todo  o  tempo  se 
«(  saber  como  lhe  fiz  a  dita  mercê ;  pelo  que  lhe  mandei 
a  passar  esta  minha  provisão,  por  mim  assignada,  e  sellada 
<c  com  o  sello  de  minhas  armas.     Feita  em  Lisboa  a  24  de 

«  Janeiro  de  1559.— Miguel  de afez. — Martim  Af- 

d  fonso  de  Sousa. — Cumpra-se  esta  carta  de  data  do  Sr. 
<K  Martim  Affonso  de  Sousa,  como  se  n*ella  contém. — Jorge 
<c  Ferreira  ( 12  )  .  » 

Em  10  de  Dezembro  de  1562  concedeu  duas  léguas  de 
terra  aos  padres  jesuítas  do  coUegio  de  S.  Paulo  ( 13 ).  Em- 
fim  até  o  anno  de  1571  existiu  o  donatário  Martim  Affonso 
de  Sousa,  como  se  vê  das  escripturas  e  procurações  celebra- 
das nas  notas  dos  tabelliães  da  cidade  de  S.  Paulo.  Porém 
já  em  Fevereiro  do  anno  de  1572  era  fallecido,  e  lhe  succedeu 
o  filho  Pedro  Lopes  de  Sousa,  o  qual  é  nomeado  por  capitão 
governador  e  senhor  donatário  da  capitania  de  S.  Yicente 
como  se  vê  na  procuração  que  em  24  de  Fevereiro  outor- 
gou Pedro  Vicente  na  ní»ta  do  mesmo  tabelliào  de  S. 
Paulo,  Pedro  Dias,  o  qual  diz  ibi : 

(c  N'esta  villa  de  S.  Paulo  da  capitania  de  S.  Vicente,  da 

(12)  Cartor.  da  Proved.  da  Fazenda,  1í\to  de  sesmarias,   jà  cit.. 
til.  lo62,  pag.  78  verso. 

(13)  Cartor.   da  Proved.    da  Fazenda,    livro  de  sesmarias,  tit. 
1562,  pag.  23. 
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<(  qual  é  capitão  e  governador  por  el*rei  nosso  senhor  o  Sr. 
«  Pedro  Lopes  de  Sousa.  » 

Fundadas  as  villas  de  S.  Vicente  e  do  porto  de  Santos, 
Joào  Ramalho,  homem  nobre  de  espirito  guerreiro  e 
valor  intrépido,  que  já  muitos  annos  antes  devir  Martim 
Afifonso  de  Sousa  a  fundar  a  villa  de  S.  Vicente  em  1531,  co- 
mo fica  referido,  tinha  vindo  ao  Brasil,  e  ficando  nas  praias 
de  Santos,e  tendo  sido  achado  pelos  Piratimnganos ,  o  trou- 
xeram ao  seu  rei  Teviriçá,  que  por  providencia  de  Deus  se 
agradou  d'elle  elhedensua  filha,  que  depois  se  chamou 
no  baptismo  Isabel,  e  quando  Martim  AfTonso  de  Sousa 
chegou  a  S.  Vicente  lhe  foi  fallardito  João  Ramalho,  e  já 
com  filhos  casados,  o  que  tudo  assim  consta  de  uma  sesma- 
ria que  o  dito  Martim  AtTonso  de  Sousa  concedeu  ao  dito 
João  Ramalho  em  1531  na  ilha  de  Guaibe.  Este  Rama- 
lho pois,  com  o  concurso  de  alguns  europêos  da  villa  de 
S.  Vicente,  fundou  uma  nova  povoação  de  serra  acima  na 
sabida  do  mato  chamado  Borda  do  Crmpo,  com  vocação 
de  Santo  André. 

N'esta  colónia  supportaram  os  seus  fundadores  repetidos 
encontros  da  fúria  dos  bárbaros  Índios  Tamoyos^  que 
habitavam  as  margens  do  rio  Parahiba,  e  foram  os  does- 
ta nação  os  mais  valorosos  que  teve  o  sertão  da  serra  de 
Paranampiaçaba  e  os  da  costa  do  mar  até  Cabo-Frio.  Por 
estes  insultos  fortificaram  os  portuguezes  a  sua  povoação  de 
Santo  André  com  uma  trincheira,  dentro  da  qual  construí- 
ram quatro  baluartes  em  que  cavalgaraiQ'  artilheria,  cuja 
obra  toda  foi  á  custa  do  dito  Jo&o  Ramalho,  que  d*esta  po- 
voação foi  alcaide  mór  e  guarda  mór  do  campo.  Em  8  de 
Abril  de  1553  foi  acclamada  em  villa  em  nome  do  donatá- 
rio Martim  Affonso  de  Sousa,  e  provisão  do  seu  capitâo- 
mór  governador  e  ouvidor  António  de  Oliveira,  que  se 
achou  presente  n'este  acto  com  Braz  Cubas,  provedor  da 
fazenda  real.  Tudo  o  referido  se  vê  melhor  no  lugar  em 
baixo  citado  (14). 

(14)  Arch.  da  Cam.  de  S.  Paulo,  caderno l.®  da  villa  de  Santo  An- 
dré, tit.  1553,  de  pag.  1  até  11. 
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Por  este  tempo  reinava  em  Piratininga  Teviriçá»  que 
conservava  amizade  com  os  portuguezes  da  villa  de  Santo 
André,  de  Santos  e  de  S.  Vicente,  e  este  rei  (vulgar- 
mente chamado  cacique  )  existia  no  lugar  onde  depois  mui- 
tos annos  se  fundou  o  mosteiro  do  patriarcha  S.  Bento. 
Por  conta  d'esta  amizade  e  antiga  paz  d'este  rei  sahiram 
do  collegio  da  villa  de  S.  Vicente,  no  principio  do  mez 
de  Janeiro  do  anno  de  1554,  treze  ouquatorze  jezuitas,  e  por 
superior  d*elles  o  padre  Manoel  de  Paiva,  a  fundar  uma 
casa  de  residência  em  Piratininga,  cujos  campos,por  sua  ad- 
mirável e  apreciável  vista,  fertilidade  e  abundância,  descreve 
o  padre  mestre  Simão  de  Vasconcellos  na  Chronica  do  Bra- 
zil^  livro  1*  pag.  129.  Em  uma  casinha  coberta  de  palha  se 
celebrou  a  primeira  missa  no  dia  25  do  mesmo  mez  de  Ja- 
neiro, que  por  ser  dedicado  ao  apostolo  e  doutor  das 
gentes  ficou  dando  o  seu  nome  á  terra,  chamando-se  — 
S.  Paulo  de  Piratininga. 

N'este  lugar  se  conservaram  os  jesuitas  e  os  portugue- 
zes na  villa  de  Santo  André  até  o  anno  de  1560,  em  que 
Mem  de  Sá,  governador  geral  do  Estado  do  .Brasil  ( de- 
pois de  triumphar  contra  o  poder  dos  francezcs  e  7a- 
moyos,  da  fortaleza  de  Villegaignon  da  enseada  do  Rio  de 
Janeiro  ],  se  recolheu  á  villa  de  S.  Vicente  em  Junho  do 
dito  anno ;  e  o  padre  superior  d*aquelle  collegio,  Ma- 
noel da  Nóbrega,  pediu  ao  governador  general  que  fi- 
zesse transmigrar  aos  moradores  da  villa  de  Santo  An- 
dré para  S.  Paulo  de  Piratininga,  onde  os  jesuitas  resi- 
diam conservando  a  boa  paz  e  amizade  com  o  rei  Teviriçá 
que  já  se  achava  convertido  e  havia  tomado  na  sagrada 
fonte  os  mesmos  nomes  do  donatário  da  capitania  de 
S.  Vicente,  chamando-se  por  isto  Martim  AíTonso  Teviri- 
çá :  assim  se  executou,  e  ficou  Piratininga  denominando- 
se  —villa  de  S.  Paulo  de  Piratininga  da  capitania  de  S.  Vi- 
cente — ,  cuja  capital  era  a  mesma  villa,  e  se  conservou 
com  este  caracter  até  22  de  Março  de  1681,  em  que  este 
predicamento  se  conferiu  a  villa  de  S.  Paulo  por  provi- 
são do  marquez  de  Cascaes,  que  intruso  se  conservava  na 
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injusta  posse  de  donatário  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo, 
como  adiante  mostraremos. 

Ao  primeiro  donatário  senhor  da  capitania  da  villada 
ilha  de  S.  Vicente,  Martim  Affonso  de  Sousa,  fundador 
d'ella  succedeu  seu  filho  Pedro  Lopes  de  Sousa,  segundo 
donatário  no  anno  de  1572,  e  el-rei  D.  Sebastião  confir- 
mou n*elle  a  doação  e  o  foral  das  cem  léguas  da  costa 
concedidas  a  seu  pai  Martim  AíTonso  de  Sousa,  por  carta 
datada  em  Lisboa  em  25  de  Julho  de  1574  (15). 

Por  fallecimento  d'este  segundo  donatário  Pedro  Lo- 
pes de  Sousa  ( suppomos  que  foi  em  Africa  quando  a  al- 
ia passou  el-rei  D.  Sebastião),  lhe  succedeu  na  capitania 
de  S.  Vicente  seu  filho  Lopo  de  Sousa,  terceiro  donatá- 
rio da  dita  capitania,  a  quem  el-rei  D.  Filippe  confir- 
mou a  mesma  doação  e  foral  concedido  a  Martim  Affonso 
de  Sousa,  seu  avô,  por  carta  passada  a  8  de  Agosto  de 
1587  (16). 

Para  mandar  tomar  posse  de  sua  capitania  de  S.  Vi- 
cente e  mais  villas  d*ella,  fez  Lopo  de  Sousa  procuração 
bastante  em  Lisboa  a  20  de  Março  de  1588,  na  nota  do 
tabellião  António  Ferrão,  o  n'ella  constituiu  por  seus  pro- 
curadores a  Jeronymo  Leitão,  capitào-mór  governador  lo- 
co-tenente  da  mesma  capitania  de  S.  Vicente  em  tempo 
de  seu  pai  Pedro  Lopes  de  Sousa  e  de  seu  avô  Martim  Af- 
fonso de  Sousa,  e  ao  mesmo  Jerónimo  Leitão  costituiu 
por  capitão  mór  governador  seu  loco-tenente  (17) 

Na  posse  da  sua  capitania  se  conservou  este  terceiro  flo- 
natario  até  o  seu  fallecimento  em  15  de  Outubro  do  auno 
de  1610.  Mão  deixou  filho  legitimo,  e  só  um  bastardo 
chamado  taml    :u  Lopo  de  Sousa,   o  qual  por  escriptura 

(15)  Arch.  da  Camará  de  S.  Paulo,  quad.  de  reg.,  tit.  1620,  pag. 
54  verso  e  sef^uinlos. 

(16)  Arch.  de  S.  Paulo,  quad.  sup.  cit.  eodem  loco. 

(17)  Arch.  da  (Jam.  de  S.  Paulo,  liv.  de  reg.  11,  tit.  1583, 
pag.  14. 
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de  transacçio  e  amigaTel  composição  celebrada  na  nota 
do  tabellião  Balthazar  de  Almeida «  em  Lisboa,  a  7  de 
Março  de  1611»  cedeu  todo  o  direito  que  podia  terá 
capitania  das  cem  léguas  da  villa  de  S.  Vicente  em  sua 
tia  D  Marianna  de  Sousa  da  Guerra,  condeça  de  Vimiey- 
rOy  por  seu  marido  D.  Francisco  de  Faro,  conde  de 
Yimieyro.  A  esta  senhora  confirmou  el-rei  D.  Filippe 
a  doação  das  cem  léguas  e  o  foral  da  capitania  de  S. 
Vicente  por  carta  de  32  de  Outubro  de  1631.  Para 
mandar  tomar  posse  de  sua  capitania,  e  rendar  d'ella, 
fez  em  Lisboa  seu  bastante  procurador  a  João  de  Mou- 
ra Fogaça,  catalleiro  fidalgo  da  casa  real,  e  o  carac- 
terisou  por  capitâo-mór  loco-tenente   da  dita  capitania, 

Sor  provisão  de  15  de  Março  de  1622.  Veio  João  de 
[oura  Fogaça  á  Bahia,  e  fez  pleito  e  homenagem  pela 
capitania  de  S.  Vicente  e  suas  fortalezas  nas  mãos  de 
Diogo  de  Mendonça  Furtado,  governador  geral  do  Es- 
tado do  Brasil,  o  qual  por  provisão  de  16  de  Setem- 
bro do  mesmo  anno  de  1622  houve  por  levantado  o 
juramento  do  pleito  e  homenagem  que  pela  dita  capita- 
nia havia  feito  Fernão  Vieira  Tavares,  e  estava  gover- 
nando-a  como  capitão-mór  governador  loco-tenente  do 
conde  de  Monsanto  que  se  havia  introduzido  e  tomado 
posse  da  mesma  capitania  de  S.  Vicente  desde  11  de 
Janeiro  de  1621,  e  n'ella  se  conservou  até  Dezembro 
de  1623,  em  que  o  expulsou  d'esta  injusta  posse  a  con- 
deça de  Vimieyro  D,  Marianna  de  Sousa  da  Guerra, 
que  por  seu  procurador  dito  João  de  Moura  Fogaça  to- 
mou posse  de  sua  capitania,  na  camará  capital  d  ella  na 
villa  de  S.  Vicente^  e  depois  na  de  S.  Paulo  a  31  de 
Dezembro  do  mesmo  anno  de  1623  (18). 

A  causa  porque  o  conde  de  Monsanto  se  introduziu  na  ca- 
pitania de  S.  Vicente  em  1621,  sem  lhe  competir,  foi  mera- 


(18)  Archivo  da  Gamara  de  S.  Paulo,  liv.  de  reg.  tit.  1620,  pag. 
45u8que  51. 
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mente  engano  e  falta  de  conhecimento  da  situação  e  demar- 
cação da  capitania  de  Santo  Amaro  de  Guaibe,  que  existe 
dentro  das  dez  léguas  que  ha  do  rio  Curupacé  ( hoje  se 
conhece  este  rio  com  o  nome  de  Juquerepacé)  até  o 
o  rio  de  S.  Vicente,  braço  do  norte,  as  quaes  dez  léguas 
estão  comprehendidas  na  doação  das  oitenta  léguas  de  costa 
que  foram  concedidas  a  Pedro  Lopes  de  Sousa  ( irmão  de 
Martim  AíTonso  de  Sousa,  primeiro  donatário  da  capitania 
de  cem  léguas  em  S.  Vicente  )  por  mercê  d*el-rei  D.  João 
o  3.®.,  de  que  se  lhe  passou  carta  e  foral  no  !.•  de  Se- 
tembro de  1534,  sondo  já  fallecidoo  dito  Pedro  Lopes  de 
Sousa,  vindo  na  companhia  e  armada  do  dito  seu  irmão 
Martim  ÁfTonso  de  Sousa.  Para  clareza  total  doesta  intrin- 
cada matéria,  que  deu  causa  para  uma  seguida  serie  de 
confusões,  pomos  aqui  as  forças  de  uma  e  outra  doação, 
que  serviram  de  guia  ou  fio  de  Ariadna  contra  o  labyrin- 
tho  em  que  laboraram  as  duas  capitanias,  uma  de  S.  Vi- 
cente de  Santo  Amaro,  outra  pelo  anno  de  1621,  e  muito 
peior  pelo  de  1624,  em  que  a  verdadeira  e  legitima  dona- 
tária da  capitania  da  villa  de  S.  Vicente,  a  condeça  de  Vi- 
mieyro,  foi  expulsada  e  repellida  das  soas  villas  de  S.  Vi- 
cente, do  porto  de  Santos,  de  S.  Paulo,  e  de  SanfAnua  de 
Moggi  das  Cruzes. 

Doação  de  Martitn  Affonso  de  Sousa^  de  cem  léguas  de  costa 
repiwtidas  e  demarcadas  por  mercê  d^el-rei  Z).  João  III 
da  maneira  seguinte : 


«  Cincoenta  e  cinco  léguas  que  começarão  de  treze  le- 
«  guas  ao  norte  do  Cabo  Frio,  e  acabarão  no  rio  Curupacé, 
«  e  do  dito  Cabo  Frio  começarão  as  ditas  treze  léguas  ao 
«  longo  da  costa  para  a  banda  do  norte,  e  no  cabod'ellas 
cc  se  porá  um  padrão  das  minhas  armas,  e  se  lançará  uma 
(c  linha  pelo  rumo  de  noroeste  até  a  altura  de  vinte  e  um 
«  gráos,  e  d'esta  altura  se  lançará  outra  linha,  que  virá  di- 

TOMO  IX.  90 
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«  rectamente  a  foeste,  e  se  porá  outro  padrão  da  banda  do 
«  norte  do  dito  rio  Curupacé,  e  se  lançará  uma  linha  pelo 
«  mesmo  rumo  de  noroeste  até  a  altura  de  vinte  e  três  gráos, 
«  e  d'esta  altura  cortará  a  linha  direitamente  a  Toéste :  e  as 
«  quarenta  e  cinco  léguas  que  fallecem  começarão  do  rio 
«  de  S.  Vicente,  e  acabarão  doze  léguas  ao  sul  da  ilha  de 
«  Cananéa,  e  no  cabo  das  ditas  doze  léguas  se  porá  um 
«  padrão  (19),  e  se  lançará  uma  linha  que  vá  direitamente 
«  para  Toeste  do  dito  rio  de  S.  Vicente,  e  no  braço  da 
«  oanda  do  norte  se  porá  um  padrão,  e  se  lançará  uma  li- 
ei nha  que  corra  direitamente  a  Toeste. 

Docíção  de  oitenta  legucu  de  costa  que  eí-reí  D.  João  o  3.* 
concedeu  e  confrontou  a  Pedro  Lopes  de  Sousa^  da  ma- 
neira seguinte  : 

c(  Quarenta  léguas  de  terra  começarão  de  doze  léguas  ao 
«  sul  da  ilha  da  Cananéa  (30),  e  acabarão  na  terra  de  Santa 
«  Anna,  que  está  em  altura  de  vinte  e  oito  gráos  e  um  terço, 
«  e  na  dita  altura  se  porá  um  padrão,  e  se  lançará  uma  li- 
«  nha,  que  só  corra  a  Toéste  dez  léguas,  que  come- 
ce carão  no  rio  Curupacé,e  acabarão  no  rio  de  S.  Vicente;  e 
«  no  dito  rio  Curupacédabandado  norte  se  porá  um  padrão 
<K  e  se  lançará  uma  linha  que  corra  direitamente  a  Toeste:  e 
«  as  trinta  léguas  que  fallecem  começarão  no  rio  que  cer- 
«  ca  em  roda  a  ilha  de  Itamaracá,  ao  qual  rio  eu  ora  puz  o 
«  nome  de  rio  de  Santa  Cruz,e  acabarão  na  bahia  da  Traição 
«  que  está  em  altura  de  cinco  gráos  ;  e  isto  com  tal  decla- 
«  ração  que  cincoenta  passos  da  casa  da  feitoria,  que  de 

(19)  Este  padrão  agora  descobriu  em  Paranaguá  Affonso  Botelho 
de  Sousa,  andando  na  diligencia  da  fundação  de  uma  nova  fortaleza: 
edito  padrão  é  uma  pedra  en'ella  esculpidas  as  reaes  armas  de  Por- 
tuffal. 

720 )  Note-se  que  aqui  é  o  lusar  onde  acaba  a  doação  de  Martim 
Anonso  de  Sousa,  e  se  chama  barra  do  Paranaguá,  onde  Affonso 
Botelho  de  Sousa  descobriu  o  padrão  referido. 
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<t  princípio  fez  Christovâo  Jacqueg  pelo  rio  dentro  ao  longo 
«  da  praia»  se  lançará  um  padrão  de  minhas  armas ;  e  qo 
«  dito  padrão  se  lançará  uma  linha,  que  cortará  a  Toeste 
«  pela  terra  firme  a  dentro  ;  e  da  dita  terra  da  dita  linha 
(X  para  o  norte  será  do  dito  Pedro  Lopes;  e  do  dito  padrão  pelo 
a  rio  abaixo  para  a  barra  e  mar  ficará  assim  mesmo  com 
a  elle  o  dito  Pedro  Lopes  a  metade  do  braço  do  dito  rio  Saih 
a  ta  Cruz  da  banda  do  norte,  e  será  sua  a  dita  ilha  de  Itama- 
«  racá  (21^  e  toda  a  mais  parte  do  rio  de  Santa  Cruz  que  vai 
«  ao  norte,  e  bem  assim  serão  suas  quaesqner  outras  ilhas 
«  que  houver  até  dez  léguas  ao  mar,  na  frontaria  e  demar- 
a  cação  das  ditas  oitenta  léguas,  as  quaes  oitenta  léguas  se 
<(  entenderão  e  serão  de  largo  ao  longo  da  costa,  e  entrarão 
<(  pelo  sertão  e  terra  firme  a  dentro  tanto  quanto  poderem 
«  entrar,  e  for  da  minha  conquista.  » 

A*  vista  d'esta  doação  e  bem  clara  a  demarcação  de  oi- 
tenta léguas  de  costa  a  Pedro  Lopes  de  Sousa, tem  pouco  que 
ver  que  a  dita  doação  faz  três  divisões,  que  são  trinta  léguas 
em  que  está  fundada  a  capitania  de  Itamaracá  em  Per- 
nambuco em  altura  de  sete  gráos, —  dez  léguas  q^e  co- 
meçam do  rio  Curupacé,  e  acabam  no  rio  de  S.  Vicente, 
braço  do  norte,  que  é  o  mesmo  que  dizer-se  no  presente 
barra  da  Bertioga,  e  dentro  doestas  dez  léguas  é  a  chamada 
capitania  de  Santo  Amaro  de  Guaibe,  onde  somente  ha  a 
ilha  da  villa  de  S.  Sebastião ;  porque  Pedro  Lopes  de 
Sousa  falleceu  no  mar,  como  fica  dito,  vindo  na  armada 
de  seu  irmão  o  governador  Martim  Affonso  de  Sousa,  quan- 
do sahiu  de  Lisboa  com  este  caracter  por  carta  d'el-rei  D. 
João  o  3."  de  29  de  Novembro  de  1530,  que  fica  retro 
copiada,  — e  quarenta  léguas  que  começam  em  doze  léguas 
ao  sul  da  ilha  de  Cananéa,  e  vão  acabar  na  terra  de  Santa 
Anna  em  altura  de  vinte  e  oito  gráos  e  um  terço,  não  tem 
mais  villas  que  a  do  Rio  S.  Francisco  e  da  ilha  de  Santa 


(21)  Saibarse  que  esta  é  a  capitania  de  trinta  legoas  em  itamara- 
cá de  Pernambuco. 


vv 
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Catharína,  fundadas  ou  povoadas  pelo  seu  primeiro  conquis- 
tador o  paulista  Francisco  Dias  Velho  ;  e  ha  muita  duvida 
se  a  ilha  de  Santa  Catharína  está  dentro  das  quarenta  legues 
d'esta  doação  de  Pedro  Lopes  de  Sousa. 

Foi  este  fidalgo  Pedro  Lopes  de  Sousa  casado  com  D.  Isa- 
bel de  Gamboa,  a  qual  depois  da  morte  de  seu  marido  ficou 
por  tutora  e  administradora  de  seu  filho  Martim  Afíonso  de 
Sousa,  em  cujo  nome  outorgou  procuração  em  Lisboa  com 
todos  os  seus  poderes  a  Jorge  Ferreira,  morador  na  villa  de 
S.  Vicente,  e  o  constituiu  capitão  ouvidor  loco-tenente  da 
capitania  de  Santo  Amaro  de  Guaibe.  Porém  correndo  os 
annos,  quando  foi  no  de  1557  fez  amesmaSra.  D.  Isabel 
de  Gamboa  uma  procuração  em  22  de  Setembro  doeste  an- 
no,  na  nota  do  tabelliào  António  do  Amaral,  e  n*ella  cons- 
tituiu bastante  procurador  a  António  Rodrigues  de  Almeida 
cavalleiro  fidalgo  da  casa  de  Sua  Magestade,  como  se  rê  does- 
te instrumento  que  é  do  theor  seguinte  (22) : 


Procuração  de  D.  Isabel  de  Gamboa 


cc  Saibam  quantos  este  poder  virem  que  no  anno  do  nas- 
ce cimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1557  annos,  aos 
<x  22  dias  do  mez  de  Setembro,  na  cidade  de  Lisboa,  na  rua 
«  do  Outeiro  junto  da  porta  de  Santa  Catharina,  nas  casas 
«  em  que  vive  a  Sra.  D.  Isabel  de  Gamboa,  mulher  de  Pe- 
«  dro  Lopes  de  Sousa,  que  Deus  haja  em  gloria,  estando 
«  ella  dita  Sra.  D.  Isabel  ahi  presente,  disseque  ella,  em 
«  nome  e  como  tutora  e  administradora  do  Sr.  seu  filho 
«  Martim  AfTonso  de  Sousa,  capitão  governador  das  oitenta 
«  léguas  de  terra  na  costa  do  Brasil  que  lhe  succedeu  e  her- 
«  dou  por  fallecimento  do  dito  Pedro  Lopes,  seu  pai,  e  por 

(22)  Cart.  daProv.  da  Fazenda  Real  de  S.  Paulo,  quad.  de  reg- 
das  sesmarias,  tit.  1562,  pag.  17  e  21. 
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«  virtude  de  uma  provisão  que  tem  d'el-rei,  que  santa  glo- 
«  ria  haja,  e  por  n*isso  sentir  fazer  serviço  a  Deus,  em  bem 
<t  e  prol  da  capitania  que  tem  em  Santo  Amaro  de  Guaibe, 
d  que  está  na  dita  sua  capitania ;  e  por  se  augmentar  e  po- 
<t  voar,  faz,  como  em  efleito  fez,  seu  procurador  bastante  a 
«  António  Rodrigues  de  Almeida,  cavalleiro  fidalgo  da  casa 
cc  d'el-rei  nosso  senhor  que  ora  volta  para  S.  Vicente,  o 
«  amostrador  d'este  instrumento,  e  lhe  deu  seu  poder  com- 
«  prido  e  mandado  especial  para  que  por  ella,  e  e^k  seu 
<t  nome  e  do  dito  filho,  possa  lhe  aprouver  que  todas  as  pes- 
ei soas  que  tenham,  o  quaesquer  cousas,  que  as  vào  povoar, 
«  beneficiar  e  aproveitar  ,  e  reedificar  conforme  as  ordens, 
<x  elle  António  Rodrigues  de  Almeida  possa  dar  as  taes  ter- 
ce ras,  aguas  e  cousas  sobreditas  de  sesmaria  a  quem  lhe 
«  aprouver  isso  mesmo  ;  e  lhe  dá  poder  para  que  possa  dar 
<(  quaesquer  outras  terras  do  dito  seu  filho  em  dita  capita- 
«  nia  de  Santo  Amaro  de  Guaibe,  conforme  as  ordens  das 
«  sesmarias,  e  das  terras  que  lhe  aprouver  comedidamente 
<c  lhe  fará  cartas  de  sesmarias,  e  possa  pôr  na  dita  capitania 
«  capitão  ouvidor,   taes  quaes  devam  ser,  e  querendo  elle 
«  dito  António  Rodrigues  de  Almeida  ser  capitão  e  ouvidor, 
cc  por  esta  presente  lhe  dá  poder  de  capitão  e  ouvidor  para 
«  que  em  nome  do  dito  seu  filho  seja  todo  o  tempo  que  lhe 
<x  aprouver,  e  a  ella  Senhora  lhe  bem  parecer,  e  manda  que 
cc  lhe  obedeçam  no  alto  e  no  baixo;  e  assim  ao  capitão  ouvi- 
<c  dor  que  elle  António  Rodrigues  de  Almeida  ordenar;  tirar 
a  a  um  e  pôr  a  outros  quando  justo  e  razão  lheparecer,e  que 
(X  possa  receber  elle  António  Rodrigues  de  Almeida  todas  as 
a  redizimas  e  rendas  que  pertencerem  ao  dito  seu  filho  por 
a  snu  foral  e  doação;  e  assim  por  tomar  conta  e  razão  a  Jor- 
«  ge  Ferreira, que  esteve  por  capitão  na  dita  capitania  e  teve 
(i  poder  d'isso,  e  o  deporá  do  dito  poder,  e  lhe  tomará  con- 
(c  ta  do  que  em  si  recebido  tem  ;  e  assim  a  quaesquer  outras 
cc  pessoas  ou  pessoa  que  lhe  devam  suas  rendas,  e  ao  diante 
«  deverem,  e  que  obrigados  lhe  sejam,  e  de  tudo  o  que  lhe 
((  deverem   possa  receber,  e  do  que  receber  dará  conhecF* 
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<x  mentos  e  quitações,  e  haverá  suas  contas  por  aca- 
«  badas ,  e  procurará  por  toda  a  fazenda  do  dito 
<x  seu  filho  e  suas  rendas ;  e  possa  citar  e  demandar  a 
«  quem  lhe  aprouver,    em  juizo  e  fora  d*elle    allegar, 

«  defender,  Ac e  de  toda  a  fazenda  de  escravos 

«  do  cathecismo  e  dos  Carijós  que  o  dito  Jorge  Ferreira  ti- 
«  ver  recebido  para  o  dito  seu  filho  (23).  E  assim  de 
<c  outras  quaesquer  cousas,  artilherias  e  munições,  e  de 
«  tudo  tomará  conta  e  razão,  e  dará  conhecimentos  e  qui- 
<c  tacões  do  que  receber;  e  dá  poder  ao  dito  António 
<c  Rodrigues  de  Almeida,  que  como  capitão  possa  fazer 
«  e  faça  tabelliães  do  publico,  e  do  judicial,  e  dos  or- 
ce phãos,  e  da  camará  e  do  ouvidor,  e  lhes  dará  os 
a  seus  assignados,  com  declaração  de  se  virem  confír- 
«  mar  por  ella  senhora  em  certo  tempo  que  lhe  será 
«  límilado,  para  ella  senhora  lhes  mandar  passar  carta 
<x  ou  cartas  em  forma,  sellada  com  o  sello  do  dito  seu  fl- 
((  lho;  assim  outorgou  testemunhas  as  sobreditas,  e  eu  Anto- 
n  nio  do  Amaral  tabelliâo  publico  de  el-rei  nosso  senhor 
«  n'esta  cidade  de  Lisboa  e  seus  termos^que  este  instrumen- 

a  to  de  poder  no  livro  de  minhas  notas  escrevi,  de » 

Com  eíTeito  o  dito  António  Rodrigues  de  Almeida  foi 
capitão  e  ouvidor  da  capitania  de  Santo  Amaro  de 
Guaibe,  a  qual  tinha  somente  o  nome  de  capitania  ;  por- 
que nas  dez  léguas  de  costa  d'esta  capitania  de  Santo  Ama- 
ro de  Guaibe  não  havia  villa  alguma  que  servisse  de 
capital  até  este  tempo  de  António  Rodrigues  de  Almei- 
da ;  e  nem  ainda  depois  d'elle  até  o  tempo  da  villa  da 
ilha  de  S.  Sebastião    em    1636,  que  é  a  única  que  se 


(23)  Saiba-se  aue  do  gentio  da  terra  se  pagava  direitos  a  el-rei, 
como  se  vê  do  caaemo  de  1592  do  almoxarife  Alonso  Pelaes,  es- 
cripto  poi*  Francisco  Casado  Paris,  que  existe  no  Cart.  da  Proved. 
da  Fazenda  Real  de  S.  Paulo :  nelle,  de  ti.  16  v.  até  fl.  30,  consU 
haver-se  pago  de  direitos  do  gentio  da  terra  a  auanlia  de  459100  rs. 
.desde  26  de  Outubro  até  27  do  dito  niez  e  anno  de  1592. 
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acha  em  toda  a  dita   capitania  de  Santo    Amaro.    N'eI1a 
(isto  é  nas  dez  léguas  que  tem  a  dita  capitania)  conce- 
deu terras  de  sesmaria   o    sobredito  António  Rodrigues 
de  Almeida,  e  antes  d^elle  fez    o  mesmo  o  capitão  ou- 
vidor   Jorge    Ferreira,  sendo  constituído   n'este  caracter 
por  D.  Isabel  de  Gamboa,  como  tutora  e  administradora  de 
seu  filho  Martim  AíTonso  de  Sousa,  donatário  da  sobredita 
capitania  de  Santo  Amaro  de  Guaibe;  e  já  muitos  annos  an- 
tes d'este  Jorge  Ferreira  tinha  sido  capitào  ouvidor  d'esta 
capitania  de  Santo  Amaro  Gonçalo  AfTonso,  por  nomeação 
da  mesma  D.  Isabel  de  Gamboa,  como  tutora  e  admi- 
nistradora de  seu  filho  que  então  era  Pedro  Lopes  de 
Sousa :   e  ao  dito  Gonçalo    AíTonso  succedeu  no  mesmo 
cargo  de    capitào  ouvidor  Christováo  de  Aguiar  de  Al- 
taro,  o   qual  concedeu    terras  de  sesmaria  na  dita  ca- 
pitania de  Santo  Amaro,    como  foi   em  12  de  Janeiro 
de  1545  a  Jorge  Pires,  da  barra  da  Bertioga  para  diante; 
e  n'esta  carta  declara  o   dito  Altaro   ibi : 

n  Eu  lhe  dou  a  dita  terra  assim  como  pede,  por  se- 
te rem  na  capitania  da  dita  Sra.  D.  Isabel  de  Gamboa  e 
€  seu  filho  Pedro  Lopes    de  Sousa  (24).  » 

Porém  já  no  anão  de  1547  era  donatário  doesta  ca- 
pitania de  Santo  Amaro  outro  filho  da  dita  D.  Isabel 
de  Gamboa,  chamado  Martim  AfTonso  de  Sousa,  como  se 
vê  da  sesmaria  que  em  o  dito  anno  de  1547  traspas- 
sou Jorge  Ferreira  e  sua  mulher  Joanna  Ramalho  a  seu 
compadre  Manoel  Fernandes,  registada  no  liv.  tit*  1562, 
em  baixo  citado. 

Na  carta  de  sesmaria  que  Christovão  de  Aguiar  de  Al- 
taro concedeu  a  Jorge  Pires  em  12  de  Janeiro  de  1545 
aeima  referida,  se  deve  notar  que  duas  vezes  diz  este 
capitão  ouvid  ji-  ibi 

<K  D.  Isabel  de  Gamboa  e  seu  filho  Pedro  Lopes  de 
c  Sousa  x>  pelo  que  devemos  conhecer  que  até  este  anno 


(24)  Cart.  da  Proved.  da  [Faz.,  livro  das  sesmarias,-  tit.  1562, 
|Mig.63  V. 
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era  Pedro  Lopes  de  Sousa  o  filho  primogénito,  e  por 
isso  donatário  da  sua  capitania  de  Santo  Amaro,  na  qual 
lhe  succedeu  o  irmão  Martim  AíTonso  de  Sousa,  o  qual 
era  donatirío  quando  sua  mài  D.  Isabel  de  Gamboa, 
como  sua  tutora    e  administradora,    constituiu  em  1557 

Srocurâçâo  bastante  a  António  Rodrigues  de  Almeidd,  que 
ca  copiada. 

Esta  ilha  de  Santo  Amaro  de  Guaibe  é  da  capitania 
de  S.  Vicente,  que  assim  ficou  sendo  depois  de  passa- 
da a  doação  das  cem  léguas  declaradas  e  confrontadas 
a  Martim  AíTonso  de  Sousa,  donatário  de  S.  Vicente. 
Este  fidalgo,  quando  veio  em  1530  feito  governador  das 
terras  da  costa  do  Brasil,  trouie  o  poder  para  dar  de 
sesmaria  terras  aos  que  com  elle  vinham  para  povoar, 
como  se  vê  da  sua  carta  patente  que  já  temos  co- 
piada :  por  isso  quando  fundou  a  villa  de  S.  Vicente 
concedeu  de  sesmaria  terras  na  ilha  de  Santo  Amaro 
de  Guaibe,  porque  então  nào  estavam  ainda  confronta- 
das e  demarcadas  as  duas  capitanias  de  que  tinham  mercê 
da  magestade  os  dois  irmãos  dito  Martim  AfTonso  de 
Sousa  e  Pedro  Lopes  de  Sousa  :  e  ainda  quando  se  au- 
sentou de  S.  Vicente  em  1533  para  1534  o  governador 
Martim  ASonso  de  Sousa,  deixando  os  seus  poderes  ao 
vigário  Gonçalo  Monteiro,  este  concedeu  terras  de  ses- 
maria na  dita  ilha  de  Santo  Amaro  de  Guaibe  como  ca- 
pitão loco-tenente  do  dito  governador  Martim  AfTon- 
so de  Sousa  a  Estevão  da  Costa  no  anno  de  1536  ;  e  n'esta 
carta  se  vê  as  expressões  ibi : 

c(  Gonçalo  Monteiro,  vigário  e  capitão  lugar-tenente  pelo 
«  mui  Ulm.  Sr.  Martim  AíTonso  de  Sousa,  governador 
«  d'esta  comarca  e  capitania  de  S.  Vicente,  terras  do 
«  Brasil,  e  seu  procurador  bastante  de  reger  e  governar 
a  a  dita  capitania.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  car- 
(c  ta  de  dada  de  terras  virem,  que  por  Estevão  da  Costa 
«(  ( que  ora  á  dita  capitania  veio  em  este  anno  passado )  me 
«  dizer  que  vive  e  vem  viver,  e  ser  povoador  em  a 
(c  dita  capitania,  pedindo- me  que  eu  Ibe  faça  pro- 
«  veito,  e   serviço  ao  dito  Sr.  governador,  de   lhe  dar 
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«  terras  com  que  viver,  e  fazer  roças  de  cannas  e  algodões, 
«  e  o  que  a  terra  der ;  confiando  no  dito  Estevão  da  Costa 
<t  lhe  dou  e  hei  por  dadas  as  terras  seguintes  da  ilha  de 
((  Guaibe  defronte  d'esta  ilha  de  S.  Vicente  onde  todos  es- 
ii  tamos,  a  qual  terra  está  devoluta  sem  nenhum  provei- 
n  to  &c.  (  25),  » 

Tudo  o  referido  se  vê  da  mesma  carta  de  sesmaria  conce- 
dida pelo  vigário  Gonçalo  Monteiro,  registada  no  livro  das 
sesmarias,  tit.  1562,  pag.  52,  que  existe  no  cartório  da  pro- 
vedoria da  fazenda. 

António  Rodrigues  de  Almeida,  que  em  1557  teve  pro- 
curação de  D.  Isabel  de  Gamboa,  que  já  deixamos  copiada 
concedeu  varias  datas  de  terras  na  capitania  de  Santo  Ama- 
ro dentro  das  dez  léguas  que  ella  tem  desde  o  rio  Curupacé 
até  o  rio  de  S.  Vicente,  braço  do  norte,  que  é  aBertioga, 
como  já  temos  feito  menção.  Estas  concessões  se  acham  no 
livro  de  registo  das  sesmarias,  tit.  1562, que  existe  no  cartó- 
rio da  provedoria  da  fazenda,  a  saber  :  na  pagina  11,  verso, 
concedeu  no  1°  de  Junho  de  1562  a  Paschoal  Fernandes  terra 
defronte  da  fortaleza  da  Bertioga  :  na  pag.   12  verso,  con- 
cedeu em  6  (Ic  Junho  de  15G2  a  Braz  Cubas  terra  passando 
a  illia  de  S.  Sebastião  em  u:na  ilha  deserta  chamada  de  Ma- 
herccanà  :  na  pagina  42  concedeu  em  6  de  Maio  de  1566  a 
Domingos  Carocho  terras  além  da  Berlioga,  começando  do 
morro  chamado  Buriquioca  :  na  pagina  44  confirmou  em 
27  de  Abril  a  data  que  tionçalo  Monteiro,  como  procura- 
dor de  I).  Isabel  de  Gamboa,  viuva  de  Pedro  Lopes  de  Sou- 
sa, tinha  concedido  além  da  Bertioga,  direito  á  serra  deltu- 
tinga  a  Jorge  Ferreira  :  na  pagina  60  concedeu  em  7  de  Ju- 
nho de  1567  terras  a  Manoel  Fernandes  além  da  ilha  deS. 
Sebastião  até  o  rio  de  Curupacé:  na  pagina  69  concedeu  a 
Paschoal  Fernandes,   condestavel  da  fortaleza  da  Bertioga, 

(^)  Devemos  notar  que  ainda  n'este  anno  de  1536  nào  se  chama- 
va a  ilha  de  Guaibe  ilha  de  Santo  Amaro  de  Guaibe,  cujo  nome  lhe 
pòz  muito  depois  D.  Isabel  de  Gamboa,  chamando-lhe  capitania  de 
Santo  Amaro  de  Guaibe. 

TOMO  IX  21 
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terras  desde  além  da  dita  fortaleza  pela  praia  adiante  uma 
légua,  a  18  de  Novembro  de  1566  :  na  pagina  6  concedeu 
em  15  de  Dezembro  de  1568  a  Manoel  Fernandes  terra  além 
da  ilha  de  S.  Sebastião  da  banda  da  terra  firme  antes  de 
checar  á  enseada  defronte  da  ilha  dos  Porcos,  até  chegar 
ao  no  de  Curupacé  :  na  pagina  146  verso,  concedeu  terras  a 
Salvador  Corrêa  de  Sá,  como  procurador  do  donatário  da 
capitania  de  Santo  Amaro,  a  António  Gonçalves  Quintos,  na 
ilha  de  S.  Sebastião,  no  lugar  chamado  Pírayqueaçú,  em  2 
de  Setembro  de  1579 :  na  pagina  175  verso,  o  dito  Sá  con- 
cedeu terras  a  Simão  Machado,  além  da  Bertioga,  partindo 
com  Antão  Nunes  e  Jacome  Lopes,  a  20  de  Janeiro  de 
1579. 

E  porque  este  António  Rodrigues  de  Almeida  concedeu 
algumas  terras  de  sesmaria  fora  da  capitania  de  Santo  Ama- 
ro e  dentro  da  ilha  de  Santo  Amaro  de  Guaibe,  que  é  da  ca- 
pitania de  S.  Vicente,  tornaram  os  interessados  a  pedir  as 
mesmas  terras  por  nova  sesmaria  aos  capitães-móres  da 
capitania  de  S.  Vicente,  dizendo  e  expressando  nos  seus  re- 
querimentos que  António  Rodrigues  de  Almeida,  sendo  ca- 
Eitão  mór  ouvidor  da  capitania  de  Santo  Amaro  por  D.  Isa- 
el  de  Gamboa,  lhes  havia  concedido  terras  que  eram  da 
capitania  de  S.  Vicente,  como  foram  todas  as  datas  que 
concedeu  dentro  da  ilha  de  Santo  Amaro  de  Guaibe  ;  e  por 
isso  tomaram  a  pedir  as  mesmas  datas  aos  capitães  mo- 
res loco-teneutes  de  Martim  AíTonso  de  Sousa,  donatário  e 
senhor  da  capitania  de  S.  Vicente,  como  expressamente 
se  vô  no  livro  dos  registos  das  sesmarias,  tit.  1602  até 
1617,  pag.  54. 

Faílecendo  Martim  Affonso  de  Sousa,  donatário  da  capi- 
tania de  Santo  Amaro,  e  filho  de  Pedro  Lopes  de  Sousa  e 
D.  Isabel  de  Gamboa,  lhe  succedeu  na  doação  das  oitenta 
léguas  sua  irmã  D.  Jeronyma  de  Albuqnerque  Sousa,  es- 
tando já  viuva  de  seu  marido  D.  António  de  Lima,  e  tendo 
d'este  matrimonio  a  filha  D.  Isabel  de  Lima,  mulher  de 
André  de  Albuquerque,  todos  moradores  na  vUla  de  Se- 
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tubal,  oDde  outoi^áram  procuração  bastante  do  theor  se- 
guinte (26) : 

Procuração  bastante  de  André  de  AWuquerque^  por  suarm^ 
Iher  D.  Isabel  de  Lima  de  Sousa  de  Miranda. 


«(  Saibam  quantos  este  instrumento  de  procuração  virem , 
«  que  no  anno  de  Nosso  Senhor  Jesu  Cbristo  de  15T7  an- 
<K  nos,  aos  13  dias  do  mez  de  Setembro  do  dito  anno,  n'esta 
n  villade  Setúbal,  nas  casas  do  Sr.  André  de  Albuquerque, 
a  fidalgo  da  casa  de  el-rei  nosso  senhor,  sendo  ahi  a  Sra. 
<x  D.  Jeronyma  de  Albuquerque  e  Sousa,  e  elle  dito  Sr.  An- 
a  dré  de  Albuquerque,  e  bem  assim  a  Sra.  b.  Isabel  de 
a  Lima  de  Sousa  de  Miranda,  sua  mulher,  logo  pelos 
«  ditos  Srs.  me  foi  dito,  perante  as  testemunhas  ao 
<c  ao  diante  nomeadas,  que  por  este  instrumento  de  procu- 
«  ração  faziam,  e  de  efieito  fizeram  e  ordenaram,  por  seu 
«  certo  e  suflSciente  procurador  em  tudo  bastante  e  abun- 
«  doso  ao  Sr.  Lourenço  da  Veiga,  fidalgo  da  casa  de  el-rei 
«  nosso  senhor,  e  do  seu  conselho,  que  ora  vai  governador 
«  das  partes  do  Brasil,  o  amostrador  da  presente  procuração 
cc  ao  qual  Sr.  dâo  e  traspassam  todo  o  seu  comprido  poder 
<x  mandado  geral  e  especial,  e  para  substalecer  outros  pro- 
(í  curadores,  e  se  cumprir,  para  o  que  por  elles  ditos  Srs. 
«  constituintes,  e  em  seus  nomes,  possa  fazer  capitães  em 
(K  os  lugares  da  ilha  de  Santo  Amaro  e  da  ilha  de  S.  Sebas- 
a  tiâo,  ou  em  quaesquer  outros  que  parecer  ao  dito  Sr.  Lou- 
«  renço  da  Veiga  que  são  necessários  nas  cincoenía 
«  léguas  de  c^sta  que  tem  nas  ditas  partes;  porque  nastrin^ 
a  ta  que  tem  mais  na  ilha  de  Itamaracd  e  Parahyba  lhe 
n  nào  dt^io  a  dita  procuração  por  já  estarem  providos  os  of- 
«  ficios  e  cargos  :  e  assim  poderá  prover  em  todos  os  offi- 
«  cios  da  apresentação  dos  ditos  Srs.  com  tal  declaração 

(26)  Cart.  daProved.  4a  Faz.  Real  de  S.  Paulo,  Livro  das  sesma- 
rias, tit.  1562,  pag.  134. 
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«  que  as  pessoas  aquém  elle  dito  Sr.  Lourenço  da  Veiga 
«  prover,  venham  ou  mandem  confirmar  por  elles  ditos 
a  Srs.  constituintes,  e  bem  assim  poderá  mandar  arrecadar 
«  todas  e  quaesquer  rendas  que  Ibe  sào  devidas,  e  ao  dian- 
te te  deverem,  por  qualquer  modo,  viae  razào  que  seja, 
<c  assim  de  foros  como  pensões,  redizima  e  quaesquer  ou- 
«  tros  direitos  que  lhes  pertençam  a  elles  Srs.  constituintes, 
<c  de.  E  eu  sobredito  Manoel  Godinho,  publico  tabelliào 
a  de  notas  e  judicial,  por  el-rei  nosso  senhor,  n'esta  villa 
«  de  Setúbal,  de.  » 

Esta  procuração  substaleceu  o  governador  geral  Lourenço 
da  Veiga,  na  cidade  da  Bahia,  a  30  de  Janeiro  de  1578  cm 
Salvador  Corrêa  de  Sá^  governador  do  Rio  de  Janeiro,  o  qual 
por  virtude  d'esta  procuração  concedeu  terras  na  capitania 
de  Santo  Amaro,  que  já  ficam  referidas,  e  além  d'ellas  con- 
cedeu mais  as  que  constam  no  livro  das  sesmarias,  tit. 
1602  até  1617,  nas  paginas  133,  146vers:),  162  e  175. 

Fallecendo  D.  Isabel  de  Lima  de  Sousa  de  Miranda,  do- 
natária da  capitania  das  oitenta  léguas  doadas  a  seu  avô 
Pedro  Lopes  de  Sousa,  sem  successao,  nomeou  a  sou  pri- 
mo Lopo  de  Sousa  donatário  da  capitania  de  S.  Vicente, 
para  succeder  na  doaçào  das  oitenta  léguas  concedidas  ao 
dito  Pedro  Lopes  de  Sousa  :  assim  se  verifica.  E  tendo  o 
dito  Pedro  Lopes  de  Sousa  tomado  posse  da  capitania  de 
Itamaracá  era  Pernambuco,  e  das  cincoeiítas  léguas  no  sul, 
a  saber  :  dez  léguas  do  rio  Curupacú  ale  o  rio  de  S.  Vicen- 
te, braço  do  norte,  que  é capitania  chamada  de  Santo  Ama- 
ro ;  e  as  quarenta  léguas  da  barra  ile  Parnaguá  até  as  ilhas 
de  Sant*Aniia,  que  n*este  tempo  eram  terras  despovoadas  :  e 
provendo  a  António  i^edroso  de  IJarros  em  capit:\o-mór 
seu  loco  tenente  das  capitanias  de  S.  Vicente  e  Santo  Ama- 
ro, expressa  n'esta  sua  provisão  que  ó  donatário  das  capi- 
tanias de  S.  Vicente  e  de  itamaracá  e  de  Santo  Amaro, 
como  se  vê  da  dita  provisão  do  theor  seguinte  : 
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Provisão  efe  Lopo  de  Sousa,  donatário  das  capitanias  de 
Itamaracd,  de  S.  Vicente  e  de  Santo  Amaro. 


«  Lopo  de  Sousa,  senhor  das  villas  de  Alcoentre  do  Pra- 
c(  do,  alcaide  mór  do  Rio  Maior,  e  senhor  da  capitania  de 
u  S.  Yicenle  e  de  Itamaracá,  de.  Faço  saber  ás  camarás 
((  das  minhas  capitanias  de  S.  Vicente  e  de  Santo  Amaro, 
c(  que  confiando  da  qualidade,  bondade  e  mais  partes  de 
«  António  Pedroso,  o  provejo  de  capitão  e  de  ouvidí)r  das 
«  minhas  capitanias  de  8.  Vicente  e  de  Santo  Amaro,  por 
«  tempo  de  três  annos  somente,  além  dos  três  de  que  eu  o 

«  tinha  provido  por  outra  provisão  minha,  &c Feita 

i<  em  Lisboa  a  21  de  Dezembro  de  1607.— Lopo  de  Sousa.  » 

Este  capitão  raór  António  Pedroso  de  Barros,  a  quem  suc- 
cedeu  seu  irmào  Pedro  Vaz  de  Barros,  concedeu  um  e  outro 
terras  e  sesmarias.^  na  capitania  de  Santo  Amaro,  como  se 
vê  nu  livro  das  sesmarias,  tit.  1602  até  1617  em  varias 
paginas.  Depois  veio  Gaspar  Couquero  provido  em  capi- 
tão niór  loco-tenente  do  dito  Lopo  de  Sousa,  e  exercitando 
a  jurisdicçào  do  seu  cargo  nas  capitanias  de  S.  Vicente  e  de 
Santo  Amaro,  concedeu  datas  de  sesmaria  na  dita  capitania 
de  Santo  Amaro,  como  consta  nos  livros  de  sesmarias, 
principalmente  no  livro  tit.  1602  já  referido,  nas  paginas 
3,  4,  6  verso,  11,  14  verso,  21,  2?,  27  verso,  28,  29 
verso,  4o  verso,  48  verso,  52,  54,  e  na  folha  93  consta  lhe 
representou  António  Gonçalves  Quintos  que  elle  linha  uma 
data  de  lerra  na  ilha  de  S.  Sebastião,  que  lhe  foi  dada  por 
Salvador  Corré.i  de  Sá,  como  procurador  de  André  de  Albu- 
querque, senhor  da  capitania  de  Santo  Amaro,  e  porque  era 
informado  que  Lopo  de  Sousa  era  o  senhor  donatário  da  dita 
capitania  do  Sanlo  Amaro,  e  d*ella  tinha  tomado  posse,  co- 
mo suicessor  do  dilo  André  de  Albuquerque,  e  elle  Gas- 
par Couquero  era  capitão  mór  loco-tenente  do  dito  Lopo  de 
Sousa,  donatário  actual  da  dita  capitania  de  Santo  Amaro  e 
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da  de  S.  Vicente,  lhe  pedia  confirmação  da  data  que  lhe 
concedera  Salvador  Corrêa  de  Sá,  de.     Foi-lhe  confirmada 

for  dito  Gaspar  Conquero  a  referida  data  por  carta  de  9  de 
evereiro  de  1609.  Fallecendo  Lopo  de  Sousa  em  15  de 
Outubro  de  1610,  lhe  succedeu  sua  irmã  D.  Marianna  de 
Sousa  da  Guerra, condeça  de  Yimieyro,  como  fica  referido  ;e 
como  o  conde  de  Monsanto  D.  Álvaro  Pires  deCastroe 
Sousa  trazia  demanda  com  Lopo  de  Sousa  sobre  a  capita- 
nia de  Itamaracá  e  mais  terras  das  oitenta  léguas  de  costa 
da  doação  feita  a  seu  bisavô  Pedro  Lopes  de  Sousa^  seguiu- 
se  a  causa  com  a  dita  condeça  de  Yimieyro,  como  successo- 
ra  de  seu  irmão  Lopo  de  Sousa  :  e  supposto  que  a  conde- 
ça defendia  a  causa  com  o  fundamento  da  posse  da  nomea- 
ção que  em  seu  irmão  Lopo  de  Sousa  havia  feito  D.  Isabel 
de  Lima  de  Sousa  de  Miranda,  comtudo  venceu  o  conde  de 
Monsanto  estf3  pleito,  obtendo  n'elle  sentença  a  seu  favor, 
proferida  em  20  de  Maio  de  1615,  pela  qual  lhe  foi  julgada  a 
doação  das  oitenta  léguas  de  seu  bisavô  Pedro  Lopes  de 
Sousa  pelos  desembargadores  do  paçof  Luiz  Machado  de 
Gouvêa,  Fernão  Ayres  de  Almeida  e  Melchior  Dias  Preto,  e 
pelo  Dr.  Gaspar  Pereira,  deputado  da  mesa  da  consciência  e 
ordens,  e  Francisco  de  Brito  de  Menezes,  desembargador  de 
aggravos  da  casa  da  supplicação.  Por  esta  sentença  se  con- 
firmou ao  dito  conde  de  Monsanto  a  doação  das  <úlenta  le- 
guas  de  seu  bisavô  Pedro  Lopes  de  Sousa,  por  carta  de  el- 
rei  D.  Filippe  passada  a  10  de  Abril  do  anno  de  1617. 

Em  cumprimento  d' esta  sentença  e  confirmação  regia 
mandou  o  conde  de  Monsanto  tomar  posse  das  suas  cincoen- 
ta  léguas  na  costa  do  sul,  a  saber :  dez  desde  o  rio  Curupa- 
có  até  a  Bertíoga,  e  quarenta  desde  a  barra  de  Pamaguá  até 
as  ilhâs  de  SanfAnna :  e  para  este  efieíto  nomeou  a  Manoel 
Rodrigues  de  Moraes  por  seu  procurador  bastante  por  ins- 
trumento feito  na  nota  de  Domingos  Barbosa  da  Costa,  ta- 
belliào  da  villa  de  Cascaes  ;  em  Junho  de  1620.  N'esta 
procuração  se  intitula  o  conde  de  Monsanto  por  donatário 
da  capitania  de  Itamaracá,  e  bem  assim  da  capitania  de  S. 
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Vicente,  e  dascincoenta  léguas  de  costa  na  dita  capitania  e 
de  todas  as  povoações  sitas  n^ella.  Este  procurador  Manoel 
Rodrígaes  de  Moraes  veio  de  Lisboa  á  cidade  da  Bahia,  on- 
de conseguiu  provisão  de  D.  Luiz  de  Sousa,  governador  ge- 
ral do  Estado  do  Brasil,  pela  qual  mandou  aos  officiaes  da 
camará  da  villa  de  S.  Vicente  que  dessem  logo  posse  ao 
conde  de  Monsanto  D.  Álvaro  Pires  de  Castro  Sousa  da  sua 
capitania  de  S.  Vicente.  Com  esta  provisão  e  procuração  se 
apresentou  Manoel  Rodrigues  de  Moraes  na  camará  capital 
da  villa  de  S.  Vicente,  em  11  de  Janeiro  de  1621 ,  e  os  ditos 
oiBciaes  deram  posse  da  capitania  de  S.  Vicente,  das  villas 
de  Santos,  de  S.  Paulo  e  de  Mogi  das  Cruzes  ao  dito  conde 
de  Monsanto,  na  pessoa  de  seu  procurador  Manoel  Rodri- 
gues de  Moraes,  o  qual  como  vinha  provido  no  posto  de  ca- 
pitão mór  governador  da  dita  capitania  de  S.  Vicente,  to- 
mou posse  no  dia  12  do  mez  de  Janeiro  de  1621,  sendo 
oiBciaes  da  camará  Gregório  Rodrigues,  Alonso  Pelaes, 
Diogo  Ramires  e  Jorge  Corrêa,  moço  da  camará  d'el*rei 
Todo  este  facto  assim  referido  consta  diflug^amente  no  lugar 
em  baixo  citado  (  27  ). 

Discorro  que  nos  officiaes  da  camará  de  S.  Vicente  não 
foi  simulação  viciosa  a  posse  que  deram  ao  conde  de  Mon- 
santo da  capitania  de  S.  Vicente,  mas  sim  umaprompta  e 
material  obediência  á  provisão  do  governador  geral  D.  Luiz 
de  Sousa,  por  conter  ella  as  expressões  já  referidas,  ibi. 

«  E  bem  assim  da  capitania  de  S.  Vicente  e  das  cincoenta 
«  léguas  de  costa  na  dita  capitania,  e  de  todas  as  povoa  v>es 
«  sitas  n'eila.  » 

Já  dissemos  que  o  donatário  Lopo  de  Sousa  falleceu  a  15 
de  Outubro  df  :  UO,  e  lhe  succedeu  sua  irmã  a  condeça  de 
Vimieyro  D.  íia^ianna  de  Sousa  da  Guerra,  que  tomou  posse 
da  sua  capitania  de  S.  Vicente  em  30  de  Novembro  de  1622, 

(27)  Archivo  da  camará  de  S.  Paulo,  livro  de  registo,  til.  1620, 
pag.  14  até  16. 
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por  seu  procurador  João  de  Moura  Fogaça.  Era  n'este  tem- 
po capitâo-mór  governador  e  alcaide  mór  loco-tenente  do 
coude  de  Monsanto  Fernào  Vieira  Tavares,  sujeito  de  conhe- 
cida nobreza,  que  havia  militado  na  província  do  A.Iemtejo 
e  passara  ao   Brasil  com  estes  empregos  por  nomeação  do 
conde  de  Monsanto  e  patente  régia.    Vendo-se  o  dito  Ta- 
vares apeado  dos  lugares  que  occupava  com  a  posse  que 
tomara  a  condeça  de  Vimieyro  da  capitania  de  S.  Vicente, 
interpôz  aggravo  por  parte  do  seu  constituinte  o  conde  de 
Monsanto  contra  os  officiaes  da  camará  da  capitania  de  S. 
Vicente,  pela  posse  que  estes  tinham  dado  á  condera  de 
Vimieyro  na  pessoa  de  seu  procurador  João  de  Moura  Fo- 
gaça, e  passou  a  Bahia  a  tratar  d'esta  causa  ;  e  tendo  alli 
feito  os  seus  bons  olRcios  conseguiu  vir  provido  no  cargo 
de  [írovedor  da   real  fazenda  da  mesma  capitania  de  S. 
Vicente  que  entrou  a  servir,  e  ficou  correndo  a  causa  do 
aggravo  na  Bahia,  que  ultimamente  foi  sentenciada  pelo 
provedor  mór  do  Estado  da  maneira  seguinte  (28) : 
(í  Accordei  &c^    E'  aggravado  o  aggravante  D.'  Álvaro  de 
Pires  de  Castro  e  Sousa,  conde  de  Monsanto,  pelos  oHi- 
cia(3S  da  camará  da  villa  de  S.  Vicente,  em  o  esbulharem 
da  posse  que  lhe  deram  de  cincoenta  léguas  de  terra,  de- 
pois de  estar  já  n'ella  por  tempo  de  um  anno  e  dez  me- 
zes  por  seu  bastante  procurador  Manoel  Rodrigues  de 
Moraes,  ao  qual  foi  dada  pacificamente  por  virtude  da 
sentença  que  se  deu  a  favor  do  aggravante,  na  conformi- 
dade de  uma  doação  de  oitenta  léguas  de  terra  antiga- 
mente concedidas  a  Pedro  Lopes  de  Sousa,  irmão  deMar- 
tim  Affonso  de  Sousa,   bisavó  do  aggravante  ;  e  carta  de 
confirmação  que  outrosim  lhe  foi  passada,  pela  qual  se 
manda   aos  juizes  e  vereadores,  ofliciaes  do  conseliio, 
pessoas  da  governança  e  povo   das  terras  e  povoações 
dos  lugares  que  nas  ditas  oitenta  léguas  de  terra  houver. 


(28)  Archiv.  da  Cam.  de  S,  Paulo,  Liv.    de  rog.   capa  de  couro 
de  veado,  tit.  1623,  pag.   9  até  13. 
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a  lhe  impossem  d'ellas  em  seu  certo  procurador,  e  lhe  dei- 
«  xem  ter,  lograr  e  possuir,  havendo-o  por  capitão  e  gover- 
ne nadord'eIlas  de  juro  herdade,  assim  como  foram  dadas 
((  a  Pedro  Lopes  de  Sousa»  a  quem  o  aggravante  snccedeu; 
<c  provindo  em  seu  aggravo  vistos  os  autos,  e  como  se  mos- 
«  tra  que  os  ditos  ofliciaes  deram  posse  ao  procurador 
fi  do  aggravante,  não  só  das  cincoenta  léguas  de  terra  que 
«  pertencem  á  data  das  oitentas  léguas  de  que  foi  dona- 
«  tario  Pedro  Lopes  de  Sousa,  mas  também  lhe  deram  das 
cc  cem  léguas  que  foram  concedidas  por  el-rei  D.  João  o  3.* 
«  a  Martim  AíTonso  de  Sousa  (29),  não  fazendo  demarcações 
<c  e  medições  na  forma  da  sentença  do  supremo  senado, que 
«  julgou  as  oitentas  léguas  de  terra  do  aggravante  conde  de 
((  Monsanto,  e  que  manda  lhe  dêm  posse  d'ellas  pelos  ru- 
«  mos  declarados  na  doaçào,o  que  tudo  nào  fizeram  os  oífi- 
«  ciaes  da  camará  da  villa  de  S.  Vicente,  antes  com  grande 
<c  confusão  eprejuizo  das  partes  deram  posse  ao  aggravante 
<c  das  suas  cincoenta  léguas  de  terra,  e  das  ditas  cem  léguas 
(c  que  lhe  nào  pertenciam,que  estáo  todas  misticas  e  com  di- 
<x  yisão,e  logo  de  umas  e  de  outras  o  desapossaram  sem  ou- 
<x  virem  nem  deferirem  aos  requerimentos  que  lhes  fez  o  pro- 
<(  curador  do  aggravante,  Manoel  Rodrigues  de  Moraes,  e 
«  deram  posse  d'ellas  a  Joào  de  Moura  Fogaça,  procurador 
«  da  condeça  de  Vimieyro  D.  Marianna  de  Sousa  da  Guer- 
«  ra,  no  que  outrosim  nào  hào  procedido  com  menos  con- 
«  fusão  e  prejuizo ;  e  com  o  mais  que  dos  autos  consta 
«  mando  que  o  provedor  da  fazenda  da  capitania  de  S.  Vi- 
«  cente  com  quatro  ou  cinco  pilotos,  e  os  mais  homens  que 


(29)  Feriu  o  ponto  o  provedor  mór  do  erro  em  que  cahiram  os 
camaristas  de  S.  Vicente  dando  posse  ao  conde  de  Monsanto  da  ca- 
pitania de  Martim  Affonso  de  Sousa,  devendo  somente  ser  de  cin- 
coenta léguas  comprehendidas,  confrontadas  e  demarcadas  na  doa- 
ção feita  a  Pedro  Lopes  de  Sousa:  divididas  em  dez  léguas  desde  o 
rio  de  Curupacé  até  o  rio  de  S.  Vicente,  braço  do  norte,  e  quarenta 
de  doze  léguas  ao  sul  de  Cananéa  até  as  ilhas  de  Sanf  Anna. 

TOMO  IX.  22 
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oc  lhe  parecer,  que  bem  o  entendam,  todos  ajuramentados 
<c  demarquem  e  meçam  as  cincoenta  léguas  de  terra  que 
«  n'aquellas  partes  foram  dadas  a  Pedro  Lopes  de  Sousa, 
«  pondo  os  padrões  no  lugar  assignalado  pela  doação  que 
cc  lhe  foi  feita,  e  lançando  as  linhas  pelos  rumos  deelara- 
«  dos  n'ella,  sem  se  desviarem  d'ellas :  achando-se,  pelos 
«  padrões  e  linhas  que  lançarem  na  forma  da  doação,  que 
«  dentro  das  cincoenta  léguas  de  terra  ficam  as  villas  de 
a  S.  Vicente^  de  Santo  Amaro,  de  Santos,  de  S.  Paulo,  e 
n  outras  algumas,  seja  restituído  d  posse  de  todas  ellas  o 
«  aggran)ante  D,Alva/ro  Pires  de  Castro  conde  de  Monsanto, 
«  em  seu  certo  procurador,e  lhe  deixem  ter  lugar  e possuir, 
oc  havendo-o  por  capitão  e  governador  das  ditas  villas  ca 
<K  conformidade  da  doação,sentença  e  carta  de  confirmação; 
a  e  juntamente  o  restituam  a  todas  aquellas  cousas  que  por 
a  respeito  das  ditas  cincoenta  léguas  assim  medidas  e  de- 
<K  marcadas  lhe  pertencerem,  sem  embargo  de  quaesquer 
<K  embargos  a  que  se  venha  a  sua  restituição,  posto  que 
o(  n'elles  se  deduza  dominio  e  posse  de  embargante. — Ba- 
«  hia  8  de  Novembro  de  1623.— Nota  que  o  registo  doeste 
«  acórdão  não  tem  o  nome  do  provedor  mór  que  o  profe* 
<K  riu ;  porém  nós  entendemos  que  foi  Sebastião  Paes  de 
a  Brito.  y> 

Esta  tão  clara  como  igualmente  douta  sentença  não  teve 
o  effeito  que  ella  devia  produzir  ;  porque  Fernão  Vieira  Ta- 
vares, provedor  da  fazenda  real  da  capitania  de  S.  Vicente, 
juiz  executor  d'esta  sentença,  parece  que  occupado  da  dor 
que  ainda  sentia  de  ter  sido  apeado  de  capitão  mór  gover- 
nador e  alcaide  mór  da  capitania  de  S.  Vicente  pela  donatá- 
ria condeça  de  Vimieyro,  como  fica  referido,  obrou  como 
veremos,  esquecendo-se  totalmente  do  santo  temor  de  Deus, 
e  com  consciência  estragada  obrou  tão  despótico,  que  rou- 
bou a  condeça  donatária  a  sua  capital  villa  de  S.  Vicente,  a 
de  Santos  e  a  de  S.  Paulo,  e  com  esta  todas  as  mais  villas 
do  centro  de  S.  Paulo,  como  adiante  veremos. 

Os  autos  da  demarcação,  que  em  cumprimento  da  seten- 
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tença  do  provedor  mór  do  Estado  devia  mandar  fazer  o  pro- 
vedor Fernando  Vieira  Tavares,  se  nào  acham  no  cartório 
da  provedoria  da  mesma  fazenda  ;  bem  entendido  que  pro- 
curando-os  por  supplica  feita  a  um  oflicial  d*este  cartório, 
passados  alguns  tempos  me  desenganou  que  os  taes  autos 
nào  existiam ;  porém  esta  resposta  podia  ser  artificio 
contra  o  trabalho  de  os  procurar  com  o  desvelo  de  um  ri- 
goroso exame,  dando  balanço  aos  maços  de  papeis,  e  re- 
gistando-se  occularmente  autos  por  autos,  sem  ficar  pro- 
cesso algum  fora  doesta  inspecção  :  com  tudo  eu  me  per- 
suado que  de  tal  demarcação  não  houve  processo  algum, 
e  que  a  posse  dada  ao  conde  de  Monsanto  foi  um  acto  de 
despotismo  e  de  attentado  que  obrou  o  provedor  Fernão  Viei- 
ra Tavares. 

Esta  conjectura  se  apadrinha  da  certeza  de  existir  no  ar- 
chivo  da  camará  da  villa  de  S.  Vicente  uns  autos  entre  par- 
tes o  conde  de  Monsanto  e  a  condeça  de  Vimieyro,  e  n'elles 
se  acha  uma  certidão  dos  oíTiciaes  da  camará  da  mesma 
villa,  do  teor  seguinte  : 

Certidão  dos  officiaes  da  camará  da  viUa  de  S.  Vicente  so- 
bre o  procedimento  que  teve  o  provedor  da  fazenda  Fer^ 
não  Vieira  Tavares^  para  metter  de  posse  doesta  villa  e 
de  outras  ao  conde  de  Monsanto,  e  repeUir  d*ellas  a  con- 
deça de  Vimieyro. 


«  Os  officiaes  da  camará  d'esta  villa  de  S.  Vicente  abaixo 
«  assignados  certificamos  como  aos  29  dias  do  mez  de  Ja- 
«  neiro  d'este  presente  anno  de  1624,  indo  o  provedor  da 
«  fazenda  de  Sua  Mageslade  Fernão  Vieira  Tavares  metter 
«  um  padrão  no  rio  doesta  villa,  por  virtude  de  uma  sen- 
«  tença  da  relação  d'este  Estado,  indo  em  sua  companhia 
«  o  capitão  mór  ouvidor,  que  ao  presente  servia,  João  de 
((  Moura  Fogaça,   outrosim  procurador  da  condeça  de  Vi- 
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«  mieyro  D.  Marianna  de  Sousa  da  Guerra»  entre  os  quaes 

<x  dito  provedor  da  fazenda  e  o  capitão  mór  ouvidor  houve 

«  algumas  palavras  de  differença  antes  que  partissem  doesta 

<K  yiUa  ao  dito  effeito,  ao  que  nós  ditos  oíBciaes  por  bem  da 

«  paz  e  da  quietação  acudimos,  e  fomos  em  pessoa  para 

a  evitar  algumas  dissenções  que  se  presumia  poder  haver 

«c  no  lugar  do  dito  padrão  :  e  chegando  nós  todos  ao  lugar 

<K  pelo  dito  provedor  deputado  para  isso,  se  foi  o  dito  pro* 

<K  vedor  a  um  penedo  que  está  na  agua  salgada  junto  da 

<c  terra  da  banda  d'esta  villa,  e  mandou  aos  pilotos,  que 

<c  comsigo  levava,  tomar  o  rumo  pela  agulha,  para  saber 

«  onde  havia  de  fixar  o  dito  padrão,  ao  que  elles  satisfize- 

«  ram  ;  e  o  dito  provedor,  em  virtude  d'isso,  mandou  botar 

<c  fora  da  canoa  onde  ia  uma  pedra  que  já  levava  preparada 

<c  para  marco,  e  a  este  tempo  acudiu  o  dito  capitão  mór  e 

flc  ouvidor  João  de  Moura  Fogaça  em  altas  vozes,  como  pro- 

«  curador  da  dita  condeça    de    Vimieyro,    dizendo-lhe 

<c  e  fazendo-lhe  requerimentos  que  não  pozesse  o  dito  mar- 

<c  CO  n'aquelle  lugar  ;  por  quanto  as  dez  léguas  que  Sua 

«  Magesíade  dd  ao  conde  de  Monsanto  do  rio  de  Curupacé 

<c  até  o  rio  de  S  Vicente^  se  acabavam  largamente  da  ban- 

íl  da  do  norte  do  dito  rio  na  outra b^ccaebarra de  S.  Vic-en- 

<c  te,  que  por  outro  nome  se  chama  Bertioga:  e  que  do  rio 

<i  Curupacé  até  aquelle  braço  da  banda  do  sul, rio  onde  met- 

<(  tiam  marco,  eram  quinze  léguas, e  que  assim  o  perguntas- 

«  se  o  provedor  aos  pilotos  que  comsigo  trazia,  e  aos  quatro 

«  que  alli  estavam  presentes,  e  que  protestava  com  os 

«  seus  ditos  de  náo  consentir  que  o  dito  provedor  como 

<c  seu  inimigo  lhe  mettesse  alli  marco,  e  que  só  medindo 

flc  as  dez  léguas,  na  forma  da  sentença  da  relação  d' este  Es- 

«  tado  donde  ellas  acabavam  no  braço  do  dito  rio  da  ban- 

<c  da  do  norte, o  pozesse,  porque  queria  obedecer  á  justiça, 

<«  e  não  por  consentir  em  nada,  por  que  tinha  vindo  com 

«  embargos  a  execução ;  porém  que  n'aquella  paragem  não 

((  queria  consentir  em  tal  marco  :  e  aos  ditos  requerimen- 

«  tos  o  dito  provedor  respondeu  que  elle  não  era  seu  ini- 
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«(  migo,  mas  que  dava  cumprimento  ao  que  Sua  Magestade 
((  lhe  mandava.  E  pondo  pena  ao  dito  capitão  mór  ou- 
cc  vidor  de  quinhentos  cruzados  e  dois  annos  de  degredo 
((  para  a  Africa  lhe  nao  pertubasse  a  diligencia  que  lhe 
«  era  commettida,  mandou  ao  seu  escrivão  tomasse  todos 
«  os  requerimentos  que  o  capitão  ouvidor  lhe  tinha  feito  : 
«  e  insistindo  o  dito  capitão  ouvidor  a  não  fixar-se  o  dito 
((  marco  no  dito  lugar,  o  dito  provedor  nomeou  e  houve  em 
<c  lugar  de  padr&o  e  marco  o  penedo  atraz  dito;  que  fixo  es- 
te tavanaagua  salgada,  ao  que  acudiu  logo  Domingos  de 
«  Freitas,  que  diziam  ser  procurador  da  condeça  de  Vimi- 
«  eyro,  gritando  e  appellidando  a  de  el-rei,  deitando  três 
«  pedras  sobre  o  dito  marco,  e  que  lhe  acudissem  sobre 
«  a  injustiça  e  força  que  lhe  fazia  (j  provedor  por  ser  ini- 
«  migo  de  sua  constituinte  ella  a  dita  condeça  de  Vimiey- 
íc  ro,  pois  com  o  poder  de  seu  cargo  lhe  tomava  cinco  ou 
«  seis  léguas  de  terra  dando-as  ao  conde  de  Monsanto,  e 
<c  que  o  dito  provedor  não  corresse  mais  com  a  tal  obra 
«  por  diante,  c  que  nos  requeria  também  que  visto  o  pro- 
«  vedor  não  querer  ouvir-nos  como  juizes  e  camará  d'esta 
«  villa,  o  ouvissemos,  ao  que  lhe  respondemos  que  não  nos 
«  tocava  u'aquelle  acto  mais  do  que  pôl-os  em  paz,  e  que 
«  não  houvessem  dissensões,  o  que  assim  requeríamos 
«  da  parte  de  Deus  e  de  Sua  Magestade.  Requereu  mais 
«  o  dito  capitão  ouvidor  que  fizéssemos  perguntas  aos  di- 
«  tos  pilotos,  que  estavam  presentes,  a  que  de  baixo  de  ju- 
«  ramento  que  tinham  recebido  declarassem  as  léguas  que 
«  havia  do  rio  Curupacé  áquelle  onde  se  punha  o  marco, 
«  e  ouvimos  dizer  aos  ditos  pilotos  em  altas  vozes  que 
<(  eram  quinze  léguas,  e  que  sem  embargo  de  tudo  o  dito 
«  provedor  houve  por  mettido  o  marco  no  lugar  que  dito 
«  temos,  marcando  d'aUi  a  terra  para  o  sertão,  sem  alli  do 
«  tal  marco  deitar  linha  alguma.  Isto  é  o  que  passou  na 
«  verdade,  e  por  nos  ser  pedida  a  presente,  a  mandámos 
<c  passar,  e  lida  a  assígnamos,  e  vai  sellada  com  o  sello  que 
«  n^esta  camará  serve,  em  os  5  dias  do  mez  de  Fevereiro  de 
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«  1624  annos,  a  qual  certidão  eu  tabelliáo  do  publico  e  ju- 
«  dicial  fiz  escrever  em  ausência  do  escrivão  da  camará,  e 
«  do  conteúdo  doesta  certidão  dou  fé  passar  tudo  na  verdade 
«  e  me  assignei  do  meu  signal  raso  que  tal  é,  boje  5  de 
'<  Fevereiro  de  1624  annos. — O  tabelliáo  Gaspar  de  Medei- 
«  ros. — Pedro  Gonçalves  Meira. — Pedro  Vieira  Tinoco. — 
<c  Salvadordo  Valle.— Joâoda  Costa. — Gonçalo  Ribeiro. — 
(c  Lugar  do  sello.  d 

Certidão  de  Manoel  de  Mattos  Preto^  escrivão  da 

fazenda  real. 

((  Aos  que  a  presente  certidão  virem  por  autoridade  de 
<(  justiça  com  o  theor  de  um  requerimento  virem.  Certifi- 
«  CO  eu  Manoel  de  Mattos  Preto,  escrivão  da  fazenda  de  Sua 
<c  Magestade  em  esta  capitania  de  S.  Vicente,  e  d'ella  dou 
<c  minha  fé  em  como  é  verdade,  que  o  capitão  mór  ouvi- 
«  dor  João  de  Moura  Fogaça,  procurador  da  Sra.  condeça 
«  de  Vimieyro  D.  Marianna  de  Sousa  da  Guerra,  fez  nm  re- 
((  querimento  ao  provedor  da  fazenda  de  Sua  Magestade 
«  Fernão  Vieira  Tavares,  cujo  traslado  é  o  seguinte. — An- 
n  no  do  nascimento  die  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1624, 
«  aos  22  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno,  na  capitania 
«  de  S.  Vicente,  costa  do  Brasil,  defronte  da  fortaleza 
«  da  Bertioga  e  barra  d*ella,  appareceu  o  capitão  mór  ouvi- 
<c  dor  João  de  Moura  Fogaça  como  procurador  bastante  da 
<c  Sra.  condeça  de  Vimieyro,  e  por  elle  foi  dito  ao  provedor 
<c  da  fazenda  de  Sua  Magestade  Fernão  Vieira  Tavares,  que 
«  elle  requeria  a  sua  mercê  da  parte  de  Sua  Magestade  dés- 
«  se  juramento  dos  Santos  Evangelhos  aos  pilotos  que  elle 
«  provedor  trazia  em  sua  companhia,  e  aos  quatro  que  elle 
«  dito  trazia,  para  que  declarassem  todos  sob  cargo  do  dito 
«  juramento  quantas  leguashaviam  do  rio  deCurupacé  até 
<(  a  barra  do  Bertioga,  rio  de  S.  Vicente  que  assim  se  cha- 
((  ma,  osquaes  quatro  pilotos  quo  elle  dito  provedor  trazia 
«  em  sua  companhia  eram  os  seguintes  :  João  Salgado,  Ma- 
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noel  Ribeiro  Corrêa,    Roque  Pires  Poço,  Adrião  Fer- 
reira ;  e  os  quatro   que  elle  capilâo-mór  ouvidor  com- 
sigo  trazia  eram  Luiz  Alvares  Regalado,  António  Alves 
Broa,  António  Alves  da  Silva  e  Sebastião  Gonçalves :  e  o 
provedor  disse  que  vinha  de  Curupacé,    onde  mettêra  o 
primeiro  padrão,  na  conformidade  da  sentença  e  doaçào 
do  conde  de  Monsanto,  e  que  somente  trazia  comsigo  os 
ditos  quatro  pilotos,    e  que  por  ora  nào  tratava  do  se- 
gundo padrão,  que  havia  de  ser  no  rio  de  S.  Vicente, 
conforme  a  dita  sentença  e  doação,  a  qual  deligencia  tia- 
via  de  fazer  com  muita  consideração,  por  quanto  este  pa- 
drão e  marco  era  o  de   mais  importância,  e  o  em  que 
consistia  a  justiça  e  o  direito  das  partes,  o  que  havia  de 
fazer  com  os  ditos  pilotos  e  com  mais  outros,  e  alguns 
«  homens  velhos  e  antigos  que   bem  entendam  qual    é 
«  o  dito  rio  na  forma  da  dita  sentença  e  doação,  pelo  que 
<c  por  ora  não  cabia  fazer-se  a  deligencia  que  o  capitáo-mór 
«  requeria :  ao  que  logo  o  dito  capitão-mór  como  procura- 
«  dor  requereu  perante  elle  provedor  aos  pilotos  que  decla- 
«  rassem  (visto  o  provedor  lhe  nào  querer  dar  juramento) 
<i  quantas  léguas  haviam  do  rio   Curupacé  até  a  barra  de 
<c  S.  Vicente,  a  que  chamam  Bertioga  ;  e  pelos  ditos  pilo- 
«  tos  todos  juntos  em  altas  vozes  foi  dito  que  do  rio  Cu- 
a  rupacó  de  donde  vinham  até  aquelle  onde  elle  dito  pro- 
«  vedor  estavam  eram  dez  léguas  esforçadas  até  doze,  pe- 
«  las  suas  cartas  i  outrosim  foi  requerido  ao  dito  provedor 
«  para  que  declarassem  os  ditos  pilotos  se  aquella  era  uma 
«  das  barras  de  S.  Vicente ;  e  por  elles  todosjuntos,  e  ^^  ada 
<c  um  de  per  si,  foi  dito  que  aquella  era  a  barra  de  Bertioga 
«  e  rio  por  onde  se  vai  a  S.  Vicente.  Requereu  mais  o  dito 
<(  procurador  í-a  Sra.  condeça  que  declarassem    os  ditos 
((  pilotos  quantas  léguas  havia  do  rio  de  Curupacé  de  d'onde 
«  vinham    ao   derradeiro    rio  de    S.  Vicente :    ao    que 
((  responderam   todos  juntos  diante   do    provedor,    que 
a  por    suas    cartas  eram    quinze    ou   dezeseis    léguas. 
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«  Outrosim  pelo  dito  procurador  da  dita  Sra.  foi  dito  ao 
<(  dito  provedor  que  visto  a  declaração  dos  pilotos,  e  nào 
<i  passarem  as  dez  léguas  d*alli,  e  aquelle  rio  ser  nm  braço 
<«  de  S.  Vicente,  e  as  vinte  cinco  léguas  que  Sua  Magestade 
<(  dá  á  condeça  de  Vimieyro,  sua  constituinte,  começarem 
<c  d'aquelle  próprio  rio  donde  fazia  seus  requerimentos, 
<i  protestava  e  não  consentia  metter-se-lhe  marco  em  suas 
((  terras,  e  defender  da  maneira  que  Sua  Magestade  Ibe 
«  dava  lugar  :  os  quaes  requerimentos  fazia  salvo  o  direito 
<c  de  nuUidade,  por  quanto  lhe  tinha  posto  suspeições  e 
<c  tinha  vindo  com  embargos  e  appellado  das  taes  medi- 
«  ções,  o  que  visto  pelo  dito  provedor  disse  :  que  já  tinha 
«  respondido,  e  que  por  ora  nâo  havia  outro  lugar  :  do  que 
«  de  tudo  fiz  este  termo,  a  requerimento  do  capitão  mór 
<c  ouvidor,  procurador  da  Sra.  condeç<i,  onde  os  ditos  pi  • 
<c  lotos  se  assignaram,  e  eu  Manoel  de  Mattos  Preto,  escri- 
<c  vâo  da  fazenda  de  Sua  Magestade,  que  escrevi  no  dia, 
<(  mez  e  anno  atraz  declarado,  que  são  22  de  Janeiro  de 
«  1624.— João  Salgado. — Adrião  Ferreira. — Manoel  Ri- 
ce beiro  Corrêa. — Sebastião  Gonçalves.— Roque  Pires  Poço. 
<c  —  Luiz  Alves  Regalado.  —  António  Alves  da  Silva.  — 
«  António  Alves  Broa.  —  No  qual  traslado  de  requeri- 
«  mento  feito  pelo  capitão  mór  ouvidor  João  de  Mou- 
<c  ra  Fogaça,  procurador  da  Sra.  condeça  de  Vimiey- 
<x  ro,  eu  escrivão  trasladei  bem  e  fielmente  assim  da 
a  maneira  dos  próprios  autos  que  tenho  em  meu  po- 
«  der  c  a  elles  me  reporto,  e  os  corri  e  concertei  com 
<x  o  oíQcial  de  justiça  commigo  assignado,  e  me  assignei  de 
<c  raso  signal  costumado,  e  por  me  ser  pedida  a  presente 
<x  certidão  do  dito  requerimento  a  passei  aos  23  dias  do 
((  mez  de  Fevereiro  de  162i  annos.  Eu  Manoel  de  Mattos 
«  Preto,  concertado  commigo  Manoel  de  Mattos  Preto,  e 
«  commigo  tabellião  Vicente  Pires  da  Motta.  » 

Por  esta  demarcação  perdeu  a  donatária  condeça  de 
Vimieyro  a  villa  de  S.  Vicente,  sua  capital,  comas  mais  que 
temos  referido,  e  d*ellas  se  deu  posse  ao  conde  de  Monsanto 
pelo  auto  do  theor  seguinte  (  30 ) : 

(30)  Arch.  daCam.  deS.  Paulo,  livro  deregisto,  tit.  1623,  pag.  9. 
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Auto  de  posse  dada  ao  conde  de  Monsanto  da  capitania  de 

S.  Vicente  e  S.  Paulo. 

«  Addo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
«  1624  annos,  n*esta  vílla  de  S.  Vicente,  em  camará  d'ella, 
«  estando  juntos  n'ella  os  officiaes,  a  saber  Pedro  Vieira 
((  Tinoco,  juiz  ordinário,  Pedro  Gonçalves  Meira,  João  da 
<c  Costa,  Salvador  do  Valle,  vereadores,  e  o  procurador  do 
((  conselho  Gonçalo  Ribeiro,  perante  elles  appareceu  Alvar 
«  ro  Luiz  do  Valle,  procurador  bastante  do  cotide  de  Honr 
«  santo,  donatário  d'esta  capitania,  e  apresentou  a  senten- 
«  ça  da  relação  e  provisão  do  Sr.  governador  Diogo  Fufta- 
<c  do  de  Mendonça,   e  a  doação  do  Sr.  conde,  e  a  certidão 
<c  com  o  theor  dos  autos  da  demarcação  que  o  provedor  fez^ 
«  e  requereu  em  virtude  da  dita  sentença»  provis&o  e  doa- 
<x  çâo,  lhe  desse  posse  da  sua  capitania,  de  todas  as  sua» 
<c  villas,   povoações  e  terras  que  haviam  do  rio  Conipacé 
i<  até  o  rio  de  S.  Vicente,  que  é  cabeça  d'esta  capitania  da 
«  villa  de  Santos  e  S.  Paulo,  e  das  mais  que  dentro  ão  dito 
<c  limite  estiverem,  e  logo  os  ditos  oíQciaes  tomaram  a  dita 
«  sentença,  provisão  e  doação,  e  lhe  puzeram  cumpra-se  e 
<c  registe-se,  e  em  virtude  da  dita  provisão  e  sentença  lhe 
K  deram  logo  posse  ao  dito  conde  em  seu  procurador  Al- 
ie varo  Luiz  do  Valle,  conforme  a  doação  e  sentença  da  re- 
<c  lação,  e  certidão  dos  autos  da  demarcação  que  fez  o  pro- 
((  víídor,e  deram  mais  a  posse  ao  dito  conde  da  jurisdicçào 
«  d'esta  villa, e  de  todas  as  mais  nomeadas  na  certidão,como 
«  cabeça  d'esta  capitania  eivei  e  crime,  e  lhe  metteu  o  juiz 
«  Pedro  Vieira  Tinoco  a  vara  na  mão,e  os  vereadores  demit- 
«  tirara  de  seus  cargos  e  houveram  por  empossado  ao  dito 
«  conde  da  dita  jurisdicçào, e  logo  o  procurador  do  dito  con- 
«  de  beijou  a  vara,e  a  tornou  ao  dito  juiz  dizendo  que  ser- 
ie visse  seu  cargo  fazendo  em  tudo  justiça,  e  o  dito  procura- 
K  dor  andou  passeando  pela  casa  aa  camará,  e  foi  em  com- 
«  panhia  dos  ditos  oí&ciaes  á  praça  da  dita  villa,  passeando 
a  por  ella  subiu  ao  pelourinho,  pondo  as  mãos  nos  ferros 
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«  d'eUe,  de  maneira  que  logo  ficou  o  dito  conde  melBdo  de 
«  posse  por  seu  procurador  da  jurisdicç&o  da  dita  villa  e  ca- 
te pitania  eivei  e  crime,  e  assim  mais  lhe  deram  posse  de 
«  todos  os  direitos  e  fruetos  presentes,  pensões,  passagens 
€  da  dita  villa  e  capitania,  que  por  bem  da  sua  doação  e  fo- 
«  ral  lhe  forem  devidos,  e  mandaram  que  todas  as  pessoas 
«  que  ao  dito  conde  devessem  pensões  ou  outros  quaes- 
«  quer  direitos»  conforme  o  foral,  lhe  acudissem  com  elles, 
«  e  de  tudo  mandaram  fazer  este  auto,  ao  qual  o  procura- 
«  dor  da  condeça  de  Yimieyro  disse  que  tinha  embargos, 
«  ^e  se  \hê  deu  vista  para  os  formar,  o  qual  auto  os  fez  as  - 
«  signar  com  o  dito  Álvaro  Luiz  do  Yalle,  testemunhas  que 
€  foram  presentes  Manoel  Fernandes  Porto,  Leonardo  Cisir- 
«  neiro  e  Pedro  Lopes  de  Moura,  que  assignaram  com  os 
«  ditos  oflSiciaes  e  procurador,  e  mandaram  desse  vista  ao 
«  procurador  da  condeça  de  Yimieyro,  e  eu  Gaspar  de  Me- 
«  deírosi  tabellião  que  escrevi  em  ausência  do  escrivão  da 
«  camará. — Álvaro  Luiz  do  Yalle.— Salvador  do  Yalle. — 
«  Gonçalo  Ribeiro.— Pedro  Yieira  Tinoco.— Pedro  Gonça- 
«  ves  Meira.— João  da  Costa.— Pedro  Lopes  de  Moura. — 
«  Leonardo  Carneiro.  x> 


( Continua. ) 
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VIAGEM  E  VISITA  DO  SERTlO 


EM  O  BISPADO  DO  GRAM-PARA'  EM  1763  E  1763. 

■«eripta  pelo  blipo  D.  tr.  JoSo  ée  S.  JMié 

wnowÊige  benedletiiio . 

( Manuscripto  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  correq^ndeete  o  Sr. 

Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rív&ra. ) 

{CofUvnuação  do  numero  antecederUe pag .  107.  ) 

Em  a  primeira  oitava  do  Natal  partimos  pelas  5  horas  da 
manha,  depois  de  missa,  e  uos  embarcamos  para  Yilla- 
boim,  que  antes  se  dizia  aldêa  de  Santo  Ignacio,  com 
bom  ventOt  entrando  por  Tapajós  acima  treze  léguas,  sem 
embargo  que  ao  peritissimo  Galuzzi  pareceu  serem  dez, 
confessando  ainda  assim  devermos  muita  luz  nas  distancias 
ao  seu  roteiro :  porém  como  caminhávamos  com  bom 
vento  equasi  a  popa,  damos  légua  por  hora.  Como  este 
rio  principiava  a  encher,  e  já  excedia  o  que  tinha  cresci- 
do a  altura  de  um  homem,  succede  em  tal  caso  entrarem 
campinas,  lagoas  e  outros  lugares  de  muitos  limos,  que  vai 
trazendo  comsigo :  tal  era  a  copia  que  se  não  divisava 
senão  o  rio  verde  por  muitas  léguas  como  tinta  desfeita,  e 
tão  ingrata  ao  olfato  que  apenas  o  disfarçava  o  tabaco. 

Passámos  essa  noite  em  umas  praias  que  acompanhan- 
do o  rio  faziam  costas  a  um  braço  que  entra  pela  terra 
dentro,  onde  achámos  agua  clara,  e  a  pesca  fez  diverti- 
da a  tarde  com  a  frescura  em  que  declinava  o  dia,  aliás 
ardentíssimo,  e  com  a  variedade  de  arvores  na  mesma 
aréa,  que  formavam  a  espaços  agradáveis  sombras,  e  se 
cobriam  algumas  de  flores  miúdas  da  côr  do  pecegueiro 
ou  da  olaya  em  Portugal.  Na  observação  s4  coune  reparar 
nos  vestígios  de  um  jacaré,  que  pelos  signaes  de  pés  e 
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mãos  e  cauda  deiíava  perceber  uma  grandeza  enorme;  tam- 
bém se  conheciam  as  pegadas  da  onça :  porém  não  logra* 
mos  o  combate  doestas  duas  feras,  cousa  bem  celebre. 
Está  o  jacaré  talvez  dormindo  em  terra  ou  observando  al- 
gum peixe  com  vista  turva,  e  acaso  o  mais  horrivel 
entre  os  animaes  conhecidos,  então  a  onça  com  pene- 
trantes e  fortes  unhas,  principalmente  da  mão  esquerda, 
que  (costuma  em  muitas) ser  mais  grossa,  se  deixa  ca- 
hir  sobre  o  jacaré,  segurando-o  pelo  cachaço  e  cabeça. 
EUe  procura  agua  e  mergulha ;  mas  a  onça,  que  retém 
por  muito  tempo  o  folego  sem  perigo,  se  deiía  ir  com 
elle  ao  fundo,  nem  descança  até  o  degollar  com  as  corta- 
doras ^formidaTeis  unhas. 

Em  o  dia  26  pelas  cinco  horas  da  manha  nos  fize- 
mos á  vela,  e  pelas  onze  e  meia  chegámos  a  Yillaboim 
que  tendo  no  seu  porto  algumas  pedras  encobertas,  ou- 
tras á  vista,  se  deve  passar  ao  largo  por  fora  deixando  a 
ynSlà  á  mão  direita,  e  reparando  em  um  signal  ou  divisa 
por  entre  esta  e  as  pedras  se  aborda  sem  perigo.  E 
8Ó  o  tem  depois  de  estar  surtas  as  embarcações,  se  ha 
tiovoada  do  sul  ou  do  nascente  ;  em  tal  caso  é  recolher 
se  ha  tempo,  a  um  igaparé  ou  enseada  visinha.  Fomos 
immediatamente  á  igreja  dos  jesuitas  algum  dia;  é gran- 
de e  tem  três  altares,  o  titulo  é  de  Santo  Ignacio  ;  tem 
uma  boa  imagem  do  santo,  ao  antigo  o  com  bigodes,  co- 
mo costumam  as  imagens  e  pinturas  do  século  de  500. 
A  igreja  é  coberta  de  folha,  como  as  casas  da  residên- 
cia e  as  mais  da  villa.  Achámos  o  altar  mór  de  roxo, 
e  parecendo-nos  seria  para  a  festa  dos  iniiocentes  no  se- 
guinte dia,  soubemos  que  era  por  mais  capaz  que  ou- 
tros. Não  ardia  cera  no  altar,  mas  em  seu  lugar  tinha 
uns  íios  passados  por  cera  negra  como  breu,  e  formavam 
uma  espécie  de  rolo.  Ouvimos  missa,  que  foi  dita  com 
uma  casula  cheia  de  rasgaduras.  Os  indios  zombam  d*ís- 
to,  e  a  religião  que  a  esta  gente  entra  nào  menos  pelos 
olhos  que  pelos  ouvidos,  uada  ganha  com  elles. 
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Costumam  aqui  as  indiàs,  logo  que  parem,  ir-se  lavar 
ao  rio,  e  também  as  mesmas  crianças ;  isto  é  quasi 
universal  n*este  Estado,  e  ordinariamente  sem  perigo  ;  tal 
é  a  bondade  do  clima,  a  singularidade  das  aguas,  e  o  in* 
veterado  costume  das  gentes.  E  é  digno  de  observação 
que  as  aguas  do  rio  do  Pará,  nas  noites  e  manhãs  até  sete 
horas,  estão  quentes  n'aquelle  gráo  próprio  para  banhos, 
sendo  as  noites  frescas,  e  nenhuma  como  as  da  canicula  e 
estio  em  Portugal.  Também  observámos  que  aprendem  a 
nadar  as  mulheres  sem  consequência  ;  também  não  a  ex- 
perimentam os  Índios,  que  remando  nús  aportam  suados 
e  se  lançam  de  mergulho  ao  rio,  lavando-se  muito  bem. 
Remam  com  gosto  quando  a  chuva  que  lhe  cabe  em  cima 
lhe  banha  os  hombros,  rindo  e  brincando  de  contentes,  le- 
vantando o  grilo  em  o  seu  costumado  marítimo  celeuma, 
que  é  propriamente  uma  alegre  matraca  ou  apupada. 

O  trabalho  aqui  é  fazer  a  roça  das  farinhas  e  fiar  algodão, 
de  que  ha  muitas  arvores  no  Estado,  e  os  novellos  d'este 
eram  a  moeda  usual  algum  tempo.  Os  Índios  vâo  ao 
sertão  ao  cravo  trabalhando  para  quem  os  manda,  e  rece- 
bendo a  paga  limitada  em  roupa  para  si,  seus  tilhos  e 
mulher.  Outros  se  empregam  no  serviço  da  cidade,  em 
que  actualmente  se  acham  setecentos,  isto  é,  na  marinha 
ou  arsenal,  e  em  outras  obras  publicas,  tendo  a  sua  bema- 
venturança  no  descanço  ou  no  balanço  da  sua  rede  ;  cres- 
cendo mais  se  ha  tabaco  para  o  cachimbo  e  aguardente  para 
o  copo.  N'esta  villa,  que  consta  de  quatrocentas  e  noventa 
pessoas,  achámos  no  quintal  da  residência  do  vigário  mui- 
to bons  ligos  pretos.  Vimos  também  cajuzeiros  ;  o  fructo 
tem  o  feitiodeum  camoez,  ou  muis  propriamente  do  que 
na  Beira  chamam  malapios,  muito  amarello,  mas  com  a 
diíferença  de  ter  raios  encarnados,  como  os  gronhos  da  fei- 
ra em  Portugal ;  tem  uma  castanha  pegada  em  cima,e  assada 
muito  saborosa;  o  cheiro  da  fructa  enjôa,menos  ao  naturaes. 
Tem  laranjas,  limoeiros,  maracujazeiros  ou  arvore  que  dá 
flor  dos  martyrios,  e  o  fructo  é  singular  em  conservas.     A 
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terra  tem  pouco  gado,  mas  é  fértil  do  gallinhas  e  patos,  e 
é  capaz  de  tudo  ;  mas  estando  os  matos  tâo  cheios  do  gen- 
tio, é  pouca  a  gente  que  assiste  n'ella. 

Tem  pesca  de  tukenarés,  que  é  bom  peixe  ;  tem  abun- 
dância de  tartarugas  grandes  e  saborosas,  mas  sem  cascos  fi- 
nos para  obra  delicada,  que  d'essa  espécie  só  se  acha  n'este 
Estado  em  a  villa  de  Cintra»  antigamente  conhecida,  e  ainda 
hoje,  nos  roteiros  e  nas  cartas  hydrographicas  portuguesas 
com  o  único  nome  de  Maracanan.  Dissemos  — portuguezas 
—porque  os  mappas  abreviados  em  cartas  de  marear  deve-os 
o  mundo  á  invençio  dos  portuguezes  ;  as  nações  estrangei- 
ras o  reconhecem  e  noi-o  confessou  um  sábio  geograpfcuco 
genovez.  Tem  mais  a  villa  muitos  jabotins,  certa  espécie 
de  kagadOy  de  que  á  excellente  o  figado  depois  de  assado, 
com  azeite  e  vinagre  :  estimam-se  os  ovos  por  saborosos,  co- 
mo os  da  tartaruga  pela  excellente  manteiga  e  pela  multidão. 

Ha  aqui  um  peixe  em  abundância  chamado  poraqué  (17)  e 
talvf^z  espécie  de  que  os  latinos  chamam  torpedo,  e  nos 
consta  ser  commum  no  Estado,  principalmente  no  rio  Gua- 
má,  que  já  navegamos.  Logo  que  os  indíos  pegam  n*elle, 
ficam  entorpecidas  as  mãos  e  braços,  até  passar  pouco  a 
pouco  o  torpor.  Morto  o  peixe,  não  causa  este  effeito,  cir- 
cumstancia  que  alguns  negam,  e  lembra-nos  seguir  esta  ul- 
tima opinião  o  inglez  Ovington,  celebre  viajeiro.  O  erudito 
Kempser,  nas  suas  Amenidades  exóticas^  diz  que  para  se 
restituir  o  enfermo  promptamente  basta  tomar  a  respira- 
ção com  cuidado,  resistindo  por  algum  tempo  ao  movimento; 
suppomos  ser  o  que  os  médicos  chamam  systole  e  diástole  : 
e  nos  persuadimos  que  é  este  peixe  a  tremelga  de  Portugal 
ou  espécie  d'ella,  e  o  mesmo  que  nas  costas  d* Africa  na  Gam- 
bia descobriu  Jobsou  em  1621. 

Também  se  encontram  aqui  algumas  arvores  silvestres  e 
aromáticas  ;  arvore  do  pocherim,  madeira  muito  cheirosa  á 

(11)0  auctor  do  Maranon  y  Amazonas  chsimd.  a  este  peixe  paráguê 
pag.  108,  coh  2.* 
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imitação  do  firacto  ou  semente»  que  o  é  mais,  e  semelhante 
á  bolota  de  Portugal  na  grandeza  e  em  se  dividir  ao  meio. 
Tem  este  fructo  ralado  ou  moido  a  virtude  da  noz-moscada 
de  Banda  ou  noscada,  como  vulgarmente  se  diz,  sendo  con- 
tra flatos  e  cólicas  que  procedem  de  causa  fria,  tomada  a 
mesma  dose  ou  porção  que  se  costuma  dar  da  noz  mosca- 
da, com  pouco  mais  augmento  sendo  de  pocherim,  em  uma 
ou  duas  colheres  de  vinho.    E'  também  excel lente  tempero 
para  guisad!)s  de  fricassé  e  outros,  principalmente  em  in- 
verno.    Mais  vimos  a  arvore  de  merim,  de  que  se  extrahe  o 
óleo  assim  chamado,  com  difficuldade  por  cahir  muito  va- 
garosamente gotta  a  gotta,  suppondo-se  um  recipiente,  que 
costuma  ser  algodão  em  rama,  e  pelas  manhas  de  verão  se 
vai  tirar  o  pouco  que  se  ensopou  em  vinte  e  quatro  ho- 
ras.    Para  dores  de  frio  é  singular  remédio,  porque  abre 
muitos  os  poros  ;  porém  é  tao  activo,  que  na  sua  appli- 
caçâo  toda  a  cautela   é  necessária,  evitando  vento  e  ar  fres- 
co.    Também  não  se  deve  ungir  a  parte  affecta  com  abun- 
dância de  óleo,  mas  sim  levemente,  porque  como  é  com 
excesso  penetrante,  chega  facilmente  ao  osso  e  o  deixa  por 
algum  tempo  tâo  débil  ou  brando,  que  se  expõe  a  alguma 
fractura  sem  extraordinária  força,  de  que  se  contam  muitos 
casos.    Elle  traspassa  uma  pedra  com  mais  facilidade  que 
o  óleo  dos  tutanos  do  elephante  em  Africa  e  Ásia,  e  como 
é  raro  é  estimadissimo,  reputando-se  por  grande  porção 
um  vidro  cheio  dos  que  costumam  occupar-se  com  agoa 
da  rainha  de  Hungria  ou  de  melissa 

Tem  este  sitio  um  celebre  animal,  que  primeiro  vimos  om 
Portugal,  e  é  a  preguiça,  sendo  o  mais  notável  o  vagcr  e 
pausa  com  que  se  move,  pois  apenas  se  percebe,  e  as  gran- 
des unhas  de  ^ue  serve  são  também  muito  notáveis. 
Ha  innumeraA  ciS  camaleões,  cuia  pintura  é  vulgar,  e  se 
acha  no  apparato  a  escriptura  do  padre  Lamv ;  porém  dif- 
ficultosamentc  se  encontra  pedra  na  bexiga,  de  que  se  con- 
tam cousas  maravilhosas  na  dor  de  calculo  tomada  e  moida 
primeiro  a  pedra  de  camaleão.    Não  ficamos  por  fiador  do 
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successo  ;  sabemos  sim  que  se  mataram  muitos  sem  achar 
tal  pedra ;  pôde  ser  que  só  em  os  velhos  se  ache  ou  nos 
de  differente  espécie,  e  também  pôde  ser  fabula  na  histo- 
ria. Ejicontram-«e  muitas  onças,  e  o  nosso  escrivão  da  ca- 
mará se  viu  com  uma,  de  que  se  retirou  prudentemente 
As  pintadas  se  chamam  —paca  sororóca—  isto  é,  banana 
ou  pacova  brava,  pela  semelhança  da  côr  com  esta  plan- 
ta ;  outras  também  pintadas  sd  chamam  uruiac^ras,  isto  é, 
câo  pintado  como  o  pássaro  urú.  As  onças  avermelhadas 
se  chamam  suasuarana,  quer  dizer  —côr  de  veado.  Ha  ti- 
gres pretos,  macho  e  fêmea,  cujo  pello  parece  velludo,  c 
fazem  grande  estrago.  Ha  porcos  montezes  com  diferen- 
ças ;  veados,  rapozas,  pacas  semelhantes  as  lebres  de  Por- 
tugal, excedendo  a  estas  em  o  sabor  as  pacas ;  cotias,  es- 
pécie semelhante  algum  tanto  aos  coelhos,  com  diíTerença 
na  côr;  que  é  como  a  dos  indios  avermelhada,  e  de  vista 
tão  activa  como  elles. 

Ha  cobras  de  salto  chamadas  jararacas,  e  correspondem 
na  malignidade  as  nossas  viboras  de  Portugal.     Nâo  assim 
as  chamadas  acotyboias,  isto  é,  cobra  de  cotia,  a  qual  não 
mata  o  homem,  porém  seguíndo-o   o  põe  fora,  do  mato  á 
força  de  açoutes,  ou  o  faz  fugir  ;  põe  a  cabeça  em  terra,  e 
dá  pelas  costas  do  homem  com  a  cauda.     Também  se  faz 
celebre  am  animal  chamado  tamandoássú  ;  elle  tem  o  pes- 
coço de  cavallo,  o  corpo  de  potro  novo,  é  de  quatro  pés,  e 
muito  feroz,  de  sorte  que  com  as  afiadas,  fortes  e  pene- 
trantes unhas  maiores  que  as  da  preguiça,  apertando  en- 
tre os  braços  a  onça,  a  estala,  corta  e  retalha.     Tem  a  lín- 
gua excessivamente  comprida  e  larga,  quasi  como  uma  es- 
pada ;   por  uma  pequena  bocca  sahe  a  lingua,  e  a  estende 
em  sitio  onde  eslào  formigas,  que  a  cobrem  e  picam,  e  elle 
então  vai  recolhendo  a   presa  e  aproveitando-se  da  caça. 
Bem  se  necessita  na  America  de  semelhante  caçador,  e  n'es- 
tes  Estados  principalmente,  pelo  grande  damno  que  fazem, 
ainda  que  se  nâo  verifique  o  que  do  Maranhão  introduzi- 
ram ao  V.    Bernardes,  e  conta  na   Floresta  com  a   de- 
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manda  dos  padres  de  Santo  António  prejndicados  cbm 
as  formigas,  pois  o  caso  sabemos  ter  succedido  em 
Ávinhâo  de  França  sem  exemplo.  Desejámos  ver  fazer 
anatomia  ao  tamandoássú  para  observar  o  reservatório 
da  língua,  porém  nâo  o  conseguimos;  os  olhos  sio 
formosos  e  pequenos,  e  a  cauda  formosissima ,  e 
d'el]a  se  fazem  vassouras  ou  espanadores.  Ha  outro  ani- 
mal chamado  tatu  ;  tem  o  focmho  de  rato,  mas  agu- 
do, e  a  cabeça  do  mesmo  cobre-se  de  um  casco  cdr 
de  chumbo,  como  a  pelle  do  peito  do  jacaré,  com 
juntas  sobrepostas  como  o  pescoço  da  lagosta,  e  parte 
das  armas  brancas  que  vestiam  os  antigos  militares,  e 
se  chamavam  cataphractos,  conforme  Vegeiro. 

Achámos  finalmente  um  director,  que  devendo  de- 
sempenhar o  seu  nome  cumprindo  as  ordens  do  direc- 
tório que  compôz  o  lUm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  e  mandou  se  observasse  o  rei  flde^ 
lissimo,  elle  se  dispensou  como  quiz.  Era  de  profissão 
soldado,  de  nascimento  mameluco ;  calamos  o  nome  de 
cousa  tão  pouca,  até  por  principios  de  decência,  que  de- 
vemos conservar  em  nossos  escriptos,  ainda  que  por  elle 
ter  prostituído  a  sua  fama  nenhum  direito  lhe  assiste  a  esta 
condescendência  favorável  e  dessimulação  benigna,  benefi- 
cio que  nâo  acordamos  aos  jesuítas  pof  gravíssimos  res- 
peitos, imitando  n'isto  ao  inspirado  autor  do  Génesis  e 
do  Livro  dos  Reis,  e  outros  que  sem  escrever  libellos  famo- 
sos sacrificam  respeitos  particulares  ao  commum  interes- 
se da  verdade  da  historia.  Este  director  pois  sem  cos- 
tumes e  com  religião  muito  equivoca,  se  persuadiu,  como 
podéra  el-rei  de  Córdova  e  de  Sevilha,  aue  lhe  eram 
devidas  as  primícias  da  pureza  das  donzellas  que  esta- 
vam para  casar,  castigando  como  delictos  nefandos  as  re- 
sistências honradas.  A  umas  quebrava  as  cabeças,  a  outras 
os  braços  a  golpes  furiosos,  de  que  se  seguiram  trágicos  e 
fataes  successos :  a  outras  prendia  com  vários  pretextos,  e 
finalmente  se  mostrava  mais  benigno  quando  nâo  passava 
de  palmatória  até  as  reduzir.  A  frequência  de  dissolu- 
TOMO IX.  ai 
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ç5es,  de  incestos,  de  violências  e  de  castigos  traziam  a 
▼illa  em  grande  consternação.  Deu-nos  parte  o  paro- 
chOy  e  na  sua  presença,  depois  que  o  soube»  lhe  matou 
um  cao  de  caça ;  deu-se  por  entendido  o  vigário,  e  te- 
mendo fizesse  o  mesmo  ao  pastor,  tratou  de  o  en- 
commendar  a  Deus.  E  sem  embargo  de  terem  jurado 
as  testemunhas  na  devassa  do  desembargador  intendente 
geral,  ainda  que  ameaçadas  do  director  cresceram  no- 
vamente os  terrores,  por  ter  promettido  publicamente  ti- 
ros a  quem  jurasse  contra  elle  na  visita  do  bispo,  logo 
que  este  se  ausentasse,  o  que  depozeram  muitas.  Pro- 
vou-se  novamente  a  força  a  uma  india  de  pouca  idade 
que  banhada  em  lagrimas  e  em  sangue  sahiu  em  gritos  pela 
porta  fora,  lamentando  estragos  que  fez  visiveis  a  dor  e  a  in- 
nocencia :  resolvemo-nos  a  prender  este  lobo  voraz  das 
nossas  ovelhas,  remettendo-o  para  a  cidade,  descreven- 
do-lhe  o  caracter  immediato  ao  das  feras,  visto  ter-se 
comparado  a  ellas  com  os  seus  costumes  péssimos  e  ir- 
racionaes.      V 

Depois  de  confirmar  muita  gente  em  Villaboim,  par- 
timos para  Pinhel,  chamada  antes  aldêa  de  S.  José,  a  4 
de  Janeiro  de  1763 :  viagem  que  se  faz  em  quatro  ho- 
ras. Fica  situada  a  villa  a  oeste.  Todos  os  montes  dos 
rios  que  entram  em  Tapajós,  e  sertões  respectivos  de 
cada  um  até  onde  se  tem  penetrado,  s&o  muito  abundantes 
de  páo  cravo ;  e  por  isso  o  mais  sensível  golpe  dos 
jesuítas  foi  porem  os  fora  d*este  rio,  se  exceptuarmos 
o  golpe  mortal  da  separação  para  sempre,    porque  aTa- 

Sajós  chamavam  seu,  e  houve  anno  em  que  lhe  ren- 
eu  trinta  mil  arrobas  de  cravo.  A  villa  é  a  ultima  do  sertão 
por  este  lado  e  caminho  de  Minas,  onde  vão  entron- 
car-se  as  serras  e  montes  que  bordam  o  rio,  e  se  não 
deixa  nem  costuma  penetrar,  concorrendo  muita  inso- 
lência do  gentio  e  a  difliculdade  das  cachoeiras.  Tem 
uma  guarnição  de  soldados  e  duas  vigias  com  ronda 
indispensável  por  cautela  dos  bárbaros  Tapuyas. 

Dos  que  fugiram  para   o  mato  se    recolheram  três  á 
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povoação  enfadados  de  inclemências ;  também  se  presu- 
me que  es  outros  arrependidos  já  mandaram  diante  does- 
tes para  verem  como  eram  recebidos,  porém  dizem  que 
seu  principal  fora  quem  os  mettéra  n'isto,  mandando  an- 
tes fazer  estrada  pelo  mato,  e  que  uma  das  causas  que 
allegava  era  porque  morriam  alguns  da  sua  nação,  e 
da  outra  que  viviam  todos  na  viUa.  São  terríveis  estes  Mch- 
guês,  atrevidos  com  excesso,  e  ainda  depois  de  baptiza- 
dos e  descidos  não  perdem  a  animosidade.  Obrigados 
a  trabalhar  para  terem  que  comer,  os  levou  ás  praias 
da  Tartaruga  o  commandante  da  vílla  Jerónimo  José  de 
Carvalho,  natural  de  Lisboa  e  militar  na  cidade  de  Be- 
lém, e  porque  entre  elles  summamente  preguiçosos  es- 
tava um  heróe  da  preguiça  que  se  distinguia  muito, 
advertido,  respondeu  mal  e  virou  as  costas,  onde  assen-  '** 
tou  a  bengala  o  commandante  para  o  ensinar ;  bastou 
isto,  houve  uma  grande  junta  e  conselho  em  que  se  to- 
mou o  guaraná,  ceremonia  indispensável  nas  juntas  de 
guerra  e  de  matérias  graves  ;  depois  de  beberem  uma 
grande  porção,  resolveu-se  que  morresse  o  commandan- 
te em  tal  caso  por  todo  o  senado-consulto  dos  Magués. 
Mas  como  o  director  era  esperto,  escorvou  as  armas  e 
pôz  os  soldados  sobre  ellas;  com  que  foi  passando  a  cóle- 
ra, porque  o  fuzil  faz  tremer  os  indit)S,  e  poucoapou-. 
CO  se  acommodaram,  bastando  um  copo  de  aguardente 
dd  canna,  por  que  morrem  n'este  Estado  indiose  bran- 
cos, chamando-lhe  bebida  divina,  outros  encantadora,  e 
que  se  achava  já  severamente  prohibida  aos  jesuitas  pelo 
geral  Miguel  Angelo  Tamburino,  em  carta  de  7  de  Fe- 
vereiro de  1722,  firmada  de  próprio  punho,  cujo  original 
conservamos,  em  que  pondera  os  grandes  males  que 
ella  fazia  na  companhia  em  o  Pará  ( 18]  e  Maranhão,  es- 
crevendo ao  provincial  padre  José  Vidigal. 

(18)  Audimus  cum  magno  animi  nostre  dolore  multa  damnafrove- 
nire  in  esta  missione  contra  bonum  nomen  Societatis,  ac  etiam  mis- 
sionis,  ab  usu  introducto  bibendi  aqaam  vitam  ex  arondineis  saccha- 
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Costumam  estes  índios  nas  suas  solemnidades  sahir  com 
flautas  de  canellas  de  brancos,  e  beber  o  seu  adorado 
guaraná  por  cuias  (  assim  chamam  na  America  a  umas 
cabaças,  que  partidas  ao  meio  servem  de  comer  e  de 
beber),    as  quaes    elles   tazem  de   caveiras  de  brancos, 

Sintadas  de  varias  cores.  Nâo  são  comtudo  estes  Magués 
evoradores  de  carne  humana,  como  outras  muitas  na- 
ções de  anthropophagos,  o  que  nos  affirmou  o  seu  di- 
rector d'elles,  a  quem  em  outro  rio  succedeu  saltar  em 
terra  a  procurar  com  soldados  uns  indios  de  remo  que 
lhe  fugiram,  junto  ao  Trocano,  que  hoje  diz  vilia  de 
Borba,  dezesete  léguas  pelo  rio  Madei^  contando  da  bocca 
para  aentro,  isto  é  do  sitio  cm  que  desagua  ao  sul  no 
Amazonas,  e  então  achara  um  rancho  de  índias  com  uma 
grande  panella  de  carne  fervendo,  e  era  o  caso  que 
tendo  o  gentio  de  Trocano  de  naçào  Ariquena  morto  a 
três  indios  dos  Mureis  estes  se  despicaram,  e  dando  de 
repente,  como  costumam,  por  ser  gentio  de  corso,  o 
Mura  matou  onze  Ariquenas,  cuja  carne  moqueada  es- 
tava por  modo  de  presuntos  uma,  outra  a  cozer.  Os  sol- 
dados se  foram  retirando  antes  que  o  if tira  viesse  e  lhe 
desse  uma  descarga  de  Qecha  hervada,  em  ordem  de  en- 
grossar a  olha  ou  a  despensa.  Mas  tornando  aos  Magués^ 
ainda  hoje  em  Pinhel  são  bárbaros,  pois  muílos  matam 
os  filhos  para  não  crescerem  os  peitos  ás  mais,  ficando 
menos  agradáveis  por  este  motivo,  e  isto  é  feito  logo  que 
nascem  e  sem  baptismo.  Elias  tomam  bebidas  para  abor- 
tar :  mas  doestas  barbaridades  temos  visto  em  Europa 
tanto  que  não  admira,  ainda  que  magoa  em   America. 

reis  distillatam,  quaolim  non  utebantur  socii,  nec  hodie  utuntur  gra- 
vei seculares,  aut  aliireligiosi  :  cum  experientia  doceat  vitam  abre- 
viare,  et  morbos  causare,  et  quod  pejus  est  muitos  illa  facile  incales- 
cere  et  inebriari,  unde  oriuntur  verba  et  opera  ímmodesta  ac  scan- 
dalosa  coram  secularibus  e  nostratibus,  sine  respectu  ad  superiores  ; 
et  quod  maximum  est  à  muitis  (irmiter  asseratur  omnes  à  Societate 
dimissos  in  proximus  annis,  et  corum  crimina  ab  ista  maligna  potatio- 
ne  originem  babuisse.  Unae  &c. 
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Não  é  menos  bárbaro  o  modo  com  que  tratam  os  mo- 
ços para  sahirem  valentes  aos  quinze  annos  de  idade. 
Deve-se  saber-se  que  ha  uma  casta  de  formigas  que  ata- 
zauam  a  carne,  grandes  e  cruéis :  levam  pois  os  Magués 
ao  seu  candidato  de  valentia  junto  á  bocca  do  formi- 
gueiro, e  prendendo-lhe  o  braço  direito  com  laçadas  de 
fitas  de  varias  cores,  que  adquirem  nos  resgates  do  gua- 
raná, e  então  lhe  mettera  o  restante  do  braço  no  for- 
migueiro até  o  cotovello,  e  por  mais  gritos  que  o  pade- 
cente dê,  ninguém  o  soccorre  ;  assim  soffre  ou  atura 
três  dias  o  marlyrio,  que  tanto  tempo  se  deixam  as  for- 
migas estar  pegadas.  Acabados  elies  com  vidros  retalham 
o  braço,  correndo  com  o  fio  agudo  a  disforme  incha- 
ção, e  acudindo  com  hervas,  fica  o  indio  graduado  va- 
lente. As  mulheres,  logo  que  se  lhe  percebem  indicios 
da  sua  adolescência  e  madureza  para  o  thalamo,  as  re- 
duzem n*aquelle  mez  a  ums  obstinencia  rigorosa, separando- 
as  da  mais  gente,  retalhando- as  dos  joelhos  para  baixo 
e  também  em  os  braços  para  serem  fortes.  Custou  mui- 
to tirar  esta  barbaridade  aos  Magws  na  villa  de  Pinhel. 
A  esta  gente  se  lhe  não  conhece  religião,  nem  sabem  dar 
signal  de  conhecimento  algum  de  Deus,  como  já  observou 
Vieira  na  Clave  dos  Prophetas,  e  o  vmdicou  o  padre  Cas- 
ncde  da  suspeita  que  adinittia  o  peccado  philosophico. 
Sendo  pois  certo  que  Deus  6  conhecido  com  a  luz  natu- 
ral, que  elie  a  ninguém  deixa  de  conceder,  é  evidente 
que  os  Índios  lhes  faltava  termos  para  se  explicar,  po- 
rém deveram  ter  conhecimento  mais  ou  menos  claro, 
ainda  que  sem  segunda  reflexão,  da  primeira  causa.  O 
francez  Détancourt,  descobridor  da  primeiro  ilha  de  Ca- 
nárias, suppõe  aos  Guanchas  sem  conhecimento  de  Deus, 
nem  a  minima  idéa ;  mas  o  erudito  Prevost,  na  Histo- 
ria das  viagens,  tomo  6/  pag.  223,  faz  esta  reflexão: 
—Ce  n'est  pas  le  seul  exemple  d*un  peui>le  que  les  premiers 
voyageurs  ont  represente  comme  athée,  et  qu'on  a  trouvé 
dans  \á  suite  plus  rempli  de  Tidée  d'un  premier  Être  ^e 
ceux  qui  leur  avaient  fail  cette  injustice. —  Accresce   que 
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tendo  elles  conhecimento  do  diabo,  pois  o  temem,  estre- 
mecendo de  certos  gritos  que  ouvem  de  noite,  que  ou 
sâo  de  feras  ou  de  indios,  e  attribuindo  aquillo  ao  Ju- 
rupari,  isto  é  ao  demónio,  é  fora  de  toda  a  razào  de 
congruência  que  se  considere  Deus  menos  benigno  em 
se  dar  a  conhecer,  do  que  cruel  e  astuto  o  inimigo  com- 
mum  em  se  insinuar :  mas  deixada  esta  dissertação  aos 
iheologos  especulativos  e  polémicos,  e  assentando  que  é 
infinita  a  providencia  do  Senhor,  ainda  quando  mais  pro- 
fundos os  seus  juízos,  não  faltando  com  o  preciso  aos 
filhos  dos  corvos,  nào  nega  o  necessário  para  a  salvação 
dos  Índios,  e  7hes  concede  o  sustento  para  a  vida  do 
corpo. 

Quando  os  índios  não  encontram  agua  para  beber  nos 
montes  do  seu  sertão,  nem  fructas  que  os  refresque, 
dão  golpes  em  um  sipó,  arbusto  que  encostado  ás  arvo- 
res grossas  se  enrola  n'ellas  subindo  mais  do  que  a  hera 
em  Portugal ;  pela  ferida  sahe  agua  em  bica  com  ex- 
cesso fresca,  em  tanta  quantidade  que  pôde  desalterar- 
Ihe  a  sede,  que  com  efieito  extingue,  ainda  que  é  occa- 
sionada  a  abstrucçôes. 

N'esta  villa  se  acham  casados  alguns  soldados  de  Por- 
tugal, que  mostram  ser  de  tão  curtas  obrigações  nos  seus 
procedimentos,  que  exceptuando  um  ou  outro,  os  mais 
sAo  bem  indignos ;  trazem  a  terra  em  um  enredo  con- 
tinuo e  intriga,  a  que  chamam  marandubas,  e  nenhu- 
ma honra  fazem  ao  catholicismo ;  e  me  persuado  que 
em  Constantinopla  com  grande  indifferença  se  fariam 
turcos,  e  com  a  mesma  protestantes  em  Inglaterra  ;  sem 
verdade  nos  juramentos,  que  ainda  assim  costumam  ob- 
servar os  que  seguem  Mafoma  e  Luthero,  principalmente 
os  que  entre  estes  se  dizem  de  probidade  e  honra.  Para 
os  costumes  dos  índios  estes  sâo  péssimos  missionários, 
vivendo  em  uma  ociosidade  continua,  occupando  o  tem- 
po em  tocar  viola,  fumar  tabaco,  e  balanço  de  rede. 
A  freguezia  estava  aceiada,  ainda  que  pobre  e  coberta  de 
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palha,  como  as  visinhas.  Tem  trezentas  e  vinte  pes- 
soas ;  fructas  as  mesmas  dos  outros  sitios  em  pouca  quan- 
tidade ;  distingue-se  sim  os  celebres  ananazes,  e  sâo 
como  uma  piaba  coroada  em  cima  de  íamos  ou  folbas 
verdes,  e  do  tamanho  de  um  melão  ordinário.  A  côr  é 
amarella  por  dentro,  por  fora  verde  e  tostada.  A  planta  em 
que  nasce  nâo  costuma  exceder  á  que  dá  a  flor  da  peonia 
em  Portugal,  Muitas  vezes  ouvimos  dizer  que  n'esta  fruc- 
ta  havia  as  qualidades  do  manná,  pois  uns  aíTirmavam  lhes 
sabia  a  figos  do  reino,  outros  a  camoezes,  finalmente  a 
pecegos.  Já  em  Africa  quizeram  introduzir  a  mesma  idéa 
ao  inglez  Atkins  em  1721  os  seus  nacionaes,  a  quem  elle 
chama  de  imaginação  forte,  sendo  certo  que  unicamente 
se  lhe  acha  um  agradável  picante,  e  na  opinião  do  mes- 
mo cirurgião  inglez  abstergente  :  em  a  nossa  é  muito  de- 
fluxionario  e  nocivo  a  quem  tem  empingens  ou  feridas, 
principalmente  na  bocca  ;  o  seu  correctivo  é  assucar  e 
vinho  branco  generoso  misturado,  Hoje  temos  esta  fructa 
em  Portugal  no  lugar  de  Maçarellos,  subúrbio  da  cidade 
do  Porto,  á  custa  do  extraordinário  desvelo  de  um  inglez. 
Ha  muila  planta  de  algodão,  e  se  no  Pará  houvessem 
fabricas  d'este,  seria  grande  ramo  de  commercio  :  esta 
planta  mettida  no  fogo  inflammada  dá  uma  luz  brilhante, 
e  é  o  páo  facilimo  para  se  tirar  d*elle  fogo,  estando 
secco  e  roçando  um  com  outro.  Admirável  é  o  Senhor 
em  as  creaturas,  nâo  só  pela  variedade  dos  semblantes 
em  as  feições,  mas  também  pela  das  cores.  A  dos  indios 
6  um  pardo  avermelhado  ou  tostado  cora  differença  dos 
homens  pardos  que  tem  origem  de  negro,  por  quanto  os 
indios  sâo  de  cabello  corredio  pela  maior  parte,  que  nas 
Índias  é  comprido  e  atado  com  listões  que  muito  pre- 
sam,  e  se  disimguem  algumas  mais  agradáveis,  por  se- 
rem entre  outras  de  recommendavel  semblante.  Ha  na- 
ções de  cores  diflerentes  por  artificio,  expondo-se  á  irri- 
são nâo  menos  que  as  portuguezas  com  os  estrangeiros, 
dizendo  um  ilaUano,  na  viagem  que  escreveu,  que  as  se- 
nhoras portuguezis  que  nào  descendiam  de  estrangeiros 
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se  pintavam  por  serem  olivastras^  que  é  o  mesmo  que  de 
côr  de  azeitona:  nào  nos  pertence  a  apologia  das  damas;  mas 
é  certo  que  a  nação  do  lasdparandy  cento  e  setenta  léguas 
da  bocca  de  Rio  Negro,  missionada  pelos  padres  capuchos 
da  província  de  Quito,  e  de  que  temos  algum  descimento  em 
Porto  de  Moz,  é  objecto  bem  ridiculo  pelas  extravagantes 
pinturas  de  que  usam,  furando  os  beiços  e  também  o  na- 
riz, que  adornam  com  pennas  e  com  páos  lisos,  como  ta- 
belas pequenas  de  jogar  E  sabendo-se  hoje  por  informação 
de  alguns  viajeiros,  como  são  Atkíns,  Buli,  Finch  e  Lambe 
a  quem  o  primeiro  cita,  que  ha  em  Africa  homens  de  cór 
verde,  o  que  também  lemos  de  outros  sitios  na  Philosophia 
académica  do  padre  Frassen,  quando  falia  dos  homens  do 
mundo  subterrâneo  e  província  de  S.  Martinho,  que  aíBr- 
ma  existir,  e  tào  constante  que  diz  faltará  a  fé  humana  se 
isto  faltar ;  taes  devem  ser  os  monumentos  com  que  se 
affiança  espécie  tâo  critica,  e  concluímos  que  será  digna 
dos  phílosophos  uma  dissertação  sobre  a  cór  dos  índios, 
como  o  tem  sido  celebre  a  da  côr  preta  dos  negros,  a  ver- 
de da  ribeira  de  Sestos  na  Africa,  e  azeitonada  de  parte  das 
Canárias  ou  Fortunadas  no  oceano  atlântico. 

A  pesca  e  cnça  ó  a  mesma  aqui  que  em  outras  partes  do 
rio ;  o  peixe  boi  c  grande  remédio  porque  chega  á  muita 
gente  :  já  dissemos  se  sustenta  de  herva,  ainda  que  nfio  é 
animal  araphibio,  e  por  isso  sempre  procura  partes  onde  en- 
contre nas  margens  dos  rios  pastos  excellentes,  taes 
sâo  as  hervas  que  os  rios  banham.  Todos  elles  sâo  borda- 
dos com  differença,  a  maior  parle  de  arvoredos  altos, 
outros  cabidos,  de  que  encontrámos  tantos,  que  estes  bas- 
tariam para  sustentar  Lisboa  de  lenha  muitos  annos  ;  falía- 
mos sem  hyperbole  :  em  outras  parles  tem  innuraeraveis 
ilhas,  umas  de  léguas,  e  outras  que  principiam  e  re- 
sultam das  grandes  enchentes  quando  descem  as  aguas 
em  inverno,  que  abaixando  deixam  liras  de  lodo  ás  ve- 
zes do  quarto  de  légua  e  de  mais,  que  em  três  annos 
estão  cobertas  de  arvoredo  das  sementes  que  comsigo 
trazem,  e   prodigiosamente  crescem  com    o  pande  calor 
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e  humidade,  ou  dos  ramos  que  comsigo  enToIvem, 
de  sorte  que  a  umas  ilhas  roubam-lhes  as  correntes  a 
terra  e  as  arvores,  e  outras  váo  surgindo  e  apparecendo 
com  arvores  e  terra.  Também  em  sítios  tem  os  rios 
bellissimas  praias  entre  a  corrente  e  arvoredos,  bem  accòm^ 
modadas  para  a  pesca.  Tem  em  outras  partes  tima  es- 
pécie de  arvores  chamadas  mangues ;  estas  servem  de ' 
unpedir  que  as  aguas  roubem  mais  terras.  O  carvão 
d' esta  arvore  é  excellente,  e  as  cinzas  servem  para  faze#. 
sabão»  de  que  se  aproveitam  bem  os  moradores  da  villé 
da  Vigia. 

MuUiplica-se  esta  arvore  por  um  modo  celebre,  Ella 
cresce  a  certa  altura,  e  logo  os  ramos  se  dobram  até 
chegarem  á  terra  ou  á  agua;  então  lança  raizes,  e  se 
vão  estendendo  de  sorte  que  uma  arvore  formará  por 
tempo  um  bosque,  e  talvez  succeda  passados  annos  des- 
conhecer-se  o  mesmo  sitio.  A  isto  attribuiu  Condaraine 
não  encontrar  na  costa  da  ilha  de  Marajó,  que  tem  ses- 
senta léguas  de  longitude,  íormada  na  boca  do  Ama- 
zonas, quando  viajou  para  Cayena,  um  sitio  que  obser- 
vava na  caria  e  mappa,  arrumado  pelo  perito  autor  do^ 
Flambeau  de  la  mer,  isto  é  Tocha  do  mar.  Tem  final- 
mente nas  bordas  d*estes  rios,  em  partes,  lagos  e  cam- 
pinas de  herva  viçosa  e  alta,  que  a  ter  cavallaria  e  gados, 
podia  sustentar  um  numero  grande,  por  se  perderem  de 
vista  como  os  campos  do  Mondego,  de  Angeja,  e  Gol- 
legan  ou  Lezírias.  Ainda  que  em  partes  haja  pedra,  é 
raríssimo  nas  praias,  e  só  navegando  para  as  cabeceiras 
dos  rios  se  encontram  até  em  cachoeiras.  *Deve  com- 
tudo  quem  entrar  pela  barra  da  cidade  de  Belém  acau- 
telar á  parte  esquerda  o  sitio  de  Una  até  o  forte  das 
Mercês,  porque  occulta  o  rio,  e  lhe  sobeja  a  pedra  que 
se  não  descobre  facilmente  em  a  terra. 

Os  viajeiros  que  navegarem  pelo  Tapajós,  Xingu  e  To- 
cantins, fujam  quanto  poderem  de  navegar  de  tarde  três 
dias  antes  da  lua  e  três  depois,  porque  é  ordinário  vir 
trovoadas  dê  ventos  horríveis,  e  fazem  mais  impressão  por 

TOMO  IX.  25 
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8W«i*  igoas^  de  nenos*  oorrentes,  e  por  isse  de  Mda» 
Buitoi  donguass  e  atrabalhadast  tendo  o  perigo»  pela  dis«» 
tanoi»  que^  Tai  ás  praias  de  Ires  e  quatro  léguas,  de 
iilo>  poder  aportar.  Qjuando  sueceda  yir  trovoada,  o  re- 
médio é  oorrer  com  eUa  a  meia  véla^  ou  lançar  fateixa 
e<  suflieittar  pelos-  lados  oouit  varas,  dando  a^  proa  á  leu* 
pestade  e  mareiia,  e  enoommendar  a  Deus.  Em  outros 
nas  do  Pará  mais  soeegados,  coma  sto  Guamá  e  Capim, 
Ipa  outroi  porigD,  que  é  o  das  marés  a  me  os  jtran- 
enes  òhamam»  periodioas,  com  o  eelebva  elbito  a  que  os 
naturaes,  e  com  elles  Berredo  e  Condamine,  dâo  o  nome 
de  pororóca;  cujo  perigo  se  deve  acautelar  qos  lugares  de 
espera  dtè  a  deixar  passar. 

Para  explicação  d'esto  phenomeno  supponho  com  gra- 
víssimos m^ernos  a  opinião  e  systema  que  hoje  se 
aj^ude  em  Inglaterra  e  França,  e  estabeleceu  em  um 
discurso  académico»^  estandp  em  Lcmdres,  o  celebre  Bento 
de  Moura  PortQ|^,  homem  de  grande  engenho  e  decan- 
tado entre  o%  lAglezes  pelo  invento  da  chave  de  ma- 
china  de  Boyle,  e  por  outros  bem  conhecido ;  cujo  sentir 
li  respeito  das  marés  em  consequência  da  doutrina  de 
HeiÚLton  é  fund^do^  nas  forças  centrífugas  e  centrípetas 
em  virtude  da  electricidade.  £  como  não  á  do  caso  tras- 
ladarmos um  systema  que  «anda  bem  explicado,  servir- 
nos-hemos  dos  termos  facultativos  para  a  explicação  d'este 

Sbenomeno,,  que  presenciámos.  Entra  a  maré  pela  barra 
o  Gpão-Pará  debaixo  da  sua  commensuração  e  períodoí 
nos  tempos  costumados,  e  vai  subindo  com  regularidade 
em  quanto  *  o  fundo  é  notável :  mas  como  o  peso  das 
aguas  que  descem  é  grande,  e  o  movimento  agitado  da 
força  com  que  buscam  o  centro,  á  proporção  resistem  á 
maré,  elevando-se  algum  tanto  o  rio,  mas  sem  retro- 
ceder sensivelmente  na  superficie.  Esta  força  porém,  ainda 
que  grande  e  natural  para  descer  ao  mar,  buscando  o 
centro  combate  com  a  força  centrífuga  do  mesmo  mar, 
qjie  tem  principio  mais  forte  quttido  entra  p^  barra  no 
MVi   fltixo   impetuoso,  conforme    o  typo   e  período   dh 


maré,  que  obsenra  na  intumesoencía  da  mchente.  âuor 
cede  pois  com  a  resistência  que  encontra  a  maré  na» 
turalmente  reíbrçar-se,  e  sempre  ir  ganhando  campo  pela 
altura  do  fundo,  o  que  se  conhece  nas  margens.  Re* 
sistem  as  aguas  do  rio  mais  frouxas,  mas  ainda  conser^ 
vam  vigor  em  quanto  tem  seis,  sete  e  dto  bragas  de 
fundo ;  é  a  resistência  mexios  vigorosa,  porque  emfim  é 
retroceder  ou  recuar  á  força  e  obrigadas  t  mas  como  suo* 
cede  ir  o  rio  detendo  o  impeto,  e  a  maré  ir  avançando» 
e  de  repente  achar-se  em  braça  em  meia,  nSo  cabendi 
n'esta  altura  a  copia  que  occupava  a  de  seis,  sete  ou  oito 
braças,  se  faz  vizivel  em  uma  onda. 

Entio  faltando  necessariamente  a  resistência  ao  m  jt 

Krte  do  peso  das  aguas  que  desciam,  pela  notável  dif- 
rença  que  ha,  v.  g.  na  altura  de  sete,  quatro  ou  trea 
braças  para  braça  e  meia ;  diminuindo  também  o  impulso 
na  fraqueza  do  movimento  da  força  centrípeta,  disputada 
ao  rio,  é  claro  que  impellidas  e  como  empuxadas  as  aguas 
da  força  centrífuga  do  mar,  que  fica  superior  á  parte 
mais  fraca,  ganhando  forças  sobre  esta  dobram  e  correm 
todas  iá  unidas.  Ficar  a  agua  que  sobe  eminente  no 
lugar  de  menos  fundo  á  que  desce,  suppondo  que  vai 
sempre,  ainda  que  pouco  a  pouco,  submdo,  é  demons» 
travei  nos  principies  da  hydrostatica.  Mas  a  graide  vio- 
lência que  não  permitte  se  estenda  a  onda,  desenrolando^ 
se  sobre  as  aguas,  como  costuma  em  as  arêas,  a  fax 
parecer  um  muro  que  atravessa  o  grande  rio,  correndo 
igual  e  ganhando  ou  crescendo  o  impeto,  pelas  regras 
do  movimento  em  acceleraçio  e  vigor,  e  faz  que  siga  o 
mesmo  rio  arrebatado  para  cima,  com  a  força  centrSuga 
de  mais  forte  agente,  de  quem  é  a  acção.  Tal  é  o 
successo  (se  exemplos  pequenos  podem  explicar  matérias 
grandes)  da  pedra  que  o  rapaz  «tira  ao  alto  «  espera 
quando  ella  desce  com  a  força  centrípeta,  até  a  fazer  re- 
troceder mais  ligeira  com  o  rechaço  para  «ubir  ao  ar, 
d'onde  desce  quando  falta  o  impulso  que  o  brafo  iapriímu: 
assim  obra  o  do  mar  na  pororóca. 
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'  Eàitão  vai*  esta  arrancando  arvores,  revolvendo  terras, 
alagando  e  virando  embarcações,  fazendo  emfim  estragos 
por  onde  passa:  Encontrando-se  com  pedra  ou  ilhas, 
como  a  ponta  e  cabo  que  divide  o  rio  Guamá  do  rio 
Capim,  onde  está  a  igreja  de  S.  Domingos,  e  junto  da 
qual  fazem  confluência,  ao  descer  os  dois  rios  bate  de 
sorte   que    causa    horror,  e  observámos  da  varanda  ou 

Í)orta  da  casa  da  residência  do  parocho  ;  e  nos  constou 
ôra  tào  extraordinária  em  o  mez  de  Março  de  1762, 
que  chegaram  as  aguas,  quando  bateram  na  ponta  e 
pedras,  á  enorme  distancia  da  varanda.  Pi'este  mesmo 
sitio,  antes  de  bater  a  tremenda  onda,  se  ouve  ao  longe 
o  estrondo  que  vem  fazendo  chegando,  e  seguem-se  três 
e  ás  vezes  cinco,  a  bater  no  sitio  em  que  a  primeira  deu, 
e  retrocede,  formando  ella  estes  vai-vens  furiosos ;  enlào 
separando-se  para  os  lados  entra  por  ambos  os  rios,  en- 
chendo em  duas  horas  o  que  deveria  fazer  em  seis ;  e 
conforme  a  grandeza  dos  estos  marinhos  é  o  augmento 
ou  diminuição  da  pororóca,  e  também  a  maior  ou  menor 
copia  d'aguas  em  o  rio  poderá  concorrer  algum  tanto. 

Em  Cayena  ainda  é  mais  formidável  a  pororóca.  Na 
Ásia  e  Africa  também  as  ha.  Propomos  este  discurso 
como   provável  até  devermos   mais  luz    a  quem  melhor 

f profundar.  O  doutissimo  italiano  João  Angelo  Brunelli, 
ente  de  astronomia  na  universidade  de  Bolonha,  e  hoje 
destinado  professor  régio  do  coUegio  dos  nobres  em 
Lisboa,  no  tempo  em  que  esteve  no  Pará  para  as  de- 
marcações da  barreira  das  Américas  portugueza  e  hespa- 
nhola,  o  que  nào  teve  elfeito  (nem  terá  emquanto  viver 
o  marquez  de  la  Ensenada),  este  excellente  astrónomo  e 
philosopho  se  persuadia  que  a  conQguração  du  leito  e 
pavimento  por  onde  discorrem  as  aguas  d*este  rio  con- 
corre muito  para  o  notável  phenomeno.  E  a  ser  como 
temos  explicado,  nos  parece  natural  e  verosimiK  ainda 
que  ignoramos  como  elle  figurava  o  seu  systema,  por  nos 
dizer  que  desejava  ocularmente  observar,  e  sem  isso  náo 
fazia  juizo  pratico. 
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Em  dia  de  Reis  confirmámos  na  fé  a  muita  gente  em 
Pinhel.  Mo  mesmo  dia,  querendo  pagar  a  um  Índio  o 
ter-nos  feito  a  barba,  dando-lhe  meia  pataca,  riu  muito» 
dizendo  que  aquillo  nào  prestava  senão  na  cidade,  e 
perguntou  se  havia  cauhí,  isto  é  aguardente  da  terra. 
Com  efTeito  bebeu :  porém  como  fez  mais  barbas,  sup- 
ponho  lançou  as  suas  de  remolho,  porque  achou  mais 
pias,  de  que  tomou  tantas  vezes  que  andou  em  fortes 
delírios  toda  a  tarde,  sendo  necessário  prendei-^  para 
lhe  evitar  algum  desatino  de  consequência.  Entre  al- 
gumas providencias  que  aqui  demos,  foi  que  instruíssem 
aos  Índios  á  portugueza,  dando  gragas  a  Deus  quando 
comem,  porque  estào  tâo  bárbaros  n'isto  como  os  mo- 
dernos agora,  depois  que  lhe  agradou  a  policia  de  França 
e  Inglaterra :  mais  do  que  nas  iguarias  prouvera  a  Deus 
que  tomassem  d'elles  a  moda  de  ndo  dizer  graças  nas 
igrejas,  e  de  fallar  só  com  Deus  em  os  templos,  em  es- 
pirito de  religião ;  mas  os  índios  responderam  que  no 
mato  nào  se  dava  graças,  como  se  na  Genebra  do  gen- 
tilismo  estivesse  a  regra  dos  bons  costumes  e  a  força  da 
tradição  em  seu  vigor. 

Aos  7  de  Janeiro  partimos  para  Alter  do  Chão,  antes 
chamada  aldêa  de  Borarí,  viagem  de  vinte  e  quatro  horas, 
em  que  se  atravessa  o  rio  por  ficar  a  leste ;  porém  uma 
trovoada  nos  fez  costear  rio  abaixo,  e  aportar  a  Villa- 
boim,  d'onde  partimos  no  sabbado  á  noite,  atravessando 
cinco  léguas  de  rio,  e  da  outra  parte  se  disse  missa, 
e  proseguindo  fomos  jantar  em  umas  praias  á  sombra 
de  arvores,  onde  foi  tão  intenso  o  calor  que  causou 
admiração  ao  passar ;  estava  a  arêa  quasi  comj  aquella 
que  se  prepara  no  laboratório  chimico  das  boticas  com 
brazas  para  extrahir  agua  de  rosas,  ou  o  chamado 
banho  Maria.  Sahimos  costeando ;  roas  o  norte  soprou 
pela  proa,  que  foi  necessário  dormir  em  uma  enseada, 
onde  ceiámos,  e  acalmado  o  vento  proseguimos,  indo 
jantar  a  uma  roça  sem  gente,  mas  còm  bom  copiar, 
isto  é  casas  de  palha  e  lugares  cobertos  contra  a  chuva. 
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éapú  foi  tanta  á  inimimdicia  de  pulgas  miudissíiiias,  aem 
embargo  tb  estarmos  na  rede,  que  mortificaram  a  tínios; 

SoiqM  estas,  oroprías  dos  cães,  gatos  e  ratos  se  introd- 
uzem na  Mue  e  logo  na  carne,  crescendo  até  criar 
corrupçio,  largando  sementes  no  mesmo  lugar,  de  que 
ha  succesSos  trágicos ;  a  isto  chamam  bicho  na  terra,  e 
de  os  tirarem  fazem  um  divertimento,  ou  affeotam  os  na- 
turaes,  sendo  cousa  bem  ingrata  a  pouta  de  um  alfinete 
mexer  entre  a  unha  e  a  carne ;  porém  taes  os  ha  por 
cá.  N'e8se  dia  tivemos  a  paciência  oe  nos  tirarem  dezeseis 
bichos.  A'  tarde  partimos,  e  levadas  á  corda  as  canoas, 
entrámos  pela  grande  enseada  de  Alter  do  Chão,  em  cuja 
ribanceira  alta  e  espaçosa  á  mão  direita  está  a  villa,  que 
é  como  as  mais. 

A  igreja,  casas  de  residência  e  a  dos  indios,  tudo  é 
pobre.  Tem  director,  vigário  e  principal,  camaristas, 
como  as  mais  villas,  e  também  seu  capitão-mór,  e  como 
são  Índios  tem  cuidado  especial  que  os  outros  vivam  em 
paz :  sem  embargo  que  eUes  crém  mais  os  ditos  de  uma 
velha  tonta  que  a  um  concilio  de  padres,  sempre  estes 
taes  condecorados  sâo  úteis  para  fazer  descimentos  dos 
seus  nacionaes  que  vivem  no  mato.  Ha  na  villa  muita 
pesca  de  peixe,  e  grande  de  tartaruga.  Tem  muita  copia 
oe  arvores  do  óleo  de  merím.  Muitos  pássaros,  como 
colhereiros,  saracuras  e  cardiaes.  Na  frente  d'esta  villa 
está  um  monte,  que  se  distingue  bem  entre  outros  na 
altura,  difiicultoso  de  subir  e  redondo,  não  tendo  em  o 
cume  mais  que  o  espaço  de  uma  sala  ou  casa  ordinária. 

Nào  lhe  determinámos  a  altura  por  não  termos  resolu- 
ção de  o  subir,  nem  prompto  o  barómetro,  em  que  os 
gráos  da  precipitação  do  azougue  com  a  elasticidade  e 
maior  peso  do  ar  mostrariam  pelas  taboas  do  Dr.  Halley 
a  altura  correspondente,  conforme  as  traz  no  seu  Perfeito 
geographoy  pag.  348;  mas  faltou  a  paciência,  o  instru- 
mento e  o  livro  então  :  este  é  o  modo  mais  fácil  em 
lugar  do  quadrante  e  quarto  de  circulo,  que  se  appli- 
cava  antes   a   estas  medições  pela  sombra,  e  consta  ter 


sido  asskn  medido  o  V9i»ntB  Atbes  naarriíipehgow  Ftído 
cipia  poifi  em  um  lago,  assentando  sobre  montes  mab^baixot; 
é  calvo»  e  de  terra  amarella  e  vermelha,  e  outras  cores. 
O  celebre  mineiro  João  de  Sousa,  quando  desceu  das 
Minas  por  este  rio,  e  esteve  occullo  entre  os  jesuítas  pelo 
padre  Júlio  Pereira,  em  Pinhel,  em  ordem  a  tirar  ouro 
e  diamantes  com  elles,  desejou  muito  meier  na  serra  db 
que  falíamos,  persuadido  que  a  esterilidade  de  plantas, 
a  côr  da  terra,  uns  estrondos  ou  trovões  subterrâneos, 
que  se  dizia  observarem-se  algumas  vezes,  como  ainda 
hoje  nas  serras  de  P^rú,  vinha  a  presumir  que  havia 
fogos  interiores  ;  e  como  eram  frequentes  os»  raios  no 
mesmo  sitio,  persuadia-se  ha^er  partes  metallicas,  e  con- 
sequentemente minas.  Nâo  se  lhe  permittiu  observar  de 
mais  perto  por  pohtica  e  receio,  que  suffocaram  a  aoH 
biçâo.  Os  jesuítas  mandaram  pôr  duas  cruzes  no  alio, 
um  raio  levou  um  braço,  e  assim  ficou. 

Ha  uma  preoccupagâo  em  os  índios,  que  os  estrondos 
se  ouviam  depois  que  um  branco  matara  no  monte  sua 
mulher  para  casar  com  a  concubina,  como  se  não  so- 
bejasse o  rio  que  está  perto,  e  os  venenos  que  são  tantos 
como  nos  certificou  o  Sr.  D.  Fr.  Guilherme  de  S.  José, 
bispo  do  Pará,  e  o  Sr.  D.  Gaspar  Affonso  da  Gosta  Brandáo, 
bispo  do  Funchal,  estando  todos  em  Lisboa,  dizendo  que 
da  sua  janella  no  Pará  se  descobriam  sete  venenos  mor* 
taes.  Porém,  a  ser  verdadeiro  o  successo  da  morte,  cor- 
tificou-nos  um  índio  de  mais  capacidade  quo  os  estrondos 
eram  mais  antigos,  e  que  ainda  alguns  se  lhe  figurava  que  os 
ouvia:  pôde  ser  echo  de  trovoada  distante,  pôde  ser  força 
da  imaginaçã  )  e  phantasia.  Tem  a  viUa  outra  serra  de- 
fronte, e  no  cume  largueza  e  arvoredo.  Junto  a  ella,  em 
ribeiro  que  fazem  as  aguas  quando  descem  com  chuva 
da  serra,  se  achavam  as  pedras  uuruquitans  :  mandámos 
fazer  diligencia  por  ellas,  mas  sem  eileito.  Se  é  mina, 
extinguiu-se ;  se  é  barro,  ignora-se  a  barita. 

Ha  grande   multidão  de  antas,  veados,  onças,  e  for- 
migas quasi  com  uma  poUagada  de  cooiprímento,  e  tudo 


serre  de  destruir  as  roças,  porque  a  gente  é  pouca»  e 
os  bomeus  andam  por  fora  a  maior  parte  do  anno.  O 
grande  laga,  que  é  braço  de  Tapajós,  dá  muito  peixe, 
e  é  bem  agradável  com  ilhas  pelo  meio.  Ha  muita  caça 
e  aves,  como  gallinhas,  patos,  adens,  marrecas  e  outras. 
Tem  pouco  gado.  Á  igreja  foi  dos  jesuitas  e  toda  a 
aldèa,  o  orago  e  invocação  é  da  Senhora  da  Saúde;  não 
bayiam  corporaes,  nem  pixide  ou  vaso  de  prata,  e  por 
isso  n&o  tinham  Sacramento  em  sacrário,  o  que  reme- 
diámos logo.  Achámos  grande  falta  de  roupas  brancas 
em  a  sachríatía  :  porém  bons  ornamentos,  que  fielmente 
entregou  o  padre  Silvestre  de  Oliveira,  cuido  que  sem 
exemplo,  ou  pouco  imitado  dos  seus  sócios,  de  quem 
mandíámos  devassar  n'este  ponto  por  ordem  da  corte,  em 
todos  os  sitios,  igrejas  ou  missões  que  habitaram  e  ti- 
veram n'este  Estado. 

Esquecia-nos  dizer  que  ha  aqui  cobras  de  cascavel, 
que  tem  na  cauda,  náo  em  a  cabeça,  como  informaram 
ao  Curvo  ;  e  dizem  ser  medicinaes  para  a  gotta  coral, 

Suanto  a  cobra  é  venenosa.  Não  costuma  esta  a  exce- 
er  o  comprimento  de  vara  e  meia  :  nem  investe  com 
facilidade,  antes  parece  advertir  ao  caminhante,  moven- 
do com  a  cauda  os  cascavéis,  estando  parada,  para  que 
passe  de  largo,  advertido  o  estrondo.  O  principal  nos 
trouxe  dois  bocados  de  cobra  ou  pedaços,  cada  um  com 
dez  ou  doze  cascavéis,  que  se  costumam  trazer  engasta- 
dos pop  aquelles  que  se  persuadem  que  sào  remédio  contra 
o  estupor,  torpor  e  espasmo.  Também  dizem  que  postos 
sobre  dôr  tem  notáveis  effeitos  :  mas  como  ignoramos 
qual  seja  a  dôr,  ficamos  na  duvida  da  tenção  e  caso  em 
que  se  deve  applicar,  e  na  certeza  de  que  nâo  ha  es- 
pecifico para  todas. 

Achámos  uns  indios,  que  se  nào  reduziam  ao  baptismo 
persuadidos  que  logo  morreriam,  porque  assim  succedeu  aos 
seus  parentes  que  vieram  de  Japorá.  Ponderámos-lhes  que 
os  brancos  morriam  como  os  indios,  porém  nem  uns  nem 
outros  de  mal  de  baptismo  ;  antes  era  muito  provável  ser 


—  201  — 

remédio  saudável  até  aos  corpos  dos  indios,  por  mais 
.conforme  á  sua  natureza,  que  em  se  metter  n'agua  se 
conforta  :  que  sendo  tào  precioso  este  banho,  o  deviam  re- 
ceber, ainda  que  ello  fosse  de  sangue,  custoso  como  a 
circumsiçào;  e  tinalmento  que  com  baptismo  e  semelle 
a  morte  era  certa,  com  a  differenra  de  boa  ou  má,  e  que 
o  domínio,  que  conhecia  esla  differeuça,  lhes  introduzia 
medos  e  sustos  para  se  uào  baptizarem.  Assentiram  to- 
dos, e  era  uma  familia,  ficando  em  se  instruir,  e  os  man- 
damos satisfeitos  com  alguns  donativos  de  Portugal,  es- 
quecendo-nos  de  lhes  dar  algum  borimbáo,  que  seria  da 
maior  estimação,  pois  aos  nossos  criados  offereciam  ga- 
linhas por  este  instrumento.  Chrismamos  a  maior  parte 
da  gente  que  havia  :  alguma  estava  já  confirmada  polo 
padre  Luiz  Alvares,  da  companhia,  não  obstante  a  prohi- 
biçào  do  Sr.  í).  Fr.  Miguel,  assim  porque  o  provincial  To- 
ledo não  teve  as  leiras  do  seu  cardeal  d*este  nome,  como 
também  porque  alguns  padres  doutos  assentaram  que  na 
hora  da  morte  verificassem  a  graça,  vi^to  que  então  não  ha- 
via recurso  physico  ou  moral  ao  bispo,  quasi  duzentas 
léguas  distante  em  Belém. 

Na  madrugada  de  li  de  Janeiro  nos  embarcámos,  e 
na  camará  da  canoa  sentimos  uma  dor,  a  maior  e  mais 
intensa  que  exporimentámos  na  nossa  vida.  Não  foi  mais 
que  uma  mordedura  de  formiga  no  poUegar  da  mâo  es- 
querda, e  inchou  esta  lí)go  e  mais  três  dedos,  -a  que 
acudimos  por  ordem  do  cirurgião  com  triaga  magna  des- 
feita em  aguardente  de  canna ;  dentro  em  doze  horas 
nos  restituímos,  sendo  intolerável  a  dor  nas  primeiras 
duas  horas,  que  caus<iu  a  formif,'a  do  tamanho  do  mes- 
mo poUegar  e  com  azas  :  depois  soubemos  ser  remé- 
dio admirável  a  cera  dos  ouvidos.  Se  d*esta  casta  são 
as  formigas  dos  que  estudam  para  valentes,  julgamos 
estarem  habilitados  para  martyres.  Fomos  com  vento 
contrario,  que  depois  experimentamos  forte  pela  proa,  e 
aportando  em   uma  praia,  porque  dizia  o  piloto  lhe  dava 

TOMO  IX.  26 
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cuidado  uma  pequena  nuvem  que  havia  no  horizonte, 
nos  íizemos  outra  vez  A  vela,  porque  ouvindo  dizer  a 
um  branco  que  náo  era  nada,  cedeu  facilmente,  como  cos- 
tumam os  Índios. 

Apenas  tinhaiuos  dobrado  uma  ponta,  que  servia  de 
base  ao  semi-circulo  de  uma  grande  enseada,  de  reponte 
cahiu  uma  trovoada,  que  se  ciimpunha  de  três  que  alli 
se  vieram  juntar,  de  sorte  que  nào  podemos  ganhar 
terra  como  as  outras  canoas,  e  lançando  fatexa  com  va- 
ras pelos  lados  e  a  proa  ao  vento,  observamos  a  pé  que- 
do os  movimentos,  que  só  experimentámos  no  Oc(*ano 
nas  brisas  de  Cabo-Verde  ;  mettiam  horror  as  ondas  n^este 
rio  por  um  e  outro  lado,  taes  que  para  alentar  o  animo 
se  separava  a  vista,  que  se  perturbava  com  o  fuzilar  da 
nuvem  ao  romper  o  raio,  com  aquelle  estrondo  que  ex- 
cede bem  n*estes  paizes  aos  trovões  de  Portugal :  po- 
rém a  advertência  do  i)ilnto,  que  sem  largar  o  seu  lu- 
gar em  cima  da  camará  trazia  os  indios  em  acção,  e  a 
diligencia  do  director  de  Pmhel  Jerónimo  José  de  Car- 
valho,filho  de  Lisboa, serviu  muito  para  que  entr*^  tanta  per- 
turbação conservássemos  o  animo  menos  abatido  :  ainda 
que  entregámos  á  Senhora  da  Estrella  f  cuja  imagem  nos 
é  inseparável  nas  viagens )  com  indilfeiença  christfi  a 
nossa  vida.  Esta  tempestade  descreveu  em  verso  he- 
róico elegantemente  o  erudito  Saiuosote,  em  um  elogio 
qne  fez  ao  bispo.  Acalmaram  os  ventos,  pararam  as 
ondas,  nào  se  ouviram  trovões  ;  entMO  respirando  os  âni- 
mos, o  juntas  outra  vez  em  conserva  as  canoas,  fomos 
buscar  porto  para  dormir.  Os  indi»)s,  ahida  que  s(í  lhe  acu- 
diu com.  dois  frascos  de  aguardente,  que  era  isto  entre 
tantos  ?  Achavam-so  frios  ;  para  dormir  pois  apenas  ceia- 
ram,  fizeram  covas  na  arèa,  e  coborlos  ou  enterrados 
n*elln,  (;  só  com  a  cabeça  de  fora»  so  deixaram  aquen- 
tar por  este  estylo,  qiieá  imitaçAo  das  larlarugas  prati- 
cam quando  pnusam  á  noite  em  praias,  e  também  por 
se  livrarem  da  praga  dos  garapanazes,  mosquitos  o  nieruins, 
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para  o  que,  dcscançando  a  caberá  no  remo,  a  cobrem  com 
a  camisa;  ainda  que  o  ordinário  é  fazer  grandes  foguei- 
ras para  intimidar  as  feras,  e  para  dar  gasto  á  lenha 
prompta  que  sempre  acham  nas  praias.  Por  estas  so 
encontram  pedras  pequenas  de  cryslal,  das  quaes  usavam 
os  jesuítas  quando  jogavam,  scrvindo-lhes  de  tentos.  O 
gonio  travesso  de  um  cursista  metteu  em  testa  ao  padre 
José  da  Gama,  da  <'ompanhia  (  varão  bem  recto  e  sin- 
gelo, e  muito  honrado,  natural  da  Beira,  c  de  íamilia 
muito  distincta  e  nobni ),  que  aquellas  pedrinhas  eram 
topázios  brancos  Como  o  Ixjin  padre  tinha  muitas,  e 
a  caridade  ardia  em  seu  corarão,  assentou  que  era  uma 
mina  para  a  pobreza.  Convidou  com  as  pedras  a  algu- 
mas pessoas,  e  sabemos  lhe  tomou  uma  partida  o  enge- 
nheiro italiano  Henrique  António  Galu/zi,  que  repartiu  com 
o  Dr.  João  An.relo  Brunelli,  lente  de  astronomia  e  autor 
das  Ephemerides  da  sua  academia,  que  sinceros  creram 
ambos  ao  padre  om  matéria  alheia  da  profissão  dos  três, 
pagando  a  400  rs.  a  pedra.  Em  consequência  d'isto  se  fez 
um  presente  para  Bolonha,  persuadidos  que  havia  de  es- 
tar bem  averiguado  o  ponto,  conforme  nos  contou  festi- 
vamente o  engenheiro  genovez  Domingos  Samosete,  que 
foi  um  dos  compradores. 

Achava-se  este  actualmente  em  Santarém  ( onde  aportá- 
mos p(das  nove  horas  da  manha  no  dia  15),  por  ter  vin- 
do de  Gnrupá  ver  a  fortaleza  de  Tapajós,  que  definiu  in- 
capaz fie  sustentar  artilherias  sem  outras  obras  regulares; 
bastaria  n*este  sitio  uma  casa  forte  com  guarnirão.  Em 
o  tempo  que  esteve  a|)urando  a  sua  diligencia,  mediu  a 
largura  ao  rio  trigonoinetricamente,  por  ser  o  modo  mais 
fácil,  e  o  explica  muito  hm  o  Fortes  no  seu  Engenheiro 
PnrtUfjuez  (10),  qnn  segundo  a  lembrança  se  redtíz  a  esco- 


(19)  O  padre  Do  Ciialos,  no  tomo  1.»  do  Curso  Malhemalico^  pag. 
8l(),  ('  tudt)  fuiidiido  na  proposição  4.»  do  livro  6.^'  dos  Elemenlos 
de  Eurlideif. 
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Iher  em  uma  borda  do  rio  duas  bazes,  sobre  quo  assenta 
uma  linha  ;  usando  opportunamente  da  dioptrica,  e  for- 
mando dos  cantos  d'esta  linha  duas  em  triangulo,  se  observa 
p  ponto  em  quo  se  unem,  ou  o  raio  visual,  attendida  a 
perpendicular  que  se  deve  lançar  ou  tirar  da  cúspide  das 
duas  linhas  no  ponto  em  que  se  unem,  e  logo  terminar 
com  projecção  na  linha  fundamental  e  primeira  do  triangu- 
lo, considerada  como  tal  a  respeito  das  duas  latcraes,  e 
confrontando  logo  os  rectângulos,  sabe  a  demonstração 
limpa  e  evidente.  E'  pois  o  rio  de  Tapajós  e  Santarém 
de  largura  de  meia  légua,  sendo  que  em  Pinhel  tem 
cinco  de  largura  ;  mas  tudo  faz  a  differença  da  profun- 
didade e  aconfiguraçào  do  leito  para  onde  corre,  que  vem 
a  formar  um  grande  lago  e  perigoso. 

Quando  falíamos  das  producções  da  villa  de  Santa- 
rém, ignorávamos  que  tem  a  bútua,  herva  ou  arbusto  de 
raiz  maravilhosa :  é  a  d'cste  sitio  singular  e  mais  activa 
que  a  de  Tapuitapéra  de  Maranhão,  ainda  que  a  d'aquel- 
le  Estado  c  muita  em  quantidade  e  grossura.  Tamlícm 
achámos  a  contra  herva^  especial  ingrediente  do  bezoar- 
tico  do  Curvo,  e  com  os  mesmos  efleitos.  Ha  pujé  ma- 
rioba^  cujas  folhas  ou  raizes  cozidas  são  admiráveis  nos 
defluxos  e  diophorcticas,  e  outras  mnilas.  ]N'este  lugar 
se  praticava  um  rito  supersticiosamente  gentiUco,  e  em 
mais  sitios,  de  collocar  na  roça  da  farinha  uma  pedra  no 
meio,  a  que  chamavam  a  mài  da  mandioca,  a  qual  pedra 
servia  como  do  ara  a  vários  sacrifícios  e  cerenionias,  sendo 
redonda  e  de  palmo  e  meio,  e  conscrvando-se  depois  com 
grande  resguardo.  Houve  quem  a  lançou  ao  rio  em  uma 
noite.  Não  se  admire  oleitor,  qnan  'o  em  Portugal  se  tem 
conservado  tantas  relíquias  (lo  gentil isnio.  Não  n(.s  lem 
bramos  de  touros  e  comedias,  que.  qtiasi  síí  fazem  como  ac- 
tos de  rclifíiào  en\  louvor  dos  santos,  dei\andn-s(í  estas  ]íic- 
dosas  obras  em  testamento  ;  poním  com  liciíuça  dos  apai- 
xonados cremos  que  osthelogos  de  melhor  nota  sem  es- 
crúpulo permittiram  se commutem  e  dispensem  semelhantes 
actos,  por  mais  que  gritem  outros  com    a  inditlerenra, 
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que  bem  cnteddida  em  o  Dr.  Angélico  nada  se  oppõe;  mas 
occorre-nos  que  seudo  rapaz  conhecemos  uma  velha 
juuto  ao  Porto,  de  idade  que  parecia  ser  de  setenta  annos, 
a  qual  na  adolescência  serviu  em  Lisboa  de  deosa  Maya,  sem 
ser  em  opera  ou  tieatro,  festa  que  se  fazia  em  muitas  ca- 
sas cm  o  1."  de  Maio,  posta  em  cima  de  um  bofete,  vesti- 
da por  modo  extravagante  e  C(;m  grandes  adornos,  se  lhe 
olíereciam  flores  pelas  gentes  de  casa,  fazendo  em  sua 
presença  danças  e  f'*stini  :  reliciuias  sem  duvida  da  gentili- 
dade confurinc  aos  fastos  antigos,  o  que  h(»je  vemos  chris- 
lianisado  com  a  festa  da  Rosa.  Nem  esquece  o  arbilrio  ca- 
tholico  doSantissimo  Nome  de  Jesus,  com  que  se  acabou 
de  desterrar  as  Janeiras,  sem  embargo  do  voto  que  já  se 
tinha  feilode  nào  as  consentir,  pelo  feliz  successo  de  uma 
celebru  batalha,  e  consta  das  nossas  chronicas  (20). 

Chegou  uma  canoa  da  cidade  para  ir  ao  sertão,  e  n'este 
porto  encontrou  o  seu  naufrágio  junto  á  terra,  por  se  nào 
desviar  do  sitio  em  que  as  aguas  encobriam  pedras,  pois  es- 
tas lhe  abriram  um  rombo,  e  se  alagou.  Acudiram  os 
nossos  Índios,  esgotaram  a  canoa,  descarrega ram-na  das 
fariniias,  tapado  primeiro  o  rornbo,  e  a  reduziram  a  termos 
do  fazer  viagem  logo  que  estivessem  enxutas. Então  soubemos 
ser  a  canuae  interesses  de  í.azaro  Fernandes,  homem  de  ne- 
gocio da  praça  do  Pará,  onde  é  casado,  e  natural  do  reino, 
visinho  (la  mesma  rua  em  Belém, que  a  nào  estarmos  alli  per- 
dia con*>ideravelmenle.  Com  qualquer  outro  praticariamos 
os  mesmris  sentimentos  de  humanidade,  sendo  esta  duvida  á 
mouros  e  Índios,  ainda  que  obriga  mais  a  respeito  d 'aquel- 
les  com  quem  temos  apertados  os  vinculos  da  fé,  amizade, 
parentesco  ou  conhecimento. 

Um  Índio  veio  olTerecer  de  venda  uma  frecha  ou  uma 


(  20 )  Baron,  a  2  de  Agosto,  no  Marlijrologio^  refere  as  festas  do 
nascimenlo  il o  imperador  Cláudio,  e  dodicaçào  do  teinplu  de  Marte, 
que  se  extinguiram  cora  a  festa  de  S.  Pedro. 
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arma  de  as  atirar  sem  arco,  E'  um  paorlireito,  quetemo 
comprimento  de  duas  varas,  primeiro  partido  ao  meio,  e 
logo  desbastado  ou  cavado  por  dentro  com  lizura  ;  tor- 
nado a  unir,  se  prende  com  um  fio  forte  e  bem  gruda- 
do. Por  uma  parte  se  lhe  introduz  uma  settazínha  de 
palmo  e  de  menos,  da  grossura  dos  palitos  ordinários  de 
Coimbra  ;  envolvida  em  uma  pequena  bolsazinha  de  al- 
godão em  rama,  com  esta  frecha,  que  chamam  do  es- 
gravataiia,  se  faz  tiro,  observando  a  mira  da  arma,  ser- 
vindo unicamente  o  sopro  da  bocca,  e  com  cila  se  ma- 
tam passares,  e  infallivelmente  gentes,  se  acaso  a  ponta 
da  setta  tocou  em  certa  herva  venenosa  ou  na  massa  cha- 
mada gorari.  Os  jesuitas  pretendem  que  o  seu  padre  Mar- 
cello  Mastrílli  padecesse  por  este  modo  marlyrio  :  porém 
lemos  com  tanto  escrúpulo  as  noticias  que  nos  communicam 
nas  suas  Cartas  EdipcmUes  os  jesuitas  francezes,  que  deixa- 
mos o  facto  na  probabilidade  que  tiver  adoptado  pelo  [)adre 
Bernardes  nas  armas  da. castidade,  para  excellente  símil 
das  cantigas  torpes,  que  também  sAo  settas  do  sopro  in- 
fernal, talvez  hervadas,  venenosas  e  mortaes.  Comprou 
a  arma  o  nosso  copeiro  por  um  bírimbáo  e  alguma  faca. 
As  frechas  de  arco  snoda  altura  de  um  homem,  empennadas 
e  de  uma  canna  lisa  e  sem  nós,  de  que  encontramos  canna- 
veaes,  que  chamam  setteirus  nas  ilhas  que  costeamos  pelo 
rio  de  Amazonas  para  Pauxis,  jornada  que  emprehendemos 
a  2^ 

Sahiinos  de  Santarém  pelas  cinco  e  meia,  c  atravessada  a 
bocca  do  rio  em  pouco  mais  de  meia  hora,  desembocámos 
no  archipelago  de  agua  doce  e  ilhas,  buscando  sempre  a 
mâo  esquenla  ao  costear  ao  Amazonas.  Logo  observíimos  a 
ròr  das  aguas,  que  é  como  de  barro,  e  comtudo  é  das  mais 
saudáveis  do  Estado.  Nas  margens  d*este  rio  se  viam  limi- 
tas terras  cabidas  com  arvoredos.  Entre  as  cousas  celebres 
notámos  muita  planta  chamada  contra-herva,  de  que  falía- 
mos, dizeiKlo  ser  o  principal  ingrediente  do  bezoartico  do  Cur- 
vo, ecom  elíeito  é  admiravi*!  contra- veneno;  também  encon- 
trámos a  aguaraná,  que  dizem  é  tamargueira ;  d'ella  se  fazem 
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copos,  que  se  estimam,  e  observa-se  que  onde  ha  mais  ve- 
nenos, ha  mais  remédios  e  triagas.  Esta  planta  é  ellicacis- 
sima  para  purificar  as  aguas  infeccionadas  com  as  folhas 
do  assacú  podres  e  cahidas,  corrigindo-as  com  as  próprias 
raízes  que  sempre  estáo  na  agua,  e  coui  as  suas  folhas 
que  cahem  n*ella.  Por  falta  d'esle  correctivo  ha  aguas  na 
capitania  de  lUo  Negro,  no  rio  Japorá,  que  até  aos  jacarés 
sâo  nocivas  :  logo  pelo  contrario  onde  elle  desemboca,  que 
é  orio  de  Solimões  ( isto  é  o  Amazonas  assim  chamado  n'a- 
quelle  sitio  e  altura ),  as  aguas  se  purificam  com  a  multidão 
de  raizes  da  salsaparrilha  e  d'esta  planta  que  banham.  Da 
salsa  bebem  os  indios  quando  têm  grande  fastio,  fervendo-a 
muito  bem,  usando  d*ella  seis  ou  sete  dias,  usando  de  sua 
dieta,  que  consta  de  carne  de  cotia  moqueada,  isto  é  curada 
a  fogo  e  fumo,  tomando  debaixo  da  rede  n*aquelles  dias  fu- 
mo e  fogo,  não  para  suadouro,  mas  para  evitar  constipações ; 
e  principalmente  ha  este  uso  no  gentio  de  Paru,  em  cu- 
jas serras  vivem  (  e  cuidara  que  por  isto)  idade  larga, 
contra  o  seu  costume,  os  indios.  Do  chá  que  ha  n'este 
Estado  e  se  acha  no  rio  Guamá  em  o  sitio  de  André  Corsi- 
no,  junto  a  villa  de  Ourém,  não  usam  :  porém  é  incompara- 
velmente mais  eíTlcaz  e  virtuoso  cm  os  defluxos  a  folha  da 
arvoro  ypadú,  extrahida  do  sertão,  de  que  já  em  a  cidade 
de  Belém  se  vc  uma  única  arvore  em  casa  de  Clemente 
da  Silva,  pai  do  padre  Lino  Gularte^  a  quem  ordenámos  sa- 
cerdote. Toma-se  e  prepíra-se  como  chá.  E'  grande  re- 
médio para  o  som  no,  trazido  na  bocca  em  massa  que  fa- 
zem os  indios  das  folhas  socadas  com  mandioca,  por  mo- 
do de  sabonetes  muito  pequenos  ou  confeitos  lisos  gran- 
des :  nas  occasiõ^s  de  vigia,  ou  quando  estão  para  dar  ba- 
talha, é  o  seu  contra  somno,  huraedecendo-lhe  o  cérebro  e 
fixando. 

Vimos  as  celebres  arvores  de  embaúba,  remédio  eflíicaz 
para  sangue  do  peito;  tirado  o  olho  á  planta,  raspado,  lança- 
do em  vinagre,  logo  batido  com  clara  de  ovo  e  alguns  pós 
deassucar,  se  toma  pela  bocca.  Ainda  que  outros  lhe  an- 
tepõem a  resina  d*arvore  jataí  desfeita  em  pó  e  lançada  em 
agua»  que  fica  como  leite,  e  livra  do  sangue  do  peito  e  de 
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de  díarrhéa  sanguínea.  Encontrámos  muitas  arvores  que 
nào  tínhamos  visto,  como  sAo  as  que  dfio  as  castanhas  cha- 
madas do  Maranhão,  que  não  ha  n^aquelle  Estado,  ou  rarís- 
simas :  mangaveiras  bravas,  e  finíssimo  páo  mulato  (21),  o 
outros  muitos.  Innumeraveis  bandos  de  marrecas  saborjsi- 
simas,  que  vào  deixando  as  praias  por  causa  das  chuvas, 
patos  de  grandeza  notável;  innumeraveis  macacos,  sendo 
muito  celebre  entre  elles  a  espécie  dos  pequenos  vupapussas: 
e  ciganas,  aves  vistosas  pela  pluma  ou  ramo  da  cabeça,  po- 
rém ingratas  ao  gosto ;  motuns,  certa  espécie  de  periis 
saborosos. 

O  tempo  n*estes  três  dias  esteve  bom  ;  porém  á  noite, 
chegando  ao  sitio  do  capitão  José  de  Sdusa,  natural  o 
casado  em  Santarém,  que  fica  a  esquerda  em  Pericatubn, 
cahiu  uma  trovoada  de  chuva  grossa,  como  costuma  ser 
no  Pará,  e  por  isso  as  telhas  se  fazem  de  marca  maior; 
causaria  damno  se  nào  fosse  breve,  e  que  também  é 
commum.  Isto  foi  no  primeiro  dia,  e  a  noite  passámos 
no  porto.  No  segundo  dia  sahimos  pelas  cinco  da  ma- 
nha, atravessando  o  Amazonas,  que  já  corria  crescido 
mais  do  ordinário,  e  deixámos  de  seguir  o  grande  tron-. 
CO,  mettendo-nos  por  um  braço,  a  quem  cercavam  duas 
ilhas,  que  passadas  demos  em  outro  braço,  atravessan- 
do segando  tronco  do  Amazonas,  e  tal  nos  pareceu  ;  a 
estes  braços  cercados  de  ilhas  chamam  aqui  os  índios 
Paranámerim,  isto  é  mar  pequeno:  toda  a  tarde  nave- 
gámos por  um  rio  em  largura  do  Tejo  defronte  de  Be- 
lém em  Portugal,  e  dormimos  cercados  de  praga.  No 
terceiro  dia  navegámos  p(»lo  Amazonas  costeando  até 
Pauxis,  livrando-nos  assim  de  passar  defronte  atra- 
vessando  o    rio  para   a    fortaleza ,    porque    como    é  o 


(  21  )  Kslo  (>  o  t**|>ano  de  ano  falia  Hodriguos  no  seu  Maranon  y 
Amazonoíi,  pafr.  110,  e  a  que  nernini,  na  Historia  das  heresiaii', 
chama  Lignum  paradisi. 
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passo  mais  estreito  que  tem  em  os  domínios  de  Portu- 
gal, estreitaodo-se  a  novecentas  braças,  e  lendo  n'este  lugar 
a  maior  correnteza  sem  se  lhe  poder  perceber  o  fundo, 
pareceu-nos  mais  com  modo  gastar  três  dias  do  que  em 
dois  vir  mais  expostos  a  sustos  e  perigos.  O  rio  foi  me- 
dido pelo  engenheiro  Henrique  António  trigonométrica- 
mente,  e  da  estreiteza  e  profundidade  das  aguas  infere 
nos  principios  da  hydrostatica  as  causas  da  maior  ve- 
locidade. Fizemos  reflexão  que  toda  a  viagem  d'estes 
três  dias,  em  tanta  variedade  de  caminhos  d'aguas  e  rios 
Dão  foi  outra  cousa  mais  do  que  andar  por  um  laby- 
rintho,  porém  todo  daguas  do  rio  Amazonas,  em  que 
havemos  de  fallar  muito,  visto  que  por  elle  navegamos, 
e  não  temos  pouco   para  navegar. 

O  sitio  de  Pauxis,  que  hoje  se  diz  villa  de  Óbidos, 
é  eminente  ao  rio,  tem  igreja  ordinária  coberta  de  folha, 
e  muitas  casas  pelo  mesmo  modo.  Ha  um  fortim  que  do- 
mina a  passagem,  e  se  necessita  de  lhe  dar  forma  mais 
regular.  A  guarnição  tem  seu  numero,  mas  nós  a  acha- 
mos com  um  sargento  e  outro  companheiro  soldado,  e 
soubemos  que  alguma  vez  fizera  a  guarda  em  sentinella 
a  mulher  do  commandante:  nada  admira  nas  portuguezas, 
ainda  fora  do  rio  são  Amazonas.  Da  grande  actividade 
e  génio  militar  do  capitão  general  Manoel  Bernardo  de 
Mello  e  Castro  se  espera  providencia  para  fazer  respeita- 
da esta  passagem,  que  é,  como  dissemos,  a  chave  ou  a 
aduana  d'este  sitio,  reprimindo  a  insolência  do  inimigo, 
e  ainda  dos  que  quizerem  imitar  ao  padre  provincial  da 
companhia  Francisco  de  Toledo,  que  passou  sem  chegar 
á  falia  quando  subiu  para  Solimões,  sendo  o  contrario 
ordem  expressa  do  governo ;  e  ao  descer  deixou  a  sus- 
peita vehemento  da  negociação  clandestina,  pois  antes 
de  chegar  a  Pauxis  procurou  um  furo,  hoje  tapado,  por 
onde  se  conduziu  e  desceu  ao  lago  chamado  das  Campi- 
nas, em  1755,  livrando-se  assim  de  lhe  prenderem  a 
esquipaçâo  e  sequestrarem  a  canoa,  como  ordenara  irri- 

TOMO  IX.  27 
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tado  o  general  governador  Francisco  Xaxier  de  Mendonça 
Furtado.  De  Santarém  a  Óbidos  pelo  lago  são  vinte  e 
três  léguas,  bem  entendido  que  á  Paricatuba  fazem  dez, 
e  de  Paricatuba  a  Pauiis  treze  léguas.  Dista  Pauxisda 
bocca  de  Amazonas  trezentas  e  sessenta  léguas,  con> 
forme  Rodrigues  no  Maranon  y  Amazonas^  pag.  105. 
N'este  sitio  de  Pauxis  se  percebem  ainda  enchente  e 
rasante,  mas  para  cima  nada  mais ;  e  achando-nos  a 
ramo  quasi  do  sudoeste,  muda  o  rio  a  sua  direcção  e 
curso  ao  de  nordeste.  Chegámos  aqui  a  26,  e  a  27 
abrimos  visita,  que  pudemos  concluir  brevemente.  Acha- 
va-se  vigário  o  padre  Fr.  Francisco  de  Sales,  religioso  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  da  antiga  observância,  e  na- 
tural do  Pará.  Algum  tempo  correu  isto  pelos  padres 
da  Piedade,  hoje  está  entregue  á  providencia  episcopal. 
Em  o  mesmo  dia  de  27  chrismámos  de  tarde  Livias  e 
Auroras,  que  onde  estiveram  regulares  achamos  muitos 
nomes  gentílicos,  impostos  principalmente  por  jesuitas, 
que  tanto   diziam    da   religião  de  Alexandre  de  Gusmão 

f)or  ter  dois  filhos  Viriato  e  Trajano.  Andámos  com  di- 
igencia  em  ordem  a  retirar  de  sitio  em  que  a  praga  é 
insupportavel.  Aqui  passam  os  indíos  como  em  outras  partes 
com  a  costumada  pobreza,  e  sem  abundância  de  fari- 
nhas, e  tem  sim  alguma  pesca,  que  fa/em  á  frecha,  ou 
talvez  a  linha  ;  os  costumes  são  os  mesmos,  e  o  vestir 
da  mesma  sorte,  homens  e  mulheres,  nús  da  cintura 
para  cima ;  comer  e  beber  pelo  mesmo  estylo.  Tem-nos 
esquecido  dizer  que  é  bebida  muito  estimada  o  assai,  o 
que  o  padre  Loyer,  francez,  afrancezando  (como  costu- 
ma o  padre  Labat)  os  nomes  próprios,  chama  assayaye. 
A  arvore  é  como  palmeira,  porém  tem  o  tronco  liso ; 
abaixo  das  folhas  rompe  no  tronco  uma  vara  delgada  ou 
duas,  e  talvez  mais,  com  suas  divisões,  e  logo  se  forma 
uma  espécie  de  cacho,  ou  mais  propriamente  de  ramo 
de  oliveira;  então  se  vê  muUidáo  de  bagos  como  azei- 
tonas e  mais  redondos,  de  que  se  compõe  com  agua  (e 
pessoas  mais  polidas,    e   de  menos  máo  gosto,  com  as- 
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sucar)  temperando  esta  bebida,  que  o  costume  e  até 
a  lisonja  laz  agradável :  se  nâo  é  especial  capricho  e 
fanatismo.  Poderá  ser  bebida  útil,  applicada  medica- 
mente em  particulares  tenções.  Dizem  que  ó  oleosa  esta 
fructa,  e  por  isso  quente  ;  pôde  ser  em  gráo  temperado, 
mas  o  que  certamente  sabemos,  e  o  devem  observar 
os  Srs.  curativos,  é  ser  muito  alcalica  :  facilmente  o  ex- 
perimentaráõ  se  depois  da  prova,  mastigando  uma  ou  duas 
fructas  do  assai,  isto  é  a  pelle  ou  casca  que  unicamente 
tem  sobre  o  caroço,  e  [>ercebendo  a  doçura  e  insipidez 
ingrata,  provarem  immediatamente  o  limào  mais  azedo 
ou  vinagre  mais  activo,  pois  acharáõ  a  ambos  doces,  o 
que  provém  da  abundância  de  alkalis. 

De  tarde  chrismámos  algumas  pessoas,  nâo  constando 
a  freguezia  de  mais  qu%  de  trezentas ;  e  embarcando- 
nos  no  porto  fomos  dormir  ao  rio  das  Trombetas.  Logo 
ao  sahir  de  Óbidos  pouco  mais  de  um  quarto  de  légua 
está  um  lago,  chamado  dos  Sucuruiús,  onde  os  pesca- 
dores se  nâo  atrevem  a  pescar  excellente  peixe  que  aili 
se  acha,  nem  a  virar  grandes  tartarugas,  com  medo  e 
receio  de  irritar  as  cobras  chamadas  sucurujús,  que  se 
acham  também  e  dão  o  nome  ao  lago,  deixando-se  bem 
divisar  nas  suas  aguas,  que  sâo  muito  claras,  estarem 
no  fundo  enroscadas  como  amarras  de  navios,  maiores 
e  menores,  em  diversos  montes.  Fomos  convidados  para 
este  espectáculo  da  natureza  ;  porém  venceu  a  nossa  cu- 
riosidade o  horror,  ainda  mais  que  o  receio  do  perigo. 
Talvez  se  chegam  ás  bordas  dos  rios  estes  animaes,  e 
prendendo  um  cavallo  ou  boi,  o  arrastam  com  acauáa, 
com  que  os  seguram  em  pé  ou  mâo  Alguns  negros  se 
valeram  da  faca,  e  lhes  valeu  cortar  a  cauda,  que  não 
é  volumosa  como  o  mais  corpo:  a  uma  preta  porém  que 
lavava  n'este  porto  sobre  uma  mesa,  como  costumam, 
junto  ao  rio,  defendeu  mais  que  o  ferro  o  páo :  che- 
gou-se  a  cobra  sem  ruido,  armando-lhe  tiro  errou,  por 
que  em  lugar  de  enlaçar  a  preta,  atracou  apertadamente 
um  pé  da  banca,  com  que  deu  tempo  a  fugir  e  esca- 
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par-lhe.  A  esta  espécie  se  attribue  em  Belém  o  falta- 
rem todos  os  annos  pessoas  que  foram  nadar,  vendo-se 
e  ouvindo-se  do  convento  de  Santo  António  alguma  vez 
gritar  ura  rapaz  que  lhe  acudissem,  e  ir  arrastado  ou 
aboiado  até  se  submergir  de  todo.  Não  ha  perigo  de 
cobra,  jacaré,  arraia,  e  outros  muitos  que  intimide 
a  moradores  do  Pará  e  a  indios,  para  sh  absterem  de 
metter  n'agua.  Weste  mesmo  sitio  de  Pauxis  desappa- 
reciam  rapazes  que  nadavam,  padeceu  o  surucujú  os 
juízos,  que  não  eram  temerários :  porém  em  certo  dia 
que  se  pescou  um  grande  peixe  chamado  praira,  que  é 
muito  voraz  e  grosso,  aberto  se  lhe  achou  carne  que  se 
conheceu  ser  humana,  e  ossos  de  gente  de  pouca  idade. 
Na  distancia  de  duas  léguas  fica  a  boca  do  rio  das 
Trombetas,  a  que  podia  dar  o^nome  o  ser  muito  largo 
e  logo  estreitar,  se  não  soubéssemos  que  este  foi  o  nome 
de  um  Índio  que  dirigia  a  grande  nação  dos  indios  que 
vivem  no  seu  sertão,  chamado  o  principal  Trombeta. 
Tem  este  rio  caudaloso  o  seu  nascimento  e  cabeceiras 
junto  e  ao  pé  das  serras  de  Guyana,  e  por  elle  dentro 
não  só  em  os  sertões,  mas  em  as  margens,  muito  gen- 
tilismo,  páo  cravo,  salsas  e  madeiras  preciosas.  Ha  quem 
affirme  que  se  pôde  communicar  por  elle  com  os  hol- 
landezes  da  colónia  de  Surinam,  por  se  entender  que 
ha  passagem  do  rio  das  Trombetas  para  o  rio  do  Corvo, 
conhecido  pelos  nomes  de  Urubu  ou  Aroato,  o  qual 
prende  ou  se  participa  com  Rio  Branco,  e  este  é  visi- 
nho  ao  estabelecimento  dos  hoUandezes,  que  facilmente 
podem  descer  por  elle  ao  Rio  Negro  se  cortarem  pelo 
sertão  três  léguas,  como  fez  em  1736  Nicoláo  Offman,  e 
bastaria  esta  possibilidade  remota  da  communicação  do 
hollandez  pelo  rio  das  Trombetas,  em  tão  pouca  dis- 
tancia de  Pauxis,  para  que  a  casa  forte  que  tem,  e  está 
cahindo  aos  pedaços,  sustentando  o  nome  de  fortaleza 
merecesse  conseguir  com  verdade  desempenhar  este  nome; 
guamecendo-se  com  boa  artilheria  e  gente  paga  com  que 
pode3se  corresponder  attenta   aos  cortejos  dos  clarins  e 
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caixas  de  Hollanda,  cujas  visitas  tanto  nos  obrigaram,  e- 
sem  ironia  nos  desobrigaram  na  America,  na  Ásia,  nas 
costas  de  Africa  e  na  Europa.  Pouco  suslo  poderá  cau- 
sar em  lerapo  de  guerra  declarada  com  a  republica  dos 
belgas,  nem  haverá  que  receiar  pelo  rio  das  Trombetas 
o  seu  descimento,  se  se  cuidar  em  fazer  o  de  índios 
do  mesmo  rio  para  Óbidos  em  tempo  pacifico  ;  tratando- 
os  como  Deus  e  o  rei  querem,  em  ordem  a  lhe  nâo 
ser  ingrata  a  religião  e  a  civilidade,  e  cessando  assim 
as  causas  de  se  refugiarem  aos  seus  matos  visinhos, 
quaes  sào  presenciarem  extorsões  dos  brancos,  abu- 
sando de  suas  filhas  e  mulheres  dos  indios,  matando-os 
à  pancadas,  e  desterrando-os  para  o  trabalho  artificio- 
samente quando  deviam  ter  algum  descanço,  emfim  prati- 
cando o  que  sabem  muitos  :  cessando  estes  e  outros  escaor- 
dalos  cummuns,  logo  haverá  modo  de  responderem  as 
frechas  dos  indios  ás  seitas  de  HoUanda,  divisa  das  Pro- 
víncias Unidas.  Os  maiores  interesses  seriam  os  da  re- 
ligião, estendendo-se,  e  o  pouco  que  está  feito  assim  se 
principiou  :  o  Senhor  que  nào  abreviou  a  sua  mão,  e  é  o 
dono  da  seara,  acuda  por  ella  dando  operários,  zelo  e meios. 
Da  bahia  em  que  estivemos  cercados  de  innumeraveis 
jacarés,  ou  do  lugar  em  que  passámos  uma  noite  cruel 
de  chuva,  trovões,  relâmpagos  e  vento,  partimos  pelas 
cinco  horas  da  manha,  com  inverno  entrado  e  acaba- 
dos os  ventos  geraes,  que  são  os  nortes,  e  duraram  até 
15  de  Janeiro  Por  Amazonas  fomos  vendo  os  troncos 
que  a  chuva  trazia,  os  quaes  pela  maior  parte  descem 
do  rio  Madeira,  e  os  mais  da  parte  dos  domínios  do  rei 
catholico,  e  caminham  pelo  Amazonas  fazendo  alguns 
ao  longe  o  vulto  de  náos :  taes  sào  os  enormes  cedros 
d'aquelle  rio.  Não  ha  muito  que  em  Macapá,  onde  está 
mandando  as  armas  o  coronel  ISuno  da  Cunha  de  Atthaide 
Varona,  so  locou  a  rebate  porque  uma  semelhante  ar- 
vore, ainda  vista  por  telescópio  de  longa  mira,  deu 
idéa  de  náo  armada  ;  dando  depois  que  rir  e  ce- 
lebrar  o    susto   das    mulheres  da  ilha,   que    enterrando 
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alguma  peça  d'ouro,  ouvindo  uma  de  artilheria,  con- 
feriram entre  si  que  já  o  inimigo  estava  á  falia.  Os 
viajantes  acautelem  estes  encontros,  porque  troncos  de 
monstruosa  grandeza,  movidos  da  correnteza  e  peso 
d'agua,  sâo  formidáveis  ás  canoas  que  rompem  á  força 
de  braço,  e  ainda  com  pouco  vento. 

Costeando  seis  léguas  á  mão  direita,  chegámos  á  pri- 
meira bocca  do  lago  de  Jamundá,  muito  celebre  por  se 
considerar»  se  é  licita  a  phrase,  como  pia  de  baptismo 
do  grande  rio,  a  qual  primeiro  deu  o  nome  aos  /a- 
mundazes,  se  é  que  estes  não  deram  nome  ao  rio,  em 
que  o  padre  Cunha  e  também  Rodriguez/ no  seu  livro 
Maranon  y  Amazonas,  entenderam  habitavam  umas  mu- 
lheres guerreiras,  que  viviam  sem  homens,  e  só  em 
certo  tempo  se  fecundavam,  governando-se  por  uma 
valorosa  rainha,  em  cujo  assumpto  se  tem  escripto  tanto; 
ficçào  verdadeiramente  dos  Índios,  e  táo  própria  de  Vir- 
gilio  para  ornato  do  seu  poema,  descrevendo  Pentesiléa 
armada,  como  de  Fenelon  para  a  sua  epopéa  intitulada 
o  Telemaco,  quando  pinta  a  ilha  de  Calypso,  o  certo  é 
que  se  os  Tupinambazes  encaixaram  este  desvario  na  ca- 
beça do  padre  Cunha,  pôde  ser  procedessem  de  boa  fé, 
perdoando-lhe  a  falta  de  reflexão  acerca  da  voluntária 
continência  das  suas  indias ;  e  seria  fácil  n'olles  o  en- 
gano que  podiam  padecer  por  observarem  talvez  n'esta 
altura  com  arco  e  frecha  três  ou  quatro  indias  disputa- 
rem o  desembarque  valorosamente  a  outros  tantos  iudios 
dos  que  navegam  em  canoinhas  ou  igarités  junto  ás 
praias.  Isto  tem  já  succedido  muitas  vezes,  usarem  de 
frecha  as  mulheres  no  sertão :  e  a  uih  criado  nosso,  em 
certa  aventura  das  muitas  em  que  se  tem  achado,  sem 
invejar  a  vida  de  Peralvilho  ou  de  Guzman  de  Alfarache 
feriu  desembaraçadamente  uma  india  com  arco  e  frecha, 
á  qual  só  o  chumbo  e  fuzil  fez  retirar  mal  ferida  ao 
rio,  e  logo  ao  centro.  A  vehemente  inclinação  dos  ín- 
dios ao  sexo  feminino  faria  parecer  bellas  umas  in- 
dias tostadas,    concorrendo   muito  a  semelhança  da  côr ; 
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e  o  medo  das  frechas  era  capaz  de  as  representar  de 
grande  estatura,  como  aos  exploradores  da  terra  de  pro- 
missão pareceram  os  habitadores  gigantes,  se  é  que  uns 
e  outros  nâo  mentiram  :  mas  parece-nos  a  respeito  dos 
Índios  verosímil  e  muito  provável,  em  quem  o  medo 
e  o  mentir  tem  igual  lugar.  Por  isso  em  acreditar  no- 
ticias de  Índios  seja  orientaes  ou  occidentaes,  é  neces- 
sário muito  especial  critica  e  severo  exame,  por  não 
expor  o  que  hoje  fazem  os  francezes  na  viagem  de 
Femào  Mendes  Pinto,  dizendo  d*elle  o  erudito  Prevost 
que  é — un  vóritable  romanaier — compositor  de  novellas — 
e  outras  diversas  reflexões  (22). 

Na  bocca  de  Jamundaz  tivemos  que  ofTerecer  a  Deus, 
passando  cruel  noite  pela  perseguição  da  praga,  de 
que,  ainda  coberto  o  rosto  e  as  mãos,  e  debaixo  do 
mosquiteiro  em  camará  fechada,  nos  nâo  pudemos  ver 
livres.  Augmentou-se  o  motivo  á  paciência  com  descuido 
de  quem  governava  a  canoa  de  despensa  e  cozinha ; 
pois  devendo  retirar-se  de  se  chegar  perto  das  bordas 
do  rio,  pelo  perigo  de  lhe  cahirem  arvores,  como  é  fre- 
quentes, e  terras  altas,  e  por  se  nào  embaraçar  com 
madeiras  cabidas  que  estavam  á  vista,  ainda  que  outras 
mal  se  percebiam,  porém  se  deviam  presumir  debaixo 
d'agua,  dirigiu  por  cima  de  dois  troncos,  ficando  a 
canoa  montada  em  um  e  atravessada  em  outro  junto  á 
popa.  Acudiram  os  mais  valentes  índios,  e  durou  a 
manobra  das  duas  horas  sobre  a  meia  noite  até  ás  cinco 
e  um  quarto  da  manhã.  Chovia  ao  mesmo  tempo  co- 
piosamente, então  largámos  o  sitio  sem  saudades,  mas 
com  lembrança,  N*elle  se  tiraram  duas  muito  grandes  para- 
oivas,  peixe  bem  saboroso,  e  que  desterrou  em  o  sab- 
bado  o  fastio  de  peixe  secco  e  de  peixe  boi,  e  também 


(22)  Mr.  Prevost,  no  prologo  da  Histoire  univers,  des  voyages» 
tomo  1.®  Mendes  Pinto,  véritohle  romancier,  dont  il  (Faria)  adopte 
qnelque  fois  les  fictions. 
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as   semsaborias    da  noite.    Contente  os  índios  com  um 
copo  de  aguardente  da  terra,  como  se  nenhum  trabalho 
tivessem  tido  na  vigília,  metteram  alegres  os  braros  ao 
remo  o  deram  costas  á  chuvn,  as  proas  á  corrente. 
Aqui  nos  separámos  do  caminho  e  rumo  frequentado, 

Sor  onde  se  procura  a  capitania  de  Mato  Grosso  e  a  de 
io  Negro,  para  onde  nâo  caminhámos,  assim  porque 
n^esta  temos  actualmente  um  visitador  perpetuo  com  po- 
deres de  vigário  geral,  e  é  bom  lettrado  e  autorisado 
barrete,  sendo  natural  de  Belém,  o  Dr.  José  Monteiro 
de  Noronha  ;  como  também  porque  seria  intempestiva  a 
nossa  ida  a  Mato  Grosso,  pois  estando  dentro  dos  li- 
mites do  bispado  do  Pará,  que  corta  pelas  vertentes  da 
serra,  a  posse  e  administração  está  pelo  Exm.  eRevm. 
bispo  do  Rio  de  Janeiro,  que  actualmente  é  o  Sr.  D. 
Fr.  António  do  Desterro,  monge  benedictino ;  tendo  as 
nossos  ovelhas  n'aquelles  matos  a  fortuna  de  lograrem  o 
saudável  pasto  espiritual  de  tão  egrégio  prelado,  de  quem 
recebemos  algum  dia  a  doutrina,  em  idade  adolescente, 
no  insigne  collegio  de  S.  Bento  em  Coimbra.  O  Rei 
Fidelissimo  decidiíá  como  lhe  agradar  este  delicado  e 
interessante  ponto,  em  que  devemos  insistir  se  vivermos, 
e  sem  espirito  de  ambição  procuraremos  se  una  o  que 
de  justiça  pertence  como  parte  ao  todo  do  Pará. 

Seguindo  pois  viagem,  em  que  se  gasta  um  di»  sem 
desperdicio  de  tempo  á  voga  arrancada  desde  principio 
da  bocca  ao  lago,  chegámos  a  elle  pelas  dez  horas  da 
manha  no  dia  30  para  procurar  a  villa  de  Faro,  que 
nos  fica  em  distancia  da  primeira  bocca  doze  léguas,  e 
nos  desviamos  da  bocca  de  cima  da  vizinhança  do  Ama- 
zonas (de  que  tudo  são  braços)  por  evitar  o  perigo  de 
encontrar  os  caldeirões.  Succede  talvez  ao  viajante,  le- 
vada de  impetuosa  corrente  a  embarcação,  ir  cahir  em 
paragem,  ou  para  melhor  dizer  em  revolução  d'agua,  que 
mettida  em  movimento  como  se  estivesse  a  ferver,  deu  nome 
de  caldeirões  a  este  formidável  phenomeno.  £'  uma 
inquietação   de   vórtice,    ou  como  se  explicam  os   fran- 
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cezes  —  toarbillon  — ,  a  que  pôde  corresponder  o  rede- 
moinho. Nasce  esta  fervescencia  do  encontro  d'aguas  vio- 
lentas, em  sitio  onde  se  juntam  com  movimentos  oppos- 
tos,  ou  se  unem  combatendo  até  correrem  em  confluência, 
vendo-se  antes  levantar  as  aguas  grandes  canellões  oo 
rejetôes  em  três  e  quatro  palmos  de  altura,  como  os 
de  artificio  nos  repuxos.  E'  perigoso  o  encontro,  por- 
que endoudecem  as  canoas  andando  á  roda,  e  succede 
alagar-se,  como  succerleu  a  uma  canoa  do  Dr.  João  da 
Cruz,  ministro  muito  virtuoso  e  recto,  a  qual  se  perdeu 
em  caldeirão  que  hoje  nâo  ha.  O  Exm.  Sr.  D.  Fr.  Miguel 
de  Bulhões  se  viu  atribulado  junto  a  Belém,  nos  cal-' 
deirões  fronteiros  a  S.  Boaventura,  durando-lhe  o  susto 
e  o  perigo  em  quanto  observou  inefficaz  o  remo  e  frus- 
trada a  força  dos  indios,  até  que  a  mesma  agua  serviu 
á  diligencia  com  que  felizmente  se  livrou.  Os  acaute- 
lados devem  prevenir  muito  antes  este  perigo,  apartando^se 
a  tempo  da  veia  da  corrente  que  os  encaminha  aos  cal- 
deirões, e  procurando  outra  para  evitar  o  lance  em  um 
sitio  táo  profundo  e  inquieto,  como  arriscado  a  tantos, 
fatal  a  muitos. 

Jantámos  em  uma  ilha  de  grande  arvoredo,  muitas 
araras  e  urubú<),  e  ahi  achámos  uma  fructa  semelhante 
ás  tâmaras  no  feitio,  com  a  côr  de  um  amarello  vivo ; 
o  caroço  está  separado  da  casca  que  o  cobre,  e  esta  se 
quebra  facihnente  ;  o  summo  e  humidade  que  occupao 
vão  entre  casca  e  caroço  se  lambe  ou  chupa,  é  cousa 
bem  agradável,  e  semelhante  ás  uvas  doces  que  n&o  estão 
maduras  perfeitamente.  Ao  varar  em  terra  as  canoas, 
sahiu  do  tronco  de  uma  grande  arvore  chamada  siriri 
gaúa  uma  cobra  de  muita  grossura  e  comprimento,  é 
mettendo-se  ao  rio  passou  para  o  lado  fronteiro,  que 
Cíjberto  de  arvoredo  servia  de  cortina  a  diverso  quadro 
d'este  lago  famoso  de  Jamundazes.  A  arvore  em  cujo 
tronco  estava  a  cobra  chamam-]he  os  nossos  práticos 
seringueira,  por  ser  a  principal  obra  que  d'ella  se  faz 
a  multidão   de    seringas   que  ha   em  Pará  e  Maranhão, 
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além  de  outras  peças  que  vão  a  Fortugal,  como  são  botas 
de  agua  e  borrachas  ;  o  que  tudo  é  feito  de  uma  resina 
ou  grude  do  leite  da  arvore.  Prepara-se  uma  forma  de 
barro  para  a  obra  que  se  quer  fazer,  secca-se,  e  logo  se 
vai  untando  com  o  leite  em  cima  de  fumo,  com  que 
toma  a  côr  loura  ou  acastanhada,  engrossando  até  a  con- 
sistência que  se  lhe  quer  dar  ;  então  se  lhe  imprimem  vá- 
rios lavores,  com  mais  ou  menos  artificio.  Para  El-Rei 
nosso  senhor  foram  dois  pares  de  botas  de  caça  d'este 
género.  D' estas  arvores  vimos  muitas,  e  as  maiores  n'este 
sitio. 

Ha  caça  de  grandes  patos,  saborosos  e  tenros,  também 
os  enambús  são  bem  estimados,  e  não  são  inferiores  ás 
perdizes  do  termo  de  Lisboa  e  Castello  Branco,  tempe- 
rados porém  ao  gosto  portuguez.  Como  na  nossa  com- 
panhia foi  um  beneficiado  da  Sé  do  Pará,  mestre  das 
ceremonias,  e  tentado  da  espingarda  como  filho  de  Coura 
em  a  provincia  do  Minho,  chamado  Manoel  Rodrigues, 
para  divertir  trabalhos  de  jornadas  tão  enfadonhas  suc- 
cedia  talvez  dirigir  com  felicidade  alguns  tiros,  de  que 
recebia  grande  prazer.  À  isto  se  lhe  oppunha  a  sorte 
alguma  vez,  como  n'este  dia,  pois  tendo  morto  um  grande 
pato,  e  correndo  em  canoa  pequena  para  o  recolher,  um 
jacaré  de  bom  tamanho  se  adiantou,  tirando-lhe  o  traba- 
lho e  mais  a  presa,  o  que  todos  festívamcute  solemni- 
saram,  dizendo-lhe  era  castigo  de  não  observar  o  que 
os  sagrados  cânones  ensinam,  quando  tratam  do  clérigo 
caçador.  Direito  aliás  antiquado,  e  que  ainda  na  mon- 
taria querem  alguns  não  obrigue  ao  menos  gravemente 
suppondo  sempre  não  haver  escândalo,  nem  costume  que 
induza  fereza  no  animo,  tào  opposta  ao  espirito  de  bran- 
dura próprio  dos  ecclesiasticos. 

A  30  de  Janeiro  chegámos  ao  outio  lado  do  lago  de 
Jamundazes,  onde  tem  assento  a  villa  de  Faro,  que  foi 
da  administração  dos  religiosos  da  provincia  da  Piedade. 
Consta  de  igreja  pobre,  e  coberta  como  todas  de  folhas 
d'arvore»  e  em  conformidade  as  casas  pelo  mesmo  estylo 
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Tem  a  freguezia  vigário  e  director,  trezentas  e  cincoenta 
pessoas  que  visitámos  conforme  as  constituições  e  chris- 
mámos,  cuidando  na  forma  das  mesmas,  que  são  as  da 
Bahia,  em  christianizar  alguns  nomes  que  nào  devem  ser 
gentílicos,  resabios  que  ainda  conservam  os  romanos,  c 
ignoramos  a  festa  de  S.  Gastão,  de  S.  Vasco  e  outros, 
como  temos  ainda  em  Portugal,  a  quantos  do  mez  cahem. 
Aqui  mudámos  o  nome  de  Florinda,  muito  do  gosto  do 
Pará,  como  em  Hespanha  horroroso,  e  attribuimos  a  de- 
voção ao  livro  que  com  semelhante  nome  se  introduziu 
bem  na  America,  em  companhia  de  outro  dos  doze  pares 
de  França,  sendo  táo  estimado  o  primeiro  que  advertido 
um  paulista  não  deixasse  ler  a  um  filho  por  elle  por 
ser  lição  inútil,  respondeu  a  quem  o  advertiu,   que  era 

um porque  o    livro   continha   altissimas    theologias. 

Nâo  só  Florindas,  também  encontramos  Rosauras  n'esta 
terra  e  bispado,  e  reservamos  estes  nomes  para  no- 
vellas.  Também  vieram  três  Evas  e  dois  Adões  ou  Adãos 
com  um  Noé.  Nos  gentios  se  observa  darem  nomes 
aos  filhos  muito  celebres,  como  por  exemplo,  Corvo,  Tigre, 
Trombeta,  e  outros ;  e  nào  ha  muitos  tempos  que  em  Rio 
Negro,  baptizando-se  uma  menina,  e  querendo  impôr-se 
o  nome  de  Maria,  como  este  pela  lingua  signifique faca^ 
requereu  o  pai  cathecumeno  ou  neophito  que  lhe  po- 
zessem  o  nome  de  —  Gy  — ,  que  é  machado.  Na  villa 
de  Faro  soubemos  que  um  cabo  de  oanôa  pozera  a  uma 
cadella  de  caça  o  suavissimo  nome  de  Maria,  de  que 
foi  ifeveramente  reprehendido,  e  em  algum  reino  seria 
apredejado  ;  parece-nos  ser  o  de  Polónia,  pois  segundo 
a  nossa  lembrança  foi  tão  grande  a  reverencia  a  este 
augusto  nome,  que  em  muitos  annos  se  nào  permittiu 
qne  o  tivesse  pessda  alguma,  conforme  escreve  o  padre 
Segueri,  da  Companhia,  no  Devoto  da  Virgem  instruido. 
O  sitio  da  villa  é  agradável,  tem  boas  praias,  excel- 
lentes  ares,  e  bons  mantimentos,  principalmente  d'aves 
e  também  de  pacas  e  cotias.  As  aguas  são  deliciosas 
e  muito  frescas  ;  o  rio  tem  cachoeiras  e  depce  de  muito 
longe,   porém    como  é  impedido   do  gentio  não  se  pe- 
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netra ;  dizem  ter  nascimento  junto  do  rio  Urubu,  e  sua 
communicaçâo  perto  das  cabeceiras  com  o  das  Trom** 
betas  ;  certamente  a  tem  com  este  ultimo  no  lago,  por 
um  canal,  seguro  para  navegar,  mas  leva  mais  um  dia 
de  viagem.  Um  dos  celebres  caldeirões  d'esie  lago,  que 
durou  muitos  annos  com  fervescencia  notável,  e  é  onde 
o  Dr.  João  da  Cruz,  ministro  de  eterna  memoria  pelas 
suas  virtudes  e  letras,  perdeu  uma  canoa  que  metteu  a 
proa  e  se  afundou,  cessou  totalmente ;  de  que  vimos  a 
inferir  que  não  só  o  encontro  das  aguas,  mas  tdiubem 
a  configuração  do  leito  por  onde  corriam,  eram  as  dis- 

J posições  próximas  doeste  perigoso  passo  de  revolução :  ou 
òsse  poço  mais  alto  que  as  arèas  taparam ;  ou  penhas 
que  se  entupiram  cm  canal  que  mediasse  por  entre  ellas, 
e  por  onde  as  aguas  ao  precipitar-se  no  fundo  rebojassem 
e  se  movessem  em  redomoinho  ;  ou  finalmente  espécie 
de  turbilhão  d'agua  sahido  da  tprra,  por  onde  rebentasse 
alguma  corrente  subterrânea,  que  dilatando  a  bocca  desafo- 
gasse mais  livre  com  o  tempo,  e  por  isso  sem  eíTeito 
perceptivel  hoje.  Nada  d'ísto  passa  de  conjectura  ;  o 
que  certamente  sabemos  é  que  ao  passar  por  aquelle  sitio, 
com  a  lembrança  dos  estragos  se  diz — aqui  foi  caldeirão — , 
como  na  Ásia  a  vista  dos  que  causou  o  fogo  se  diz — aqui  foi 
Tróia. 

N'esta  villa  nos  detivemos  para  fazer  farinhas,  espe- 
rando se  desfizesse  a  roça  para  comprarmos  cem  alqueires; 
porque  as  pessoas  da  comitiva  e  voga  gastam  por  dia 
dois  alqueires,  e  lambem  dois  e  meio.  E*  indisfS^n- 
savel  este  provimento,  que  achámos  em  bom  preço,  pelo 
que  damos  muitas  graças  a  Deus ;  sendo  o  alqueire  res- 
gatados por  uma  vara  de  algodão  a  dois  tostões,  quando 
actualmente  está  na  cidade  a  oitocentos  réis  e  a  dez 
tostões,  gemendo  a  pobreza  e  padecendo  t(»dos  :  de  sorte 
que  em  Pauiis,  aonde  chega  a  fome,  se  estão  sus- 
tentando de  farinhas  de  outras  raizes  do  m<fto,  e  valen- 
do-se  de  fructas  de  croá,  que  é  a  meduUa  do  coquilho, 
e  também  da  mombaca,  fructa  azeda  e  de  feitio  e  côr 
do  ginjas,  que  encontrámos  em  algumas  praias,  e  Qual- 
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mente  de  tocumá.  fructa  de  cachos,  encarnada  e  toda 
agreste.  Ameaçou-nos  Deus  com  a  guerra,  e  antes  de 
experimentarmos  o  flagello  ou  açoite  sentimos  a  cala- 
midade da  fome.  Esta  é  guerra  por  outro  mod »,  e  de 
todos  deve  ser  o  primeiro  cuidado  os  viveres  de  bocca, 
pois  sem  elles  desertores  serão  todos  os  famintos. 

Em  Faro  viemos  achar  uma  carta,  que  nos  mortificou 
algum  tanto,  porque  sendo  de  um  ministro  dirigida  ao 
director  com  certa  dependência,  é  o  preparat^^rio  uma 
destreza  intrigante,  finge-lhe  um  inimigo  para  lhe  vender 
fidelidade,  e  aconselhando  cautelas,  promette  serviços. 
Isto  é,  diz  ao  director  que  se  nào  fie  no  vigário,  porque 
este  (diz)  é  seu  inimigo.  Lembrou-se  que  houvera  al- 
guma desconfiança,  e  dá  por  certo  o  inimigo,  dizendo  — 
Vm.  o  sabe.  Achei  ser  isto  uma  falsidade,  confessando 
o  director  nào  só  a  virtude  do  padre  aliás  bem  reco- 
nhecida, mas  também  a  muita  obrigação  que  sempre  lhe 
devera,  e  fidelidade  de  verdadeiro  amigo  que  experimen- 
tara. Nasceu  esta  intriga  de  n»io  querer  o  dito  religioso, 
nem  devia,  passar  uma  certidão  que  o  ministro  lhe  pedia 
em  cansa  crime  e  sem  despacho  de  prelado.  Mortifi- 
cou-nos  islo  80  principio,  porque  sendo  um  dos  esga- 
lhos ou  espinhos  da  nossa  cruz  temperar  vigários,  e  não 
destemperar  directores,  porque  são  duas  cordas  disso- 
nantes se  nào  estão  em  boa  harmonia ,  sabe  da 
banda  um  ministro  a  semear  uma  zizania,  e  com  penna 
de  corvo  frro  uma  das  cordas,  e  nos  faz  mais  pesado 
o  nosso  minislerio.  Eis  aqui  porque  sempre  insistimos 
que  homens  sem  piedade  ou  impios  são  incapazes  de  lu- 
gares públicos,  fnltando-lhes  as  virtudes  moraes,  que  talvez 
se  acham  em  hereges  d'aquelles  que  procedem  com  pro- 
bidade de  animo,  e  de  boa  fé  nas  intenções,  como  a 
cada  passo  so  encontram  :  mas  temos  que  agradecer, 
porque  na  carta  que  conservamos  lhe  dá  o  conselho 
que  ponha  fora  de  casa  a  amiga,  se  acaso  a  tem,  por- 
que vai  o  bispo,  e  se  este  lhe  causar  algum  embaraço, 
escreva  dando  paríc  de   tudo,    para   nos  escrever  a  seu 


faTor;  e  que  lhe  mandasse  (este  era  o  ponto  principal 
da  carta)  óleo  de  merim  ;    mas  a  quem   o  procurassem^ 
pagaria   o    salário  em  tresdobro  ao  menos.     Pouco   lhe 
faltava  para  Zaquêo,  sendo  historia  galante  uma  que  prova 
bem  a  ultima  generosidade  de  animo  e  bizarria. 

Este  director  ainda  penteava  o  anno  passado  a  sua  ca- 
belleira,   e  para  pegarem   bem  os  excellentes  polvilhos^ 
que  no  Pará  sâo  alvissimos  e  finíssimos,  usava  de  óleo 
de  comarú,    que  entregou  em  um    frasco  não  cheio  de 
todo  a  um  familiar  do  ministro  para  lh'a  asseiar  :  pegou 
o  ministro  no  frasco^  e  como  nâo  distingue  Poncio  d^Aguirre 
de  Poncio  Pilatos,  nem  entre  óleo  e  óleo,  como  outros 
entre  lepra  e  lepra,   assentando  que  era  óleo  de  merim, 
e  deixou  ficar,  mandando-lhe  com  mais  propriedade  uma 
moderada  porção  de  banha  de  flor,    e  com  mão  parca, 
a  mesma    com  que  escreveu  aquelle  rasgo  liberal,   que 
foi   da   penna.     Para  di\;ertimento  do  leitor  bf>ste ;  e  só 
lembramos  que  o  bom  vigário  e  religioso  de  Santo  An- 
tónio, homem  de  innocentes  costumes,  cahiu   em  outra 
culpa,    de  que  suavemente  o  advertiu  o  ministro,  e  foi 
não    mandar  repicar  o   sino  quando   chegou,    como  em 
outras  partes  se  lhe  fizera.     Fizeram  muito  mal,  o  padre 
muito  bem;  daremos  providencia,  evitando  estas  alleluias 
que  só  se  devem  quando  apparecer   o  bispo  ou  o  ge- 
neral dentro  dos  limites  da  diocese  e  Estado.     O  leitor 
soílra  alguma  cousa  ;   nem  a  variedade  o  deve  enfastiar; 
e  lembre-se  que  o   grande  theologo,  talvez  o  maior  no 
concilio  de  Trento,    arcebispo  de  Canárias,  Fr.  Melchior 
Cano,    no  excellente  livro  dos  Lugares  communs  theolo- 
gicos  mette    a  morte  de  seu  pai,  que  cAiora  com  bem 
elegantes  lagrimas,  o  que  me  pareceu  tào  bem  ao  erudi- 
tíssimo Vcrney,  que  na  philosophia  também  mata  seu  amigo 
para   dar   mais  um  fio  á  eloquência   e   divertir  o  leitor. 
A   que  nos  falta  supprirá  a  matéria. 

Encontrámos    pela    primeira  vez  a  planta   do  anil,  e 
sabemos  ser  muita  em  parte  d'este  Fitado,  capaz  de  pro- 
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duzir  um  grande  ramo  de  commercio  :  mas  se  a  ne- 
gligencia é  tanta,  que  nâo  se  acha  arroz  para  comprar, 
dando-o  a  terra  sem  cultura,  por  se  nao  resolverem  a 
mandal-o  colher,  que  se  deverá  esperar?  Milagre  nos 
parece  ir  ao  cacáo  alguém,  que  pela  maior  parte  é  algum 
reinol  ou  de  extracção  do  reino.  Por  varias  vezes  se  « 
intentaram  fabricas  de  anil,  e  n'ísto  se  interessavam  pes- 
soas de  credito,  e  que  animaram  esperanças  :  porém  nâo 
sei  por  que  princípios  se  desvaneceu  o  intento.  Nova- 
mente um  Gonçalo  José,  natural  de  Lisboa  e  morador 
no  Capim,  senhor  de  engenho,  intenta  nova  fabrica,  e 
tem  grandes  campos  de  anil,  planta  que  feita  uma  vez 
é  para  toda  a  vida,  porque  reverdece  todos  os  annos  : 
veremos  os  eífeitos.  Assentando  que  a  raiz  dos  vicios 
no  Brasil  é  a  preguiça,  para  que  concorre  muito  o  clima, 
o  demónio  que  perdeu  a  graça,  e  não  a  natureza  de 
substancia  inteliectiva,  mede  com  conhecimento  especu- 
lativo e  pratico  as  inclinações,  os  climas,  as  circums- 
tancias  todas,  para  influir ;  nâo  dorme,  sem  embargo 
que  até  elle  na  America  se  nos  representa  como  o  outro 
de  Alexandria,  descançado,  unicamente  observando  como 
demónio  da  preguiça :  assim  foi  visto  por  um  padre  do 
ermo,  aífectando  estar  ao  sol,  sem  mais  cuidados.  Ne- 
nhuns parecem  ter  commummente  no  Estado  :  havendo 
rede,  farinh  e  cachimbo,  está  em  termos.  A  frugalidade 
da  mesa  pôde  passar,  se  foáse  coherente  o  beber ;  e 
quanto  ao  mais  é  expressão  vulgar  a  da  seguinte  endecha 
ou  trova  : 

Vida  do  Pará, 
Vida  de  descanço: 
Comer  de  arremeço, 

Dormir  de  balanço. 

» 

Por  occasião  de  fallarmos  no  demónio  nos  lembra  que 
antes  de  chegnr  á  villa  de  Faro,  nos  contou  um  religioso 
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admirado,  que  ao  filho  do  director  em  umas  noites  lhe 
bateram  á  janella,  e  sahindo  a  ver  se  encontrara  com 
uma  formosa  phantasma,  isto  é  de  uma  mulher  muito 
asseiada,  a  qual  elle  intentando  segurar  por  um  braço, 
lhe  fugira  por  entre  os  dedos,  nào  achando  cousa  ai- 
,  guma,  e  que  lhe  fallára  duas  noites,  pedindo  grande 
segredo ;  e  um  dia  o  reprehendêra  por  estar  lendo  a  sen- 
tença de  Malagrida.  Examinámos  mais,  e  achámos  que 
o  homem  andava  como  espantado  e  louco,  e  das  vigilias 
que  padeceu  inferimos  que  necessitava  de  refrescar  o 
$angue  e  humedecer  o  cérebro,  e  nada  de  exorcismos, 
que  serviriam  de  o  esquentar  mais.  Lembrou-nos  que 
sendo  muito  geral  a  preoccupação  de  innumeraveis  ener- 
gúmenos, no  Brasil  tem  altas  raizes,  e  assentámos  em 
examinar  este  ponto  com  a  crítica  e  prudente  observa- 
ção do  insigne  padre  Cândido  Brognolo  :  mas  escusou- 
se  tudo,  porque  achámos  ao  homem  são,  porque  tinha 
dormido  e  tomado  seus  banhos.  O  exorcista  era  o  santo 
vigário,  que  está  persuadido  que  o  homem  estivera  muito 
vexado  do  demónio,  porque  este,  dizia,  obedeceu  aos  pre- 
ceitos probativos  (dando  os  signaes  que  lhe  mandaram) 
sem  que  o  enfermo  osprecebesse.  Primeiramenle  os  bra- 
silienses,  que  tem  casta  da  terra,  ouvem  muito,  e  talvez 
o  que  o  padre  dizia  em  voz  baixa  percebia  claramente 
o  enfermo  ;  aliás  grande  signal  seria,  sem  embargo  que 
também  os  exorcistas  padecem  suas  illusões  por  altos  juizos 
de  Deus,  evitando-se  assim  a  cura  natural  do  enfermo, 
isto  é,  de  queixas  naturaes.  O  padre  está  capacitado 
menos,  pois  confessando  que  o  demónio  assistia  ao  ho- 
mem, isto  lhe  parece,  diz  elle,  provável,  certo  náo.  Faz- 
Ihe  grande  força  a  pretendida  recommendação  de  evitar  a 
leitura,  porque  como  na  sentença  se  falia  em  illusões  do 
demónio,  deve  presumir  que  o  inimigo  conimum  náo  queria 
se  soubessem  os  suas  artes;  como  se  n*esta  parte  o  ignorasse 
alguém.  Nada  prova  mais  do  que  uma  phantasia  alterada  e 
perturbada,  e  muita  bondade  no  padre,  que  actualmente 
exorcisára  a  um  indio  a  quem  a  amiga  tivera  quasi  morto, 


—  225  — 

por  zeloâ  com  que  furiosamente  intentou  arrancar-Ihe  çg 
genitaes,  como  as  cadellas  de  fila  fazem  ao  touro  brayo. 
Queixava-se  o  indio,  e  o  padre»  que  ignorava  a  causa, 
foi-Ihe  arrimando  santamente  os  seus  exorcismos,  para  a 
vexação  da  índia,  e  ao  indio  vexadissimo  até  que  o  desenga-* 
naram. 

Tendo-se-nos  delatado  de  crimes  de  feitiçaria  muitas 
vezes,  examinando  a  fundo  esta  gravissiqMi  matéria,  nada 
encontrámos ;  antes,  constando-nos  estar  presa  por  este  mo- 
tivo uma  Índia,  comprehendemos  que  ella  matara  uma 
filha  do  capitào-mór  José  Miguel  Ayres,  ao  dar-lbe  uma  b#> 
bida  por  cuia  ou  copo  untado  de  certa  lierva,  que  lhe  disse- 
ram causava  amor,  porque  a  tal  senhora  a  tratava  com  aspe- 
reza, reprehendendo-lhe  severamente  as  sabidas  nocturnas, 
que  com  bem  pouca  honra  de  muitas  casasse  permittem. 
Com  eíTeito  nada  mais  se  provou  que  alguma  superstição 
material,  e  menos  atlendida  da  simplicidade,  que  adver- 
tida maliciosamente.  Depois  de  quatro  annos  de  presa  á 
mandámos  para  o  rio  dos  Solimõès,  na  capitania  do  Rio 
Negro,  com  perdão  da  parte,  generosa  e  christãmente  dado, 
sem  embargo  do  extremoso  carinho  com  que  era  amada  a 
honestissima  donzella,  a  quem  a  graça  e  a  natureza  fi- 
zeram bem  recommendavel. 

E  é  digno  de  advertir,  nem  vem  fora  de  preposito,  que 
esta  noite  tivemos  á  roda  da  cama  e  debaixo  d*ella  mor- 
cegos em  quantidade,  por  serem  muitos  n'esta  terra  e 
grandes,  com  a  prenda  de  morderem  suavissimamente  fa- 
zendo notáveis  sangrias,  e  ha  taes  que  matam  o  gado.  £ 
sendo  Portugal  paiz  em  que  nâo  sào  estranhos  estes  ani- 
maes  nocturnos,  devendo-se  talvez  attribuir  a  elles  a  mor- 
dedura que  experimentam  as  crianças,  attrahindo-os  mais 
facilmente  com  o  cheiro  do  leite,  vimos  muitas  vezes,  sem 
mais  exame,  attribuir-se  a  bruxas  a  mordedura,  sem 
duvida  em  contrario.  Preoccupaçâo  tâo  geral  quanto  com- 
mum  nas  Hespanhas,  pois  um  grande  engenho  hespa- 
nhol  introduz  a  outro,  que  querendo  apodar  a  certo  ho- 
mem, lhe  dizia— Su  madre  me  ha  chupado  dos  herma- 

TOMO  IX.  29 
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fiitas  —  (33|.  Ra  America  ha  as  mesmas  impressões,  sem 
embargo  de  serem  mais  evidentes  os  desenganos.  Ad 
igrejas  são  cobertas,  como  dissemos,  de  palha  ou  folhas, 
tém  um  fétido  de  morcegos  que  é  preciso  dísfarçal-o  á 
força  de  cachias  ou  esponjas,  porque  o  incenso  é  rarís- 
simo fora  da  cidade^  como  frequentes  as  matas  d'aquella 
planta  e  flores  odoríferas. 

Também  andemos  na  diligencia  de  averiguar  em  que 
virtude  faz  notáveis  curas  uma  mulher  de  pouco  regulada 
vida,  se  é  graça  graciosamente  dada,  e  por  isso  compa- 
tível com  o  peccado  ;  ou  conhecimento  das  plantas  de  que 
se  fazem  alguma  vez  com  feliz  successo  vários  remédios, 
que  em  termos  do  paiz  se  dizem  pocangas  ;  ou  finalmente 
se  ha  superstições  e  impostura,  porque  manda  talvez  rom- 
per paredes,  e  do  sitio  aberto  se  tiram  panellas  com  va- 
rias mexidas,  trapos,  i&c  ,  e  se  dá  por  certo  que  de  qual- 
Guer  parte  do  corpo  do  enfermo  tira  bichos  como  cabeças 
ae  dedOy  e  presumimos  ser  prestigio  ou  destrezas  da  ma- 
nobra :  accrescentando  a  tudo  que  v6  os  intestinos  do 
corpo  humano,  e  onde  a  queixa  está  mais  afTecta.  E 
como  isto  implica  com  os  princípios  da  boa  philosophia, 
desejámos  evitar  o  proseguir,  nem  dar  tanto  que  fallar, 
como  Madame  Pedegache  em  Lisboa  aos  autores  estran- 
geiros (24),  da  qual  affirmam  via  e  acertava  as  queixas 
interiores,  e  debaixo  da  terra  correr  as  aguas,  com  de- 
monstrações que  se  suppõe  innegaveis ;  e  a  serem  verda- 
deiras, pronuncio  sem  hesitação  que  fora  das  forças  da 
natureza  ignoramos  se  em  virtude  de  Deus  ou  por  artificio 


(23)  D.  Francisco  de  Qaevedo,  no  Buscon  ou  vida  dei  gran  Tacano 

(24)  O  eruditíssimo  Le  Bnin«  da  congregação  do  Oratório,  em  um 
dos  cinco  tomos  de  Superstitions.  O  autor  do  livro  Le  Voyageur,  em 
um  dos  tomos,  quando  falia  de  Cintra,  e  finalmente  o  autor  dos  dois 
livros  in-12  De9cription  de  LMonne. 
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representativo  do  diabo  se  verificavam  esses  fiactos,  de  que 
se  dá  por  testemunho  um  dos  citados  autores  e  a  toda  Lis- 
boa n'aquelle  tempo,  que  não  ha  meio  século  até  o  presente 
anno,  se  nos  não  engana  a  memoria. 

{Continúaf 


RELATÓRIO 


DIRIGIDO  AO  GOVERNO  IMPERIAL,  EM  15  DE  ABRIL  DE  1847»  PELO 
INSPECTOR  GERAL  DOS  TERRENOS  DIAMANTINOS  DA  PROVÍNCIA 
DA  BAHIA,  O  SR.  DR.  BENEDICTO  MARQUES  DA  SILVA  ACAUÃ 
MEMBRO   CORRESPONDENTE  DO  INSTITUTO. 

(Manuscrito  offerecido  ao  Instituto  pelo  autor.) 

O  espaço  de  mais  de  três  mezes,  que  decorreram  de- 
pois de  minha  chegada  aos  terrenos  diamantinos  d'esta 
provincia.  sem  que  funccionasse  a  administração  dos  mes- 
mos terrenos  que  vim  inspeccionar,  os  motivos  que  para 
isto  existiram,  os  inconvenientes  e  embaraços  que  a  ex- 
periência tem  apresentado  depois  que  funccioua  a  mesma 
administração,  as  addições  e  correcções  que  para  melhor 
regularidade  e  andamento  d'ella  se  fazem  necessárias  no 
regulamento  de  17  de  Agosto  de  1846,  a  descripçãoda 
extensão  e  riqueza  dos  terrenos  diamantinos,  e  não  só 
d'elles  como  de  outros,  que  lhes  sendo  contíguos  en- 
cerram mananciaes  diversos,  que  precisam  de  ser  conhe- 
cidos pelo  Governo  Imperial,  e  que  d  Ao  um  material  para 
a  estatística  physica  do  Império,  e  além  de  tudo  aquillo 
outras  cousas,  que  precisam  também  de  ser  conhecidas 
por  elle  para  fornecer  a  este  torrão  abençoado  os  meios  de 
tirar  uma  riqueza  que  se  esgota,  substituindo^a  por  outra 
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inesgotável  e  reproductiva,  me  levaram  a  fazer  o  presente 
relatório  ao  mesmo  governo,  que  solicito  busca  promover 
o  bem  geral  do  Império,  sentindo  que  o  tempo  me  não 
chegasse  para  aquella  descripçâo  acompanhar  o  mappa 
respectivo,  mas  d'elle  fica  encarregado  o  engenheiro  dos 
referidos  terrenos. 


PARTE  PRIMEIRA. 


Do  estado  da  administração. 


Partindo  da  corte  no  dia  4  de  Outubro  do  anno  pró- 
ximo passado,  cheguei  n'esto  lugar  no  dia  2  de  Novembro. 
A  escusa  e  demissão  que  pedira  António  Carlos  da  Rocha 
Medrado  do  cargo  de  secretario  da  administração,  e  que 
lhe  foi  concedida  por  decreto  de  19  de  Dezembro,  unida 
á  falta  de  um  engenheiro,  me  inhibiu  de  pôr  em  an- 
damento a  mesma  administração ;  e  tendo  levado  ao  co- 
nhecimento da  presidência  tão  graves  embaraços,  pcdin- 
do-lhe  a  nomeação  interina  d'aquelles  funccionarios  em 
data  de  12  e  15  de  Novembro,  e  em  data  de  5  de  De- 
zembro que  se  dignasse  de  fazer  chegar  á  presença  do 
governo  imperial  o  inconveniente  não  previsto  n*aquelle 
regulamento,  qual  o  de  ficar  a  administração  paralysada 
por  enfermidade  ou  outro  qualquer  impedimento  legitimo 
do  inspector  geral,  ou  de  qualquer  dos  outros  emprega- 
dos d'ella,  me  foi  com municado  pela  mesma  presidência, 
em  data  de  24  d*aquelle  mez,  ter  nomeado  para  secre- 
tario interino  a  Raimundo  Evangelista  de  Viveiros,  e  em 
datas  de  18  e  29  do  mesmo  mez  achar-se  nomeado  por 
decreto  de  18  de  Novembro  para  engenheiro  o  capitão  de 
artilheria  a  pé  AQbnso  de  Almeida  e  Albuquerque  :  então 
aguardei  a  vinda  doeste,  que  aqui  chegou  no  dia  8  de 
Fevereiro  do  anno  corrente,  e  a  15  communíquei  á  prosi- 
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dencia  que  chegando  aquelle  engenheiro  somente,  á  falta 
de  secretario  impedia  a  administração  de  funccionar,  e  que 
eu  esperava  que  desapparecesse  semelhante  falta  vindo  o 
titulo  de  nomeação  interina  para  o  dito  Viveiros,  que  já  o 
havia  mandado  solicitar,  como  ella  ordenara  desde  que  me 
veio  ás  màos  a  participação  de  que  fora  nomeado. 

Nào  vindo  aquelle  titulo  por  se  achar  nomeado  pelo 
governo  imperial  Joaquim  de  Mattos  Telles  de  Menezes 
a  quem  depois  foi  concedida  a  demissão  por  decreto  de 
6  de  Fevereiro,  lutava  eu  com  os  mesmos  embaraços, 
quando  cm  21  d*este  mez  me  veio  ás  màos  o  aviso  de 
23  de  Janeiro  autorisando  ao  inspector  geral  para  no- 
mear interinamente  o  secretario  e  engenheiro,  quando 
se  desse  legitimo  motivo. 

Recebendo  aquelle  aviso,  immedialamente  nomeei  o 
mesmo  Viveiros  para  secretario  interino,  e  nomeando  para 
jíorteiro  a  Tito  Livio  de  Almeida,  no  dia  29  d'aquelle 
mez  os  juramentei  e  empossei,  juramentando  também 
n'este  dia  ao  procurador  fiscal  António  de  Sousa  Spinola, 
do  que  dei  conta  á  presidência  n'aquella  mesma  data, 
que  me  respondeu  salisfacloriamente  em  data  de  8,  de  10 
e  de  22  de  Março.  Desde  aquelle  dia  pois  tem  a  ad- 
rainistraçio  funccionado  regularmente  e  sem  cessar.  Em 
quanto  buscava  pôr  em  marcha  a  mesma  administração, 
me  nào  esquecia  do  que  importava  para  que  ella  satis- 
fizesse as  alias  vistas  dos  poderes  que  a  crearam  e  a  man- 
daram ordenar,  e  o  que  sobre  tudo  convinha  era  a  per- 
manência (Ia  população. 

Um  grande  terreno  deserto  em  partes  na  distancia  de 
cincoenta  léguas,  sendo  a  menor  a  de  vinte  para  as  po- 
voações que  rodeiam,  descobrindo  as  minas  de  seu  seio, 
convidou  uma  população  de  mais  de  trinta  mil  pessoas, 
entre  as  quaes  vieram  e  existem  ainda  centenas  de  de- 
sertores c  de  criminosos  de  toda  espécie  attrahidos  por 
duplos  interesses,  b  da  impunidade,  que  lhes  permittiaa 
ausência  da  autoridade,  e  o  das  lavras  diamantinas,  que 
lhes  excitavam  a  ambição.     Uma  semelhante   população 
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formando  assento  em  differentes  lugares  tinha  comsigo 
um  gérmen,  que  devia  cedo  desenvolver-se  contra  a  se- 
gurança individual ;  a  justiça  pois  era  um  auxiliar  in- 
dispensável para  impedir  semelhante  desenvolvimento,  ou 
para  destruíl-o  quando  apparecesse  ;  mas  esta  não  podendo 
ser  buscada  senão  n^aquella  distancia,  distancia  que  inuti- 
lisa  o  direito  de  uns,  não  pôde  em  tempo  ser  vencida  por 
outros,  e  que  é  incommoda  e  prejudicial  a  todos;  a  con- 
sequência era  e  tem  sido  o  nenhum  respeito  á  proprie- 
dade e  ás  pessoas,  e  em  dois  annos  serem  victímas  do 
punhal  e  do  fuzil  mais  de  cem  infelizes,  sem  que  os  au- 
tores de  crimes  tao  horrorosos  receiem  a  punição  d'elles. 

Um  semelhante  estado,  aggravado  com  a  ausência  total 
do  culto  religioso  e  da  educação  elementar,  tem  arredado 
a  muitos,  e  posto  a  todos  em  oscillação;  e  tendo  ellede 
affectar  a  administração,  em  data  de  12  de  Novembro,  de 
5  de  Dezembro  e  ultimamente  de  6  e  de  26  de  Fevereiro, 
o  levei  ao  conhecimento  do  Exm.  presidente  para  dar  as 
providencias  em  sua  alçada,  e  pedir  ao  corpo  legislativo 
provincial  as  que  eram  de  sua  competência,  quaes  en<re 
outras  a  creaçâo  de  um  município,  que  era  a  mais  im- 
portante. O  Vxm.  presidente,  naldo  de  informações  ver- 
dadeiras de  um  tal  estado,  e  me  as  tendo  recommendado, 
tomou  em  toda  a  consideração  quanto  lhe  representei, 
fazendo  o  que  d'eUe  depende,  e  buscando  obter  o  que 
compete  ao  mesmo  corpo  legislativo,  segundo  me  parti- 
cipou em  data  de  15  e  do  22  de  Março  ;  pelo  que  acre- 
dito que  um  estado  de  permanência  irá  substituir  ao  de 
oscillação,  o  que  assim  muito  ganharão  a  província  e  o 
thesouro  publico. 

Dos  empregados  da  administração. 

A  falta  de  substituição  nos  empregados  da  administração  é 
um  inconveniente  tão  grave  e  prejudicial,  que  em  um  mo- 
mento pôde  ella  deixar  de  funccionar,  dando-se  enfermidade 
no  inspector  geral  e  no  procurador  fiscal,  ou  outro  qualquer 
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impedimento  legitimo,  qual  o  que  dá-se  presentemente  a  meu 
respeito  como  deputado  á  assembléa  geral;  e  com  quanto  em 
data  de  6  de  Fevereiro  me  dirigisse  á  presidência,  pedindo- 
Ihe  a  nomeação  de  uma  pessoa  que  me  substituisse  durante 
a  sessão  da  camará  dos  Srs.  deputados,  com  tudo,  pela  longi- 
tude em  que  está  a  mesma  presidência,  e  diflíiculdade  em 
que  se  acha  de  encontrar  pessoas  habilitadas  que  aceitem  o 
cargo  de  inspector  geral  interinamente,  não  tive  até  agora 
participação  alguma  a  respeito,  e  entretanto  fica  a  mesma 
administração  paralysada,  e  isto  quando  tendo  começado  a 
funccionar,  a  affluencia  dos  negócios  exigia  a  sua  conti- 
nuação com  a  maior  actividade.  O  que  se  acha  pois  expen- 
dido, e  sobre  tudo  a  uniformidade  de  acção  e  de  systema  nas 
repartições  administrativas  e  fiscaes,  pedem  que  impedido  o 
inspector  geral  o  substitua  o  procurador  fiscal,  e  que  impe- 
dido este  seja  seu  substituto  o  promotor  publico  da  locali- 
dade, quando  houver,  e  em  quanto  não  ha  seja  o  secre- 
tario, que  impedido  assim  como  o  engenheiro  será  substi- 
tuído na  forma  do  aviso  de  23  de  Janeiro 

Dos  delegados  do  inspector  geral^  e  do  procurador  fiscal. 

A  distancia  de  trinta  léguas  em  que  estão  para  a  villa 
de  Macaúbas,  á  cujo  município  pertencem,  as  lavrasdiaman- 
tinas  da  Chapada  Velha,  em  cuja  distancia  também  se  acham 
para  esta  povoação,  e  a  falta  de  pessoas  idóneas  que  nas 
mesmas  lavras  se  dá  para  serem  propostas  para  delegados  do 
inspector  geral  e  do  procuradoz  fiscal,  tem  sido  a  causa  de 
se  não  ter  feito  semelhante  proposta,  aliás  indispensável  logo 
que  alli  existam  pessoas  habilitadas. 

No  municipio  do  Chique-Chique,  e  perto  da  villa  d'este 
nome,  estão  as  lavras  diamantinas  de  Santo  Ignacio,  diS'- 
tante  da  Chií[)ada  Velha  trinta  léguas,  e  d*esla  povoação  ses- 
senta. Alli  é  também  indispensável  uma  delegacia,  e  ella  não 
tem  sido  proposta,  e  deixa  de  ser  n'este  momento,  por 
não  ter  ainda  obtido  as  informações  que  busquei  de  pes- 
soas idóneas. 
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Do  destaca/mento, 


Um  destacamento  com  o  numero  de  praças  marcadas  no 
art.  4.*do  regulamento  é  indispensável,  mas  composto  de 
tropa  de  1.*  linha  ou  de  força  policial  nâo  pôde  desem- 
penhar as  diligencias  tendentes  á  vigia  e  guarda  dos  ter- 
renos diamantinos,  mormente  sendo  mudado  uma  ou  mais 
vezes  todos  os  annos,  por  quanto  nào  podendo  em  breve 
tempo  tornar-se  conhecedor  dos  mesmos  terrenos  com- 
postos de  serras  que  se  succedem,  e  escapar  ás  febres 
endémicas,  quando  em  um  anno  podesse  climatisar-se, 
tornar-se  perito  e  capaz  de  bem  desempenhar  as  mesmas 
diligencias,  nâo  podia  mais  utilisar,  porque  teria  então 
de  ser  substituido  por  outro  totalmente  sujeito  aos  mesmos 
inconvenientes. 

E'  verdade  que  a  disciplina  se  relaxa  quando  por  muito 
tempo  se  conserva  um  destacamento  em  qualquer  lugar 
retirado  das  vistas  da  autoridade  superior  militar ;  mas 
para  evitar  esto  inconveniente  e  os  que  ficam  expendidos, 
uma  companhia  de  pedestres  composta  de  indivíduos  da  loca- 
lidade, práticos  d*eila  e  climatisados,  seria  preferível  ao  des- 
tacamento determinado  por  aquelle  artigo  do  regulamento. 

Até  agora  nào  se  acha  n*este  lugar  o  destacamento  com  o 
numero  de  praças  estabelecido  pelo  referido  artigo  do  regu- 
lamento, apenas  existem  vinte,  que  chegaram  em  5  de  Feve- 
reiro, as  quaes  lêm  sido  atacadas  d'aquellas  febi  es  e  com 
ellas  o  respectivo  commandante  ;  e  um  medico  encar- 
regado de  as  curar  pelo  governo,  assim  como  um  phar- 
maceutico  que  subministre  os  remédios  precisos,  são  abso- 
lutamente necessários.  Esta  necessidade,  que  tem  sido 
por  muitas  vezes  satisfeita  á  expensas  minhas,  levei  ao 
conhecimento  da  presidência  em  data  de  15  de  Feve- 
reiro. 

Um  outro  inconveniente  que  acompanha  o  destacamento  é 
a  insuflíiciencia  da  etape,  por  quanto  n'oste  lugar  náo  é  pos- 
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sivel  que  um  homem  qualquer  possa  subsistir  com  240 
rs.  diários  ;  os  géneros  têm  um  preço  extraordinário»  o 
que  é  tanto  mais  crivei,  quanto  é  certo  que  um  lu- 
gar deserto,  reunindo  de  repente  uma  populagâo  de 
mais  de  trinta  mil  pessoas,  das  quaes  não  conserva  me- 
nos de  vinte  mil,  não  podia  nem  pôde  prestar  a  ella 
os  meios  de  subsistência  em  abundância,  mormente  não 
se  tendo  a  mesma  população  distrabido  convenientemen- 
te para  a  lavoura,  e  conservando-se  ainda  na  sua  quasi 
totalidade  entregue  á  mineração  e  ao  commercio  :  antes 
pois  que  a  necessidade  conduzisse  os  soldados  a  atacar 
a  propriedade  de  que  devem  ser  sentinellas,  pedi  a  res- 
peito em  6  de  Fevereiro  providencias  á  mesma  presi- 
dência. 

Em  data  de  22  de  Janeiro  enviei  a  esta  o  regulamen- 
to de  que  trata  o  art.  40,  o  qual  já  terá  sido  submet- 
tido  ao  conhecimente  do  governo  imperial.  As  lições 
que  a  experiência  tiver  de  dar  offereceráõ  sem  duvida 
disposições  mais  consentâneas,  e  fica  da  parte  do  ins- 
pector geral  o  dever  de  apresental-as  ao  mesmo  gover- 
no, logo  que  a  mesma  experiência  lhe   as  fornecer. 

Cm  quartel  para  o  destacamento  é  absolutamente  ne- 
cessário n'este  lugar,  onde  não  ha  casa  sufSciente  que 
para  elle  sirva.  Mensalmente  se  despende  a  quantia  de 
30$000  pelo  aluguel  de  uma,  incommoda  e  húmida. 
Prevendo  isto  em  5  de  Dezembro  levei  semelhante  neces> 
sidade  á  presença  da  presidência,  que  não  se  julgando  au- 
torisada  para  a  satisfazer,  pediu  autorisação  ao  governo 
imperial,  que  a  concedeu  por  aviso  de  23  de  Janeiro ; 
mas  incumbindo-me  ella  por  officio  de  1.**  de  Fevereiro 
da  compra  de  uma  casa,  quando  fosse  mais  conveniente 
ou  nào  sendo  da  factura  de  uma,  em  que  se  observasse 
a  economia  que  recommcndava  o  mesmo  governo  n'aquel- 
le  aviso,  julguei  que  em  falta  absoluta  de  uma  obra  suf- 
fíciente  em  uma  povoação,  que  feita  á  pressa  e  tendo 
apenas  dois  annos  de  existência  não  podia  convidar 
seus  habitantes  a  estabelecimentos  duradouros  e  perma- 
nentes, devia  mandar  proceder    a   uma  planta  e  orça- 
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meDto  pelo  eDgenheiro  dos  terrenos  diamantinos,  e  isto 
communíquei  á  presidência  em  data  de  22  de  Feverei- 
ro, e  foi  por  ella  approvado  segundo  me  communicou  em 
data  de  8  de  Março.  Feita  aquella  planta  e  o  orçamento, 
a  dirigi  á  mesma  presidência  em  3  d*aquelle  mez.  At- 
tento  o  estado  progressivo  d*aquella  povoação,  e  o  ter- 
sa constituido  ura  centro  de  relações  commerciaes  para 
todas  as  extremidades  d*esta  província,  eu  entendi  que 
uma  obra  publica  d*aquel)a  qualidade  não  devia  ser  fei- 
ta somente  para  prestar-se  ás  necessidades  da  actuali- 
dade, mas  que  devia  ter  as  proporções  pard  aquellas 
que  o  futuro  tiver  de  crear  ;  pois  que  um  ponto  de 
apoio  para  a  força  publica  se  é  necessário  agora  n'este 
lugar,  o  será  muito  mais  passados  poucos  annos.  N'esta 
razão  foi  a  planta  feita  e  orçada  em  20:0009000  rs., 
quantia  que  só  parecerá  exagerada  a  quem  não  tiver 
conhecimento  da  carestia  aqui  da  mão  d'obra  e  dos 
materiaes  para  a  construcção.  £*  de  esperar  que  pas- 
sados dois  annos  se  possa  fazer  a  mesma  obra  como 
se  acha  delineada  com  a  diminuição  da  terça  parte  da 
quantia  em  que  foi  orçada,  e  n*este  caso  convém  ir  to- 
lerando uma  casa  alugada,  incommoda  c  insalubre,  até 
que  então  se  possa  fazer  aquella  obra  ou  outra  menos 
dispendiosa,  e  somente  adaptada  ás  necessidades  exis- 
tentes, o  que  a  meu  ver  será  contrario  á  economia  e 
utilidade  publica. 


Da  residência  dos  empregados  d\idministração. 


Com  quanto  não  seja  a  povoação  denominada  — Para- 
guassú  Diamantatino —  um  lugar  que  esteja  em  distancia 
igual  para  todos  os  terrenos  diamantinos  que  a  cercam, 
todavia  constituída  hoje  um  centro  de  relações  com- 
merciaes para  aquelles  terrenos,  e  o  que  é  mais  para 
todas  as  villas   dos  sertões  d'esta  provincia,    deve  ella 


ser  marcada  para  a  sede  da  administração  dos  ditos  ter- 
renos e  residência  dos  seus  empregados. 


Da  medição  dos  terrenos. 


A  disposição  do  art.  56  do  regulamento  de  17  de  Agosto 
na  parle  em  que  manda  depois  de  medido  o  terreno  demar- 
cal-o  com  balizas,  c  escrever  n'estas  o  preço  das  braças  que 
contém  o  lote,  é  se  não  iriipraticavel  muito  diflScil,  e  além 
d'isto  prejudicial,  porque  não  sendo  certo  este  preço  senão 
depois  do  arrendamento  em  basta  publica,  nàose  pódenu- 
meral-o  também  senão  depois  do  dito  arrendamento;  mas 
para  isloé  preciso  ir  ter  de  novo  a  cada  um  dos  lotes  medidos 
e  demarcados,  percorrer  muitas  vezes  a  distancia  de  vinte 
ou  mais  léguas  em  que  elle  se  acha,  e  perder  assim  grande 
tempo  em  prejuizo  da  marcha  da  administração  a  oi4ros 
respeitos. 

Do  arrendamento  dos  terrenos. 


A  disposição  do  art.  64  do  regulamento,  pela  qual  apenas 
fica  o  contribuinte  como  arrendatário  ou  gerente  de  compa- 
nhia privado  do  receber  seu  titulo  quando  não  entra  com  a 
quota  que  dever  do  primeiro  anno  na  collectoria,  e  não 
apresenta  ao  inspector  geral  o  conhecimento  em  como  a 
pagou,  é  insuíBciente  ;  porque  dando-se  o  caso  de  haver-se 
arrependido  aquelle  contribuinte  e  não  querer  estar  pelo 
contracto,  para  frustral-o  basta-lhe  que  não  pague  a  quota 
d'aquelle  anno,  e  a  administração  não  tom  meio  algum  coer- 
citivo para  leval-o  ao  comprimento  de  um  contracto  solemne 
e  coiisunimado,  pois  somente  lhe  assiste  o  inútil  recurso  de 
não  entregar  o  titulo  de  arrendamento,  que  elle  já  não  quer : 
é  pois  de  utilidade  e  de  justiça  que  a  disposição  do  art.  35, 
a pplieavel  somente  á  vista  de  sua  letra  aos  casos  marcados  no 


—  M6  ~ 

* 
art.  34,  s^ja  extensiva  ao  caso  em  que  o  contribuinte  como 
arrendatário  ou  gerente  dentro  de  um  mez  da  data  do  termo 
do  arrendamento  não  apresentar  o  conhecimento  de  haver 
entrado  para  a  collectoria  com  a  quota  que  dever  do  pri  mei- 
ro  anno.  Um  caso  não  previsto  no  regulamento,  e  que  preci- 
sa de  ser  providenciado.é  aquelle  em  o  que  o  licitante  ou  qual 
quer  de  seus  fiadores  recusa  assignar  o  termo  da  arremata- 
ção, o  que  pôde  succeder  facilmente^  quando  se  dá  compe- 
tência ;  d'isto  ha  exemplo  no  pouco  tempo  em  que  a  admi- 
nistração ha  funccionado.  Recusou  assignar  o  termo  d'arre- 
matacão  JoSo  José  do  Rego,  que  entrou  em  competência 
com  outros,  e  tendo-me  requerido  a  nullidade  d'arremata- 
ção  a  pretexto  de  não  ser  o  terreno  sobre  que  licitou  o  que 
pretendia  arrendar,  mas  outro  que  tinha  de  ir  a  hasta  pu- 
blica no  mesmo  dia,  e  depois  que  se  consummasse  a  arre- 
matação d'aquelle,  indiferi  semelhante  pretenção,  que  além 
de  injusta  ia  lançar  sobre  actos  tão  sérios  menos  respeito, 
com  o  que  resolveu-se  a  assignar  o  respectivo  termo. 

(fseradmittido  a  licitar  um  individuo,  que  se  ofTerece  a 
pagar  logo  á  vista  toda  a  importância  do  arrendamento  por 
quatro  ou  dez  annos,  é  caso  também  não  previsto  no  mesmo 
regulamento,  e  que  convém  ser  expressamente  determina- 
do ;  mas  eu  tendo  em  vista  que  as  cautelas  consistentes  na 
fiança  ou  deposito  de  apólices  da  divida  publica  ou  de  me- 
taes  preciosos  não  são  requeridas  senão  para  garantia  do  re- 
cebimento d'aquella  importância  em  cada  um  dos  periodos 
marcados  ;  permitti  que  licitassem  os  que  d'aquella  forma 
buscavam  habilitar-se,  mandando  primeiro  depositar  na  col- 
lectoria a  referida  importância. 


Da  preferencia. 


A  preferencia  que  concede  o  art.  17  do  regulamento 
aos  proprietários  do  solo,  entendendo  por  estes  os  que  têm 
estabielecido  sua  residência  e  cultura,  e  a  quem  depois  dos 
concessionários,  que  n*esta  província  não  existem,  somente 
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concedeu  o  art.  2.""  da  lei  coo»  toda  a  justiça  aqudle  direito, 
é  odiosa  e  prejudicial;  porquê  ainda  suppondo-se  que  muitos 
indivíduos,  qne  para  estes  terrenos  affluiram,  n'elles  se 
seniaraiii  e  fizeram  habitações  sem  opposiçào  de  alguém,  se 
consideram  tudo  ter  feito  por  consenso  dos  queentàonào 
seoppozeram,  e  que  hoje  se  apresentam  como  senhores  do 
solo,  com  tudo  serem  excluídos  por  estes  a  título  de  pre- 
ferencia do  arrendamento  do  terreno  em  qne  já  residiam,  e 
em  que  licitaram,  dá  lugar  nào  somente  a  um  monopólio  em 
favor  de  taes  proprietários,  como  desanima  a  mineração  ar- 
redando os  indivíduos  que  n'ella  se  empregam. 

Aquelle  que  tem  arrendado  um  terreno  fez  sua  residência, 
e  findo  o  tempo  de  arrendamento  requer  outro  sobre  o  ter- 
reno annexo  e  contíguo,  também  vé  perdido  seu  commodo 
pela  preferencia  dada,  nào  a  elle  que  reside,  mas  ao  pro- 
prietário (lo  solo,  proprietário  que  nâo  parece  existir  á  vista 
do  art.  9.**  da  lei. 

Quando  por  oíBcío  de  22  de  Janeiro  eu  reflectia  ao  Exm. 
presidente  da  província  sobre  os  incovenientes  da  disposi- 
ção do  art,  17  do  regulamento,  em  antimonia,  ao  meu  ver, 
com  os  arts.  2.«  e  9.^  da  lei,  e  pedia  que  fizesse  chegar  mi- 
nhas reflexõí  s  á  presença  do  governo  imperial,  já  via  que 
lutaria  com  ellos  logo  qne  se  dessem  os  arrendamentos;  e 
com  effeito  vai  succedendo  que  os  que  se  arrogam  a  pro- 
priedade do  solo  prohibam  aos  arrendatários  de  sobre  os 
terrenos  arrendados  faeer  cousa  alguma  que  não  seja  mine- 
rar, os  vão  dando  em  arrendamento  a  outros  para  planta- 
ções, o  que  ha  de  forçar  áquelles  a  indemnísar  o  damno  cau- 
sado n*estas,  e  váo  impedindo  que  os  mesmos  arrendatários 
em  quanto  mineram  uma  parte  do  terreno  arrendado  plan- 
tem na  outra  pastagens  para  alimento  de  seus  anímaes,  e 
este  atropello  onde  nào  ha  rocios  e  campeis  públicos,  pois 
os  terrenos  incultos  que  existem  afora  os  diamantinos  são  as 
matas  muitas  vezes  longínquas,  e  além  d'isto  epídemícas,  é 
totalmiMit(3  desfavorável  á  mineração  e  povoação :  uma  pro- 
videncia pois  pela  qual  se  garantam  ao  arrendatário  osmate- 
riaes  para  construcção  de  suas  casas,  engenhos,  de.,  e  o 


—  23»  — 

poder  de  fazer  plantações  na,terreno  arrendado  para  sus- 
tento de  seus  animaes,  6  necessária  quando  o  goTemo  en- 
trada que  é  somente  nacional  o  senhorio  da  mineração,  e 
não  do  solo  onde  ella  se  opera. 


Das  Companhias. 


O  capitulo  5/  do  regulamento*  em  que  se  estabelece  a 
forma  do  contracto  de  arrendamentos  com  as  companhias, 
esqueceu-se  de  que  o  mesmo  não  é  um  contracto  feito  por 
capitação,  que  é  um  feito  á  porcentagem  ;  no  primeiro  tudo 
é  preciso,  e  uma  vez  que  os  contractantes  possam  juntos  ou 
cada  um  in  solidum  responder  pela  importância  a  que  se 
obrigaram,  a  fazenda  publica  está  garantida  ;  mas  no  segun- 
do isto  se  não  dá,  apenas  se  determina  a  porcentagem,  mas 
os  diamantes  de  cujo  valor  deve  ella  ser  extrahida  Dão  po- 
dem ser  determinados,  e  nem  este  valor  :  a  fazenda  pois  náo 
deve  somente  descançar  na  probidade  dos  contractantes,  ella 
precisa  de  algumas  cautelas  que  a  garantam  contra  a  quebra 
da  probidade  e  contra  a  fraude. 

Contractando  com  uma  companhia  o  arrendamento  de 
uma  parte  do  rio  Cajueiro  por  espaço  de  cinco  annos,  e  na 
razão  de  seis  por  cento,  estabeleci  as  seguintes  cautelar^,  com 
que  ella  conveio:  primeira,  que  ósseas  membros  organisan- 
do-se  em  sociedade  coUectiva  terào  livros  sellados  e  devida- 
mente ordenados,  onde  se  farão  os  lançamentos  dos  diaman- 
tes extrahidos  em  cada  anno,  e  do  preço  porque  foram  ven- 
didos ;  segunda,  que  no  primeiro  mez  que  seguir-se  ao  anno 
findo  se  dará  ao  inspector  geral  uma  authentica  dos  lança- 
mentos do  anno  pretérito,  e  se  lhe  apresentará  o  conheci- 
mento do  respectivo  coUector  em  como  foi  paga  a  porcenta- 
gem do  valor  dos  diamantes  tirados  n'aquelle  anno,  ficando 
os  mesmos  livros  sujeitos  a  exame  perante  a  inspector  geral 
e  o  procurador  fiscal,  quando  |)or  qualquer  d*estes  fôr  jul- 
gado necessário  a  bem  dos  interesses  da  fazenda  ;  terceira. 
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3ue  t^ié  o  mesmo  inspector  geral  con  audiência  do  procura- 
or  fiscal  intervenção  na  nomeação  do  sócio  ou  sócios  ge- 
rentes, que  devem  ser  d'entre  os  membros  da  companhia  o 
que  ou  os  que  mais  coniiança  e  garantia  offerecerem  na  ge- 
rência a  bem  da  mesma  fazenda  ;  e  quarta  finalmente,  que 
todos  juntos  e  cada  um  in  solidum  serão  responsáveis  peia 
importância  da  referida  porcentagem,  e  que  ficarão  sujeitos 
a  ser  demandados  executivamente,  quando  n*aquelle  mez 
nào  apresentarem  o  mencionado  conhecimento.  Estas  cau- 
telas como  condições  d'aquelle  contracto  levei  ao  conheci- 
mento da  presidência  em  data  de  13  do  corrente  mez,  e  en- 
tão pedi  que  com  o  mesmo  contracto  houvesse  de  as  submet- 
ter  á  approvaçao  do  governo  imperial.  E'  conveniente  que 
ellas  ou  outras  mais  garantidoras  para  a  fazenda  sejam  ad- 
dicionadas  ao  regulamento  sem  ser  vexatórias  para  as  com- 
panhias. 

A  administração  reconhece  que  serão  os  contractos  de  ar- 
rendamento por  companliias  os  que  esgotados  ou  tomados 
raros  os  lugares  de  fácil  e  conveniente  exploração  hão  de 
d'aqui  a  quatro  ou  cinco  annos  trazer  as  maiores  vantagens 
para  o  thesouro. 

Os  rios  Paraguassú,  Alpargata,  Catinga  Grande,  Regro, 
Preto,  S.  José  e  Sanlo  António,  se  consideram  depositários 
de  grandes  riquezas,  e  respeitados  até  agora  pela  sua  profun- 
didade e  vagar  de  curso,  os  interesses,  passados  aquelles  an- 
nos, se  hão  de  voltar  sobre  elles,  e  agora  mesmo  já  se  vão  vol- 
tando, pelo  que  é  muito  conveniente  que  a  mesma  adminis- 
tração seja  actualmente  parca  em  contractar  com  as  compa- 
nhias, on  que  o  faça  sobre  grandes  vantagens  para  o  mesmo 
thesouro. 

Apezar  de  ser  este  o  pensar  da  administração,  com  tudo 
ella  julgou  conveniente  para  ensaio  e  animo  fazer  aquelle 
contracto,  e  além  d*elle  mais  três  com  três  companhias  so- 
bre o  rio  S.  José,  pelas  seguintes  razões ;  primeira,  serem 
todos  os  membros  doestas  assim  como  d'aquella  cidadãos 
brasileiros,  e  como  taes  mais  merecedores  de  favor  em  suas 
emprezas;  segunda,  poder  pesar  sobre  cada  um  d*elles  a 
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responsabilidade  soliâtría  da  importância  total  jSos  annos 
do  arrendamento,  e  serem  além  d'isto  todos  probos  ^hones- 
tos ;  terceira,  nào  ser  conhecida  a  riqueza  d*aqulle  rio,  mas 
apenas  presumida;  quarta,  existir  nas  margens  d'elle  gran- 
des baldios,  e  as  companhias  convidarem  naturalmente  cul- 
tivadores; e  quinta  finalmente,  a  vantagem,  além  das  d.i  cul- 
tura, do  desapparecimento  ou  ao  menos  da  raridade  das  fe- 
bres endémicas,  vantagem  que  trará  a  navegação  do  mesmo 
rio  e  a  do  de  Santo  António,  onde  desagua,  os  quaes  para 
isso  tem  toda  suflíiciencia,  accrescendo  a  tudo  a  vantagem 
também  para  a  fazenda,  por  quanto  cada  uma  das  ditas  com- 
panhias fica  responsável  a  pagar  annualmente  por  espaço  de 
quinze  annos,  durante  os  quaes  lhe  fica  conoedida  uma  lé- 
gua «quadrada  de  terreno  nas  margens  do  referido  rio,  a  ca- 
pitação de  com  trabalhadores  na  raz&o  de  5$000rs.  por  cada 
um,  ou  efi^ectivamente  os  tenha  ou  não,  capitação  que  será 
extensiva  a  quasquer  outros  com  que  vier  accrescentar  aquel- 
le  numero.  Semelhantes  contract-js.com  as  razões  que  leva- 
ram a  mesma  administracçào  a  fazel-os,  levei  também  ao 
conhecimento  da  presidência  na  mesma  data  de  13  do  cor- 
rente, pedindo-lhe  para  os  submetter  á  approvação  do 
governo. 


Dos  faiscadores. 


Em  uma  distancia  de  setenta  e  oito  léguas  de  longitude 
com  nove  gráosde  latitude,  que  abrangem  os  terrenos  dia- 
mantinos, como  se  vê  da  parte  descri pliva  do  presente  rela- 
tório, distancia  dentro  da  qual  se  acham  muitas  povonçòes, 
e  uma  população  de  não  menos  de  vinte  mil  pessoas,era  pre- 
ciso para  bem  conhecel-a,  e  para  chamar  uma  grande  parte 
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d'aquella  populaçio  dispersa  ao  oanhecimento  e  obseiw 
vancia  da  lei  de  24  de  Setembro  de  1845  e  do  regu* 
lamento,  ir  de  povoado  a  povoado,  e  marcar  districtOB 
para  os  que  não  podendo  arrendar  vivem  de  faiscar,  e 
alli  mesmo  conceder-lhes  licenças  a&m  de  evitar  os  abusos 
e  contravenções  a  que  estavam  ha  muito  impunemente 
acostumados,  e  que  boje  mais  podem  provir  do  incom* 
modo  de  il-as  buscar  em  distancia  de  sua  moradia  vinte 
e  mais  léguas  da  sede  da  administração,  do  que  do  peso 
que  lhes  causa  a  taxa  de  2$  rs.  que  aquella  lei  lhes  im- 
pôz  :  fui  pois  em  busca  dos  que  deviam  buscar-me,  mas 
o  espaço  de  menos  de  dois  mezes  que  ha  decorrido  da 
marcha  da  mesma  administração  até  o  presente,  em  que 
a  deixo  para  ir  tomar  assento  na  camará  dos  Srs.  depu- 
tados, me  não  pôde  chegar  para  levar  a  effeito  aquella 
obra  do  commodo  de  muitas  centenas  de  individues,  do 
interesse  do  thesouro,  e  da  obediência  e  moralidade  pu- 
blica ;  apenas  pois  pude  estar  presente  em  quatro  dis- 
trictos  dos  que  marquei,  e  dar  licença  n'elles  a  mil  tre- 
zentos e  quarenta  e  quatro  faiscadores,  não  ficando  menos 
de  quatro  mil  dentro  dos  mesmos  e  dos  outros  marcados 
para  serem  licenciados  :  é  pois  utilíssimo  que  seja  dever 
prescripto,  e  náo  que  esteja  ao  arbitrio  do  inspector  geral, 
o  percorrer  annualmente  cada  um  dos  districtos,  e  alli 
conceder  licenças  aos  faiscadores,  sendo  obrigado  a  acom- 
panhal-o  o  collector  ou  um  commissionado  seu  encarre- 
gado de  recebimento  das  contribuições,  e  de  dar  aos 
contribuintes  os  respectivos  conhecimentos.  Além  de  assim 
tornar-se  menos  gravosa  a  imposição,  se  previnem  as  in- 
fracções e  os  males  que  d'ellas  resultam  ainda  que  pu- 
nidas, melhormente  se  policiam  os  terrenos,  se  conhece 
o  estado  das  matas,  dos  rocios  públicos  e  das  aguas :  uma 
addiçâo  pois  n'este  sentido  ao  regulamento  é  de  summa 
utilidade. 

A  disposição  do  art.  36  é  antinomica  comparada  com 
a  do  art.  T.""  da  lei :  por  este  o  titulo  de  licença  para 
faiscar  é   annual,    e  logo  pois  que  termina    o  anno  de 
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sua  GoncessSo  nenhum  se  deve  considerar,  e  nio  um  mez 
depois  que  finda  a  mesma  concessão ;  de  maneira  que  é 
dever  do  faiscador,  se  quer  continuar  a  faiscar  termi- 
nado o  annOy  ir  tirar  novo  titulo,  e  nunca  se  lhe  pôde 
conceder  mais  que  um  mez  para  dentro  d'elle  vir  obtel-o, 
como  concede  o  art.  34  não  menos,  antinomico  n'esta 
parte.  Se  pois  é  nenhum  o  titulo  terminado  o  anno,  os 
que  continuam  a  faiscar  se  consideram  sem  licença  para 
tal,  e  como  taes  devem  estar  sujeitos  á  pena  e  multa  do 
art.  53,  e  não  á  de  furto  imposta  pelo  art.  36,  pois  que 
a  disposição  d'este  é  baseada  na  bypothese  de  que  o  ti- 
tulo dos  faiscadores,  como  o  dos  arrendatários  e  gerentes 
de  companhias,  fica  vogando,  pagando  elles  dentro  do 
mez  que  se  seguir  depois  de  findo  o  anno  a  taxa  da  lei, 
quando  aquelle  titulo  sendo  annual  deve  ser  annualmentc 
renovado,  já  porque  os  faiscadores  podem  passado  um 
anno  mudar-se  para  outro  districlo,  já  porque  os  dis- 
trictos  não  podem  ser  permanentes,  e  já  porque  melhor- 
mente  se  evitará  que  elles  contrabandêem. 


Das  explorações. 


A  parte  descriptiva  do  presente  relatório  é  uma  prova 
sufíiciente  da  grandíssima  difiiculdade  com  que  luta  a 
administração  para  impedir  as  explorações  dos  terrenos, 
e  mesmo  para  as  conhecer  afim  de  as  punir,  e  a  dis- 
posição do  art.  46  do  regularaenlo,  que  manda  applicar 
aos  denunciantes  as  multas  impostas  aos  infractores,  ne- 
nhum favor  offerece  á  mesma  administração,  porque  uns 
não  denunciam  por  temerem  odiosidades  e  vinganças, 
muitos  porque  têm  sido  infractores  e  pretendem  ser,  e 
todos  porque  estigmatisam  aquelle  a  quem  o  interesse  pe- 
cuniário ou    outro    qualquer   fez  um  denunciante,  que 


—  243  — 

denominam  delator,  e  somente  a  administração  pôde 
contar  para  conhecer  as  infracções  e  os  infractores  com  as 
sentinellas  á  sua  disposição  ;  mas  estas  não  podendo  estar 
presentes  em  toda  a  parte,  e  sendo  pessoas  alheias  dos 
terrenos,  e  estando  sujeitas  ás  febres  que  d'elles  sáo 
próprias»  nâo  podem  tudo  ver  e  tudo  conhecer. 

A  administração  portanto  tem  a  convicção  de  que  ra-* 
rissima  vez  se  requerem  a  medição  e  arrendamento  de 
um  terreno  diamantino  sem  que  sua  riqueza  não  seja 
sabida  pelo  requerente,  contra  quem  aliás  não  tem  provas 
para  proceder,  e  com  quanto  tenha  de  ir  o  mesmo  terreno  á 
hasta  publica  para  ser  arrendado,  e  assim  se  presuma 
que  a  competência  levará  o  arrendamento  a  um  preço 
muito  maior  do  que  aquelle  a  que  teria  de  montar  o  lote 
na  razão  de  30  rs.  por  cada  uma  braça,  todavia  parece 
que  um  ajuste  existe  de  antemão  preparado,  e  um  mo- 
nopólio por  conseguinte  para  que  um  não  lance  sobre 
o  lote  pretendido  por  outro.  D'entre  os  lotes  arrendados 
apenas  sobre  quatro  se  deu  competência,  e  isto  por  mo- 
tivos pessoaes  entre  os  licitantes. 

Os  homens  honestos,  que  fogem  de  contrabandear,  acham 
um  meio  de  conhecer  a  riqueza  de  um  terreno  virgem 
cujo  arrendamento  pretendem,  e  este  meio  é  o  de  arren- 
darem uma  pequena  quantidade  de  braças  n*aquelle  ter- 
reno e  catal-as  ;  se  n 'estas  não  encontram  quanto  espe- 
ravam, abandonam,  e  então  ninguém  mais  quer  arrendar 
o  restante  do  mesmo  terreno  abandonado  por  pobre  ;  e 
se  lhe  proraette  vantagem  a  exploração  que  fizeram,  então 
não  contando  encontrar  competência  arrendam  o  restante  : 
ou  pois  o  actual  systema  de  arrendamento  deve  ser  subs- 
tituido  pelo  da  capitação  de  8$  rs.  por  pessoa  escrava, 
e  de  5$  rs  por  pessoa  livre,  sendo  então  facultada  a  ex- 
ploração, e  garantindo-se  ao  explorador  o  terreno  que  es- 
colheu, uma  vez  que  nâo  exceda  a  uma  certa  quanti- 
dade, em  que  na  razão  dos  seus  trabalhadores  se  possa 
occupar  por  um  a  dez  annos,  e  ficando  o  mesmo  ex- 
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plorador  sujeito  áquella  capitação  desde  o  momento  em 
que  vai  explorar,  e  n'este  caso  a  administração  se  torna 
totalmente  desnecessária,  e  será  sufficiente  um  agente  da 
fiizenda,  á  quem  ficará  pertencente  a  collecta  assim  como 
a  partilha  dos  terrenos,  que  será  então  feita  por  agri- 
mensores ;  ou  a  continuar  o  mesmo  systema,  pelo  qual 
se  nfto  evitam  as  eiploraçôes,  deve  ser  permittido  expres- 
samente á  administração  para  neutralisal-as  e  o  mono- 
pólio, quando  conheça  umas  e  outro,  taxar  um  preço 
superior  aquelle  em  que  importa  o  lote  na  razão  de  30  rs., 
sobre  o  qual  somente  então  se  poderá  receber  qualquer 
lanço  :  é  verdade  que  esta  permissão,  que  parece  dedu- 
zir-se  da  quarta  regra  do  art.  1.''  da  lei  e  do  art.  13 
do  regulamento,  pôde  ser  vexatória  nas  mãos  do  rigo- 
rismo para  os  particulares,  e  prejudicial  nas  mãos  do 
patronato  para  a  fazenda  ;  mas  o  que  é  certo  vem  a  ser 
que  a  mineração,  que  n'esta  como  em  outras  provincias 
deu  causa  a  habitarem-se  lugares,  que  ou  nunca  seriam 
habitados,  ou  somente  seriam  com  o  decurso  de  longos 
annos,  precisa  de  um  auxilio,  que  sustente  mais  tarde 
e  engrandeça  a  sua  obra,  e  este  a  meu  ver,  con- 
siste em  distrahir-se  muitos  dos  braços  que  n'ella  se 
empregam  para  a  cultura  dos  mais  ricos  terrenos  agri- 
colas  que  cercam  os  diamantinos.  Grandes  rios  sahindo 
n'estes  banham  aqaelles,  e  offerecem-se  para  trans- 
portarem os  productos  da  lavoura  :  entre  elles  estão  o  Para- 
guassú,  que,  destruídos  pequenos  bancos  de  pedreiras, 
torna-se  navegável  desde  que  arrebenta  a  Serra  Diamantina 
até  a  cidade  da  Bahia,  e  os  rios  de  S.  José  e  de  Santo  An- 
tónio, isentos  d*aquelles  bancos  desde  sua  origem  até  se 
perderem  n'aquelle. 

Um  dos  meios  mais  profícuos  para  se  chegar  a  este 
resultado,  é  a  concessão  aos  particulares  de  quantidade 
certa  d'aquelles  terrenos  para  o  fim  de  serem  lavrados  ; 
e  outro  é  dar  liberdade  á  mineração,  porque  com  ella 
os  diamantes  não  abundam  por  pouco  tempo  senão 
para  subir  também  depois,  com  ella  esgotam-se  todos  os 
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lugares  onde  a  exploração  é  ainda  fácil,  e  esgotados  fica 
esta  somente  para  os  que  podem  empregar  grandes  forças, 
e  entào  a  difficuldade  trazendo  a  diminuição  dos  dia- 
mantes, com  esta  trará  o  augmento  de  seu  preço  e  valor, 
e  assim  para  o  paíz  se  dará  se  não  maior  ao  menos 
igual  resultado  áquelle  que  apresentavam  quando  abun- 
davam, além  de  vantagem  muito  mais  subida,  qual  a  de 
chamar  a  altençâo  dos  que  já  não  encontram  na  mine- 
ração um  manancial,  para  a  agricultura,  que  se  não  es- 
gotando jamais,  não  só  sustentará  como  engrandecerá  a 
obra  da  mesma  mineração,  que  ou  se  exhauriu  ou  tornou- 
se  mui  rara. 

Hoje  já  não  está  no  poder  do  governo  impedir  esta 
marcha,  mas  está  o  legitimal-a,  favorecel-a  e  ordenal-a, 
e  então  o  que  longos  annos  farão,  muito  poucos  serão  suffi- 
cientes  para  operarem.  Lugares  paludosos  e  intransitáveis 
já  possuem  eslradas,  rios  caudalosos  lêm  pontes  sem  auxilio 
do  governo,  mas  este  auxilio  ó  preciso  para  desonerar  a 
população,  que  paga  mui  caro  aquelles  commodos  feitos 
peio  interesse  ;  é  necessário  para  engrandecimento,  per- 
manência e  prosperidade  d'ella.  80  rs.  é  a  imposiçáo  es- 
tabelecida sobre  qualquer  pessoa  pelos  factores  de  uma 
ponte  no  rio  Paraguassuzinho,  e  160  rs.  sobre  qualquer 
animal  carregado  ou  não.  Igual  imposição  pesa  sobre  os 
que  transitam  por  outra  ponte  no  rio  Alpargata ;  de  ma- 
neira que  é  a  renda  annual  da  primeira  a  quantia  de 
10:000$  rs  ,  como  me  aflSrmou  ura  dos  proprietários 
d'ella ;  e  se  gravosa  é  semelhante  imposição  sobre  uma 
população  que  veio  habitar  lugares  ainda  ha  pouco  de- 
sertos, mais  gra?Osa  ó  a  que  o  monopólio  tein  estabelecido 
sobre  os  rios  Combucas  e  Paraguassú,  no  lugar  chamado 
— Passagem  do  Andrahy — ,  pois  n*estes  dois  rios,  a  ti- 
tulo de  privilegio  concedido  pelos  que  se  dizem  proprie- 
tários do  solo,  exigem  do  viandante  para  o  passar  em 
canoa  40Q  rs.  se  vem  a  pé,  e  o  duplo  se  vem  a  cavallo. 
Uma  desapproprlaçàoportanti^  d'aquellas  pontes,  e  a  factura 
de  outras    sobre  estes  dois  rios,    assim  como   sobre  o 
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rio  Una,  que  contamina  com  febres  de  caracter  maligno 
aos  que  por  elle  transitam  na  estação  invernosa,  e  que 
apezar  d*isto  é  aíTrontado  por  ser  a  estrada  mais  breve» 
mais  plana  e  menos  pedregosa,  porque  se  tem  de  vir 
para  a  cidade  da  Bahia,  são  totalmente  necessárias : 
accrescendo  que  o  quantitativo  que  o  governo  des- 
pender em  menos  de  dois  annos  reverterá  para  a  the- 
souraria,  estabelecendo-se  uma  imposição  pouco  sensível. 

A  presidência  solicita  sobre  o  melhoramento  material 
da  provincia  me  pediu  informações  a  respeito  em  data 
de  15  de  Março,  e  eu  lh'as  enviei  em  15  do  corrente 
mez,  e  é  de  esperar  que  brevemente  providenciará  como 
pede  o  interesse  publico. 

Facilitem-se  as  vias  de  communicaçào,  torne-se  nave- 
gável o  rio  Paraguassú,  e  se  ha  de  sentir  que  a  menor 
renda  para  o  thesouro  será  a  dos  arrendamentos  dos  ter- 
renos diamantinos.  Os  maiores  bancos  de  pedreiras  que 
tem  aquelle  rio  são  no  lugar  chamado  —  Roncador — , 
abaixo  da  povoação  da  Yilla  Velha  duas  léguas,  o  depois 
d'elles  perto  da  cidade  da  Cachoeira  ;  mas  quando  se  ve- 
rifiquem indestructiveis,  ahi  estão  em  qualquer  dos  lu- 
gares grandes  planícies  para  se  fazerem  n'ellas  um  outro 
leito  e  outro  curso,  que  então  se  prestem  á  nave- 
gação. 

Na  minha  ausência,  e  em  quanto  não  chegava  quem 
mo  substituísse,  pedi  ao  engenheiro  dos  terrenos  dia- 
manlintjs  quo  percorresse  o  mesmo  rio,  e  informasse  ao 
Exm.  presidente  os  embaraços  a  vencer  para  se  realisar 
uma  obra  de  tanta  prosperidade  para  a  provincia,  e  o 
mesmo  engenheiro  ficava  apromptando  canoas  para  este 
fim. 

Esta  e  outras  obras  tão  necessárias  á  nossa  indus- 
tria, civilisação ,  povoação  e  riqueza,  estão  hoje  no 
poder  do  governo,  e  [)ara  realizal-as  é  somente  preciso 
o  querer. 
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PARTE   SEGUNDA. 


Da  descripção  dos  teirenos  diamantinos. 


Uma  cordilheira,  compondo-se  de  quatro  grandes  ser- 
ranias, apresentando  aspectos  variados,  terrenos  diversos, 
ora  elevações  e  ora  valles  diversamente  extensos  e  con- 
figurados, climas  e  producções  differentes,  parte  do  sul, 
e  limitando  a  provincia  de  S.  Paulo  da  de  Minas  segue 
pelo  interior  da  Bahia,  e  dividindo  as  aguas  que  correm 
para  o  rio  de  S.  Francisco  das  que  se  encaminham  para 
os  rios  de  Contas  e  Paraguassú,  vai  entrar  n'aquelle  e 
formar  a  grande  cachoeira  de  Paulo  AíTonso.  Âquella 
cordilheira  tem  em  cada  uma  provincia  por  onde  passa 
denominações  dififerentes  :  em  Minas  tem  o  nome  de  Grào 
Mogol,  Branca  e  Almas  ;  e  n'esta  provincia  denomina-se 
Cincurá  e  Chapada,  e  a  proporção  que  se  vai  estendendo 
cada  uma  das  serras  em  que  se  destaca,  já  para  os  lados, 
e  já  em  frente,  tem  tomado  dos  habitantes  diversas  de- 
nominações. Partindo  da  cidade  da  Cachoeira  pela  es- 
trada de  Maracá  em  direcção  d*oéste,  sobe-se  depois  de 
uma  viagem  de  sessenta  léguas  a  ladeira  do  Carrapato, 
onde  tem  começo  com  o  nome  de  Cincurá  a  primeira 
d'aquellas  serranias,  a  cujo  cimo  se  chega  depois  de  quatro 
léguas,  e  se  encontra  a  povoação  do  mesmo  nome.  N'este 
lugar  já  sâo  diamantinos  os  terrenos  que  se  seguem  na 
mesma  serrania  para  o  norte. 

Fronteira  á  ella,  intermediando  seis  léguas  a  oeste,  e 
correndo  em  parallelo,  está  a  outra  serrania  com  o  nome 
de  Cocai,  onde  existe  muito  salitre  e  pedra-hume  em 
quantidade  extraordinária,  e  onde  existem  riquissimas  minas 
auriferas  ;  c  ahi  que  se  acha  um  morro  denominado  do 
Ouro,  e  é  d'csle  ao  lado  do  oeste  que  nasce  o  rio  Paraguassú 
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com  o  nome  de  Paraguassuzinbo  desde  aquella  fonte  até 
a  povoação  do  Commercio  de  Fora,  onde  chega  com  um 
curso  de  dezoito  léguas.   (1) 

Em  quanto  corre  na  serra  d 'onde  nasce  é  aurífero,  mas 
logo  que  a  deixa  e  entra  nas  grandes  planuras  até  o  Com- 
mercio de  Fora  ainda  se  não  descobriu  n'elle  ouro  nem  dia- 
mantes. A  serrania  do  Cocai  se  vai  elevando  para  o  norte, 
e  em  distancia  de  seis  léguas  fazendo  grande  summidade 
toma  ahi  o  nome  de  serra  do  Gagáo,  d'onde  começa  a  ser 
diamantina,  e  continua  na  mesma  direcção.  Da  serra  do 
Gagáo  nasce  e  se  dirige  para  o  sul  o  rio  Âlpargata,  que  depois 
de  um  curso  de  cinco  léguas  recebe  as  aguas  do  rio  Catinga 
Grande,  que  vindo  da  serrania  do  Cíncurá  a  leste  corre 
primeiro  para  oeste,  e  depois  volta-se  para  osulaentrar 
n'aquelle  formando  um  curso  da  mesma  longitu(ie.  Estes 
dois  rios  assim  unidos  depois  de  correrem  duas  léguas  se 
lançam  no  Paraguassuzinbo,  junto  á  povoação  do  Commer- 
cio de  Fora,  que  dista  da  do  Paraguassú  diamantino  uma 
légua. 

Fronteiro  á  esta  povoação  ao  norte  em  distancia  d'ella 
meia  légua,  e  outro  tanto  abaixo  da  embocadura  d'aquelies 
rios,  desagua  no  mesmo  Paraguassuzinbo  o  Rio  Negro, 
que  nascendo  da  mesma  serrania  do  Cincurá  recebe  pas- 
sagem de  uma  cadêa  de  serras,  que  se  abatem  para  uar- 
Ibe  um  curso  de  seis  léguas;  e  abaixo  de  sua  foz  duas 
léguas,  vera  lançar-se  o  Rio  Preto  depois  de  um  curso  de 
quatro  léguas,  sabido  dos  brejos  das  mesmas  serras,  que 
são  pertença  da  mesma  serrania.  Ambos  estes  rios,  assim 
como  ua  de  Alpargata  e  Catinga  Grande,  são  diamantinos 
também. 

E'  da  serrania  do  Cincurá  que  nasce  a  oeste  o  rio  Una,  o 


(1)  O  Diccioiuino  topographico  do  império  apresenta  o  rio  Para- 
guassiizinho  como  distincto  do  Paraguassú,  aquelle  trazendo  sua  fonte 
do  Cincurá,  e  este  da  Chapada,  quando  um  só  sào  aquelles  rios,  e  só 
uma  a  sua  fonte  no  Morro  do  Ouro,  e  somente  tem  f»  nome  de  Para- 
guassilzinho  em  quanto  não  recebe  abaixo  do  Commercio  de  Fora  ou- 
tros rios,  pois  08  recebendo  toma  o  nome  de  Paraguassú. 
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qnal  depois  de  um  curso  estimado  om  quinze  legaas  para 
leste  vai  perder-se  no  rio  Paraguassú  no  lugar  chamado 
Morro  das  Araras ;  este  rio,  o  do  Timbó,  e  Maeugô  e  outros 
córregos  que  n'elJes  desaguam,  assim  como  os  brejos  que  o 
rodeiam,  sào  diamantinos  :  mas  as  febres  de  caracter  malig- 
no que  afiectam  aos  que  por  elle  transitam  tem  afugentado 
totalmente  os  exploradores. 

Da  mesma  serrania  do  Cincurá  nasce  o  rio  d'este  nome, 
e  é  elle  o  único  que  tendo  alli  sua  fonte  segue  para  o  sul  e 
vai  lançar-se  no  rio  de  Contas  ;  aquelle  rio,  cujo  curso  é  es- 
timado em  vinte  léguas,  em  quanto  ocorre  na  serrania  d*onde 
nasce  é  diamantino,  e  logo  que  recebe  as  aguas  da  serrania 
do  Cocai,  por  cujas  abas  vai  passar,  deixa  de  o  ser,  e  senta- 
se  entào  sobre  o  ouro.  Ao  norte  sete  léguas  da  fonte  d*aquel- 
les  dois  rios,  e  na  mesma  serrania  do  Cincurá^,  está  uma 
serra  chamada  Chapadinha  ;  d*ella  nascem  parallelos,  e  pa- 
rallelos  correm  os  rios  Mucugê  e  Combucas,  que  depois  de 
um  curso  de  seis  léguas  se  encontram  e  confundem-se  dis- 
tante da  povoação  do  Paraguassú  Diamantino  meia  légua,  a 
leste  na  estrada  por  que  d'ella  se  vai  para  a  do  Andrahy. 
Assim  unidos  depois  de  correrem  meia  légua  entram  no 
Paraguassuzinho. 

Foi  n'estes  rios  que  José  Pereira  do  Prado  descobriu  ri- 
quíssimas minas  diamantinas  em  Setembro  de  1844,  des- 
coberta que  divulgada  fez  reunir  em  menos  de  seis  mezes 
uma  população  das  extremidades  d'esta  província  e  das  vi- 
sinbas  em  numero  de  mais  de  vinte  cinco  mil  pessoas,  de 
maneira  que  dentro  d'aquelle  tempo  uma  grande  povoação, 
que  tomou  o  nome  de  Paraguassú  Diamantino,  levantou-se 
á  margem  do  rio  Mucugc,  que  com  ode  Combucas  a  ficou 
cercando  a  sul  e  leste,  vindo  cercal-a  o  Paraguassuzinho  a 
oeste  e  norte,  povoação  que  tendo  pouco  mais  de  dois  annos 
de  existência  conta  hoje  cem  lojas  e  tavernas,  um  milheiro 
de  casas  habitadas,  e  que  tornada  um  centro  de  relações  com- 
merciaes  para  todos  os  sertões  da  provinda,  deve  decrescer, 
apezar  de  existirem  os  elementos  que  a  fizeram  nascer  e 
prosperar,se  continuar  a  existir  a  ausência  total  da  autoridade 

TOMO  IX.  32 
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e  4à  justiça;  pots  que  âe  os  homens  podem  sentar-se  em  um 
lugar  qualquer,  assocíar-se,  crêar  interesses,  estabelecer 
relações  e  estendel-as  sem  o  auxilio  do  governo,  nada  po- 
dem assegurar  do  que  tanto  fizeram  se  não  vem  em  seu  apoio 
o  mesmo  governo,  que  antes  de  fazer-se  sentir  pelo  lado 
odioso  das  imposições,  deve  fazer-se  conhecer  pelo  da  pro- 
tecção ás  pessoas  e  á  propriedade.  Foi  em  um  poço  do 
rio  Mucugô,  junto  aquella  povoação,  que  em  poucas  horas 
um  homem  de  nome  Wencesláo,  em  Outubro  do  mesmo  au- 
no  de  1844,  mergulhando  apanhou  dezenove  oitavas  de 
diamantes.  N'eUe  apanharam  outros  muitos  individuos 
mais  de  oitenta  oitavas,  e  ultimamente  colheu  o  capitão  Ro- 
drigo António  Pereira  de  Castro,  em  quatorze  dias  de  traba- 
lho com  trinta  trabalhadores,  noventa  e  três.  Os  airregos 
que  para  estes  dois  rios  desaguam,  os  brejos  que  em  suas 
abas,  nas  fraldas  das  serras  e  nas  cavidades  d'ellas  se  for- 
mam, abundaram  de  diamantes,  abundância  que  se  consi- 
dera existir  nos  que  ainda  por  desconhecidos  existem  vir- 
gens. 

E'  depois  que  estes  dois  rios  e  os  do  Alpargata,  Catinga 
Grande,  Preto,  Negro,  se  lançam  no  rio  Paraguassuzinho, 
e  que  este  com  elles  engrossando  atravessa  uma  cadêa  de 
serras,  das  quaes  umas  se  abatem  e  outr^is  o  submer- 
gem para  fazel-o  rebentar  em  borbotões  depois  de  um 
curso  subterrâneo  de  mais  de  uma  légua  no  lugar  cha- 
mado— Passagem  do  Andrahy — ,  onde  se  despede  d'aquel- 
las  serras  para  ir  banhar  matas  agricolas,  extensas  e  deser- 
tas^ que  toma  o  nome  de  Paraguassú,  com  o  qual  corre 
por  espaço  de  setenta  léguas,  e  vai  perder-se  no  Oceano, 
deixando  á  sua  margem  a  cidade  da  Cachoeira  e  a  villa  de 
Maragogipe.  Póde-se  sem  exageração  dizer  que  este  rio 
desde  o  seu  curso  n*aquellas  serras,  onde  recebe  os  rios  que 
o  engrossam  e  que  o  enriquecem,  até  a  bocca  do  rio  Santo 
António,  duas  léguas  abaixo  da  passagem  do  Andrahy,  onde 
rebenta,  senta-se  sobre  diamantes.  Alguns  lugares  em  que 
n'ellese  tem  podido  fazer  alguma  escavação  provam  aquel- 
la proposição  ;  pois  na  cachoeira  denominada  — Influencia, 
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—  longe  da  povoação  do  Paraguassú  uma  légua,  em  Ja* 
Deiro  de  1845  muitos  indivíduos  de  mergulho  extrahiraip 
muitos  diamantes,  e  um  d*elles  de  nome  José  da  Silva  Du- 
tra apanhou  d'aquella  maneira  em  um  só  dia  quatorzeemeia 
oitavas  :  entào  qualquer  individuo  levava  ao  mercado  prodi- 
giosa quantidade,  e  se  agora  outro  tanlo  nào  succede  ó 
porque  muito  minguados  se  acham  os  lugares  de  fácil  ex- 
ploração. Da  mesma  serra  Chapadinha,  náo  longe  da  fonte 
dos  rios  Mticu^ê  e  Comb ucas,  nasce  o  rio  Piabas,  que  cor- 
rendo entre  ella  a  oésle,  volta-se  para  leste,  e  despeuha-se 
ultimamente  em  direcção  do  norte,  dividindo  as  matas 
agrícolas  dos  terrenos  diamantinos  ;  depuis  de  um  curso  de 
pouco  mais  de  quatro  léguas  lança-se  no  Paraguassú  no  lugar 
chamado — Passagem  do  Andrahy — , recebendo  antes  no  cha- 
mado  — Cousa  Boa—  o  rio  Chique-chique,  que  nasce  da 
serra  denominada  — Emparedado—;  longínqua  á  leste  duas 
léguas  da  mesma  povoação  do  Paraguassú.  Este  rio  é  dia- 
mantino, e  do  Chique-chique,  á  margem  do.  qual  depois  de 
um  curso  de  duas  léguas  se  acha  a  povoação  d'este  nome,  se 
desentranharam  dian^ntesem  um  numero^ espantoso;  nào 
foi  só  de  seu  leito  e  oarrancos,  nào  foi  somente  dos  córre- 
gos que  n  elles  desaguam,  e  dos  brejos  que  nas  serras  d'onde 
nascem  e  por  onde  passam  se  tem  podido  penetrar,  que 
milheiros  de  oitavas  se  extrahiram,  mas  também  dos  altos, 
dos  baixos  e  de  toda  parte  onde  a  penedia  tem  dado  lugar 
a  uma  escavação  qualquer.  Na  referida  serrania  do  Cincu- 
rá,  onde  começam  os  terrenos  diamantinos,  em  distanciada 
vinte  léguas  se  acha  a  serra  do  Andrahy,  em  cujas  fraldas 
está  a  povoação  d'este  nome,  que  distando  da  do  Chique- 
chique  duas  léguas  ao  sul,  e  da  do  Paraguassú  quatro,  não 
contém  menos  de  três  mil  almas  :  próximo  á  ella  ao  lado  de 
leste  nascendo  do  norte  passa  o  rio  Cajueiro,  o  qual  estabe- 
lece uma  linha  divisória  entre  as  matas  agrícolas  das  serras 
d'onde  nasce.  Este  rio  depois  de  um  curso  de  duas  léguas 
vai  metter-se  no  Paraguassú. 

Do  leito  d'elle,  de  suas  ribas  e  margens,  se  tem  extrahido 
libras  de  diamantes,  e  nas  costas  e  frddas  d'aquella  serra  re- 
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bentam  á  porfía,  já  em  linha,  já  destacados,  córregos  sem 
numero,  os  quaes,  nascendo  d'ella,  n*ella  mesraa  se  submer- 
gem para  fazerem  um  curso  subterrâneo,  e  depois  borbulha- 
rem n*aquellas  encostas  e  abas,  e  pararem  finalmente 
n'aquelle  rio  :  é  nas  grutas,  onde  elles  se  mergulham  e  se 
escondem,  que  se  acham  grandes  depósitos  diamantinos ; 
com  luz  os  homens  as  penetram,  e  por  ellas  se  entranham 
umas  vezes  de  gatinhas,  outras  de  rastos,  postando  n'aquel- 
las  cavernas  tortuosas  e  escuras,  de  espaço  em  espaço,  sen- 
tinellas,  já  para  que  senào  percam,  e  já  para  que  os  últimos 
que  se  empregam  no  trabalho,  nào  sejam  surprehendidos 
por  qualquer  enchente  pluvial,  á  que  teriam  então  de  suc- 
cumbir. 

Todos  os  brejos  da  referida  serra  até  agora  explorados  tem 
sido  riquíssimos,  e  para  dizer  tudo  de  uma  vez,  onde  na 
mesma  serra  as  aguas,  quer  perennes  quer  pluviaes,  cahin- 
do  fazem  assento  ou  regatos,  póde-se  explorar  sem  que  se 
tema  ser  mallograda  a  exploração ;  e  isto  muitas  vezes  mes- 
mo quando  aquelle  assento  ou  regatos  sào  pedregosos,  por- 
que a  pedra  é  muitas  vezes  superficial* 

Entre  as  serras,  que  da  referida  serrania  se  destacam  sem- 
pre na  mesma  direcção,  está  a  dos  Lençóes  distante  da  do 
Ándrahy  seis  léguas ;  nas  faldas  d'ella  se  acha  a  povoação  do 
mesmo  nome,  acima  da  qual,  uma  légua  a  norte,  nasce  o 
rio  S.  José,  que  vindo  para  o  sul  depois  de  um  curso  de  seis 
léguas  toma  a  direcção  de  leste  na  barra  da  Garapa,  assim 
chamada  por  ahi  receber  as  aguas  do  rio  d'este  nome,  que 
vindo  d'aquella  serra,  corre  para  leste  por  espaço  de  três 
léguas.  Da  mesma  serra  vem  ao  lado  d'oésle  entre  aquel- 
las  duas  povoações  os  rios  Roncador,  Bicas,  Caldeirões,  Ca- 
pivaras, Ribeirão  do  Inferno  e  Lençóes,  os  quaes  todos  n'a- 
quella  mesma  direcrâo  vâo  perder-se  no  rio  S.  José ;  d'ella 
é  também  oriundo  o  rio  Limoeiro,  que  com  aquelles  vem 
'  lançar-se  no  rio  S.  José. 

Todos  elles  tôm  qualidades  da  serra  onde  nascem  ;  todos 
assim  como  os  córregos  que  os  engrossam,  e  os  brejos  que 
existem  tanto  nas  faldas  da  mesma  serra  como  em  suas  ca- 


—  253  — 

vidados,  sào  diamantinos.     Muitos  dos  que  têm  sido  ex- 
plorados tem  feito  a  fortuna  dos  exploradores. 

O  rio  deS.  José,  recebendo  as  aguas  de  todos  aquelles,  e 
dividindo  os  terrenos  diamantinos  dos  agrícolas,  vai  depois 
de  um  curso  de  seis  léguas  desaguar  em  outro  rio,  que  em 
uns  lugares  tem  o  nomo  de  Coxo,  em  outros  o  de  Aiidrahy, 
e  ultimamente  o  de  Santo  António.  Sua  profundidade, 
vagar  de  curso,  e  um  leito  isempto  de  bancos  de  pedreiras, 
o  tornam  navegável  desde  a  sua  fonte  até  a  sua  embocadura 
no  rio  Santo  António. 

Comquanto  nào  tenha  elle  soffrido  explorações  por  depen- 
derem ellas  de  grandes  forças,  comludo  se  presume  deposi- 
tário de  preciosidades  emprestadas  pelos  rios  que  n'elle  de- 
saguam. Km  sua  margem  e  ao  lado  de  oeste  em  distancia 
de  meia  légua  da  povoação  dos  Lençóes  existe  pedra-hume 
em  grande  quantidade.  Distante  doesta  povoação  quatro  lé- 
guas, e  na  mesma  linha  da  serra  do  Cincurá,  está  a  povoação 
da  Pedra  Cravada  ;  uma  e  outra  como  a  do  Andrahy  ha  pou- 
co tempo  formadas  sobre  terrenos,  que  só  deixaram  de  ser 
desertos  depois  que  minguando-se  as  minas  dos  rios  Mucugô 
Combucas,  a  ambição  convidou  os  homens  que  alli  se  acha- 
vam agglomerados  a  distrahirem-so  em  busca  de  novos  ma- 
nanciaes.  E'  entre  os  Lençóes  e  a  Pedra  Cravada  que  corre 
o  rio  Santo  António,  nascendo  na  terceira  serrania  denomi- 
nada—Furna—, parallela  ádo  Cocai  a  oeste  da  serra  dos 
Picos  ou  Campestre,  fronteira  á  serra  da  Tromba. 

Este  rio  recebendo  o  de  S.  José  e  o  Rio  Grande,que  nasce 
da  mesma  serra  do  Campestre,  corre  por  espaço  de  dezoito 
léguas  capaz  de  navegação,  e  vai  lançar-se  no  Paraguassá  no 
lugar  chamado  Santa  Rosa.  Póde-se  affirmar  que  elle,  de- 
pois que  atravessa  a  serrania  do  Cincurá,  corre  sobre  um 
leito  de  diamantes,  pois  onde  tem  sido  possivel,  como  no 
lugar  chamado  Licurióba  distante  da  povoação  dos  Lençóes 
nma  e  meia  légua,  tem  bastado  mergulhar-se  para  se  apa- 
nharem diamantes  em  grande  quantidade,  e  o  motivo  pelo 
qual  ainda  conserva  tanta  riqueza  sào  as  febres  endémicas. 
Ao  norte  e  em  distancia  da  Pedra  Cravada  três  léguas  está 
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a  povoação  da  Parnahiba,  sita  em  uma  serra  que  lambem 
se  destaca  da  serrania  em  que  se  acham  as  outras  povoações. 
Junto  á  ella  passa  o  rioUtinga,  que  nasce  da  serra  denomi- 
nada Morro  do  Chapéo,  que  está  no  mesmo  rumo  de  norte  e 
na  mesma  serrania  em  distancia  de  trinta  léguas.  Este  rio  em 
quanto  corre  pela  serra  d'onde  nasce  é  diamantino,  e  depois 
que  d'ella  se  despenha  banha  uma  grande  extensão  de  mal- 
tas agrícolas  e  incultas,  e  vai  perder-se  no  rio  Santo  Antó- 
nio, percorrendo  em  todo  o  seu  cursQ  o  espaço  de  trinta  a 
quarenta  léguas. 

Longe  da  Parnahiba  sete  léguas  e  na  mesma  corda  do  Cin- 
curá  está  a  serra  das  Aroeiras,  onde  se  acha  a  povoação  do 
mesmo  nome,  e  em  distancia  d'esta  oito  existe  a  da  Chapa- 
da Velha,  junto  á  qual  nasce  o  Rio  Verde  de  um  brejo  cha- 
mado Commercio  do  Meio,  o  qual  recebendo  outros  rios  pe- 
quenos é  o  único  que  partindo  da  serrania  do  Cincurá  vai 
desaguar  no  rio  S.  Francisco :  em  todo  o  seu  curso  pela 
serra  d'ondesahe  é  diamantino.  Em  longitude  de  trinta  lé- 
guas ena  mesma  direcção  está  a  povoação  de  Santo  Ignacio, 
onde  o  terreno  é  rico  de  diamantes,  e  até  onde  se  tem  co- 
nhecido ser  diamantina  a  mesma  serrania  do  Cincurá  desde 
a  povoação  d'este  nome,  o  quo  comprehende  uma  longitude 
estimada  em  setenta  e  oito  léguas  com  uma  latitude  de  cinco 
gráos.  Diamantina,  mas  não  tanto  como  aquella  serrania, 
é  a  do  Cocai  desde  a  serra  do  Gagáo  até  emparelhar-se  com 
a  povoação  de  Santo  Ignacio.  Sua  extensão  é  estimada  em 
setenta  e  duas  léguas  de  longitude  e  quatro  de  latitude  ;  mas 
se  é  menos  diamantina  a  serrania  do  Cocai  abunda  de  ouro 
extraordinariamente  :  é  n'ella,  na  serra  de  nome  Assuruá, 
que  existem  as  mais  ricas  minas  d'aquelle  metal,  e  entre  el- 
las  sáo  celebres  as  do  Gentio,  Carrapicho,  Jardim  e  Baixa 
Grande,  onde  é  coramum  exlrahirem-se  folhetas  de  sete  e 
mais  libras ;  os  diamantes  ahi  não  são  raros,  e  somente  não 
sáo  muito  explorados,  assim  como  aquellas  minas,  por  ser 
secco  o  terreno,  e  não  existirem  aguas  perennaes. 

N*uma  d*aquellas  minas,  na  do  Carrapicho,  que  hoje  cha- 
mam Lavra  Velha^oxistem  paredões  de  substancias  chrystal- 


lísadss  e  rubras,  que  facilmente  se  pulverísam  ;  sua  pro- 
priedade sapída  é  salsa,  e  sua  côr  torna-se  purpurina  depois 
de  purificadas. 

Ê'  n'aqueUas  serranias  depois  que  passam  pelos  munici- 
pios  de  Sento-Sé  e  Juazeiro,  no  lugar  onde  dâo  o  nome  de 
Serra  dos  Paulistas  ou  da  Muribeca,  que  se  presume  existir 
as  minas  de  prata,que  denunciara  Roberio  Diasa  Filippell, 
e  que  nâo  foram  descobertas  por  negar  este  áquelle  colono 
o  titulo  de  Marquez  d^  Minas,  que  em  recompensa  pedira ; 
por  quanto  em  faror  d'aquella  presumpçào  está  o  ter^  apre- 
sentado em  1807  a  1808  Simão  Moreira,  morador  áo  Rio 
Verde,  grandes  amostras  de  prata  em  pedra,  e  fundida  na 
povoação  da  Villa  Velha,  ao  tenente  coronel  Joaquim  Perei- 
ra de  Castro,  então  procurador  das  fazendas  do  conde  da 
Ponte,  pedindo  cartas  d'este  pára  aquelle  conde  afim  de  o 
favorecer  descobrindo-lhe  aquellas  minas  :  as  cartas  lhe  fo- 
ram prestadas, e  elle  voltando  com  officios  para  o  correge- 
dor da  comarca  de  Jacobina  e  para  o  capitào-mór  de  Sento- 
Sé,  soube  que  a  estes  incumbia  aquelle  conde  a  descoberta 
das  referidas  minas,  c  que  assim  não  teria  melhor  successo 
do  que  Roberio  Dias,  com  o  que  resolveu  retirar-se  paia 
sua  casa,  onde  logo  morreu  de  febres  intermittentes,  mas 
não  levou  para  a  sepultura  o  seu  segredo ;  porquanto  uma 
derrota  por  elle  escripta  passou  das  mãos  da  mulher  para  as 
de  um  filho  natural  do  alferes  António  Pinheiro,  morador  na 
villa  da  Barra,  o  qual  em  1837  oíTereceu-se  ao  padre  Manoel 
Ignacio  de  Oliveira  Martins  para  com  seu  auxilio  ir  fazer  a 
descoberta  das  referidas  minas  segundo  a quella  derrota.  Um 
homem  de  idade  já  avançada, morador  emPílào  Ârcad), com- 
panheiro do  Roberio,  e  cujo  nome  se  ignora,  foi  quem  en- 
sinou a  Simào  Moreira  aquellas  minas  attrahido  dos  favo- 
res doeste,  e  então  lhe  reoommendou  que  se  entendesse  com 
os  Índios  do  arraial  do  Juazeiro,  afim  de  instruil-o  do  cami- 
nho pelo  qual  se  devia  ir  ao  córrego  do  Mu)jtto,  e  d*ahi  á 
uma  planície  do  cimo  da  serra,  onde  se  achava  um  grande 
jatobazeiro  com  um  cardo  ao  pé,  dos  quaes  em  pouca  distan- 
cia se  achavam  as  mencionadas  minas,  a  cujo  lado  se  acha- 
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riam  ainda  vestígios  de  cisternaSy  que  fizera  o  mesmo  Robe- 
rio  para  deposito  das  aguas  das  chuvas,  por  ser  allí  o  terreno 
secco. 

O  filho  de  António  Pereira,  por  crime  que  commetteu  nas 
Aroeiras,  desappareceu,  e  ignora-se  actualmente  onde  se 
acha. 

O  que  a  incúria  dos  governos  passados  conserva  ainda  em 
ignorância,  o  interesse  ou  o  acaso  brevemente  descobrirá, 
como  succedeu  com  as  minas  diamantinas, que  até  Setembro 
de  1844  ignotas  n'esta  serrania,hoje  sâo  conhecidas  em  uma 
distancia  de  setenta  e  oito  léguas  (2).  Parallelas  á  serrania  do 
Gincurá  e  do  Cocai,  e  trazendo  a  mesma  dírecC/âo  e  origem, 
seguem  duas  outras,  que  são  a  da  Furna,  e  além  d'ella 
a  do  pinga.  Todas  estas  serranias  formam  a  grande 
cordilheira  que  n'esta  província  tem  os  nomes  de  Cincurá 
e  Chapada.  Cada  uma  d'e]las  contém  propriedades  es- 
peciaes,  e  encerram  riquezas  diversas ;  as  entranhas  da 
primeira  estão  ornadas  de  diamantes,  e  suas  aguas  vertem 
e  sentam-se  sobre  elles  ;  as  da  segunda  sâo  diamantinas 
e  auríferas,  e  as  das  outras  em  uns  lugares  estão  cheias 
de  ouro,  sobre  cujo  leito  correm  seus  rios  e  regatos;  e  em 
outras  abundam  o  ferro,  o  cobre,  o  chumbo,  e  talvez  que 
a  prata  e  a  platina.  Na  do  Cocai,  no  lugar  chamado 
serra  da  Tromba,  nasce  o  rio  de  Contas,  outr'ora  chamado 
Jussiapé,  que  depois  de  um  curso  estimado  em  oitenta 
léguas  ao  sul  vai  desaguar  no  Oceano;  n'este  rio,  em  quanto 
corre  na  serra  onde  nasce,  se  tem  achado  diamantes,  e 


(2)  E'  verdade  que  o  capitão  mór  Félix  Ribeiro  de  Novaes,  haverá 
trinta  annos,  apresentou  ao  tenente  coronel  Joaquim  Pereira  de  Cas- 
tro uma  quantidade  de  pedras  preciosas,  que  nào  conhecia  se  oram 
diamantes,  as  quaes  foram  extrahidas  da  serra  do  Gagào ;  mas  sa- 
bendo qne  eram^  tanto  por  Iheaffirmar  aquellc tenente  coronel,  como 
pelo  proveito  que  d*ellas  tirou,  guardou  o  segredo  que  exigiam  os 
tempos  de  então. 
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a  superintendência  de  Minas,  manda  ndo-o  explorar/os 
achou  também,  porém  em  pequena  ({uantidadé,  pelo  que 
deixou  de  ser  escavado  até  o  lugar  chamado  Fazenda  do 
Gado  ;   dez  léguas  abaixo  do  sua  fonte  é  aurifero. 

O  rio  (la  Caixa,  que  nascendo  na  serrania  da  Fuma  de 
um  morro  chamado  serra  da  Itabira  vai  desaguar  no  rioJPa- 
rameirim  depois  de  um  curso  de  seis  léguas,  recebe  antes 
o  rio  dos  Remédios,  quo  nascendo  da  serra  da  Tromba  vai 
para  oeste,  e  atravessa  as  serranias  da  Furna  9  do  Pinga. 
Em  quanto  da  Tromba  sahe  o  rio  dos  Remédios,  busca  oeste 
e  vai  desaguar  no  Parameirim,  e  este  no  de  S.  Fran- 
cisco ;  da  Itabira  sahe  o  rio  da  Agua  Suja,  que  vem  desa- 
guar a  leste  no  rio  de  Contas,  que  vai  para  o  Oceano. 
Todos  estes  rios  sáo  riquíssimos  de  ouro ;  e  no  dos  Re- 
médios, no  lugar  chamado  Brejo*da  Luiza  de  Brito,  existe 
pedra  lioz,  e  um  grande  pedernal  dftfinissimo  mármore  azul 
com  matizes  brancos.  Nas  abas  da  serra  da  Itabira,  ao 
lado  do  sul,  no  lugar  chamado  córrego  da  Mutuca,  se  acha 
um  grande  monte  composto  somente  de  pedras  de  ferro. 
Na  serrania  do  Pinga  eleva-se  sobre  todos  um  morro  deno- 
minado das  Almas,  coberto  sempre  de  névoa,  o  que 
faz  dar-se  á  serrania  aquelle  nome  ;  d'elle  ao  lado  do 
sul  nasce  o  rio  Taquarí,  e  ao  lado  do  norte  o  rio  do  Paulo, 
os  quaes  váo  desaguar  no  Brumado,  que  nasce  também 
d'aquelle  morro  ao  lado  de  leste,  e  que  depois  de  banhar 
a  villa  do  rio  de  Contas,  desce  em  catadupas  a  serra,  e 
com  menos  de  um  quarto  de  légua  de  curso  divide  em 
duas  ametades  a  povoação  da  Villa  Velha,  e  vai  final- 
mente lançar-se  no  rio  de  Contas,  no  lugar  chamado 
Barra  da  Macella,  depois  de  correr  por  um  espaço  estimado 
em  vinte  léguas. 

Foi  n'aquella  villa  que  o  ouvidor  João  Franco  Lou- 
renço, sabendo  que  um  alcaide,  a  quem  chamavam  Faim, 
sabia  onde  se  achavam  pedras  de  cobre,  pedira  ao  tenente- 
coronel  Joaquim  Pereira  de  Castro  que  subministrasse  ao 
dito  alcaide  meios  de  conduzir  uma  porçào  d'aquellas 
pedras ;  o  subministrados  estes,  conduziu  o  mesmo  ai- 

TOMO  IX.  33 
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caide  uma  quanti^lade,  da  qual  fundiria  uma  arroba  dou 
em  resultado  dezesete  libras  do  bom  cobre.  No  arraial 
de  nome  Maio  íirosso,  no  lugar  chamaílo  Chapada  Velha, 
em  distancia  d'aquella  villa  três  léguas,  acha-se  cobre 
puro  e  nativo  nas  mesmas  minas  em  que  se  acha  o 
ouro. 

Ao  lado  de  leste  do  mesmo  morro  das  almas  sahe  o 
rio  Parameirim,  que  recebendo  aguas  do  rio  do  morro 
do  Fogo  e  as  dos  rios  da  Caixa  e  Remédios,  vai  desa- 
guar no  de  S.  Francisco.  O  Parameirim  também  é  au- 
rífero. Sào  as  serras  da  Tromba,  da  Itabira  e  morro 
das  Almas  que  formam  os  pontos  mais  elevados  que 
tem  as  serranias  do  Cocai,  da  Furna  e  do  Pinga,  e  é 
«relles  que  parte  a  separação  das  aguas  que  vertendo 
para  o  Parameirim  vào  para  o  rio  do  S.  Francisco, 
das  que  vertendo  pana  o  rio  de  Contas  vào  parar  no 
Oceano. 

Ao  lado  direito  do  rio  Parameirim,  no  lugar  cha- 
mado —  Ovos  — ,  existe  grande  quantidade  de  uma  subs- 
tancia oleosa  e  resinosa,  que  se  pód^  considerar  betume  ; 
o  cheiro  e  côr  d*ella  sào  iguaes  ao  breu  artificial,  e 
perto  d*aquelle  lugar,  no  sUio  chamado  Agua  Quente, 
existe  uma  fonte  d'agua  thei  mal :  á  esquerda  do  mesmo 
rio,  onde  em  distancia  de  quatro  léguas  se  acha  a 
serra  de  Macaúbas,  ha  escavações  v.  lavras  de  lonjjia 
data  :  de  uma  d'ellas,  na  fazenda  chamada  S.  Bai- 
tholomeo,  extrahiu  o  cai)itào  Roílri;.í(>  António  !*ereira 
de  Castro,  em  1837,  de  um  grande  pedernal  unia  porçào, 
que  levada  ao  fogo  dissolveu-se  e  deu  em  resultado 
chumbo,  e  alem  d'elle  um  metal  qrasi  Ião  alvo  como 
a  prata,  e  mais  consistente  do  qun  ella,  o  qual  é  de 
presumir  que  seja  platina.  Filial  da  serrania  do  Grão 
Mogol  em  seguida  de  norte  vem  enirar  n'esta  provinda 
uma  serra  que  n'ella  tem  o  nome  de  Monte  Alto,  onde  está 
Q  villa  assim  chamada. 

Esta  serra  finda  logo  depois  que  se  adianta  d'aquella 
villa  ;  é  diamantina,    o   salitre  n'ella  existe    em  grande 
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quantidade,  e  no  riacho  de  Santa  Ânna  existe  um  morro 
de  pedras  férreas.  Intermediando  quinze  lepfuas  a  lésle 
vem  da  serrania  das  Almas  uma  serra,  que  entrando 
n'esta  província  tem  o  nomo  de  Geral  :  n'esta  está  pri- 
meiro a  serra  do  Salto;  onde  nascem  os  rios  Gavião  r 
do  António,  antigamente  chamado  das  Palmeiras,  d  s 
quaes  este  vai  lançar-se  no  rio  Brumado,  e  .iquelle  no 
do  Contas  (3).  Esta  serra  é  aurífera,  e  n'ella  existem  ame- 
thystas  em  quantidade  e  de  excellente  qualidade  ;  e  se- 
gundo a  do  Caiteté,  onde  está  á  villa  d'este  nome. 
Em  distancia  d'esta  villa  duas  legnas,  no  lugar  chn- 
mad.)  Barra,  no  de  nome  i^arrocas  em  distancia  d.; 
quatro  léguas,  e  era  outros  muitos  existem  p  >dras  de  ferro 
era  abundância  extraordinária. 

E'  d'esta  serra  que  nasce  o  rio  das  Rans,  que  depois 
de  unir-se  com  o  das  Carnahibas,  que  d'ella  também 
nasce  a  oeste,  vai  lançar-se  no  rio  de  S.  Francisco,  tendo 
antes  feito   um  curso  de  trinta  léguas  (4j. 

D'aquella  mesma  serra  nascem  os  ri  s  S.  Joào  e 
S'  Onofre ;  aquelle  depois  de  um  curso  de  vinte  léguas 
vem  lançar-se  no  Bruraado,  na  fazenda  do  Mucambo,  e 
este  depois  de  unir-se  ao  rio  Bonito  e  a  outros  que 
correm  da  serra  de  Macaúbas  para  oeste,  serra  aurífera, 
e  onde  está  a  villa  do  mesmo  nome,  junto  á  qual  existem 
duas  fontes  d*aguas  thermaes,  vai  desaguar  no  rio  de 
S.  Francisco,  abaixo  da  villa  do  Urnbú  uma  légua,  for- 
mando um  curso  estimado  em  mais  de  trinta  léguas. 


(3)  O  Dicnowirio  topoqraphico  apresenta  o  rio  Gaviào  rece- 
bendo o  (io  António,  e  depois  desaguando  no  rio  de  S.  Francisco, 
qiiando  elles  nascem  e  cornim  separados,  vindo  este  lancar-se 
no  »'io  Brumado  na  fazenda  SiirujU,  e  aquelle  no  de  Contas 
acima  da  passagem  de  Santa  Anna,  no  lugar  chamado  Barrado 
(lavião. 

(4)  O  mesmo  Diccionario  díi  ao  morro  das  Almas  a  fonte  do  rio 
das  Uans,  quando  é  da  serra  do  Caiteté,  distante  mais  do  vinte  léguas 
para  oeste,  que  elle  nasce. 
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Filial  da  serra  do  Caiteté  está  á  S.  E.  a  serra  das 
Éguas,  em  distancia  da  villa  do  rio  de  Coatas  quatorze  lé- 
guas ;  n'ella  ha  muita  abundância  de  gessai;  a  pedra  férrea 
eiiste  por  toda  a  parte,  e  iio  córrego  chamado  Sapé, 
junto  ao  arraial  do  Bom  Jesus  dos  Meiras,  existe  pedra 
pomes  em  abundância  extraordinária. 

O  tempo  me  não  chegou  para  conhecer  outras  muitas 
riquezas  a'estes  terrenos  abençoados :  n'elles  existe  o  reino 
mineral  cercado  dos  melhores  terrenos  agrícolas  cortados  de 
rios,  nos  quaes  mormente  é  margom  esquerda  do  Paraguassú 
existem  mais  de  cincoenta  léguas  de  matas  incultas  e  deser- 
tas, onde  a  phytologia  teria  muito  que  colher  para  seu  aug- 
meuto  e  progresso.  Só  falta  á  tanta  riqueza  natural  uma 
mão  que  lhe  dè  homens  que  a  colham  e  a  reproduzam,  e  esta 
mão  será  a  da  augusta  e  sagrada  Pessoa  a  quem  hoje  se 
acham  confiados  os  destinos  do  Irnperio. 
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BIOGRAPHIA 


nos  BRASILEIROS  DISTIXCTOS POR  LETRAS,  ARMAS,  VIRTUDES,  ETC. 


VICENTE  COELHO  DE  SEABRA 


Em  quanto  a  chimica  no  fim  do  século  passado  fazia  pro- 
gressos espantosos  pelos  estudos  do  Macíiuor,  Morveau  e 
Berlholet,  polds  descobertíis  de  Lavoisier  e  lições  pro- 
fundas de  Fourcroy,  havia  na  Universidade  de  Coimbra, 
frequentando  philosophia,  um  estudante  brasileiro,  en- 
Ihusiasta  |)or  essa  sciencia,  que  náo  se  contentando  com 
o  que  nas  aulas  se  ensinava,  dedicava-se  nas  horas  vagas 
a  estar  em  dia  com  os  progressos  que,  como  diziamos, 
a  sciencia  ia  fazendo  com  admiração  da  Europa.  F  nào 
só  estudava  (o  que  muitas  vezes  é  um  passatempo  como  outro 
qualquer  para  entreter  o  ócio),  mas  tinha  também  bas- 
tante actividade  para  ir  escrevendo  ordenadamente  quanto 
aprendia,  a  fim  de  partilhar  com  os  outros  o  fructo  dos 
seus  estudos.  Ainda  era  estudante  quando  em  1788  pu- 
blicou em  (loinibra,  quando  se  acabava  desformar,  o  1.° 
volume  de  seus  Eleinentos  de  Chimici,  vindo  assim  a  ser 
o  primeiro  (jue  sobre  esta  sciencia,  depois  dos  seus  pro- 
gressos, escreveu  em  portuguez. 

Era  o  individuo  a  quem  nos  referimos  Vicente  Coelho  de 
Seabra  Silva  Telles,  filho  de  Mirtas,  ahi  senhor  das  fazen- 
das do  Sandes  e  António  Dias^  como  elle  próprio  de- 
clara (pa^.  244) ;  e  pf^rtanto  nascido  provavelmente  em 
Congonha^  do  Campo,  a  cujo  districto  pertencem  as  mesmas 
fazenJos.  A  ingratidão  com  que  se  tem  olhado  para  seus 
trabalhas,   aliás  filhos  de  bastante  estudo,  mas  hojequasi 
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desconhecidos,  ainda  mesmo  em  Coimbra,  obriga-nos  a 
nâo  demorar  esta  reivindicação  a  seu  favor,  piil»licando 
aqui  já  o  pouco  que  tomos  aliançado  de  noticias  a  seu 
respeito,  e  enviando  para  a  bibliotheta  do  Instituto  as 
obras  suas  que  alcançarmos,  p.:ra  á  vista  d'ellas  poder 
quem  o  íleseje  melhor  profundar  o  mérito  do  nosso  il- 
lustre  mineiro. 

Vicente  Coelho  de  Seabra,  fez  preceder  os  seus  B/c- 
menlos  de  Chimiai  de  uma  dedicatória  á  Sociedade  lit- 
ternria  do  Rio  de  Janeiro.  N'ella  transluz  tào  scintillante- 
mente  o  amor  do  seu  paiz,  que  nào  nos  podemos  dispensar 
de  transcrever  dois   de  seus  perioJos. 

«  A  quom  |.nderia  eu  melhor  (diz  o  illustre  brasiloiro) 
dedicar  este  meu  compendio  do  chimica,  do  que  a  uma 
corporação  de  palriotas  illuminados  quo  se  destinam, 
unindo  em  um  só  corpo  as  suas  forças  dispersas,  servir 
ao  seu  rei,  instruindo  a  sua  pátria  ?  Patriota  comu  vós, 
illustres  sábios,  ainda  que  arredado  de  meus  lares,  de- 
sejo, quanto  cabe  em  minhas  forças,  concorrer  para  tào 
louvável  empreza Eu  espero  que  vós,  illustres  com- 
patriotas, pretendendo  cultivar  esta  sciencia  c  ensinal-a 
Á  mocidade,  me  agradecereis  esta  mostra  de  zelo  e  de 
amor  do  meu  paiz  ;  e  que  tanto  menos  desprezareis  o 
meu  pequeno  trabalho,  quanto  talvez  sejam  nenhuns  os 
bons  eompcn  lius  de  chimica  qm^  até  hoje  tenham  sa- 
hido  á  luz  por  toda  a  Europa  litterata.   » 

Doestas  nltimas  palavras  s(»  vc  qno  o  n.»sso autor  tinha 
consciência  do  mérito  de  sua  obra,  nào  já  como  escripta  i3in 
portnguez,  porém  como  bom  com|)endio  íjue  podia  íipparecer 
a  par  de  qualquer  dns  outros  do  seu  tempo.  E  em  verdade 
nfio  deixa  deter  razào  ;  pois  se  o  principal  rnerit(í  de  um 
compendio  é  a  clareza  o  a  methodica  coordenação,  uaia  e 
outra  deu  elle  á  sua  obra,  que  completou  com  nm  2.* 
volume  em  1790. — Um  dos  assumptos  que  n'ella  introduziu 
originalmente  foi  tudo  quanto  di/ respeito  ás  pedras  (v  g. 
diamantes)  e  aos  trabalhos  das  min.-s,  prineinalmente  fTouro, 
no  r»r.isil,  (um  a  (tompefente  nomenclatura.  (*) 

•)  \>j    pag.  212,  2:30,  2(32,  ócc. 


—  263  — 

Qíiasi  pela  mesma  época  em  que  escrevia  o  compendio  pu- 
blicava pínda  em  Coimbra  duas  dissertaçòes,  uma  sobre  a 
Fermentação  em  (jeral^  e  oulra  Sobre  o  calor,  que  em  3Ígnal 
de  amizade  ofíereceu  ao  seu  illnstre  compalricio  José  Boni- 
fácio d*Andrada  e  Silva. 

Nào  tardou  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  que 
entào  florescia,  a  conhecer  logo  o  mérito  do  novo  autor  chi- 
mico,  e  tratou  de  chamar  ao  seu  seio  este  apostolo  entliu- 
siasta  da  sciencia  restaurada.  Km  Abril  de  1789  foi  Vicente 
Coelho  proclamado  seu  sócio  correspomlentc,  o  dois  annos 
depois  elevado  a  sócio  livre. 

Em  1791  foi  impresso  no  S.'*  volume  das  il/e?noría5  eco- 
nómicas a  que  Vicente  Coelho  escreveu  sobre  a  cultura 
do  rícino  ou  mamona  em  Portugal,  firmando-se  o  nosso 
autor  em  factos  acerca  do  que  se  praticava  em  AHnas. 

fx)ntinuando  infatigável  dedicado  ás  sciencias  e  ao  ser- 
viço da  mesma  Academia,  esta,  em  sessão  de  13  de  Janeiro 
de  1798,  o  admittiu  no  numero  dos  S(jcíos  eíTectivos,  ao 
passo  que  a  Universidade  do  Coimbra  o  recebeu  como  lente 
substituto  dezoídogia,  mineralogia,  botânica  e  agricultura. 

Continuando  em  seus  trabalhos  publicou  em  Lisboa,  em 
1801  (Typogr.  do  Arco  do  Cego),  uma  espécie  de  diccio- 
nario,  que  appellidou  Nomem:latura  chimiçu  portugueza^ 
franceza  e  latina,  e  ao  qual  pòz  com  a  maior  propriedade 
esta  epigraphe  tirada  de  Lavoisier  : 

«  Mais  si  les  langues  sont  de  véritables  inslruments  que 
«  les  hommes  se  sont  formes  pour  faciliter  les  opérations  de 
«  leur  esprit,  il  est  important  que  ccs  instruments  soient 
«  les  líieilleurs  qu'il  est  possible,  et  c'est  travailler  vcrita- 
«  blen:ent  íí  Tavancement  des  sciences,  que  de  s'attacher  à 
cc  les  perfi^ctionner.  » 

O  tim  d*e>te  livro  !'ni  propor  a  maneira  como  deviam 
passar  á  lingua  portugueza  as  terniinaçòes  dos  vocábulos 
adoptados  peia  sciencia,  principalmente  cm  francez,  para 
evitar  as  irregularidades  que  até  esse  tempo  se  iam  seguindo 
em  Portugal.  No  seu  livro  [«ropuz  Coelho  de  Seabra  que 
quando  possível  fosse  se  adoptasse  a  elymologia  latina,  por 
ter  com  a  nossa  língua  mais  analogia.     A  sua  opinião  foi 
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abraçada,  e  as  (lesinencias  por  elle  propostas  foram  as 
mesmas  que  mais  de  vinte  e  tantos  annos  depois  seguiu 
o  fallecido  Luiz  da  Silva  Mousinho  d' Albuquerque,  e  que 
ainda  hoje  se  seguem,  salvas  as  modificações  que  o  pro- 
gresso da  scienoia,  principalmente  depois  do  Berzelius,  tem 
exigido. 

Vicente  Coelho  de  Seabra  era  de  uma  compleição  pouco 
robusta,  e  só  três  annos  sobreviveu  ao  da  publicação  d*este 
livro.  Em  Março  de  1804,  antes  de  ter  quarenta  annos  de 
idade,  foi  pela  morte  roubado  ás  sciencias  a  que  se  votara 
exclusivaraeute.  Respeitemos  sua  memoria,  lamentando 
sua  prematura  perda. 

Á  sua  tenaz  applicaçao,  as  lembranças  que  na  ausência 
conservara  do  seu  paiz  natal,  fazem-nos  crer  que  se  os  annos 
da  vida  lhe  continuassem  a  correr,  poderia  ter  deixado  um 
nome  e  reputação  ainda  mais  brilhante,  que  contribuísse 
ainda  mais  á  gloria  do  Brasil  e  á  honra  da  humanidade. 

F.  A,   Vamhagen, 
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INSTITUTO  HSTORICO  E  GEOGRArHICO  BKASILKIRO 


Extracto  das  actas  das  sessões  do  2.®  trimestre  de  1847. 
Í63.^  SESSÃO  EM  15  DE  ABRIL  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA  DO    EXM.    SR.  CONSELHEIRO  JOSÉ  ANTÓNIO  USBOA. 


Â's  5  horas  da  tarde,  aberta  a  sessão  eapprovada  a  acta 
da  anterior,  o  2.<>  secretario  apresenta  o  expediente. 

Carta  do  Sr.  conselheiro  Dr.  Joào  Fernandes  Tavares,  par- 
ticipando ao  Instituto  que  tendo  de  se  ausentar  por  alguns 
mezes  d'esta  capital,  na  qualidade  de  membro  effectivo  re- 
clama o  disposto  pelos  estatutos  para  semelhantes  circiuns- 
tancias. 

«  lUm.  Sr. — Em  extremo  penhorado  pelo  benigno  aco- 
lhimento do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  do 
meu  trabalho  da  carta  corographica  do  Império,  eu  muito  me 
honro  e  lisongeio  com  a  nomeação  de  sócio  honorário  por 
votação  unanijpe;  nem  eu  poderia,  nem  devia  aspirar  a 
uma  recompensa  mais  subida,  e  que  pagou  tão  generosa- 
mente um  trabalho  ainda  forçosamente  imperfeito:  ha  apenas 
oito  dias  que  recebi  o  officio  de  V.  S.  com  data  de  2  de  De- 
zembro do  anno  findo, e  eu  vou  mandai- o  imprimir  com  esta 
resposta,  dando  assim  um  testemuuho  publico  de  que  o 
considero  como  um  dos  mais  valiosos  documentos  das  meus 
serviços  ao  Estado. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Imperial  fazenda  de  Santa  Cruz 
7  de  Abril  de  1847.— Ulm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1.* 
secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro. — Conrado  Jacob  Niemeyer^  sócio  honorário.  » 

TOMO  IX.  34 
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Carta  do  Sr.  Dr.  Lallemant  acompanhando  a  remessa  de 
dois  exemplares  de  sua  memDria  ultimamente  publicada 
com  o  seguinte  titulo  — De  Joanne  Actuario,  ultimo  medico 
byzantino  dissertaiionem  medíco-hisíoricam  viro  summe 
venerando  doctori  doctisdmoJ ,  F.  X,  Sigaud  offert  R.  C, 
B.  Lallemant. 

O  Sr.  Dr.  Maia  apresentou  ao  Instituto  um  Itinerário  ma- 
nuscripto  da  villade  Meia-ponte  até  a  cidade  da  Bahia  (  du- 
zentas e  oitenta  e  seis  léguas  ],  otterecido  pelo  sócio  corres- 
pondente em  Goyaz  o  Sr.  Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury. 

O  Sr.  1.*^  secretario  propôz  para  membro  correspondente 
da  classe  histórica  ao  Sr.  Alexandre  Herculano  de  Carvalho, 
bibliothecario  da  casa  real  em  Lisboa :  á  respectiva  com- 
missão. 

O  sócio  effectivo  Sr.  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Ma- 
galhães terminou  a  leitura  da  sua  Historia  da  ultimn  re- 
bellião  do  Maranhão.  O  Instituto  ouviu  attentamente  a  lei- 
tura d*este  trabalho,  que  foi  acolhido  com  applausos,  e  votou 
que  fosse  impresso  na  coUecçâo  de  suas  Memoria». 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia  da  noite. 


164.'  SESSÃO  EM  22  DE  ABRIL  DB  1847. 

PBESIDENCIA   DO  EXM.  SK.  CONSELHEIRO  JoSi:'    ANTÓNIO  LISBOA 


Leitura  e  approvaçào  da  acta  da  sessào  anterior. 

Expediente. — Carta  do  Sr.  Manoel  António  Ferreira  da 
Silva  offertando  ao  Instituto  dois  exemplares  dos  seus  JBo.s- 
quejos  pg^icos,  ou  collecção  de  poesias  sobre  vários  as- 
«umpíõ*,''tecenteraente  publicados  n*esta  corte. 

O  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen  remette  de  Lisboa 
as  biographias  dos  brasileiros  Vicente  Coelho  de  Seabra  e 
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Eusébio  de  Mattos,  por  elle  escriptas,  a  Gmdeserem  im- 
pressas na  Revista  Trimensal, 

((  Illm.  Sr. — Posto  que  algum  tempo  tenha  já  decorrido 
depois  que  cheguei  a  esta  capital,  só  hoje  me  é  dado  com- 
municar  a  V.  S.  alguma  cousa  de  pjsitivo  relativamente  á 
commissào  cora  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  míí 
honrou,  por  quanto  os  preparativos  para  o  melhor  desem- 
penho dos  meus  deveres,  e  os  que  ora  satisfaço  no  serviço 
da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  tem  occa- 
sionado  algum  desvio  no  emprego  do  tempo  que  tencionava 
applícar  ao  Instituto. 

«  Logo  que  cheguei  procurei  estreitar  as  relações  que  já 
tinha  com  o  nosso  consócio  Sr.  visconde  de  Santarém,  e  en- 
contrei em  S.  Ex.  um  acolhimento  táo  benévolo,  que  espero 
facilitará  o  desempenho  de  alguns  objeilos  que  terei  a  tra- 
tar com  tão  distincto  sábio. 

«  Apresentado  pelo  mesmo  visconde  ao  outro  nosso  con- 
sócio deputado  Ternaux-Compans,  tenho  recebido  d'este  Sr., 
que  muito  se  occupa  da  historia  da  America,  bons  conselhos, 
que  nutro  a  esperança  de  seguir  para  corresponder  á  hon- 
rosa confiança  do  Instituto. 

«  Participo  a  V.  S.  que  Mr.  Milliet  de  Saint-Adolphe  per- 
siste na  intenção  de  publicar  o  seu  Diccionario  geograpnico 
do  Império  do  Brasil .  Mr.  Milliet  pretende  que  além  das 
imperfeições  que  lhe  sào  pessoaes,  o  traductor  Sr  Caetíino 
Lopes  de  Moura  supprimiu  e  omitliu  muitíi  cousa  que  o  auc- 
tor  julgava  útil.  Posto  que  árdua  seja  para  o  Instituto  a  ta- 
refa de  corrigir  o  dito  Diccionario,  supponho  que  indispensá- 
vel deve  elle  ser  para  que  nào  se  aggravem  as  equivocações 
que  de  ordinário  lesam  os  interesses  do  Brasil  em  obrasd*esse 
género,  obras  que  podem  eutranhar-se  por  todos  os  paizes 
de  Europa. 

«  Espero  que  V.  S.  relevará  uma  observação  sobre  o  dito 
Dicrionario.  Os  mappas  inglezes  e  francezes  nos  privam  de 
ordinário  das  missõss  orientaes  do  Uruguay  :  tanto  quanto 
me  recordo  Mr.  Milliet  reconhece  a  nossa  posse,  e  segura- 
mente o  seu  Diccionario  seria  uma  autoridade  que  muito  com- 
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peientemente  cootrabalançaria  á  dos  mappas,  que  muitas 
vezes  servem  de  argumento  presumptivo  nas  questões  de  li- 
mites. 

<x  Á  este  respeito  mesmo  tenciono  entender-me  com  os 
editores  geographicos  dePariz,  para  que  consultando  pessoas 
competentes,  tal  equivocaçdo  seja  srpprimida  nas  futuras 
edições  d'esses  mappas. 

<c  Ck)mo  quer  que  seja,  rogo  a  Y.  S  que  tenha  a  bondade 
de  requisitar  um  diploma  do  Instituto  para  Mr.  Milliet,  que 
ao  mesmo  tempo  qne  o  lisongeará,  será  uma  justa  recom- 
pensa ao  assiduo  trabalho  de  vinte  e  seis  annos  que  elle  teve 
na  composição  de  seu  Diccionario. 

c(  Muito  brevemente  espero  poder  emprehender  a  copia 
ou  resumo  de  vários  fragmentos  que  existem  na  Gazeta  de 
França  eem  alguà(  livros  excessivamente  raros,  que  me  tem 
sido  indipados  por  Mr.  Tcrnaux-Ck)mpaqs. 

«(  A  maior  parte  d'esses  livros  occupando-se  do  Bra^l  em 
algumas  paginas,  em  quanto  que  centenares  de  outras  são 
preenchidas  com  objectos  alheios  ao  nosso  paiz,  a  compra 
d^^elles  seria  supérflua  para  o  Instituto,  mesmo  quando  a  sua 
raridade  e  antiguidade  não  fossem  obstáculos  que  se  oppo- 
zessem  a  ella. 

a  Acompanham  o  presente  oflScio  vários  fragmentos,  que 
dâo  uma  idéa  muito  imperfeita  do  que  existe  nos  livros  indi- 
cados por  Mr.  Compans.  Ser-me-ha  indispensável  ocatalago 
dos  livros  da  bibliotheca  do  Instituto,  a  fim  de  poder  orien- 
tar-me  sobre  a  compra  dos  que  se  acharem  á  venda»  ou  sobre 
a  noticia  que  devo  e  espero  dar  relativamente  áquelles  de 
mais  difficil  acquisiçáo.  Desejo  também  saber  se  o  Instituto 
pôde  fornecer  fundos  para  e^sas  compras. 

«  Até  este  momento  nutri  a  esperança  de  poder  niimosoar 
o  Instituto,  offerecendo-lhe  o  Alias  do  Sr  visconde  de  San- 
tarém :  mas  S.  Ex.  acaba  de  dizer-me  que  tal  prazer  lhe  com- 
pete, e  será  brevemente  realisado.  Este  Altas,  sendo  oeom- 
Slemento  de  uma  obra  importante  que  se  occupa  longamente 
as  descobertas,  pôde  interessar  sobro  maneira  o  Instituto 
Brasileiro,  e  eu  não  duvido  que  além  das  questões  ezami- 
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nadas  pelo  distincto  sábio  portuguez,  outras  podem  ser  ana- 
logamente discutidas  com  o  soccorro  das  provas  mathe- 
maticas  e  naturaes  que  fornece  o  dito  Atlas. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Pariz,  16  de  Fevereiro  de  1847. — 
Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  l.<>  secretario  perpetuo  do 
Intituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro.  -Pedro  de  Al- 
cantara  Lisboa. 

O  Sr.  redactor  do  Archivo  Medico  Brasileiro  ofifertou  para 
a  bibliolheca  do  Instituto  os  seis  primeiros  números  do  3.* 
volume  d*este  periódico . 

Foi  proposto  para  membro  correspondente  da  secção  geo- 
praphica  o  Sr.  Dr.  Lalleniaiil  '.«ioi  a  proposta  reinettida  á 
respectiva  coinmissáo. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  fez  leitura  de  uma 
Memoria  enviada  ao  Instituto  para  concorrer  ao  premio  pro- 
posto sobre  o  facto  do  ida  de  Diogo  Alvares  (  Caramurú)  á 
França. 

Levanta-se  a  sessão  ás 8  horas  e  meia. 


165.*  SESSÃO  EM  6  MAIO  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA   DO    EXM.  SR.    CONSELHEIRO  JOSÉ   ANTOMO  LISBOA. 

Depois  de  npprovada  a  acta  da  sessão  antecedente»  é  apre- 
sentado o  seguinte  expediente. 

«  Illm.  Sr— Tive  a  honrado  receber  o  officio  de  V.  S  , 
datado  de  24  de  Março  do  corrente  anno,  no  qual  se  dig- 
nou communiciír  haver-me  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico Brítsileiro  distinguido  com  a  honrosa  nomeação  de 
seu  sócio  correspondente,  cujo  diploma  V.  S.  tove  a  bonda- 
de de  me  enviar  n*essa  mesma  occasiào. 

a  R  f^o  a  V.  S.  queira  endereçar  ao  mesmo  Instituto 
meus  respeitosos  votos  de  reconhecimento  pela  alta  distinc- 
çáo  a  que  me  elevou,  e  que  por  tanta  honra  buscarei  cum- 
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prír,  ao  menos  com  vehementissimos  desejos,  já  que  me  falta 
a  capacidade  litteraria,  as  obrigações  que  me  demarcou  o 
Instituto  na  segunda  parte  do  officio  de  V.  S. 

a  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro  28  de  Março  de 
1847. — Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  !.•  secretario  per- 
petuo do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro — Mi- 
guel de  Frias  e  Yasconcellos. 

a  lUm.  Sr. — Á  honra  que  me  foi  concedida  pelo  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  isto  é,  por  uma  das  so- 
ciedades naciouaes  que  grandes  beneficios  têm  já  feito  e 
muito  promette,  oH  a  consideremos  em  relação  a  seus  fins, 
ou  em  relação  a  seus  membros,  é  da  ordem  d'aquellas  que 
se  náo  pedem,  nem  recusam.  Digne-se  portanto  V.S.  de 
transmittir  ao  Instituto  as  expressões  do  meu  mais  sincero 
e  profundo  reconhecimento,  e  os  protestos  de  que,  ani- 
mado pelo  honroso  titulo  de  seu  sócio  corresponde  te,  pro- 
seguirei  incansa?el  em  minhas  elucubrações  litterarias, 
porque  um  dia  possa,  inda  que  pouco,  contribuir  para  o 
conhecimento  moral  e  physico  de  nosso  bello  paiz. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Niclheroy  18  de  Abril  de  1847.— 
Illm.  Sr.  Manoel  Fgrreira  Lagos,  1  .*  secretario  perpetuo  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. —Z)r.  José  Ma- 
ria da  Silva  Paranhos.  » 

a  Illm.  Sr.  — Summamente  grato  á  honrosa  nomedçào  de 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  cujo  diploma  V.  S.  se  dignou  enviar-me,  cumpre- 
me  participar  a  V.  S.  para  que  chegue  ao  conhecimento  do 
mesmo  Instituto,  que  é  com  maior  prazer  que  aceito  este 
signal  de  consideração  com  que  tâo  illustre  sociedade  me 
brinda. 

«  Não  obstante  a  limitada  esphera  de  meus  conhecimen- 
tos scientificos,  não  perderei  occasiáo  favorável  em  que  possa 
mostrar  a  hífeição  que  consagro  ao  referido  Instituto,  (!00[)e- 
rando  quanto  me  fôr  possível  para  o  seu  progresso. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro  6  de  Maio  de  1847. 
— Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1.°  secretario  perpetuo 
do  Inslitulo  Histórico  o  Geograpbico  Brasileiro. — José  Ven^ 
lura  tíoscoli.  » 
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Carla  do  sócio  effectivo  o  Sr.  Dr.  FraD cisco  de.  Salles  Tor- 
res Homem,  requerendo  lhe  sejam  transmittidos  todos  os 
trabalhos  históricos  apresentados  ao  Instituto  durante  o  anno 
social  findo,  a  fim  de  poder  cumprir  a  commissâo  de  que  se 
acha  incumbido. — O  Sr.  1.*^  secretario  com  munica  haver  já 
satisfeito  esta  requisição. 

O  Sr.  José  Domingues  de  Attaide  Moncorvo  ofierece  para 
a  bibliqtheca  do  Instituto  a  Falia  que  &  assembléa  legislativa 
de  Pernambuco  apresentou  na  sessão  ordinária  do  1847  o 
Kxm.  presidente  da  mesma  provincia  António  Pinto  Cbichor- 
ro  da  Gama. 

Por  proposta  do  Sr.  1.*»  secretario  perpetuo  foi  nomeada 
uma  commissâo  composta  dos  Srs.  coronéis  Conrado  Jacob 
de  Niemeyer,  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  e  José  Joa- 
quim Machado  de  Oliveira,  para  emitlir  o  seu  juifo  sobre 
a  carta  lopographica  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  ultima- 
mente levantada  pelo  Sr.  Villiers  de  Tile  Adam.'  ' 

Levanta-se  a  sessáo  ás  7  horas 
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166/  SESSÃO  EM  20  DE  MAIO  DE  1847. 

PRE81DENCU    DO   EXM.    SR.   CONSELHEIRO    CÂNDIDO  JOSÉ   DE 

ARAÚJO  VIANNA. 


'  A's  5  horas  da  tarde,  aberta  a  sessão,  e  approvadaa 
acta  da  precedente,  procede-se  á  leitura  do  expediente. 

(c  Illm.  Sr.— -Tenho  «  honra  de  accusar  a  recepção  do 
officiodeY.  S.,no  qual  me  participa  haTer-me  o  Instituto 
Histórico  e  GeograpHico  Brasileiro  admittido  em  seu  seio 
como  sócio  correspondente,  para  cuja  cathegoria  fui  appro- 
viido  em*^  sessão  de  17  de  Setembro  de  1846,  bem  como  a 
|do  diploma  que  acompanhava  o  mesmo  oíiicio. 

<c  Lisongéio-me,  Dlm.  Sr.,  de  me  haver  feito  o  Instituto 
tão  grande  honra,  e  agradecido  esforçar-me-hei  em  corres- 
ponder ao  appello  que  me  faz,  procurando  com  minhas 
débeis  forças  concorrer  para  o  augmento  e  gloria  de  tão  sa- 
bia quanto  útil  associação,  não  me  esquecendo  de  cumprir  o 
3ue  dispõe  o  artigo  additivo  approvado  em  5  de  Dezembro 
el841. 

Aproveito  a  occasião  para  renovar  a  V.  S.  particularmente 
os  meuS  protestos  de  muita  estima  e  consideração. 

«  Deus  guarde  a  V  S.  Rio  de  Janeiro,  2  de  Abril  de 
1847. — ^Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos. — João  Caetano  da 
Costa  e  Oliveira. 

Carta  escripta  da  villa  de  S.  José  do  Norte  pelo  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  capitão  Ladisláo  dos  Santos  Tilara,  remet- 
tendo  ao  Instituto  o  prospecto  de  uma  nova  producção  sua, 
que  brevemente  sahirá  á  luz,  com  o  titulo  de  Noticias  coro- 
graphicas^  ou  roteiro  de  viagens  por  algumas  provindas  do 
Brasil.  Ksta  obra,  dedicada  á  Sua  Magestade  o  Imperador, 
constará  de  dois  grossos  volumes  de  4.*,  contendo  quatro  par- 
tes :  o  l.<*  compreheuderá  a  provincia da  Bahia,  e  o  2.*  as  de 
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Santa  Catharina,  S.  Paulo,  e  Rio  Grande  de  S.  Pedro 
do  Sul. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Pedro  Oausen  envia  de  Lon- 
dres uma  amostra  de  algodào-polvora,  acompanhada  de 
carta  explicando  o  processo  de  sua  preparação. 

O  socio  correspondente  Sr.  António  José  da  Serra  Gomes 
ofiferta  de  Lisboa  o  manuscripto  Diário  roteiro  da  dili- 
gencia de  que  estou  encarregado  pelo  governador  doesta 
iraça^  em  coriformidade  da  ordem  que  tinha  recebido  do 
lllm.  e  Exm.  Sr.  governador  e  capitão  general  do  Estado. 
1791. 

O  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  d*Estado  dos  negócios 
estrangeiros  oíTerece  um  exemplar  do  seu  relatório  apresen- 
tado ás  camarás  no  corrente  anno. 

O  Instituto  recebe  as  oíTertas  com  muito  especial  agrado, 
votando  agradecimentos  aos  seus  autores ;  e  outrosim 
delibera  que  a  amostra  do  algodão  fulminante  seja  ende- 
reçada á  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  nacional,  por 
lhe  competir  o  conhecimento  d*este  objecto. 

Leitura  de  proposta  para  admissão  de  dois  membros  cor- 
respondentes na  classe  geographica  :  á  respectiva  commissào. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  Freire  AUemão  leu  o  parecer  da 
commissão  especial  encarregada  de  ajuizar  do  mérito  das 
duas  memorias,  que  se  oíTereceram  a  concurso  do  premio 
proposto  sobre  o  melhor  plano  de  se  escrever  a  historia 
antiga  e  moderna  do  Brasil. 

O  Sr.  conselheiro  José  António  Lisboa  apresenta  o  voto 
da  commissão  nomeada  para  emittir  o  seu  juizo  sobre  o  me- 
lhor trabalho  geographico  offerecido  ao  Instituto  durante 
o  anno  académico  findo. 

Estes  três  pareceres  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  dis- 
cutidos na  sessão  seguinte. 

O  socio  correspondente  Sr.  Luiz  António  de  Castro  declara, 
que  tem  prompto  um  trabalho  sobre  a  melhor  maneira  de 
se  tratar  da  historia  do  Brasil ;  e  bem  assim  a  sua  opinião 
sobre  a  Viagem  ao  Brasil  publicada  nos  Estados  Unidos 
pelo  padre  Kidder :  mas  que  o  reservava  para  a  sessão 
TOMO  IX.  35 
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próxima,  attendendo    a  achar-se  a    hora    bastantemente 
adiantada. 
Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas. 


167«  SESSÃO  EM  4  DE  JUNHO  DE  1847. 

.  PRESIDÊNCIA  DO  ULM.  SR.   MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO- ALEGRE . 

Approvada  a  acta,  passa-se  a  leitura  do  expediente. 

Officio  do  Sr.  Major  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan 
offertando  ao  Instituto  alguns  exemplares  da  sua  Viagein 
de  Cuyabd  ao  Hio  de  Janeiro  pelo  Paraguay^  Corrientes^ 
Rio  Grande  do  Sul  e  Santa  Catharina^  em  1846  :  S.  Paulo, 
1847,  in-8. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Luiz  Henrique  Ferreira  de 
Aguiar  remette  dos  Estados  Unidos  o  Congressional  globe  : 
new  series^  containing  sketches  of  the  debates  and  procee- 
dings  ofthe  first  session  of  the  ttventy-ntnth  congress  ;  por 
Blair  e  Rivers  :  Washington,  1846,  um  grosso  volume  in-4. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Var- 
nhagen  transmitte  de  Lisboa  as  biographias  dos  brasileiros 
António  José  da  Silva,  João  de  Brito  Lima,  Manoel  Botelho 
de  Oliveira  e  Anonymo  Itaparicano :  remettidas  ao  Sr.  redac- 
tor da  Revista  para  serem  publicadas. 

O  Instituto  recebe  com  muito  particular  agrado  as  dadivas 
supra  indicadas,  como  e  não  menos  as  seguintes. 

Da  Sociedade  da  Historia  de  França  os  seus  Boletins  per- 
tencentes aos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  do  corrente 
anno. 

Do  Sr.  Dr.  L.  F.  Bonjean  um  exemplar  da  sua  obra  O  Me- 
dico e  Cirurgião  da  roça  :  novo  tratado  completo  de  medi- 
cina e  cirurgia  domestica  adaptada  d  intelliyencia  de  todas 
as  classes  do  pyvo  :  Rio  de  Janeiro,  1847,  2  vol.  in-8. 


—  875  — 

Do  Sr.  José  Domingues  de  Attaide  Moncorvo  um  exem- 
plar do  drama  épico  e  histórico  americano  Amador  Bueno^ 
composição  do  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen. 

Do  Dr.  Sígaud  Annuaire  de  VAcadémie  des  sdences  pour 
1846,  ou  analyse  claire  et  succincte  des  cinquante-deux  sé- 
cmces  académiques^  accompagnée  des  notes  explicativeSy  par 
Joubert:  Paris,  1846,  in-i2. 

Depois  de  discutidos^sao  unanimemente  approvados  os  se- 
guintes pareceres,  que  haviam  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão 
antecedente : 

«  A  commissâo  nomeada  pelo  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  para  emittir  o  seu  juizo  acerca  do  me- 
lhor trabalho  geographico  offerecido  no  decurso  do  anno 
social  findo,  para  ser  laureado  em  conformidade  do  pro- 
gramma  proposto  por  Sua  Magestade  o  Imperador,  tem  a 
honra  de  communicar  ao  mesmo  Instituto,  que  ella  entende 
que  a  Carta  corographica  do  Império  do  Brasil  pelo  coronel 
engenheiro  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  é  merecedora  do 
premio  indicado  no  programma.  E  com  quanto  o  seu  mes- 
mo autor  reconheça  que  este  trabalho  ainda  nào  está  tâo 
perfeito  como  convinha  a  uma  tal  carta,  comtudo  outro  ne- 
nhum se  tem  apresentado  até  agora  superior,  nem  igual. 

E*  portanto  o  parecer  da  commissâo,  que  o  dito  coro- 
nel, autor  da  Carta  se  faz  merecedor  do  dito  premio. 

<x  Bio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  1847.— Jo^d  António 
Lisboa. — Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres, — Pedro  de 
Alcântara  Bellegarde.  » 

c(  A  commissâo  encarregada  de  dar  seu  parecer  acerca 
do  trabalho  que  vos  foi  enviado,  por  occasiâo  do  premio 
proposto  para  a  melhor  memoria  que  acclarasse  a  duvida 
que  pairava  sobre  o  facto  histórico  da  ida  a  Pariz  do  inti- 
tulado Caramurú  em  tempos  do  reinado  de  Henrique  II, 
vem  apresentar-vos  hoje  seu  juizo  trabalhado  de  reflexão  e 
amadurecido  exame,  assegurando- vos  que  não  olvidou  a  ne- 
nhum respeito  a  altura  de  sua  missão,  e  menos  barateou  o 
rigor  que  exigem  tào  sérios  assumptos.  Assim,  o  que 
tocante  a  isto  pensa  a  commissâo,  passa  a  expór-vos. 

«  O  autor  da  memoria,  em  que  descobre  a  commissâo 
grande  gosto  e  amor  do  trabalho  accrescentado  a  muita  aptí- 
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dâOy  empregou  em  suas  pesquizas  o  methodo  que  mais 
seguro  poderia  levar  a  convicção  a  todos;  os  ânimos  ;  assim 
conduz  elle  o  leitor  á  força  de  uma  argumentação  cerrada, 
e  de  negativa  em  negativa,  ao  alcance  de  seu  iim ;  e  tendo 

Í>rovado  com  documentos  authentícos  a  nâo  existência  do 
acto,  vai  até  a  demonstração  da  nâo  probabilidade  d'essa 
estada  do  chamado  Corrêa,  ( appellido  que  lhe  dá  como  gra- 
ciosamente emprestado )  e  de  sua  mulher  em  Pariz  ;  o  que 
tudo  feito  é  de  geito  a  não  deixar  duvida  no  que  aíHrma. 
São  fundamentos  de  sua  opinião :  e  nenhuma  noticia  por 
elle  encontrada  em  todos  os  antigos  papeis  d'essa  cpoca, 
de  que  houvesse  emPariz  apparecido  semelhante  homem,  c 
menos  que  na  corte  de  Henrique  II  tivesse  ticfo  lugar  o  seu 
casamento  ;  a  nenhuma  relação  ou  menção  de  tal  aconte- 
cimento feita  pelos  diversos  portuguezes  então  residentes  na 
capital  de  França,  como  autoridades  ;  e  a  final  as  notas  de 
alguns  jesuitas,  que  viveram  n*essa  parte  do  Brasil,  cujas 
correspondências  não  escaparam  ao  exame  do  autor  da  me- 
moria. De  todos  estes  pormenores»  de  que  nos  dá  circums- 
tanciada  conta»  conclue  elle  que  o  facto  em  questão  não  exis- 
tiu, que  é  de  pura  invenção  fabulosa,  e  que  deveu  sem 
duvida  sua  origem  a  alguma  d'essas  tradições  populares, 
que  o  mais  das  vezes  não  deixam  de  ser  incoherentes  e  de- 
sapoiadas  da  razão  ;  tendo  para  si  o  autor  que  esta  de  que 
trata  fora  creada  pelos  interesses  de  uns,  e  pela  imagina- 
ção de  outros. 

«  A  commissão,  senhores,  como  lhe  cumpria,  íiào  re- 
pousou no  dizer  do  autor,  procurou  como  pôde  colher  da- 
dos que  a  orientassem,  já  da  leitura  de  alguns  fragmentos 
de  nossa  historia,  e  já  das  informações  de  alguns  entendi- 
dos na  matéria,  e  folgou  ella  de  convencer-se  de  que  nada 
colhido  havia  que  destruisse  as  conclusões  da  memoria. 

«  A  commissão  começa  pois,  senhores,  antes  de  trans- 
mittir-vos  seu  definitivo  juizo,  de  render  aqui  o  devido  l(m- 
vor  ao  autor  do  trabalho,  nâo  só  pelo  bem  apanhado  das 
provas  em  que  estribou  sua  opinião,  como  também  pela 
ordem  e  cuidado  em  que  foram  apresentadas;  abalançando- 
se  por  fim  a  oflerecer-vos  o  juizo  seguinte  :  Que,  posto 
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deva  o  Instituto  dar  por  delucidada  a  questão,  attenta 
sua  natural  magnitude  c  difliculdades,  julga  todavia  que 
considerando-se  a  memoria  em  si  mesma,  e  em  rela- 
ção ao  estado  em  que  hoje  nos  entrega  o  assumpto,  é 
digno  o  seu  autor  do  proposto  premio,  nào  só  para  o 
acoroçoar  a  futuras  e  novas  investigações,  senào  também 
como  meiecido  galardão  de  tão  bem  acabado  trabalho. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  20  de  Abril  de 
1847  — Doimn;/os  José  Gonçalves  de  Magalhães, — Ludget^o 
du  Rocha  Feircira  Ijipa. — Francisco  Je  Paula  Menezes.  » 

O  Sr.  Luiz  António  de  Castro  começou  a  loitura  do 
trabalho  que  na  sessão  antecedente  proineltêra  apros<Mitar; 
leitura  que  nào  p()de  terminar  em  consequência  de  se  achar 
a  hora  assas  avançada. 

Lcvanta-se  a  sessão  ás  8  horas. 


168-  SESSÃO  EM  10  DE  JUNHO  DE  1847. 

Prksidencia    do   f.xm.    su.  conselheiro  cândido  jose'    de 

araújo  vianna. 


Começa  a    sessão  com   a  leitura  da   acta  da  anterior, 
c  approvada  esta  se    passa  ao  expediente. 
O  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen  envia  de  Lisboa 
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para  a  bíbliotheca  do  Instituto  as  duas  seguintes  obras,  pro- 
ducções  do  distincto  medico  brasileiro  Vicente  Coelho  de 
Seabra  Silva  Telles  :  EkmerUos  de  chimica^  o(fere(idos  d 
Sociedade  litteraria  do  Rio  de  Janeiro  para  o  uso  do  aeu 
civrso  de  chimica  :  Coimbra,  1788,  in-4. — Nomenclatura 
chimica portugueza^  franceza  e  latina  :  Lisboa,  1801,  in-4. 

Recebe  também  o  Instituto  da  sociedade  de  geographia 
de  Pariz  o  tomo  6."  da  3."  serie  do  seu  Boletim. 

O  Sr.  1.*"  secretario  faz  leitura  de  um  artigo  publicado  no 
Jornal  dos  Debates  de  23  de  Março  próximo  findo ,  notician- 
do haver  sido  assassinado  no  Peru  o  Sr.  visconde  de 
Osery,  nosso  sócio  correspondente,  a  quem  o  governo 
francez  encarregara  de  fazer  parte  da  commissâo  scientiíica 
na' America  Meridional  dirigida  pelo  nosso  também  consócio 
o  Sr.  conde  de  Castelnau.  O  Instituto  ouve  com  profunda 
dôr  tào  infausta  communicaçao,  e  delibera  que  o  sobre- 
dito artigo  seja  impresso  por  traducçâo  na  Revista  Trimen- 
sal  em  quanto  se  não  recebem  amplas  infonnaçòes  a  tal 
respeito. 

O  mesmo  Sr.  1.'  secretario  apresenta  o  seguinte  program- 
ma  como  digno  de  occupar  a  discussão  do  Instituto :  a  Quaes 
as  tradições  conservadas  pelos  autochthones,  ou  vestígios 
pbysicos  descobertos  até  hoje,  que  possam  confirmar  a 
opinião  de  alguns  autores— de  haver  o  Brasil  sido  visitado 
por  Europêos,ou  por  outros  quaesquer  descendentes  do  velho 
mundo,  antes  da  chegada  do  venturoso  Cabral.  » 

E'  submettida  ao  Instituto  uma  [)roposta  assignada  por 
doze  dos  Srs.  membros  presentes,  pedindo-lhe  permissão 
para  se  fundar  sob  seus  auspicios  uma  sociedade,  que  se 
occu|)e  especialmente  d«-is  Bellas-Letras,  dividida  em  três 
secções:  a  primeira  de  litteratura  propriamente  dita,  sub- 
dividida em  prosa  e  poesia  ;  a  sogunda  de  linguistica  ;  a 
terceira  de  artíi  dramática. 

Depois  de  longa  discussão  sobrceste  objecto,  resolve  o  Ins- 
tituto ouvir  o  parecer  de  uma  corumissào  especial  composta 
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dos  Srs.  Drs.  Joaquim  Caetano  da  Silva  e  Francisco  de 
Salles  Torres  Homero,  Fr.  Rodrigo  de  S.  José,  Manoel 
de  Araújo  Porto-Alegre  e  Francisco  Manoel  Raposo  de 
Almeida. 

Entra  também  em  discussão  e  é  approvado  o  seguinte 
parecer  : 

<(  Senhores. — A  commissão  a  quem  confiaste  o  encargo 
de  ajuizar  do  mérito  das  duas  memorias,  que  únicas 
se  offereceram  ao  concurso  do  premio  proposto  para  a  que 
indicasse  o  melhor  a  plano  de  escrever  a  historia  antiga 
e  moderna  do  Brasil,  organisada  com  tal  systema  que 
n'ella  se  comprehendam  as  suas  partes  politií^a,  civil, 
ecrlesiastica  e  litteraria  »  vem  apresentar-vos  o  resultado 
de  seu  trabalho. 

«  N'uma  doestas  memorias  se  propõe  o  methodo  das 
Décadas  á  maneira  de  Tito  Livio,  Barros  e  Couto  :  co- 
meçando, v.  g.,em  1500,  época  da  descoberta  de  Cabral, 
até  1510,  tempo  do  naufrágio  de  Diogo  Alvares  ( o  Cara- 
murú);  a  segunda  d*ahi  a  1521,  em  que  aconteceu  a 
morte  d'el-rei  D.  Manoel,  &c.  ;  precedendo  como  introduc- 
çào  uma  descripçáo  das  nações  indígenas  que  na  época 
do  descobrimento  habitavam  as  costas  do  Brasil.  Que  no 
texto  da  historia  se  comprehenderia  a  parte  politica ;  e 
quanto  á  parte  civil ,  ecclesiastica  e  litteraria,  essa  iria 
em  artigo  separado  no  fim  de  cada  década,  conforme  o 
seguido  pelo  abbade  Millot  na  Historia  de  França.  Parece 
á  commissão  que  o  autor  d'esla  memoria  não  comprehendeu 
bem  o  pensamento  de  vosso  prcgramma,  porquanto  as 
vistas  d'cste  Instituto  não  se  podiam  contentar  com  as  sim- 
ples distribuirão  das  matérias,  e  isto  por  um  methodo 
puramente  fictício  ou  artificial,  que  poderá  ser  commodo 
para  o  historiador,  mas  de  modo  algum  apto  a  produzir 
uma  historia  no  género  phiíosophico,  como  se  deve  exigir 
actualmente. 

«  A  outra  memoria,  extensa  e  profundamente  pensada, 
jé  se  acha  publicada  ha  muito  tempo  na  vossa  Revista  Tri- 
mensal,  e  com  o  nome   declarado  do  autor.  Foi  um  des- 
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por  quanto»  diz  o  autor,  se  em  alguns  lugares,  como 
por  exemplo  em  Paupatla,  antigos  monumentos  estão  co- 
bertos por  matas  seculares,  nào  é  inverosimil  que  o 
mesmo  aconteça  no  meio  dos  vastos  sertões  do  Brasil, 
onde  ainda  não  pisou  homem  civilisado. 

«  No  estudo  do  homem  selvagem  se  procederá  pri-- 
mciro  considerando-o  sob  suas  condições  zoológicas,  com- 
parando-o  com  os  povos  visinhos  da  sua  raça ;  depois 
examinando  a  capacidade  e  o  desenvolvimento  de  sua 
intelligencia,  e  finalmente  a  manifestação  d*esta  por  meio 
da  linguagem. 

«  O  estudo  da  linguagem  indígena  conduzirá  natural- 
mente aos  conhecimentos  mythologicos,  theogonicos  e 
geogonicos  das  tríbus  brasileiras;  ao  exame  da  sua  tal 
qual  poesia,  ceremonias  religiosas,  costumes,  de.  Aqui 
o  historiador  poderá  descobrir  vestigios  de  uma  philo- 
sophia  natural  perdida,  e  de  uma  religião  outr'oramais 
pura. 

(c  Indagações  sobre  suas  relações  sociaes,  ou  dentro 
de  cada  tribu,  ou  entre  as  diversas  tribus,  isto  é,  o  estudo 
de  suas  leis  tradicionaes,  completará  esta  parte.  Esta  his- 
toria só  das  tribus  selvagens  do  Brasil,  desenvolvida  se- 
gundo as  condições  que  se  exigem  n'esta  memoria,  era 
para  dar  nome  immortal  a  seu  autor. 

«  A  respeito  dos  portuguezes  e  da  sua  parte  na  historia 
do  Brasil,  eis  aqui  considerações  que  o  autor  apresenta  a 
quem  a  escrever. 

«  Os  portuguezes  conquistaram  um  solo,  que  era  de- 
fendido pelos  seus  naturaes  á  todo  o  transe,  e  que  re- 
conhecendo sua  própria  inferioridade  recorriam  quasi 
sempre  aos  ataques  por  ciladas  e  surprezas.  Tinham 
pois  os  conquistadores  necessidade  de  estarem  sempre  vi- 
gilantes, em  estado  perenne  de  defesa,  e  muitas  vezes  de 
aggressào  :  para  o  que  tinham  creado  o  sysiema  das  ml- 
licias,  O  exame  d^essa  singular  iiistituiçào,  se  ella  influiu 
sobre  a  Índole  bellicosa  e  turbulenta  dos  primeiros  co- 
lonos, e  sobre   esse  espirito    refractário   com  que  tantas 
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vezes  resistirem  ás  autoridades  civis  e  ao  predomínio  das 
ordens  religiosas ;  se  de  algum  modo  concorreu  para 
essas  excursões  audazes  e  aventureiras  que  devassavam 
os  sertões,  descobrindo  minas,  domando  e  captivandr) 
tribus  selvagens,  e  emfim  por  essas  victorias  que  se  al- 
cançaram em  diversas  épocas  contra  invasores  estranhos, 
oITerecerá  á   historia  matéria  de  bastante  interesse. 

«  Para  se  avaliar  como  convém  o  verdadeiro  es- 
pirito da  emigrarão  portugueza  para  o  Brasil,  deve-sii 
ir  procural-o  na  agitação  que  dominava  o  génio  portu- 
guez  n*essa  época  de  suas  estupendas  descobertas  na 
Africa  e  na  Ásia  ;  que  os  abalançava  a  em  prezas  longín- 
quas após  um  commercio  lucrativo  ou  um  nomo  glorioso. 
O  historiador  achará  aqui  um  ponto,  quelhe  offerecerá  oc- 
casiâo  para  estender  suas  vistas  sobre  o  estado  de  com- 
mercio do  mundo  n*esse  tempo :  suas  vias  de  commu- 
nicação  antes  e  depois  da  circuranavegaçào  da  Africa 
pelos  portuguezes ;  e  qual  a  influencia  d'este  grande  suc- 
cesso  sobre  o  valor  e  a  abundância  das  mercadorias  ; 
assim  como  de  que  modo  o  descobrimento  da  America 
alterou  o  valor  e  movimento  mercantil  dos  metaes  e 
pedras  preciosas. 

<c  Um  quadro  geral  dos  costumes  do  século  15.°  terá 
aqui  cabimento,  se  o  historiador  quizer  descrever  o  ca- 
racter dos  homens,  quaes  vieram  fundar  o  novo  império  : 
por  quanto  o  colono  portuyuez  distinctamerUe  representa  a 
indoli  particular  doesse  período, 

a  A  historia  da  legislação  e  do  estado  social  da  nação 
portugueza,  de  suas  tão  liberaes  instituições  municipaes, 
deve  occupar  muito  particularmente  a  attençào  do  his- 
toriador brasileiro,  e  o  como  para  aqui  transplantadas 
foram  mais  ou  menos  modificadas  segundo  as  circums- 
tancias  do  paiz. 

Os  estabelecimentos  ecclesiasticos  e  das  ordens  mona- 
caes  ^  estào  táo  ligados  com  os  primeiros  successos  da 
historia  do  Brasil,  principalmente  a  respeito  de  suas  re- 
lações com  os  selvagens,    que  merecem  ser  bem  averi- 
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guadosy  e  muito  ímparcialmeDte  avaliados  os  seus  resul- 
tados. Ysrias  ordens  monásticas  se  occuparam  no  exer- 
cido das  missões,  mas  nenhuma  se  fez  tão  notável  como 
a  dos  jesuítas.  A  respeito  d*esta  pois  nunca  será  de- 
masiado, nunca  sem  interesse  quanto  disser  o  historiador: 
seus  serviços  na  catechese,  seus  trabalhos  ethnographicos 
sobre  a  língua,  religião  e  costumes  dos  selvagens  :  suas 
fundações  grandiosas,  suas  vistas  politicas,  suas  lutas  com 
as  municipalidades  e  o  povo,  em  fim  o  acto  de  sua 
abolição  ;  eis  aqui  matéria  para  importantes  disser- 
tações. 

«  Se  os  acontecimentos  que  têm  lugar  no  meio  de  um 
povo,  e  que  são  os  fundamentos  de  sua  historia,  quando 
não  são  immediatamente  produzidos,  são  poderosamente 
modificados  por  sua  indole  especial,  por  seus  costumes 
domésticos,  civis  e  religiosos,  de  moao  que  um  mesmo 
successo,  em  nações  diversas,  apparece  sempre  reves- 
tido de  um  caracter  singular ;  deve  o  historiador  bra- 
sileiro que  quizer  comprehender  bem  o  v^r  dos  factos 
e  sua  deducção,  para  os  representar  em  Ha  verdadeira 
luz,  e  caracterísar  a  sua  moralidade  com  ^o  o  descanço 
de  consciência,  ir  estudar  na  choupana  do  pobre,  na  opo- 
lenta  casa  do  rico  lavrador,  na  habitação  simples  ou 
sumptuosa  do  cidadão,  sua  vida  domestica,  seu  tratar 
com  os  seus  fâmulos  e  escravos,  suas  relações  com  os 
visínhos,  e  suas  transacções  commerciaes  :  deve  acom- 
panhados nos  templos,  nas  escolas,  e  em  suas  reuniões 
familiares.  Serú  occasião  de  examinar  o  systema  de 
cultura,  instrumentos  agrários,  introducções  de  arvores  c 
plantas  úteis,  o  melhoramento  das  indígenas,  o  exercício 
das  artes  fabris,  a  navegação  dos  rios  e  mares,  &c.;  d'ondc 
resultará  o  conhecimento  da  acção  civilisadora  das  artes 
e  sciencias  trazidas  da  Europa.  Então  terá  lugar  um 
bosquejo  do  estado  das  artes  e  sciencias  em  Portugal, 
comparativamente  com  o  dos  outros  paizes  da  Europa. 

Quem  desconhecerá  a  importância  politica  d'essas  en- 
tradas ou  ba/ndeiras  exploradoras,  que  com  a  mira  na 
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acquisiçào  de  ouro  ou  da  escravatura  penetravam  lar- 
gamente pelo  interior?  Elias  estenderam  o  dominio  por- 
tuguez,  Gzeram  conhecido  o  paiz  e  suas  riquezas,  des- 
pertando assim  o  governo  de  Portugal  do  lothargo  em 
que  por  tanto  tempo  jazeu  a  respeito  do  Brasil.  D'ellas 
nasceram  esses  contos  fabulosos  sobre  riquezas  subter- 
râneas, e  tudo  isto  deve  merecer  seria  attençáo  do  es- 
criptor.  Uma  circumstancia  notável,  e  que  deve  ser 
investigada,  é  quanto  as  raças  preta  e  americana  con- 
correram á  sua  maneira  para  moditlcar  essas  narrações 
mysteriosas.  Nas  províncias  interiores,  onde  predominam 
os  africanos,  sáo  fabulas  plutoniais  que  vogam  entre 
um  povo  de  mineiros;  nos  paizes  limitrophes  do  Ama- 
zonas, mais  povoados  de  ra(;a  americana,  deleitam-se 
essas  gentes  com  historias  de  monstros  phantasticos,  ge- 
rados pela  imaginação  entristecida  com  a  lúgubre  solidão 
dos  bosques,  e  com  uma  natureza  medonha  em  suas 
producções.  N*estes  contos  acharáò  os  poetas  brasileiros 
uma  fonte  abundante  de  ficções  para  uma  poesia  romanesca 
e  nacional. 

«  Em  todos  estes  pontos,  Srs.,  espera-se  da  sagacidade 
do  escriptor  discernir  bem  o  que  foi  puramente  devido 
á  Índole  o  ostumes  dos  portuguezes,  do  que  foi  re- 
sultado das  influencias  do  paiz  sobre  os  colonos  e  seus 
descendentes,  que  deve  ser  apresentado  já  com  o  cunho 
de   naturalidade  brasileira. 

«  Quanto  á  raça  ethiopica,  e  suas  relações  com  a  his- 
toria do  Brasil,  é  claro  que  a  sorte  d*este  seria  diversa 
do  que  c,  se  nào  fosse  a  introducçào  dos  escravos :  de- 
terminar [)0is  qual  tem  sido  a  influencia  da  escravidão,  se 
profícua  ou  prejudicial,  é  problema  que  deve  resolver  o 
historiador.  Elle  deve  p.  is  para  o  bom  desempenho  d'esta 
parte  apresentar  um  quadro  dos  costumes  africanos,  sua 
Índole,  suas  virtudes,  seus  defeitos.  Convirá  aqui  fazer 
uma  relação  dos  estabelecimentos  portuguezes  na  Africa, 
e  de  que  modo  elles  têm  modificado  o  caracter  da  raça 
africana.     Em  fim    fará    a    historia    do    commercio   da 
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escravatura ;  assumpto  grave,  e  que  deve  ser  extensa  e 
imparcialmente  discutido. 

«  Tratados  estes  pontos,  passa  o  autor  a  dar  alguns  con- 
selhos sobre  a  forma  que,  segundo  elle,  deve  ter  a  historia 
do  Brasil. 

«  O  historiador  evitará  com  cuidado  a  relaçáo  de  minu- 
ciosas circumstancias,  ou  de  factos  menos  significantes, 
ou  que  nenhum  vestígio  histórico  tonham  deixado ;  assim 
como  a  accumulaçào  de  citações  do  authenticidade  duvidosa 
cujo  resultado  seria  prejudicar  o  interesse  da  narração  sem 
alguma  vantagem  real. 

«  A  immensa  vastidão  do  território  brasileiro,  a  grande 
variedade  das  condições  do  seu  solo,  de  seu  clima,  de  seus 
productos,  da  indole,  costumes  e  mescla  de  seus  habi- 
tantes, trará  granies difficuldades  na  composição  de  uma 
historia  geral  do  paiz.  Para  aplanar  estas  difficuldades,  e 
para  o  que  o  historiador  possa,  sem  offender  a  unidade 
da  historia,  illuminar  os  acontecimentos  com  esse  colorido 
local  com  que  tanto  se  prende  a  attençào  do  leitor,  eis  aqui 
o  que  se  recommenda. 

•X  Aquelle  que  emprehender  escrever  a  historia  come- 
çará antes  por  visitar  as  diversas  provincias  do  Império, 
examiíiando  com  seus  próprios  olhos  todas  as  particu- 
laridades de  sua  natureza  e  de  sua  povoação.  Assim  co- 
nhecidas suas  analogias  e  disparidades,  as  distribuirá  em 
grupos,  como  por  exemplo  a  de  S  Paulo  com  Minas, 
Goyaz  e  Mato  Grosso;  a  do  Pará  com  o  Maranhão,  &c., 
o  que  obviará  a  «ilguns  dos  inconvenii^ntes  apontados, 
e  deve  facilitar  mni'o  o  enlace  e  exposiçAo  da  historia. 
Além  das  roferidas  vantagens,  o  escriptor  terá  a  de  co- 
nhecer as  necM^ssidades  peculiares  de  cada  província,  de 
poder  dar  utois  cnnselhf»s  ao  governo,  e  de  interessara 
todos  os  brasileiros  na  leitura  da  sua  historia. 

«  Deve  o  historiad<ír,  se  nào  quizer  que  sobre  elle 
carreguí»  grave  (»  dolorosa  rcspnnsabilidade,  pAr  a  mira 
em  satisfazer  aos  lins  politico  e  moral  da  historia.  Com  os 
successos  do  |)assado  ensinará  á  geração  presente  em  que 
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consiste  sua  verdadeira  felicidade,  chamando-a  a  uni 
nexo  coramum,  inspirando-lhe  o  mais  nobre  patriotismo, 
o  amor  ás  instituições  monarchico-constitucionaes,  o 
sentimento   religioso,  e  a  inclinação  aos  bons  costumes. 

«  Seu  estylo  deve  ser  nobre,  correcto,  porém  sim- 
ples e  claro.  Sua  bistoria  deve  ser  escripta  para  o 
povo. 

«  Eis  aqui,  Srs. ,  um  pallido  reQexo  doesse  impor- 
tante trabalho,  onde  todas  as  exigências  da  historia  se 
acham  satisfeitas.  Se  alguma  cousa  se  podia  dizer  contra 
elle,  é  que  uma  historia  escripta  segundo  ahi  se  pres- 
creve talvez  seja  inexequivel  na  actualidade  ;  o  que  vem 
a  dizer  que  elle  é  bom  de  mais.  Porém  nâo  se  trata 
aqui  de  uma  questão  de  tempo  ;  ahi  está  o  modelo  para 
quando  a  cousa  fôr  realisavel.  O  Instituto  pois  tem 
preenchido  um  dos  seus  mais  imperiosos  deveres,  e  tem 
feito  grande  serviço  a  seu  i?aiz  provocando  o  appareci- 
mento  d'esta  memoria.  O  mais  é  obra  do  tempo  ;  -to- 
davia sua  utilidade  se  manifestará  desde  já  na  direcção 
que  devem  tomar   as  investigações  históricas, 

<(  Alguns  espíritos,  ou  mais  severos  ou  mas  exigentes, 
quenTiam  talvez  que  o  autor  se  cingisse  mais  á  letra 
do  programma,  e  entrasse  mais  detalhadamente  na  dis- 
tribuição systematica  das  diversas  partes  da  historia,  na 
divisão  das  épocas,  no  encadeamento  dos  factos,  ác. 
Mas,  Srs.,  além  de  que  o  autor  não  desprezou  de  todo 
essa  parte,  o  valor  das  considerações  philosophicas  apre- 
sentadas por  elle  são  de  tal  importância,  que  não  deixam 
l)ensar  n^esses  detalhes. 

«  Conclue  portanto  a  commissâo  que  a  memoria  do 
Sr.  Dr.  Carlos  Frederico  Ph.  de  Marlius  sobre  o  como 
se  deve  escrever  a  historia  do  Brasil  satisfaz  exube- 
rantemente ao  programma  do  Instituto,  e  deve  ser  [ire- 
miada. 

«  Sala  das  sessões,  20  de  Maio  de  1847. — Dr.  Fran- 
cisco Freire  Allemão. — Monsenhor  Joaquim  da  Silveira. 
— Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos.  » 
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Nào  havendo  mais  nada  a  Ipatar-se,  o  Exm.  Sr.  presidente 
levanta  a  sessão  ás  8  horas  e  meia. 


169.*  SESSÃO  EM  17  DE  JUNHO  DE  1847. 


Presidência  no  Illm.  Sr.  Thomé  Maria  da  Fokseca. 


Leitura  e  approvaçâo  da  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Sr.  1  *"  Secretario  apresenta  ao  Instituto  uma  carta  es- 
cripta  de  Pariz  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Augusto  de 
Saínt-Hilaire,  coinmunícando  achar-se  occupado  com  a  pu- 
blicação da  3.*  parte  de  sua  viagem  ao  Brasil,  que  compre- 
hende  a  província  de  Goiaz. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  faz  leitura  de  uma  carta  que  lhe 
dirigira  o  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Sigaud,  participando 
que  vai  encetar  uma  publicação  annual  dedicada  á  historia, 
politica,  <&c. ,  do  Brasil,  á  imitação  do  Annuaire  historiqxie  3e 
Lesur,  ou  do  iín?iwaíre//Í5íer  de  Londres.  «  Do  prospecto 
d'esta  nova  compilação  se  deprehende,  accrescenta  o  Sr. 
Lagos,  que  o  seu  plano  nào  é  tão  vasto  como  o  dos 
Annuarios  francez  e  inglez,  pois  limita-se  unicamente  ao 
Brasil,  comprehendendo  apenas  as  relações  estrangeiras 
que  interessam  directamente  a  este  Império.  Será  di- 
vidido em  quatro  partes :  ai.*  contendo  os  discursos 
díi  coroa,  relatórios  dos  ministros,  leis  decretadas  du- 
rante o  anno  pelas  camarás  e  pelo  poder  moderador,  ác.  : 
a  2.*  abrangerá  os  acontecimentos  occorridos  no  res- 
pectivo anno,  as  descobertas,  novas  instituições,  &c.:  a  3,* 
ó  reservada  para  a  parte  commercial,  industrial,  e  para 
todos  os  documentos  relativos  á  população,  á  agricultura,  ás 
manufacturas,  &c. :  a  4/  finalmente  tratará  de  consagrar  o 
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nome  e  a  memoria  das  principaes  pessoas  fallecidas  no  Brasil 
no  decurso  do  anno.  )» 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Florêncio  Varella  escreve  de 
Montevideo  offertando  ao  Instituto  os  três  primeiros  volumes 
da  Biblioteca  dei  comercio  dei  Plata^  publicada  n'aquella  ca- 
pital debaixo  de  sua  direcção»  e  contendo  documentos  ori- 
ginaes  e  traduzidos,  reimpressos  e  inéditos,  relativos  exclusi* 
vãmente  á  historia  e  á  geographia  da  America  Meridional,  e 
com  especialidade  áquelia  região.  Também  ofTereceu  o  mesmo 
Sr.  um  exemplar  da  Memoria  sobre  a  colónia  de  S.  Leopoldo^ 
escrípta  pelo  Sr.  João  Maria  Gutierrez. 

Entra  em  discussão,  e  ó  unanimemente  approvada  a  se- 
guinte proposta : 

«  Tendo  o  Império  do  Brasil  perdido  na  pessoa  do  Augusto 
Príncipe  Imperial  o  Senhor  Dom  Affouso  um  dos  objectos 
mais  caros  de  sua  futura  grandeza  e  de  suas  esperanças;  e 
tendo  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  na 
pessoa  do  mesmo  Sereníssimo  Senhor  perdido  também  o 
seu  Presidente  honorário:  propomos  que  o  Instituto  celebre 
uma  reunião  especial  para  commemorar  a  saudade  que  nos 
deixa  tão  inesperado  e  doloroso  successo,  na  conformidade 
do  programma  junto. 

«  Sala  das  sessões,  em  17  dê  Junho  de  1847. — Manoel  cie 
ArQLujo  Parto  Alegre. — Manoel  Ferreira  Lagos. — Francisco 
Manoel  Raposo  de  Almeida. 

a  Programma.—Jio  dia  1.*  de  Julho  ás  5  horas  da  tarde 
reunir-se-hâo  na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brasileiro  todos  os  Srs.  membros  que  quizerem  con- 
correr ao  acto,  trajados  com  a  decência  conveniente. 

«  Aberta  a  sessão,  o  Exm.  Sr.  presidente  fará  uma  alio- 
cução  análoga  ao  objecto:  seguir-se-ha  o  discurso  do  orador, 
e  depois  as  mais  peça.s,  em  prosa  ou  verso,  que  os  Srs.  sócios 
quizerem  recitar. 

«  Todos  os  Srs.  que  desejarem  recitar  alguma  composição 
terão  a  bondade  de  avizar  anticipadamente  ao  secretario  per- 
petuo, aGm  do  Exm.  Sr.  presidente  poder  dar-lhes  a  pa- 
lavra por  sua  vez . 
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«  Os  Srs.  sócios  que  tiverem  de  recitar  tomaráS  as^nto 
janto  da  mesa  da  presidência. 

((  Terminará  a  sessão  com  a  leitura  da  acta  respectiva,  a 
qual  será  lavrada  pelo  1.®  secretario,  e  asdignada  por  todos 
os  Srs.  sócios  presentes. 

((  Pelos  jornaes  se  fará  constar  esta  resolução  a  todos  os 
Srs.  sócios  residentes  na  cdrte,  convidando-os]  para  virem 
tomar  parte  em  tão  solemnc  acto. 

«  Todas  as  peças  recitadas  serão  impressas  com  a  maior 
nitidez  possível  em  um  volume  de  formato  grande,  dedi- 
cado pelo  Instituto  aos  Augustos  Pais  do  Príncipe  fallecido. 
D'esta  publicação  só  se  tirarão  quinhentos  exemplares,  que 
serão  distribuidos  pelos  Srs.  sócios,  depois  de  numerados, 
rubricados  pelo  !.•  secretario,  e  sellados  com  o  sello  do  Ins- 
tituto. 

«  Rio  de  Janeiro  17  de  Junho  de  1847. — Manoel  de  Araújo 
Porto  Alegre. — Manoel  Ferreira  Lagos. — Franmco  Manoel 
Raposo  de  Almeida,  d 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas. 


170.»  SESSÃO  EM  22  DE  JUNHO  DE  1847. 
Presidência  do  Exm.'  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo 

ViANNA. 


E^  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Sr.  1  .**  Secretario  communica  ao  Instituto  acharem-se 
já  inscriptos  para  a  sessão  solemne  do  dia  1.^  do  Julho  os  Srs. 
sócios :  Santiago  Nunes  Ribeiro,  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva 
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Maia,  Dr.  Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida,  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  Silva,  Fr.  Rodrigo  de  S.  José,  Dr.  Rento 
Mure,  e  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes. 

Foi  unanimemente  approvado  membro  honorário  do  Insti- 
tuto o  RTra.**  Sr.  padre  mestre  Fr.  Francisco  do  Monte  Al- 
verne. 

Lê-se  depois  o  seguinte  parecer: 

c(  Parecer  da  commissào  encarregada  de  examinar  a  pro- 
posta para  se  fundar,  sob  os  auspicios  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro,  uma  associação  que  se  occupe  es- 
pecialmente da  litteratura  pátria. 

«  Muito  vantajoso  parece  á  commissào  fundar-se  desde  já 
a  proposta  sociedade;  e  muito  honroso  para  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  erguer-se  sob  seus  auspicios 
creação  tâo  importante,  assim  como  elle  foi  creado  sob  os  da 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional:  gloriosa  sue- 
cessão  de  patrióticos  empenhos. 

«  E  não  só  approva  a  commissão  a  parte  essencial  da  pro- 
posta, mas  também  a  indicada  divisão  nas  três  secções  de 
litteratura  propriamente  dita,  linguistica,  e  arte  dramática. 

«  Unicamente  a  respeito  do  titulo,  que  é  na  proposta  ode 
Instituto  litterario,  mais  próprio  pareceria  á  commissào  o  de 
Academia  de  litteratura  brasileira. 

«  Rio  de  Janeiro  22  de  Junho  de  1847. — Dr.  Joaquim  Cae- 
tano da  Silva. — Fr.  Rodrigo  de  S.  José. — Francisco  de  SaUes 
Torres  Homem, — Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. — Francisco 
Manoel  Raposo  de  Almeida.  » 

Suscita-se  longa  e  calorosa  discussão  sobre  este  parecer  na 
qual  por  diversas  vezes  tomam  parte  activa  os  Srs.  Dr.  Paula 
Menezes,  Santiago,  Dr.  Freire,  Porto  Alegre,  Lagos,  Dr.  Maia 
e  Raposo  de  Almeida.  São  apresentadas  varias  emendas 
acerca  do  titulo  para  a  nova  sociedade  proposto  no  parecer, 
o  qual  por  fim  submettido  á  votação  é  approvado  tal  qual: 
deliberando  também  o  Instituto  que  o  Sr.  !.•  secretario 
escreva  a  todos  os  Srs.  assignados  na  proposta,  remettendo- 
Ihes  copia  do  sobredito  parecer,  e  fazendo-lhes  sciente  que 
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o  Instituto  empregará  todos  os  seus  esforços  em  prol  da  útil 
empreza  litteraria  que  se  vai  encetar  sob  seus  auspícios, 
augurando-lhe  desde  já  brilhante  porvir,  visto  ser  movida 
unicamente  pelo  amor  das  letras  e  da  pátria. 

Depois  de  prolongado  debate  vota  também  o  Instituto  que 
as  composições  recitadas  na  sessão  solemne  do  1.*"  de  Julho 
sejam  submettidas  á  sua  approvação  antes  de  impressas. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas  e  meia. 


REYISTA  TRIiKENSAL 
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HISTORIA  E  GEOGRAPfflA 

ou 
JORNAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  6E0GRAPHIG0  BRASILEIRO 


3.0  Trimestre  de  184:9. 

HISTORIA  DA  CAPITANIA  DE  S.  VIGENTE 

Desde  «  san  fànduçfto  por  ■artim  Affonsc»  de  Soasa  em 
f53f  t  escripCa  por  Pedro  Taeqaes    de    Almeida 

Paes'  Leme  em  1772. 

(Copiado  do  manuscripto  original  existente  no  archivo  do  Instituto.) 

(Coniinuaçáo  do  trimestre  antecedente,  pag.  VIS) 

Dada  por  este  modo  posse  da  capitania  da  villa  de  S. 
Vicente  ao  conde  de  Monsanto,  passaram  os  mesmos  offi- 
ciaes  da  camará  carta  precatória  executória  para  os  oflíciaes 
da  camará  da  villa  de  S.  Paulo,  do  teor  seguinte  : 

c(  Os  oíTiciaes  da  camará  d'esta  villa  de  S.  Vicente,  cabeça 
((  d'esta  capitania,  ao  diante  assígnados.  Fazemos  saber  aos 
«  Srs.  officiaes  da  camará  de  S.  Paulo,  q  quem  esta  nossa 
«  carta  fôr  apresentada,  em  como  n*esta  camará  appareceu 
«  Álvaro  Luiz  do  Valle,  procurador  bastante  do  conde  de 
a  Monsanto,  e  nos  apresentou  uma  provisão  do  Sr.  governa- 
(c  dor  geral  d*este  Estado  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  da 
((  qual  o  teor  ó  o  seguinte  : — Diogo  de  Mendonça  Furtado, 
((  do  conselho  de  Sua  Magestade,  commendador  e  alcaide 
<i  mór  da  villa  do  Casal,  governador  e  capitão  general  do 
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«  Estado  do  Brasil,  &c.  Faço  saber  que  havendo  respeito 
c(  ao  que  na  petição  atraz  escripta  diz  o  conde  de  Moiyanto 
«  por  seu  procurador  Álvaro  Luiz  do  Valle,  e  visto  estar 
«  mandado  em  Relação  que  se  demarquem  as  terras  que 
((  nas  capitanias  do  sul  pertencem  a  elle  e  a  condeça  de 
m  Vimieyro,  e  que  das  villas  que  a  cada  um  ficarem  se 
a  tome  posse :  hei  por  bem  e  mando  aos  oiliciaes  das 
<c  camarás  das  villas  e  lugares  que  pela  dita  demarcação 
<{  pertencem  ao  dito  conde  por  virtude  de  sua  doação  e 
«  sentença,  e  o  dito  seu  procurador  lhes  apresentar,  e 
<k  certidão  com  o  teor  dos  autos  do  provedor  da  fazenda  de 
«  Sua  Magestade  da  capitania  de  S.  Vicente  a  quem  a  dita 
n  demarcação  está  commettida,  lhe  dêm  posse  d'ellas  sem  a 
<{  isso  porem  ou  admittirem  duvida  ou  embargo  algum,  e 
«  hnjam  e  conheçam  ao  dito  conde  capitão  governador  das 
<c  terras,  villas  e  lugares  que  assim  ficarem  dentro  da  dita 
«  demarcação,  e  cumpram  e  guardem  as  provisões  que 
((  pelo  dito  conde  lhe  forem  apresentadas,  e  dém  posse  ás 
«  pessoas  por  elle  providas,  e  que  João  dp>  Moura  Fogaça 
<c  ou  outra  qualquer  pessoa  nomeada  pela  condeça  de  Vi- 
ce myeiro  não  use  nem  possa  usar  mais  de  jurisdição 
«  alguma  u'aquellas  terras,  villas  e  lugares  que  conforme  a 
«  demarcação  que  se  fizer  pertencerem  ao  dito  conde  de 
«  Monsanto,  e  que  o  ouvidor  que  o  conde  apresentar 
«  faça  todas  as  informações  necessárias  para  Minas  e  o 
«  que  convier  ao  serviço  de  Sua  Magestade  para  bene- 
«  lício  d'ellas,  o  que  tudo  assim  declarado  se  cumprirá 
«  inteiramente  sem  duvida  ou  embargo  al^um,  sob  pena 
<c  de  mandar  proceder  contra  os  que  o  contrario  fizerem  com 
«  todo  rigor.  Dada  na  Bahia  sob  meu  signal  esello  das  mi- 
«  nhãs  armas.  Alberto  de  Abreo  a  fez  a  13  de  Novembro  de 
c(  1623.— O  governador  Diogo  de  Mendonça  Furtado. — 
«  E  sendo-nos  assim  apresentada  a  dita  provisão,  em 
«  cumprimento  d*ella  e  da  sentença  da  Relação,  doação  do 
i(  dito  conde,  e  certidão  do  provedor  da  fazenda  Fernão 
<c  Vieira  Tavares  com  o  teor  dos  autos,  tudo  na  forma  da 
«  dita  provisão,  demos  posse  ao  dito  Álvaro  Luiz  do  Vall<í, 
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«  como  procurador  bastante  do  dito  conde  de  Monsanto, 
«  d*esta  villa  de  S.  Vicente,  da  de  Santos,  d'essa  de  S. 
«  Paulo,  e  da  villa  de  Santa  Anna  de  Moggi,  da  ilha  de 
«  Santo  Amaro,  e  da  ilha  de  S.  Sebastião,  e  povoaçíio 
«  de  terra  firme  que  está  defronte  da  dita  ilha,  por  as 
«  ditas  villas,  ilhas  e  povoação  entrarem  na  demarca- 
«  çáo  que  está  feita  pelo  dito  provedor  desde  o  rio  Cu- 
«  rupacé  até  o  rio  de  S.  Vicente,  tudo  pertencente  ao 
«  dito  conde  ( 31  )  na  forma  da  certidão  do  dito  provedor 
<(  da  fazenda,  e  autos  conforme  a  dita  sentença  da  Relação 
'<  e  doação  do  dito  conde, da  qual  posse  se  fez  auto  assignado 
«  pelo  dito  Álvaro  Luiz  do  Valle  e  por  nós ;  e  sendo-lhe 
«  dada  assim  a  dita  posse,  o  dito  Álvaro  Lniz  do  Valle  nos 
«  apresentou  mais  duas  provisões  do  dito  conde,  uma  para 
«  servir  de  capitão  mór  seu  loco-tenente  com  o  cumpra-so 
«  do  Sr.  governador  geral,  e  outra  para  servir  de  ouvidor, 
«  dos  quaes  cargos,  c  em  virtude  das  ditas  provisões  e  cum- 
<c  pra-se  do  dito  governador  geral,  lhe  damos  posse  d'ellas, 
«  e  os  está  servindo  actualmente.  E  por  quanto  João  de 
«  Moura  Fogaça  foi  provido  nos  ditos  cargos  pela  condeça 
«  de  Vimieyro,  não  pode  agora  usar  de  jurisdicção  alguma 
tt  conforme  a  dita  provisão  do  Sr.  governador  geral,  o  qual 
«  João  de  Moura  Fogaça  se  diz  está  n'esta  villa  ;  requere- 
i<  mos  a  Vms.  da  parte  de  Sua  Magestade,  e  da  nossa  lhe 
«  pedimos  por  mercê,  que  sendo-lhe  apresentada  esta  nossa 
«  carta  a  cumpram  e  guardem,  e  em  cumprimento  d'ella 
«  mandem  notificar  ao  dito  João  de  Moura  Fogaça  para  que 
c(  desista  dos  ditos  cargos,  e  não  use  mais  de  jurisdicção 
«  alguma  nas  ditas  villas,  ilhas  e  povoações  declaradas  atraz, 
«  e  de  Vms.  assim  o  cumprirem  farão  o  que  são  obrigados 
«  a  fazer  por  bem  dos  seus  cargos,  o  que  Sua  Magestade 
«  manda,  o  que  nos  também  faremos  quando  por  seme- 
ai Ihantes  cartas  nos  fôr  pedido  e  requerido  :  e  por  certeza 


(31)  Saiba-se  que  enlào  nào  havia  de  serra  acima  mais  do  que  a 
villa  de  Moggi  das  Cruzes,  porque  todas  as  mais  se  fundaram  depois. 
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<c  do  que  dito  é,  vai  esta  por  nós  assignada,  e  sellada  com  o 
<c  sello  que  n'esta  camará  serve.  Feita  em  esta  villade  S.  Vi- 
«  cente  aos  7  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  1624  annos,  e  eu 
((  Gaspar  de  Medeiros,  tabelliâo  publico  e  do  judicial 
«  n'esta  villa  de  S.  Vicente,  que  ora  sirvo  de  escrivão  da 
((  camará,  a  fiz  escrever  e  subscrevi.  João  da  Costa. — 
«  Pedro  Gonçalves  Moira.— Pedro  Vieira  Tinoco. — Gonçalo 
«  Ribeiro.— Salvador  do  Valle.  » 

Em  cumprimento  d'esta  carta* mandaram  os  officiaes  da 
camará  notificar  i)elo  tabelliâo  Simào  Borges  Cerqueira, 
moço  da  camará  d'el-rei,  a  Joào  do  Moura  Fogaça,  e 
eram  ditos  officiaes  n'este  anno  Francisco  Rodrigues  da 
Guerra,  António  Furtado  de  Vasconcellos,  Álvaro  Notto 
Bicudo,  Lourenço  Nunes,  Sebastião  Fernandes  Corroa,  e 
Thomé  Furtado.  Notificado  assim  dito  Fogaça,  respondeu  : 
a  Que  tinha  embargos  á  provisão  de  Álvaro  Luiz  do 
a  Valle ,  por  náo  ser  confirmada  por  sua  Magestade 
<c  como  a  d'elle  Fogaça,  e  ser  somente  passada  pelo 
«  conde  de  Monsanto  para  servir  os  cargos  de  capitão 
<c  mór  e  de  ouvidor,  o  que  só  podia  ter  effeito  nas  ter- 
ce ras  que  legitimamente  fossem  do  dito  conde  por  ver- 
«  dadcira  demarc-açâo,  sendo  para  ella  citadas  as  partes 
«  na  forma  de  direito,  o  que  ainda  nAo  se  tinha  verificado: 
«  que  nào  devia  ser  tirado  da  posse  em  que  pacificamente 
«  está  antes  da  dita  demarciíçào  ser  feita  com  a  formalidade 
«  de  direito,  e  julgada  por  boa :  que  até  agora  nào  ha 
«  mais  do  que  sentenciarcm-so  as  terras  sem  seterjul- 
«  gado  a  demarcação  que  se  fez  :  que  feita  a  dita  de- 
«  marcação  com  as  partes  citadas,  julgando-se  por  boa 
«  estava  prompto  para  largar  a  cada  um  o  •  seu  na  forma 
<c  que  por  sentença  final  se  julgar,  e  ordenarem  seus 
«  constituintes  ;  que  tinha  feito  pleito  e  homenagem  a 
HL  Sua  Magestade  pela  capitania  de  S.  Vicente,  suas  fortale- 
ce zas  e  castellos  d^ella,  nas  mãos  do  governador  gorai 
«  Diogo  de  Mendonça  Furtado, e  lhe  nào  constava  haver  pre- 
ce visão  alguma,  pela  qual  se  lhe  levantasse»  a  homenagem 
«  que  tinha  dado  :  que  protestava  não  largara  posse  que 
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a  tem,  e  de  defender  seu  cargo  e  capitania  como  pela 
((  dita  homenagem  tem  de  obrigação.  »  E  pelos  ditos  offi- 
ciaes  da  camará  lhe  foi  respondido  :  <t  Que  sem  embargo 
((  do  seu  requerimento,  mandavam  se  cumprissem  a  carta 
c<  precatória  dos  ofBciaes  da  villa  de  S.  Vicente.  »  Fo- 
gaça porém  se  oppôz  a  esta  determinação  aggravando 
dos  officiaes  da  camará  pelo  haverem  apeado  dos  cargos 
que  servia,  antes  de  se  lhe  levantar  a  homenagem  que  por 
clles  havia  feito  a  Sua  Magestade.  Tomou-se-Ihe  o  aggravo 
e  a  elle  responderam  os  ditos  officiaes  da  camará  dizendo  : 
((  Uue  nào  eram  juizes  da  causa,  e  que  somente  davam 
<(  cumprimento  á  carta  precatória,  e  à  p*  o  visão  n^ella  in- 
«  corporada,  do  governador  geral  do  Estado  ;  e  que  visto 
«  estar  já  Álvaro  Luiz  do  Valle  empossado  pela  camará  ca- 
((  pitai  de  S.  Vicente,  se  dessem  os  traslados  de  tudo  ao 
«  aggravante  para    seguir  sua  justiça   e  direito  (32).  » 

Por  esta  forma  foi  a  condeça  de  Vimieyro  repellida 
da  sua  villa  de  S.  Vicente,  da  de  Santos,  da  de  S.  Pau- 
lo, e  da  de  Moggi  das  Cruzes  ( eram  estas  duas  villas  as 
que  de  serra  acima  estavam  erectas  até  este  tempo)  e 
vendo-se  assim  destituída  a  dita  condeça  de  Vimieyro  fez 
cabeça  de  capitania  a  sua  antiga  villa  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Itanhahen.  Para  governarem  esta  nova 
capitania  de  Itnohahen  nomeou  sempre  a  dita  condeça 
capitães  mores  governadores,  cada  um  dos  quaes  gover- 
nou com  ampla  jurisdicção  até  a  cidade  de  Cabo-Frio, 
desde  este  anno  de  1624  até  o  de  1645,  como  se  vê  no 
cartório  da  provedoria  da  fa/enda  nos  livros  das  sespaarias. 

N'este  anno  porém  de  1645  entrou  na  capitania  de 
Itanhahen  D.  Sancho  de  Faro,  filho  primogénito  da  do- 
natária condeça  de  Vimieyro  :  e  porqucí  então  militava 
nos  Estados  de  Flandres,  e  em  Lisboa  se  achava  seu  irmão 


(32)  Arhivo  da  camará  do   S.  Paulo,  Liv.  de  registos  retro  cit., 
lit.   1623,  pag.  13eseg. 
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D.  AffoQSO  de   Faro,   este  fez  a  Sua  Magestade  o  reque- 
rimento do  teor  seguinte  ( 33 ) : 

«  Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  meu  aWará  virem . 
€  que  htivendo  respeito  ao  que  D.  AíTonso  de  Faro  me  en- 
€  viou  a  dizer  por  sua  petiçpo  acerca  da  administração 
«  de  moi^do  de  Alcoentre,  que  vagou  pela  condeça  de 
d  Vimieyro  sua  mâi,  cuja  successáo  pertence  a  D.  Sancho 
d  de  Faro  seu  irmio,  ausente  nos  Estados  de  Flandres,  e 
d  em  sua  falta  a  seus  filhos;  e  vistas  as  causas  que 
«  para  isso  allegou,  informações  que  se  tomaram  pelo  li- 
a  cenciado  João  Corrêa  de  Carvalho,  executor  dos  ronlisca- 
(f  cados  e  ausentes  em  Casteila,  e  resposta  do  procurador  da 
«  minha  fazenda:  hei  por  bem  e  me  apraz,  em  conformidade 
d  das  minhas  ordens,  de  lhe  conceder  a  administração 
d  para  que  possa  tratar  do  accrescentamento  das  rendas 
d  do  dito  morgado  e  beneficio  das  propriedades  que  a  elle 
d  pertencem,  dando,  como  oiTerece,  para  as  despezas  da 
d  guerra  4209  rs.  cada  anno,  que  fará  entrar  na  arca 
d  dos  três  Estados  do  reino  ao  thesoureiro  mór  d'ella,  para 
d  o  qual  dará  fiança  segura  e  abonada  de  pessoa  leiga  e 
d  da  jurisdicçào  secular  de  que  o  dito  executor  se  satisfaça, 
d  ao  que  se  passem  as  ordens  necessárias  para  se  dar  ao 
d  dito  D.  AfT(»nso  de  Faro  a  posse  da  administração  do  dito 
d  morgado  de  Alcoentre  e  rendas  d'eUe  :  e  cumpra  este 
d  alvará  como  n*elle  se  ciintém,  havendo  por  levantado  o 
«<  sequestro  que  n*ellas  estava  f»Mto  |»or  meu  mandado,  o 
«  qual  me  praz  que  valha  e  tenha  força  e  vigor,  po?to 
X  que  seu  eíTeito  haja  de  durar  mais  de  ura  anno,  sem 
w  embargo  da  ordenação  em  contrario.  Miguel  de  Azevedo 
d  a  fez  em  Lisboa  a  24  de  Julho  de  16io.  João  Pereira 
d  Castelhanco  a  fez  escrever.  — REI. —  Sebastião  César 
(f  de  Menezes,  dlc.  n 

Com  este  alvará  constituiu  D.  AlTonso  de  Faro  procu- 
ração bastante  como  administrai lor  do  morgado  de  Alroen- 


:{í     r^rl.  dáPrA.    Ja  Fa/emla  re»il  «i»-  S.  Paulo,  Li\ro  d^    rt*- 
n:iIo  d^  oni*»n*  n.  õ,  (it.  16iõ,    piç.  15\er5'.>. 


—  ago- 
ire, a  cujas  rendas  pertence  a  capitania  de  Itanhahen  de 
seu  irmão  D.  Sancho  de  Faro,  pelo  teor  seguinte  (  34  )  : 

a  Dom  ÂíTonso  de  Faro,  &c.  Por  esta  procuração  por 
K  mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  ar- 
((  mas,  como  administrador  que  sou  do  morgado  de  Al- 
ce coentre  por  provisão  de  Sua  Magestade,  a  cujo  morgado 
c<  pertence  a  capitania  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
((  de  Itanhahen,  faço  meus  procuradores  ao  capitão  Ma- 
ce noel  Carvalho,  morador  na  Ilha  Grande,  e  a  Valério 
((  Carvalho,  outrosim  morador  na  dita  ilha,  a  ambos  e  a 
((  cada  um  in  solidum  para  que  possam  tomar  posse 
(c  da  dita  capitania  e  todas  as  suas  pertenças  em  meu 
t  nome,  como  administrador  que  sou  do  dito  morgado, 
<(  que  pertence  a  meu  irmão  D.  Sancho  de  Faro,  ausente 
«  em  Flandres,  e  na  sua  falta  a  seus  filhos,  fazendo 
a  autos  e  instrumentos  de  posse  ;  e  poderão  outrosim  no- 
((  mear  pessoa  da  terra  benemérita  de  experiência  de 
a  guerra,  que  sirva  de  capitão  mór  e  ouvidor  por  três 
((  annos,  por  quanto  o  capitão  António  Barbosa  de  Aguiar 
<c  tem  acabado  o  seu  triennio,  com  declaração  que  o  ca- 
(X  pitão  e  ouvidor,  nomeado  por  elles,  me  responderá 
a  n'esta  corte  com  80$  rs.  cada  um  anno  de  direitos 
ec  que  pertencem  á  dita  capitania,  e  poderão  outrosim 
K  cobrar  dos  tabelliães  da  dita  capitania  as  pensões  que 
(c  conforme  ao  foral  são  obrigados  a  pagar  ;  e  concertar-se 
«  com  os  donos  dos  engenhos  em  algum  foro  ou  tri- 
«  buto  que  lhe  parecer  a  isto  conforme  ao  que  cada 
«  um  aíé  agora  lavra,  o  que  tudo  está  expresso  na  or^ 
«  denação  que  aqui  hei  por  expressada  e  declarada  ;  e 
«  poderá  outrossim  requerer  minha  justiça  em  todas  as 
((  causas  que  se  moverem,  e  substalecer  um  e  muitos 
«  procurado:  os,  e  para  tudo  lhe  dou  os  poderes  em  di- 


(34)  Cari.  da  Prov.  da  Fazenda  Real,  Livro  de  registo  das  ordens  n. 
5,  lit,  1645,  pap.  n  ev. 
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«  reíto  necessários  com  livre  e  geral  admivystração,  e 
<c  tudo  por  elle  feito  haverei  por  firme  e  valioso.  Lisboa 
€  31  de  Março  de  1643  annos.— D.  Affonsode  Faro. 
«c  Com  esta  procuraç&o  se  apresentou  em  camará  Valério  de 
Carvalho,  que  tomou  posse  da  capitania  pelo  auto  de  teor 
seguinte  (3S)  : 

«  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
m  1646  annos,n'esta  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, es- 
«  tando  juntos  em  vereação  os  officiaes  da  camará  d'este 
«  presente  anno,  por  elles  foi  posto  o  cumpra-se  na  procu- 
€  ração  atrazy  e  em  virtude  d'ella  foi  mettido  de  posse  aos 
n  procuradores  que  n'ella  se  declara  d'esta  capitania  ein 
€  nome  do  Sr.  D.  Sancho  de  Faro,  donatário  d'ella,  como  se 
«  vê  do  alvará  de  Sua  Magestade,  e  de  hoje  em  diante  reco- 
«  nhecem  ao  dito  senhor  por  donatário  d  esta  capitania, 
«  e  como  tal  poderiam  fazer  os  ditos  seus  procuradores  em 
«  seu  nome  quanto  lhe  era  ordenado  ;  como  também  em 
«  camará  se  deu  juramento  pelo  vereador  mais  velho  João 
«  Lopes  Martins  ao  dito  Valério  de  Carvalho,  para  servir 
(K  u'esta  capitania  os  cargos  de  capitão  mór  ouvidor,  como 
c(  n'esta  procuração  se  contem,e  elle  assim  prometteu  fazer, 
«  de  que  fiz  este  auto  que  assignaram,  e  eu  Bi  az  Niines 
«  Freire,  escrivão  da  camara,o  escrevi.— Mathias  de  Aguiar 
«  Daltro. — Manoel  da  Costa  Córdova.— João  Lopes  Martins. 
«  — Filippe  Gonçalves. — Francisco  de  Pontes.  —  Valério 
«  Carvalho.  » 

Este  donatário  D.  Sancho  de  Faro  conservou-se  n'esta  sua 
capitania  até  10  de  Novembro  de  1648,  em  que  lhe  succedeu 
seu  filho  D.  Diogo  de  Faro  e  Sousa,  em  cujo  nome  foi  provido 
Dionísio  da  Costa  em  capitão  mór  e  ouvidor  da  capitania  e 
tomou  posse  na  camará  da  villa  da  Conceição  de  Ilanhahen 
a  3  de  Abril  de  1649  pela  provisão  do  teor  seguinte  (36) : 

(ÍÍ5)  Cart.  da  Prov.  da  Fazenda  Real,  Livro  de  registo  das  ordens 
n.  5,  tit.  1645,  pag.  19. 

(36)  Ort.  da  Prov.  Li\To  de  registo  das  ordens  n.  5.  tit.  1045, 
pag.  68. 
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«  D.  Affonso  de  Faro,  &c.   Como  administrador  que 
«  sou  do  morgado  da  villa  do  Alcoentre,  ecomo  tutor 
a  que  sou  dado  por  Sua  Magestade    á    pessoa  e  bens 
tf  de  D.  Diogo  de  Faro  e  Sousa,  meu  solbrinho  menor 
«  de  14  annos,  donatário   da    capitania    de  N.  Senhora 
((  da  Conceição  de  Itanhahen;  a  quantos  esta  provisão 
«  virem,  e  em  especial  aos  juizes,   vereadores  e  pro- 
«  curador  do  conselho  da  villa  de  N.  Senhora  da  Con- 
«  ceiçào  de  Itanhahen,    cabeça    da    capitania,  a    quem 
<x  será  mostrada.     Faço    saber  que  por  confiar   da  qua- 
«  lidade,  valor    e    madureza    de   Dionísio  da  Costa,  e 
«  que  de  tudo    o   que  lhe    fôr  encarregado  dará    boa 
a  satisfação,  guardando   justiça    ás  partes,   e  nas  occa- 
«  siões  da  guerra   mostrando    valor  que  de  sua   quali- 
«  dade  se    espera  :    pela    presente,  em  nome   do   dito 
«  meu  sobrinho,  o   nomeio  por  capitão  mór  e  ouvidor 
a  da   dita  villa,  é   toda  a  capitania    e    seu   districto,  e 
«  villas    a  ella  sujeitas,    por   tempo    de  três  annos,  o 
((  qual  cargo  exercitará    como  fizeram  seus  antecessores 
«  que  n'elle  foram   providos,    logrando    todos  os  proes 
«  e  precalços    que    estão    em    posse  de  receber,   guar- 
a  dando  tudo  inteiramente  e  ajustando-se  com  a  doação 
a  e  foral  da   dita  capitania,  e  antes  de  tomar  posse  dos 
((  ditos  cargos   receberá  juramento    em    camará  de  que 
«  bem  e    verdadeiramente    sirva  os    ditos   cargos,  pro- 
<(  curando  que  o  serviço  de    Sua  Magestade,  que  Deus 
«  guarde,   se  faça  com  todo   o  calor,  justiça  ás  partes, 
((  o   augmento   á   dita  capitania.     Dada   em  Lisboa  sob 
a  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas    aos  4  dias  do 
«  mez     de     Novembro.     Manoel    Rodrigues    Cabreira, 
«  nosso  secretario,  a  fez    anno    de  1648.  —  D.  AtTonso 
«  de  Faro. — (Lugar  do  sello.)  » 

N'este  sexto  donatário  se  conservou  esta  capitania 
até  o  anno  de  1653    (37),    porém    elle  cedeu  e  iras- 

(31 )  Cartório  da  Proved.  da  Fazenda  Real,  Livro  das  sesmarias 
n.  iO,  tit.  16tô,  pag.  127,  e  Livro  de  registos  das  ordens  n.  5,  ti- 
tulo 164Õ,  pag.  104  e  seguinte. 

TOMO  a.  39 
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passou  esta  sua  capitania  em  dote  e  casamento  ao 
conde  da  Ilha  do  Príncipe,  Luiz  Carneiro,  como  se  vê 
do  documento  seguinte  (38) : 

n  Luiz  Carneiro,  senhor  das  ilhas  de  Santa  Helena  e 
«  de  Santo  António  e  do  Principe;  conde  d'ella,  do 
<i  conselho  de  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  de. 
«  Dou  poder  ao  Sr.  Luiz  de  Almeida,  meu  sobrinho 
<c  para  que  por  mim  e  em  meu  nome  me  faça  mercê 
a  de  mandar  tomar  posse  da  capitania  de  cem  léguas 
«  de  terra  no  districto  do  Rio  de  Janeiro,  com  tudo 
(c  a  ella  pertencente,  na  forma  das  doações  d'ella  e 
«  mercê  que  Sua  Magestade  me  tem  feito,  por  renun- 
«  ciaçâo  do  Sr.  1).  Diogo  de  Faro  e  Sousa  em  parte 
<c  do  dote  da  condeça  sua  prima  e  minha  muito  pre- 
<c  sada  e  estimada  mulher,  e  para  mandar  cobrar  as 
«  rendas  da  dita  capitania,  tomar  contas  e  dar  qui- 
«  tacões,  e  prover  em  todas  as  cousas  que  a  bem 
«  d'ella  convier,  para  o  que  lhe  dou  todos  os  pode- 
«  res  em  direito  necessários  para  substabelecer  em  um 
«  e  mais  procuradores  que  lhe  parecer,  com  os  mes- 
«  mos  poderes.  Lisboa  o  derradeiro  de  Abril  de  1654 
<c  annos  — O  conde  da  Ilha.» 

Por  virtude  doesta  procuração  foi  provido  em  capitão 
mór  e  ouvidor  da  capitania  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição Simào  Dias  de  Moura,  o  qual  ainda  em  1657 
exercitava  a  sua  jurisdicçào  (39).  Ainda  em  1673  servia 
de  capitão  mór  governador  e  ouvidor  da  capitania  de 
Itanhahen  Sebastião  de  Macedo  Pereira,  cavalleiro  pro- 
fesso da  ordem  de  S.  Thiago,  e  cavalleiro  fidalgo  da 
casa  real,  provido  por  D.  Diogo  de  Faro  e  Sousa,  tutor 
de  seu  sobrinho  o  conde  da  Ilha  do  Principe  (Prove- 
doria da  fazenda  real  de  S.  l^aulo,  livro  de  sesmarias, 
tit.  1673  até   1787,   fls.   8  e  seguintes). 

,(;^)     Otrt.  da  FroN.  d.i  Faz.,  Livro  de  rogislo  das  ordens  n.  1, 
tit.   mn,  até  1658,  pag.   111. 

(3i))  (larl.  da  Provod.,  Livro  de  registo  das  ordens  n.  1,  tit. 
1637,  jam.  rit.,pay.  119. 
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Depois  d'este  sétimo  douatario  Luiz  Carneiro,  conde 
da  Ilha  do  Principo,  lhe  succedeu  em  dita  capitania 
seu  filho  Francisco  Luiz  Carneiro  de  Sousa,  conde  da 
Ilha  do  Príncipe.  Este  oitavo  donatário  Francisco  LuÍ7. 
Carneiro  de  Sousa,  oblendo  do  príncipe  regente  o  Senhor 
D.  Pedro  II  confirmação  das  cem  léguas  da  doaijào  feita  ao 
primeiro  donatário  d'ellas  Martim  Aflfonso  de  Sousa,  fe/ 
restituir  á  villa  de  S»  Vicente  o  antigo  caracter  de  cabeça  da 
dita  capitania,  e  d'ella  tomou  posse  na  camará  da  dita  villa. 
Grande  opposiçào  encontrou  ii*isto  por  parte  do  marquez  de 
Cascaes,  que  se  conservava  ainda  na  posse  de  donatário  da 
villa  de  S.  Vicente  desde  o  anno  de  1624.  Procederara-se  a 
aggravos  para  a  Relação  do  Estado  do  Brasil,  cartas  de  dili- 
gencia, ordens  regiaS;  antes  de  se  dará  posse  ao  dito  dona*- 
tario  Francisco  Luiz  Carneiro  de  Sousa,  do  que  tudo  existe 
um  processo  no  archivo  da  camará  da  villa  de  S.  Vicente, 
na  qual  ultimamente  tomou  este  oitavo  donatário  posse,  de 
que  se  formou  auto  do  teor  seguinte  : 

Posse  que  tomou  o  oitavo  danatario  da  capitania  de 
S.   Vicente  Francisco  Luiz  Carneiro  de  Sousa  em  1679. 

«  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
«  1679  annos,  aos  28  dias  do  mez  de  Abril  do  dito 
«  anno,  n*esta  villa  de  S.  Vicente,  cabeça  d-esta  capi- 
«  tania,  em  o  senado  da  camará  d*ella,  estando  em  ve- 
í<  reação  os  juizes  ordinários  o  capitão  Domingos  de 
«  Brito  Peixoto,  e  o  capitão  Francisco  Callaça,  e  os  verea- 
«  dores  o  capitão  Augusto  Rodrigues  da  Guerra,  o  ca- 
ce pitào  Manoel  de  Aguiar,  e  Manoel  Rodrigues  de  Azevedo, 
«  e  procurador  do  conselho  o  capitão  Sebastião  Vieira  de 
«  Sousa  ;  perante  elles  appareceu  o  capitão  Luiz  Lopes 
«  de  Carvalho,  procurador  bastante  do  conde  da  Ilha  do 
((  Principe  Francisco  Luiz  Carneiro  e  Sousa,  e  apresentou 
«  aos  ditos  ofliciaes  da  camará  uma  doação,  pela  qual 
c(  Sua  Alteza,  que  Deus  guarde,  faz  mercê  ao  dito  conde 
«  da  capitania  das  cem  léguas  de  terra  por  costa,  a  qual 
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<c  foi  concedida  pelo  Senhor  rei  D.  João  o  S.*  a  Maitim 
<c  Affonso  de  Sousa,  terceiro  avô  do  dito  conde;  e  por 
<c  quanto  a  doação  era  confirmada  por  Sua  Alteza,  e 
<c  trazia  o  curopra-se  do  dito  govemaaor  geral  do  Estado, 
<c  e  pelos  desembargadores  da  Relação  d'elle,  apresentou 
<c  juntamente  a  carta  de  diligencia  conteúda  n'estes  autos 
«  e  em  virtude  da  dita  doação  e  carta  de  diligencia  re- 
<c  Quereu  aos  ditos  officiaes  da  camará  lhe  dessem  posse 
«  di  dita  capitania  e  villas  d'elia,  como  cabeça  da  dita 
<c  capitania  do  dito  Martim  Affonso  de  Sousa ;  e  porque 
«  os  ditos  oflSciaes  repugnavam  dar  a  dita  posse,  como 
<c  d'estes  autos  se  vé  pelas  razões  em  seu  despacho  de- 
<c  claradas,  o  dito  procurador  aggravára  para  o  desembargo 
«  da  Relação  do  Estado,  e  viera  com  petição  de  aggravos 
<c  a  estes  autos  junta;  a  qual  sendo  vista  pelos  ditos  ofli- 
a  ciaes  da  camará  e  as  certidões  que  por  parte  do  dito 
«  coude  se  apresentaram,  pelas  quaes  consta  ser  a  ditii 
((  capitania  de  Martim  Affonso  de  Sousa  de  cem  léguas 
«  de  terra  por  costa,  deferiam  com  o  despacho  retro,  e 
c(  em  virtude  d'elle  empossaram  ao  dito  capitão  Luiz 
<c  Lopes  de  T^arvalho,  em  nome  de  seu  constituinte,  de 
n  todas  as  villas  da  capitania  que  possuiu  Martim  Affonso 
<c  de  Sousa,  na  forma  da  ordem  ae  Sua  Alteza,  e  o  dito 
«  procurador  em  virtude  da  dita  posse  passeou  pela  dita 
<&  casa  da  camará,  abriu  portas  e  janellas  e  as  fechou, 
a,  e  foi  ao  pelourinho  e  pôz  as  mãos  nos  ferros  d'elle 
«  dizendo  uma,  duas  e  três  vezes  em  alta  voz  que  to- 
<c  mava  posse  em  nome  de  seu  constituinte  de  toda  a 
(c  capitania  e  villas  que  possuiu  o  dito  Martim  Affonso 
a  de  Sousa,  e  de  toda  a  jurisdicçfio  d'ella  civil  e  crime 
«  na  forma  da  sua  doação,  e  se  havia  alguma  pessoa 
<K  que  fosse  contra  a  dita  posse?  E  por  nào  haver  quem 
«  lhe  impedisse,  os  ditos  oflTiciaes  o  houveram  por  em- 
<c  possado  da  dita  capitania  e  de  todas  as  cousas  per- 
«  tencentes  a  ella,  e  todos  assignaram,  e  eu  António 
«  Madureira  Salvadores,  escrivão  da  camará,  o  escrevi. 
«  — Manoel  Rodrigues  de  Azevedo. — Domingos  de  Brito 
d  Peixoto. — Manoel  de  Aguiar. — António  Rodrigues  da 
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«  Guerra.— Francisco  Callaça,— Sebastião  Vieira  de  Sousa. 
«  --Luiz  Lopes  (ie  Carvalho.  » 

N*esta  posse  se  conservou  este  oitavo  donatário,  e  com 
tal  conhecimento  das  villas  e  lugares  da  sua  dita  capi- 
tania, que  provendo  em  22  de  Março  de  1694  de  seu 
procurador  bastante  ao  capitão  Thomé  Monteiro  de  Faria, 
declara  no  seu  alvará  de  procuração  que  é  donatano  da 
capitania  de  S.  Vicente  e  da  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição de  Itanhahen,  vilia  de  Santos,  de  S.  Paulo,  de 
Parautiguá,  de  Iguape,  de  Cananéa,  da  Ilha  Grande,  e 
das  mnis  annexas,  &c.   (40) 

Depois  da  morte  d'este  oitaví)  donatário  lho  succedeu 
o  filho  António  Carneiro  de  Sousa,  a  quem  el-rei  o 
Senhor  D.  Joào  o  5,®  ronfirmou  a  doaçào  da  capitania 
de  S.  Vicente  a  29  de  Março  de  17ií(f,  roíno  consta  na 
secretaria  do  c«»nselho  ultramarino  no  livro  4."  das  <  arlas 
e  ordens  do  Kio  de  Janeiro,  tit.  1720  até  1(>2;>,  n. 
49  fl.   11: 

Sem  embargo  de  toda  esta  clareza  foi  tal  a  ignorância 
com  que  se  procedeu  depois  da  venda  das  ciiicoenta  lé- 
guas que  o  marquez  de  Cascaes  fez  a  coroa,  que  ficaram 
as  villas  da  capitania  de  S.  Vicente  comperhendidas  na 
compra  das  ditas  cincornta  léguas,  o  que  por  nenhum 
modo  [íodia,   nem    pôde  sor,  como  abaixo  veremos. 

José  <ie  Góes  de  Moraes,  filho  do  capitôo-mór  gover- 
nador iVdro  Tarquos  de  Almeida,  cava  liei  n»  fidalgo  da 
casa  real,  inlontou  comprar  ao  marquez  <le  Cascaes  por 
quarenta  e  quatro  mil  cni/ados  cincoenta  léguas  que  tinha 
por  costíi,  porém  el-r<'i  o  Senhor  h  Joào  5  '  resol- 
veu que  o  dilo  mnrquez  recebesse  da  fazenda  real,  esse 
dinheiro,  e  ficassem  as  ditas  cincoenta  léguas  de  terra 
incorporadas  á  coroa   e   património  real.    O  referido  ex- 


(40^     i';\ví,  (la  Prov.  da  F;»7.enila  Boal,  Livro  de  rcfristo,  til.  K/Ki 
al<>  noi,  (iiK-  20  N. 
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plica  melhor  o  alvará  para  esta  compra,  e  a  escriplura 
d*esta  venda  do  4eor  seguinte.    (41) 

«  Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
«  fazendo-se-me  presente  pelo  meu  conselho  ultramarino 
<x  o  requerimento  que  por  elle    havia  feito  o   marquez 
«  de  Cascaes    D.  Luiz  Alvares    de    Castro  e  Sousa,   do 
(c  meu  conselho  de   Estado,    em    que  me  pedia  licença 
(c  para  vender  a  José  de  Góes  de  Moraes    as  cincoenta 
«  léguas  de  cx)sta  que  possuía  no  Estado  do  Brasil,  qua- 
«  renta  d'ellas  que  começam  doze  léguas  ao  sul  de  Ca- 
a  nanéa  e  acabam  na  terra  de   Santa    Anna,    que    está 
«em  altura  de  vinte  e  oito  gráos  eum  terço,  e  as  dez 
(c  léguas  que  restam  principiam  no  rio  Curupacé  e  acabam 
c(  no  de  S.     Vicente,    pelas   quaes   cincoenta  léguas  de 
«  costa  lhe  dava  o  dito  José  de  Góes  de  Moraes  quarenta 
<c  mil  cruzados  pagos  logo  em  um  só    pagamento,   para 
«  se  porem  na  junta  do  commercio  á    razào  de  juro,  e 
«  todas  as  vezes  que  se  offerecesse  occasiâo  se   empre- 
<c  gasse  em  bens  de  raiz,   além  de  quatro  mil  cruzados 
«  que  mais  lhe  dava  de  luvas  ;    e   sendo    ouvido  n*este 
<c  requerimento  o  conde  de  Monsanto,  filho  do  dito  mar- 
«  quez  de  Cascaes,  como    seu   immediato  successor,  e  o 
«  meu  procurador  da  coi;ôa  a  quem  se  deu  vista:  tendo 
«  a  tudo  consideração,  e  sem  embargo  do  dito  marquez 
<c  declarar  que  os  rendimentos  das  ditas  cincoenta  léguas 
«  de  terra   não    correspondiam    ao    referido  preço,  que 
<(  José  de  Góes  de  Moraes  lhe  dava  por  respeitar  a  honra 
«  que   da  dita  compra  lhe   resultava  de  ser  donatário  de 
«  uma  capitania,   cujo  honorifico  náo  era  de  valor  para 
«  a  coroa  por  ter  nas  ditas  terras  o  supremo  e  alto  df»- 
«  minio,  e  lhe    darem  <>s  capitães    mores  que   nomeava 
«  320$  rs.    somente  de  renda  por  cad>i  trienriio.     Hei  por 
K  bem  e  mando  ao  meu   conselho  ultramarino  faça  es- 
«  criptura  de   compra  para  a  coroa  real  pelo  dito  preço 


(41)     Arrhivoílaramaradc  S.  I^aulo  Livro  de  rfgislos,  til.  n(*8, 
pap.  95  e  sep. 
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(c  de  quarenta  mil  cruzados  das  ditas  cincoenta  léguas  de 
«  costa  ao  dito  marquez  de  Ca^caes,  com  tudo  o  que 
a  n'ellas  tem  e  lhe  pertence  por  suas  doações,  para  que 
(c  fiquem  livremente  incorporados  outra  vez  na  coroa  e 
((  património  real,  a  qual  ficará  livre  de  toda  e  qualquer 
«  obrigação  tanto  que  entregar  ao  dito  marquez  o  preço 
«  dos  ditos  quarenta  mil  cruzados,  sem  que  por  modo 
«  algum  fique  obrigada  a  minba  coroa,  no  caso  que  os 
«  ditos  quarenta  mil  cruzados,  depois  de  entregues,  se 
«  perderem,  ou  os  bens  que  com  elles  se  comprarem, 
«  para  o  que  lhe  seráo  logo  entregues  para  se  porem 
«  na  junta  do  commercio  á  razào  de  juro  de  cinco  por 
a  cento,  e  para  o  dito  marquez  haver  os  juros,  e  estes 
í<  promptos  para  toda  a  oicasiào  que  se  oíTerecer  de 
((  se  empregarem  em  bens  de  raiz:  e  para  este  effeito 
a  hei  outrosim  por  bem  que  as  ditas  cincoenta  léguas 
((  de  costa  se  possam  dividir  e  apertar  das  trinta  léguas 
«  de  costa  que  o  dito  marquez  de  Cascaes  tem  pela 
«  mesma  doaçào  no  rio  da  Serêa  em  redondo  da  Ilha 
((  de  Itamaracá,  e  acabam  na  bahia  da  Traição,  que  está 
((  em  altura  de  seis  gráos,  sem  embargo  da  clausula  da 
((  minha  doaçào,  que  diz  que  as  oitenta  léguas  de  terra 
«  que  foram  dadas  em  capitania  a  Pedro  Lopes  de  Sousa, 
«  primeiro  donatário  d'ellas,  se  náo  poderão  repartir, 
«  escambar,  nem  de  outro  modo  alhear,  e  que  andariam 
<c  sempre  juntas,  som  embargo  da  ordenação  do  livro 
«  2.",  tit.  35,  §  1/  e  3.%  e  todos  os  mais  paragraphos 
«  da  lei  mental,  e  de  quaesquer  outras  leis  e  orde- 
<(  nações  que  prohibam  a  divisão,  partilha,  escambo,  ou 
<(  ou  alheações  de  bens  da  coroa,  que  tudo  hei  jor  der- 
«  rogado,  pnra  que  as  ditas  cincoenta  léguas  de  costa 
«  que  mando  comprar  ao  dito  marquez  fiquem  divididas 
K  e  apartiidas  das  outras  trinta  léguas  da  ilha  de  Itama- 
«  racá,  íicando-lhe  estas  com  a  capitania  d^ellas,  juris- 
t(  dicções,  rendas  e  direitos  que  n'ellas  tem,  na  forma 
«  que  pela  sua  doaçào  lhe  sào  concedidas  e  lhe  per- 
«  toncem ;  e    as   cincoenta    léguas   fiquem   divididas  da 
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d  dita  (;apitaina,  e  incorporadas  por  esta  compra  na 
«  coroa  e  patrimooio  real,  como  se  nunca  d'ella  houveram 
«r  sahido;  e  os  quarenta  mil  cruzados  que  pela  dita  compra 
<K  se  dâo  ao  dito  marquez,  e  os  bens  em  que  se  empregarem, 
«  fiquem  sendo  bens  de  morgado  patrimonial,  para  succeder 
(c  n'ellesa  pessoa  que  succeder  no  morgado  da  capitania  de 
«  Itamaracá,  sem  que  em  nenhum  tempo  nem  por  nenhum 
a  caso  passam  tornar  para  a  coroa,  nem  so  hajam  de  regular 
((  nunca  pela  lei  mental;  para  o  que  a  hei  por  derrogada  na 
í<  ordenação  livro  2.<>,  lit.  35,  e  todos  os  capitulos  e  para- 
ii  graphos  d'ella,  para  que  em  nenhum  tempo  os  bens  em 
«  que  os  ditos  quarenta  túú  cruzados  se  empregarem  se  re- 
«  putem  por  bens  da  coroa,  e  quero  que  esta  compra  seja 
<c  sempre  firme,  sem  que  em  tempo  algum  pela  minha  parte 
<c  e  dos  reis  meus  successores  se  possa  desfazer,  nem  vir 
«  contra  ella,  nem  allegar  que  n'ella  houve  nuUidade,  lesão 
a  ou  engano  algum,  para  cujo  effeito  aironfirmo  e  approvo 
<K  por  este,  e  hei  por  suppridos  quaesquer  defeitos  que  n'ella 
«  podesse  haver  e  considerar-se  de  meu  motu  próprio,  certa 
«  sciencia  poder  real  e  absoluto;  e  promessa  de  minha 
«  fé  real,  para  nunca  vir  contra  ella  em  tempo  algum ; 
(c  e  da  mesma  maneira  hei  por  bem  que  em  nenhum 
«  tempo  se  possa  allegar  pela  minha  parte,  nem  pela 
«  dos  reis  meus  successores,  que  na  dita  compra  houve 
«  lesào  ou  engano,  contra  a  declaração  que  o  dito  mar- 
«  quez  me  fez  de  ser  excessivo  o  preço  a  respeito  do  útil 
<(  e  proveitoso  da  dita  capicania,  pelo  pouco  que  de  pre- 
ce sente  lhe  rendia,  porque  sem  embargo  de  assim  o  re- 
«  conhecer,  renuncio  todo  o  remédio  da  lesào  que  pelas 
«  leis  e  direitos  possa  compelir  para  desfazer  esta  venda, 
a  a  hei  por  feita,  e  doação  ao  dito  m«rquez  e  seus  succes- 
«  sores  de  toda  a  maioria  do  preço  que  exceder  ao  justo 
«  valor  das  ditas  terras,  e  como  rei  e  principe  supremo  de- 
(i  claro  e  determino  serem  os  ditos  quarenta  mil  cruzados  o 
<(  justo  preço  das  ditas  cincoenta  léguas  de  terra,  que  man- 
<c  do  se  compre  para  a  minha  coroa  e  património  real,  e 


\ 
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«  para  maior  firmeza  d'esta  compra  renuncio  toda  e  qualquer 
«  restituição,  que  contra  o  dito  (íontracto  ou  contra  as  clau- 
«  sulas  d'elle  me  podem  compelir,  para  que  em  nenhum 
«  tempo  se  possa  implorar  por  minha  parle,  o  que  tudo  hei 
«  por  bem  de  minha  certa  sciencia,  motu  próprio  e  po- 
«  der  real  e  absoluto,  sem  embargo  da  Orden.  livro  2", 
«  til.  35,  §  23,  que  trata  de  se  poderem  desfazer  os 
«  câmbios  e  escambios  dos  bens  da  coroa  pela  lesào  e 
«  engano,  e  da  Orden.  livro  4",  tit.  13,  que  trata  do 
a  romedio  da  lesào  e  engano  nas  compras  e  vendas  e 
«  mais  contractos,  e  do  §  9**  daOrdon.  do  tit.  13,  que 
«  prohibe  renunciar  o  remédio  da  lesào,  e  fazer  doação 
((  da  melhoria  do  valor  ou  preço  da  cousa,  e  todas  as 
«  mais  leis  e  ordenanções,  capitulos  de  Cí^rles,  glosas,  e 
«  opiniões  de  doutores  que  sejam  contra  a  firme/a  d*esto 
((  contracto  e  validade  das  clausulas  d'elle,  que  tudo  hei 
«  por  derrogado  do  meu  poder  absoluto,  ainda  que  seja 
«  necessário  fazer  de  tudo  expressa  e  individual  menção, 
«  sem  embargo  da  Orden.  do  livro  2."  tit.  44,  pelo  que 
a  mando  aos  meus  procuradores  da  coroa  e  fazenda  que 
((  hoje  sào  e  ao  diante  forem,  o  mais  ministros  a  que 
í<  tocar,  que  em  nenhum  tempo  venham,  nem  possam 
«  vir  contra  este  contracto  c  compra,  nem  intentar  des- 
te fazel-o,  e  quando  o  façam  nào  serào  ouvidos  eln  juizo 
(c  em  cousa  alguma,  e  lhes  seja  denegada  toda  a  au- 
<x  diencia  e  por  este  meu  alvará  hei  inhibido  todos  os 
«  julgadores  e  tribunaes  i)ara  que  nào  possam  conhecer 
«  de  cousa  alguma  que  se  allegue  contra  elle  ou  contra 
a  a  dita  compra,  nem  demanda  que  contra  ella  se  mova, 
«  e  lhes  hei  por  tirada  para  o  dito  caso  toda  a  jurisdic- 
«  çào  ou  poder  de  conhecer  e  julgar,  tudo  do  meu 
«  motu  próprio,  certa  sciencia  e  poder  roal  e  absoluto, 
«  sem  embargo  de  quaesquer  ordenações,  leis  ou  opiniões 
«  de  doutores  em  contrario,  que  tudo  hei  por  derro- 
te gado  como  se  de  tudo  se  fizera  expressa  menção,  nào 
«  obstante  a  dita  Ordenação  livro  2.®,  tit.  44,  e  este 
«  meu  alvará    se    incorporará   na   escriptura  que  se  ha 

TOMO  IX.  40 
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<c  de  fazer  de  compra  ;    e  do  conteúdo  d'ella  se  porão  ver- 

((  bas  na  carta  de  doação  passada  ao  dito  marquez  de 
<x  Cascaes  das  oitenta  léguas  de  terra,  e  em  seus  regis- 
(i  tos  para  que  em  todo  o  tempo  conste  da  referida  com- 

«  pra,   e  se  cumprirá  inteiramente  como  n'elle  se  con- 

<c  tém  sem    duvida     alguma,    e  valerá  como    carta  sem 

«  embargo  da  Orden.  do  liv.  2.*,   tit,  40,  em   contrario 

<c  e  não  deve  novos  direitos  por  ser  para  a  compra  que 

«  se  faz  por  parte  da  minha    coroa,  e  eu   assim  o  haver 

<c  por  bem  sem  embargo  do  regimento  e  ordens  em  con- 

«  trario.     Dionisio  Cardoso  Pereira  o  fez.     Lisboa,  22  de 

<c  Outubro  de  1709.     O  secretario  André  Lopes  de  Lavre 

«  o  fez  escrever. — REI. —  iMiguel  Carlos.  » 

Escriplura  de  compra  e  venda. 

((  Em  nome  de  Deus  amen.  Saibam  quantos  este  ins- 

<c  trumento  de  venda,  quitação,  ou  como  em  direito  melhor 

<c  lugar  haja  virem,  (jue  no  anno  do  nascimento  de  Nosso 

<c  Senhor  Jesus  Christade  1711,  em  19  dias  do  raez  de 

<c  Setembro,  na  cidade  de  Lisboa,  nos  aposentos  em  que 

<c  vive  de  presente  o  desembargador  Manoel  Lopes  de  Bar- 

<c  ros,  procurador  da  fazenda  real  da  repartirão  do  eonse- 

«  lho  ultramarino,  por  coinmissào  que  tem  do  dito  con- 

<c  solho  para  em  seu  nome  outorgar  e  assigiiar  a  escriptura 

«(  do  contracto  ao  adiante  declarado,  em   virtude  de  um 

((  alvará  real    que  ao  adiante  se  faz  menção   n'esta  es- 

«  criptura,   e  que  todo    nella   ha  de  ir  incorporado  ;   e 

<c  de  outra  José  Corrêa  Barreto,  em  nome  e  como  pro- 

«  curador  bastante  do  marquez  de  Cascaes  D.  Luiz  Alves 

<c  de  Attaide    Castro    Noronha  e  Sousa,   do  conselho  de 

«  Estado  do  dito  Sr.,  por  um  alvará  do  procuração  pelo 

cc  dito   marquez  assignado,    que  eu   tabollião    conheço  e 

«  ao  diante  irá  trasladado;   por  elles  partos  foi  dito   em 

<c  presença  de  mim   tahelliào  e  das  testemunhas  ao  diante 

<c  assignadas,   que  elle  marquez  de  Cascaes  é   donatário 
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a  de  oitenta  léguas  de  terra  na  costa  do  Brasil  que 
<c  foram  todas  dadas  em  capitania  a  Pedro  Lopes  de  Sousa, 
«  primeiro  donatário  d'ellas,  declaradas  e  confrontadas 
«  na  mesma  doação  com  todas  suas  rendas,  direitos  c 
«  jurisdicções,  na  forma  em  que  pela  dita  doaçáo  foram 
«  concedidas  e  confirmadas  na  pessoa  do  dito  marquez 
((  por  carta  de  11  de  Janeiro  de  1692,  de  que  está  de 
(c  posse,  e  que  tratando  de  vender  cincoenta  léguas  da 
<c  dita  costa,  a  saber  :  quarenta  que  começam  de  doze 
«  léguas  ao  sul  da  ilha  de  Cnnanéa  e  acabam  na  terra 
<c  de  Sant'Anna,  que  está  na  altura  de  vinte  e  oito  gráos 
«  e  um  terço  ;  e  as  dez  restantes  principiam  no  rio  Cu- 
<í  rupacé  ;  a  José  de  Góes  de  Moraes,  que  lhe  dava  pelas 
((  ditas  cincoenta  léguas  de  costa  quarenta  mil  cruzados 
«  pagos  logo  em  um  só  pagamento,  além  de  quatro 
«  mil  cruzados  que  mais  lhe  dava  de  luvas,  pediu  elle 
((  dito  marquez  licença  ao  dito  senhor  para  poder  fazer  a 
«  dita  venda ;  porém  foi  servido  resolver  que  as  ditas 
«  cincoenta  léguas  de  costa  se  comprassem  para  a  sua 
«  coroa  real,  sem  embargo  de  lhe  declarar  e  lhe  repre- 
«  sentar  o  dito  marquez  de  Cascaes  que  o  rendimento 
«  das  ditas  terras  nào  correspondia  ao  preço  que  o  dito 
<(  comprador  José  de  Góes  do  Moraes  lhe  dava  por 
((  ellas.  porque  só  lhe  rendiam  320)K000  rs.  de  três  em 
«  três  annos,  que  era  o  preço  por  que  as  arrendava 
((  aos  capitães  mores  que  em  cada  triennio  para  as  go- 
<c  vernar  nomeava,  e  que  o  dito  José  de  Góes  de  Mo- 
«  raes  lhe  dava  pelas  ditas  cincoenta  léguas  de  costa  a 
<c  quantia  acima  referida  em  razão  da  honra  que  adqui- 
«  ria  em  ficar  donatário  de  uma  capitania  de  tdo  grande 
<í  jurisdicçâo,  o  qual  honorífico  não  era  de  nenhum  valor 
«  para  a  coroa,  por  ter  sempre  nas  ditas  terras  o  su- 
«  premo  e  alto  domínio,  e  sem  embargo  de  tudo  houve 
<c  (»  dito  Senhor  por  bem  resolver  que  o  seu  conselho 
c(  ultramarino  fizesse  escriptura  de  compra  para  a  coroa 
u  real  pelo  dito  preço  de  quarenta  mil  cruzados,  e  dos 
((  quatro  de  luvas  que  logo  lhe  mandou   entregar,  pelas 
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«  ditas  cÍDCoenta  léguas  de  costa ,  e  os  quarenta  mil  cru 
«  zados  lhe    seriam    logo  entregues   para  se   porem  na 
n  junta  do  commercio  á  razão  de  juro  de  cinco  por  cento* 
«  para  o  dito   marquez   e    seus  successores  haverem   os 
«  ditos    juros ,   e   se    achar    na   dita   junta    do    com- 
«  mercio    promptos    os    ditos    quarenta    mil    cruzados 
<ç  para  na  occasiào  que  se  ofiferecer  se  empregarem  em 
<c  bens  de  raiz.     Havendo-se  ouvido  sobre  todo  o  refe- 
«  rido  ao  desembargador  Francisco  Mendes  Galvão,  pre- 
ce curador  da  coroa  do  dito   Senhor,  como  tudo  se  de- 
<c  clara  no    alvará  que    para  esse  eíTeíto  se  passou   em 
«  22  de  Outubro  de  1709,  assignado    pelo  dito  Senhor, 
«  passado   pela  sua   chancellaria    em    7   de  Janeiro  do 
<c  anno  passado  de  710,  onde    sâo  expressadas  todas  as 
«  clausulas  e  condições    do  dito  contracto,    cujo  alvará 
«  ao  diante  será   trasladado  n'esta  escriptura,  e  querendo 
«  ora  em   virtude  do  dito  alvará  eíTectuar  a  dita  venda, 
«  disse  elle  José  Corrêa  Barreto  que  em  nome  e  como 
«  procurador  do  dito  marquez  de  Cascaes,   pelos  poderes 
«  de  sua  procuração  vende    desde    o  dia    da    data   do 
<c  dito  alvará  para  sempre  a   clle  desembargador  Manoel 
<c  Lopes   de  Barros,    procurador  da  fazenda  real   da  re- 
<K  partição  do  conselho    ultramarino,   para  o  dito  Senhor 
<(  e  para  a  sua  coroa  e   património    real  as  ditas  cin- 
<c  coenta  léguas  de  costa   acima  declaradas  e  confronta- 
«  das  no  dito  alvará  e  n'esta  escriptura,  das  quaes  cin- 
«  coenta  loguas  de  costa  é  donatário  no  Estado  do  Brasil, 
«  com  tudo    o    que    n'(»llas  possuo  de  direitos,   rendas, 
«  jurisdicções,    e  tudo  o  mais    que    nas  ditas  cincoenta 
«  léguas  de   costa  lhe  possa   pertencer  pela  dita  doação, 
«  para  que  fique  incorporada  na  coroa  e   património  real, 
«  e  tira  e  demitUí  do  dito  seu  constituinte  v.  em  seu  nome 
<c  todo  o  dominio,   direito,  propriedade  e  posse  que  tem 
<c  e  possa  ter  nas  ditas  cincoenta  léguas  de  costa,  e  tudo 
«  põe,  cede  e  traspassa  no  dito  desembargador  procurador 
«  da  fazenda  real  em  nome  do  dito  Senhor,  e  na  coroa 
«  e  património  real ;  para  que  todas  as  vezes  que  o  dito 
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«  Senhor    quizer    possa  mandar  tomar  posse    das  ditas 

<c  cincoenta  léguas    de  costa,  o  ou  a  lome  ou  não,  lh'a 

«  larga,  cede  e  transfere  desde  logo  pela  clausula  consti- 

«  tuti,  e  pela    melhor  forma  o   via  que  era  direito  haja 

((  lugar  para  que  as    ditas  cincoenta  léguas  de   costa  li-^ 

«  quem  incorporadas   na  coroa  e  património  real,  como 

<i  se  nunca  d*ella  houvera    sabido,    e  divididas  e  aparta- 

tt  das  das  outras  trinta  léguas  de  costa  da  capitania  de 

«  Itamiracá,  que  ficam  ao   dito  marquez  de  Cascaes com 

«  as  jurisdicções,   rendas  e  direitos  que  nas  ditas  trinta 

((  léguas  de  costa  tem,   assim  e  da  forma  que  pela  sua 

«  doação  lhe  são  concedidas  e  lhe  perlencem,  como  no 

tt  dito  alvará  se  declara,  o  esta    venda   das  outras  cin- 

«  coenta  léguas  referidas  faz  o  dito  marquez  de  Cascaes 

«  venda  pelo  preço  de  quarenta  mil  cruzados  de  princí- 

«  pai  e  quatro  de  luvas  declarado  e  determinado  no  dito 

«  alvanl.     E    logo    elle    desembargador    procurador   da 

«  reparti(;ào    do    conselho    ultramarino,    em  virtude    de 

«  commissào    que  lhe  foi  concedida  em  9  d'er  te  presente 

tt  mez  de  Setembro,  fez  entrega  a  elle  José  Corrêa  Bar- 

cc  reto,   procurador    do    dito  marquez,    de   um  conheci- 

tt  mento  em  forma  passado  e  assignado  pelo  thesourei- 

tt  ro  geral  da  junta  do   commercio,  e   pelo  escrivão  da 

tt  sua  receita,    pelo    qual    consta  estarem    entregues  na 

«  junta     do    commercio    geral     os     quaronla    mil  cru- 

«  zados    do    preço     d'esta     venda  ,    em    nome   e    por 

«  couta    do  dito   marquez  de    Cascaes,  á  razão  de  juro 

tt  de    cinco    por    cento ,    para    haver  os    jures    d*elles 

«  e   ahi  os  ter  pnimptos    para  toda    a  ( ccasiào  que  se 

tt  olferecer  de    se    empregarem   em  bens  de  raiz,  e    elle 

«  procurador  da  fazenda   real  em    ruíme  de  Sua  Magesto- 

«  de  e   do  seu  conselho  ultramarino,  e  pela  commissào 

«  que  para    isso  teve,    cede    e  transfere  a  elle  marquez 

«  de  Cascaes  pela  melhor  via  e  forma  de  direito  toda  a 

tt  acção  e  direito  que  Sua  Magestade  e   o  dito  conselho 

tt  tenham  ou  possam    ter  nos  ditos    quarenta    mil    cru- 

tt  zados    entregues   na   junta   do  commercio,    para  que 
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«  elle  dito  marquez  por  bem  d*esta  escriptura  os  possa 
«  cobrar  e  haver   como    cousa    sua  todas  as  vezes  que 
«  houver  occasião  de  se  empregarem    em  bens  de  raiz, 
<c  e  entretanto  haver  e  cobrar  em   cada  um  anno  osju- 
<c  ros  d*elies  á  razão  de  cinco  por    cento,  e  para  a  co- 
<c  branca  de  uma  e    outra  cousa  lhe  dá  no  nome  que  re- 
a  presenta  todos  os  poderes  necessários,  com  toda  a  c^s- 
((  sào  e  traspasso  das  acções  úteis,  exercício  dos  direitos  e 
<c  procurações    em  causa  própria,  e    os  quaes    quarenta 
«  mil  cruzados   e  os  bens  do  morgado  patrimonial  d'eile 
<c  marquez  de  Casraos,  para  sncceder  n'olles  a  pessoa  que 
«  succeder   no  morgado  da  capitania  de  Itamaracíí,   sem 
«  que  em  nenhum  tompo,    nem  por  nenhum  caso,  ha- 
<c  jam  de  tomar  para  a  cx)rôa,  nem  se  hajam  de  regular  pela 
«  lei  mentid,  a  qual  o  dito  Senhor  emdito  seu  alvará  ha  por 
<(  bem  derrogar  n*este  caso  :  e  por  elle  José  Corrêa  Barreto 
«  como  pro(!urador  do  dito  marquez  de  Cascaes,   foi  aceito 
«  o  dito  conhecimento  em  forma  dos  ditos  quarenta  mil  ( ru- 
«  zados,  preço  (fosta  venda,  e  o  recebeu,  do  que  eu  tabel- 
«  liâo  dou  fé,  e  disse  que  no  nome  que  representa  ha  por 
<c  bem  entregar  os  ditos  quarenta  mil  cruzados  na  junta  do 
<c  commercio,  c  os  ha  por  recebidos  com  odito  conheci- 
«  mento  da  entrei^^a  d'elles  que  n*csla  nota  irá  trasladado,  e 
«  cessão  e  traspasso  para  a  cobrança  dos  ditos  quarenta  mil 
«  cruzados, e  sens  juros, se  dá  ])or  pajío  o  satisfeito  do  preço 
«  d'esta  venda,  e   í»lle  lhe  dá  plonaria  e  ^'eralípiitaçào  de 
«  hoje  para  lodo  sempre  á  fa/.enda  do  dito  Senhor  e  ao  seu 
«  real   património,   para   que  ein  nenhum  tempo  por  elle 
a  marquez  nem  por  seus  herdeiros  o  successores  possa   ser 
«  mais  pedido  nem  demandados  cousa  alguma  em  razào  do 
w  dito  preço  prineiptl  d'esta  venda,  c  que  ainda  que  os  di- 
«  tos  quarenta  mil  cruzados  ou  bens  que  com  elles  se  com- 
«  prareiíi  se  percam,  nào  ficará  Sua  Magestade  e  sua  real  eo- 
«  ròa  ol>rip;.'jdos  a  cousa   alguma  i>»do  preço  d'esta  venda,  e 
«  elle  maríjuez  por  si  e seus  herdein»s  e  successores  afará 
(c  sempre  boa,    firme  e  certa,   sem   que   possam    nunca 
«  elle,  nem    seus  herdeiros   nem  successores,  vir    con  • 
«  tra    ella    em    tempo    algum,   nem    contradizel-a   em 


—  315  — 

«  juízo  nem  fóra  d'elle,  nem  sobre  isto  poderão  ser  ouvi- 
«  dos  em  nenhuma  instancia  ;  porque  desde  agora  para 
«  todo  sempre  se  obriga  elle  marquez  em  seu  nome  e  de 
«  seus  herdeiros  e  successores  a  fazer  sempre  esta  venda 
c(  boa  e  toda  a  evicção  d'ella  na  fórraa  do  direito.  E 
<c  por  elle  dezembargador  procurador  da  fazenda  real  no 
((  nome  que  representa  foi  dito  que  aceita  a  dita  quita- 
«c  çâo  ;  e  sobre  a  dita  compra  das  cincoenta  léguas  de 
«  costa  para  a  coroa  e  património  real,  em  nome  do  dito 
«  Senhor  e  do  seu  tribunal  do  conselho  ultramarino  (em 
«  virtude  da  commissãí»  que  lhe  foi  concedida,  e  de- 
«  baixo  da  fé  real;  na  forma  que  o  dito  Senhor  o  ha  por 
<c  bem  no  seu  alvará  referido ),  promette  e  se  obriga  a 
a  que  pelo  dito  Senhor  e  pelos  Senhores  reis  seus  succes- 
«  sores;  e  pela  sua  real  coroa  e  património  real  se  cum- 
«  prirá  este  contracto,  e  terá  sempre  por  firme  e  valida 
«  esta  compra,  que  nunca  viráõ  contra  ella  em  nenhum 
«  tempo,  sem  embargo  dv  qualquer  defeito  que  n'ella  pos- 
«  sa  haver  por(|ue  todos  o  dito  Sinhor  ha  por  sup- 
«  pridos,  e  confirma  de  seu  motu  próprio,  poder  real  e 
a  absoluto, para  que  nunca  em  nenhum  tempo  se  possa  des- 
«  fazer;  outrosimse  obriga  e  promette  o  dito  desembarga- 
«  dor  procurador  da  fazenda  real,  no  nome  que  repre- 
«  senta,  que  nunca  em  tempo  algum  por  sua  parte,  nem 
'<  polo  dito  Senhor  ou  pelos  Senhores  reis  seus  successo- 
«  rus,  se  possa  allegar  que  na  dita  compra  houve  lesáo 
«  ou  engano  a  respeito  do  preço  d*ella,  pelo  dito  Senhor 
te  ser  informado  pela  declaração  do  dito  marquez  de  Cas- 
tt  cães  que  era  muito  excessivo  o  dito  preço  de  quarenta 
«  mil  cruzados  e  luvas  a  respeito  do  ulil  da  dita  capita- 
«  nia  pelo  preço  que  de  presente  rendia,  c  sem  embar- 
«t  go  d'isso  íoi  servido  o  dito  Senhor  resolver  e  mandar 
«  que  se  conifrassem  as  ditas  cin((jenta  léguas  de  cosia 
«  para  a  sua  coroa  e  pai rimonio  real,  pelo  dito  preço  de- 
<ic  clarado,  e  determinado  como  o  rei  e  principe  supremo 
«  ser  eé  o  jiisto  preço  das  ditas  cincoenta  léguas  de  costa, 
^<  como  se  conttim  no  alvará  referido,firmado  por  sua  real  máo 
tt  ena  conformidade  d*elle  o  dito  desembargador  procurador 
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Francisco,  ilha  de  Santa  Catharína  e  Laguna.  Todas  as 
mais  villas  e  cidades  comprehendidas  nas  cem  léguas  da 
capitania  de  S.  Vicente  são  do  donatário  doesta  capitania,  o 
para  clareza  das  ditas  cidades  e  villas  damos  uma  breve 
relação  d'ellas. 

Cidades  e  villas  que  existem  dentro  das  cincoenía  e  cinco 
teguoÃ  da  doação  de  Martim  Ajfonso  de  Sotisa,  que  princi- 
piam de  treze  léguas  ao  norte  de  Cabo  Frio^  e  acabam  no 
rio  Curupacé. 

Cidade  de  Cabo  Frio. 

A  cidade  de  Cabo  Frio,  cora  vocação  de  Nossa  Senhora 
da  Assumpção,  que  está  em  altura  de  23  gráos,  é  de  gran- 
deza proporcionada  aos  seus  moradores  :  tem  igreja  ma- 
triz, um  convento  de  religiosos  capuchos  de  Santo  Antó- 
nio, e  outras  igrejas  e  capellas,  e  é  governada  por  um 
capitão  mór.  Os  donatários  da  capitania  de  S.  Vicente, 
desde  o  primeiro  Martim  AíTonso  de  Sousa,  concederam 
sempre  terras  de  sesmaria  aos  moradores  d'esta  cidade, 
por  ser  eUa  da  capitania  de  S.Vicente  até  o  anno  de  1624, em 
que  foi  repellida  a  donatária  condeçade  Vimyeiro ;  e  depois 
que  ella  fez  sua  capital  a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção de  ltanhahen,foram  os  seus  capitã(ís  mores  os  que  conti- 
nuaram com  a  iurisdiccão  de  darem  sesmarias  de  t(»rra  aos 
moradores  da  cidade  de  Cabo  Frio, como  se  vê  do  registo  das 
ditas  sesmarias  nos  livros  que  existem  no  cartório  da  prove- 
doria da  fazenda  real  de  S.  Vaulo,  a  saber  :  no  livro  tit.  1602 
até  1617, pag.  63  e  87;  e  no  livro  n.  4/', til.  1622  até  1623, 
pag.  22,  consta  que  os  jesuítas  do  coll<'gio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, pelo  seu  reitor  Joào  de  Oliva,  pediram  terras  no  Cabo 
Frio  ao  rapitào  mór  loco-tenente  da  donatária  condeça  de  Vi- 
rnieyro, dizendo  na  supplica:  Que  supposto  as  terras  que  pe- 
diam já  as  possuiam  por  carta  de  sasmaria  de  Kstevão  Gomes, 
capitio  mór  da  cidade  de  Cabo  Frio,  se  havia  reconhecido 
que  o  dito  Estevão  Gomes  nào   tinha  jurisdicçào  para  cuu- 
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ceder  terras,  cujo  poder  só  residia  nos  capitães  mores  go- 
vernadores da  capitania  de  S.  Vicente.  Sonielhante  re- 
querimento fizeram  os  monges  benedirtinos  pelo  seu  reve- 
rendo D.  Abbade,  pedindo  as  terras  que  possuem  no  Cabo 
Frio. 

Cidade  do  Rio  de  Janeiro, 

A  ciílade  do  Rio  de  Janeiro  está  em  altura  de  vinte  e  ires 
gráos,  e  ainda  antes  de  ser  fimílada  em  Janeiro  de  1567  por 
Mem  de  Sá,  terceiro  governador  geral  do  Eslado  do  Brasil, 
os  capitães  mores  governadores  da  capitania  de  S.  Vicente 
concederam  terras  de  sesmaria  aos  que  quizeram  povoar  o 
dito  Rio  de  Janeiro, que  enlào  só  era  habitaflo  dos  bárbaros 
Índios  Tamnyos  :  assim  se  vê  no  cartório  da  provedoria  da 
fazenda  de  S.  Paulo,  no  livros  de  sesmarias  tit.  1562  até 
1580,  naá  pag.  29  v.,  32,  35,  37,  39,  49  e  74  v. :  no  livro 
til.  1602  até  1617,  pag.  50:  no  livro  tit.  1622  até  1623, 
nas  pag.  1,  22,  e  23  :  no  livro  tit.  1633  até  1638,  nas  pag. 
12,  13  v.,  15,  16,  17,  20,  65,78:  no  livro  tit.  1638  até 
1642,  pag.  52,  55  v.  Todas  estas  sesmarias  provam  que  o 
Rio  de  Janeiro  é  da  doação  de  Martim  Affonso  de  Sousa, 
por  se  achar  dentro  das  léguas  de  sua  demarcação. 

E'  bem  verdade  que  esta  cidade  não  foi  fundada  em 
nome  do  donatário  Martim  Affonso  de  Sousa,  mas  sim  no 
de  el-rei  D.  Sebastião,  em  cujo  reinado  a  conquistou  Mem 
de  Sá  quando  segunda  vez  sahiu  da  Bahia  contra  o  poder 
deNicoláode  Villegaignon,  natural  do  reino  de  França, 
cavalleiro  do  habito  de  S  João  do  Hospital,  bellicoso 
por  natureza  e  por  religião,  que  vagando  com  alguns  navios 
armados  á  sua  custa,  buscava  presas  para  saciar  a  cobiça  : 
surgiu  em  Cabo  Frio  em  1554,  onde  introduzido  com  in- 
dustria ou  affabilidade  achou  nos  gentios  habitadores 
d'aquelle  porto  boa  correspondência  e  agrado.  Soube 
que  os  Tamoyos  da  enseada  do  Rio  de  Janeiro  e  sua  costa 
estavam  em  rija  e  porfiada  guerra  contra  os  portuguezes  da 
capitania  da  villa  de  S.  Vicente,e  voltou  para  França  com  os 
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seus  navios  carregados  de  páo  brasil  ( droga  importantissima 
entre  as  nações  da  Europa),  que  bastaria  a  recompcn- 
sar-Ihe  as  despezas  da  viagem.  Prevenido  com  forças 
competentes  voltou,  e  entrou  na  enseada  do  Rio  de  Ja- 
neiro com  igual  fortuna,  promettendo  aos  Tamoyos  de- 
fendemos das  armas  dos  moradores  da  capitania  de  S. 
Vicente :  foram  ouvidas  do  gentio  as  suas  promessas,  e 
recebido  por  elles  com  firme  alliança,  forlificou-se  na 
mesma  ilha  que  ficou  tomando  o  nome  de  Villegaignon, 
que  a  pronunciaçâo  portugueza  corrompeu  pelo  decurso 
do  tempo  em  Vergalhão.  Havia  já  quatro  annos  que 
estava  na  posse  d^aqiiella  porção  de  terra,  dominando 
aquelles  mares  na  confederação  dos  naturaes,  menos  bár- 
baros com  o  seu  trato,  posto  que  mais  indómitos  que 
todos  os  Índios  do  Brasil.  Nào  podendo  Mem  de  Sá  re- 
primir o  valor,  nem  perdoar  a  injuria  que  recebia  a  na- 
ção jiortugueza  na  dissimutação  de  uma  oíTensa  que  já 
tocava  mais  na  honra  que  no  interesse  da  monarchía, 
determinou  sahir  contra  os  francezes  e  Tamoyos  do  Rio 
de  Janeiro,  e  tendo  mandado  pedir  soccorro  de  gente  ar- 
mada em  canoas  de  guerra  á  capitania  de  8.  Vicente, 
sahiu  da  Bahia  no  anno  de  1560,  e  esperando  de  mar 
fora  os  soccorros  de  S.  Vicente,  Santos  e  S.  Paulo,  tendo 
chegado  as  canoas  de  guerras  com  o  general  (relias  Leo- 
doro  Ébano  Pereira,  entrou  pela  barra  dentro ;  e  come- 
çando a  bater  a  fortaleza  da  ilha  de  Villegaignon  ( n*este 
tempo  ausenti/  em  França  ),  que  estava  natural  e  militar- 
mente fortificada  o  defendida  pelos  francezes  e  Tamoyos^ 
apezar  de  toda  a  resistência  foi  ganhada  por  assalto, 
tendo  sido  de  antes  em  três  dias  successivos  balida  in- 
cessantemente da  nossa  artilheria,  que  nào  conseguiu 
effeito  corísideravel :  os  francezes  nos  seus  bateis  e  os 
Tamoyos  nas  suas  canoas,  so  salvaram  penetrando  o  con- 
tinente d*aqu*ille  sertão  Destruída  a  fortaleza,  e  reco- 
lhida a  sua  artilheria  armas  e  munições  ás  nossas  náos, 
sahiu  a  armada  para  a  villa  de  S.  Vicente,  onde  foi 
recebido   o  governador  geral  Mem  de  Sá  em  triumpho,  cos 
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soldados  e  mais  pessoas  d'aquella  eipedição  com  muitos 
applausos.  Doesta  villa  deu  conta  do  successo  o  governa- 
dor Mem  de  Sá,  em  carta  de  17  de  Junho  do  mesmo 
anão  de  1560,  á  rainha  D.  Catharina,  que  governava  o 
reino  pela  menor   idade  de  seu  neto  el-rei  I).  Sebastião. 

Segunda  vez  tornou  o  mesmo  governador  geral  Mem  de 
Sá  sobre  o  Rio  de  Janeiro,  tendo  manilado  a  armada  a 
cargo  do  seu  sobrinho  o  capitão  raór  Estacio  de  Sá,  que 
veio  (M)ín  elia  a  S.  Vicente  para  se  engrossar  com  osoc- 
corro  das  canoas  e  soldados  das  villas  de  Santos  e  S. 
Paulo  de  Piratininga,  onde  se  achou  om  pessoa  o  dito 
capitão  mór  Kstai  io  de  Sá  e  fez  recrutas  de  famosos  sol- 
dados, í^.  proviment)  abundante  de  maniimínlos  e  viveres, 
que  recolheu  para  a  armida  surta  no  porto  de  Santos, 
de  d'on  lo  sahiii  para  a  conquista  d(»  Rio  de  Janeiro,  e 
chegou  om  principios  le  Março  de  1565,  em  (jue  se  deu 
o  priineiío  assalto  ao  inimigo  :  pelejou-s€  por  uma  o  ou- 
tra parte  cora  força  e  valor,  e  parou  o  estrondo  da  mul- 
tidão dos  bárbaros  com  perda  nossa  de  um  só  soldado 
natural  de  Piralininga,  ao  qíKl  ataram  a  um  lionco  onde 
perdeu  a  vida  feito   alvo  d  •    settas. 

Foi  c  )ntiuuando  a  guerra  com  vários  assaltos  e  encon- 
tros dos  inimigos,  já  mais  poderosos  com  o  soccorro  de 
três  ná'»s  de  franceze^  e  bem  artilhadas;  porím  faltando 
na  Bahia  as  noticias  ao  goverdador  Mem  de  S^,  sahiu 
em  pessoa,  e  chegou  a  18  de  Janeir «  de  1567,  tra- 
zendo consigo  ao  Kxm.  bispo  D.  Pedro  L'ilào,  e  aos 
padres  jesuítas  lu[nacio  de  Azevedo,  Luiz  da  (iràa ,  pro- 
vincial, e  José  de  Anclii  ta,  como  escreve  o  padre  mes- 
tre Simão  de  Vasconcellos  na  Chronica  da  Companhia , 
livro  'ó/' 

No  próprio  dia  do  invicto  martyr  S.  Sebastião,  do  mesmo 
anuo  de  1567,  foi  atacada  com  ardt)r  portuguez  a  resis- 
tência (jiie  m  )stravam  os  iniinigr.s  francezos  e  Tamoyos  : 
a  sua  disciplina  aprendida  com  os  francezes,  e  já  de  al- 
guns annos  praticada,  fazia  tão  difficil  o  seu  reudimenlo 
como  e«n6tanle    a  nossa   poríia.     Einfim   ganhámos    aos 
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inimigos  todas  as  suas  forças  e  estancias,  deiíando  mor- 
tos innumoraveis  gentios  e  muitos  francezes  ;  e  os  que 
tomámos  vivos  foram  pendurados  para  exemplo  e  terror. 
Em  contemplação  do  santo  martyr  protector  d'esta  guerra, 
e  do  rei,  fundou-se  a  cidade  com  o  nome  deS.  Sebastião, 
60  governador  geral  Mem  de  Sá  concedeu  terras  para  rocio  da 
cidade  e  patriínonioda  camará  no  dia  16  de  Agosto  de  1567 , 
estando  ainda  no  Rio  de  Janeiro  confirmando  n*este  des- 
pacho a  data  de  légua  e  meia  de  rocio  que  om  16  de 
Julho  de  1565  havia  concedido  o  capitão  mór  Estacio  de 
Sá,  o  (jual,  acompanhado  dos  moradores  e  povoadores, 
foi  ao  lugar  chamado  Carioca,  que  era  o  termo  da  ci- 
dade, e  fez  dar  posse  d*esta  légua  e  meia  do  rocio  no 
dia  24  de  Julho  de  1565  ao  procurador  da  dita  cidade 
Joào  Proze,  sendo  meirinho  doeste  acto  António  Martins, 
por  nào  haver  ainda  n'este  tempo  tabelliào  que  oscfevesse 
o  auto  d*esta  posse  ;  e  concedeu  mais  para  termo  da 
cidade  seis  léguas  de  terra  em  quadro  :  o  que  tudo  fez 
o  dito  governador  geral  Mem  de  Sá,  por  virtude  de  um 
capitulo  do  regimento  que  #rei  havia  dado  para  se  con- 
cederem as  t(Tras  de  sesmaria  na  I5ahia,  e  pelo  mesmo 
concedeu  também  terras  a  varias  pessoas  que  quizeram 
ficar  povoando  a  dita  cidade.  A*  villa  de  S.  Vicente  se 
recolheu  com  a  sua  armada  o  governador  Mem  de  Sá, 
e  agradeceu  aos  moradores  d*ella  o  muito  que  tinham 
obrado  na  expedição  da  guerra  e  conquista  do  Rio  de 
Janeiro»  e  fornecidr»  do  nec«*ssario  se  recolheu  para  a 
Bahia  no  mesmo  anno  de  1567,  acompanhado  do  Exm. 
bispo  e  do  visitador  geral  o  padre  Ignacio  de  Azevedo. 


Villa  da  Ilha  (irande,  Angra  dos  Reis. 


A  villa  da  Angra  dos  Reis  está  em  altura  dos  mesmos 
vinte  e  Ires  gráos  com  pouca  «lilTerença  :  tinha  sido  dada 
pelo  donatário  Martim   Aílonso    de  Sousa  ao  l)r.  Vicente 
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(la  Fonseca  por  carta  de  24  de  Janeiro  de  1559,  como 
fica  referido ;  porém  muitos  annos  depois  se  fundou  e 
erigiu  em  villa,  a  cujos  dí oradores  concederam  terras  de 
sesmaria  os  capitães  mores  governadores  da  capitania  da 
villa  de  S.  Vicente  até  o  tempo  da  condeça  de  Vimiey- 
ro,  e  depois  d'ella  os  seus  successores  até  o  conde  da 
Ilha  do  Principe  António  Carneiro  de  Sousa,  em  172o, 
como  tudo  se  ve  no  cartório  da  provedoria  da  fazenda 
nos  livros  do  registo  das  cartas  de  sesmarias.  Os  mo- 
radores porém  tendo  detrimento  nas  suas  causas  eiveis  e 
crimes  de  responder  perante  os  ouvidores  da  capitania 
de  S.  Vicente,  pela  grande  distancia  e  costa  de  mar, 
conseguiram  ficar  na  jurisdicçào  do  Rio  de  Janeiro  ;  po- 
rém os  dízimos  d'esta  villa  e  também  os  da  villa  de 
Paraty  ficaram  sempre  sujeitos  á  capitania  de  S.  Vicente, 
hoje  de  S.  Paulo,  como  até  agora  se  está  praticando. 
Tem  esta  villa  igreja  parochial  e  um  convento  de  religio- 
sos carmelitas  calçados,  um  tabelliào  do  judicial  e  notas, 
escrivão  da  camare  e  um  de  orphàos,  que  servem  por  do- 
nativo que  annualmnnte  pagam. 


Villa  de  Paraty. 

A  villa  de  Paraty,  que  existe  dentro  das  cincoenta  e 
cinco  léguas  de  costa  da  doa(;ào  de  Martim  AíTonso  de 
Sousa,  foi  fundada  em  1667  por  Marlim  Corrêa  Vasques 
Annes,  que  teve  faculdade  régia  para  isso  por  provisão 
datada  em  2  de  Outubro  do  dito  anno,  que  se  acha  re- 
gistada na  secrelaria  do  conselho  u'tramarino  no  livro  das 
cartas  geraos  do  Rio  de  Janeiro,  tit.  164*,  pag.  370.  Tem 
um  tal)elliào  do  judicial  e  notas,  escrivão  da  camará  e  um 
de  orphâ*.  >,  e  todos  servera  por  donativo  que  pagam  annual- 
mente. 

Villa  de  Ubatuba. 

A  altima  villa  dentro  das  cincoenta  e  cinco  léguas  de 
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costa  é  a  de  Ubatuba,  que  lem  o  seu  termo  até  o  rio 
Curupacé,  que  é  o  que  serve  de  padrão  ás  sobreditas 
cincoenta  e  cinco  léguas  de  Martim  AtTouso  de  Sousa,  como 
consta  da  provisão  da  sua  erecção  datada  a  28  de  Outu- 
bro de  1637.  Foi  fundada  por  Jordão  Homem  da  Costa* 
natural  da  Ilha  Terceira,  cavalleiro  fidalgo,  cidadão  e  pes- 
soa principal  do  Rio  de  Janeiro,  e  em  nome  da  donatária 
condeça  de  Vimieyro  I).  Marianna  de  Sousa  da  Guerra, 
o  que  tudo  assim  consta  da  mesma  provisAo,  que  se  acha 
no  archivo  da  camará  d'esta  villa  :  tem  um  tabelliâo  do 
judicial  e  notas,  escrivão  da  camará  e  um  de  orpháos,  e 
todos  servem  por  donativo  que  annualmente  pagam. 


Cidade  e  villas  que  existem  <lentro  r/as  qwtrenta  e  cinco  lé- 
guas de  costa,  que  principiam  do  Rio  deS.  Vicente,  braço 
do  iiorte,  e  por  outro  nome  barra  da  fíeviiogay  e  acabam 
dozf  léguas  ao  sul  da  ilha  de  Cananéa,  e  por  nutro  nome 
barra  de  Pai^na^ud  ;  e  com,  estas  quarenta  e  cinco  leijuas 
se  ajustam  as  cem  da  capitania  de  S.  Vicente,  e  doação 
do  primeiro  donatário  Martim  Afonso  de  Sousa. 


Villa   de   Santos. 

A  villa  de  Santos  está  em  vinte  e  quatro  gráos  dentro  da 
ilha  da  villa  de  S.  Vicente,  e  ú  uma  das  mais  nobres  que 
ha  em  todo  o  Brasil  pi^Ia  construcção  das  suas  casas  o 
templos,  casa  da  camará,  e  uma  oxcellente  cadeia  banhada 
de  um  regato  que  sepulta  as  suas  aguas  no  mar  :  lem 
dois  conventos,  um  do  relif^iosos  carmelitas,  o  outro  de  ca- 
puchos de  Santo  Aiitonio  ;  um  mosteiro  de  monges  bene- 
dictinos,  cujo  lugar  é  de  pri^sidente,  e  um  collegio  que  foi 
dejesuitas;  tem  casa  da  misericórdia,  e  um  nobre  e  lor- 
moso  arsenal,  vulgarmente  chamado  casa  do  trem.  Tem 
juiz  de  fora,  que  também  servo  do  orphfios  e  de  provedor 
dos   defuntos  e  ausent(>s,  com  dois  tabelliàes  do  judicial 
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e  notas,  e  um  escrivão  de  orphàos  :  tem  um  escrivão  da 
alfandega,  que  também  serve  da  matricula  da  gente  de 
guerra  do  presidio  d*esta  praça ;  e  todos  servem  por  dona- 
tivo que  annualmenle  pagam.  Até  o  anuo*  de  1766  se 
conservou  n'esta  villa  a  residência  de  provedores  contado- 
res da  fazenda  real,  juiz  da  alfandega  com  um  escrivão 
d'ella  e  matricula  da  gente  de  guerra,  e  com  um  escrivão 
da  provedoria  ;  e  passou  [)ara  S.  Paulo  o  provedor  e  con- 
tador da  fazenda  pela  creação  do  tribunal  e  junta  da  mesma 
fazenda,  que  Sua  Magestade  mandou  crear,  servindo  de 
deputados  d'ella  o  mesmo  provedor,  o  ouvidor  geral  e 
corregedor  da  comarca,  e  o  procurador  da  coroa  o  fazen- 
da, e  por  presidente  o  governador  e  capitão  general  da 
capitania  ;  tem  um  escrivão  da  fazenda  e  outro  da  junta, 
e  um  almoxarife. 

D'esta  villa  de  Santos  foi  o  seu  primeiro  provedor  Braz 
Cubas,  que  acabou  cavalleiro  fidalgo,  provedor  da  fazenda, 
capitão  mór  governador  e  alcaide  mór  da  capitania  de  S. 
Vicente,  por  merco  do  donatário  Martim  AíTonso  de  Sousa, 
por  ordem  de  quem  foi  fundada  a  dita  villa,  e  com  tanta 
nobreza  e  riqueza  pelo  commercio  do  seu  porto,  que 
chegou  a  ter  três  famosos  engenhos  de  assucar,  que  foram 
o  da  Madre  de  Deus,  que  fundou  o  fidalgo  Luiz  de  Góes ; 
o  de  S.  João,  que  fundou  José  Adorno,  nobre  genovez ; 
e  o  de  Nossa  Senhora  da  Apresentação,  que  fundou  Manoel 
de  Oliveira  Gago  ;  e  de  todos  estes  já  nenhum  existe,  e 
só  ha  abundância  de  moendas  para  expremer  o  sueco  das 
cannas  para  as  aguas  ardentes. 

Villa  de  S.  Vicente. 

A  villa  de  S.  Vicente,  da  qual  já  temos  feito  menção, 
apenas  conserva  a  igreja  matriz,  com  vocação  do  mesmo 
santo :  tem  casa  da  camará,  com  um  escrivão,  que  ó  o 
mesmo  tabellião  do  judicial  e  notas,  e  um  de  orphãos,  que 
servem  por  donativo  annual. 

TOMO  IX.  43 
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Villa  (la  Conceição  de  Itanhahen. 

A  viUa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Itanhahen, 
que  foi  condecorada  com  o  predicamento  de  cabeça  de  ca- 
pitania ( depois  de  repellida  da  villa  de  S.  Vicente  a  sua 
donatária  condeça  deViraieyro,  no  anno  de  1624,  como 
temos  referido),  tem  um  só  convento  de  religiosos  capu- 
chos de  Santo  António,  a  igreja  matriz,  e  casa  de  camará, 
cujo  escrivão  é  o  mesmo  tabolliào  do  judicial  e  notas,  e 
também  um  escrivão  de  orphàos,  e  ambos  pagam  donativo 
annualmente. 

Villa  de  Iguape. 

A  villa  de  Iguape  tem  só  a  igreja  matriz  e  casa  da  ca- 
mará, com  um  labelliào  do  judicial  e  notas,  qu(í  serve 
de  escivào  do  senado,  e  um  escrivão  de  orphàos,  e  ambos 
servem  por  donativo  'que  pagam  annualmente.  A  esta 
villa  são  sujeitas  as  minas  de  ouro  de  lavagem  cha- 
madas da  Ribeira,  e  tão  antigas  que  já  em  1690 
renderam  de  quintos  com  as  de  Parnaguá  mil  e  duzentas 
e  setenta  e  nove  oitavas. 

Villa  de  Cananéa. 

A  villa  de  S.  João  de  Cananéa  tem  sómonto  a  igreja 
parochial  e  cosa  do  conselho,  com  um  escrivão,  que 
serve  o  labellião  de  judicial  e  notas,  e  tem  um  escrivão 
de  orphàos,  e  ambos  pagam  donativo  annualmente. 

Villa  de  Parnaguá. 

A  villa  de  Parnaguá  ó  cabeça  do  comarca  separada  da  de 
S.  Paulo  por  ordem  régia  de  17  de  .lunho  de  1723,  oíq 
que  se  creou  ouvidoria  na  pessoa  do  l)r.  António  Alvares 
Lanhas  Peixoto.  Foi  esta  villa  fundmia  pelos  amios  do 
1648,  por  Lcodoro  Ébano  Pereira,  (|ue  tinha  sido   general 
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da  armada  das  canoas  de  guerra  (42)  da  costa  do  mar  até 
o  Rio  de  Janeiro,  *i  com  seu  filho  Tibaldo  l^ereira,  e  com 
Sebastião  de  Azeredo.  Tem  esta  villa  minas  de  ouro  de 
lavagem,  e  tão  antigas  que  já  em  28  de  Novembro  de  1651 
ordenou  el-rei  D.  Joáo  o  4.°  ao  Dr.  Luiz  Salleroa  de 
Carvalho,  desembargador  da  Relação  da  Bahia,  passasse 
ao  sul  para  fazer  examinar  as  minas  do  descobrimento 
do  capitão  Leodoro  Ébano  Pereira.  N*esta  villa  houve 
casa  da  real  oíTicina,  ondo  se  |)agavam  os  quintos  de  ouro 
com  ofliciaes  com|)etentes  ao  labor  d'ella,  e  um  provedor, 
entre  os  quaes  foi  o  ultimo  de  todos  o  capitão  mór  Gas- 
par Teixeira  de  Azevedo  até  o  tempo  que  se  aboliu  a  dita 
casa,  a  qual  tornou  a  laborar  em  1719,  sendo  provedor 
d'ella  por  provisão  do  deseíubargador  Raphael  Pires  Par- 
dinho  o  capitão  Diogo  da  Paz  Caria,  que  era  genro  do 
defunto  provedor  Gaspar  Teixeira  de  Azevedo,  que  se 
tinha  feito  muito  distincto  no  real  serviço,  c  florescia  pe- 
los annos  de  1681,  no  qual  fez  remessa  de  seis  mil  e  trinta 
e  oito  oitavas  de  ouro  do  rendimento  dos  ditos  quintos 
( 43 ).  As  ditas  minas  até  agora  existem  com  utilidade 
do  real  erário :  a  casa  da  fundição  eitinguiu-se  por  se 
mandar  que  o  ouro  d*aquella  comarca  viesse  a  fundir-se 
na  real  casa  dos  quintos  da  cidade  de  S.  Paulo.  Tem 
esta  villa  um  escrivão  da  ouvidoria  e  sua  correição,  es- 
crivão da  camará,  escrivão  de  orphãos,  um  tabelliào  do  ju- 
dicial e  notas,  c  um  meirinho  geral  da  ouvidoria,  e  todos 
servem  por  donativo  qufe  annualmente  pagam. 

Villa  de  Curitiba. 

A  villa  de  Curitiba  serra  acima  e  sertão    de    Parnaguá 
tem  minas  de  ouro  de  lavagem,  e  tão  antigas    que  foram 

(42)  Cartor.    da  Provod.    do    S.  Paulo,  Quad.  do  registo  das 
sesmarias  n.  10,  tit.   1643,  pag.  17. 

(  43  )  Cartor.  da  Proved.,  Quad.  de  registo  de  sesmarias  n.  10, 
tit.   1643,  pag.  77. 


—  328  — 

descobertas  no  anno  de  1680  pelo  paulista  Salvador  Jorge 
Velho  em  diversos  ribeirões  e  sitios,  cujas  lavras  ainda 
existem  com  avultado  rendimento.  I)'esta  villa  foi  fundador 
o  mesmo  Leodoro  Ébano  Pereira,  que  penetrando  a  serra  do 
mar,  fez  porto  o  escala  para  os  campos  de  Curitiba,  onde 
estabeleceu  a  dita  villa  com  este  nome  ( 44  ].  Tem  um  ta- 
belliâo  do  judicial  e  notas,  ({ue  serve  de  escrivão  da  ca- 
mará, um  escrivão  dos  orphâos,  e  ambos  servem  por  do- 
nativo que  annualmente  pagam. 

( Continua.  ) 


VI4GEH  E  VISITA  DO  SERTiO 

EM  O  BISPADO  DO  GRAM-PARA'  EM  1762  E  1763. 

Eseripte  pelo  bispo  D.  Fr.  Jo&o  de  S.  José^  moai^ 

benedletiao. 

[Continuação  do  numero  antecedente,  pag.  221.  ) 

Concluída  a  visita,  e  feito  o  provimento  da  farinha,  vacca 
e  fructa?,  nos  dispozeraos  para  voltar  sobre  os  mesmos  pas- 
sos, levando  refresco  de  grandes  cachos  de  bananas,  (|ue 
sendo  commum  (í  o  mais  estimado  e  sadio  n*cstas  terras  ; 
a  alguns  parece  o  gosto  semelhante  ao  das  camoezas  dos 
coutos  de  Alcobaça.  Ha  quem  diga  que  foi  o  pomo  da  ar- 
vore vedada  a  banana,  e  as  folhas  as  que  cobriram  nossos 
pais.  Que  ellas  cobrem  muita  gente,  isto  é,  sustentam  a 
pobrczi,  é  sem  (juestão,  e  n*estc  sentido  não  só  na  villa  de 
Faro,  em  toda  a  parte   se  encontram  Adões  e  Evas.  Uma 

(44)  Archivoda  camará  de  S.  Paulo,  Li\ro  de  registo,   tit.   1(515, 
pag.  103  V. 
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pouca  de  farinha  com  uma  banana  é  jantar  de  muitos.  No 
vulgo  ha  impressno  celebre,  suppondo  lera  por  dentro  ou- 
tra banana  chamada  de  S.  Thomé,  da  imagem  de  Christo 
crucificado ;  por  deferência  ao  culto  nâo  se  atrevem  mui- 
tos a  cortar  pelo  meio  esta  fructa,  enganadas  as  potencias 
e  sentidos  ;  tal  é  a  força  de  um  prejuízo  :  comtudo  náo  se 
preparam  para  as  comer,  como  quem  o  faz  para  com- 
mungar.  Partimos,  de  Faro  a  9  de  Fevereiro  pelas  seis 
horas  da  manha,  depois  de  ouvirmos  missa,  que  disse 
por  nossa  tenção  o  padre  fr.  Francisco  da  Magdalena, 
religioso  e  vigário  exemplar  ;  sahimos  sim  com  a  niíJgoa, 
que  o  costume  podia  já  converter  em  indolência  ou  insen- 
sibilidade, de  ver  tanta  pobreza  nos  tem[)los  e  indecencia. 
O  retabulíj  do  único  nltar  constava  de  tahoas  mal  unidas,  a 
(juem  cahiram  as  tintas  e  arruinou  o  tomjx)  ;  as  paredes, 
tão  mal  rebocadas  como  mal  polidas,  parecia  tudo  mais 
próprio  de  cavallariça  de  estalagem,  que  de  palácio  do  Rei 
dos  céos. 

Nâo  havia  sacrário,  daremos  a  providencia  que  pudermos, 
que  é  dizel-o  a  quem  o  possa  remediar  com  a  fazenda 
do  real  patrono,  sem  embargo  que  ha  grande  delica- 
deza nos  gostos,  se  exceptuarmos  para  pinturas  o  lumi- 
nárias de  festas,  e  outras  applicaçõcs  que  pouco  ou 
nada  dizem  cm  ordem  á  religião.  Sendo  certo  que  os 
obséquios  [)reslados  a  esta  foram,  no  sentir  de  escri- 
ptores  e  homens  judiciosos,  a  origem  de  se  a!)rirem  as 
portas  do  Oriente  ao  Senhor  rei  D.  Manoel,  e  as  minas 
ao  Senhor  rei  1>.  Joà  >  ^,  aos  quaes,  se  nào  excedem, 
igualam  as  intenções  do  augusto  monarcha  Senhor  f)'  José, 
fidelissimo  v  religiosissimo   príncipe. 

Das  sete  horas  da  manha,  em  que  partimos,  até  ás 
sete  da  noite  nào  hnantarani  mào  do  remo  os  Índios, 
e  ficámos  pouco  adiante  do  lago.  Depois  de  comer  o 
descansar  cinco  horas  se  continuou  viagem  para  a  vencer 
em  dois  dias  descendo  até  Óbidos;  d^onde  gastámos 
quatro  dias  navegando  vinte  e  oito  léguas  até  Faro, 
quando  subimos  para   cima.     N*estes  dias  da  nossa  de- 
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mora  cresceu  o  grande  rio  a  altura  de  seis  ou  sete  pés,  de 
sorte  que  vai  represando  aos  outros  rios  ao  entrar  por 
elles,  transbordando  do  leito  e  cobrindo  a  inundação  d'a'- 
guas  os  campos  de  maravilhosa  extensão,  semelhantes  na 
granddza  e  bondade  de  pasto  aos  que  descrevemos  em 
outra  parte.  Tantas  são  as  aguas  com  que  aqui  corre  já 
n*este  sitio,  que  é  o  limite  das  duas  capitanias  de  Pará  e 
Rio  Negro  o  das  Amazonas. 

Já  podemos  dizer  que  no  lago  de  Jamundazes  vimos 
jacarés  monstruosos,  e  sem  susto  de  enganar,  que  os  ha 
de  trinta  palmos  de  comprido,  de  que  fallaremos  por 
uma  vez  por  occasiào  do  seguinte.  Chegámos  a  Óbidos 
pelas  oito  horas  da  noite,  e  achámos  ao  vigário  cora  o 
sentimento  de  lhe  ter  occasionado  a  morte  a  um  rapaz 
de  sete  para  oito  annos,  que  criava,  a  verocidade  de  um 
jacaré  ;  no  que  intervêm  taes  circumstancias,  que  podem 
ser  objecto  de  attenta  critica,  e  não  menos  de  as  estimar 
a  piedade  catholica.  No  porto  da  villa  estavam  meninos 
brincando  junto  d*agua,  e  mais  perto  d*ella  o  menino 
Joáo,  Índio  baptizado  ;  chegou  com  subtileza  um  jacaré, 
e  segurando  com  os  dentes  a  criança,  depois  de  lhe  dar 
com  a  cauda  ama  pancada  no  rosto,  do  que  lhe  ficou 
roxa  a  face,  se  retirou  com  a  presa  ao  fundo  como  costuma, 
em  ordem  a  afogal-a  e  subir  com  ella  a  praia  ou  ribeiras  a 
comel-a  em  terra,  pois  debaixo  (ragua  nào  come  o  que 
prende  ou  agarra  ;  sendo  isto  cousa  tão  sabida  por  estas 
partes,  que  o  não  ignoram  os  rapaze^i :  e  n*esta  certeza 
se  pozeram  alguma  cousa  arredados  da  pequena  praia, 
para  esperar  e  ver  como  o  jacaré  subia  c  trinchava  o  Joãozi- 
nho ;  [)Orém,  admirados  de  (|ue  nào  apparecesse  com 
elle  na  bocca,  por  ter  estad<)  debaixo  fragua  dizem  elles 
uma  hora,  se  queriam  retirar.  Mis  que  ap|)arece  o  jacaré 
com  o  menino  vivo  atravessado  na  bocca,  e  o  foi  levando 
para  perto  de  uma  arvore.  Kntao  o  menino,  dizendo  aos 
outros:  Meus  [>arentes,  acudi-iuel  (a  nada  se  animaram, 
nem  podiam  ]  lançou  a  mão  esquerda  a  um  ramo  da 
arvore,  o  com  a  direita  os  dedos  aos  olhos  do  jacaré, 
que  com  a  dôr  o  largou.     Então  os    rapazes  ganharam 
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animo,  o  dentro  de  uma  igarité  ou  canoa  pequena  o  con- 
duziram para  lerra,   com  estrago  de  uma  coxa  e  nádega. 

Durou  vivo  doze  horas,  sacramentou-se  e  morreu.  Disse 
que  estando  no  fundo  clamara  ( cremos  que  em  o  seu  cora- 
ção )  :  —Siara  Tupan  cepereron — istoé  — Senhor  Deus, 
tende  misericórdia  de  mim  I  —  e  chamara  muito  por  Santa 
Anna.  Assim  se  conservou  vivo  debaixo  d'agua  por  tanto 
tempo,  e  com  a  débil  força  de  menino  e  dispêndio  de 
sangue  se  pode  valer  de  um  ramo,  e  animar-sea  metter 
os  dedos  nos  olhos  de  uma  fera,  cuja  vista  é  a  mais 
horrível  das  que  se  conhecem  no  Estado.  Sentiu-se  a 
morte,  e  se  tem  feito  algumas  depois  de  jacarés  :  de  pouco 
serviria  isso  se  elles  nao  tivessem  todos  os  annos  uma 
doença,  como  peste,  de  que  morrem  innuraeraveis  ;  e 
seriara  coalhados  os  rios  como  estào  muitos  lagos,  em  os 
quaes,  quando  a  cheia  grande  principia  a  abater,  se  acham 
estendidos,  mortos  e  corruptos  ;  de  sorte  que  é  a  mortan- 
dade em  muitos  ann  s,  que  se  nào  atrevem  os  pescadores 
pelo  fétido  a  ir  pescar  em  canoa  aos  taes  sitios.  Nào 
interpomos  o  nosso  juizo  n*este  successo,  lembrando-nos 
da  exacçào  com  que  se  deve  examinar  os  semelhantes, 
o  com  eíTeito  s<í  pratica  em  Roma,  antes  da  beatificar  e 
canonizar  algum  servo  de  Deus,  observar  rigorosamente 
se  cabem  ou  nâo  dentro  das  forças  naluraes  alguns  phe- 
nomenos,  que  parecem  da  graça  mais  que  da  natureza, 
ainda  que  esta  tem  mais  forças  do  que  as  que  ordinaria- 
mente lhe  concederam  muitos.  Para  este  fim  manda 
consultar  os  philosophos,  principalmente  modernos,  a  San- 
tidade de  Benedicto  XIV  em  os  doutíssimos  livros  de  cano- 
nisaçào,  e  lembra  a  Baconio  de  Verulamio  e  Boyle,  ambos 
inglezes  e  hereges  ;  tal  era  a  critica  indiíferença  com  que 
aquelle  gran  .o  pontífice  attendia  aos  sábios,  e  que  lhe 
tem  mereíMdo  até  dos  protestantes,  nas  Actas  dos  Erudi- 
tos de  Lei,)zig,  os  bem  merecidos  elogios  que  lhe  vào 
cerceando  hoje  os  jesuítas,  nâo  podendo  obter  o  fazer 
destestavel  a  memoria  d'aquelle  grande  papa.  Sem  em- 
bargo de  toda   esta  regidez,  assistindo  em  tribunal,  (!Omo 
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presidente,  ao  exame  dos  milagres  da  virgem  e  Santa  Catha- 
rina  Ricci,  como  o  promotor  fiscal  se  oppozesse  a  tudo  o 
milagroso,  lhe  disse  o  papa  já  no  fim  (25) :  E  nâo  credes 
vós  nos  milagres  da  Santa  ?  Pois  agora  faz  (41a  um,  e  é 
nao  pegar  eu  n*este  tinteiro,  e  dar-vos  com  elle  na  cabeça. 
Riu-se  e  celebrou-se  o  génio  festivo,  com  que  por  alliviar 
trabalhos  usou  de  uma  travessura.  Mas  se  elle  suspen- 
deu o  tinteiro,  nós  a  penna  para  não  quebrar  a  cabeça, 
nem  ferir  alguém  com  ella  ;  podendo  pendurar  em  a  ar- 
vore, a  que  se  apegou  a  Icsmazinha,  [íenna  que  se  nâo 
podo  applicar  por  agora  aos  bem  merecidos  louvores  da 
Senhora  Santa  Anua,  de  quem  os  Índios  e  indias  ficaram 
extremosamente  devotos,  eodevemcs  ser  todos,  dizendo- 
lhe  sempre  o  costumado  :  Santa  Anna  succurre  misens. 

Depois  de  navegar  de  Óbidos,  costeando  sempre  á  máo 
esquerda  o  rio,  entrando  pelo  primeiro  braço  até  um  iga- 
rapé, ficámos  dentro  bem  defronte  do  rio  Croamanéma 
para  descansar  o  remo,  dormindo  a  gente  ;  foi  a  jornada  de 
quatorze  léguas;  e  partindo  na  madrup:ada  pelas  três  horas 
para  dizer  missa  ou  ouvil-a  na  dominga  da  quinquage- 
sima  em  a  igreja  de  Alemquer,  que  dista  de  Óbidos  de- 
zesete  léguas ;  chegámos  pelas  seis  e  meia  á  povoação, 
onde  'achámos  igreja  asseiada  e  muito  boas  casas,  (|ue 
foram  dos  padres  da  Piedade  no  tempo  da  sua  administraçfio. 
A  gente  6  dócil  e  sem  resabios  perceptiveis  do  gentilismo, 
confessando-se  e  commungando  com  piedade  e  em  ordem 
a  ganharem  o  jubileu,  que  lhe  concedemos  três  dias,  e 
foram  os  das  quarenta  horas,  deixando-nos  edificado  com 
estes  monumentos  da  sua  fé  para  com  Deus,  mais  do 
que  junto  a  Alemquer  em  Portugal,  quando  se  desco- 
briram em   uma  pedra  as  reliquias  da  gentilidade  com  que 


(25)  Non  credete  voi  gU  iniraciili  di  qnesta  Dona?  Aíípsso  fauno 
certo,  che  é  non  prender  e  i6  queslo  calamâle  por  dar  vi  con  lui  in 
capo. 
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se  dedicava  aos  manes  infernaes  uma  mulher  em  tempo  dos 
romanos,  e  consta  dos  nossos  antiquários,  que  presam  estas 
memorias  sepulchraes, muito  diiTerentemente  do  que  um  juiz 
de  fora  na  Beira,  que  achando-se  enterrada  uma  estatua 
equestre  (  a  tempo  que  se  fazia  uma  calçada  ]»  mandou  que- 
brar aquella,  e  serviu  por  este  modo  a  estatua,  que  nunca 
terá  no  templo  da  memoria  o  seu  destruidor,  de  quem 
disse  um  travesso  que  o  Sr.  Dr.  ficava  substituindo  meia 
estatua  ao  vivo. 

Tem  esta  villa  grandes  e  alegres  campinas,  e  péssimas 
aguas,  razão  por  que  se  mandam  buscar  ao  Amazonas. 
Tem  abundância  de  gado,  aves,  peixes  e  frudas.  A  gente 
é  pouca  ;  espera-se  que  no  verão  vão  buscar  seus  paren- 
tes, de  que  algumas  familias  querem  descer  das  serras  de 
Paru,  dando  por  motivo  que  não  têm  machados  nem  fa- 
cas. Tào  fácil  é  em  se  persuadir  este  gentio,  e  em  tor- 
nar ao  mato  da  mesma  sorte :  dos  que  querem  reco- 
Iher-se  vimos  frechas  de  tão  penetrantes  e  diversas  farpas. 
Como  de  artificio  notável  e  tecidas  de  retroz,  dignas  de 
observação  e  curiosidade.  Não  são  destituídos  os  índios 
de  habilidade  para  manufacturas,  pois  vemos  cousas  bem 
galantes,  como  são  condecinhas,  a  que  chamam  pacara- 
zes,  cabelleiras  de  plumas  de  varias  cores,  chapéos  de 
palha  ou  folha  tecida,  e  outros  de  cordões  de  algodão. 
Fazem  tintas  finíssimas  de  varias  plantas,  como  azul  da 
planta  do  anil,  roxa  de  capíranga,  vermelha  do  urucuzei- 
ro  e  de  outras  plantas  mais,  amarella  de  barro  de  Taõa  purifi- 
cado ;  e  até  para  refinar  a  côr  preta  tem  uma  planta, 
que  mettida  a  ferver  n'agua,  faz  este  excellente  effeito. 
No  arco  e  frecha  admira-se  a  agilidade  com  que  matam 
a  caça  na  terra  e  ar,  e  n'agua  o  peixe.  Emfim  mos- 
tram bem  que  além  do  sentido  commum  e  tino  mental, 
sabem  usar  da  razão  com  delicadeza,  se  a  querem  ap- 
plicar ;  não  sendo  necessário  recurso  a  Roma  para 
nos  declararem  que  os  nossos  índios  são  da  mesma  espécie 
racional,  como  algum  dia  se  duvidou  de  alguns,  e  se  fez 
necessária  então  a  declaração  solemne  que  encontrámos 
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nos  doatores    a  cada  passo,    e    nos   historiadores    hes- 
panhoes. 

A  igreja  tem  bom  sacrário,  mas  sem  ambula,  porquo 
o  reverendo  padre  fr.  Francisco  de  Villar,  quando  se 
despediu,  se  consolou  com  a  levar  em  sua  companhia, 
e  com  avisar  ao  Croá,  em  cujo  rio  e  sertão  estavam  ín- 
dios ao  cravo,  que  não  tornassem,  porque  havia  grande 
revolta.  Assim  o  fizeram,  e  ficou  bem  damnificada  a 
freguezia;  também  a  sachristia  o  está,  sendo  que  aíSr- 
mam  tivera  bons  ornamentos  :  mas  discorre-se  que  o  pa- 
dre quiz  fazer  a  sua  trasladação  solemnemente,  deixando- 
se  acompanhar  do  bom  que  havia.  Como  soubemos  que 
cinco  ou  seis  familias  se  acham  fugidas  da  villa,  des- 
confiadas pelo  máo  trato  que  deu  á  gentes  suas  um  cabo 
de  canoas  de  génio  destemperado,  cuidámos  em  lhos 
mandar  fallar  por  um  parente  ;  com  etleilo,  o  director, 
que  é  homem  zeloso,  pôz  em  execução  esta  idéa,  di- 
zendo-lhes  pelo  mensageiro  que  nós  os  esperávamos  com 
grande  alvoroço  e  desejo  de  abençoar  e  ver  as  nossas 
ovelhas,  e  chrismar  os  seus  meninos,  que  viessem  sem 
susto,  pois  o  não  deviam  ter,  empenhando  a  nossa  pala- 
vra ;  e  que  partiriamos  descontente,  perdida  a  esperança 
de  nunca  mais  os  ver,  pois  segunda  visita  ao  sertão 
pela  sua  difliculdade  nos  parecia  impossível.  Com  eíTei- 
to  responderam  que  no  outro  dia  viriam  promptos,  mas 
a  excessiva  chuva  impediu,  e  nós  não  podíamos  deter -nos 
mais. 

Esperamos  em  Deus  melhore  esta  freguezia  por  se  ti- 
rar d'ella  um  director,  que  tendo  sido  leigo  da  compa- 
nhia muitos  annos,  6  conh<xido  mais  pela  desordem  da 
sua  triste  e  miserável  conducla  ;  ouvindo-se  o  nome  de 
Manoel  Gomes  com  o  horror  das  gentes  em  quem  a  fé  está 
mais  do  que  por  cort(^zia.  li'  este  homem  natural  de 
S.  Fins,  antigo  couto  e  mosteiro  da  ordem  de  S.  Bento, 
concedido  aos  padres  da  companhia  na  sua  entrada  em 
Portugal  :  não  se  deverá  honrar  com  tal  filho  a  pátria, 
como  na  vizinhança  d'ella  se  presa  de  o  ser  a  aldca  do 
Ganfei  do  glorioso  padre  S.  Theotonio,     immortal  orna- 
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mento  dos  cónegos  regulares  de  Santo  Agostinho.  Este 
homem  pois,  a  quem  a  idade  e  o  macilento  fazem  va- 
ler umas  contas  que  traz  na  mâo  continuamente,  e  se- 
riam bem  úteis  se  lhe  lembrassem  as  que  tem  para  dar 
bem  cumpridas  e  estreitas  ao  Supremo  Juiz,  seria  uma 
imagem  do  perfeito  hypocrita,  se  nào  fosse  o  escândalo 
da  sua  vida,  assumpto  de  todos  nos  humilharmos  ;  e  um 
vestido  de  estofo  de  côr  amarella  e  de  café,  um  desen- 
gano da  sua  affectaçâo.  Os  máos  hábitos  de  tantos  an- 
nos  que  esteve  em  Curúça,  e  hoje  se  diz  vilJa  Nova  de 
El-Rei,  que  ajudou  a  povoar  com  larga  posteridade,  ga- 
nharam forças  mudado  para  Melgaço;  pois,  como  se  le- 
vava a  si,  foi  lobo  carniceiro,  e  das  nossas  ovelhas  fez 
açougue  n'este  sentido.  Também  se  arrogava  (  como  ou- 
tro de  quem  falíamos)  o  poder  e  o  senhorio  das  honras 
de  Melgaço.  Tivemos  informe,  pelo  ministro  desembar- 
gador intendente,  das  insolências,  e  sem  embargo  de 
tudo  admira-nos  que  Sf^melhantes  achem  e  tenham  pro- 
tectores ;  sendo-o  actualmente  o  mesmo  que  devia  ser 
fiscal,  por  particulares  conveniências  que,  se  for  útil  ao  ser- 
viço de  Deus,  explicaremos.  Chegaram  á  noticia  do  ca- 
pitão general  e  governador  do  Estado  muitas  desordens, 
até  que  houve  por  bem  tiral-o  de  Melgaço,  e  agora  ul- 
timamente da  villa  de  Alemquer,  onde  deixou  vestígios 
bem  impressos,  que  pertencem  a  nossa  devassa  ;  e  ren- 
demos as  graças  a  quem  o  retirou  do  emprego.  A  máo 
excelsa  do  Senhor  mude  a  este  homem,  fazendo-o  exem- 
plar, e  servindo-lhe  de  tal  quem  o  foi  o  especialíssimo  da 
pureza,  o  Senhor  S.  Luiz  Gonzaga,  seu  consócio  e  an- 
tigo jesuíta.  Doestes  missionários,  de  quem  acabamos  de 
fazer  com  extensão  o  caracter,  ha  bastantes,  a  quem 
costumamos  chamar  senhores  de  açougue  e  cutelo  ;  e  as- 
sentamos que  se  o  não  houver  para  alguns  pescoços, 
teremos  a  mata  bravíssima,  pois  substituem  aos  antigos 
régulos  e  paulistas  muitos  dos  modernos  directores,  com 
idéas  mais  adiantadas,   porque    de  invenção    nova  e  de 
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das  mais  lenireis  do  Amazonas,  porque  sendo  frequentes 
as  trovoadas  e  grandes  as  correntes  com  ondas  descom- 
postas, nâo  tem  sitio  onde  se  amparem  as  canoas,  e  pou- 
cos em  que  se  segurem  as  varas  ;  pelo  que  todos  os  que  es- 
tào  obrigados  a  seguir  esta  derrota,  estudam  em  a  vencer 
com  brevidade,  e  nào  é  pequena  mercê  de  Deus  conseguir 
em  dois  dias  vencer  a  distancia,  que  julgamos  de  Alem- 
qu»T  a  Monte  Alegre  de  vinte  léguas.  Perto  da  noite  do 
dia  18  chegámos  á  bocca  do  rio  por  onde  nos  separámos 
do  Amazonas,  entrando  duas  léguas  por  elle  dentro,  até 
achar  á  mào  direita  a  villa.  Ao  entrar,  para  romate  dos 
trabalhos  que  tivemos  em  navegar  todo  o  dia  com  vento 
geral  contrario,  que  tendo  parado  a  15  de  Janeiro,  este 
anno  contra  todo  o  costume  resuscitou  em  Faro  para  nos 
exercitar  á  conformidade  e  paciência,  carregou  uma  tro- 
voada, mas  com  a  felicidade  de  estarmos  fora  das  gran- 
des ondas,  que  todo  o  dia  nos  mortificaram  bem  e  aos 
companheiros  todos.  Entre  estes  vinha  o  director  de 
Alemquer,  que  caminhava  para  a  cidade,  e  estando, 
quando  partimos,  prompto  a  embarcar-se,  teve  demora 
pelo  que  diremos  no  seguinte  { aragrapho. 

Procurando  os  indios  que  haviam  de  remar,  achou  que 
estava  assentada  uma  desercào  de  indius  para  o  mato, 
sendo  principal  autora  uma  india,  que  a  um  gentio  urdiu 
esta  intriga.  O  director  a  trazia  na  canoa  para  a  cidade, 
e  o  ])rincipal  deverá  trazer  um  indio  orgulhoso  que  se  in- 
teressava, e  com  se  castií^arem  ficará  tudo  composto,  iiis- 
truindo-se  entre  este  tempo  o  gentio  e  habilitando-se  para 
o  sacramento.  O  demasiado  rigor  com  que  os  indios  fo- 
ram tratados  degenerou  em  outro  extremo,  (jual  é  o  de  uma 
perniciosa  condescendência,  por  medo  das  mentiras,  em  que 
sào  imminentes,  com  que  instrueiu  as  suas  queixas,  que 
naturalmente  sào  bem  escutadas  da  piedade  como  causa  de 
miseráveis.  De  sorte  mentem,  que  para  valer  testemunhas  ha 
directores  que  ao  menos  requen  m  cinco,  que  se  reputem 
por  uma  ( 27  ),  e  ainda  assim    tememos  se  nâo  consiga  ; 

(27)  Por  esta  razão  Solorsauo,  no  tomo  2.°  de  Gubeniat.  hidorum^ 
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mas  n'esta  parte  se  deve  examÍDar  a  qualidade  dos  que  ju- 
ram individualmente.  Por  esta  indulgência  que  experi- 
mentam os  Índios  se  fazem  insolentes,  nem  ha  semana 
na  cidade  de  Belém  em  que  deixem  de  haver  facadas,  pan- 
cadas, e  algumas  vezes  mortes.  Temos  por  certo,  quu 
esta  casta  de  gentios  nào  se  encaminha  sem  a  força  ;  de- 
vendo dar-se  severo  e  exemplar  castigo  aos  que  tornam 
para  o  mato  com  pernicioso  exemplo  ;  ordinariamente  sâo 
estas  retiradas  relapsias  em  os  antigos  erros,  e  tornar  ao  vo- 
mito, usando  de  muitas  superstições,  e  sem  embargo  que 
n*isto  deve  haver  grande  prudência,  pois  náo  devemos  es- 
perar de  repente  se  faram  Curiós  e  r.atôes  os  que  viviam 
hacchanaes  (  28  )  ;  conitudo  <iquelles  que  tem  dez  e  doze  an- 
nos  de  catholiciemo  se  lhe  nào  deve  perdoar  facilmente, 
só  em  raríssimo  caso. 

Sendo  certo  que  a  brandura  éarma  mais  forte  em  os 
effeitos  que  o  rigor,  e,  a  haver  excesso,  antes  n'ella  do 
que  em  este,  chegando  a  dizer  S.  Udo  ou  Oddo,  benedic- 
tino  cluniacense,  que  antes  queria  ser  condemnado  pela 
misericórdia  e  brandura,  que  pela  justiça  e  rigor ;  com 
tudo  isto  está  que  o  castigo  é  indispensável  em  muitos 
casos.  Dir-me-hao  :  Se  so  castigam,  fogem.  Respondo  que 
Christo  respondeu  aos  discípulos,  que  lhe  disseram  que 
muitos  desertavam  e  fugiam  :  Quereis  vós  ir  também  ? 
Esta  pergunta  é  o  mesmo  que  dizer-Ihes :  Se  o  quereis  se- 
guir, ide  também  vós.  Outros  casos  ha  em  que  se  devem 
deixar  as  noventa  e  nove  ovelhas,  e  andar  pelos  montes  a 


diz  :  — Doctoros  hoc  passim  monent  jusjurantluni  eis  doforre  non 
dehore,  qnos  tiinor  est  facilí;  perjiiralurus;  —  e  por  esta  c.iusa  um 
julgador  no  Pari  tomava-lhes  o  juraineiUo  no  D.  Quixote  de  Cer- 
vantes. 

(28)  Ideii;  Solors.,Iib.  1.",  oudem  trai.,  cap.  24,  n.  81,  ibi.  Coni- 
vpnduiii  est  barliaris,  ol  a  palria  suporslitione  recedcntibus,  si  antiquíe 
consiieludinis  pnnun  obsislani,  neque  statini  (lurios  aat  (^atones  eva- 
danl. 
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grocurar  uma,  como  o  bom  pastor  tia  parábola  evange- 
ca :  a  prudência  estará  em  atinar  com  o  trincho,  e  dar 
certo  o  golpe  ou  a  pancada,  verificando  n'este  sentido  o 
que  Pm  outra  parábola  ensinou  o  Senhor,  convidando  para 
o  banquete  e  mandando  chamar  hospedes,  disse  :  Obrigai- 
05  a  entrar.  De  que  se  deduz  que  ainda  aos  infiéis  se  pôde 
fazer  missão  com  mão  armada,  isto  é,  para  segurar  a  pró- 
pria vida,  e  para  os  tirar  do  mato,  e  instruil-os  depois 
que,  deposta  a  fereza  e  barbaridade,  livre  e  expontânea- 
mente  abracem  a  religião.  Tendo  nós  significado  isto  a 
uma  illustre  personagem,  lhe  causou  grande  estranheza,  e 
nos  termos  da  amizade  e  decoro  nos  deu  a  entender  que 
tinha  por  errado  o  dictame.  Modestamente  respondemos, 
sem  provar  directamente  a  conclusão,  que  aqui  teria  lugar, 
se  não  fugíssemos  de  dissertações  largas  n'esta  obrinha  : 
mas  porque  pôde  succeder  que  ella  tenha  a  fortuna  de  che- 
gar ás  mãos  de  quem  affectuosamente  nos  instruiu,  so- 
mente dizemos  que  o  nosso  sentir  n'este  ponto  é  o  mesmo 
de  aoutissimos  autores  e  gravissimos  prelados  de  ambas 
as  índias  Occidentaes  e  Orientaes,  que  além  das  expe- 
riências foram  dotados  de  profunda  litteratura  e  innegavel 
piedade  e  zelo  ( 29  ] :  mas  reprimindo  o  nosso,  é  tempo  de 
descançar. 


(29)  Os  hespanhóes  o  cofessam  do  Illm.  Montenegro  ;  e  Portupl  o 
confessará  (  porque  ià  cessou  a  perseguição   dos  jesuítas  )  do  hxm. 

Sriniaz  do  Oriente  I).  Ignacio  de  Santa 'Thereza,  de  quem  ouvimos 
izer  ao  Exm.  condo  de  Oeiras  que  fora  o  Palafoz  d'esle  século,  e  a 
quem  a  calumnia  nào  pôde  escurecer;  confessando  a  emulação  (  por 
bocca  do  padre  Bitancourt,  jesuíta  )  que  era  homem  do  seciílo  e  the- 
0  logo  digno  de  fazer  honra  â  naçAo  portugueza  em  um  concilio  ge- 
ral ;  ainda  que  lhe  desejasse  algumas  vezes  ( a  paixàu  domestica  de 
seus  sócios )  converter  em  ironias  o  elogio,  e  que  apparecesse  em 
concilio  como  ré'»;  pretendendo  imprimir-lne  a  feia  nota  de  jan- 
senista,  antisigílista,  e  molinisla;  ou  conseguír-lhe  (  como  intenta- 
ram )  (lue  experimentasse  a  fortuna  de  (larranca  em  Roma  (  arcebis- 
po de  Toledo  );  mas  o  que  a  intriga  de  Fr.  Melchior  (^no  e  a  jwli- 
tica  de  Filippe  II  fizeram,  nào  conseguiram  os  jesuítas,  antes  se  se- 
guiu escrever  o  Papa  a  mais  honrada  carta  que  sahiu  de  penna  ponti- 
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Chegámos  ao  porto  de  Monte  Alegre,  que  fica  ao  norte, 
dormimos  essa  noite  embarcados.  Pela  manhã  subimos 
por  uma  grande  ladmra,  larga  e  espaçosa,  cingida  pelos 
lados  de  vistoso  e  aprazível  arvoredo  em  voltas,  que  com 
amenas  sombras  suavisava  pela  frescura,  tal  ou  qual  aspe- 
reza da  subida.  No  meio  do  caminho  ao  lado  esquerdo 
se  encontra  uma  fonte,  além  de  outras  mais,  todas  de 
eicellente  agua,  e  as  únicas  que  vimos  correr  em  as 
terras  por  onde  passámos.  Não  deviam  á  architectura  li- 
sonjas  ou  benefícios,  pela  raridade,  as  fontes ;  mas  onde 
a  natureza  se  empenhou  em  adornar  a  serra  bem  se 
escusam,  até  por  impróprios,  os  empenhos  d'arte.  Nào 
faltavam  os  mármores  duros  onde  sobejavam  crystaes, 
que  naturalmente  se  despenhavam  brindando  com  a  bon- 
dade e  sitio  ao  caminhante  para  receber  alentos  e  refrigé- 
rio, ao  desalterar  a  sede,  c  proseguir  até  o  alto  da  mon- 
tanha. Forma  esta  em  cima  grande  planície,  com 
baze  capaz  de  uma  cidade,  e  é  admirável  atalaia  do 
mundo  visivel,  descoberto  por  todos  os  lados  até  os 
horizontes  ;  observando-se  principalmente  os  giros  e  mu- 
danças nas  repartições  com  que  corta  c  discorre  por  en- 
tre tantas  ilhas  o  rio  das  Amazonas,  que  dá  vigor  ás  in- 
comprehensiveis  plantas,  que  em  multiplicadas  margens 
o  recortam.  Então  se  percebem  as  largas  campinas,  admi- 
ram-se  lagos  dilatados,  a  quem  servem  como  de  cortina 
os  arvoredos,  por  entre  os  quaes  se  divisa  tanta  variedade 
de  labyrinthos  formados  de  plantas  e  de  aguas,  que  talvez 
correm  arrebatadas,  quando  não  se  deshsam  com  plácido 
mas  sempre  respeitado  movimento.  Divertindo  por  outro 
lado  a  vista  se  estão  vendo  de  uma  parte  os  montes,  que 
são  cadêa  continuada  com  a  serra  do  Paru  ;  e  de  outra 
as  altíssimas  barreiras  de  Ossari,  revestido  tudo  de  ver- 
dura. Pareceu-  nos  que  toda  a  alma  acudira  aos  olhos  a 

ficia  ao  arcebispo  do  Algarve,  para  gravLSFÍino  monumento  da  sua 
fama  posthuma  e  immortal .  Soffra-se  pela  verdade  este  rasgo,  a  nào 
ser  verdadeiro  nas  próprias  veias  o  danamos. 
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attender  este  magnifico  espectáculo  ou  theatro  brilhante 
da  natureza,  porque    estivemos  como  transportado  ;  pelo 

3ue  soílra  o  leitor  que  agitada  a  penna  corresse  em  uma 
escripçâo  topographica  com  fucor  ou  enthusiasmo  quasi 
poético,  e  ainda  que  a  historia  nâo  seja  poesia,  admitte 
nas  descripçGes  ornato  semelhante  (  30),  concluindo  uni- 
camente com  dizer  que  recordando-nos  de  alguns  sities 
de  Portugal,  que  ministrassem  para  simil  alguma  idéa, 
não  occorrem  :  com  haver  maravilhosos  pontos  de  vista 
sâo  muito  inferiores,  assim  o  que  se  logra  a  respeito  dos 
campos  do  Mondego,  de  uma  varanda  junto  á  casa  dos 
exames  privados,  no  palácio  que  foi  dos  reis,  e  hoje  das 
sciencias,  unido  ao  dos  reitores  da  universidade  de  Coim- 
bra ( 31 ),  como  também  o  que  se  observa  do  alto  de 
Palmella ;  como  ser  tâo  decantado,  que  nos  disse  o  Dr. 
João  Principe,  pkisíco  mór  do  Pará,  que  só  na  China 
vira  ponto  igual,  ou  como  dizem  os  francezes,  golpe  de 
vista  seinblhante. 

Esta  villa,  que  em  outro  tempo  se  chamou  Curupatu- 
ba  tem  a  melhor  igreja  que  se  enccntra  nos  sertões,  com 
grande  aceio  e  extensão  apainelada  ;  a  capella  mór  de  boa 
pintura,  e  coberta  a  igreja  de  telha,  ainda  que  não  for- 
rada em  o  corpo,  bons  púlpitos  e  coro.  <>  altar  principal 
tem  boas  imagens    e  um  notável    sacrário,    porém  sem 

(  30 )  O  nosso  Faria  nobremente  na  Europa  Poríugneza  prova  este 
assumpto  com  dois  lugares  históricos  da  Sagrada  Kscríptura,  qual  é 
o  verso  9  do  cap.  11  de  Tobias,  descrevendo  n  alegria  que  mostrou 
o  cào  que  o  acompanhou  quando  chegou  à  casa  ;  o  segundo,  e  com 
mais  furor  poético,  é  o  verso  39  do  cap.  6  do  1."  livro  dos  Maca- 
beos — llefufsit  sol  in  clypeos  áureos,  resplenduoruul  montes  ah  eis — 
e  em  outros  lugares  mais.  Soliz  segue  o  mesnu» ;  e  copiosamente  o 
disputa  o  padre  Natividade  dominicano  no  prologo  da //í.s/oWa  do.<? 
Des^osorioHj  aue  é  o  melhor  da  sua  obra.  Dirào  os  criticos  que 
Fana  e  Soliz  foram  poetas,  e  que  o  histórico  diis  oscripturas  é  estylo 
oriental,  e  este  costuma  ter  muito  de  poético  ;  mas  temos  autoritla- 
des  occidentaes  terminantes. 

( 31)  No  palácio  que  foi  dos  reis,  diz  o  autor  do  Orbe  Chriatão^ 
fl.  328,  eslava  o  seguinte  distico  :  Regum  oliui  ha^  funeral,  Musa- 
rum  regia  nunc  est,  esse  usquam  molius  non   poluòro  Deíe. 
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Sacramento,  porque  a  ambula  antiga  desappareceu  quan- 
do os  religiosos  da  Piedade  se  retiraram  d'este  sitio, 
onde  tinham  hospicio  capaz  de  oito  religiosos,  e  notáveis 
varandas,  principalmente  uma  que  cerca  a  igreja,  obra 
verdadeiramente  magnifica,  e  tem  cento  e  oitenta  e  qua- 
tro passos  de  cumprimento.  Tem  mais  a  igreja  dois  al- 
tares collatcraes  de  pintura  nova  e  muito  soffrivel ;  uma 
de  Christo  a  padecer  com  a  cruz  ás  costas  ;  outra  de  Chris- 
to  a  julgar  com  a  mesma  exaltada.  Ha  muito  gado,  sendo 
que  se  transmontou  igual  porção,  segundo  afBrmam,  e 
se  leria  multiplicado  maravilhosamente  se  as  onças  em 
quantidade  e  qualidade  nào  fossem  tantas  e  taes,de  sorte  que 
vêm  passear  á  villa,  como  os  leões  em  Africa  á  cidade  de 
Loanda  no  reino  de  Angola  :  porém  lá  de  noite,  cá  algu- 
mas vezes  de  dia. 

Ha  abundância  de  farinhas,  veados,  porcos,  carneiros  e 
ovelhas.  Tem  fructas  de  atas,  mangabas  e  outras,  mas 
pouca  banana,  i  tartaruga  é  muita  e  saborosa.  A  gente 
aqui  c  mais  civilisada  e  com  aceio:  fizeram  illuminaçáo 
três  noites  com  muito  boa  ordem;  e  como  o  grande  terrei- 
ro está  bem  ornado  de  casas,  em  figura  igual  de  um  pa- 
rallelogrammo,  fazia  bom  effeito  em  noites  serenas  acom- 
panhado de  estrondo  de  roqueiras  e  dos  seus  repiques  na 
igreja,  com  que  davam  a  entender  o  alvoroço  o  obsequio. 
Aqui  se  trabalha  muito  em  algodão,  e  se  fazem  as  mais 
galantes  cuias  de  beber.  Elias  sào  cobertas  de  tinta  pre- 
ta com  um  verniz  tào  forte  e  tào  fino,  que  não  perdem 
facilmente  o  lustre,  nem  as  diversas  cores  com  que  em 
linhas  diíTerentes  se  pintam  e  embrecham.  Não  nos  dis- 
l)ensaremos,  para  cautela  e  aviso  de  algum  leitor,  de 
contar  que  querendo  comprar  uma  porção  de  quarenta 
cuias  para  fazer  presente  d'ellas  a  quem  as  estima  e  man- 
dou pedir  de  Portugal,  nào  se  achou,  e  somente  a  no- 
ticia de  que  o  cop.iro  do  bispo  mandara  por  procurador 
segurar  oito  dúzias,  dias  antes  de  chegar  á  villa,  de  sorte 
que  se  não  acharam  seis  cuias  ao  menos 

E'  bem  fazer  um  caracter  d^estes^para  se  ver  o  que  padece. 
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talvez  por  força,  quem  não  pôde  viver  sem  inimigos  do- 
mésticos. Este  moço  nascido  em  tialliza,  onde  o  bom  é 
óptimo,  6  0  máo  é  péssimo,  tem  nas  entranhas  uma  febre 
exaltada  de  ardentissima  cobiça.  Qualquer  sipó  ou  páo 
lhe  parece  giriparana,  que  são  as  cannas  de  que  usam 
cá,  e  as  muitas  equívocações  que  tem  padecido  deram 
bem  que  rir  aos  companheiros.  Logo  que  saltava  em  terra 
tinha  a  devoção  de  ir  comprar  as  gallinhas  que  achava,  e 
as  vendia  para  o  gasto  da  casa  com  o  seu  moderado 
lucro,  sem  embargo  dos  protestos  em  contrario,  é  o  mais 
provável.  Foi  prohibido  :  mas  chegando  a  Pinhel,  e  pro- 
curando-se  uns  arráteis  de  guaraná  logo,  achou-se  uma 
arroba  unicamente  já  na  mão  do  copeiro  para  os  seus 
negócios,  o  qual  com  grandes  cumprimentos  o  ofiferecia, 
dizendo  pedira  licença  para  o  comprar,  e  assim  foi  de- 
pois de  o  ter  comsigo  e  bem  seguro.  Prohibido  solem- 
nemente  que  não  fosse  atravessador,  deu  em  maior  de- 
licadeza ;  porque  como  a  prohibiçâo  era  penal,  nem 
obrigava  mais  do  que  soavam  as  palavras,  cabia  nos 
seus  principies  mandar  negociar  por  outro,  ignorando  ao 
mesmo  tempo  que  isto  se  julga  negociar  por  si  mesmo ; 
assim  o  praticou  em  Monte  Alegre,  com  os  cortejos  de 
que  tudo  estava  á  ordem  de  seu  amo :  deixou-se-Ihe, 
por  não  ter  que  sentir  toda  a  vida,  a  partida  que  se- 
gurara. Soffre-se  isto,  e  mais  alguma  cousa.  No  seu 
oflicio  do  copeiro  é  sufficieute,  e  esta  casta  de  gente  ó 
dos  males  necessários,  e  uns  clarins  por  onde  a  fama 
de  seus  amos  ás  vezes  se  explica  com  differenças,  sen- 
do cousa  bem  delicada  em  quem  t(?m  officios  públicos 
e  obrigação  de  cuidar  em  a  conservação  de  bom  nome. 
Quer  Deus  que  se  resolve  a  por  sua  tenda  de  géneros 
vários,  esperando  melhor  successo  com  uma  casa  d'estas 
do  que  experimentou  com  outra  de  bebidas ;  o  que  esti- 
mamos, ató  por  evitar  as  cautelas  com  que  se  lhe  re- 
catavam as  hotelhas,  de  que  costumava  tomar  as  suas 
parvas,  e  algumas  vezes  repartir  com  seus  amigos  nas 
breves  horas  de  seu  contentamento,e  também  porque  lhe  não 


i 


-  S45  — 

sobeja  a  piedade,  nem  jamais  se  lhe  poderam  ver  umas 
contas  na  mão :  nào  se  ebcandalisaria  d'elle  por  este 
principio  Erasmo,  nem  o  notariam  de  hypocrita  alguns 
discípulos,  porque  se  reza,  será  com  a  mão  na  algibeira, 
ou  no  cubículo  com  a  porta  fechada,  entendido  materia- 
lissimamente  o  texto  de  S.  Matheus. 

Temos  assentado  que  o  negoc  iarem  os  criados  pelas 
visitas  pôde  ter  consequências  :  soffirerá  o  copeiro  a  todo 
o  custo  d*aquí  por  diante  uma  lei  severa  e  negativa,  ou 
prohibente  de  toda  a  negociação  immediataou  mediatn,  até 
vermos  se  a  sua  melancólica  astúcia  descobre  alguna  ma- 
licia  nova.  Esta  providencia  deveríamos  ter  desde  u  prin- 
cipio, como  summamente  necessária,  porque  reflectindo 
achámos  que  pôde  succeder  comprar  pur  [)reço  menos 
de  ínfimo  mercadorias  ou  géneros  que  se  não  reduzem 
aos  termos  de  mercês  ultroneoe,  iusinuando-se  o  com- 
prador domestico  com  valimentos,  ,e  ofTerecendo  para  os 
casos  futuros  protecção  ampla  ;  e  enganado  o  tímido  ven- 
dedor, suppondo  tem  salvo  conducto  para  o  que  quizer, 
deixa  ir  a  sua  fazenda  quasi  de  graça ;  costumando  di- 
zer em  tal  caso  um  d*estcs  que  tem  lâmpada  na  casa 
da  Mecca  :  porém  os  que  aborrecemos  o  Alcorão  de 
Mafoma,  e  seguimos  outra  lei,  achamos  que  semelhantes 
lâmpadas  teriam  melhor  e  mais  próprio  lugar  estando 
pendentes  na  presença  do  Senhor  dos  enforcados,  que 
sendo  de  misericórdia,  é  protector  da  justiça  humana, 
e  a  tem  em  attributo  divino. 

A  23  confirmamos  a  maior  parte  ou  grande  parte  da 
gente  da  villa,  que  achando-se  diminuída  em  numero, 
pois  não  excede  o  de  trezentos  e  sessenta,  se  pôde  facil- 
mente augmentar.  O  sargento  mór  nos  disse  que  esla- 
va prompto  para  fazer  descimentos  se  Sua  Magestade 
lhe  desse  ajuda  de  custo,  e  que  conduziria  bastante  gen- 
tio. O  flin  dor  porém,  José  Gonçalves  Calheiros,  natural 
de  Vianiia  do  Minho,  se  achava  mais  desanimado,  por- 
que dizia  ter  feito  descimentos  para  o  lugar  de  Nogueira,  e 
que  não  podéra  até  o    dia  de    hoje  embolçar-se    da  fá- 
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zenda  real ;  reconhecia  grandt;  a  obra,  porém  julgava 
superior  a  obrigação  de  sustentar  mulher  e  filhos.  Aqui 
nos  trouxeram  suas  oíTertas  em  o  dia  da  confirmação» 
dando  para  os  indíos,  diziam,  quinze  alqueires  de  fari- 
nha e  algumas  cuias,  que  por  bem  galantes  e  baratas 
foram  objecto  e  ponto  de  meditação  do  copeiro.  No 
chrisma  appareceram  Cândidas  e  Soterias. 

Em  os  dias  que  estivemos  houve  muita  abundância  de 
peixe,  principalmente  de  excellenles  paraoivas  e  outros 
entre  os  quaes  veio  um  grande  e  muito  bom  chamadii 
jandiás.  Pudemos  averiguar  que  estando  seis  índios  pes- 
cadores nossos  quazi  três  mezes  a  fazer  peixe  boi  para 
sortimento  das  canoas,  tempo  em  que  se  costuma  fazer 
cento  e  cincoenta  arrobas,  e  coristando-nos  que  foram 
felizes  recolheram-se  cora  algum  peixe  indigno,  e  nas 
mesmas  vasilhas  da  salga  um  porco  montez,  misturado 
tudo,  com  que  se  completava  o  numero  de  vinte  arro- 
bas. D'csta  sorte  fazem  as  cousas  os  indios  quando  não 
tem  comsigo  branco  zeloso.  E'  verdade  que  um  lhe  assistiu,  e 
primeiro  canonísou  o  seu  zelo  ;  porém  nào  houve  prova  de 
milagre,  e  nâo  foi  a  diminuição  do  peixe  n*este  deserto  ; 
nem  é  de  fé  a  sua  canonisaçào,  por  ser  matéria  de  facto, 
e  n'estas  a  infabillidade  (  ainda  em  matérias  mais  serias  o 
graves)  se  disputa  desde  o  concilio  de  Constância  para  cá. 

Pretendem  os  de  Monte  Alegre  persuadir,  que  em  um 
monte  que  lhe  fica  á  vista  e  discorre  de  norte  a  oeste 
se  ouvem  também  seus  estrondos,  como  em  outras  par- 
tes ;  mas  ignoram  a  causa.  Como  é  ramo  das  serras  de 
Paru,  o  mesmo  quo  dissemos  d'ellas  ap|)lique  o  leitor, 
lembrando-se  qu(»  isto  succede  no  pico  de  TeneriíTe,  no 
Etna  e  em  outros  Vesuvios.  Accrescentando  que  as  mui- 
tas aguas  do  Pará  nada  impedem,  pois  mais  cercado  está 
o  pico  d'ellas ;  e  bem  perto  da  cidade  se  faz  sensivel  o 
fogo  subten-aneo,  pois  raminhando  para  a  Bahia  do  Sol 
se  passa  por  um  sitio  chamado  das  Terras  queimadas, 
nào  longe  da  barra,  entrando  por  entro  a  ponta  do 
Mello  e  a  fazenda  dos  padres  do  Carmo,  chamada  do  Pi- 
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nheiro,  se  acha  com  calor  e  fogo  sensível  abrazada  muita 
parle  do  mencionado  sitio,  a  quem  banha  por  largo  es- 
l)aço  um  rio,  entrando  muito  pela  terra  dentro  :  tem 
em  suas  cabeceiras  ouro,  de  que  se  diz  poderam  apro- 
veitar-se  bem  os  padres  da  companhia,  saciando  a  sede 
e  a  sagrada  fome  d'aquelle  metal  precioso.  Costumam 
as  taes  terras  queimadas  lançar  espessa  névoa,  e  mais 
propriamente  fumo.  Havendo  pois  fogos  subterrâneos, 
e  principalmente  em  os  montes,  nào  admira  nas  suas 
concavidades  pereeber-se  uma  ou  outra  vez  sensível  es- 
trondo, rebatendo  sempre  o  grande  vulto  que  a  estas 
cousas  costuma  dar  a  apprehensao,  o  susto  e  a  ignorância 
do  mundo  subterrâneo. 

Ha  grandes  cobras  de  cascavel,  e  uma  casta  de  abe- 
Ihões  ou  vespas,  a  quem  chamam  Cabas  ;  ellas  lançam 
um  cheiro  como  de  mel,  que  nào  produzem,  e  sào  tào 
penetrantes,  que  uma  d'ellas  por  cima  da  ceroulas  e  ca- 
misa nos  mordeu  em  uma  coxa  muito  arrasoadamente; 
faltava-nos  depois  da  cinza  e  jejum  este  cilicio,  que  náo 
esteve  frouxo,  mas  sem  ter  semelhantes  effeitos  aos  das 
formigas  de  Alter  do  Chão.  O  remédio  para  a  morde- 
dura de  caba  ó  pôr  em  cima  cobre  ou  ferro,  o  qual 
aplaca  instantaneamente.  A  24  dissemos  missa,  e  nos 
despedimos,  e  depois  de  jantar,  juntos  a  som  de  caixa 
os  Índios  que  estavam  espalhados  e  divertidos  por  ser 
dia  santo,  nos  embarcíímos,  navegando  pelo  rio  abaixo 
para  o  lugar  de  Outeiro,  costeando  sempre  sobre  a  mâo 
esquerda.  Ao  descer  de  Monte  Alegre  nos  acompanhou 
o  povo  até  á  praia  ou  porto,  com  bem  civilidade,  di- 
visando-so  accio  e  compostura  n'esta  chamada  cArte  do 
sertão,  a  quem  df^mos  com  a  benrfto  o  ultimo  vale. 
Navegou-se  ai  •  meia  noite,  então  se  armou  trovoada  ;  e 
como  são  pouco  agradáveis  em  tal  altura,  chegámos 
para  terra,  e  deixámos  cahir  a  chuva  jité  as  quatro  da 
manhã,  em  que  proseguimos,  observando  que  ao  nascer 
do  sol  nào  precede  crepúsculo  senão  por  brevíssimo  espa- 
í,o,  o  que  o  commum   nVste  Estado  ;  e  entendemos  pro- 
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ceder  de  ser  a  terra  muito  baixa,  e  não  ter  montes  pela 
maior  parte. 

Pelas  oito  horas  entrcSmos  pelo  rio  de  Urubuquara, 
isto  éy  buraco  do  corvo,  por  onde  nos  separamos  do 
Amazonas  para  o  lugar  de  Outeiro,  que  iíca  pela  terra 
dentro  duas  ou  três  horas  de  viagem.  Este  lugar,  em 
que  é  parocho  um  religioso  de  Santo  António,  é  inacces- 
sivel.  Sim  tem  caminho  de  cabras,  mas  desummadif- 
ficuldade  piíra  o  subir  gente  de  pé  e  que  se  não  tiver 
acostumado  a  andar  por  montes  Íngremes  c  outeiros 
empinados.  Ficamos  um  dia  na  canoa,  esperando  pela 
frescura  da  noite  para  subirmos  a  este  monte  de  myr- 
rha,  a  quem  só  podem  sua  visar  a  lembrança  do  Senhor 
quando  nos  visitou  do  alto,  saltando  outeiros,  em  phrase 
da  Escriptura,  e  morrendo  em  uma  cruz  para  nos  en- 
sinar a  levar  a  nossa,  com  cuja  consideração  se  con- 
vertem as  amarguras  do  monte  de  myrrhaem  fragrân- 
cias de  outeiro  de  incenso,  alentando-nos  a  esperança  de 
que  por  estas  asperezas  se  caminha  da  immortalidade  ao 
eterno  descanso  e  assento. 

Subimos  com  grande  trabalho,  á  pausas,  e  a  fizemos 
breve  depois  de  subir  uma  escada  de  páo,  pobre  e 
desigual,  e  em  parte  comida  do  tempo,  para  admirar 
um  regato  de  agua,  que  por  aqueducto  sahe  das  entra- 
nhas do  monte,  descendo  do  alto,  explicando-se  na  mais 
bella  fonte,  a  quem  defende  dos  raios  do  sol  o  arvoredo 
que  a  cinge,  sempre  verde.  Além  de  copiosa,  a  agua  é 
claríssima,  delgada  e  excellente  na  qualidade,  cabe  em 
um  pequeno  lago,  de  terra  como  arêa  dura,  com  união 
que  parece,  não  sendo,  de  bilume  ;  aqui  se  lava  a  roupa, 
e  em  horas  de  sesta  e  noite  se  banham  os  indios,  sem 
descer  ao  porto,  nem  perigo  dos  insultos  do  jacarés,  que 
passeavam  á  vista  e  sem  abalo  dos  tiros,  que  se  lhe  de- 
ram por  muitas  vezes.  Vencida  a  costa  do  monte  com 
grande  violência,  porque  o  suor  e  a  falta  de  respiração 
foram  consideráveis,  nos  achamos  em  uma  dilatada  pia- 
nicie,  e  com  a  igreja,  que  nos  disseram  ser  uma  casa 
que  estava    á  vista,  tendo  á  porta   um  alpendre»  já   se 
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sabe  que  de  páo,  como  todos,  e  coberto  de  folha ;  mas 
tâo  baixo,  desigual  e  pobre ,  que  só  nos  lembrou  a  pin- 
tura do  presépio,  que  traz  bem  natural  Natal  Alexandre, 
e  se  acha  bem  imitada  pelo  padre  Samaniege  na  Mystica 
Cidade  de  Deus. 

O  templo  é  indigno,  o  altar  consta  de  um  nicho  de 
taboas  de  marotinzeiro,  e  do  mesmo  tudo  e  mais,  sem 
forma,  sem  medidas,  desigual  e  indecente.  O  único  lugar 
occupa  um  crucifixo,  e  delraz  fica  a  imagem  do  patriarcha 
S.  Francisco.  Ainda  nào  vimos  tanta  pobreza  junta,  como 
a  que  se  ofiereceu  á  nossa  vista  e  cm  presença  de  seus 
exemplares,  nào  sem  magoa,  por  ver  que  uma  triste  pa- 
lhoça é  a  destinada  para  thcatro  solemne  dos  altíssimos 
mysterios  da  nossa  augusta  religião.  A  igreja  antiga  abra- 
zou-se;  esta  merece  a  mesma  dedicação  c  fortuna  :  pôde 
ser  que  resolvida  em  cinzas  renasça  mais  brilhante.  As 
casas  da  residência  sào  suílicientes,  mas  mal  distribuidas. 
Logo  que  chegámos,  se  mandou  recado  ás  roças,  que 
distam  um  dia  de  viagem  do  lugar,  para  que  so  achassem 
na  dominga  2.*  da  Quaresma  no  sitio,  que  pela  eminência 
representará  bem  o  Thabor,  ainda  que  nao  infunda  de- 
sejos de  fixar  ou  fazer  aqui  tabernáculos  :  somente  lembra 
os  que  o  propheta,  com  immortal  rasgo  de  inspirada 
pathetica  harmonia,  chama  dilectos,  levantando  os  olhos 
contemplativos  a  outros  montes,  d'onde  vem  o  auxilio,  a 
consolação  e  todo  o  bem. 

Nào  excede  este  povo  muito  de  cem  pessoas,  vive 
pelo  estylo  dos  mais,  sem  porém  ser  notável  nos  vicios 
dominantes,  que  se  reduzem  a  Vénus,  Baccho  e  Mercúrio: 
é  muito  próprio  dos  indios  lascivia,  bebedice  e  furto. 
Temos  experimentado  tíuito,  que  quasi  se  diminue  a 
admiração ;  por  divertir  o  leitor  vai  a  espécie  seguinte. 
Trazia  na  canoa  o  dispenseiro  um  pote  com  quatro 
arrobas  de  assucar,  e  depois  que  se  encheu  durou  três  dias, 
porque  ao  quarto, .cm  que  foi  necessário  sorvir,  não  se 
achou  pó.     Su|)põe-se  que   o  misturavam  com   a  farinha 

TOMO  IX.  45 
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nas  cuias,  e  mettídas  n'agua  faziam  por  modo  de  caldo 
doce  a  sua  chamada  ticuara.  Porém  faça-ihe  muito  bom 
proveito,  que  de  boa  vontade  lhe  perdoamos  a  traves- 
sura: entào  experimentámos  o  que  nos  insinuava  o 
venerável  padre  Fr.  Affonso  dos  Prazeres,  varão  mortifica- 
dissimo,  que  o  chá  sem  assucar  tinha  mais  virtude,  e  é 
bem  pouco  agradável.  Não  se  embaraçam  com  estas  cousas 
os  Índios,  antes  é  notável  o  estylo  de  muitos:  se  acaso 
viram  outros  sentados  a  comer,  chegam-se  e  vão  cometido 
também,  sem  que  os  convidem  ;  os  que  ést&o  sentados 
nem  lb'o  prohibem,  nem  os  convidam.  Seguem  a  opinião 
praticamente  que  as  ceremonias  são  insignificantes  em 
grande  parte. 

Na  igreja  ou  freguezia  de  Outeiro  estava  vigário  um 
religioso  de  certa  ordem  com  apparencias  de  varão  simples, 
recto  e  temente  a  Deus ;  d'este  padre  nos  deu  uma  in- 
formação pouco  favorável  uma  pessoa  distincta,  que  passou 
em  officio  pela  tal  povoação ;  examinando  o  ponto,  houve 
causa  impulsiva  d'esta  grande  displicência  no  informante, 
que  como  tem  seus  appetites,   desejou  ardentemente  que 
o  padre  lhe  largasse  um  papagaio  das  campinas,  que  criara 
e  conservava  pela  raridade  e  para  companhia  innocente 
do  retiro.     Não  se  resolveu  a  deixar  ir  o  seu  divertimento, 
isto  bastou  para  o  mais  que  dissemos,   e  que  agora  ca- 
lamos.    Pouco  basta  para  se  perder  um  homem.     O  conde 
de  Egmon  degollado  foi  perseguido  do  duque  d'Alva,  até 
o  pôr  no  patíbulo,   somente  pela  felicidade  com  que  ex- 
cedeu   ao    duque    dirigindo    uma    bala    ao    alvo ;    se    a 
dirigisse,  como  não  devia,  ao  Alva,  erraria  menos,  porém 
não  acertava  quando  faltava  a  Deus.     O  religioso  nos  oíTe- 
receu    a    sua   ave ;    era   sacriíicio,    e  assim  agradecendo 
muito  não  aceitámo*s,    nem   o  génio  nos  convida  a   este 
divertimento,  att'  por  excusar  esse  golpe  ao  amor  próprio, 
evitando  o  dissabor  de  perder  facilmente  o  que  se  ama 
ou   estima  por  descuido  de  criados,  lamentando  no  fim, 
como   em  Roma    na  presença  do  imperador,  que   pre- 
miando o  dizerem  voz  clara  um  papagaio — Viva  César — , 
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outra  ave  da  mesma  espécie  e  rude,  que  nunca  pôde 
repetir  o  mesmo,  concluiu  com  uma  expressão  que  ouvia 
sempre  ao  amo  enfastiado,  fazendo-a  bem  opportunamente 
o  papagaio,  ao  dizer  —  I*erdemos  o  azeite  e  mais  a 
obra  :  uns  se  admiraram,  e  outros  riram.  Também  nos 
abstivemos,  por  saber  que  estas  cousas  prendem  mais  do 
que  se  cuida  o  coração;  acerca  do  que  faz  um  excel- 
lente  discurso  o  padre  Manoel  Bernardes  sobre  um  canivete 
(de  S.  Dositeo],  de  quem  diz  que  comellese  podiam  dar  por 
picados  muitos  regulares  de  um  e  outro  sexo  (32).  Ultima- 
mente nào  aceitámos  por  saber  que  o  padre  queria  com  toda 
a  sua  simplicidade  6?í  rs. ,  e  como  a  farinha  está  a  seis  tostões 
na  cidade,  assentámos  que  dez  alqueires  para  as  ovelhas 
precediam  ao  appetite  de  papagaios ;  nào  comprando  por- 
tanto um  arrependimento. 

Comtudo  o  que  acabamos  de  ponderar  a  respeito  do 
informe  do  padre,  mostra  que  os  que  têm  officio  publico, 
nào  devem  prezar  nem  desprezar  os  avisos  que  vem  de 
mão  inimiga  ou  penna  desaffecta  ;  uma  e  outra  cousa  tem 
consequências,  e  talvez  irremediáveis.  Deve  sim  exami- 
nar-se  bem,  e  com  as  cautelas  necessárias,  sem  estrondo 
e  com  madureza,  o  que  ha  na  matéria,  e  depois  proceder 
em  termos  paternaes  ou  judiciaes.  Com  dobrada  reflexão 
reparámos  no  vigário  :  elle  dormia  defronte  do  quarto 
em  que  estivemos,  pendurou  as  suas  disciplinas  fora  da 
porta,  bem  defronte  d';<quella  por  onde  sahiamos  ao  cor- 
redor, como  homem  que  por  exemplo  e  edificação  intimava 
vida  austera  e  espirito  penitente.  Alli  estiveram  todo  o 
tempo  que    durou  a  visita,  como    se    não  houvesse  no 


(32)  Os  cónegos  regulares  de  Santo  Agostinho  tem  lei  da  reforma 
para  nào  terem  pássaros,  macacos,  flores  e  outras  cousas  em  par- 
tícula»*. Nào  é  cousa  tào  nova,  que  se  nào  ache  tratada  em  o  in- 
signe Lezana  com  a  solidez  que  costuma. 
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cubículo  lugar  accomniodado  para  aquelle  instrumento  de 
mão,  que  sendo  os  spus  toqui^s  ás  escuras,  podia  niuito 
bem    ignorar    a  es(}uerda    o  que    podia  fazer  a  direita. 
Emíim  lastimavam  os  olhos  (ilbeios  mais  do  que  as  carnes 
do  padre,  e  estando  as  disciplinas  expostas  á  irrisão  dos 
domésticos,  sem  culpa  ellas  sofTreram  a  pena,  e  a  serem 
sensiveis  estariam  |>or  este   modo  [massivo   a  açoitar  em 
visita.     Lembrou-nos  se  quereria  o  padie  praticar  a  mor- 
tificaçAo  de  S.    Filippe  Nery,  de  quem  inscreve  o   padre 
José  Crispim,  na  Scuola  dí   Saníitíy  que  mandara  a  um 
(liscipulo  trazer  sobre  a  túnica  ou  casaca  um  cilicio  por 
fora,  ainda  que  isto   picava  allainente  por  dentro  ao  amor 
próprio.     Míis  assentamos  que  csle  espelho  de  penitentes 
era  como  tabolela  de  tabaco  ou  cartas,   com  um    rotulo 
senão  formal,  interpretativo  e  implicito,  que  dizia — Aqui 
se  vende  ponitencis.     Cresceu  mais  o  nosso  reparo  por- 
que sabendo  devorava  uma  missa  em  breves    clausulas, 
ouvimos-lhe  uma  dilatadissima,  em  que  expõz  o  Senhor 
em  hóstia  e  cálix    por  muito  tempo  mo  povo;   e  a  estar 
presente  o  cónego  ('astro  de  Lisboa   repeteria  a  traves- 
sura de  pedir  reconciliação  em  ordem  a  ganhar  o  jubileu 
do  sagrado  Laus  perenne,  dizia  elle. 

Estas  e  outras  hypocrisias  nos  foram  dispondo  para 
acreditar  os  ditos  rias  testemunhas,  o  conhecer  o  mise- 
rável estado  a  que  se  achava  reduzido  pelo  inveterado 
concubinato,  baptizando  solemnemente  dois  filhos,  e  co- 
nhecendo de|)ois  incestuosamente  a  mài.  Applicdmos  elli- 
cazmenti'  o  remédio  com  atlcnçao  e  honra  do  seu  habito, 
mas  com  satisfação  percoptivcl  dos  que  habitavam  com 
elle;  e  nem  podiam  ignorar  o  motivo  de  o  removermos 
do  emprego,  com  o  pretexto  do  sangue  copioso  que  lan- 
çava pela  boca,  razão  por  que  o  não  tirava  com  as 
disciplinas,  como  devera.  Que  hão  de  fazer  estes  mi- 
seráveis Índios,  se  os  exemplares  nos  montes  são  d' esta 
sorte  ?  Bem  sei  que  seguir  o  que  devem  e  o  (}ue  lhe 
dizem,  e  nao  imitar  o  que  fazem  ;  porém  sempre  é  pés- 
simo o  máo  exemplo  em  quem  governa  ovelhas.     Sendo 
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as  varas  symbolos  de  rectidão,  governo  e  justiça,  como 
hão  os  súbditos  de  proceder  bem  regulados  e  serem  rectos? 
ou  como  hôo  de  deixar-se  endireitar  as  plantas,  que  ar- 
rancadas dos  sertões  e  gentilism.i  se  dispõem  novamente 
no  campo  da  igreja,  se  quem  tem  esta  obrigação  e  officio 
nenhuma  rectidão  tiver  em  seus  costumes  ?  Nào  são  «s 
varas  tortas  as  que  mostram  no  campo  da  igreja  o  ttie- 
souro  escondido.  Se  as  varas,  se  a  jusliçu  do  pastor 
é  maculada  com  as  varas  de  Jacob  lanradas  Jias  cor- 
rentes em  que  bebiam  ovelhas,  mal  poderão  estas,  sem 
grande  difficuldade  vencida,  deixar  de  sahir  com  ma- 
culas como  cis  outras,  pois  as  têm  presentes  e  ;i  vista. 
Vivem  alguns  pastores  por  estes  montes  e  outeiros  como 
quem  nào  cre,  e  feitos  troncos  nas  margens  doestes  rios 
assombram;  nào  alentam  o  seu  gado,  sem  lembrança  da 
eternidade,  e  de  que  a  arvore,  se  cahir  para  o  austro 
ou  para  o  norte,  isto  é,  bem  ou  mal,  será  sempre  ;  sem 
receio  de  que  o  raio  da  morte  caia  guando  menos  se 
espera,  e  sem  lembrança  do  que  a  tantos  tem  succedido; 
devendo  gemer  as  faias  quando  assim  cahcm  os  cedros, 
nâo  menos  nos  montes  do  Líbano  que  nas  ribeiras  do  Pará 
ou  de  seus  rios 

Por  esta  causa  se  verefica  o  dito  da  Sagrada  Escriptura: 
os  pequenos  pediram  pào,  nào  havia  quem  lh'o  partisse 
ou  administrasse  :  como  cuidará  na  administração  da 
doutrina  quem  é  transgressor  dos  preceitos?  E  dado  que 
cuide,  que  iiiijíressào  fará,  sr  movem  mais  as  obras  qu-' 
as  palavras  ?  Knsinar  e  obrar  fazem  grandes  nos  reim^s 
dos  Céos,  e  só  os  que  assim  obram  haviam  de  adminisfr  r 
o  páo  da  doutrina  aos  pequenos.  Poi-  isso  clamamos  .'s 
religiões,  onde  sempre  acha  a  nossa  cru/:  Cjrineos  qv,e 
nos  ajudem  no  ministério  pastoral,  com  homens  de  so- 
lida doutrina  e  sà  consciência,  capazes  de  hdar  com 
os  próximo;;  os  que  nào  têm  virtude  solida  ou  massiça, 
deixem-nos  estar  recolhidas.  No  Sancta  sanctorum,  (ijc 
era  lu^^u  mais  retirado  no  templo,  haviam  seraphins,  eno 
lugar  uiais  publico  ou  corpo  do  sagrado  edifício  lambem 
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haviam  semelhantes  estatuas  ou  figuras,  com  a  diíTerença 
que  as  interiores,  onde  só  entravara  sacerdotes,  eram  de 
páo  dourado  ;  porém  as  do  corpo  da  igreja  eram  de 
ouro  puro  ou  massiço.  Appliquemos  a  semelhança  :  quem 
tiver  só  pintura  ou  tintura  de  virtude  fique  em  casa,  mais 
recolhido  com  os  sacerdcjtes  e  levitas,  orne  se  com  vir- 
tudes mais  que  externas,  tenha  a  disciplina  da  parte  de 
dentro :  mas  quem  tiver  o  solido  amor  de  Deus  e  o 
precioso,  pôde  sahir  ao  corpo  da  igreja  e  tratar  com  os 
próximos.  Seja  pastor,  tremendo  sempre  dos  ais  de  Tsaias 
sobre  os  pastores  de  Israel,  porém  desconfiando  de  si, 
confie  em  Deus,  procurando  a  sua  gloria.  Estes  sâo  os 
pastores  que  nào  comem  a  carne  das  ovelhas,  e  afu- 
jentam  os  lobos,  lendo  a  consolação  de  ver  ao  seu  gado 
quieto,  desfructando  o  saudável  pasto,  e  podendo  ter  por 
este  modo  algum  descanso  á  sombra  da  arvore  da  cruz 
e  do  desejado  dos  outeiros  eternos,  tocando,  nào  como 
pinta  o  poeta  na  écloga  ao  seu  Tytiro,  mas  como  des- 
creve S.  Joào  Chrysostomo  em  uma  homilia  a  um  pas- 
tor com  a  flauta,  dando  a  Deus  as  graças,  que  é  amais 
harmónica  consonância,  quando  vemos  que  na  ceia  do 
Senhor  o  hymno  dito  foi  hymno  cantado,  e  graças  ao 
Eterno  Pai  por  Christo  e  por  aquelles  que  lhe  entre- 
gara o  Padre,  e  eram  ovelhas  do  bom  pastor  o  óptimo, 
que   chegou  a  dar  por  ellas  tão  preciosa  vida. 

Na  tardíí  da  '2.^  domini^a  da  quaresma  confirmfimos  a 
gente  e  demos  alj^iimas  providencias  :  neííou  forlissima- 
mente  o  vijjjario  as  suas  culpas,  e  constnu-nos  prettíndêra 
obviar  a  separação  da  india,  a  qual  mandámos  para  a 
sua  freguezia  de  Monte  Alegre,  d'onde  é  povoadora,  eha 
annos  fugitiva.  Tiv»»mos  bem  fundada  «íescontiança  de 
que  o  padre  avisou  a  um  primo  da  iiidia  que  se  oecul- 
tasse,  porque  estava  uomeaílo  para  ir  cm  uma  canoa 
nossa  remando,  c  conseguiu  o  intento.  Pelas  cinco  ho- 
ras da  tarde  mnbarcíímos  pelo  rio  abaixo,  e  cora  a  noite 
clara  e  serena   navegámos  até  a  meia  noite,  de  <iue  pas- 
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sámos    o  restante  em  outro  rio,  costeando  sempre  á  mào 
esquerda,  para   procurar   a  serra    e  fortaleza    de    Paru. 
Nada  se  offereceu  considerável,    se  exceptuarmos  a  bella 
vista  que  uffereciam  as  margens  com   a  multidão  de  in- 
-çazeiros,   arvore   que   dá  o  ingá,    celebre  fructa  :   nâo  se 
deverão  porém  dar  por  ella  passos  á  terra  da  promissão, 
nem   como  ás  vinhas  de  Engádi,   por  ser  fructa  agreste 
e  do   mato,  deliciosa  a  outra.     Estavam  sim   floridas,   e 
mais  arvores,  como  síIo  as  que  dào  a  fructa  de  moruxi, 
com  flores   bem  fragantes,  e  formam  pyramide  composta 
de  uma  espécie  de  caxias,   se  bem  que  a  correnteza  e  o 
vento  pela  proa  não  deixava  livre  nem  saborosa  a  fruição 
de  tào   innocentes  quanto  agradáveis  objectos.     Outro  nos 
offereceu  a  diligencia  e  curiosidade  de  um  indio,  ao  jantar, 
pois  saltando  em  terra  para  assar  peixe,  nos  trouxe  uma 
flor  do  mato,  que  colheu  de  uma  arvore  como  bananeira. 
Constava  de   uma  pequena   hasta  ou    vara  curta,  em  que 
estavam  seis  folhas  vermelhas  como  sangue,  do  tamanho, 
das  folhas  de  pecegueiro,  e  degenerando  a  côr  para  os  lados 
em  perfeito  amarello  ;  quasi  embrulhados  em  duas  folhas 
brancas  appareciam  ao  mesmo  tempo  uns  fructos  ou  bagos 
do  tamanho  de  caroços  de  ameixas,  mas  redondos  e  uni- 
dos e  umas  varasinhas  ou  vcrgonteas ;  elles  sào  brancos, 
mas  estão  cobertos  de  uma  como  peUicuIa  ou  camisa  tão 
azul  ou  mais  que  a  saphira,  sem  porém  abrilhantez  d*esta 
preciosa  pedra,  mas  com  um  verniz  n^atural,  e  que  excede 
muito    o    que   a  arte  inventou  para  o  charão  doesta  côr. 
O  insigne  desenhador  José  António  Lande  tem  uma  col- 
lecçào    das    flores  e    fructas    d*este    Estado,  diz  elle  que 
para  offerecer  á  sua  Universidade    de  Bolonha;  o  entre- 
tantas  raridades  esta  será  bem  celebre.     O  commum  dos 
estrangeiros,  dizendo  mal  dns  portuguezes,  pasmam  com 
as  nossas  cousas,    e  nós  de   nada  fazemos  caso,  excepto 
do   que  é   estrangeiro  :    assim  é  necessário  para   receber 
o  que  é    seu   e    entregar-lhe    o  que  é    nosso,   como  os 
estuporados,    (jue    fazem    acções    sem    as    sentir;    mas 
que  remédio  ?  O    das  Caldas,    se   as  ha  para  o  juizo. 
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Foi  digressão  do  zelo  ou  amor  da  pátria  ;  concluindo  que 
só  os  reis  podem  remediar  estes  dilirios,  sem  embargo 
do  que  dizia  iim^-que  alporcas  de  entendimento  são  in- 
curáveis. 

Em  o  dia  30  com  feliz  successo  continuámos  a  viagem: 
pelas  cinco  horas  e  meia  nos  fez  recolher  o  nosso  guia 
das  ondas  do  rio  grande  a  uma  pequena  mas  profunda 
ribeira,  que  penetrava  pela  terra  dentro,  coberta  de  ar- 
voredo, com  sua  praia  ;  ahi  deixámos  passar  uma  trovoada 
de  relâmpagos  e  trovões  com  chuva,  e  se  fez  collaçáo  ás 
seis  horas,  quasi  ás  escuras,  para  evitar  a  grande  im- 
pressão dos  mosquitos  e  garapanazes.  Pelas  duas  horas 
depois  da  meia  noite  nos  achámos  a  navegar,  porque  o 
piloto  quiz  aproveitar  o  tempo,  sem  vento,  sereno,  e  claro 
como  a  lua.  A'  seis  horas  da  manhã  tomámos  porto 
na  villa  de  Almeirim,  que  antigamente  se  disse  lugar  de 
Paru.  Na  vizinhança  d'esta  serra,  de  que  dista  três 
dias  de  jornada,  o  eminente  em  uma  collina,  jaz  a  vilIa 
no  lado  do  Amazonas  ao  norte.  A  primeira  cousa  que  se 
offerece  á  vista  é  uma  casa  forte,  que  com  o  titulo  ou 
nome  de  fortaleza  tem  em  si  montadas  algumas  peças, 
que  servem  mais  ao  ornato  e  pompa.  Já  dissemos  qun 
o  filho  do  fundador,  abatidos  os  espíritos  marciaes,  se 
fez  insensível  aos  estimules  da  honra,  perdidos  os  iilha- 
mentos,  e  sem  continuação  de  hábitos,  podendo  aspirar 
a  uma  commenda ;  queixe-se  da  pobreza ;  mas  pareceu 
que  elle  a  devia  soffrer,  encostado  a  um  canhão  de  ar- 
tilheria  até  o  ultimo  diliquio,  e  nào  continuar  infeliz  a 
sua  posteridade,  já  que  teve  gloriosa  ascendência. 

Logo  acima  fica  om  bom  assento  a  povoarão,  que  tendo 
poucas  casas,  ainda  assim  a  de  Deus  é  de  pedra  e  caí,  coberta 
de  telha,  com  capella  mór  forrada  de  madeira.  Tem  frontaes 
ricos  e  cazuUas,  o  mais  (^  pobre.  Fomos  ouvir  missa,  e  abrimos 
logo  visita  no  mesmo  dia.  Nos  costumes  das  gentes  ha  varie- 
dade, como  por  exemplo  mestra  de  bebidas,  para  matar  facil- 
mente com  provas  de  facto,  e  discípulas.  Usam  de  varias 
confeições  de  hervas,  leite  ou  suecos  de  algumas  arvores,  com 
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que  infallivelmente  decidem  da  vida  de  um  homem ;  al- 
gum remédio  se  dará.  Os  índios  estáo  esperando  por 
alguns  parentes,  que  acossados  da  guerra  procuram  re- 
fugiar-se ;  e  como  isto  de  religião  é  cousa  insignificante 
para  elles,  logo  querem  o  baptismo:  pouco  damos  por  estes 
neophytos,  tendo  porém  a  consolação  de  ver  muitos  dos 
filhos  innocentes  morrer  baptizados^  fazendo  a  sua  feli- 
cidade, e  temos  por  mais  provável  que  dos  adultos  se 
acham  sentimentos  de  religião  em  os  netos.  Bem  é  ver- 
dade que  em  um  ou  outro  caso  se  faz  sensivel  a  mise- 
ricórdia do  Senhor  e  a  força  da  predestinação  em  sentido 
catholico  ;  mas  commumnienle  os  parochos  nos  sertões 
tem  o  desprazer  de  considerar  mallogradas  as  suas  di- 
ligencias, que  ainda  assim  devem  praticar,  pois  a  conta 
ha  de  ser  estreita  sobre  o  pratical-as  ou  omitlil-as,  e  o 
premio  não  attende  ao  eflt^to  que  se  seguiu,  mas  á  di- 
ligencia com  que  se  pretendeu  na  applicaçào  de  meios ; 
sejam  emfim  talvez  inúteis,  mas  fazendo  o  que  são 
obrigados,  como  servos  de  Jesu  Christo ;  mas  que  será 
impedil-os   por  politica  ou  conveniência  ? 

Nunca  pudemos  perceber  com  que  theologia  impedi- 
ram os  jesuitas  o  grande  descimento  de  gentio  de  Tocantins 
em  1734,  já  arranjados  e  resolutos  em  uma  populosissima 
aldca,  com  Luiz  Poratte  de  Moraes  e  Castro  e  Belchior 
Mendes,  sendo  o  primeiro  erro  d'esla  expedição  irem 
dois  cabos  com  iguaes  patentes,  encarregado  um  da 
soldadesca,  outro  do  descobrimento  de  minas  e  conducçào 
de  gentio ;  n*esta  figura  pois  e  consideração,  nos  aiiirma 
pessoa  intelligente  do  governo  d'aquelle  tempo,  que  então 
se  percebera  bem  a  machinaçáo  com  que  os  jesuitas  do 
Pará  impediram  o  descimento,  interessando  n*esta  dia- 
bólica intriga  ao  Poratte  com  a  lisongeira  promessa  de 
casar  com  a  pessoa  de  D.  Catharina  de  Vasconcellos, 
irmã  de  António  Furtado  e  avó  de  Lourenço  Furtado, 
senhor  do  engenho  da  Taboca ;  o  que  teve  eflfeito,  e 
viuvando  casou  depois  segunda  vez  Poratte  com  sua  so- 
brinha D.  Catharina,  filha  do  mestre  de  campo  António 
Ferreira  Ribeiro.     Discorremos  que  não  sendo  convida- 

TÒMO  IX.  46 
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dos  para  aquella  expedição,  os  padres  jesuitas  sentiram 
altamente  que  se  houvesse  de  entender  em  Portugal  que 
podiam  sem  ellos  viver  no  Pará,  nem  se  faziam  precisos, 
como  sempre  inculcaram,  para  estas  importantes  obras, 
de  que  nasceu  a  zelotypia  que  conceberam  no  Japào 
contra  dominicos  e  franciscanos,  também  na  Chiua  e 
em  Pondicbéry  contra  os  barbonios  :  (vide  Tuba  do  padre 
Hayo,  benedictino,  e  as  obras  do  padre  Norberto,  ca- 
pucho.) Também  se  nào  esconderia  ás  suas  idéas,  que 
sendo  os  thésouros  de  Tocantins  tào  decantados  em  ri- 
quezas, podiam  elles  fazer-se  senhores  do  rio,  como  fizeram 
de  Tapajós,  onde  tiveram  cinco  residências,  e  lhe  cha- 
mavam rio  seu,  fazendo-o  impenetrável  mais  quanto 
poderam . 

Os  mexedores  doestas  e  outras  machinas  e  primeiros 
inoveis  eram  o  padre  José  Vidigal,  o  padre  José  Lopes 
e  o  padre  José  de  Sousa ;  elles  zombavam  de  ministros 
e  governadores,  nem  lhes  dava  cuidado  bispo  :  vendo-se 
tâo  intrigado  cora  elles  o  governador  José  da  Serra,  que 
recebeu  uma  correcção  do  Santo  Officio  por  inimigo 
aeclarado  de  uma  religião  tâo  santa  como  a  compa- 
nhia de  Jesus.  O  mesmo  tribunal  experimentou  a  fide- 
lidade que  lhe  devia,  ê  hoje  com  largas  experiências  e 
maiores  luzes  vive  no  desengano  A  este  mesmo  gover- 
nador houve  quem  desse  por  herege  quando  morreu  no 
Pará,  e  é  crivei  d*onde  viria  o  so[)ro  da  heresia,  com 
o  fundamento  de  que  lia  alguns  livros  de  autores  estran- 
geiros, que  faliam  e  escrevem  com  liberdade  alguma  vez, 
para  o  que  tinha  licença  expressa  e  por  escripto  de 
quem  lh*a  podia  conceder.  O  padre  José  Lopes,  com 
quem  se  confessou  para  morrer  o  dito  governador,  lhe 
fez  na  hora  da  morte  queimar  os  excellontes  arbitrios 
que  a  sua  experiência  e  juizo  lhe  ministraram  para  oíTere- 
cer  ao  rei ;  mas  como  se,  entende  que  algum  tanto  ou 
muito  cerceavam  dos  interesses  da  companhia,  aqui  es- 
teve o  peccado:  a(|uelle  bom  padre  achou  que  a  hora 
da  morte,  em  que  o  moribundo  tem  perturbadas  as 
potencias,  era  occasiào  d'agua  envolta  para  conseguir    o 
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seu  intento,  condemnando  ao  fogo  obra  digna  de  luz. 
Tal  era  o  uso  ou  abuso  de  ministérios  tão  sagrados. 
A  memoria  d*este  governador  foi  insultada  pelo  ódio  je- 
suítico, que  nào  perdoou  ás  honradas  cinzas,  e  se  enten- 
deu ser  causa  das  imprudências  que  se  diz  praticara  n 
zelo  do  cónego  Manoel  de  Almeida,  commissarío  entào  do 
santo  cilicio,  e  os  absolutos  procedimentos  do  provedor 
Mathias  da  Costa  e  Sousa,  e  ouvidor  geral  Manoel  An- 
tunes d'Affonseca,  que  sem  embargo  das  ordens  que  deu 
o  governador  ao  secretario  do  Estado  António  da  Rocha 
Machado,  para  que  fizesse  entrega  do  que  particularmente 
conservava  e  pertencia  ao  rei,  tudo  atropellaram  com  con- 
sentimento do  padre  José  Lopes  :  de  que  resultou  pren- 
der-se  para  o  reino  Malhias  da  Costa,  onde  esteve  quatro 
annos  preso.  O  ouvidor  arrombou  as  portas  para  tirar 
os  papeis  do  governador,  o  que  dispóz  muito  os  ânimos 
no  governo  da  corte  para  depois  castigar  severamente  o 
ouvidor,  ainda  que  por  outro  principio.  O  leitor  faça 
reflexão  do  muito  que  Deus  espera  e  soflVe,  do  muito 
que  esperou  e  soíTreu  aos  jesuitas,  até  se  completar  o 
numero  que  encheu  as  medidas,  conforme  a  formidável 
doutrina  de  grandes  theologos,  que  affirmam  ter  o  peccado 
numero  determinado,  e  excellentcmente  o  amplifica  com 
espirito  e  nervo  de  eloquência  sagrada  o  padre  Vieira  e 
também  o  padre  Segneri,  táo  eloquentes  como  doutos, 
e  ambos  jesuitas ;  e  reflicta  mais  de  que  um  governador 
que  promovia  a  dilatação  do  nome  de  Christo  no  des- 
cimento dos  Tocantins  faziam  um  delatavel  herege,  ar- 
tificio antigo  e  que  reconhece  hoje  todo  o  mundo  illus- 
trado,  especialmente  Fiança,  onde  a  todos  os  que  se  nào 
dedicavam  cegamente  aos  obséquios  da  companhia  arri- 
mavam o  petardo  de  uma  heresia  phantastica,  fazendo-os 
á  força  jansenistas,  isto  é,  a  muicos  que  ignoravam  quem 
fosse  Jansenio,  nem  se  houve  em  Ypres  tal  bispo,  autor 
do  AugiLstinuSj  ficando  mais  por  este  modo  hei^ges  só 
em  o  nome,  que  a  isto  (prescindindo  dos  que  realmente 
o  eram,  o,  do  facto  e  bulias  decisivas)  chamamos  com  o 
grande  Kacino  na  Historia  Ecclesiastka  heresia  phantas- 
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tica :  pôde  ser  que  o  antisigillismo  em  Portugal  tivesse 
maior  corpo  d'esta  origom.  (33) 

Descendo  das  serras  os  que  se  esperam  em  Almeirim, 
com  quinhentas  e  tantas  pessoas  que  teín  a  villa,  se  irá 
engrossando  e  fazendo  um  notável  povo.  K  ainda  que 
temos  fallado  da  serra  do  Paru,  como  estamos  quasi  nas 
suas  faldas  daremos  algumas  noticias,  que  podem  não 
ser  ingratas  ao  leitor  sahio  e  amante  da  historia  natu- 
ral e  costumes  das  gentes.  Os  que  váo  a  esta  serra  ú 
salsa  ou  cacáo,  passam  pela  maior  parte  por  uma  estra- 
da coberta  de  pen.dos,  obra  da  natureza,  levam  archotes 
accosos,  que  durem  a  viagem  de  moio  dia,  e  costumam 
ser  uns  páos  com  resina  ou  breu,  de  que  vimos  arvores 
no  Pará,  na  campina  perlo  da  forca.  A  serra  é  abun- 
dante dtí  aguas,  (|ue  discorrem  em  ribeiras  c  córregos 
até  se  unirem,  cahindo  umas  no  rio  Mapau,  o  qual, 
acabando  no  Amazonas  acima  logo  de  Almeirim,  e  dei- 
xando-se  penetrar  até  as  cachoeiras  em  viagem  de  dois 
dias,  tem  muito  distante  o  nascimento,  inclinadas  as 
cabeceiras  para  o  rio  das  Trombetas,  segundo  aílirma  o 
capitão  Francisco  Serrão  de  Oliveira,  (íommandanle  da  for- 
taleza de  Paru,  lisbonense  e  antigo  no  Estado,  homem 
de  juizo  e  que  averigua  com  critica  (»  diligencia  as  cousas 
em  que  falia,  o  por  isso  com  acerto. 

As  outras  aguas  da  serra  formam  o  rio  Anaorápocú,  cha- 
mado assim  de  uma  fructa  granrlo  e  comprida  dos  matos  ri- 
sinhos. IVeslc  riu  se  diz  ter  muito  ouro  nas  suas  aròas,  e 
na  villa  de  Portel  se  acha  um  índio,  chamado  o  principal  San- 


(íiU)  Na  historia  socrola  dVsta  idade  podiTâ  alj?uin  dia  ler  lii^^ar 
a  sPííuinle  esporie,  qii»'  re<vl)enio>»  iinrin'dialanient«'  do  di^nissiino 
e  \irtnosis.siino  padre  lente  tia  L'ni\<T>idiule  e  ex-|:eral  do  S.  Beiílo 
o  mostre  Fr.  Sol>astiàn  tio  S.  IMaoiíit»,  a  ínioni  a  reforni  o  padre 
reforinadi>r  Fr.  íla^^par,  di/.ondo  qiio  n  Uoi  Fidelissirno,  osorevoíido 
ao  Papa  nVste  poiílo.  ooiioliiira  assim — Monte  o  cardeal — :  o  infor- 
me do  núncio  que  \imos  é  o  mesmo. 
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tiago,  o  qual  fiou  esta  averiguação  á  sua  experiência  com 
bom  eííeito.  K'  o  rio  muito  cheio  de  cachoeiras,  e  n'el- 
las  ou  suas  vizinhanças  achou  o  capitão  das  fortificações 
António  Gonçalves,  casado  no  Pará,  crystaos,  que  attesta 
serem  muito  finos,  e  é  um  dos  signaes  d'ouro,  conforme 
dizem  os  que  se  destinam  á  severa  penitencia  de  extrahir 
metaes  por  seu  gosto,  pena  que  se  dava  nas  leis  antigas,  e 
tormento  de  alguns  martyres,  como  se  lê  nas  suas  actas. 
Os  Índios  da  serra  tom  sua  differença  em  andarem  cober- 
tos e  compostos  com  um  panno  de  algodão  pintado;  as 
mulheres  porém  andam  nuas  e  com  um  boldrié  ou  b/tnda 
lançada  ao  hombro,  de  que  se  servem  para  mais  facilmente 
trazerem  os  íilhos   pequenos  ao  collo 

Em  o  si  lio  da  serro  chamado  Camará-nopuriitá  aflSr- 
mou  o  principal  Clemente  de  Mendonça  FurUJo,  que  da 
sua  na<^àn  era  conhecido  nmilo  o  nome  cie  S.  Thomé, 
e  que  so  mostrava  impressa  na  pedra  uma  pegada,  que 
diziam  ser  d'aquelle  hoincm,  dequem  conservavam  outra 
tradicçào  e  lembrança  impressa  tambern  nas  pedras,  e  sào 
umas  penhas  lavradas  por  (hintro  em  feitio  de  panellas, 
maiores  e  menores;  e  quci  os  sens  indios  grasides  diziam 
que  aqnolle  bom  homem  Thomé  os  ensinava  a  cozer  o 
que  haviam  de  comer.  Devendo  suppôr-se  que  nào  ha- 
vendo bigar  para  prtr  por  baixo  lenha,  exceptuando  uma 
das  panellas  de  pedras,  que  tem,  diz  elhí,  pés  como 
tamborete,  era  fácil,  cobrindo  a  bocca  com  páos  e  folhas, 
e  depois  arca,  fazer  fogo  eai  cima  e  pelos  lados,  e  cozer 
excellentemento  tudo,  maiormente  com  muita  abundância 
de  lenhas.  Como  os  indios  sào  compositores,  duvidamos: 
mas  o  Índio  appellou  para  toda  a  sua  naçào  da  serra,  di- 
zendo que  era  cousa  de  que  ninguém  duvidava  entre, 
elles  ;  q:ie  os  que  o  conheciam  ha  tanto  tempo  sabiam 
quenà(i  era  mentiroso,  e  que  nunca  havia  de  enganar  ao 
Pay  as^ú  Na  Chronica  Bradliensr  de  Sebastião  da  Rocha 
Pitta  leiín  s  iia  annos  o  mesmo  dos  vestigios  do  santo, 
que  pretendem  estar  impressos  na  pedra,  em  sítios  que  nào 
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occorrem  á  lembrança  (34).  Como  os  apóstolos  pregavam 
com  milagres,  era  possível  que  para  imprimir  em  corações 
bárbaros  a  doutrina  se  ensaiasse  em  abrandar  primeiro  a 
dureza  das  pedras ;  mas  como  historias  de  indios  nào  sào 
actas  dos  apóstolos,  valha  o  que  quizer  o  leitor,  sendo  certo 
que  os  indios  para  a  festa  de  S.  Thomé  estão  promptos, 
e  n'esse  dia  cresce  a  devoção  das  panellas,  e  de  niais  al- 
guma cousa  que  não  ensinava  o  santo.  Como  em  serras  de 
Pernambuco  se  encontram  semelhantes  panellas,  cuido  são 
obras  dos  hoUandt^zes  estas  olhas  de  Eg>pto. 

ror  occasião  de  que  acabamos  do  referir  nos  occorro, 
que  na  serra  ha  sitio  de  um  barro  estimado,  de  que  os  pa- 
dres da  Piod  ide  mandavam  fazer  louças  de  cozinha,  por 
ser  facil  a  fabrica  doestes  vasos  e  indepi*ndente  pela  espe- 
cial qualidade  de  mistura  peregrina  para  qualquer  forma. 
Faziam  seus  presentes  a  algum  ami^'Oou  bemfeitor  ;eco\no 
entre  estes  fosse  um  João  Furtado,  homem  de  pro[)osito  e 
pai  do  sargento  mór  Pedro  Furtado  de  Mendonça,  teve 
seu  presente,  o  reparando  muito  acaso  em  uma  das  pa- 
nellas, pareceu-lhe  haver  mais  que  barro  no  fundo,  por- 
que se  tigurou  esmeril,  com  alguma  diíTerença ;  por  se 
tirar  de  duvidas  e  suspeitas,  quebrou  o  vasoe  mandou  pi- 
sar o  barro,  então  lançandu-se  na  bateira  se  percebeu  á 
proporção  da  terra  desfeita  uma  cmsidtTavel  copia  de  fi- 
níssimo fMiro,  e  iraquídle  [)or  <jue  suspiram  os  mineiros 
e  martvres  da  ambição  própria,  que  ú  pouco  menos  que 
do  demónio.  Como  quer  que  o  sejam  d'elle  os  Barrs,  fal- 
laremos  n'este  luiíar  «restes,  ainda  qiie  |>ertencem  a  Rio 
Negro  ;  mas  no  em  que  escrexemos  os  ha  nn descimento. 

Aquelles  qu»».  |>reten(lem  que  «las  tribus  remontadas  pro- 
cedem os  americanos  dos  sertões,  a  quem  chamam  Topuj/as 
e  gentios,  acham  em  a  uaràtí  birr  e  suas  apparencias  (35). 

(lU)  Ocrorn»  sim  srr  o]>iinào  <lo  Sr.  liispo  do  (lliiapa  e  de  Justo 
Lipsio,  (jiio  tMii  ;iinl>.is  as  Atnoricas  pr«'frava  S.  Tliomó.  (  Vido  o 
inosnio  Pitta  ). 

(35)  O  aul(»r  do  Orinnm  iUnslnuln^  a  f|iUMn  ajiiiilanios  as  nnssas 
reflexões,  é  digno  do  so  \(t 
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E  sem  embargo  que  a  critica  moderna  o.xcluft  argumentos 
que  se  fazem  de  elymologia,  quando  esta  se  fundasse  em 
razoes  mais  inlrinsecas  nào  se  deveriam  desprezar,  pois 
que  d*ellas  fez  tanto  caso  um  homem  coaio  Santo  Izidoro: 
mas  vamos  ao  ponto.  Primeiramente  dizem  ter  muitos 
nomes  hebraicos.  Ao  pai  chamam  abbd,  com  a  pronun- 
cia demais  uma  letra,  que  é  o  n,  dizendo  nabbd;  e 
ainda  que  esta  palavra  os  peritos  nas  li nguas  orientaes  sa- 
bem que  è  syriaca,  os  hebreus  a  perfilharam,  e  Christo 
usou  d'ella,  e  muito  de  syriaco,  sendo  opinião  de  Sil- 
vio sobre  S.  Thomaz,  que  n'esle,  ou  idioma  ou  dialecto, 
consagrou  o  Senhor.  A's  suas  festas  chamam  po/a5c^5  os 
(la  naoào  baré  :  ellos  tem  vulgar  o  nome  do  Maria,  po- 
rém mal  applicado,  porque  com  elles  significam  a  faca  ; 
e  a  haver  de  gastar  tempo  i^isto  podiamos  nomear  mui- 
tos termos,  e  até  reflectir  no  nomií  barr^  pois  parece 
nascer  do  vorbo  bdor,  que  significa  em  hebraico  ardor, 
ou  de  bar,  que  significa  tilho. 

Mas  deixando  isto  vamos  a  um  celebre  costume.  Em  o 
mez  de  Feveieiro  colhem  os  Bares  as  fructas,  e  as  Índias 
se  occupam  ao  mesmo  tempo  em  fazerem  bebidas  (de 
raizes),qiie  depois  de  fermentadas  sâo  fortissimas  :  tudo 
isto  entregam  a  um  como  deposito  geral,  em  mào  do 
principal  da  nação,  tendo  penas  notáveis  quem  nào  ob- 
servar abstinência  d'ostas  cousas  ale  á  lua  cheia  de  Março, 
Chegando  esta,  tingem  os  corpos  de  genipapo,  que  é 
certa  fructa  que  faz  varias  cores,  e  tomam  uma  rigorosa 
disciplina,  pelo  modo  bárbaro  seguinte.  Despidos  dois 
índios  se  apresentam  para  mutuamente  se  açoitarem 
cruéis  Um  d'ellos.  juntando  as  palmas  das  màos,  e 
elevadas  acini:i  da  cabeça,  estí  fiimt^ :  enlào  o  compa- 
nheiro com  um  sipó,  nervo  ou  azorrnguo,  lhe  dá  uma 
tremenda  iisciplina  :  dep.tis  que  o  penitente  está  bem  es- 
folado, liranlo  forras  de  fraqueza,  corresponde  ao  outro, 
pagando-lhe  com  muila  caridade.  As  mulheres  nào  se 
isentam  d' esta  barbaridade,  com  a  ditíerença  que  aper- 
tam os  braços  ou  cobrem    os  peitos  em  quanto   dura  a 
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cruelissima  acção,  em  que  não  fLcam  devedoras.  Mui- 
tas d'estas  cousas  parecem  monarias  do  diabo,  que  é 
chamado  macaco  das  obras  de  Deus,  e  também  cuida 
em  contrafazer  quando  pôde  o  que  se  faz  em  obsequio 
do  Senhor,  inspirando  barbaras  superstições.  Sente  náo 
só  esta  nação,  mas  commummente  muitas  dos  indios,  o  ca- 
sar algum  fora  da  sua  nação,  que  tratam  como  tribu, 
tendo-se  todos  por  parentes.  Discorra  o  leitor  o  que  lhe 
agradar,  que  em  outra  occasião  já  expozemus  o  nosso 
parecer  ;  e  omittil-o  agora  não  é  culpa,  quando  o  padre 
Calmet  em  muitas  matérias,  em  que  nào  quer  tomar 
partido  ou  interessar- se,  deixa  ao  leitor  fazero  juizo  que 
mais  lhe  agradar;  algumas  ve^^es,  sim,  lhe  prepara  pasto 
ao  entendimento  ,  mas  deixa  talvez  ao  alheio  guizar  ao  seu 
gosto.  Assim  também  o  Ulm.  Caramuel  e  outros  muitos. 
A  3  pelas  cinco  horas  da  manha,  pouco  mais  ou  me- 
nos, partimos  admirados  de  que  dois  relógios  de  algi- 
beira, que  serviam  na  viagem  parrassem  ao  mesmo 
tempo,  tendo  corda:  não  atU'ibuindo  á pancada  ou  des- 
concerto, nem  á  humidade  do  tempo,  ignoramos  o  prin- 
cipio. Atravessámos  de  Almerim  o  rio  ao  lado  fronteiro, 
na  distancia  de  duas  léguas  e  meia,  e  nos  deixámos  ir  com 
a  correnteza,  sem  embargo  do  vento  pela  proa  fresco  e 
bastante  inquietar  as  aguas  mais,  até  entrar  pella  bocca 
do  Ucuricaya  com  alguma  diíTiculdade,  por  ser  uma  das 
três  boccas  por  onde  o  Xingu  desagua  nas  cheias  em 
o  Amazonas.  Kste  chamado  furo,  que  terá  meio  quarto 
de  largura,  se  vai  alargando  cada  vez  mais  até  a  dis- 
tancia de  duas  léguas,  e  já  menos  em  algumas  partes  : 
andamos  toda  a  tarde  até  encontrarmos  varias  canoas  em 
que  vinham  alguns  vigários  e  também  um  soldado  da 
cidade,  e  trazendo-nos  timas  cartas  dos  capitães  gene- 
raes  do  Pará  e  Mato-Orosso,  e  do  governador  do  iMa- 
ranhào,  com  outras,  ao  pe'3ir-lh*as  nos  explicou  as  dei- 
xara dezeseisloguas  distantes  em  (lurupá.  Derf[)edimos  canoa 
ligeira  a  procural-as,  desejando  novas  de  Portugal,  princi- 
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palmente  de  quem  o  soldado  contou  tantas  felicidades* 
que  nos  assombraram,  accrescentando  que  toda  a  Hes» 
panha  estava  escommungada,  por  nâo  ter  pedido  o  rei 
catholico  licença  ao  papa  para  fazer  guerra  a  Portugal. 
Perguntei-lhe  se  estávamos  na  China  ou  no  Japào,  ou 
(los  Alpes  para  cá?  Nào  sabia  de  geographias.  Moveram- 
se  varias  questões,  se  os  príncipes  podiam  colligar-se  ou 
fazer  alliança  de  armas  com  infiéis.  Com  que  se  foi  entre- 
tendo o  tempo  até  chegar  a  Porto  de  Moz  pelas  oito 
horas  da  noite. 

I'm  o  dia  seguinte  abrimos  visita,  e  [)resos  uns  que 
o  mereciam,  demos  providencia  de  sujeitar  á  villa  de 
Porto  9e  Moz  o  lugar  da  Boa  Vista,  vizinho  da  qual  até 
agora  era  parocho  o  vigário  de  Gurtipá  ;  e  em  distancia 
tào  larga,  e  mediando  entre  a  B  m  Vista  e  Gurupá  ou- 
tras freguezias.  custa-lhe,  porque  dizom  se  nào  queriam 
misturar  com  indios  :  porem  leinbrou-se-lhe  que  a  con- 
demnarem-se,  de  uns  e  outros  haverá  no  inferno,  e  es- 
tarão todos  muito  contra  sua  vontade,  e  a  salvarera-se, 
que  hào  de  estar  muito  a  seu  gosto  no  céo;  que  agora 
soffram  esse  purgatório,  sendo  que  os  de  peior  partido 
sào  os  indios,  pelos  enredos  e  injtisliça  dos  brancos  ;  e 
que  nào  deve  haver  dislincção  de  gentio  para  a  igreja, 
como  queria  entendesse  todos  o  apostolo  das  gentes.  Em 
o  domingo*  chrismou-se  muita  gente,  e  na  segunda  nos 
retirámos  pelo  rio  Xingu  acima,  que  n'esle  tempo  6  bem 
falto  de  peixe ;  e  como  apodreceram  as  ultimas  saccas 
de  arroz;  a  feijão  e  peixe  secco  fomos  levando  o  que 
restava  da  quaresma,  visto  que  nem  ovos  nem  lacticinios 
se  encontravam,  só  muito  acaso. 

Pelo  rio  Xingu,  subindo  de  Porto  de  Moa,  é  agrada-  * 
vela  viagem,  mas  muito  perigosa  no  verào  por  causa  dos 
ventos  e  pedras,  que  em  os  lados  tom  e  penetram  em 
restingas  ;  a  largura  é  de  quatro  e  cinco  léguas  em  par- 
te, O  arvoredo  vistoso  e  a  variedade  de  fructas  o  íaz 
notável,  como  sào  os  onaorazes  e  jotaís :  esta  ultima 
fructa  partida  é  transparente,  e  da  resina,  que  também  o 
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é,  se  servem  para  as  roturas,  e  pisada  é  notável  para 
soldar  felizmente  qualquer  ferida.  Nicoláo  Hoffman  fez 
óculos  da  mesma  resina,  e  uns  bem  notáveis  por  ex- 
cellentes  conservava  o  chantre  defunto  Lourenço  Alvares 
Roxo.  Vimos  fructas  muito  fragantes  e  amarellas,  cha- 
madas taparebas,  do  feitio  de  um  ovo  comprido.  Ha 
fructa  muito  bca  de  maracujazes,  de  que  já  falíamos,  di- 
zendo ser  fructo  da  fiôr  dos  martyrios,  accrescentando 
que  esta  é  de  varias  cores,  sendo  a  mais  bella  a  en- 
carnada ;  e  da  fructa  a  casca  é  que  se  aproveita  em  do- 
ce, e  útil  para  queixas  do  peito.  A  7  de  Março  parti- 
mos para  Veiros,  pelas  três  horas  e  meia  depois  da 
meia  noite,  e  chegámos  ás  oito  da  tarde,  navegando 
sempre  o  espaço  de  doze  léguas.  A  viagem  seria  feliz 
se  uma  cólica,  que  de  tarde  nos  apertou,  permittisse 
considerável  allivio,  que  só  tivemos  pelas  quatro  da  ma- 
drugada. 

A  viila  de  Veiros,  que  algum  dia  se  chamou  Itaru- 
russá,está  em  uma  borda  do  Xingu  a  leste,  subindo  de  Porto 
de  Moz  á  mão  esquerda;  foi  missão  dos  jesuítas,  e  a 
deixou  ultimamente  o  padre  Christovào  de  Carvalho  com 
magoa,  mandando  cortar  uma  grande  paineira  junto  ás 
casas,  que  sendo  extensas  têm  pouca  accommodaçâo ; 
por  cujo  motivo  estôo  principiadas  miias  casas  de  resi- 
dência magnilicas  pelos  mesmos  padres ;  porém  como  fi- 
caram informes  e  por  acabar,  assira  perseveram  expostas 
as  cxcellentes  madeiras  ao  estrago  do  tempo.  A  igreja  é 
grande,  e  padroeiro  o  glorioso  Baptista.  Eni  a  des|)0- 
dida  consolou  o  padre  Christovào  aos  iij<lios  com  a  pro- 
messa de  voltar  brevemente,  attribuinrlo  a  resolução  d».» 
o  mandarem  ir  a  clandestinas  ordens  e  artifícios  do  go- 
vernador e  bispo,  sem  que  o  rei  souhosse  cousa  algu- 
ma. Entregou  ain.ia  assim  tudo,  sem  eiiibart,'0  que  por 
um  caminho  ou  estrada  que  vem  dar  ao  Xingu,  pela 
qual  os  jesuítas  avisavam  por  terra  o  que  lhos  parecia, 
o  fizeram  ao  padre  que  nào  entregasse  cousa  alguma  aos  cléri- 
gos que  foram  á  posse,  e  estes  chegaram  primeiro  embarca- 
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dos,  porque  o  indio  que  era  o  portador  ficou  picado  da  co- 
bra, e  a  carta  foi  depois  iutcrceptada  pelo  novo  vigário, 
e  parar  á  secretaria  do  Estado. 

A  freguezia  é  de  quinhentos  vizinhos,  e  vivem  mui  lo 
pobres,  e  em  choças  derrotadas  e  cabidas,  e  têm  pouco 
sustento.  Vimos  na  freguezia  muitos  meninos,  e  se  for- 
mavam de  ambos  os  sexos  dois  coros,  que  na  igreja 
se  faziam  bem  attendivois  pelas  excellentes  vozes  e  de* 
votas  canções.  Ha  n'esta  freguezia  páo  roxo  fínissimoe 
ondeadi)  como  chamalote  d*aguas.  O  rio  foi  de  gran- 
díssima conveniência  para  os  jesuitas,  e  o  será  aos  na- 
turaes  se  se  aproveitarem  como  elles  do  excellente  páo 
cravo,  de  que  abunda  acima  das  cachoeiras.  Ha  quem 
anteponha  em  riquezas  este  rio  ao  Tapajós  e  Tocantins, 
affirmando  ser  inexplicável  a  grande  copia  d'ouro  acima 
das  cachoeiras.  Estas  distam  três  dias  de  viagem,  e 
sào  as  maiores  (jue  por  cá  se  conhecem  ;  atravessam  o 
rio  de  parte  a  parte,  e  parecem  postos  á  corda  os  pe- 
nedos que  as  formam,  a  quem  na  grande  cheia  cobrem 
as  aguas :  tendo  não  só  longitude,  mas  latitude  igual- 
mente consideráveis;  sào  por  isso  impenetráveis,  e  somente 
por  terra  se  sobe  acima,  e  depois  se  fazem  canoas  para 
o  negocio,  sem  embargo  que  hoje  está  impedido  còm 
o  gentio  bravo,  e  escandalisado  do  que  adiante  diremos, 
quando  fallarmos  em  Souzel.  D'estes  penedos  que  for- 
mam a  cadêa  e  travaçào  robusta  das  cachoeiras  ha  um, 
que  atirando-lhe  com  uma  pedra  ou  ferro,  responde  o 
som  de  um  perfeito  sino.  Se  nào  abunda  de  muitas  par- 
ticulas  de  metal  calcinado  pelo  tempo,  não  bastaria  a  con- 
cavidade que  se  diz  ter  para  o  effeito  referido  (  36  ) . 

Concluiu-se  a  visita  sem  mais  especialidade  que  o  pessi- 

(36)  Lembra-nos  ter  lido  na  America  Poríugueza  do  coronel  Pitta, 
descrevendo  o  prodígio  do  Autor  da  natureza  na  fabrica  da  capella 
de  Nossa  Senhora  da  Lapa,  em  o  rio  de  S.  Francisco,  que  na  abonada 
de  alabastro  estava  um  smo  da  mesma  pedra  com  a  lingua  de  fora,  e 
locava  muito  sonoro.     Fique  isto  assim. 
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mo  exemplo  de  um  iiiáo  religioso,  que  aqui  fora,  havia 
pouco  tempo,  parocho:  d*estos  inissioDarios  livre  Deus 
a  lodos,  e  a  elle  do  si  mesmo,  pois  levando-se  a  si  com- 
sigo  sabemos  ser  actnelmenle  o  escândalo  d'esles  povos. 
Vei(»  prcvenir-nos  primeiro  a  Porto  de  Moz,  dando  a 
noticia  que  o  director  de  Veiros  era  seu  inimigo,  sem 
assignar  causas  ao  ódio,  degenerando  isto  em  uma  ca- 
lumuia  vaga,  sem  prova  de  factos.  Examinando  a*fundo 
este  negocio,  veio  a  perceber-se  no  discurso  da  devassa, 
que  o  sujeito  vivera  concubinado  cora  uma  mulata  do 
director,  e  sem  embargo  de  ser  eminente  costureira, 
vendeu-a  seu  senhor  para  longe,  com  clausula  que  se  o 
novo  senhor  a  revendesse,  seria  a  elle  primeiro  senhor, 
em  ordem  a  evitar  conseguir  o  padie  o  compral-a,  C(.mo 
intentou  a  todo  o  custo;  esta  foi  a  clausula  irritante, 
de  que  o  religioso  inferia  o  o<lio  que  affirinava  ter-lhe 
Ignacio  Rodrigues  Chaves.  Teve  mais  o  desacordo  de 
mandar  fazer  em  a  ponta  de  uma  ilha  casa  de  madeira 
e  ramas,  dizia  elle  que  para  gallinhas,  e  fazendo  assistir 
alli  uma  india  velha,  mandou  concubinas,  <le  que  fez  pro- 
vimento para  serralho.  Ultimamente  coroou  as  suas 
emprezas  com  deixar  uma  rapariga  de  dez  para  onze 
annos  tào  sensivelmente  violada,  que  osnuvidos  da  gen- 
te da  villa  percebiam  os  gritos;  e  as  diligencias  de  al- 
gumas mulheres  para  a  ctirarem  so  frustraram,  nào  po 
dendo  melhorar  em  um  aiino  de  al;?umas  das  feridas. 
Achámos  uma  mulher  tida  e  havida  por  feiticeira,  a 
quem  os  indios  temem  muUo,  e  a  tolos  os  seus  cha- 
mados pag('*s,  isto  í'*,  uma  espécie  <le  saudadores,  que 
com  vari.is  superstições  fingem  ter  pacto  com  o  demónio, 
e  que  por  isso  ruram  com  varias  hervas  e  ciim  o  bafo,  o 
qual,  para  esto  eífeito,  espertam  com  muita  aguardente 
e  vinho  de  raizes ;  então  sopram  fortemente,  e  costu- 
mam persuadir  aos  outros  que  bebam  e  dansem  ao  hor- 
rendo som  de  uíua  taboca  e  tambor.  l)(»pois  de  bi»ai 
fatigados  tem  estas  dansas  duas  desfeitas,  ou  fingir  o  page 
uma  voz  estranha y  e  persuadidos  que  é  do  demónio   fo- 
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gem  todos,  ou  ir  cada  um  de  passeio  com  sua  india,  meios 
atordoados  das  bebidas.  A  pretendida  feiticeira,  já  adian- 
tada em  annos,  era  benzedeira,  e  tingia  que  n'ella  falla- 
va  a  alma  do  indio  N.,  o  mesmo  que  a  moça  de  Se- 
mide,  em  quem  dizia  fatiava  a  alma  de  Manoel  João,  e 
deixou  sà  o  mestre  Fr.  Ignacio  de  Attaide  a  exorcis- 
mos de  páo. 

Perto  da  villa  de  Veiros,  diífronte  da  bocca  de  Marioá, 
se  acham  rui  nas  de  um  fortim  que  tizeram  os  hollande- 
zes,  acerca  dos  quaes  recebemos  noticia  que  chegaram 
pelo  PO  dentro  a  este  sitio,  oníle  os  inJios  antigos  di- 
zem acharam  uma  príça  de  artilheria  ;  espécie  que  nos 
foi  nova,  j)ois  nas  memorias  d'aquellc  tempo  achamos 
somente  subiram  até  Gnrupíi  e  Parii,  onde  C( arrendo  o  rio 
abaixo  íi/eram  outro  fortim,  e  se  diz  subira:!*  a  serra. 
Temos  por  muito  provável  que  as  panellas  de  pedra  foram 
obra  sua,  porque  hollande/  custa-lhe  passur  sem  ollia  do 
Egypto:  os  apóstolos  cuidavauí  mais  no  pasto  d'alma,  ainda 
que  nào  implicava  ensinarem  a  conservar  co  n  comnio- 
didade  a  vida  aos  próximos  :  porém  o  certo  é  que  os 
Índios  entre  apóstolos  e  evangélicos  distinguem  pouco,  e 
com  a  mesma  facilidade  com  que  attribuem  ao  seu  cha- 
mado Somo  (isto  éS.  Thomé)  a  invencjão  das  panellas, 
as  atlribuiriam  a  Vandergorp  e  Vanderfling,  se  lho  fi- 
casse espécie  impressa  doestes  dois  flamengos. 

A  12  partimos  para  a  villa  de  Pombal,  que,  distando 
duas  léguas,  pelo  rio  acima,  ao  lailo  esquerdo,  se  cha- 
mou algum  dia  Pihaohiri  Tem  boa  igreja  dedicada  ao 
glorioso  Baptista,  e  um  altar  collateral,  onde  estr«o  duíss 
boas  imagens  de  N  IV  S.  Bento  e  d»  Senhor  S.  Ignacio 
de  Loyola.  O  povo  tem  oitocentas  pessoas,  e  leve  des- 
cimento ha  pouco  tempo  de  indios  novos,  que  já  estáo 
baptizados  ;  na  visita  se  confirmaram  quatrocentas  pes- 
soas. Não  houve  que  nolar  fora  «lo  commumem  os  costu- 
mes; e  no  que  pertence  .i  historia  natural  sórnente  se 
oíTerece  observar  que  ha  muitas  aves,  entre  ellas  as  que 
se  chamam  picapáos,  pela  industria  com  que  formam  ninhos 
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em  trotícos.  À  esta  ave  se  diz  deverent  alguns  poucos 
índios  o  raro  segredo  ou  conhecimento  de  certa  planta, 
com  a  qual  dizem  se  faz  flexivel  e  brando  o  ferro  como  a 
cera.  Figuram  pelo  modo  seguinte  a  espécie  do  pheno- 
meno.  Por  brinco  ou  travessura,  pretendem  se  atraves- 
sara um  prego  á  entrada  do  ninho,  e  que  a  ave  vendo 
o  impedimento  procurara  uma  herva,  cora  a  qual  to- 
cando e  esfregando  com  o  bico  o  ferro,  pudera  facil- 
mente cortal-o.  Flste  é  o  modo  com  que  contam  o  in- 
vento, e  dizem  ter-sc  praticado  muitas  vezes  com  dili- 
gente observação,  porém  que   com  raríssimo  effeito(37). 

A  ser  verdade,  providencia  é  do  De'iis,  pois  nâo  have- 
ria segurança  nas  cadêas,  o  quem  para  a  recta  admi- 
nistração da  justiça  tira  forças  ao  demónio,  nâo  havia 
de  facilitar  tanto  o  conhecimento  das  natiiraes  em  nu 
médio  tào  fácil  e  lào  prompto.  A'  mesma  providencia 
do  Senhor  atlri^uimos  perder-sc  o  livro  que  escreveu 
das  plantas  desde  o  cedro  até  o  liysopo,  havendo  muitas 
perniciosas,  quo  só  cheiradas  influem  e  inclinam  a  bem 
indignos  elleitos ;  sendo  que  outra  se  lhe  oppõe  com 
effluvios  taes,  que  apenas  tocaram  nas  mamillares  do  ol- 
facto rebatem  de  sorte  os  ímpetos  nntura(ís  da  conserva- 
ção da  espécie,  qne  esta  perigaria  se  nào  fosseni  pouco 
duráveis  as  consequências  da   applicaçào  da  plantn. 

Nào  tem  gado  a  freguezia, porque  o  extinguem  todo  cruéis 


(  ÍTT  )  í>  in»*siM«»  rcfen'  r.oiii  poina  «!ilf<Mi'nt;:i  o  coroní»!  Pitta  na 
sii.i  AmericfU  f  apoiíla  v:\^n  il(»  t\\\v  íiHinn.t  »^iT  Ipslorfiiinha  nesst>a 
iiiieiíiíTiin  (»in  o  -iilio  d»'  N.ihib;»,  <iuar«Mi!a  l^íruas  <lisl-aiite  da  Hatiia. 
O  niosiiH)  (HiNÍMiosa  mn  viairpin>  do  ^Tiind»' probidndr  p  jaizo,  cha- 
mado (^aol;uio  Ferreira  i\c}  Valh»,  naliir.ild**  .\í;ilo/iiili<>s,  aflirniaiulo 
3u(»  na  ridadp  do  Loaiidado  rrino  do  .\ntroli  icr.  sou  iniiào  pnMi- 
{^Tii  corto  ostTavo  por  Innosso,  o  dizondo  nutro  quo  ollp.  so  (jui- 
zoshe  estaria  li\ro,  poniu^  coiihoria  a  lnM'\a,  o  r.onliruiando  o  oscravd 
proso,  consofruida  licpmja  prinioiro,  m:iudou  husívar  a  horva,  (jufi  ro- 
cebou  por  mí\o  do  uma  nojrra  (pip  llip  communicàra  <»  ronliocimonln 
da  planta,  o  osfropndo  o  ferro  o  puz^ra  como  ivra,  o  deslizóra  <» 
{írilliào.  SíMitpnra  ò  do  jrrandos  llioolo^'«'S  que  cada  ospocie  tom  sou 
anjo  da  guarda,  cm  ordrm  a  roasor\ar-M',  modianle  o  instinclu  da 
natii^cza  excitada. 
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morcegos.     De    fructas  tem    a  laranja    da  China,    e    de 
grandeza  extraordinária,  mas  a    formiga  come  as  folhas, 
e   por  isso  ha  poucas    arvores  :  no   porto  tem  duas  de 
jenipapo,    bem  agradáveis  balizas  a  quem  chega  ás  praias: 
tem  fructas  agrestes.     Os  indios  d'esta  freguezia  sào  de 
grande  viveza ;  em  corhprehender  tem  facilidade  notável, 
a  mesma    em    perder    o  comprehendido,    logo  que  váo 
para  as  roças.     A  17  de  Março  deixámos  a  villa  de  Pom- 
bal, pouco  satisfeito   do  parocho,    por  menos  instruído; 
e  ainda  que  muitas  vezes  ouvimos  dizer  que  paca  este 
bispado  bastava  que  os   parochos   soubessem  a   doutrina 
christâ,  e  no   mais   que    recorressem   ao   bispo,  as  dis- 
tancias só    facilitam    ujuitas  vezes  o    recurso  a  Deus,  e 
cego  nâo  deve  guiar  cegos,   porque  é  caminhar  ao  pre- 
cipício.    Razào  por  que  o  doutíssimo   Montenegro  deseja 
aos   parachos  de  índios  bons   theologos.     Plâo  ha  muito 
tempo  que  um  vigário,  acudindo   a   ver  uma  india   que 
gritou  por    i>lle  nas   praias  do    Paru,  indo   na  bocca  de 
um  jacaré,  o  vendo-a  debaixo  d*agua,  mas  com  uma  mào 
em    cima   em    movimento,    não    se  atreveu  a  dar-lhe  a 
absolvição  debaixo   de  condição,  ainda    admoestado   pelo 
advogado  Mathias  da  Silva  Gajo.  Mas  que  remédio  n*este 
desamparo?    Lembra-nos     o  que  dizia  monsenhor  Tres- 
sen,  bispo  de  Kouen,    o  o  referia  nosso  amigo  Mr.  Blon- 
del — A  igreja  de  Deus  ha-se   de   lavrar,  se   nâo  for  com 
boib,   será  com  asnos. 

Concedemos  três  dias  de  jubileu  ao  povo  :  nem  uma 
só  alma  se  aproveitou  d'elle.  Esla  villa  pertenceu  pri- 
meiro aos  jesuilos,  o  ultimo  foi  o  padre  alleraào  Lourenço 
Caulen.  Km  o  dia  seguinte  pelas  sois  horas  <•'  manhã 
partimos  do  uma  enseada  chamada  de  Xingu  Tíipera, 
atravessando  direitamente  a  Sonzel,  que  fica  defronte 
em  cnja  travessia  gastámos  até  ás  dez  horas  do  dia.  E' 
a  mais  p»'.igosa  [massagem  d'esle  caudaloso  rio,  que  com 
as  grandes  cheias  se  deixava  temer  pela  força  de  arre- 
batadas corre  tes,  ainda  que  cumprehendiam  a  largura  de 
quatro  léguas.     Aconselhamos  a  todo  o  homem  maduro 
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e  de  juhzo  perr^i  uma  noite  em  Xingu  Tapera,  para  atra- 
vessar pela  manhã  o  rio,  som  ouvir  os  ditos  fáceis  dos 
intrépidos  ou  sem  pavor,  que  com  a  mesma  sincerida- 
de com  que  faliam  se  alagam,  e  depois  contam,  como 
milagre,  o  successo,  e    outros  perigos  a  cada  passo. 

Logo  que   chegámos  abrimos   visita.     A  Igreja  é  das 
melhores,  tem   bons  altares,     sacrário,   púlpitos  e   coro. 
E'  a  invocação  do  Senhor  S.  Francisco    de  Souzel,  villa 
que  antes    se  chamou    aldêa    de    Aricara.     Tem    muito 
boas  casas   de   residência,    e  foi  tudo    da  administração 
dos  jesuítas.  A  gente  é  pouco  menos  que  barbara,  de  vida 
ociosa,  e  com    ódio  aos  brancos    bom  notável.     E'   im- 
possível perdermos  o  ponto  de  vista  que    a  cada  passa 
encontrámos  nos  vestígios  dos  padres  da  companhia.  Aqui 
esteve  missionário^  um     padre   Manoel  dos    Santo»,    ho- 
mem insolente,   murmurador  egrégio,  com   outras  pren- 
das ;  ainda   assim  *  entregou    fielmente  tudo    o  que  per- 
tencia   a    igreja    e    ao  commum,    affirmando    que    fora 
advertência   do  Sr,  bispo ;  e  accreseentatido  o  seu  génio 
de  bobo,   quem  o  havia  de   ouvir  ?  Um  capucho  com  as 
duas    viseiras    nas    orelhas.     Emendou    n'esta   freguezía 
o  erro   que  commetteu  em  Javari,    onde  simiiu  e  occul- 
tou    tudo  ao  tenente-coronel  João  Filippe  Barbosa.  Quan- 
do os  jesuítas   fundaram  em  Javari  com  o  titulo  de  mis- 
são   e    feitoria,  fui    o    padre  Manoel  dos    Santos  a  esta 
empreza,  e  como  quer  qtie    tirassem  os   padres  das  suas 
aldèas  quatro  casaes  de  cada  uma,  os  de  Souzel,  a  quem 
coube,  além   da    mesma  quota,    maior  numero,  em  cas- 
tigo de  deixarem  as   canoas  de   negocio  dos   padres  sem 
traficar,  se   ausentaram    muitos  para  o    mato,  de  que  al- 
guns tem  sabido  :    os  outros  porém,  em  encontrando  no 
mato  Índio  aldeado,   lhe    perguntam  logo  se  são   de  Sou- 
zel, por  aquelle  modo    e    energia  com  que  no    mar  se 
diz  ao  ver  náo   inimiga    —Será   de  Argel  ou  de  Salé? — 
Tal   é  ódio. 

Dos  Índios  que  se  achavam  n*esta  freguezia,  hoje  de  qui- 
nhentas almas,  uns  são  de  nação  Wayapi,  outros  Juruunas: 
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estes  últimos  sâo  anthropophagos  nos  serlões.  Sõcce- 
deu  vir  um  escondidamente  fi  villa  ver  seus  parentes,  ó 
saber  d*elles  que  cousa  era  nmr*  cabeça  de  negro  que 
trazia  e  outra  de  vacea,  porque  os  parentes  do  mato, 
dizia  elle,  acharam  eni  uma  campina  muito  acima  das  ca- 
choeiras aquelle  bicho  de  cornos  grandes,  e  aquelle  ho- 
mem Pixuna  ( isto  é,  de  côr  negra)  que  nunca  tal  viram. 
Como  este  rio  Xingu  passn  por  minas,  e  n*elle  se  mette  o 
rio  Cuiabá,  pôde  ser  gado  que  se  fez  a  monte,  e  algum  ne- 
gro fugido  ou  mandado  guardar  gado  por  seu  senhor. 
Como  já  dissemos  são  impenetráveis  as  cachoeiras  :  o 
modo  de  penetrar  o  rio  »;  caminhar  por  terra,  e  fazendo  des- 
cimento de  gentio,  formar  povoação  acima,  e  canoas  na  ri- 
beira, e  da  parte  de  baixo  o  mesmo.  Nâo  é  idéa  meta- 
physica,  pois  já  esteve  povo  algum  tempo  aldeado  acima 
das  cachoeiras  com  o  padre  Roque  Undefund,  que  o  tra- 
tou com  rigor  tal,  que  pozeram  fogo  á  povoação,  e  se  met- 
teram  ao  mato,  e  escapou  o  padre  por  aviso  de  uma  índia. 
O  sitio  era  junto  ao  igarapé  chamado  Anaoar,  pelas  muitas 
arvores  d'esta  fructa  ;  bem  comprehendido,  que  o  gentio 
já  sabe  que  não  o  fazem  escravo,  nem  branco  já  captiva 
Tapuya. 

Quando  o  padre  Santos  se  despediu  de  Souzel  apparece- 
ram  muitas  prisões  e  instrumentos  de  castigos  do  seu 
ministério,  em  que  trocou  o  apostólico,  tratando  cruelmente 
aos  Índios  por  este  modo,  senão  ad  inaioreui  Dei  gloriam^ 
por  esta  negra  honrilha  de  servir  bem  aos  interesses  da 
ordem,  seguindo  mais  n'estas  fadigas  as  máximas  de  Alouzo 
Ramplon  no  Quevedo,  que  as  do  V.  padre  Àlonso  Rodrigues 
no  Tratado  de  perfeição  e  virtudes  christãs.  Em  o  livro 
dos  óbitos  que  se  nos  fez  presente  se  acha  um  assento  que 
diz  que  «  o  padre  Lazaro  Duarte  fallecéra  n*aquella  missão 
c(  ( isto  é  nas  casas  ),  que  era  um  santo  homem,  e  muito  ze- 
«  loso  da  salvação  das  almas.  »  E*  preciso  fazer  uma  re- 
flexão breve,  até  por  obrigação  do  oíGcio,  imitando  ao  Sr. 
bispo  deNankin  D.  Fr.  Francisco,  que  vendo  uma  relação 
impressa  em  Lisboa  em  elogio  de  um  jesuita  com  o  titulo  de 
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protomartyr  de  Nankín,  escreveu  uma  carta  ao  inquisidor 
Ribeiro,  deciarando-lhe  a  morte  que  tivera,  e  os  péssimos 
costumes  por  que  fora  justiçado.  K'  o  caso  do  nosso  santo 
homem  capaz  de  nos  humilharmos  todos,  conhecendo  a 
própria  miséria,  e  que  somos  capazes  de  muito  mais. 

Achava-se  o  padre  Lazaro  Duarte  na  aldéa  de  Veiros,  com 
a  vida  activa  se  descuidou  de  procurar  a  Deus  na  oração,  e 
amancebou-se  com  uma  mulher  casada.  O  marido,  indo 
para  fora  da  terra,  voltou  de  noite  á  sua  casa,  ntlo  achou 
a  mulher,  foi  para  se  desenganar  á  residência,  o  achando 
as  portas  abertas,  foi  encontrar  em  um  cubículo  aos  dois 
infelizes :  levava  na  mào  um  machado ;  o  padre  apagou  o 
candieiro,  porém  ficou  com  duas  feridas  na  testa  e  rosto, 
nâo  profundas.  Divulgou-se  logo  o  caso,  e  passando 
d'ahi  a  pouco  o  provincial  Francisco  de  Toledo  ao  rio  Xingu, 
não  aportou  em  Veiros,  passou  de  largo  para  Souzel  O 
padre  Lazaro  se  metteu  em  tal  cólera  e  desesperação,  que 
preparou  e  tomou  uma  purga  de  quintilio  em  dose  avança- 
da, e  se  foi  immediatamente  metter  no  rio.  Acudiu,  como 
pretendia,  uma  febre  ardentissima  ;  então  chegou  o  padre 
nionisio  Regis  a  procural-o  da  parte  do  provincial,  assim 
o  embarcaram  para  Souzel,  e  deixando-o  na  cama,  em  o 
dia  seguinte  o  acharam  morto,  e  sem  sacramentos  foi, 
ejaz  sepultado  com  o  seu  elogio.  Este  é  o  caracter  que 
o  deve  substituir. 

Em  o  vizinho  sitio  d(»  Pombal,  e  theatro  da  tragedia,  es- 
teve missionário  o  padre  Manoel  AíVoíiso,  e  sahindo  uma 
noite  lóra,  deu  pancadas  no  irmàodo  principal  e   o  acuti- 
lou  ;  d'aqui  se  originou  um  levantamento  em   qtie  lho  ar- 
rombaram   cinco    portas,  escapou  com  uns  brancos  em  o 
mato,  o  no  dia  seguinte  fugiu.     Para  vindicar  esta  injuria 
se  esc<?lheu  o  padre  João   de  Sousa,    lioinom   valoroso, 
desatinado,    e  que    com   provas  de   qno    podia   empatar 
vasas  a  Nero,  pareceu  hábil  ministro.  Chegou  á  Pombal, 
e  tantas  surras  mandou  dar  nos    indios,   atados   primeiro 
aos  grossos  troncos  que  servem  do  sustentar  a  torre  dos 
sinos  defronte  da  igreja,  que  acudiam,  como  aos  açougues. 
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os  cães  a  lamber  sangue.  D'estas  cousas,  e  também  da 
prisão  da  mulher  do  principal  Ignacio  da  Rocha,  tomou 
este  motivo  para  dar  comsigo  em  Rio  Negro,  queixando-se 
ao  general  Francisco  Xavier  do  Mendonga  Furtado,  que  es- 
tando para  descer  trouxe  em  sua  companhia  o  índio,  e  dei- 
xada a  comitiva  em  Porto  de  Moz,  foi  a  Pombal,  soliou  a 
mulher,  e  indemnisou  omarido,  e  na  sachristia  da  irgeja 
f aliou  com  o  padre,  a  quem  logo  mandaram  render  os 
prelados. 

A  18  de  Março  deixámos  Souzel  e  os  montes  que  servem 
de  muro  á  villa,  onde  os  índios  colhiam  páo  cravo  para 
queimar,  antes  que  lhe  desse  estimação  e  valor.  D*ahí 
atravessando  a  bahia  em  oito  horas,  se  chegou  a  Veiros. 
Em  o  seguinte  dia  de  S.José,  depois  de  missa,  navegamos 
doze  léguas  ate  Porto  do  Moz,  onde  estivemos  no  domingo. 
Aqui  nos  falia ram  dois  sargentos  que  desciam  de  Rio  Ne- 
gro, (lando-nos  a  noticia  de  que  os  hespanhoes  tinham  eva- 
cuado os  sítios,  onde  estavam,  havia  tempo,  postados  acima 
das  cachoeiras,  porém  que  as  preparações  continuavam  da 
nossa  parte  :  diziam  ser  a  causa  da  retirada  as  fomes  que 
padeciam,  e  de  caminho  nos  significaram  nào  ser  pouca  a 
que  os  acompanhava  actualmente  na  sua  navegação.  Fí- 
zemol-os  descançar  um  dia  com  a  nossa  família,  e  se  lhes 
deu  para  a  canoa  a  farinha  e  peixe  secco  necessário  até  á 
cidade  para  elles  ( c  para  índios  de  voga )  que  mostraram 
agradecer  mais  que  vulgarmente,  o  que  nào  é  ordinário  em 
soldados,  exceptuando  os  que  tem  obrigações  por  nascimen- 
to ou  educação. 

(  Continua. ) 
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VIAGEM 


De  Cuyabd  ao  Rio  de  Janeiro^  pelo  Pa/raguay^  Corrientes^ 
Rio  Grande  do  Sul  e  Santa  Catha/rina,  em  1846,  por 
Henrique  de  Bea/wrepaire  Rolian^major  do  imperial  corpo 
de  engenh^osy  e  membro  correspondente  do  Jnstiíuío. 


Empregado  na  província  de  Mato-Grosso  desde  1844, 
não  me  teria  decidido  a  interromper  os  trabalhos  a 
meu  cargo,  se  se nâo  tivesse aprisentádo a occasiâo  de  co- 
nhecer o  Paraguay,  e  de  vizitar  pela  segunda  vez  o  Rio 
Grande  do  Sul.  N^este  empenho,  aproveitei-me  da  licenga  de 
seis  mezes,  que  me  concedeu  o  governo  imperial  para  vir 
á  corte,  licença  que  chegou  a  Cuyabá  em  dias  de  Março  do 
corrente  anno,  quando  se  dispunha  a  sabida  de  duas  ca- 
nhoneiras, que  iam  estacionar  em  Assumpção. 

Vou  pois  relatar  o  que  de  mais  importante  observei  du- 
rante este  meu  trajecto  ;  e  como  sou  o  primeiro  que  o  ef- 
fectuei,  mencionarei  todas  as  circumstancias  que  poderáõ 
servir  de  guia  a  outros  viajantes.  Também  darei  algumas 
noticias  relativamente  ao  estado  physico,  moral  e  histórico 
d'aquelles  lugares  que  nos  sào  menos  conhecidos. 

N'este  trajecto  contam-se  proximamente  oitocentas  e  qua- 
tro léguas  piTluguezasdc  três  mil  braras,  ou  mil  e  duzen- 
tas e  seis  léguas  paraguayas  de  duas  mil,  distribuidas  pela 
maneira  seguinte  : 

De  (luyabá  â  Assumpção,  \iagem  flu- 
vial, oní  direcção  do  S 294  log.port.,  441  leg.  parag. 

De  Assuinpçào  a  liapúa,  por  terra,  ao 
S.    K r)5    »      ».  821/2    »       » 

DeltapUaaS.  Borja,  idem,  ao  S....    20    «      »    30        d       » 

De  S,  Borja  ao  Rio- Pardo,  idem,  ao 
E.  8.  E 95    X)      »    1421/2»       » 
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Do  Rio-Pardo  a  Porto  Alegre,  fluvial, 
a  L 30  leg.  port.  45  leg.  parag. 

De  Porto- Alegre  ao  Rio  Grande,  idem, 
ao  S.  S.  0 60      »      »    90    »      » 

Do  Rio  Grande  a  Santa-Catharina,  ma- 
rilima,  ao  N .  N .  E 120      »      »  180    »      i> 

De  Santa- Catharina  ao  Rio  de  Janei- 
ro, idem,  idem 130      j»      »  195    d      j» 

As  distancias  que  menciono  no  decurso  do  meu  itinerá- 
rio são  sempre  referidas  a  léguas  porluguczas. 

Abril,  dia  7.  —  Embarquei  no  porto  de  Cuyabá  ( 1 )  pouco 
antes  do  pdr  do  sol,  em  iiriia  canda  do  Estado  que  acom- 
panhava as  canhoneiras  Vinte  e  três  de  Fevereiío  e  Dezoito 
de  Julho^  sob  o  commando  do  capitão  de  fragata  Augusto 
Leverger,  o  seu  immediato  o  capitão  Lúcio  Ribeiro  de  Al- 
meida Raposo.  O  pr(?sidonte  da  província,  autoridades, 
numerosas  pessoas  e  amigos  assistiram  á  nossa  sahida,  que 
se  elTecluou  iminediatamente. 

As  margens  do  Cuyabá,  á  excepção  das  primeiras  trinta 
léguas,  são  desertas  e  sujeitas  ás  inundações  no  tempo  da 
crescente.  Por  ellas  e  pelas  do  S.  Lourenço,  Paraguay  e 
lag(^a  (lahyba,  vaguêani  os  (inatos.  Estes  indígenas,  di- 
vididos em  famílias  isoladas  entre  si,  são  polygamos,  e  a 
um  conheço  rom  doze  mulheres  e  numero  proporcional 
de  filhos,  pelo  que  lhe  chamam  os  nossos  João  Rebanho.  O 
amor  da  independência  os  conserva  n*estas  solidões,  (»ndr. 
ninguém  rs  incommoda,  e  ii'este  sentido  sâo  elles  mais  fe 
lízes  que  algumas  hordas  sedentárias,  a  quem  a  civilisaçc  o 
se  tem  apenas  mostrado  pelo  lado  que  menos  lisongeia  o 
homem  simples.  Não  tendo  casns,  rontentam-se  com  pe- 
quenos ranchos  de  ramagens,  quo  fazem  á  pressa  quand(* 
os  amtaçd  a  chuva,  e  passam  a  maior  parte  do  tempo  em 
suas  canòcis,  onde  accommodam  tudo   o  que  lhes  perten- 

(1)  Lai  15°  ae*  S.,  Long.  58«  45'  f)r,.  xM.  de  Paris.  Mesmos  hemis- 
pherios  para  todas  as  latitudes  e  longitudes  que  menciono. 
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ce  :  mulheres,  filhos,  cães,  gatos,  aves  e  armas.  Andam 
nús,  e  apenas  combrem-se  ás  vezes,  e  por  ceremonía, 
quando  se  lhes  apresentam  estrangeiros.  Às  mulheres  sâo, 
a  este  respeito,  um  tanto  mais  acauteladas  que  seus  mari- 
dos. Em  ambos  os  sexos  deixam  crescer  o  cabello  :  os 
homens  o  ligam  fortemente  no  alto  da  cabeça,  em  forma 
de  cauda  ;  as  mulheres  porém  o  deixam  cahir  desgrenha- 
damente  sobre  os  hombros  e  as  costas.  Mui  destros  no 
manejo  do  arco  e  frecha  e  da  zagaia,  são  temerários  os 
GucuSs  na  incansável  guerra  qae  dirigem  ás  onças  e  aos 
tigres,  de  cujas  pelles,  bem  cimo  das  de  lontra  e  outros  ani- 
maes,  fazem  seu  opíncipalcommercio,  em  troca  de  ferramen- 
tas e  outros  artiU^  Vivem  da  caça  c  da  pesca,  de  que  muito 
abundam  estas  regiões,  e  prestam  alguns  serviços  aos  via- 
jantes, quando  a  recompensa  olTerecida  lhes  parece  corres- 
ponder á  importiu»cia  do  trabalho  que  se  lhes  propõe  ;  do 
contrario,  e  receiosos  <le  serem  lesados,  resistem  a  todas 
as  solicitações,  etiào  ha  então  razào  que  os  possa  conven- 
cer. Entretanto,  passam  por  honrados  e  leaes  nos  seus 
tratos,  qualidades  que  lhes  nào  nego,  devendo  ao  mesmo 
tempo  advertir  que  sào  avarentos,  ciumentos,  e  mui 
decisivos  nas  suas  res!)lurões,  que  um^^mou  um  não  fir- 
ma para  sempre.  E*  sua  língua  mui  guttnral ;  porém  no- 
ta-se,  nos  que  faliam  portnguez,  uma  forra  de  expressão  que 
os  torna  eloquentes.  Um  Guató,  a  quem,  em  outra  via- 
gem, recusei  fornecer  diversos  objectos  que  me  pedia  com 
muita  inslaiiria,  o  que  altrihuiu,  sem  duvida,  a  mesquinha- 
ria minha,  dirigiu-me  estas  mortificantes  palavras  :  «  Peço 
porque  sou  pobre  ;  mas  rejo  que  és  ainda  mais  pobre  do 
que  eu,  » 

D/a  15. — Chegámos  á  confluência  dí»  Cuyal).!  no  S.  Lou- 
renço (2),  dejiois  de  setenta  e  três  léguas  de   navegação. 

lixa  17. — Com  mais  dois  <Uas  d(^  viagem,  em  que  percor- 
remos vinte  e  cinco  léguas,  entrámos  no  rio  Paraguay.   Até 


(2)  Lat.  n°  19'  43",  long.  51)<»  10', 
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aqui  soo  os  terrenos  margínaes  chatos  e  bordados,  ora  do 
arvoredos,  e  ora  de  campos.  Apenas  s« descobrem,  pelas 
margens  do  Cuyabá,  algumas  cullinas,  qnaes  a  pittoresca 
e  pouco  extensa  serra  do  Melgaço,  e  o  morro  do  Caracará, 
á  margem  direita  do  S.  Lourenço. 

A  margem  esquerda  do  Paraguay  continua  aserchata  ;  a 
outra  c,  pelo  contrario,  guarnecida  de  altas  montanhas,  que 
se  avistam  de  longe,  formando  varias  serras  que,  prin- 
cipiando ao  sul  da  lagoa  Uberava,  se  estendem  até  o  forte 
de  Nova-Coimbra,  apresentando  também  alguns  serros  e 
morros  destacados,  mais  ou  menos  afastados  do  rio.  A 
falta  de  dados  positivos  sobre  a  orngrophia  ou  descripçâo 
das  montanhas  da  província  de  Mato-Grosso,  me  impede  de 
dar  uma  descripçào  mais  circumstanciada  doestas  serras  e 
de  determinar  o  systeuiaa  que  pertencem.  Os  terrenos  ala- 
gadiços ije  ambas  as  margens  do  Paraguay  formam  o  que 
alguns  geographos  chamam  lago  Xaraez^  denominação 
viciosa,  por  nào  serem  essas  aguas  permanentes,  e  só  re- 
sultarem dos  Iresbordamentos  periódicos,  que  principiam 
em  Fevereiro  e  acabam  em  Agosto,  sendo  a  máxima  cheia 
em  Junho. 

Dia  19. — Depois  de  havermos  successivamente  passado 
pelas  Pedras  dí3  Amolar,  Caveiras,  Dourados,  Chanés,  La- 
rangeiras  e  Sucury,  que  fazem  parte  das  serras  de  que  tenho 
fallado,  deixando  á  esquerda  a  bucca  septentrional  do  Pa- 
raguay-Mirim,  que  forma,  com  o  alveo  principal  do  rio 
uma  ilha  de  onze  léguas  de  comprimento,  chegámos  com 
trinta  e  duas  léguas  de  navegação,  a  Corumbá  (3),  antigo 
Albuquerque,  fundado  em  1778.  Esta  povoação,  situada 
no  alto  de  aprazível  outeiro,  donde  a  vista  se  alonga  no 
quadrante  do  norte,  está  hoje,  por  assim  dizer,  reduzida 
a  ruínas,  co.aprehendida  a  própria  capella  e  o  quartel 
do  destacnmento.  Terá  cem  habitantes  de  casla  caèorí?  ou 
ca/ttôtt,  que  se  sustentam  de  cara,  peixe,  cocos,  mel  e  al- 


(3)  Lat.  10»  ()•  8",  lonfí.  59»  56'  45' 
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gum  feijão,  milho  <*  mandioca,  quo  plantam  Reduz-se 
a  sua  industria  a  algum  tecido  grosseiro  e  á  fabricaçfto  de 
cal,  de  cujo  carbonato  ha  grande  quantidade  n'este  lugar. 

Tivemos  esta  noite,  a  bordo  de  uma  das  nossas  canoas, 
uma  visita,  que  esteve  longe  de  nos  agradar :  foi  a  de 
um  sucury  (  òoa),  que  como  se  sabe,  é  o  maior  dos  opbi- 
dianos.  Vsie  que  se  conseguiu  matar,  era  de  dezoito  pal- 
mos de  comprimento,  e  portanto  muito  novo,  toado  os 
mais  velhos,  segundo  dizem,  mais  de  cincoenta.  Taes  visi- 
tas acontecem  quando  se  conservam  a  bordo  capoeiras  com 
gallinhas,  cujo  cheiro  lhes  desperta  o  appetite.  E*  a  se- 
gunda vez  que,  por  idêntico  motivo,  presencio  tâo  desa- 
gradável c^so.  Na  primeira,  que  teve  lugar  em  Março 
do  anno  passado  achava-me  nos  pantanaes  de  Cuyabá.  Meus 
companheiros  se  haviam  accommodado  em  terra,  ficando  eu 
só  na  canoa,  onde  tinha  a  minha  cama.  Despertei  de  so- 
bresaltOy  pelo  alarido  que  fizeram,  horrorisados  da  situa- 
ção em  que  me  viam.  Receiosos  de  usar  das  armas  de  fogo 
procuraram  afugentar  o  enorme  reptil,  que,  por  Gm,  mer- 
gulhou nas  aguas  do  pantanal.  Confesso  ingenuamente  que 
nâo  passei  tranquillo  o  resto  d'aquella  noite. 

Além  do  Sucury,  outras  cobras  ha  venenosas,  que  fre- 
quentam os  lugares  húmidos  Os  rios  e  lagos  também  ali- 
mentam diversas  espécies  de  jacarés,  que  apezar  do  soa 
timidez  apparente,  sáo  de  reconhecida  voracidade.  Outro 
habitante  não  menos  temivel  das  aguas  é  a  piranha,  o  mais 
carnivoro  dos  peixes,  bem  que  seu  tamanho  nâo  exceda  tal- 
vez de  doze  pollegadas  de  comprimento. 

As  florestas  servem  de  abrigo  a  feras  de  outra  ordem. 
Nào  poucas  vezes  se  ouve  o  urro  nocturno  da  onra,  em  pro- 
cura da  companheira,  que  lhe  responde  de  longe,  ou  deses- 
perada pela  fome  que  a  persegue. 

De  todas  as  alimárias  porém  que  se  observam  n'estas  e 
outras  paragens  da  America,  nenhuma  ha  que  em  tào 
pequenas  dimensões,  seja  mais  intolerável  que  o  mosqui- 
to. Dia  e  noite,  seus  numerosos  e  sempre  nascentes  en- 


—  881  — 

xames  investem  o  viajante,  e  lhe  fazem  mais  quê  tudo, 
desejar  o  termo  de  sua  jornada. 

Mas,  em  compensação, outros  animaes  ha  que  nos  oíTerecem 
um  alimento  fácil  sadio  e  exquisito.  Taes  sâo  os  veados,  âs 
lebres»  as  pacas,  as  cutias,  os  porcos,  diversos  gallinaceos 
e  gralatores,  e  mais  de  sessenta  espécies  de  peixes  de 
delicado  sabor.  Na  minha  Corographia  da  provinda  de 
Mato^rosso  darei  mais  ampla  noticia  doestes  e  outros 
productos  naturaes. 

Dia  20. — Continuámos  a  descer  o  Paraguay,  que  de 
Corumbá  á  bocca  meridional  do  Paraguay-Mirim,  espaço 
de  quatro  a  cinco  léguas,  corre  para  leste.  Deixámos  á 
direita  a  serra  do  Rabicho  e  do  Urucú,  e  os  morros  da 
Bundalta,  do  Macaco  e  outros.  A'  esquerda  ficaram-nos 
a  bocca  meridional  do  Paraguay-Mirim  e  as  confluencias 
dos  rios  Taquary  e  Mondego  ,  antigo  Mbotetehú  ou 
Guaxiby,  por  muitos  chamado  rio  de  Miranda,  por  es- 
tar em  sua  margem  direita,  a  umas  quarenta  léguas 
acima  da  sua  barra,  o  presidio  d'este  nome.  Com  de- 
zesete  léguas  de  navegaç&o,  chegámos,  a  21,  á  praia  da 
Fiúva. 

Na  distancia  de  uma  légua  para  o  interior,  se  acha  a 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Albuquerque 
*(  4  ),  que  é  a  residência  do  commandante  do  distrícto 
militar  do  Baixo-Paraguay.  A  população  total  d*este  lu- 
gar será  de  mil  e  seiscentas  almas,  comprehendidas  uma 
aldèa  de  Gua/nds^  uma  de  Giiaicwús,  nas  suas  proximi- 
dades, e  outra  de  Kinikmdos^  d'ahi  três  léguas,  no  Mato- 
Grande,  onde  se  ocrupam  da  agricultura,  e  são  mui 
trabalhadores.  Três  dias  nos  demoramos  n'este  lugar,  e 
fui  em  um  d'elles,  em  companhia  do  capitão  Lúcio  Ri- 
beiro e  João  de  Moraes  Biieno,  visitar  os  estimáveis 
Kinihindos^  já  meus  conhecido^,  que  tanto  prazer  tive- 
ram em  ver-me,  quanto  sensíveis  se  mostraram  sabendo 


(4)  Lat.  19o3r,long.  59»  42*. 
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que  regressava  para  o  Rio  de  Janeiro.  Pertencem  á  na- 
ção Chanéy  que,  além  (l'elles  e  dos  Guands^  conta  mais  os 
Terenas  e  os  Layanas,  estabelecidos  nas  vizinhanças  do 
nosso  presidio  de  Miranda,  onde  os  vi  outr'ora.  O  ma- 
jor graduado  Joào  José  Gomes,  seu  protector,  foi  d'alli 
mandado  retirar,  e  se  acha  fazendo  o  serviço  da  guar- 
nição de  Cuyabá ;  e  d'esta  ausência  de  que  se  manifestaram 
muito  pezarosos  os  indios,  e  em  geral  os  povos  de  Mi- 
randa, tem  ]i\  resultado  debandar-se  a  numerosa  tribu 
dos  Terenas.  E'  realmente  incrivel  que,  sendo  tao  limi- 
tada a  população  na  provincia  de  Mato  Grosso,  e  tào 
diíiicil,  bem  que  possivel,  au^mehtal-a  por  meio  de  co- 
lonisação  estrangeira,  não  se  tenha  procurado  lançar 
mão  dos  sous  próprios  recursos,  chamando  á  civilisaçào 
e  melhorando  a  sorte  das  diversas  tribus  indianas  que 
n*ella  habitam  I  Um  habil  director,  que  se  dedicasse  in- 
teiramente a  tào  honroso  objecto,  o  poderia  conseguir  ; 
e  é  este   um  dos  votos  que  faço  a  beneficio  d'este  paiz. 

Dia  25. — Ao  romper  do  dia  continuámos  a  nossa  via- 
gem. 

Dia  26. — Chegiímos  ao  forte  da  Nova-Coimbra  (5), 
fundado  em  1775.  E'  a  ultima  posição  nossa  na  mar- 
gem direita  do  Paraguay,  bem  que  cunlinue  a  ser  nosso 
todo  o  território  que  se  estende  nove  léguas  além,  até  a 
bocca  da  Bahia  Negra.  O  facto  de  coirer  o  Paraguay 
entre  o  morro  da  Nova-Coiínbra  »»  •)  que  lhe  fica  fron- 
teiro fez  pensar  ao  capitão  Mathias  lUbeiro  da  Costd, 
que,  por  mandado  do  capitão  general  Luiz  d*Albuquer- 
que,  explorou  então  esla>  para;^'eiis,  ser  este  o  Fecho 
dos  Morr  Sy  a  cuja  procura  andava,  e  que  fica  quarenta 
e  duas  léguas  abaixo.  D'eíite  engano,  no  lempo  em  que 
ninguém,  senão  os  indígenas,  nos  podia  disputar  o  se- 
nhorio d'estas  regiões,  rcsultou-nos  giande  perda  de  ter- 
ritório. 


(5)  Lat.  19°  5T,  Ioiijl'.  Oe»  1' 
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A  pouco  menos  de  meia  légua  do  forte,  na  fralda 
do  mesmo  morro,  existe  a  Gruta  do  Inferno^  notável  ca- 
verna composta  de  algumas  galerias,  que  se  succedem  em 
declive,  e  na  ultima  das  quaes  se  encontra  um  peque- 
no lago  em  leito  arenoso,  cuja  margem  opposta  se 
perde  na  geral  obscuridade.  Esta  gruta  visitei-a  em 
Dezembro  de  1844,  e  achei  acertado  o  nome  que  lhe 
pozeram,  por  vários  accidentes  que  a  assemelham  ao  in- 
ferno mythologico.  Ao  clarão  das  tochas,  de  que  se  ar- 
ma o  viajor  curioso,  observam-se  por  toda  a  parte  bellas 
stalactites  e  stalagmites,  algumas  j<i  reunidas  entre  si, 
quaes  toscas  columnas  ou  cariátides  mal  figuradas,  que 
parecem  sustentar  o  peso  immenso  d'essas  abobadas 
naturaes.  Contaram-me  que  antigamente  habitava  um 
jacaré  as  aguas  da  galeria  inferior,  circumstancia  que, 
a  ser  verdadeira,  dá  lugar  a  suppôr-se  que.  ha  communica- 
çâo  subterrânea  entre  a  gruta  e  o  rio  Paraguay ;  pelo 
menos  nào  sei  que  se  possa  de  outro  modo  explicara 
existência  de  um  único  individuo  da  espécie  n'este  si- 
tio, onde  nâo  pôde  certamente  chegar  pela  entrada  conhe- 
cida, salvo  se  houve  quem,  por  extravagante  capricho,  o 
obrigasse  a  lào  penosa  romaria.  Cumpre  também  adver- 
tir que  as  aguas  doeste  lago,  aliás  crystallinas  e  tranquillas 
como  um  espelho,  augmentam  e  diminuem  na  razão  do 
crescimento  ou  diminuição  das  do  Paraguay. 

Os  terrent^s  occidentaes  do  Paraguay,  que  demoram  ao 
sul  de  Nova-Coimbra  e  se  estendem  até  o  Paraná,  for- 
mam o  Gmn-C/ia(x>,de  que  não  ha  senào  bem  fracas  noções. 
AUi  habitam  muitas  nações  selvagens  ;  pelo  que  é  bom 
andír  acautelado  por  estas  paragens.  Nào  ha  muito 
(1844  )  que  houve  entre  os  Enimasy  habitadores  do  Chaco, 
(e  os  Guaicurús,  que  estão  em  território  nosso,  um  con- 
flicto,  que  deu  lugar  a  uma  guerra  renhida.  Pouco  sei 
dos  primeiros,  de  que  apenas  vi  uma  mulher  prisioneira; 
mas  consla-me  que  são  numerosos,  de  muita  coragem,  e 
bons  cavalleiros.  Os  Guaicurús^  a  que  os  hespanhoes 
chamam  Mbayas,  conheço-os  bem,  e  tive  lugar  de  verificar 
o  que,  de  ha  muito,  sabia  sobre  o  seu  caracter  soberbo, 
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vingativo  e  desleal,  que  os  torna  odiosos  ás  outras  nações, 
de  que  se  julgam  superiores.  Dividem-se  em  varias  tri* 
bus  de  que  nos  estão  sujeitas  a  dos  Guaíiadéos^  Giuéas 
e  CutuguéoSf  vivendo  ainda  errantes  a  dos  Becujuiéos^ 
Daniquéos^  Cadiuéos  e  Pacaxudéos. 

D'aqui  em  diante  muda-se  inteiramente  o  aspecto  da 
vegetação.  Em  lugar  do  arvoredo  mais  ou  menos  cerrado 
que  guarnece  as  margens  do  Paraguay,  apresentando 
também  largos  intervallos,  que  formam  vistosos  campos»  ob- 
«ervam-se  em  um  e  outro  lado  extensas  florestas  da  palmeira 
carandd^  que  segundo  a  valiosa  asserção  do  distincto  na- 
turalista o  Sr.  Riedel,  é,  como  bem  me  pareceu,  a  mesma 
carnahuba  (  corypha  cerifera ),  que  produz  a  cera  vegetal, 
e  que,  durante  a  minha  estada  no  Piauhy  ( 1827 — 1881 ), 
encontrei  em  quantidade  pelas  margens  da  Canindé  e  ou- 
tros rios  d*aquella  provincia,  bem  como  pelos  sertões  da 
Bahia  e  Pernambuco. 

Dia  29. — Chegámos  ao  forte  Olympo,  antigo  Bourbon 
(6),  guarnecido  pelos  paraguayos,  distante  da  Nova-Coim- 
bra  trinta  e  duas  léguas.  Este  forte,  fundado  pelos  hes* 
panhoes  em  1792,  no  cimo  de  uma  das  collinas,  que, 
com  outros  serros,  abeiram  o  Paraguay,  n'este  ponto  da 
sua  margem  direita,  é  a  mais  septentrional  posição  dos 
paraguayos  n'este  rio,  e  única  no  Chaco.  Seu  comman- 
danti?,  o  sargento  Escobar,  recebeu- nos  com  as  demonstra- 
ções da  mais  fraternal  amizade,  recommendando  também 
aos  seus  soldados  que  tratassem  aos  nossos  como  irmãos 
e  patrícios. 

Dia  30. — Partimos  de  Olympo,  e  com  nove  e  meia  le' 
guas  de  navegação  chegámos  á  noite  ao  Fecho  dos  Mor- 
ros, lugar  notável  por  uma  serra  em  meio  da  qual  corre 
encanado  o  Paraguay,  cuja    margem  oriental  continua  a 


(6)  Lat.  21»  r,  long.  60*  6'. 
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ser  aossa»  segundo  dizem,  até  a  confluência  do  Apa  (T), 
dezesete  léguas  mais  ao  sul.    No  dia  seguinte  partimos. 

MaiOf  dia  4. — Depois  de  havermos  passado  pelas  Pie- 
dras-Hermosas  e  Pedras  Partidas,  que  tornam  pittorescas 
estas  paragens,  chegámos  ao  Salvador,  nova  povoação  dos 
paraguayos,  sobre  uma  elevaçto  á  margem  esquerda  do  rio. 
Novas  demonstrações  de  amizade  recebemos  das  autoridades 
e  habitantes  (l'esta  povoação  Homens,  mulheres  e  crianças 
correram  ás  praias,  e  nos  observavam  curiosami*nte,  no 
que  houve  da  nossa  parte  reciprocidade  completa. Poucos  sfto 
os  que  sabem  o  castelhano  ;  faliam  o  guarany,  língua  dos 
primitivos  senhores  do  paiz,  hoje  porém  mui  adulterada  d 
mesclada  de  termos  hespanboe$,o  '".ue  torna  inintelligiveis  as 
inscripçôes  que  se  encontram  em  alguns  monumentos  e 
livros  dos  jesuitas.  Nunca  ouvi,  em  verdade  no  Paraguay 
sustentar<-se  uma  conversação  no  guarany,  sem  auxilio  do 
castelhano.  O  guarany  puro,  dialecto  do  tupy  ou  lingua 
geral  do  Brasil  no  tempo  da  descoberta,  só  existe  entre  os 
Cayuás,  habitantes  das  cabeceiras  do  Luatimy,  e  outros 
afiQuentes  do  Paraná.  Os  Mundaracús,  e  talvez  outras  na«- 
ções  indegenas  no  Pará,  «iinda  faliam  a  mesma  lingua, 
mais  ou  menos  modificada. 

Do  Fecho  dos  Morros  ao  Salvador  trinta  e  cinco  e  dois 
terços  de  légua.     No  dia  5  partimos. 

Dia  6.  — Chegámos  pela  tarde  á  villada  Conceição  (8), 
depois  de  quinze  leiíuas  de  caminho.  Hsla  villa,  guarne- 
cida por  um  destacamento  militar,  é  pequena  ;  as  casas 
térreas  e  avarandadas  exteriormente,  modo  de  construcçãn 
mui  usada  no  Paraguay. 

Habitam  aqui,  ha  mais  de  quarentas  annos,  dois  por- 
tugnezes,  de  que  um  se  achava  ausente,  e  o  outro,  o  Sr. 


(•7>Lat.  2^0^  4'. 
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Teixeira,  nos  veio  visitar.  Sua  mulher,  senhora  para- 
guaya,  recebeu-nos  com  aquelle  carinho  que  é  táo  com- 
mum  no  seu  paiz ;  e  apresentando-nos  ás  su  is  iilhas, 
que  nos  trataram  de  patricios  [paisanos),  fez-nos  observar 
que  já  se  trajavam  á  brasileira,  isto  é,  com  vestidos  á 
moda  franceza,  uso  ainda  pouco  introduzido  no  Paraguay, 
e  só  depois  que  para  alli  foram  os  membros  da  legação 
imperial  No  dia  seguinte  partimos,  apezar  dos  habitan- 
tes, que  mostraram  desejar-nos  mais  alguma  demora  ii'este 
lugar. 

Dia  11.— Depois  de  quarenta  e  três  e  uma  terça  de 
légua,  fundeámos  á  vista    de  Assumpção. 

Dia  12. — Chegámos  á  Assumpção  (  9 ),  capital  da  re- 
publica do  Paraguay.  Esta  cidade,  situada  á  margem  es- 
querda do  Paraguay,  em  terreno  alto  e  arenoso,  foi  fun- 
dada pelos  hespanboes  em  1536.  As  casas  são  geral- 
mente térreas,  de  janellas  gradeadas,  e  as  ruas  ainda 
por  calçar.  Não  poderei  dizer  a  quanto  sobe  a  população 
n'esta  cidade,  cuja  extensão  pareceu-me  todavia  igualar 
a  de  Nictheroy,  comprehendida  a  de  S.  Domingos.  Ha 
um  lycêo,  onde  se  ensinam  elementos  de  litteratura  e 
mathematica. 

Assumpção  forma  um  bispado,  que  abrange  toda  a  re- 
publica, e  tem  por  bispo  diocesano  D.  Basílio  Lopez,  e 
seu  auxiliar  D.  Marcos  António  iMaiz,  que  foram  sagra- 
dos em  Cuyabá,  em  1845.  A  calhedral  é  um  templo 
novo,  e  maior  do  que  quantos  tenho  visto  no  Brasil. 
Também  notei ,  além  da  capella  de  S.  Roque  ,  a  igreja 
da  Encarnação,  onde  se  acha  sepultado  o  dictador  Francia. 

A'  nossa  chegada,  e  ao  som  das  reciprocas  salvas  de 
artilheria,  concorreu  ao  desembarque  immenso  povo.  Alli 
se  viam  igualmente  os  celebres  Payafjuds,  outr'ora  táo 
audazes  na  guerra  que,  desde  1528,  sustentaram,  já  con- 
tra os  hespanboes,  que  descobriram  o  Paraguay,  jácon- 


(  9  )    Lat.  25«  16'  40",  lonp.  59°  58'  Vo\ 
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Ira  os  portuguez6$,  que  por  elle  navegaram  posterior- 
mento,  hoje  pacíficos  habitantes  das  praias  de  Assumpção, 
conservando  ainda  alguns  dos  seus  antigos  costumes , 
quaes  o  de  terem  idioma  próprio,  andarem  quasi  nús, 
nAo  se  sujeitarem  ao  christianismo,  e  amarrarem  seus 
longos  cabellos  como  os  &uatós  de  Cuyabá. 

Fomos,  pelo  nosso  encarregado  de  negócios  o  Sr.  Dr, 
José  António  Pimenta  Bueno,  apresentados  ao  lUm.  e 
Exm.  Sr.  presidente  da  republica  D.  Carlos  António  Lo- 
pez,  que  nos  acolheu  com  a  maior  distincçào.  A'  noite 
achamo-nos  na  casa  da  sua  excellentíssima  familia,  onde 
se  reuniram  outras  senhoras.  As  paraguayas  sào  formo- 
sas, bem  conversadas,  e  se  apresentam  com  graça  nos 
bailes  ou  saráos,  onde  muito  se  dansa  ao  som  da  harpa 
e  da  guitarra,  instrumentos  musicaes  mais  usados  no 
paiz.  Em  geral,  homens  e  mulheres  sdo  joviaes  e  hos- 
pitaleiros, tende»,  além  d'isto,  a  qualidade,  que  muito  de- 
vemos apreciar,  de  serem  decididos  amigos  dos  brasi- 
leiros. 

Pelos  arrabaldes  da  Assumpção  existem  muitas  cháca- 
ras. Em  uma  (relias  visitei,  hoje  velho  e  pobre,  mas 
cheio  de  reminiscências  de  gloria,  aquelle  guerreiro  tao 
temivel  d'antes  nas  campanhas  do  Sul,  o  famigerado  D. 
José  Artigas.  Franeia,  a  quem  o  derrotado  general  pe- 
dira um  refugio,  ha  mais  de  vinte  annos,  o  degradou 
para  uma  das  villas  do  interior,  onde  se  conservou  até 
que  o  actual  governo  lhe  concedeu  a  liberdade,  e  com 
ella  o  pào  que  o  alimenta.  Não  me  fartava  eu  does- 
tar frente  a  frente  com  este  homem  destemido,  de  cujas 
façanhas  ouvira  fallar  desde  a  minha  infância,  e  que, 
de  ha  muito,  reputava  morio.  Da  sua  parte,  iiào  me- 
nos satisfeito  mostrou-se  o  decadente  velho  sabendo,  que 
á  sua  habitação  me  conduzia  a  f.ima  de  seus  feitos: 
«  Etitonrcs,  j)orguntou-me  risonhamente,  mi  nombre  suena 
todavia  en  stipais?y>  E  tendo-lhe  respondido  aílirmati- 
vamente,  toriiou-me,  depois  de  pequena  pausa :  «  Es  lo 
que  resta  de  tantos  trabajos  ;  hoy  vivo  de  limosnas .  » 
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Por  largos  aanos  exercera  Francía  um  poder  triiel 
e  violento  sobre  a  sua  malfadada  pátria.  Seu  gé- 
nio mal  fazejo  requintava  com  a  idade,  e  o  inútil  sup- 
plicii)  das  victimas,  que  seu  rancor  conservava  nas  pn- 
sões,  parecia  ser  o  recreio  predilecto  da  sua  velhice. 
Ainda  nos  seus  últimos  dias  mostrou-se  iahumano  e  alheio 
a  todos  os  sentimentos  de  ternura,  já  mandando  arredar 
do  seu  aposento  sua  própria  irmã,  que,  apezarde  antK» 
gas  queixas»  allí  fdra  prestar- lhe  seus  derradeiros  ser- 
viços ;  já  ameaçando  de  morte  seu  curandeiro,  que  lhe 
annunciára  o  prognostico  fatal,  e  o  invitára  a  que  fi- 
zesse seu  testamento :  «  No  tengo  qtAs  hacer  dispoiicio- 
nes^  bradou4he  o  moribundo  :  mis  herederos  son  miã 
soldados.  »  Morreu  em  30  de  Setembro  de  1840:  itze- 
ram-lhe  pomposo  enterro,  e  elevaram-lhe  um  tumulo, 
que  foi  ao  depois  misteriosamente  arrasado,  effeito  da 
execração  em  que  é  tida  a  sua  memoria.  Todavia,  por 
um  terror  supersticioso,  manifestaram-se  na  população 
signaes  de  consternação,  como  se  n^elle  houvessem  per- 
dido um  verdadeiro  pai.  «  Armgo^  me  dizia  a  tal  res- 
peito um  paraguayo.  los  ojos  lloraban^  pêro  los  corazones 
reia/n.  » 

Depois  d'este  sucoesso,  seus  officiaes,  aproveitando-se 
das  suas  ultimas  palavras, reuniram-se  em  junta  e  intentaram 
perpetuar  no  Paraguay  o  regimem  diclatorial,  que  o  ter- 
ror tornara  de  tão  fácil  execução  nas  mãos  do  astuto 
mestre.  Poucos  mezes  durou  esta  administração  impopu- 
lar, que  uma  revolução  habilmente  preparada  pelas  pes- 
soas gradas  do  paiz,  const^guiu  derrotar.  Estabeleceu-se 
então  o  governo  consular,  composto  de  dois  membros, 
que  foi  ao  depois  substituido  pelo  presidencial,  dignidade 
que,  por  eleição  do  congresso,  recahiu  na  pessoa  do 
actual  presidente  Além  do  regulamento  que  marca  as 
attribuiçôes  dos  diíTerentes  poderes  do  Estado,  não  tem 
ainda  o  Paraguay  uma  constituição  politica,  que  de- 
termine os  direitos  e  os  deveres  dos  cidadãos  em  ge- 
ral ;  mas  nem  por  isso  deixa  o  povo  de  estar  satisfeito 
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debaiio  da  administração  paternal  do  presidente  Lopez, 
digno  por  certo  do  amor  dos  seus  concidadãos,  cuja  felici- 
dade tem  sido  seu  invariável  norle. 

Todo  o  Paraguay  conta  cerca  de  novecentos  mil  habitan- 
tes :  brancos,  Índios,  pardos,  mesliços,  poucos  pretos,  e 
ainda  menos  escravos,  cujos  filhos  nascem  hoje  livres, 
em  virtude  de  uma  lei  novissima,  que  os  obriga  todavia 
a  servir  até  a  idade  de  vinte  e  cinco  annos.  A  ma- 
neira de  viver  n^este  paiz  pareceu-me  simples  e  modesta, 
tanto  no  trajar,  (jue  comludo  vai  experimentando  alguma 
mudança,  como  em  outros  habilos.  Pelo  que  depois  ob- 
servei na  campanha,  sem  comtudo  poder  aíSrmar  que 
outro  tanto  aitontece  na  capital,  tomam  dois  alimentos 
diários  :  la  comida  ao  moio  dia,  e  la  cena  entre  as  sete 
e  nove  horas  da  noite.  O  prato  que  primeiro  se  apresenta 
é  o  assado  ;  segue-so-lhe  o  guisado,  e  em  ultimo  lugar 
o  cozido  e  caliíu,  figurando  de  pào  a  mandioca  cozida, 
ou  a  chipa  feita  ilo  polvilho  [nlmidon)  amassado  com  gor- 
dura, leite  e  qnoijo,  o  que  ihe  dá  um  sabor  agradável. 
O  mate  é  a  behi  «a  ordinária  no  decurso  do  dia,  e  com 
olle  se  hospedam  as  visitas,  ( oiiio  se  pratica  no  Rio  Grande 
do  Sul;  e  ta:ioarste  corut»  a  outros  respeitos  ha  alguma 
analogia  entre  os  habiUinles  d'estes  dois  paizes.  O  uso  do 
charuto  é  gerjl  em  todas  as  classes  c  nas  pessoas  de  ambos 
os  sexos. 

O  clima  é  delicioso  e  o  solo  mui  fértil.  A  industria  agrí- 
cola consiste  na  planta(;ão  da  canna,  algodão,  anil,  amendohy 
tabaco,  algum  irigo,  milho,  pouco  arroz,  alguns  legumes, 
poucas  fructas,  de  que  mais  abunda,  e  alé  espontaneamente 
a  laranja.  Criam  gado  vaccum,  ravallar,  ovelhum,  e  em 
pequena  quantidade  o  cerdoso.  Haverá  talvez  gado  muar, 
como  o  dizem,  mas  devo  declaiar  que  o  não  vi  em  parte 
alguma.  A  industria  fabril  rednz-se  á  preparação  do  ta- 
baco, charutos,  oxtrncçào  do  salgema,  her\a-mate,  que  é 
hf  je  monopólio  do  Estado,  assucar,  agua-ardente,  couros 
cortidos  superiores,  rédeas,  rebenques  e  diversas  obras  de 
ceuro,  redes  e  outros  tecidos  de  algodão,  louça  de  barro, 
TOMO  IX.  50 
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queijos,  algum  vinho  de  uva  e  de  laranja.  Exportam  apenas 
mate,  tabaco,  melaço,  couros  e  madeiras»  e  importam  gé- 
neros de  industria  européa.  Não  ha  um  só  pé  de  café  em 
toda  a  republica,  pelo  que  é  este  artigo  mm  caro  e  pouco 
usado. 

Demorei-me  em  Assumpção  dezeseis  dias,  para  cuidar 
nos  meus  arranjos  de  viagem  por  terra.  Nâo  tendo  achado 
a  comprar  bestas  muares,  tive  de  mandar  conduzir  minha 
bagagem  em  uma  carreta,  que  seguia  para  Itapúa,  meio 
de  transporte  de  que  mais  se  usa  n*esta  republica,  e  mui 
commodo,  apezar  de  moroso. 

Dia  28. — Havendo-me  despedido;  na  véspera,  do  Exm. 
presidente,  que  me  honrou  com  um  passaporte  firma^Jo  por 
seu  próprio  punho  (10),  parti  de  Assumpção,  grato  ásattenções 
e  obséquios  do  nosso  encarregado  de  negócios,  que  tivera  a 
bondade  de  hospedar-me ;  e  assim  também  do  Sr.  Leverger, 
cuja  estimável  companhia  me  foi  ainda  mais  preciosa  durante 
a  nossa  viagem  fluvial.  Alguns  amigos  me  acompanharam 
até  certa  distancia  da  cidade,  e  dois  d^elles,  os  Srs.  CaeUino 
,  Manoel  de  Faria  e  Albuquerque,  secretario  da  legação  brasi- 
leira, e  Alexandre  Baguet,  natural  da  Bélgica,  só  se  sepa- 
raram de  mim  no  povo  de  Paraguary,  a  dez  léguas  da  capital, 
e  onde  cheguei  na  tarde  do  dia  30  No  dia  seguinte  conti- 
nuei, acompanhado  tâo  somente  do  meu  peào  e  de  um  guia, 
que  me  deu  o  commandante  d'este  lugar. 


(10)  El  presidente  de  la  republica  dei  Parapuay. — Pasaa  laciudad 
dei  Janeiro  ei  ciudadano  brasilero  Enrique  de  lieaurepaire  Rohan, 
mayor  graduado  de  ingenieros,  Ilevando  consigo  de  serviente  â  Ciriaco 
Doldan.  Portanto,  ordeno  a  las  autoridades  de  la  republica,  con 
ruego  y  encargo  a  las  de  agena  jurisdiccion  que  no  le  pongan  em- 
baraso,  sin  justa  causa,  y  antes  le  presten  los  auxílios  que  necesitare 
y  pidiere,  quedando  el  suprem>j  gobierno  de  la  republica  en  la  misnia 
obligacion,  para  iguales  casos.  Asuncion.  Mayo  26  de  1846.— 
Cario»  António  Lopez. 
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Junho, — Durante  a  minha  marcha  até  Itapúa  passei  por 
alguns  povoados,  pernoitei  em  diversas  casas,  e  por  toda  a 
parte  recebi  das  autoridades  e  habitantes  o  mais  perfeito 
acolhimento.  Os  paraguayos  da  campanha  são  também  ai.  • 
grés  e  gracejadores,  e  querem  que  todos  o  sejam.  Os  homens 
foliam,  mais  ou  menos,  o  castelhano ;  porém  as  mulheres,  á 
excepção  das  que  vivem  nas  proximidades  de  Assumpção,  on 
o  ignoram  completamente,  ou  vexam-se  de  o  fallar.  Nâo 
entendendo  eu  o  guarany,  tratei  de  arremedar  o  castelhano, 
para  tornar-me  intelligivel,  e  o  consegui  soffrivelmente,  o 
que  nâo  acontecia  quando  praticava  em  portuguez.  Alguns 
individuos  encontrei  que  provinham  de  avós  brasileiros, 
origem  de  que  pareciam  honrar-se.  Tratavam-me  de  pa* 
tricio,  e  convidavam-me  a  ler  velhos  documentos  que  com- 
provavam a  justiça  de  tão  innocente  pretenção.  Na  freguezia 
de  Acaay  tiveoccasiãode  ver  um  d*estes  papeis  assignado  por 
Gaspar  Rodrigues  da  França,  natural  de  S.  Paulo,  e  pai  doesse 
Francia,  que  veio  ao  depois  a  ser  o  algoz  dos  seus  concidadãos. 
No  estado  de  encarceramento  em  que  os  teve  odictador,  nâo 
estão  os  paraguayos  em  dia  com  as  novidades  do  século  ;  e, 
pelo  desejo  de  instrucçào  que  os  domina  sobremaneira,  in- 
terrogam minuciosamente  o  estrangeiro  sobre  o  que  se  tem 
passado  além  das  raias  da  sua  pátria,  d*essa  patri(i  que  tanto 
amam,  e  pela  independência  da  qual  os  achei  sempre  ani- 
mados do  melhor  espirito. 

O  paiz  é  chato,  como  bem  o  descreve  Azara ;  rara  é 
a  collina  ou  serrinha  que  se  avista.  Os  caminhos  são 
soffriveis,  á  excepção  de  certas  várzeas  atoladiças,  mor- 
mente quando  tem  ch(»vido.  Atravessei  alguns  rios,  sendo 
d'elles  o  mais  notável  o  Tibiquary,  a  meia  distancia  de 
Assumpção  a  Itapúa,  divisa  entre  o  Paraguay  próprio  e 
o  território  das  Missões,  Todos  estes  rios  são  piscosos, 
e  se  passam  uns  em  pontes  e  outros  em  canoas,  estabe- 
lecidas pelo  governo. 

Visitei  as  missões  de  Santa  Maria,  Santa  Rosa,  S.  Ignacio 
e  Cármen.  O  templo  de  Santa  Rosa,  que,  como  o  observei, 
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tem  de  extensão,  desde  a  porta  principal  até  o  altar- 
mór,  cento  e  cinco  passos  ordinários,  é  um  monumento 
da  riqueza  e  tino  conquistador  da  companhia  de  Jesus. 
Estas  missões,  ou  antes  pueblos,  são  ainda  hoje  regidas 
pelo  methodo  jesuitico,  e  os  Índios  que  as  povoam  obri- 
gados a  trabalhar  piira  a  communidade.  Tem  cada  uaia 
seu  administrador,  homem  branco,  um  cibildo  de  Índios» 
e  um  mestre  de  primeiras  letras  e  lingua  oaslolhana,  que 
lhes  concedeu  a  liberalidade  do  actual  governo.  Occu- 
pam-se  na  agricultura,  em  tecidos,  e  em  dixersos  oíBcios 
mecânicos,  no  que  me  pareceram  mui  adiantados.  No 
Cármen  obsequiaram-me,  na  noite  da  minha  chegada,  cnm 
o  hymno  paraguayo,  cantado  por  jovens  indios,  e  acom- 
panhado pela  banda  inteira  de  musica,  arte  em  que 
primam. 

Dia  11. — Cheguei  altapúa  (11),  depois  do  quatorze  dias 
de  viagem,  que  podaria  ter  sido  miús  breve,  s€,  além  de 
três  que  tive  de  falha  por  causa  da  chuva,  não  tivesse 
encontrado  máos  raminhos  e  um  frio  gelador,  que  me 
atrazaram.  Ksle  luíar,  outr^ora  missão ,  foi  fundado  em 
1614,  e  está  situado  no  alto  de  uni  outeiro,  i\  margem 
direita  do  Paraná.  Era  o  único  p  »nto  da  frontíâraa  que 
podiam  livremente  vir  os  conimercianles  brasileiros  no  tempo 
do  Francia,  o  qual,  nao  obstante  seu  caractor  susjxdtoso, 
sempre  moslrou-nos  altçum;»  prrdilecçAo,  rccordando-se 
talvez  d(»  sua  origem.  O  actual  poverno  a  criííiii  cm  villa 
de  la  ÍJtcarnaí  ion,  remo\ondo  os  indios  para  o  novo 
puehlo  de  Curnien,  Em  substituirão  vieram  algumas  fa- 
milias,  cuja  sorte  não  me  pareceu  das  melhores.  O  an- 
tigo collegio,  euJQ  templo  está  arruinado,  serve  de  aquar- 
telamento. 

IHa  17. — Despedi-me  do  Sr.  Luiz  Homem  da  Costa  No- 
ronha, que  teve  a  bondado  de  hospedar-me,  e  atravessei 
o  Paraná  que,  segundo  Azara»  tem  de  largura  n*este  lugar 
quatrocentas  braí;as.    Sua  margem  esquerda  n'osta  posição, 

(II)  Lat.  21«  20'  16",  ioriíç.  r>8°  V^  5í)". 
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onde  ha  uma  guarda  militar,  ainda  perti^nce  aos  para- 
guayos.  Uma  extensa  muralha,  a  (Ousa  de  mil  braças  do 
passo,  mandada  construir,  segundo  me  disseram,  pelo 
dictador,  dá  a  este  lugar  o  nume  de  Trincheira.  Exterior- 
mente e  íi  vista  d'ella  ha  o  higar  de  Limaty,  formado 
de  miseráveis  choupanas,  asylo  aclual  de  emigrados  cor- 
ren tinos  e  de  muitos  ()íriciaes  do  dissolvido  exercito  do 
general  Paz,  todos  entregues  á  fome  e  <í  nudez.  Comprei 
aqui  oilo  cavallos  e  quatro  burros,  comrnissáo  de  que  se 
havia  obsequiosamente  encarregado  D.  Cypriano  lamurio, 
a  seis  pesííS  <a(la  um.  Provi-me  de  algum  mantimento 
que  pude  encontrar,  e  lendo  de  percorrer  caminhos  in- 
festado? de  desertores  o  facinorosos,  leuni  á  minha  co- 
mitiva dois  soldados  brasileiros  e  mais  cinco  estrangeiros, 
que  se  dirigiam  ao  Brasil,  f  rmando  a^ssini  um  pequeno 
esquadrão  de  onze  pess  «as,  no  numero  dos  quaes  con- 
tava-so  o  tenente  conin(4  í).  Vicente  Ribeiro,  o  major 
D.  Ja/iiitho  de  Georg-i,  u  ajudante  1).  Fernando  Ruiz.  e 
o  neg.cianic  italiano  l'-.  .loão  Paudin.  A  companhia  d'estes 
senh<íre>  iiu'  foi  soni;-re  a':nií!avel,  nào  só  ató  S.  Borja, 
como  até  íí  cidi;de  ..o  Rii;  Grande,  d'onde  se  embarcaram 
para  o  seu  pui/. 

Dít  i*>  ilav.  ii(!o--iue  ;lemí)rado  três  dias  n 'este  lugar 
por  (!3u  .  d"  m<io  iemir;,  «r^e.Jiui  lioje  em  procura  de  8.  Borja. 
De;:ois  d<*  algumas  legias  d  í  marcha  deixei  o  território 
paraguayo,  e  atr.ívessMndo  remj)re  extensos  c<;mpos,  entrei 
no  da  província  arj^oiilina  de  Corrienies.  N'ests  campos, 
ag*ora  desf^rlos,  exi.stirai:,  algumas  missõts,  <]ve  destruiu 
e  general  (Vhag-s  na  guerrí.  «?e  1801.  As  chuvas,  contn- 
as  qu^e^  n  nhum  abrigo  tínhamos,  muito  nos  ílemeraram, 
e  tornaram  resvalosos  os  caminhos.  Desiie  a  minha  sa- 
bida de  Mraaty  tenho  podido  maníiar  carnear  duas  vezes, 
coínprad;  um  boi  por  dois  pesos,  e  outro  por  quatro 
reales. 

Dia  ^2:).— Cheguei  ao  passo  do  Formigueiro,  margem  di- 
reita do  Lruguay,  onde  existe  a  povoação  de  S.  Thomé,  que 
dista  cerca  de  uma  légua  das  ruínas  da  missão  do  mesmo 
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nome.  Esta  povoação,  composta  de  casas  pela  maior  parte 
cobertas  de  palha,  perteoce  aos  correntinos,  e  achei-a 
itommandada  por  um  dos  Madariagas.  Alli  observei  ar- 
mazéns de  todas  as  mercadorias,  e  traficantes  de  todas  as 
nações.  Grande  numero  de  escaleres  giram  á  frente  de 
um  a  outro  lado  do  rio,  que  é  formosíssimo  n'esta  pa- 
ragem, e  pareceu-me  ter  duzentas  braças  de  largo.  Na 
margem  opposta,  território  da  nossa  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  está  a  povoação  do  Passo  de  S.  Boija, 
onde  temos  uma  alfandega,  e  d*ahi  a  uma  légua  para  o 
interior  a  villa  deS.  Borja  (13),  outr'ora  missão,  fundada 
em  1690,  e  cujo  templo  está  completamente   arruinado. 

Passei-me  para  o  outro  lado,  levando  embarcada  a  mi- 
nha bagagem,  e  a  nado  os  meus  animaes.  Pouco  antes 
do  escurecer  montei  de  novo  a  cavallo,  e  cheguei,  já 
noite,  á  villa  de  S.  Borja,  onde  fui  recebido  e  hospe- 
dado com  os  maiores  obséquios,  bem  como  todos  os  meus 
companheiros,  pelo  tenente  coronel  José  Corrêa  da  Silva 
Guimarães,  commandante  da  fronteira  das  missões  brasi- 
leiras. Tive  igualmente  a  honra  de  visitar  o  celebre  na* 
turalista  M.  Aimée  Bompland,  o  antigo  companheiro  do 
distincto  Humboldt,  prisioneiro  outr'ora  do  desconfiado 
Francia.  Não  houve  attenção  que  me  não  prodigalisasse 
este  estimável  sábio,  cuja  modéstia  ainda  mais  realça  seu 
reconhecido  merecimento. 

Cinco  dias  tive  de  estada  n^esta  villa  para  dar  des- 
canso aos  meus  animaes,  que  o  nado  do  Uruguay  muito 
fatigara.  O  melhor  prédio  d'este  lugar  é  a  casa  de  soteia 
do  negociante  Carvalho,  que  se  achava  entào  ausente,  mas 
de  cuja  familia,  para  quem  levava  cartas,  fui  perfeita- 
mente acolhido. 

Jtt/fco,  dia  l.' — Segui  pelo  caminho  debaixo  da  serra  em 
procura  de  Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte,  onde  cheguei 
a  12.     N'este  espaço  de  sessenta  e  quatro  léguas,  por  entre 


(12)  Ut.  280  39'  51",  long.  58o  15'  58". 
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largos  campos  bem  carecidos  de  gado,  atravessei  em  canoa 
os  rios  Itú,  Jaguary  Toropy  e  Ibicuhy,  limite  oriental  do 
território  das  Missões,  e  á  váo  o  Butuhy,  o  Pirajú,  o  Ta- 
quary,  o  Caraguatahy,  o  Nhacundá  e  outros  menos  impor- 
tantes» que  teriam  sido  para  nós  outras  tantas  barreiras 
insuperáveis,  8e  houvesse  chovido.  Passei  pela  capella 
de  S.  Francisco  de  Assis,  rincãos  de  S.  Vicente  e  S.  Pedro, 
e  picada  do  Canavarro,  encontrando  em  certas  paragens, 
sobre  tudo  nas  várzeas  do  Toropy  e  Ibicuhy,  péssimos 
e  atoladiços  caminhos,  que  mu^to  fatigaram  os  nossos 
animaes.  O  calor  que  sentimos  durante  grande  parte 
d'este  trajecto,  circumstancia  mui  favorável  á  nossa  mar- 
cha, igualava  o  dos  melhores  dias  de  verão,  e  entre- 
tanto estávamos  no  coração  do  inverno.  No  dia  13  con- 
tinuei, atravessando  a  freguezia  de  Santa  Maria. 

Dia  15. — Che^ei  ao  passo  do  Jacuhy,  distante  de 
Santa  Maria  quinze  léguas.  D'este  passo  em  diante  todos 
os  lugares  que  vou  percorrer  já*forão  por  mim  visitados 
de  1839-1841. 

Dia  16.— Passei  o  Jacuhy,  além  do  qual  cinco  léguas, 
pelo  caminho  mais  curto,  e  á  margem  esquerda  do  mesmo 
rio,  está  a  villa  da  Cachoeira.  Depois  de  havermos  andado  o 
restante  do  dia,  desesperançados  emtim  de  alcançar  a 
Cachoeira,  que,  pelo  caminho  que  seguíamos  para  evitar 
a  passagem  de  charcos,  dista  do  passo  mais  de  seis  léguas, 
pousámos  ao  entrar  da  noite  no  campo  junto  de  um  capão. 
Uma  grande  chuva  nos  apanhou  n'esse  lugar  desabrigado,  e 
muito  nos  mcommodou,  obrigando-nos  a  estar  de  pé  toda  a 
noite. 

Dia  17. — Com  uma  légua  de  marcha  cheguei  á  Cachoeira. 
Ha  n'esta  villa  um  destacamento  militar,  cujo  commandante, 
o  capitão  Hilário  Fortes,  prestou-nos  o  mais  franco  e  li - 
songeiro  agasalho.  Tive  também  a  satisfação  de  me  en- 
contrar com  pessoas  da  minha  amizade,  que  de  ha  muito 
não  via.  Mandei  embarcar  a  minha  bagagem  em  uma 
canoa  de  tolda  que  seguia  para  Rio  Pardo. 
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Dia  20. — Dirigi-me  por  terra  á  cidade  do  Rio  Pando, 
margem  esquerda  do  Jacuhj,  onde  cheguei  pelas  nove 
horas  da  noite,  dopeis  de  di>z  léguas  de  marcha,  em  que 
atravessei  quasi  á  nado  o  Botucarahy,  cujas  extensas 
várzeas  estavam  também  inundadas.  Fui  apear-meá  casa 
do  Sr.  Joào  Teixeira  de  Carvalho,  encontrando  n'elle  e 
na  sua  respeitável  esposa  D.  Maria  Innocencia  dos  Pra- 
zeres aquella  amabilidade  e  geníMOso  acolhimento  que 
avivaram  em  mim  a  lembrança  dos  serviços  que,  em  pe- 
nosa occur  encia,  me  prestaram  ha  seis  annos  em  Porto 
Alegre.  No  dia  seguinte  apresentei-me  ao  commandante 
da 'guarnição,  o  tenente  coronelJosé  Joaquim  de  Andrade 
Neves,  que,  sendo  já  meu  conhecido  no  lempo  ero  que 
militei  no  Rio  Grairde  do  Sul,  recebeu-me  como  verda- 
deiro camarada.  A'  espera  da  minha  bagagem  demorei-nie 
até  o  dia  24. 

Dia  25, — Havendo  disposto  dos  m.'us  animaes,  que 
vendi  na  razão  de  cinco  pesos  cada  um,  segui  em  uma 
canoa  de  tolda  para  Porto  Alegr.  ,  on<lo  cheguei  a  27, 
tendo-me  demorado  uma  hora  na  viila  do  Triumpho.  Apre- 
senlei-me  ao  vice-presidente  da  provincia  e  ao  comman- 
dante dds  armas,  e  estabeleci-me  na  casa  do  mou  amigo 
Joaquim  Baptista  da  Silva,  onde  estivo  ale  ás  oilo  horas  do 
dia  seguinte. 

Dia  28. — Segui  para  o  Rio  Grande  no  vapor  de  guerra 
Amélia^  commandado  pelo  capitão  tenente  Francisco  Cân- 
dido do  Castro  Menezes,  e  seu  imniediato  ol.^tonente 
José  Ricardo  Coelho  de  Abreu,  meus  antigos  e  estimáveis 
companheiros. 

Dia  29 — Com  vinle  e  sete  horas  de  viagem  cheguoi  á 
cidade  do  Rio  Grande  do  Sul.  Procurei  a  casa  do  meu  amigo 
o  Dr.  José  Joaquim  Cândido  de  Macedo,  onde  me  hospedei, 
apresentando-me  também  ao  commandante  da  guarnição,  o 
brigadeiro  Luiz  Manoel  de  Jesus,  que  me  recebeu  com  sua 
costumada  bondade. 

i4/705ío.— Havendo  já  partido  {)ara  oRiode  Janeiroo  vapi»r 
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de  guerra  Correio-BrasileirOy  que  suppunha  encontrar,  e 
nâo  havendo  esperança  de  tão  cedo  chegar  outro,  regressei 
no  Amélia  a  Pt^rto  Alegre,  desejoso  de  avistar-me  com  as 
pessoas  da  minha  amizade,  o  que  nào  tinha  tido  lugar  duran- 
te as  vinte  horas  que  havia  ultimamente  demorado  n'aquella 
cidade.  Depois  de  doze  dias  regressei  ao  Rio  Grande,  onde 
estive  aguardando  o  primeiro  vapor  que  se  apresentasse. 

Setembro,  dia  3. — Chegou  o  vapor  Imperatriz,  e  fun- 
deou em  S.  Josá  do  Norte. 

[Ha  7. — Sahi  do  Rio  Grande,  tendo  sempre  vento  rijo  do 
N.  E.    pela  proa. 

Dia  10. — Cheguei  a  Santa  Catharina  pela  barra  do  sul. 

Dia  11. — Sahi  de  Santa  Catharina  pela  barra  do  norte. 

Dia  14. — Cheguei  ao  Rio  de  Janeiro,  qm  desejado  jd  de 
tantos  fora,  cinco  mezes  e  sete  dias  depois  de  minha  sa- 
bida íie  Cuyabá,  comprehendidos  dois  mezes  e  vinte  e  sete 
dias  de  falha.  No  dia  seguinte  tive  a  honra  de  ser  apre- 
sentado a  SS.  MM.  II.  e  sua  augusta  familia.  A  benevo- 
lência do  Monarcha,  qu<'  se  dignou  interrogar-me  sobre 
algumas  circumslancias  do  meu  trajecto,  o  acolhimento  que 
recebi  dos  seus  ministros  e  o  prazer  tão  natural  de  tor- 
nar a  ver  a  minha  familia  e  amigos,  de  que  havia  dois 
annos  e  meio  me  achava  separado, fizeram-me  promptamente 
esquecer  alguns  incommodos  que  passei  durante  esta  via- 
gem, da  qual  nâo  conservo  hoje  senào  recordações  agra- 
dáveis, e  a  salisfaí;ào  de  ter  conhecido  esse  Paraguay  que 
tâo  penosa  celebridade  adquirira  durante  o  seu  injusto  cap- 
tivelro. 


TOMO  IX.  51 
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I>o«  Ijraslleiros    distinotos  por  letras»  armas» 

virtudes»    eto. 


MARQUEZ  DK  PARANAGUÁ'. 

Elogio  histórico  recitado  em  sessão  ordinária  do  Instituto,  pelo  só- 
cio elTectivo  o  Exra.  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira 
no  dia  4  de  Março  de  1847. 

Fiel  historia  pòe  a  salvo  os  aiie  amam. 
K  a  pátria  afamam  por  trabalhos   nobres. 

(  M.  DE  Paranaguá',  C.  áPrimavera,) 

Francisco  Villela  Barbosa,  marquez  de  Paranaguá,  digno 
consócio  que  a  morte  nos  roubara  no  dia  1 1  de  Setembro 
de  1846,  nasceu  n'esta  capital  aos  20  de  Novembro  de 
1769. 

Foi  seu  pai  um  commerciante  d'esta  praça,  d*aquelle 
mesmo  nome,  e  natural  da  cidade  de  Bri\*ia  em  Portugal  r 
e  sua  mâi  D.  Anna  Maria  da  Conceição,  nascida  no  Rio  de 
Janeiro. 

Tendo  a  infelicidade  de  ficar  orpliào  íle  pai  e  mái,  ainda 
em  tenra  idade,  e  sem  fortuna  herdatla,  deveu  elle  os 
primeiros  cuidados  da  sua  educação  i\  uma  tia,  irmà  de 
sua  mài,  e  á  protecção  da  sua  niaflrinha  de  baptismo  D. 
Anna  Maria  d'Assumpçào,  irmà  de  sua  avó  materna,  a  cujas 
expensas  foi  mandado  para  a  universidade  de  Coimbra, 
sendo  \á  entrado  ua  idada  de  18  annos,  com  o  fim  de  alli 
formar-sona  faculd  ide  de  direito  ;  depois  de  haver  conclu- 
id)  n'esta  cidade  os  estudos  clássicos  da  lingua  latina, 
philosophia  racional,  e  rhetorica. 

Foram  seus  companheiros  na  orphandade  mais  duas  ir- 
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mas  e  um  irmão,  todos  de  idade  inferior  A  sua»  os  quaes 
ficaram  no  Brasil  sob  o  amparo  d'aquellas  duas  senhoras, 
na  época  cm  que  elle  partira  para  a  Europa. 

Chi  gado  a  Coimbra,' foi  o  joven  Villela  obrigado  a  em- 
pregar ainda  um  anno  no  estudo  do  grego,  cujo  exa.ne 
era  exigido,  além  dos  preparatórios  que  d'aqui  levara,  para 
ser  admittirlo  á  matricula  na  universidade. 

Quando  já  habilitado  para  encetar  os  estudos  académicos 
na  faculdade  a  que  se  destinara,  viu-se  elle  seriamente 
contrariado  pelos  eíTeitos  de  um  passo  irreflectido  a  que 
o  levara  o  verdor  dos  aniios  e  as  illusões  próprias  de 
uma  imaginação  ardente  :  pois  casou-se  com  uma  senhora 
d'aquella  cidade,  sem  que  em  negocio  tâo  grave  houvesse 
primeiro  consultado  a  vontade  da  sua  protectora,  e  nem 
talvez  altendesse  aos  sàos  Cí»nselhos  dos  amigos;  sendo 
consequência  disso  a  cessação  das  mezadas  que  lhe  fazia 
sua  madrinha,  a  quem  provavelmente  desgostara  com  se- 
melhante procedimento  da  sua  parte. 

Esta  infeliz  occurrencia  teria  dado  golpe  fatal  á  sua  car- 
reira litteraria  se  nào  achasse  o  desvalido  estudante  na  ge- 
nerosa protecção  do  bispo  <  onde,  ei-reitor  da  universida- 
de, os  meios  necessários  de  subsistência  até  concluir  a 
sua  formatura,  que  veriiicou,  nào  na  faculdade  de  direito, 
como  era  seu  primeiro  desígnio,  e  nem  mesmo  n'aquella 
que  depois  elegera  por  motivos  de  conveniência,  a  saber, 
a  de  medicina  ;  mas  sim  em  mathemalica,  para  onde  o 
chamara  o  próprio  gosto  pelo  estudo  das  sciencias  exactas 
e  naturaes,  fortificado  pelos  conselhos  de  seus  mestres  e 
amigos. 

O  Sr.  D.  Francisco  de  Lemos,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
bispo  de  Coimbra  e  conde  de  Arganil,  foi  mui  distincta  per- 
sonagem na  jerarchia  dos  homens  illustres  da  monarchia 
portugueza,  cuja  memoria  é  ainda  hoje  objecto  de  pro- 
fundo respeito  e  sincera  veneração,  nâo  só  do  corpo  acadé- 
mico, que  por  duas  vezes  regera,  como  respeitado  chefe, 
mas  ainda  de  toda  a  diocese  conimbrense,  pela  reputação 
que  ahi  deixara  de  sábio,  virtuoso  e  beneficente  prelado. 
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Na  época  assignalada  em  que  o  marquez  de  Pombal  inten- 
tou levar  a  eíTeíto  a  famosa  reforma  da  universidade  de 
Coimbra,  cómmetteu  elle  a  muito  importante  obra  dos 
novos  estatutos,  que  reorganisaram  completamente  esse  esta- 
belecimento, a  um  conselho  composto  de  três  homens  recom- 
mendaveis  pela  sua  posição,  caracter  e  saber :  do  qual  fize- 
ram parte  aquelle  bispo,  que  já  então  occupava  o  eminente 
cargo  de  reitor  da  universidade,  e  seu  mui  distincto  irmão 
o  desembargador  João  Pereira  Ramos. 

E  tão  subido  conceito  mereceu  o  illustre  prelado  no  de- 
sempenho d'essa  commissâo  ao  grande  ministro,que  o  soube 
conhecer  e  aproveitar  em  tal  conjunctura,que  ao  despedir-se 
este  do  corpo  académico  (  depois  do  haver  residido  por  al- 
guns mezes  em  Coimbra,  revestido  do  elevado  caracter  de 
lugar-tenente  do  soberano,  para  ahi  operar  pessoalmente  a 
projectada  reforma  ),  terminou  o  memorável  discurso,  que 
proferira  na  presença  das  seis  faculdades  reunidas,  con- 
ferindo-lhe  o  honroso  titulo  de  reformador  da  Universidade, 
com  poderes  extraordinarios,além  dos  que  já  lho  competiam 
na  qualidade  de  reitor  da  mesma,  exprimíndo-se  o  nobre 
ministro  nos  seguintes  termos  : 

«  Para  conseguir  a  realisação  de  tal  empenho  ( o  melho- 
ramento do  ensino  académico,  e  a  consequente  iliustrarào 
do  espirito  nacional ),  houve  por  bem  S.  M.  do  designar  o 
mesmo  digno  prelado,  (jue  até  o  presente  tào  sntisfactoria- 
mentíi  occupára  o  cargo  de  reitor  da  universidade,  para 
continuar  de  hoje  cm  diante,  em  meu  lugar,  C(jni  o  titulo 
e  prerogativa  de  reformador;  conliando  o  mosmo  augusto 
Senhor  que,  pelos  seus  cultivados  talentos  e  exemplares  vir- 
tudes, ello  nào  somente  velará  pela  exacta  observância  dos 
sábios  estatutos  cuja  execução  lhe  é  incumbida,  mas  tam- 
bém regerá  ao  mesmo  tempo  a  universidade  com  acertada 
direcção ;  dar-lhe-ha  renome  pela  sua  consuminada  prudên- 
cia; e  a  fortalecerá  com  a  sua  applicaçào  beneíica  a  tudo 
quanto  puder  concorrer  para  o  maior  engrandecimento  d'ella 
e  de  cada  uma  das  faculdades  que;  a  compõe.  » 

Taes  expressàes,  Senhores,  partindo  de  auctoi  idade  de 
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tamanho  vulto,  significam  sem  duvida  mais  alguma  cousa 
do  que  um  simples  e  vulgar  elogio  :  ellas  encerram,  no  meu 
pensar,  uma  completa  ovação  para  o  illuslre  fluminense 
a  quem  foram  dirigidas  em  occasião  tâo  solemne  ;  vendo 
este  realisar-se  em  si  próprio,  e  pela  maneira  a  mais  hon- 
rosa, o  pensamento  que  o  épico  portuguez  exprimia  em 
sublimado  metro  : 

Qiiào  (loco  é  o  louvor  e  a  justa  gloria 
Dos  próprios  feitos  quando  sào  soados  ! 

Talvez  a  algum  d'entrc  vós  pareça  estranho,  no  assump- 
to de  que  trato,  rej)artir  cu  o  elogio  do  nosso  consócio  com 
seu  iliusLre  o  digno  bemfeitor,  de  cuja  vida  acabo  de  raerac- 
rar-vos  os  mais  proeminentes  e  honrosos  factos.  Mas  se 
n*esie  recinto  alguém  ha  que  em  circumstancias  apuradas, 
quaes  aquellas  por  que  passara  em  Coimbra  o  joven  aca- 
démico, o  que  como  elle  haja  também  deparado  com  soc- 
corros  opportun(>s,  por  cujo  auxilio  viesse  a  alcançar  de- 
pois honrosa  posição  na  sociedade,  lornando-se  d'est'arte 
útil  a  si  G  a  pátria,  a  e^se  ífimai  ei  eu,  Senhores,  por  juiz  : 
pois  elle  me  acompanhou  p(>r  certo  no  justo  pensamento 
que  me  levara  a  queimar  no  altar  da  gratidão  esses  |)Oucos 
gruos  de  puro  incenso,  em  honra  da  bemfazeja  mào  que 
abrira  caminho  ao  nosso  iliustre  consócio  lia  carreira  das 
sciencias  e  da  vida,  cm  honra  do  esclarecido  varão  e  vene- 
rando prelado,  em  honra  finalmente  de  unia  grande  nota- 
bilidade brasileira. 

No  anno  seguinte  ao  da  sua  formatura  (  IT9C  )  foi  o  jo- 
ven bacharel  solicitíir  do  governo  em  Lisboa  a  admissão  na 
armada  como  oíFk  ial ;  no  que  fora  prompta  e  devidamente 
attendido,  dando-se-ilie  a  graduação  de  2  •  tenente  ;  e  en- 
contrando elle  por  ootra  parte  fácil  e  honroso  acolhi- 
mento no  ministro,  (jue  entào  dirigia  esta  repartição,  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  (depois  conde  de  Linhares), 
n.MO  só  por  ser  este  illustrado  o  benemérito  ministro  o  mais 
decidido  protector  das  letras,  c  propenso  a  favorecer  com  es- 
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pecialidade  os  talentos  dedicados  á  cultura  das  sciencías 
exactas,  mas  príDcipalmente  em  razào  dos  honrosos  titules 
do  pretendente.  D'entre  estes  citarei  a  menção  honrosa 
que  se  lê  na  sua  carta  de  bacharel,  de  dois  prémios  que 
obtivera  por  merecimento  distincto,  no  primeiro  e  terceiro 
anno  do  curso  mathematico,  a  qual  é  do  thegr  seguinte  : 
«  Prosmio  insuper^  régio  prescripto  insignioribiis  staínio^ 
inpriíno  et  íertio  suicurriciUi  anno  publicè  donatnsfuit.  » 

No  referido  posto  serviu  elle  pelo  espaço  de  quatro  annos, 
sempre  embarcado  em  varias  expedições  do  Brasil,  costa 
d'Africa,  ilha  dos  Açores  e  Mediterrâneo  :  e  algumas  occa- 
siões  teve,  n*esse  curto  tirocinio  da  vida  de  mar,  para  fa- 
zer-se  recommendavel  aos  seus  chefes  pela  dedicação  e 
galhardia  que  mostrara  no  desempenho  de  commissôes 
arriscadas.  Mas,  apezar  de  possuir,  além  das  suas  ha- 
bilitações scienlificas,  os  brios  e  propensões  próprias  da 
carreira  que  encetara,  regressado  a  Lisboa  no  anno  de 
1801,  e  aceitando  a  nomeação  que  d* elle  fizera  o  ministro 
D.  Rodrigo  para  lente  substituto  da  academia  real  da  ma- 
rinha, desembarcou ;  obtendo  passagem  para  o  corpo  de 
engenheiros  na  graduação  de  1 ."  tenente,  da  qual  passou 
logo  a  ser  promovido  ao  posto  de  capitão,  pelo  ministro  da 
guerra  D.  Joáo  de  Almeida  ( depois  conde  das  (lalvêas ) 
Havendo  regido  por  algum  temp-í  a  cadeira  d(*  astronomia 
e  Uíivegaçào,  na  qualidínle  de  substituto,  foi  depois  provi- 
do de  propriedade  na  cadeira  do  geometria,  na  qual  per- 
maneceu at(í  a  sua  jubila(;áo,  (jue  leve  lugar  no  anno  de 
1822. 

Achava-se  ainda  o  nosso  consócio  no  exercicio  do  magis- 
tério quando  compôz  o  s/u  conhecido  e  justamente  apre- 
ciado Compendio  de  Geometria,  que  ofTeriou  á  acndemia 
real  das  sciencias  de  Lisboa,  a  qual  o  galardoara  por  isso 
com  a  honrosa  nomeação  de  seu  sócio  ;  vindo  a  ser  depois 
secretario  interino  da  mesma.  Se  n'esta  obra  clássica  se 
nào  encontram  novidades  substanciaes  na  sciencia,  ella 
offerece  por  certo  melhoramentos  reaes,  tanto  |)el()  (jne 
respeita  ao  methodo  por  que  o  auclor  ahi  desenvolveu  o 
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encadeamento  das  verdades  geométricas,  como  principal- 
mente no  que  toca  á  generalidade,  precisão  e  clareza  das 
demonstracçôes,  de  que  elle  as  acompanhara.  £  não 
será  prova  inequívoca  do  merecimento  d'essa  obra  o  facto 
de  já  correrem  estampadas  cinco  edicçòes  d'ella,  a  saber  : 
as  três  primeiras  a  expensas  e  por  deliberação  da  acade- 
mia real  das  sciencias  de  Lisboa  ;  e  as  duas  ultimas  n'esta 
corte,  onde  fora  esse  compendio  adoptado  no  ensino  da 
escola  de  marinha  ? 

Além  d'essa  producçâu  do  nosso  consócio  nas  sciencias 
mathematicas,  escreveu  elle  uma  interessante  memoria  so- 
bre a  correcção  das  derrotas  de  estima,  a  qual  mereceu 
ser  premiada  pela  sociedade  real  marítima,  militar  e  geo- 
graphica  de  Lisboa,  de  que  era   também  membro. 

Não  foi  somente  no  severo  estudo  das  sciencias  exactas 
que  o  nosso  consócio  fizera  sobresahir  os  seus  talentos  : 
pois  no  meio  das  sérias  meditações  que  lhe  occupavam 
habitualmente  o  espirito,  seja  nas  suas  lidas  litterarias, 
ou  na  vida  publica,  consagrou  elle  ás  musas  constante  e 
bem  aceito  culto.  Corre  impressa  entre  as  memorias  da 
academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  a  sua  Cantata  á 
Primavera,  que  nos  juizo  dos  homens  entendidos  é  digna 
de  pôr-se  a  par  das  melhores  composições  ly ricas  conhe- 
cidas em  a  nossa   lingua. 

N'eslabellissima  producção  propòe-se  o  poeta  a  cântaro 
assomo  da  risonha  primavera  nas  regiões  septentrionaes. 
Para  esse  fim,  movido  por  inspiração  da  patriótica  musa, 
colioca  a  sede  do  império  da  deosa  na  região  do  equador. 


( Là  onde   em  tuas  margens,  pátrio  rio 
vjue  do  primeiro  mez  tomaste  o  nome.  ) 


D'ahi  a  leva  a  visitar  de  anno  em  anno  os  paizes  que  de- 
moram além  dos  trópicos  como  feudatarios  ao  seu  im- 
pério. 
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Ouào  doce  v  v^la  píiIAo  com  inào  curiosa 
Toucar  a  densa  corna  do  ar\ore(lo, 
E  sobre  o  verde  dos  macios  valles 
Desdobrar  a  clieirosa  bordadura 
Km  que  arte  e  mimo  desprendt^ra  Flora  I 

Namorados  de  vé-las  os  bosques  cantam. 


Assim  se  exprime  o  poeta,  descrevendo  a  presença  da 

f)rimavera  na  Europa,  onde  então  se  achava  ;  e  sirva  este 
indo  trecho  como  flor  de  amostra  de  rico  e  famoso  ra- 
malhete. 

Grande  copia  de  outras  poesias  d'esle  mesmo  género  pro- 
duziu o  fecundo  e  delicado  estro  do  nosso  consócio  ;  boa 
parte  das  quaes,  somente  conhecidas  no  circulo  dos  seus 
mtimos  amigos,  entregou  ellc  ás  fhainmas  nos  últimos 
tempos  da  sua  vida,  e  algumas  d'ellas  no  mesmo  dia  em 
que  expirara,  cnmprehendendo  n'ossa  condemnaçHo,  acon- 
selhada por  escrupulosa  conscienria,  todas  aquellas  com- 
posições que  pelo  seu  objecto  ou  estylo  menos  recatado 
podessem  por  qualquer  forma  desdizer  da  gravidade  do 
seu  caracter  ou  da  benevolência  do  seu  conicào.  E  re- 
leva  notar  aqui  em  honra  sua  que,  procedendo  doesta  sorte 
deu  o  nosso  benemérito  consócio  um  exemplo  digno  de  ser 
imitado,  e  deixou  aos  seus  amigos  mas  essa  den'adeira 
provada  elevarão  c  pureza  dos  seus  sentimentos,  sacrifi- 
cando vnlunlariamente  o  brilho  ephemerode  um  estro  feliz 
aos  dictames  invariáveis  e  severos  da  philosophia  e  da 
moral. 

Existe  felizmente  em  mâosda  Exm.  Sra.  marqueza  de 
Paranaguá  a  maior  parte  d*essas  composições  manuscriptas 
da  própria  letra  do  auclor,  preciosa  herança  que  este  lhe 
deixara  como  tributo  de  justo  reconhecimento  pelos  des- 
vellados  cuidados  que  a  eíla  devera  de  extremosa  esposa  e 
de  verdadeira  amiga. 

Além  da  academia  real  das  sciencias  e  da  sociedade  ma- 
ritima,  militar  e   geographica  de  Lisboa,  muitas  outras  so- 
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ciedades  litterarias  da  Europa  e  da  America  fizeram  ao  nosso 
consócio  a  honra  de  o  convidarem  para  o  seu  grémio. 

Passarei  agora,  Senhores,  a  occupar  a  vossa  attenção  com 
a  resenha  dos  factos  que  mais  interessam  á  biographia  do 
nosso  consócio  como  homem  de  Estado,  pois  que  elle  occu- 
pára  as  mais  elevadas  situações  na  direcção  politica  e  admi- 
nistrativa dos  negócios  públicos  do  paiz. 

Tendo  sido  convocadas  em  Lisboa  as  cortes  geraes  e  cons- 
tituintes do  Reino-Unido,por  effeito  darevoluçáo  politica  ope- 
rada em  Portugal  no  an no  de  1820,  coube  ao  Sr.  Francisco 
Villela  Barbosa  a  honra  de  tomar  assento  n'aquella  assem- 
bléa,  como  representante  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro : 
sendo  também  um  dos  sete  membros  da  deputação  perma- 
nente que  ficara,  depois  do  encerramento  das  referidas  cor- 
tes até  a  installação  da  assembléa  legislativa  ordinária,  em 
cujos  trabalhos  teve  ainda  parte. 

Apenas  porém  chegou-lhe  a  noticia  da  declaração  definiti- 
va da  independência  do  Brasil,  nâo  hesitou  o  illustre  flumi- 
nense em  tomar  o  partido  que  cumpria  a  um  brasileiro  em 
cujo  coração  a  longa  ausência  do  seu  paiz  nào  havia  arrefe- 
cido o  ardor  do  patriotismo;e  apezar  de  haver  contrahido  re- 
cente alliança  com  uma  respeitável  familia  de  Lisboa,  en* 
trando  em  segundas  núpcias,  por  fallecimento  de  sua 
primeira  mulher,  decidiu-se  elle  a  regressar  sem  perda  de 
tempo  ao  Brasil ;  o  que  executou  no  mez  de  Junho  de 
1823,  dirigindo-se  a  esta  corte,  em  companhia  de  sua 
estimável  consorte  a  Sra.  D.  Maria  do  Nazareth  de  Carva- 
Ihe,  actual  marqueza  de  Paranaguá  :  tendo  para  esse  fim 
pedido  primeiramente  demissão  do  posto  de  major  de  en- 
genheiros que  occupava  no  exercito  portuguez  :  facto  este 
bem  significativo  da  sinceridade  e  desinteresse  com  que 
abraçara  a  causa  da  patrin,  sem  calcular  o  êxito  da  luta 
já  entáo  travada  com  a  metrópole. 

Chegando  ao  Rio  de  Janeiro,  viu  elle  recompensada  a  sua 
dedicação  patriótica  com  a  cordial  recepç&o  que  lhe  fize- 
ram os  seus  patrícios,  ainda  elect^ísados  pelo  gríto  sym- 
pathico  da  independência  :  e  muito  principalmente  com  o 
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favorável  e  honroso  acolhimento  que  encontrara  da  parte 
de  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro,  já  então  acclamado  impera- 
dor do  Brasil  ;  o  qual  lhe  conferiu  logo  o  posto  de  co- 
ronel graduado  do  corpo  de  engenheiros,  em  compensa- 
ção da  patente   que  havia  elle  renunciado  em  Portugal. 

Pouco  tempo  decorreu,  e  ainda  no  annode  1823  foi  o 
bem  aceito  coronel  de  engenheiros  chamado  ao  honroso 
posto  de  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
Império  e  estrangeiros,  passando  depois  a  dirigir  separa- 
damente a  repartição  da  marinha,  na  qual  se  conservou 
até  o  começo  de  1827  ;  retirando-se  entào  do  ministério. 

No  decurso  d'este  período  de  tempo  foi  elle  surcessiva- 
mente  elevado  ás  honras  de  dignitário  e  grão-cruz  da  ordem 
imperial  do  Cruzeiro,  de  visconde  e  marquez  de  Para- 
naguá :  sendo  além  disso  nomeado  conselheiro  de  Estado 
e  senador  do  Império,  em  virtude  da  constituição  dada 
pelo  Senhor  D.  Pedro,  depois  do  facto  da  dissolução  da 
assembléa  constituinte  em  fíns  do  anno  de  1823. 

No  projecto  d'essa  constituição,  que  fora  elaborada  por 
uma  commissAo  composta  de  ministros  e  conselheiros 
de  Eslado,  figura  o  seu  nome  entre  os  dez  signatários 
que  n'ella  coUaboraram  ;  e  apparece  este  ainda  em  outra 
obra  nào  menos  importante,  com  respeitu  á  situação  po- 
litica do  Brasil  n'essa  época,  a  saber:  o  tratado  de  1825, 
pelo  qual  reconheceu  Portugal  a  nossa  independência, 
de  que  fora  o  considerado  ministro  um  dos  tres  negociado- 
res brasileiros 

Por  duas  vezes  mais  occnpou  o  digno  marijuez  o  posto 
de  ministro  na  reparti(;ào  da  marinha,  durante  o  reinado 
do  Senhor  D.  Pedro  l ;  sendo  a  ultima  vez  no  anno  de 
1831,  nas  circumslancias  dilViceis  qiuí  d.  teniiinaram  esto 
princi|  e  a  deixar  o  Brasil  para  sempre  ;  a  quem  dera 
elle  então  as  derradeiras  e  assignaladas  provas  de  sua 
inteira  e  sincera  dodicacjão  como  súbdito  o  como  amigo.  E 
depois  da  maioridade  do  Sr.  D.  Pedro  II  coube  ainda  ao 
venerando  septuagenário  a  subida  honra  de  ser  chamado 
áquelle  mesmo  posto  no  anno    de  1841  ;  e  ahi  permane- 
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ceu  até  o  mez  de  Janeiro  de  1843,  nâo  sem  grande  sa- 
crifício de  sua  pouca  saúde  e  do  descanso  que  pediam 
seus  muitos  annos. 

Factos  ha  mui  notáveis.  Senhores,  concernentes  á  vida 
publica  do  Sr.  marquez  de  Paranaguá,  além  d'aquelles 
que  venho  de  enumerar,  os  quaes  apresentados  na  sua 
verdadeira  luz,  e  desenvolvidos  com  a  devida  imparciali- 
dade, dariam  dobrado  lustre  á  sua  biographia  como  ho- 
mem politico :  mas  a  Índole  d'esta  sociedade,  e  a  época 
em  que  escrevo  sobre  a  maleria,  impõe-rae  o  penivel  de- 
ver de  os  deixar  por  agora  em  reserva ;  tendo  por  mais 
acertado  nada  dizer  acerca  d*elles,  que  v»ir-me  obrigado 
a  expôl-os  incompletamente,  e  a  parar  uma  e  outra  vez 
em  meio  da  verdade.  Época  virá  sem  duvida  mais  azada 
em  que  o  historiador,  tratando  d*csle  assumpto,  poderá 
livremente  fazer  justiça  ao  caracter  e  opiniões  politicas  do 
nobre   marquez. 

Legislador  consciencioso,  illustrado  conselheiro  da  coroa, 
e  zeloso  administrador  do  Estado,  assim  chegou  o  nosso 
digno  consócio  ao  termo  da  sua  longa  e  brilhante  car- 
reira na  vida  publica,  com  honra  para  si,  e  proveito 
da  nação,  em  cujo  serviço  se  empregara  por  quasi  meio 
século.  • 

Era  elle  rígido  observador  dos  seus  deveres,  tanto  co- 
mo homem  publico,  como  nos  hábitos  próprios  da  vida 
privada  :  e  tão  amigo  se  mostrava  do  verdadeiro  mereci- 
mento, quanto  aborrecia  e  menosprezava  a  impostura, 
ainda  mesmo  ataviada  de  pomposos  titulos  ;  parecendo 
d*est*arte  haver  tomado  para  si  a  divisa  do  famoso  Tycho- 
Brahe : 

«  Non  híiberi,  sed  esse.  » 

A'  rectidão  de  um  espirito  elevado  e  á  nobre  franqueza 
de  seu  animo  ofiicioso,  deveu  o  nosso  consócio  a  geral  es- 
tima de  que  fora  objecto  entre  os  homens  honestos  e 
justos  apreciadores  de  tão  recommendaveis  predicados,  fora 
mesmo  do  circulo  de  seus  amigos . 
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Havia  porém  no  caracter  varonil  do  nobre  marquez  uma 
circumstancia,  que  mais  particularmente  o  assignalava  en- 
tre as  eminentes  qualidades  que  o  distinguiam.  Para  elle 
ojíistoeo  honesto  eram  termos  que  no  seu  juizo  expri- 
miam sempre  as  mesmas  idéas,  quaesquer  que  fossem  por 
outra  parte  as  mutações  de  tempo  e  de  lugar  :  ajuntando- 
lhe  por  isso,  como  talhado  de  molde,  o  que  já  dissera  o 
estimado  poeta  Sá  de  Miranda,  descrevendo  o  caracter  da 
mesma  tempera  : 

«  Homem  de  um  só  parecer, 
De  um  só  rosto,  uma  só  fé, 
D'antes  quebrar  que  torcer.  » 


E  com  estes  emprestados  traços  da  mâo  de  mestre  porei 
remate.  Senhores,  ao  quadro  sem  duvida  imperfeito»  da 
vida  do  mui  distincto  marquez  de  Paranaguá,  nosso  con- 
sócio ;  cuja  perda  foi  para  nós  tâo  lamentável,  quanto 
nos  é  cara  e  honrosa  sua  illuslre  memoria. 
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Kxtracto  das  aclas  das  sessões  do  3.*'  trimestre  de  1847. 
171. •  SESSÃO  EM  3  DE  JULHO  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA    DO     EXM.    SR.     CONSELHEIRO    CAMUDO     JOSE'   DE 

ARAÚJO   VIANNA. 

A's  5  horas  e  meia  da  tarto  acham-sc  presentes,  além 
do  Exm,  Sr.  1.**  vice-presidente,  os  Srs  1/  e  2  **  secretá- 
rios, orador,  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia,  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  Silva,  Francisco  Manoel  Raposo  d'Al- 
meida,  Dr.  Francisco  Freire  Allemào,  Luiz  Anlonio  de 
Castro,  Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapy,  coronel  José 
Joaquim  Machado  de  Oliveira,  Dr.  António  Rodrigues 
Cunha,  Dr.  Anlonio  Pereira  J*inlo,  Dr.  José  Mauiicio  Nu- 
nes Garcia,  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães, 
Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  e  António  Alvares  Pereira 
Coruja. 

Aherla  a  sessão,  e  approvada  a  acta  da  anterior,  passa- 
se  á  leitura  do  expediente. 

Sào  offertadas  para  a  bibliotheca  do  Instituto,  e  recebi- 
das com  especial  agrado,  as  seguintes  obras  : 

Pelo  sócio  eflectivo  o  Sr.  coronel  José  Joaquim  Machado 
de  Oliveira  —  RcLsgos  de  la  vida  publica  de  S.  E.  el  Sr, 
britjadier  general  D.  Juan  Manoel  de  Rosas,  transmitidos 
aja  pofileridad  por  decreto  de  la  H.  Salla  de  RR.  de  It, 
Provinria  :  Buenos-Ajres,  1842. 

Pelo  Sr  José  Domingues  de  Attaíde  Moncorvo  :  Falia 
dirigida  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  Geraes 
na  sessão  ordinária  do  anno  de  1847  pele  presidente  da  pro- 
víncia Quintiliano  José  da  Silva. — Relatório  á  assembléa 
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legislativa  provincial  do  Maranhão  pelo  Exm.  Sr,  presi- 
dente da  província  Joaquim  Franco  de  Sá  na  sessão  aberta 
em  3  de  Maio  do  1847. — Collecçâo  das  leis  provinciaes  do 
Rio  Grande  do  Norte  ;  anno  de  1846,  tomo  9.",  parte  1.* 

Pelo  Sr.  Abílio  César  Borges  os  seis  primeiros  nume- 
jos  do  3.°  volume  do  Crepúsculo,  periódico  inslructivo  e 
moral  do  Instituto  Litterario  da  Bahia. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  1.*  secretario,  propõe  ao  Ins- 
tituto a  abertura  da  cédula  correspondente  á  memoria  re- 
cebida sobre  o  programma  proposto  acerca  da  viagem  do 
Caramurú  á  França,  visto  haver  já  sido  approvado  o  pa- 
recer da  commíssão  especial  premiando  o  autor  do  so- 
bredito trabalho. — ^Alguns  senhores  manifestam-se  contra 
a  proposta,  porque  julgam  que  a  carta  só  deve  ser  aberta 
no  acto  da  próxima  sessão  publica  anniversaria  ;  mas  a 
final  é  approvada,  e  rota  a  cédula,  que  tem  por  epigraphe 

«  De  um  vamo  om  mil  casos  agitado 


Que  o  peito  domar  soube  a  fera  gente.  » 
(Caramuru\  cant.  1.®.  est.  1.; 

n'ella  se  encontra  o  seguinte. 

«  Agradecendo  a  dislincta  honra  que  eu  anhelava  do  que 
fosse  aberta  esta  cédula,  rogo  ao  Instituto  aceite  com  os 
meus  reiterados  respeitos  h  ofTorta  que  faço  cU  medalha 
d'este  premio,  que  a  sua  benignidade  me  confere,  para 
a  propor  com  assumpto  novo  para  o  anno  próximo  futuro. 
—  Francisco  A(hlpho  ds  Variihagen.  » 

O  K\m.  Sr.  presidente  declara  que  vai  submetter  a  votos 
a  impressão  dos  discursos  proferidos  na  reunião  solemne  do 
!.•  do  corrente  mez  de  Julho,  na  conformidade  do  que 
se  resolvera  em  sess^io  de  22  de  Junho  ultimo,  objecto 
principal  para  que   fora  convocado  o  Instituto. 

O  Sr.  Porto  Alegre  mostra  a  conveniência  de  ser  feita  a 
votação  por  escrutínio  secreto,  sem  discussão  prrvia. 
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O  Sr.  1.**  Secretario  concorda  com  esta  idéa  propondo 
todavia  que  sejam  isemplos  da  votação  os  discursos  dos 
Srs.  presidente  e  f»rador,  como  trabalhos  oflíiciaes  recom- 
mendados  pelo  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Maia,  depois  de  longo  fallar,  apresenta  uma 
emenda  para  que  se  encarregue  á  meza  administrativa  o 
julgamento  das  peçus  recitadas  que  se  acham  no  caso  de 
serem  impressas. 

Contra  a  emenda  discorre  o  Sr.  secretario  perpetuo,  res- 
pondendo que  a  meza  administrativa  do  Instituto  não  pode- 
rá tomar  sobre  si  semelhante  responsabilidade. 

O  Sr.  Raposo  de  Almeida  vota  também  contra  a  emenda 
assim  como  contra  a  proposta  de  escrutinio  secreto  e  pede, 
que  o  Instituto  declare  abcirta  e  francamente,  se  houve  algum 
trabalho  impróprio  de  um  acto  tão  solemne  como  foi  a  reu- 
nião do  1."  de  Julho  :  declara  considerar  como  tal  o  dis- 
-curso  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Mure,  nâo  só  por  conter 
muitas  idéas  extemporâneas  e  otTensivas  na  sua  parte  pro- 
saica, mas  ainda  por  se  achar  jA  impressa  a  parte  poética, 
o  que  vai  de  encontro  ao  programma  publicado  pelo  Insti- 
tuto. Depois  de  varias  outras  reflexões,  diz  votar  contra  a 
publicação  do  manuscripto  do  Sr.  Dr.  Mure. 

A  discussão  torna-se  muito  animada,  e  n'ella  tomam 
parte  por  diversas  vezes  vários  Srs.  sócios,  até  que  por 
íim  o  Sr.  Dr.  Freire  pondera  ao  Instituto  quanto  convém 
pôr  termo  a  uma  questão,  que  se  vai  tornando  muito  re- 
nhida e  fora  da  ordem,  pois  não  se  trata  de  analysar  o 
merecimento  litterario  dos  trabalhos,  mas  sim  decidir  sim- 
plesmente a  sua  impressão. 

N'este  sentido  ora  também  o  Sr.  Dr.  Magalhães,  accres- 
centando  que,  pelo  que  acaba  de  ouvir,  todos  os  Sis.  mem- 
bros presenU-s  são  de  voto  que  os  discursos  devem  ser  im- 
pressos, menos  o  do  Sr.  Dr.  Mure  ;  e  que  esta  opinião  igual- 
mente é  »M  sua. 

Julgando-se  ar  matéria  suflicientemen te  discutida,  é  entre- 
gue á  votação,  por  partes,  approvando  o  Instituto  ostensiva 
e  unanimemente  o  seguinte: — Que  sejão  impressos  todos  os 


—  412  — 

trabalhos  lidos  na  assembléa  do  1  .*  de  Julho,  menos  o  do 
Sr.  Dr.  Muro  :  e  que,  quanto  ao  do  Sr.  Luiz  António  de 
Castro  que  nâo  foi  recitado  por  incommodos  physicos  do 
seu  autor,  seja  submettido  ao  parecer  de  uma  commíssão 
composta  dos  Srs  Dr.  Maia,  Porto  Alegre,  e  Santiago  Nunes 
Ribeiro. 

Delibera  outrosim  o  Instituto  que  o  escripto  do  Sr.  Dr. 
Mure  srja  guardado  em  seu  archivo,  e  que  o  Sr.  !.•  secre- 
tario lhe  communiquc  roncisamenle  a  deliberação  tomada. 

Levanta-se  a  sessão  ás  9  horas  da  noite. 


172/  SESSÃO  EM  10  DE  JULHO  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA     DD    EXM.    SK.    CONSIXUEIRO     CANDUX)    JOSE'    DE 

ARAÚJO  VIANNA. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-sc  presentes  os  Srs.  1.'* 
e  2.®  secretários,  orador,  thesoureiro,  conselheiro  José  An- 
tónio Lisboa,  Dr.  Francisco  Freire  Allemào,  Dr.  Emilio  Joa- 
quim da  Silva  Maia,  Francisro  Manoel  Raposo  de  Almeida, 
Joaquim  Nobertode  Sousa  Silva,  Dr  Domingos  José  Gonçal- 
ves de  Mtiiíalliàcs,  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes,  coronel 
José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  Dr.  António  Pereira 
Pinto,  Dr.  João  José  de  Carvalho,  Dr.  JoséMauricio  Nunes 
Garcia,  Dr.  Maximiano  Marques  de  C?irvalho,  Dr.  José  de 
Assis  Alves  Branco,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  e  Dr. 
Ludgero  da  Hocha  Ferreira  Lapa,  oKxm.  Sr.  vice-presidente 
conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  abre  a  sessão, 
a  qual  começa  com  a  leitura  da  acta  antecedente,  que  é 
approvada. 

Expediente. — ^<  Illm.  Sr. — Tomamos  a  liberdade  de  apre- 
sentar, pelas  mãos  de  V.  S.  como  secretario  perpetuo,  ao 


k 
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Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  mappa  litho- 
graphado  da  proviocia  de  S.  Paulo,  que  acabamos  de 
publicar.  Tencionando  dar  também  os  mappas  das  outras 
províncias,  de  maneira  a  formar  um  Atlas  do  Brasil,  con- 
tinuaremos a  oíferta  de  cada  um  d'elles  ao  passo  que  se  fõr 
publicando. 

«  Esta  oiTerta  era  um  dever  nosso  :  mas  nâo  é  somente 
um  tributo  de  acatamento  pago  a  uma  corporação  scientiiica 
tão  illuslre:  é  também  um  appello,  como  protectorado 
todas  as  emprezas  scientiticas  e  litterarias,  ao  auiilio  de 
seus  conselhos  e  até  de  suas  direcijões  benignas  na  ta- 
refa difficil^que  temos  emprehendido. 

«  Temos  aproveitado  e  aproveitamos  no  desempenho  d'ella 
osexcellentes  trabalhos  de  antecessores  na  matéria,  Eschwege, 
MuUer,  Cunha  Mattos,  Machado  de  Oliveira,  Martins,  Vis- 
conde de  S.  Leopoldo,  Niemeyer.  Porém  aquelles  au- 
tores, como  elles  mesmos  o  disseram,  deixaram  após  de  si 
lacunas,  que  não  lhes  foi  possivel  preencher  por  falta  de 
documentos. 

«  Temos  estudado  com  a  maior  attenção  asleisprovinciaes, 
as  erecções  novas  de  freguezias  e  villas,  e  a  organisaçâo  ter- 
ritorial a  mais  recente,  tendo  o  nosso  Atlas  por  fim  princi- 
pal a  divisão  administrativa  e  a  estatistica.  Entretanto  sa- 
bemos que  apezar  de  todos  os  nossos  esforços  devemos 
ter  cabido  em  numerosos  erros  tanto  a  este  respeito  como 
a  outro. 

Emendar  esses  erros,  ou  pelo  menos  parte  d'elles,  por 
meio  das  observações  com  que  o  Instituto  nos  poderia  hon- 
rar directamente,  seria  um  trabalho  a  que  nos  haviamos  de 
prestar  com  a  maior  dedicação,  e  accrescentaremos,  com  a 
gratidão  a  mais  sincera,  e  que  nada  lem  de  impossível,  a 
lithographia  permittindo  em  todo  o  tempo  rectificação  das 
obras  feitas  e  de  que  já  correm  exemplares,  de  maneira  a 
tornar  o  nosso  trabalho  menos  incompleto  do  que  é  for- 
çadamente agora  :    cooperação,  aperfeiçoamento,  que  íiào 
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seria  menos  desejável  Dem  de  menor  utilidade  para  o  paiz 
do  que  para  a  scieneia. 

cc  Rio  de  Janeiro,  30  de  Junho  de  1847.— Illrn.  Sr.  Ma- 
noel Ferreira  Lagos,  1."  secretario  perpetuo  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro.— Fie.  de  ViUiers  de 
Vlle  Adam. — Pedro  Victor  Larée.  y> 

Officio  do  sócio  honorário  o  Eim.  Sr.  António  de  Me- 
nezes Vasconcellos  de  Druminond,  enviando  para  o  archivo 
do  Instituto,  da  parle  do  sócio  correspondente  o  Sr.  João 
da  Cunha  Neves  de  Carvalho  Portugal,  os  seguintes  manus- 
criptos: — Dtscripção  diária  dos  projVPissos  da  expedição  des- 
tituída da  capitania  de  S.  Paulo  pata  a  frouíei:  a  do  Para- 
guayy  de  queécommissano  o  tenente  coronel  Cândido  Xairier 
de  Almeida  e  Sousa^  em  9  de  Outubro  de  1800.  terminada 
em  Agosto  de  1802. — Descripção  da  descoberta  dos  carttpos 
de  Guarapuava^  pelo  mesmo  autor,  em  8  de  Setemlyro  de 
1770. — Via^jem  (do  sobredito  ofiicial)  em  Maio  de  1783  para 
examinar  a  parte  occidental  do  Paraná,  etc. 

O  Exm.  Sr.  visconde  de  Santarém  remette  de  Pariz  os 
seguintes  trabalhos,  por  elle  escriptcs  e  apresentados  á  So- 
ciedade de  geographia  d*aquella  cidade: — ISotesurla  véri- 
table  date  des  iiistructions  données  à  im  des  premiers  capi- 
taines  qui  soní  allés  dnns  linde  après  C  'bmly  publiées  tlan^ 
les  Annales  maritimes  de  Lisboniie;  cahier  n.o  7  de  1845  — 
Rapport  sur  Vouvraqe  de  M.  Lopes  de  Lima  vitUulé  Ensaios 
etc.  Essais  statisiique>  sur  les  posses}>ioti}i  pnrtwjaises  en 
outre-mer. — Happort  sur  un  mémoire  de  M,  da  Silveira^ 
relativemeiU  à  la  décourerte  de  terres  du  Prêtre-Jean  vi  de 
to  Guinée  par  les  Porlu  jais. — Notice  sur  la  ria  et  les  tra- 
vaux  de  M,  da  Cunha  B'irbosa,  secrtairr  perpetuei  de 
Vlnstitut  historiquo  et  g-ographir/ue  du  Biésil,  et  menif^re 
corres -ondant  Hrunger  de  laSocieté  fie  (jeO'jrapfiie. 

Participa  também  o  Sr  visconde  de  Santarém  que  em 
br»'ve  dará  á  luz  uma  memoria  para  demonstrar  que  os  his- 
toriadores hespanhóes  c  M.  de  la  Uoquette,  e  r.utros  qur  os 
seguiram,   enganaram-se  completamente  quando  quizeram 
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sustentar  que  Pinzon  descobrira  o  cabo  de  Santo  Agostinho, 
situado  pelo  8.*  latitude  austral,  antes  dos  portuguezes. 

A  Academia  real  das  sciencias  de  Mnnich  proniette  ao 
Instiluto  a  próxima  remessa  de  varias  obras  ultimamente 
por  ella  publicadas. 

A  Sociedade  de  historia  de  França  envia  o  sou  Boletim 
n.°  3.  de  Março  do  corrente  anno» 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva  ofTerece  um  exem- 
plar da  sua  tragedia  Clyletnnestra,  rainha  de  My cenas. 

Vola  o  Instituto  que  se  agradeça  todas  as  offertas  supra 
mencionadas :  que  o  Mappa  da  provinda  de  S,  Paulo  seja 
submettido  ao  juízo  da  commissâo  de  geographia  :  e  que  se 
incumba  ao  Sr.  secretario  perpetuo  a  t  aducçâo  da  iVoííciVi 
sobre  a  vida  do  reverendo  cónego  Januário,  enviada  pelo  Sr. 
visconde  de  Santarém,  a  fim  de  ser  opportunamente  im- 
pressa na  Revista  trimensal. 

O  Kxm .  Sr.  presidente  communica  ao  Instituto  que,  na 
conformidade  dos  estatutos,  o  convocara  em  assembléa  geral 
ext  aordinaria  a  pedido  do  Sr.  l."  secretario,  ao  qual  con- 
vida a  expor  o  motivo  da  convocação. 

O  Sr.  secretario  perpetuo  faz  sciente  ao  Instituto  que,  em 
observância  do  que  fuia  determinado  na  sessão  de  3  de 
Julho,  oíliciára  ao  Sr.  Dr.  Mure  communicando-lhe  a 
dehberaçào  tomada  pela  sociedade  de  nào  publicar  o  seu 
discurso  pronunciadu  na  sessão  solemne  do  1.®  do  mesmo 
mez  ;  6  que  d*ahi  se  originara  uma  troca  de  correspon- 
dência cm  o  dito  Sr.  Dr.  Mure,  a  qual  passava  a  ler 
para  conhecimento  do  Institulo,  e  afim  de  que  houvesse 
de  oriental-o  sobre  a  resposta  que  devia  dar  ao  ultimo 
oíficio. 

lUm.  Sr. — Em  sessão  de  bontem  votou  unanimemente 
o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  brasileiro  que  não  fosse 
publicado  o  discurso  lido  por  V.  S.  na  reunião  solemne 
celebrada  no  dia  1."  do  corrente  mez. 
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«  O  que  me  cumpre  levar  ao  conhecimento  de  Y .  S.  para 
sua  intellígencia. 

a  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  4  de  Julho  de  1847 
— Illm.  Sr.  Dr.  Bento  Mure,  membro  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — Manoel  Ferreira 
Ija>go9^  1/  secretario  perpetuo. 

«  Ulm.  Sr.— Recebi  a  communicaçáo  que  V.  S.  me  fez 
em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
que  em  sessão  de  sabbado  passado  votou  que  não  se  publi- 
casse o  discurso  por  mim  lido  na  reunião  solemne  celebrada 
no  dia  1/  do  corrente  mez. 

«  Como  o  Instituto  tinha  declarado  no  seu  programma 
que  todas  as  peças  seriam  impressas  ;  e  no  aviso  publicado 
no  dia  1.®  de  Julho»  que  as  peças  seriam  propriedade  do  Ins- 
tituto, já  que  a  sua  publicação  lhe  ficava  privativa  ;  sendo  a 
decisão  tomada  na  sessão  de  3  do  corrente  contraria  ao  sen- 
tido do  programma  e  das  resoluções  anteriores,  desejo  saber 
si  apezar  do  sentido  d*ellas  o  meu  discurso  está  ainda  consi- 
derado como  propriedade  do  Instituto,  ou  si,  posto  que  te- 
nha sido  aceito  por  V.  S.  em  sessão  publica  e  solemne,  o 
Instituto  que  não  o  quer  mais  publicar,  me  considera  como 
tendo  este  direito,  e  n'este  caso  rogo  a  V.  S.  que  o  meu  ma- 
nuscripto  me  seja  restituido. 

((  Deus  guarae  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  5  de  Julho  de 
1847. — Dr,  Bento  Mure.  » 

«  lUm.  Sr.— Resolvendo  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico Brasileiro  que  não  fosse  impresso  o  discuijo  lido 
pur  V.  S.  na  reunião  solemne  do  1.*'  do  corrente  naez. 
Igualmente  votou  que  o  inanuscripto  original  ficasse  de- 
positado em  seu  archivo,  e  assim  não  posso  reslituil-o 
a  V.  S.,  como  solicita  no  officio  que  me  endereçou  da- 
tado de  hontem. 

«  E  quanto  á  contradição  que  V.  S.  pretende  achar  na  de- 
cisão tomada  ultimamente  pelo  Instituto,  muito  sinto  Y.  S. 
não  tivesse  conhecimento  de  que  em  sessão  de  22  do  mez 
próximo  findo  foi  resolvido  que  os  discursos  antes  de  im- 
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pressos  seriam  submettidos  á  approvaçâo  do  Instituto,  pois 
se  haveria  evitado  esta  explicação. 

<(  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  6  de  Julho  de  1847. 
— Illm  Sr.  Dr.  Bento  Mure,  membro  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — Manoel  Ferreira 
Lagos,  1  °  secretario  [»erpetuo 

"  Illm.  Sr. — Accuso  a  rect-pçào  da  carta  que  V.  S.  me 
dirigiu  com  data  de  6  de  Julho,  em  nome  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  [>articipaiido-nie  que  o 
Instituto,  decidindo  que  nào  fosse  imprimido  o  discurso 
que  recitei  na  sessào  solemne  do  1.'  <le  Julho,  decidiu 
igualmente  que  fosse  o  meu  manuscriptu  depositado  no 
seu  archivo. 

«  Accresse  V.  S.  que  nào  ha  contradicçáo  nas  duas  re- 
soluções apontadas  por  mim  c^mo  tomadas  em  sentidos  op- 
postos,  allegando  V.  S  qne  em  sessAo  de  22  de  Junho  o 
Instituto  tinha  decidido  que  seriam  os  discursos  submettidos 
a  uma  approvarâo  previíi. 

«  Em  quanto  á  |)riineir.i  parte  da  sua  carta,  queira 
V.  S.  participar  ao  Instituto,  que  tendo  voluntariamente 
abandonado  ao  Instituto  o  meu  direito  de  autor,  foi  com 
a  clausula,  pelo  mesmo  Instituto  declarada,  de  ser  im- 
prosso  o  meu  discurso ;  que  nem  me  posso  considerar, 
nem  me  ((msid  ro  ligado  mais  de  man<'ira  alguma  á  uma 
convenção  que  í*stabelecia  direitos  e  obrigarn.  s  para  ambas 
as  partes;  portanto,  á  visii  do  injustificável  acto  de  con- 
fiscação que  quí.T  me  fa/T  soffrer  <;  Instituto,  <le<laroque 
m»'  julgo  novamente  dono  e  legitimo  proprietário  do  meu 
trabalho,  apt^zar  do  Instituto  nào  m'o  qumr  restituir : 
protesto  contra  semelhante  arbitrariedade,  e  novamente  le- 
clamo  o  mm  manuscripto,  que,  conforme  os  program- 
mas  publirados,  não  podia  trr  sido  submettído  a  uma, 
talvez,  parcial  censura. 

<c  Km  quanto  ao  segundo  ponto  notarei:  1/  Que  nào  :ive 
participarão  alguma  particular  da  reunião  do  dia  22  de  Ju- 
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nho;  2.*  Que  esta  reunião  tinha  por  fim  approvar  ou  discutir 
um  programma  que  se  publicou ;  3.°  Que  verificada  a  reu- 
nião, e  sendo  n'eila  alteradas  as  condições  do  programma, 
era  dever  do  Instituto  fazer  conhecer  estas  alterações  ;  4.* 
Que  o  annuncio  do  1.^  de  Julho  não  faz  menção  da  resoluráo 
de  que  falia  V.  S.,  que  por  tanto  ficara  para  lodos  o  program- 
ma na  sua  integridade,  confirmado  pelo  annuncio  do  1.^  de 
Julho,  que  por  tanto  muito  justa  era  a  observação  que  fiz  a 
respeito. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  7  de  Julho  de  1847. 
— lUm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  l.*'  secretario  perpetuo 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — Dr.  Bento 
Mure.  )) 

a  Ulm.  Sr.— Acabo  de  receber  o  officio  que  V.  S.  hoje  me 
escreveu,  e  não  respondo  já  ao  seu  contexto  porque  vou  snb- 
metlel-o,  na  sessão  de  sabbado  próximo  futuro,  ao  conhe- 
cimento do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  cuja 
decisão  proraptamente  communicarei  a  V.  S. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  7  de  Julho  de  1847 . 
— nim.  Sr.  Dr.  Bento  Mure,  membro  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — Manoel  Ferreira 
Lagos f  1.®  secretario  perpetuo.  » 

Suscita-se  longa  discussão  em  consequência  das  expressões 
contidas  no  ultimo  officio  do  Sr.  Dr.  Mure,  e  n'ella  tomam 
parte  muito  activa  v.irios  membros,  até  que  a  final,  dada 
por  discutida  a  matéria,  vota  o  Instituto  unanimemente  «» 
seguinte  :  Quo  o  discurso  do  Sr.  Dr.  Mure  lhe  seja  devolvido, 
ficando  archivada  no  Instituto  uma  publica  forma  do  mesmo: 
e  que  o  Sr.  Dr.  Mure  seja  excluido  do  numero  dos  membros 
do  Instituto,  exigindo-se  o  respectivo  diploma  na  occasião  de 
se  lhe  fazer  a  devida  participação. 

Fntra  também  em  discussão,  e  é  approvado  sem  debate,  o 
seguinte  parecer : 

«  A  commissâo  encarregada  de  dar  o  seu  parecer  sobre  o 
íliscurso  (íscripto  do  nosso  consócio  o  Sr.  Luiz  António  de 
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Castro,  vem  no  cumprimento  do  seu  dever  anouDciar  ao  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  (jue  nada  encontrou  no  con- 
texto daquella  obra  que  podesse  ser  contrariado  ;  pois  além 
de  uma  grande  erudição  e  provas  bebidas  na  Sagrada  Escrip- 
tura,  para  comprovar  a  idéa  de  que— uns  sofTrera  para  outros 
gozarem— o  nosso  consócio  fez  ura  trabalho  digno  de  toda  a 
consideração  como  idealista.  Tensa  porém  a  commissão  que 
seja  remettido  o  discurso  ao  seu  iliustre  autor,  para  que  elle 
lime  algumas  pequenas  incorrecções  que  escaparam  na  ra- 
pidez de  composição  eno  desempenho  de  uma  obra  tratada 
tão  altamente. 

«  Sala  das  sessões,  9  de  Julho  de  18i7. — Dr.  Emilio  Joiír 
quim  d(i  Silva  Maia  — Mdnoel  de  Araújo  Porto  Alefjre. — 
Santiago  Nunes  Ribeiro, 

Levanta-se  a  sessão  ás  9  horas  da  noite. 


173*  SESSÃO  EM  22  DE  JULHO  DE  1847. 


PRESIDÊNCIA   DO    EXM.    SR.    CONSELHEIRO    JOSÉ  ANTÓNIO  LISBOA, 


A's  G  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  a  qual  começa  com 
a  leitura  da  acta  da  anterior,  queé  approvada. 

Expediente, — Leitura  de  uma  carta  do  Exm.  Sr.  conse- 
lheiro José  Maria  Velho  da  Silva,  e  de  outra  do  Sr.  Dr  Bon- 
jean,  participando  aceitarem  com  a  maior  satisfaça»)  o  titulo 
de  membros  correspondentes  do  Instituto,  cujos  diplomas 
receberam. 

O  sócio  rorrespondenle  Sr.  Dr.  Bencdicto  Marques  da  Silva 
Acauã  escreve  ao  Instituto  oílerecendo-lhe  uma  copia  manus- 
cripta  do  tíelaíorio  que  no  corrente  anno  dirigira  ao  governo 
imperial  sobre  a  administração  e  topographia  dos  terrenas 
diamantinos  da  província  da  Bahia. 
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Officio  dos  Srs  Eduardo  e  Henrique  Laemmert,  offertando 
para  a  bibliotheca  do  Instituto  uma  collecçào  das  obras  que, 
como  editores,  têm  publicado  n'esta  corte,  constando  de  78 
volumes,  a  saber : 

OBRAS  RELATIVAS  A.0  BRASH.  : 

Digesto  Brasileiro ^  ou  commentarío  das  ordenações.  3  vol.  e 

appendice . 
Manual  das  appellações  e  agjravos,  por  Gouvèa  Pinto.  1  vol. 
Doutrina  das  acç'es^  por  Corrêa  Telles,  com  Exemplario  de 

libcllos  e  addíções.  2  vol. 
Primeiras  linhas  orphanolofjicas^  por  Carvalho.  1  vol. 
Códigos  das  leis  e  regulamentos  orphanologicos.  1  vol. 
Repertório  geral  das  Leis  do  Brasil,  por  F.  M.  de  Sousa  Fur- 
tado de  Mendonça.  Tomo  1.®  que  se  acha  publicado. 
Manual  do  cidadão  brasileiro  em  10  vol.  contendo. 

1."  Constituição  com  reforma  ; 

2.'  Código  criminal ; 

Z.""  Lei  da  guarda  nacional : 

4.®  Advogado  do  povo  ; 

5.*  e  o  6.®  Código  do  processo.  2  vol. 

7."  Lei  }egulament  ir  das  eleições  ; 

8.'  Re'jimento  das  camarás  municipaes  ; 

í»  9.®  eo  10.°  Roteiro  dos  orpháos  ; 
Memoria  sobre  o  estabelecimento  de  inna  fazemlUy  por  F.  Pei- 
xoto de  Lacerda  Verneck.  1  vol. 
Almanak  adminiMratir.o^  mercantil  e  industHal  do  Rio  dfi 

Janeiro  l — 4.**  anno,  1844 — 1847.  4  vol. 
Corographia  Braziiicay  por  Ayres  de  Casal.  2  vol. 
Parnaso  Ih^asileiro.  Tomol.® 
Arte  de  cultirar  o  café^  por  Cunha.  1  vol. 
Calendano  das  épocas  do  Brasil.  1  vol. 

OBRAS   SOBKE    HISTORIA  : 

Historia  de  Napoleão  por  A.  Hugo.  2  vol 
Historia  criminal  do  governo  inglez.  2  vol. 


i 
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Historia  Universal^  por  um  brasileiro.  5  vol. 

Historia  da  Revolução  fram^ceza^  por  um  brasileiro.  1  vol. 

Historia  da  restauração  de  Portugal,  1  vol. 

OBRAS  DE  LrrTERATURA  : 

Os  lAi^iadas  de  Camões.  2  vol. 

O  Espelho  Fluminense.^  vol. 

Marilia  efe  Dirceo  de  Gonzaga.   1  vol. 

Noite  do  Castello  de  Castilho.  1  vol. 

Excavaçôes  poéticas  de  Castilho.  1  vol. 

Aventuras pasmosas  áe  Munkausen.  1  vol. 

Os  Dous  Renegados  de  Leal.  1  vol. 

Cornélia  Rororquia,  1  vol. 

Neva  Castft)^  drama.  1  vol. 

Werther  de  Goethe  2  vol. 

Astreay  Almanak  maçónico.  2  vol. 

Pedro  Sem y  drama  1  vol. 

O  Fado^  livro  de  sortes  1  vol. 

Três  bofetadas f  novella  1  vol. 

M&nsageiro  dos  Amantes.  1  vol. 

Emilia  e  Frontino.  1  vol. 

Novas  poesias  as  Sras.  RrasHeira^.  1  vol. 

Paulo  e  Virginia  de  Bernardin  de  St.  Pierre.  1  vol. 

Collecção  completa  das  Máximas  do  Marquez  de  Maricá.  1  vol. 

OBRAS  ELEMENTARES 

Arithmetica  comme7*cial  de  Paulo  Perestrello  da  Camará  1 

vol. 
Elementos  de  Desenho.  1  vol. 
Thesowro  de  Meninos,  1  vol. 
Thesouro  de  Meninas.  2  vol. 
Capella  do  bosque.  1  vol. 
O  Folar.  1  vol. 
O  Pyrilampo.  1  vol. 
Catecismo  de  Montpellier.  1  vol. 

TOMO  IX.  54 
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Expositor  Portuguez.  1  vol. 
Breves  noções  de  (ieoíjraphia.  1  vol. 
Se/ec^  traduzida.  1  vol. 
Grammatica  de  Monlevertie.  1  vol. 
Princípios  de  Botânica^  porLÍDdley.  1  vol. 
Historia  de  Simão  de  Naníua.  1  vol. 

Yotao  Instituto  cordiaes  agradecimentos  aos  autores  das 
offertas  acima  mencionadas. 

Foi  apresentada  uma  prop^^sta  para  admissão  de  dois 
membros  correspondentes  na  secção  histórica  ;  á  respectiva 
commissão. 

O  Sr.  1  .•  secretario  passa  a  submetter  íi  approvação  do 
Instituto  a  continuação  da  correspondência  havida  como  Sr. 
Dr.  Mure  em  consequência  do  que  se  resolvera  na  sessão 
anterior. 

«  Illm.  Sr. — Aprest^nlei  ao  Instituto  Histórico  o  Geogra - 
phico  Brasileiro,  na  assemblúa  geral  e  extraordinária  de 
sabbado  próximo  passado,  o  ollicio  que  V.  S.  me  dirigiu 
com  data  de  7  do  corrente  mez,  instando  pela  restituição 
do  seu  discurso  recitado  na  sessAo  especial  cominemo- 
rativa  da  saudade  legada  pelo  infausto  passamento  de  S.  A. 
o  August)  Principe  Imperial  Senhor  D.  AlVonso. 

«  O  Instituto,  dando  o  devido  peso  ao  proceder  de  V.  S., 
unanimemente  votou  que  o  maniiscript»  original  do  disrurso 
em  ]uestào  fosse  devolvido  a  V.  S.,  como  solicita,  fazendo- 
se  antes  extrahir  uma  publica  fói  ma  para  ser  conservada  no 
arehivo  d'esta  associação  ;  o  outrosirn  msolveu  eliminar  a 
V.  S.  do  numero  de  seus  sócios. 

«  Em  cumprimento  da  d«'liberaçAo  «lo  Instituto  incluso 
passo  ás  mãos  dcV.  S  n  manuscriplo  n^clamado,  esperando 
haja  de  me  remeltor  também  o  dipluma  de  membro  corres- 
pondente (\ue  existe  em  poder  de  V .  S. 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  lUode  Jautâro,  15  de  Julho  de 
1847. — Illm.  Sr.  Dr.  Bento  Mure. — Manoel  Ferreira  Lujos^ 
í,^  secretario  perpetuo.  » 

c(  Illm.  Sr.— Accuso  a  recepção  do  oíTicio  de  V.  S.  de  15 
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do  corrente,  acompanhado  com  o  discurso  que  tive  a  honra 
de  recitar  em  sessão  solemne  do  dia  1°  do  (;orrente,  que  foi 
aceito  por  V.  S.  n*esta  occasiào  na  qualidade  de  secre- 
tario perpetuo,  e  que  devia  ser  publicado,  conforme  o 
programma  do  Instituto.  Fico  portanto  no  direito  de  pu- 
blicar este  discurso  e  a  nossa  correspondência,  visto  o 
que  ella  tem  tido  de   extraordinário,  e  sor  elle  a  causa. 

Di/endo  V.  S.  que  o  meu  discurso  me  é  restituído  por  voto 
unanime,  entendo  que  V.  S  mudou  de  propósito,  entrando 
n'esta  unanimidade,  o  que  certamente  me  satisfaz  muito ; 
e  dizendo  no  mesmo  periodo  que  o  Instituto  resolvera 
eliminar-me,  entendo  que  foi  também  por  unanimidade. 
Mas  constando-me  que  um  Sr.  sócio  tomara  a  minha 
defeza,  rogo  a  V.  S,  que  por  amor  da  verdade, 
e  por  amor  da  justiça,  queira  communicar-me,  ou  pu- 
blicar a  acta  d'essa  sessão  com  os  nomes  dos  Srs. 
sócios  que  a  ella  concorreram,  tanto  para  se  ficar  certo 
d'esta  unanimidade,  como  para  se  conhecer  que  nenhu- 
ma influencia  poderia  ter  n*esta  deliberação  ( contraria 
aos  estatuU»s  nào  só  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
do  Brasil,  mas  também  de  todas  as  sociedades  scientificas 
do  mundo)  dictando-a  uma  maioria  de  médicos,  um  voto 
desfavorável  e  aliás  nào  muito  impflfrcial,  na  existência  da 
luta  de  principios  e  opiniões  que  em  medicina  se  ventila 
actualmente. 

«  Outrosim  me  cumpre  responder  a  V.  S.,  para  que 
se  digne  de  o  coinmunicar  ao  Instituto,  que  eu  nào  res- 
tituirei o  diploma  de  sócio  corresp  )udente,  pelo  muito 
respeito  que  consagro  a  quem  m*o  dirigiu  e  assignou,  as- 
sim como  a  todo  o  Instituto,  que  me  adoptou  sem  nenhu- 
ma soliciíaçào  por  minha  parte. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro  16  de  Julho  de  1847. 
— nim.  Sr.  iManoel  Ferreira  Lagos,  1.®  secretario  perpetuo 
do  Instituto  Histurico  e  Geographico  Brasileiro. — Dr,  B. 
Mure.  » 

A  leitura  d' este  officio  levanta  calorosa  discussão,  pro- 
veniente da  recusa  da  entrega  do  diploma  :  alguns  Srs.  so- 
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cios  propõem  que  por  todas  as  folhas  diárias  se  faça  cons- 
tar officialmente  ao  publico  que  o  Sr.  Dr.  Mure  fora  ris- 
cado da  lista  dos  membros  do  Instituto  ;  e  outros  são 
de  parecer  que  a  sociedade  se  conserve  por  ora  na  ex- 
pectativa do  procedimento  futurodo  mesmo  Sr.Dr.  Mure,  afim 
de  deliberar  quando  por  ventura  elle  faça  uso  de  qualquer 
modo  de  um  diploma,  que  já  lhe  não  compete.  Preva- 
lece a  tinal  a  ultima  opinião,  ordenando  igualmente  o  Ins- 
tituto que  na  Revista  Trimmsaly  nas  respectivas  actas, 
seja  transcripta  toda  a  correspondência  movida  a  tal  res- 
peito. 

Entra  depois  em  discussão,  c  é  approvadu,  o  seguinte 
parecer : 

«  A  commissáo  encarregada  de  examinar  os  trabalhos 
históricos  apresentados  n'cstes  últimos  dois  annos  ao  Ins- 
tituto, e  de  emittir  o  seu  juizo  acerca  do  seu  gráo  de  im- 
portância e  superioridade^  tem  a  honra  de  oflerecer  a 
vossa  consideração  o  seguinte  parecer,  depois  de  acurada- 
mente estudar  e  avaliar  o  mérito  de  cada  um  d*elles. 

«  Os  principaes  trabalhos  sobre  que  versou  o  exame 
da  commissão  foram  os  seguintes : 

<t  l.""  Biographia  de  Santa  Rita  Durão,  pelo  Sr.  Fran- 
cisco Adolpho  de  Vamhagen.  Producção  interessante  e 
curiosa,  como  tudo  o  que  tem  até  aqui  sabido  da  penna 
d'este  illustre  escriptor.  Esta  biographia  rocommenda-se 
por  noticias  de  factos  não  conhecidos,  o  de  pormenores 
que  dào  um  novo    interesso  á  vida  do  celebre  poeta. 

«  2  ^  Biographia  de  António  José,  pelo  mesmo  auctor. 
('ontem  algumas  indagações  de  importância  sobre  o  proces- 
so e  sobre  os  tormentos  do  infeliz    poet/i    cómico. 

«  Biographia  de  José  de  Anchieta,  e  de  Manoel  da  Nóbre- 
ga, por  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva.  Parecem  traba- 
lhos feitos  sobre  as  obras  dos  jesuítas  com  bastante  cri- 
tério. 

«  4.^  Noticia  raciocinada  sobre  as  aldeãs  de  Índios  de 
S.  Paulo  desde  o  seu  começo  até  a  actualidade  ;  por  José 
Joaquim  Machado  de  Oliveira.     Este  trabalho  é  digno  de 
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louvor  e  remuneração  do  Instituto  ;  n'elle  abundam  os  co- 
nhecimentos locaes,  a  erudiçAo,  pesquizas  feitas  com  sa- 
gacidade e  paciência  ;  e  em  tudo  isto  fulgura  um  senti- 
mento de  vivissima  sympathia  pela  sorte  dos  indios.  Obra 
marcada  por  épocas  notáveis  na  marcha  progressiva  da 
colonisaçào,   deixa  ver  um  espirito  observador  eanalytico. 

«  õ.'*  Historia  da  ultima  revolução  do  Maranhão,  pelo 
l)r.  Doiuigos  José  Gonçalves  de  Magalhães, — Raros  ?ào 
os  trabalhos  feitos  sobre  acontecimentos  políticos  por 
autores  contemporâneos,  que  reunam  tantos  requisitos 
de  perfeita  exactidão  e  imparcialidade  como  esse  de  que 
ora  nos  occupamos.  O  seu  autor  achou-se  coUocado  na 
mais  feliz  condiçAo  para  bem  observar  os  successos  que 
narra,  sem  alteral-os  pelas  paixões  próprias,  que  com- 
mummente  conturbam  o  juizo  do  historiador.  Extranho 
aos  partidos,  que  lutavam  entre  si  iresse  período  cala- 
mitoso (la  historia  da  provincin  do  Aiaranhào,  elSe  pôde 
apreciar  o  encadeamento  dê  causas  diversas,  que  trouxe- 
ram comsigo  aquella  medonha  explosão  da  guerra  civil  e 
da  anarchia,  e  distinguir  a  natureza  e  diversidade  de  ele- 
mentos que  a  formavam.  Secretario  do  governo,  tinha 
a  sua  disposição  todos  os  documentos  officiaes  e  peças 
authenticas,  por  onde  lhe  era  fácil  chegar  ao  conheci- 
mento apropriado  da  variedade  das  scenas,  e  da  parte  que 
representou  cada  actor  n'este  drama  sanguinolento.  Kx- 
posiçào  methodica  e  lúcida,  estylo  elegante  e  correcto, 
vistas  philosophicas  e  elevadas  sobro  o  estado  da  civilisa- 
çào  d'aquella  parte  do  Império  ;  taes  sâo  as  principaes 
qualidades  que  caracterisam  esta  nova  producçào  cm  prosa 
do  Sr.  Dr.  Magalhães,  a  quem  tanto  já  deve  a  poesia  e 
a  litteratura  nacional. 

«  A  commissão,  indecisa  entre  o  mérito  comparativo 
doesta  ultima  obra  e  a  do  Sr.  Machado  de  Oliveira,  col- 
loca  ambas  na  mesma  linha,  e  em  igualdade  de  importância 
para  o  premio  que  o  Instituto  tem  de  dis<:ernir  confor- 
me a  vontade  do  Monarcha  muniíicente  e  protector  <las 
letras. 
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«  Salla  das  sessões  em  20  de  Julho  de  1847. — Francisco 
de  Sales  Torres  Homem. — Joaquim  Caetano  da  Silva  — 
Fr.  Rodrigo  de  S.  José.  » 

O  Sr.  1.*"  secretario  apresentou  o  programma  da  sétima 
sessão  publica  anniTersaria,  o  qual  foi  approvado  sem 
debate. 

Levaiita-se  a  sessào  ás  7  horas  e  meia  da  noite. 


174/  SESSÃO  EiM  5  DE  AGOSTO  DE  i  847. 

PRESIDÊNCIA   DO   ILLM.    SR.    THOMe'  MARU  DA   FONSECA. 

Abre-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde :  lê-se  e  approva-se 
a  acta  da  anterior. 

Eoí^jtfdiente. — Carta  do  Sr.  Joào  José  (\e  Sousa  Silva 
Rio  dando  agradecimentos  pela  recepção  do  diploma  de 
sócio  correspondente. 

Oílicio  do  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  tenente  coro- 
nel Frederico  Carneiro  de  Campos,  offerlando  ao  Instituto 
um  exemplar  do  Relatório  (jue  na  qualidade  do  presi- 
dente d(i  província  da  Parahyba  do  Norte  apresentara  á 
assembléa  legislativa  provincial  om  Maio  de  1847. 

Leitura  do  seguinte  extracto  de  um  officio  dirigido  ao  Sr. 
secretario  perpetuo  pelo  membro  correspondente  o  Sr.  co- 
ronel Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva  : 

«  Em  um  doá  últimos  números  da  Rev^ista  do  Instituto 
Histórico  li  um  officio  a  V.  S.  dirigido  pelo  Sr.  general 
Andréa,  reinetlendo  a  lista  nominal  dos  governadores  e 
presidentes  que  tem  tido  a  província  da  Bahia  desde  a 
sua  fundação  até  1844,  lista  essa  que  S.  Ex.  disse  ser  ox- 
trahida  das  minhas  Memorias  históricas  e  politicas  da  lia- 
hia  :  parecendo-me  porém    que  o  nobre  general  cíjuivo- 
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cou-se,  pois  que  a  parte  histórica  d'aquel]as  Memorias 
por  ora  publicada  apenas  comprehende  os  governadores  que 
serviram  até  1823  ;  achei  que  de  algum  modo  satisfaria 
aos  desejos  do  mesmo  Instituto  remettendo  a  V.  S  a 
continuação  d*aquelia  lista  com  uma  breve  synopse  dos  fac- 
tos mais  transcendentes  occorridos  durante  o  governo  de  cada 
um  dos  designados  em  tal  relação  ;  synopse  essa  apressa- 
damente compilada  da  parte  inédita  das  referidas  Memo- 
rias, e  que  inédita  ficará,  por  nào  me  achar  habilitado 
para  a  despeza  que  demanda  a  respectiva  impressão.  Já 
enviei  a  V.  S.  um  exemplar  da  Atstaurdção  da  Bahia, 
por  Tamayo,  por  mim  traduzida  e  annotada,  e  brevemente 
farei  igual  remessa  da  minha  Pescripqão  topograpldca  e 
politica  do  Hio  S.  Francisco,  a  fim  de  que  se  digne  de  reu- 
nil-asá  bibliotheca  do  Instituto,  por  cujo  progresso  faço  ar- 
dentes votos.  » 

«  lUm.  Sr. — Fiz  o  devido  apreço  do  officio,  que  da 
parte  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  V.  S. 
me  dirigiu  na  data  de  9  do  Agosto  do  anno  passado, 
em  resposta  de  um  meu  de  25  de  Junho  do  mesmo  an- 
no, no  qual  pelas  razões  expendidas  me  escusava  do  hon- 
roso cargi»,  a  que  a  nossa  benévola  associação  me  havia 
elevado  por  cumulo  de  gener.)sidade  :  n  essa  deliberação 
segui  as  inspirações  da  própria  consciência,  que  pare- 
cia arguir-me  de  estorvar  o  accesso  de  outras  capacida-> 
des  uiais  dignas,  de  que  abunda  o  Instituto:  septuage- 
nário, minhas  faculdades  physicas  e  moraes  se  resentem 
do  natural  enfraquecimento,  e  n'este  estado,  que  im- 
porta que  todos  os  dias  cresçam  meus  desejos  de  ainda 
ser  útil,  se  ao  mesmo  passo  sinto  inanidas  minhas  for- 
ças? Todavia  me  lesigno,  e  me  submetlo  a  vontade  do 
nosso  InstiluLo,  que  delindo  e  sonhando  pundonores  du- 
rante mmhas  involuntárias  ausências,  ainda  mais  me  pe- 
nhorou i  om  esta  sua  votação ;  na  efíusào  do  meu  co- 
ração rogo  a  V.  S*  com  a  maior  eSicacia,  queira  apresentar 
á  nossa  associação  meus  sinceros  agradecimentos,  que 
de  certo  vào  até  onde  nâo  chegam  minhas  expressões; 
faça  valer  os  votos  que  constantemente  formo  pela  sua 
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prosperidade,  e  os  protestos  de  dedicaMhe  os  resultados 
humildes  dos  meus  estudos  e  lucubrações,  escapados  dos 
tormetitorios  baixos  da  caducidade 

Deus  guarde  a  V.  S.  Porto  Alegre,  15  de  Junho  de 
1847. — lllm.  Sr.  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1/ secreta- 
rio perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro.— Visconde  de  S.  Leopoldo.  » 

c(  Illm.  Sr. — Estou  de  posse  dos  oflicios  ns.  5  e  6, 
datado  o  primeiro  (  por  2.*  via  )  em  li  de  Agosto  do  an- 
no  passado,  ao  qual  acompanharam  seis  exemplares  de 
cada  um  dos  1."  e  â.""  números  da  segunda  serie  da 
nossa  Itevista  Trimensal;  e  do  segundo  offlcio,  datado 
de  2  de  Março  próximo  passado,  certificando-me  a  grata 
noticia  da  crescente  prosperidade  do  nosso  Instituto,  e  a 
enumeração  dos  nossos  consócios  que  o  tem  enrique- 
cido com  litterarias  producções  originaes. 

«  Soífregamente  espero  pelo  tem|)o,  no  qual,  em  in- 
teressante relatório,  tem  de  apparecer  na  sessào  solem- 
ne  a  escala  do  progressiva  illustraçâo,  que  presagie  ao 
nosso  paiz  augmento  de  civilisaçào;  como  outr*ora  no  Egypto 
onilometro,  pelas  eru-hentes  periódicas,  augurava  abun- 
dância para  o  anuo  vindouro. 

((  Deus  í^uardtí  a  V.  S.  Porto  Alegro,  15  de  Junho  de 
1847. — Illm.  Sr.  Dr.  Manot^l  Ferreira  Lagos,  1.**  secre- 
tario perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  (je')graphico  Bra- 
sileiro.—  Viscondi'  de  S,    Leopoldo.   » 

Depois  da  'leitura  dos  dois  olficios  acima  transcriptos, 
o  Sr.  1."  secretario  deu  também  conhecimento  ao  Ins- 
tituto do  seguinte  excerpto  do  uma  carta  particular,  que 
na    mesma  data  lhe  escrevera  o  sábio  visconde  ; 

((  Para  evitar  escolhos  que  prevenidos  polo  favor  das  suas 
advertências  não  recearei,  darei  conta  das  tarefas  que  por 
dedicação  ao  nosso  Instituto  tenho  na  forja.  Pesava-me  de 
ver  esquecido  os  progranimas  ( pelo  menos  nào  tenho  noticia 
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de  que  haja  apparecido  algum  escrípto  acerca  d'elles]  que 
o  nosso  augusto  protector  mandou  pro()òr  ao  Instituto 
em  aviso  da  secretaria  d'Estado  dos  negócios  do  Império, 
de  11  de  Janeiro  de  1842  ;  depois  de  esperar  longo 
tempo  que  alguém  acudisse  ao  reclamo,  attendivel  náo 
só  em  razão  do  proponente,  rtias  pela  importância  e  uti- 
lidade dos  assumptos;  afoutei-me  a  sondar  o  váo,  res- 
tringindo-me  aos  dois  primeiros  e  á  esta  provincia,  que 
mais  tenho  estudado,  e  a  mais  interessante,  a  meu  ver. 
ao  Império  ;  lulei  algum  lempo  com  as  dificuldades,  por 
fim  recuei  ;  cansaram-me  montões  de  obstáculos,  em  um 
paiz  que  por  dez  annos  tmha  supportado  os  horrores  da 
guerra  civil :  quasi  tudo  havia  mudado,  a  mór  parte  da 
povoação  havia  emigrado  e  dispersado  pelos  Estados  vi  • 
sinhos  ;  conheço  familias  que  foram  parar  nas  margens 
do  Paraná ;  uma  horda  desmoralisada  de  selvagens  vol- 
taram o  paiz  de  baixo  para  cima,  instituições,  systema 
de  governo,  era  fim  tudo  se  desmoronou ;  correu  sobre  oUe 
uma  lava  do  Vesúvio  :  é  agora  que  o  presidente  o  Sr. 
conselheiro  Galvão  principia  a  regenerar  a  provincia,  e 
aproveitando-me  das  disposições  favoráveis  de  coUega  e 
velho  amigo,  e  eipondo-lhe  o  meu  projecto  e  empieza, 
recebi  todas  as  seguranças  de  coadjuvação,  e  franqueza 
dos  documentos  da  secretaria  da  presidência,  reconhecendo 
que  sem  essa  poderosa  coadjuvação  era  impossível  dar  um 
passo  ;  assim  ganhei,  nào  só  facilidade  de  informações, 
mas  também  authonticidade  d'ellas,  apparecendo  no  que 
é  relativo  a  taes  pesquizas,  eoi  uniformidade  e  harmonia 
com  as  autoridades  á  quem  incumbem,  e  abundam  de 
meios  :  mais  animado  vou  colhendo  solicitamente  as  urdi- 
duras para  a  minha  leia,  se  algum  máo  fado  nào  desfizer 
o  que  acho  bem  principiado. 

«  A  par  doesta  continuo  sempre  na  minha  favorita  tarefa 
da  Historia  da  província  de  S.  Paulo,  minha  pátria;  para 
aproveitar  os  numerosos  e  escolhidos  manuscriptos  que  sobre 
ella  possuo,  e  quando  a  morte  me  atalhe  os  passos,  ao  menos 
deixo  CoUecção  de  memoy^s  para  servirem  a  futuros  histo- 
TOMO  1X«  55 
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ríadores  ;  pretendo  ao  menos  indemnisar  minhas  falhas  no 
senado  e  no  Instituto,  onde  a  velhice,  minando-me,  me  im- 
possibilita de  comparecer. 

<K  Proponho-me  lambem  legar  ao  nosso  Instituto,  e  isso 
com  brevidade,  manuscripto  liei  da  Nobiliarchia  histórica 
e  genealógica  da  capitania  de  S.  Paulo,  por  Pedro  Tacques 
de  Almeida  Paes  Leme,  que  copiámos,  o  conselheiro  Diogo 
de  Toledo  de  Lara  Ordoiihes,  meu  saudoso  amigo,  e  eu, 
do  original  que  áquelle  confiou  seu  possuidor  o  desem- 
bargador do  paço  e  benemérito  brasileiro  Joào  Pereira 
Ramos,  e  faz  honrosa  menção  o  autor  das  Memorias  para 
a  historia  da  capitania  de  S.  Vicente,  na  edição  de  Lisboa 
era  1797,  á  pag.  38,  e  consta-me  que  a  assembléa  pro- 
vincial de  S.  Paulo  tem  feito  por  esse  manuscripto  muitas 
diligencias  :  e  bem  assim  um  Ms.  raro. — .1  Correspondên- 
cia que  precedeu  ao  tratado  preliminar  de  limites  do 
!.•  de  Outubro  de  1777,  e  de  fjarantia  e  comiucrcio  em 
1778,  entre  os  plenipotenciários,  por  parte  de  Portugal 
D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  ('oulinho,  e  da  Hes- 
panha  o  primeiro  ministro  de  Carlos  3.**  o  marquez  de 
Grimaldi — ,  ambos  de  muito  interesse  para  esta  provincia.  » 

O  Sr.  Dr.  Sigaud  ofiferece  para  a  bibliothoca  do  Insti- 
tuto um  exemplar  do  Annuario  hvitorico,  pollíiro  e  esta- 
tístico do  Brasil  para  o   anno   de  18V6. 

A  Sociedade  de  historia  de  França  nmelte  o  n.  V  do  seu 
Boletim,  pertencente  ao  mezde  Abril  do  corrente  nimo. 

Vai  á  cominissào  de  historia  uma  proposta  para  admissão 
de  um  membro  correspondente  na  respectiva  classe. 

O  Instituto  approva  ossoguintes  programinas  aproseutados 
pelo  Sr.  secrotario  perpetuo  afim  de  serem  proposlos  para 
prémios  na  próxima  festividade  a  aniversaria  : 

Cl  1."  Qnaes  as  tradições  conservadns  pelos  autoclhones, 
ou  vestigios  physicos  descobertos  at»'»  li<'je,  que  possam 
confirmar  a  opinião  de  alf,'uns  autores— dij  haver  o  Brasil 
sido  visitado  por  europêos,  ou  por  outros  quaesquer  des- 
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ceníJentes  do  velho  mundo,  antes  da  chegada  do  ventu- 
roso Cabral. 

<(  2.0  Historia  dos  Jesuítas  no  Brasil,  e  sua  influencia 
sobre  a  civilisaçào  e  artes  até  a  sua  queda,  comparando-se 
com  as  outras  ordens  religiosas. 

«  3.0  Historia  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  dividida 
em  três  épocas :  da  fundação  até  a  chegada  dTl-Rei, 
d'esta  até  a  abdicação,  e  d'esta  até  os  nossos  dias  ;  com- 
prehendendo-se  também  no  plano  os  arrebaldes. 

Decide  também  o  Instituto  que  o  premio  do  2.°  pro- 
gramma  seja  otlerecido  em  nome  do  sócio  correspondente 
o  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen,  segundo  elle  ma- 
nifestou desejo  em  sua  cédula  aberta  na  sessão  de  3  de 
Julho. 

O  Instituto  ouve  com  satisfação  o  discurso  abaixo  exa- 
rado, proferido  pelo  Sr.  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de 
Magalhàus  como  oradi)!  da  deputagào  nomeada  para  fe- 
licitar a  S.  M.  o  Imperador  no  dia  23  de  Julho,  feliz 
anniversario  da  declaração  da  maioridade  do  mesmo  au- 
gusto Soberano. 

«  Senhor  I  Quando  V.  M.  I.  attendendo  aos  ardentes  votos 
da  naçào  dignou-se  antes  do  tempo  empunhar  o  sceptro  da 
governança,  doces  esperanças  e  santo  enthusiasmo  renasce- 
ram em  todos  os  corações  brasileiros.  l'ois  bem,  essas  espe- 
ranças ainda  não  foram  illudidas,  nem  arrefeceu  ainda  esse 
santo  enthusiasmo.  Das  eminentes  virtudes  de  V.  M.  I.  edo 
throno  constitucional  estão  dependendo  os  grandes  destinos 
d'este  Império  americano,  que  tem  por  armas  a  cruz  da  re- 
dempçào  do  mundo,  e  já  que  a  Providencia  Divina  como 
que  se  apraz  em  proteger-nos,  glorioso  será  sempre  o  rei- 
nado de  V.  M.  I. 

«  Assim  pensa  a  nação,  e  assim  pensa  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  de  que  hoje  sou  o  orgào. 

«  Continue  o  céo  a  dilatar  os  preciosos  dias  de  V.  M. 
Imperial  para  gloria  sua  e  completo   triumpho  da  causa 
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constitucional,  da  ordem,  das  sciencias,  das  letras  e  das  artes 

em  todo  este  vasto  continente.  » 

S.  M  o  Imperador  respondeu  que  agradecia  ao  Instituto. 
Levanta-sc  a  sessão  ás  7  horas. 


175.^  SESSÃO  EM  12  UE  AGOSTO  DE  1847. 


PRESIDÊNCIA  1)0  EXM.   SR.  CONSELHEIRO   CÂNDIDO  JOSÉ  DE  ARAÚJO 

VIANNA. 


A*s  6  horas  tôm  comparecido  os  Srs  vice-presidentes,  se- 
cretários, orador,  thesourciro,  e  mais  22  sócios. 

Depois  deap|)rova(Ia  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Exm.  Sr. 
1.0  vice-presidente  declara  que  acliando-se  o  Instituto  legal- 
mente constituido  em  assembléa  geral  extraordinária,  na 
conformidade  dos  estatutos,  se  vai  passar  a  proceder  á  escolha 
de  um  membro  para  occupar  a  cadeira  da  presidência,  vaga 
pela  infausta  c  dolorosa  perda  do  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo. 

Feita  a  votação,  e  apuradas  as  cédulas,  foi  unanimemente 
eleito  presidente  porjíctuo  o  Eim.  Sr  conselheiro  Cândido 
José  <le  \raiijo  Vianiia,  que  em  uma  pequena  e  elegante  allo- 
cuçào  agradece  a<»  Instituto  tão  subida  honra,  prometlendo 
empregar  todos  os  seus  esforços  para  a  prosperidade  da 
associação. 

São  depois  nomeados,  também  por  escrutinio,  mas  por 
maioria  absoluta:  para  í."  vice-presidente  o  Exm.  Sr.  con- 
selheiro Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  e  para  2:* 
o  Exm.  Sr.  barão  de  Cayrú. 

Entiam  em  discussão,  e  passam  por  unanimidade  de 
votos,  duas  propostas :  uma  ilo  Sr.  iManoel  de  Araújo  Porto 
Alegre  para  que  o  Instituto  mande  fazi^r  o  busto  do  fallecido 
visconde,  aíim  de  ser  collocado  na  sala  de  suas  sessões :    e 
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outra  do  Sr.  1°  secretario  para  que  a  sociedade  da  mesma 
raaneira  que  em  sessão  de  8  do  Marro  de  1846  foi  re- 
solvido a  respeito  do  linado  cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa,  faça  inaugurar  o  busto  do  sempre  lembrado  vis- 
conde, ficando  o  Exm.  Sr.  presidente  actual  encarregado 
do  elogio  historiei)  do  seu  illustrf  antecessor. 

O  Sr.  secretario  coinmunica  achar-se  já  impressa,  com 
a  maior  nitidez  e  luxo,  a  collecçào  de  disctirsos  lidos 
na  sessão  sol(í'une  do  1**  do  Julho  ultimo,  ú  qual  foi 
dado  o  titulo  de  Oblação  do  Instituto  llistorko  e  (ieograr 
phico  Ihasileiro  d  innnorid  de  SfU  presidente  hovorario 
o  SíjiLhor  Uc^m  A  :onsOj  awjusto  primogénito  de  Suas  Ma- 
gestddes  ImpcrUies:  o  apresenta  os  dois  exemplares,  ri- 
quissirna mente  encadernad  s,  que  a  sociedade  deveofferecer 
a  SS.  MM.  II.,  como  fora  resolvido.  E'  a  mesa  admi- 
nistrativa incumbida  de  levar  aos  augustos  soberanos  a  ofTerla 
sobredita. 

Depois  da  nomearão  de  varias  commissòes  que  tem  de 
funecionar  na  próxima  sessão  anniversaria,  o  Exm.  Sr.  pre- 
sidente suspe..«ieos  trabalhos  ás  7  horas  e  meia. 


176.'  SESSÃO  1:íV1  19  d::  acosto   de  1847. 

PrESIDKNCIA     00     EXM.     SR      CONSELHí.IRO     CAN   IDO   JOSÉ     DE 

AKAIJO   VIANNA 

A*s  6  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão. 

Approvada  a  acta  da  assemblêa  geral  de  12  de  Agosto,  pas- 
sa-se  á  leitura  do  expediente. 

«  lUm.  Senhor. — Tive  a  honrado  receber  o  attencioso  oflS- 
cio  de  V  S.  de  13  do  corrente,  em  que  me  participa  haver 
sido  eu  eleito  2°  vice-presidente  do  Instituto  Histórico  e  (íeo- 
graphico  Brasileiro  na  reunião  da  assemblêa  geral  extraordi- 
nária de  12  de  Agosto  doeste  anno. 
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«(  Penhorado,  e  summamente  agradecido  estou  pela  su- 
bida tionra,  que  me  acaba  de  conferir  uma  tâo  respeitável 
associação.  O  cargo  porém,  para  qnc  fui  oleilo,  exige 
vastos  conhecimentos  scienlifícos  e  litlerarios  para  o  seu 
bom  desempenho,  os  quaes  reconheço  que  me  faltam, 
apezar  da  boa  opinião  que  o  Instituto  Histórico  por  sua 
bondade  de  mim  fórina.  Além  d'isto,  a  moléstia  chronica 
que  soffro  me  impossibilita  de  comparecer  ás  sessões  do 
Instituto  Histórico. 

«  São  estas  as  razões  que  me  obstam  a  |)roencher  o  lugar 
de  2."  vice-presidriite  com  aquella  actividade  e  assiduidade 
que  requer  um  emprego  de  tanta  ronsiíloraçAo,  e  digno  so- 
mente de  ser  occu|)adn  pelas  illustrações  do  nosso  paiz. 

«  Digne-se  pois  V.  S.  levar  o  expen«lido  ao  conhecimento 
do  Instituto  Histórico  e  (leo^jraphico  Brasileiro,  que,  como 
espero,  receberá  benignamente  esta  minha  eicusa. 

«  Deus  líuarde  a  V,  S.  Rin  de  Janeiro  19  de  Agosto  de 
184Y.  — llliu.  Sr.  :'iíanool  Ferreira  ^a^os,  1."  secretario  per- 
petuo.— l*:'rão  de  Caurà.  » 

O  Instituto,  tomando  na  devida  consideração  as  razoes 
expendidas  pelo  Sr.  barão  de  (iayrú,  resolve  que  se  re- 
serve para  a  assembléa  geral  de  eleição,  que  deve  ter 
lugar  em  Setembro  próximo  a  escolha  do  individuo  que 
deva  substituir  o  mosmo  senhor. 

Cartado  sócio  correspondente  o  Sr.  coroiiel  António  Ladis- 
láo  Monteiro  Bacma,  otferlando  ao  lnsiitu'o  dois  exemplares 
da  Memoria  nobre  a  í)itrn<ão  Jos  Franrczes  de  Caijena 
nas  terras  do  Cabo  do  iSoríe  em  IS36  ;  impressa  no  Ma- 
ranhão. 

OíRcio  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Isaac  G.  Strain 
olferecendo  para  a  bibliotheca  do  Instituto  nm  exemplar 
da  interessante  obra  de  Samuel  Jorge  Mo.ton  intituLuia 
Crania  Efjyptiaca,  que  siTve  de  continuação  á  Crani-a 
Americana,  <la  qual  também  doara  a  esta  sociedade 
um  exemplar  em  1843  A  esta  «díerta  acompanharam 
igualmente  os  seguintes  objectos»  que  o  Instituto  fez  de- 
positar em  seu  nmseu;    1.'   Lança   manufacturada    pelos 
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Sdcnlavos  do  Sul ;  uma  das  tribus  mais  selvagens  da  ilha 
de  Madagáscar.  E'  a  arma  de  uso  geral  em  todas  as  par- 
tes da  ilha,  mesmo  enlre  os  semi-barbaros  Heovahs^  que 
já  tem  introduzido  armas  de  fogo  e  alguma  disciplina 
européa  em  suas  regiões.  2.o  Tela  da  mesma  ilha,  feita 
de  casca  de  bambu  ;  é  vestido  geral  usado  por  ambos 
os  sexos,  e  por  todas  as  classes.  3.°  Lança  da  ilha  de 
Bornéo,  a  mesma  que  costumam  envenenar  com  suecos 
vegotaes,  depois  que  lhe  <leixam  enferrujar  a  ponta.  Os 
Malayos  são  com  justiça  celebres  pela  qualidad»*  de  ferro 
que  manufaclunim,  como  a  inspecção  doesta  lança  bem  o 
o  mostra.  4.°  Modelo  da  enxada  antigamente  em  uso 
entre  as  naçòes  das  ilhas  do  Pacifico  para  cavar  suas  ca- 
noas ;  mas  hoje  em  lugar  de  pedra  usam  de  ferro.  5.° 
Amostra  do  cobre  de  minas  de  Caquimbo,  no  Chile.  6.' 
Ferro  magnético  de  S.  João  de  Ypanema.  7.°  Pedra  ba- 
sáltica, das  margens  do  Paranapanema. 

O  Sr  António  Lopes  da  Cosia  e  Almeida  remette  de 
Lisboa  o  n.  3  da  6."  serie  dos  Aniuies  maritimos  e  co- 
loniaes. 

Todas  as  oiíertas  acima  especificadas  são  recebidas  com 
muito   pnriiíular  agrado. 

O  Exm.  Sr.  [)res:dcnto  participa  que  em  conformidade  du 
que  fora  resolvido  iia  sessão  anterior  se  dirigira  a  mesa  admi- 
nistrativa ao  paço  imperial  deS.  Cbristovão,  onde  na  occa- 
sião  de  entrejíar  a  S.  M  o  Imperador  a  Oblação  do  Instituto 
recitara  o  seguinte  dixurso  : 

«  Senhor  1  O  Instituto  Histórico  e  (leograi^hico  Brasi- 
leiro vem  respeitosanioiito  apresentar  a  V.  .M.  Im^^erial  a 
oíTerenda  de  sua  h(»nien.igem  á  sauiosa  memoria  do  Prin- 
cipe  Imperial  o  Senlior  Dom  Aílnnso,  seu  i'resi<lunle  ho- 
norário. E',  Senhor,  um  ramalhete  atado  pela  mão  da 
candura  e  da  devoção  á  sagrada  pessoa  de  V.  M  Imperial; 
composto  não  de.  altivos  tnagnolias,  mas  de  humildes  e 
singelas  pnprlias:  e  sandmlcSy  qne  symbolisim  a  perenne 
dor  de  coraçò.  s  sensíveis  e  consternados  por  tào  lamen- 
tável perda. 
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«  Dignando-se  V.  M.  Imperial  de  aceitar  a  sincera 
oblação  do  Instituto,  dará  mais  um  testemunho  da  im- 
perial bondade  e  da  constante  protecção,  que  V,  M.  Im- 
perial líberalisa  magnânimo  a  esta  associação  litteraría. 

S.  M.  I.  dignou-sede  responder  que  agradecia  ao  Instituto. 

Leitura  do  parecer  abaixo  transcrípto,  apresentado  ao  Ins- 
tituto pelo  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro  sobre 
o  seguinte  Memorandnim  remettido  de  Pariz  pelo  Sr.  Pedro 
de  Alcântara  Lisboa. 

Memorandum,  «  As  mais  importantes  questões  de  li- 
mitas, que  ha  a  decidir  entre  o  Brasil  e  as  republica  hispano- 
americanas,  referem-se  ás  missões  orientaes  do  Uruguay  e  a 
á  ribeira  esquerda  do  Amazonas  entre  o  forte  de  Tabatínga 
e  a  bocca  mais  occidcntal  do  Yapurá  ou  o  Avatiparaná  ;  e  a 
decisão  d'essas  questões  depende  da  validez  ou  caducidade 
do  tratado  de  S.  Ildefonso  de  1777. 

<t  Nossos  visinhos  pugnam  pela  validez  <resse  tratado  sem 
mais  fundamento  que  a  própria  (ronvoniencia.  O  Brasil  sus- 
tenta a  sua  caduri^lade,  fundandí)-se  em  que  foi  olle  roto  pela 
guerra  de  1801,  durante  a  qual  aquellas  missões  foram  legi- 
timamente conquistadas,  e  a  ribeira  do  Amazonas  retida. 

«  Segundo  a  pratica  das  nações  civilisadas,  toda  a 
guerra  que  tenha  acanetad  »  conquistas  di^ve  acabar  por 
um  d(i  dois  modos :  ou  coUocando-se  as  cousas  in  statu 
quo  ante  helhiiii  ou  sanee.ionaiido-se  o  uii  possidetis. 
Quando  porém  no  tratado  de  paz  nada  se  dispõe  sobre 
o  território  conquistado,  nem  se  renovam  os  tratados  an- 
tigos, presume-se  naturalmente  que  o  ?/^  pos^idetis  é  re- 
conhecido ;  visto  que  nào  é  mais  do  que  a  continuarão 
da  fruição  de  um  direito  legiliinamente  a'>í]uirido,  e  que 
só   pôde  ser  abandonado  de  uma  maneira  explicita. 

«  O  tratado  de  1777  concedeu  á  Hespanhapor  limite  com 
Portugal  na  ALnerica  do  "ul  uinr  linlia  .;:;.  ^!  ix.í^se  '  coiòa 
catholica  as  missõí.s  orií'i;t<.es  do  Urugu  - . :  e  no  ri'  Am.i/oiias 
cedeu  pelo  mesm  »  tralado  PortujLíal  i';do  o  osparo  (M)tre  o 
Avatiparaná  e  Tabatinga.    Mas  haven<Ío-se  paralysado  a  de- 
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marcação  e  entrega  d'esta  território,  sobreveio  em  1801 
a  guerra  entre  as  d  nas  coroas,  e  caducou  o  tratado ;  en- 
tretanto que  as  missões  do  Uruguay,  que  estavam  em  po- 
der da  Hespanha  (  pois  não  havia  sido  efTectuada  a  entrega 
que  se  estipulara  pelo  tratado  de  1750  ),  foram  conquis- 
tadas por  Couto  e  Pedroso  logo  que  chegaram  ao  Rio  Gran- 
de as  ordens  para  romper  em  hostilidades  em  1801 

«  Legitimou  pois  Portugal  a  posse  do  Amazonas,  e  ad- 
quiriu legitimamente  a  das  sete  missões  em  1801. 

«  Mas  o  que  estabelece  o  nosso  direito  é  que  no  tra 
lado  de  paz,  firmado  em  Badajoz  em  G  de  Junho  d'esse 
mesmo  anno,  não  se  ha  estipulado  a  absoluta  collocaçào 
das  cousas   in  statu  quo    ante  bellum^  nem  a  renovação 
dos  tratados  rolos. 

<(  E  pois  o  tratado  de  Badajoz  de  summa  importância 
para  o  Brasil.  O  brasileiro  porém  que  procurar  apoiar 
seu  direito  consult;indo  o  Qualro  elementar  do  Sr.  vis- 
conde de  Santarém,  ver-se-ha  na  necessidade  de  aprofundar 
a  matéria.  No  tomo  2.^'  pag.  327,  que  trata  da  paz  de 
Badajoz,  se  le  que  k  as  altas  partes  contractantes  se  obrigam 
a  renovar  os  antigos  tratados  entre  ellas  subsistentes.  » 
Parece  esta  phrase  comprehender  entre  outros  o  tratado 
de  1777,  e  dar  pelo  menos  pretexto  aos  herdeiros  da 
Hespdnha  para  reclamar  a  collocaçào  das  cousas  in  statu 
quo. 

«  Mas  o  art.  X  do  tratado  de  Badajoz  não  dá  lugar  a 
tal  interpretação;  elle  diz  :  Les  hautes  parties  contractantes 
sobligerd  à  renouveler  incessament  Valliancc  de/ensive  qui 
existaitjusquHci  entre  elles,  &c.  Foi  pois  um  tratado  de 
alliança  o  que  se  renovou,  e  não  os  antigos  tratados. 

«  Si  considerarmos  o  Quadro  elementar  com  relação  aos 
interesses  de  Hespanha  ou  Portugal,  não  tem  esta  dis- 
crepância importância  alguma;  nem  ha  que  extranhar  que 
seu  autor,  que  escreveu  para  siius  compatriotas  portu- 
guezes,  tenha  extractado  o  tratado  de  Badajoz  coa>  uma 
concisão  que,  si  affccta  aos  interesses  do  Brasil,  é  per- 
feitamente indififerente  aos  de  Portugal.  Mas  aos  brasi- 
leiros, a  quem  importa  que  se  escreva  a  historia  do  seu 

TOMO  IX.  56 
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«  Deus  guarde  a  Y.  Mce.  Paço  em  2i  de  Agosto  de 

i8'^T.— Francisco  de  Paula  Soíisa  e  Mello. — Sr.  Manoel 
Ferreira  Lagos.  » 

«  lUm.  ('  Exni.  Sr. — Havendo  por  bem  S.   M.  o  Im- 
perador,   no  intuito  de  animar  as  pessoas  dedicadas    á 
importante  tarefa  de  que  se  occupa  o  Instituto  Histórico 
e  Geographico   Brasileiro,  propor   como  assumptos    fixos 
para  todos  os  aunos  o  premio  de  uma  medalha  de  ouro 
a  quem  colligir  sobre  o  Brasil  ou  algumas  das  suas  pro- 
víncias melhores  trabalhos  (.'statisticos;  o  de  outra  a  quem 
apresentar  melhores   trabalhos  históricos;    e  finalmente  o 
de  uma   terceira  a  quem   organisar  a  melhor  geographía 
do  Império:  cumpre-me  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex., 
para  que  se  digne   fazer   chegar  ao   do  mesmo   augusto 
Senhor,  que  o  Instituto,  segundo  o  estylo,  nomeou  com- 
missões  de  seus  membros  mais  habilitados  para  aiuizarem 
dos  escriptos  que  acerca  dos  sobreditos  pontos  lhe  foram 
offerecidos  no  decurso  dos  dois  últimos  annos  académicos» 
e  d  vista  dos  respectivos  pareceres,  devidamente  approvados 
em  assembléa  geral,  julga  merecedores  de  serem  premia- 
dos o  sócio   efTectivo    Hr.    Domingos   José   íionçalves   de 
Magalhães  pela  sua  Historia  da  ultima  rebellião  do  Ma- 
ranhão; o  sócio  efTectivo  coronel  José  Joaquim  Machado 
de  Oliveira,  pelas  sui\s  Memorias  históricas   sobre  os  ín- 
digenas  ;  e  o  sócio  honorário  coronel   Courado  Jacob  de 
Niemeyor,    autor    da    Caria    cororjraphica    do    Impe) to. 
Quanto  ao   programma    relativo   á    parte    estatistica,    náo 
considera  o    Instituto   dignos  do  preoiio  os  escriptos   até 
hoje  recebidos,  mas  consta-lhe  que  se  estão  apromptando 
outros  para  entrarem  no  concurso  de  1848. 

«  Tem  o  Instituto  resolvido  proclamar  na  próxima  ses- 
são publica  anniversaria  os  premies  |)or  elle  promettidos, 
assim  como  os  addicionados  por  seu  Alto  e  Immediato  Pro- 
tector, que  sein  duvida  realisará  na  mesma  occasiào,  da 
maneira  que  entender  mais  adequada,  a  sua  generosa 
promessa. 

t<  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio  de  Janeiro  17  de  Agosto 
de  1847. — lUm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Francisco  de  Paula 


^ 
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Sousa  e  Mello,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
Império. — Manoel  Ferreira  Lagos,  1.**  Secretario  perpetuo.» 

<x  Ficando  S.  M.  o  Imperador  inteirado,  pelo  seu  officio 
de  17  do  corrente,  nào  só  das  pessoas  que  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro  julga  merecedores  dos  prémios 
propostos  para  os  dois  últimos  annos  académicos,  na  parte 
histórica  e  geographica,  como  também  do  nào  considerar  dig- 
nos do  premio  os  escriptos  recebidos  pelo  que  respeita  á 
parte  estatística:  assim  o  communico  a  V.  Mce.  para  o  fazer 
constar  ao  mesmo  Instituto. 

«  Deus  guarde  a  V.  Mce.  Paço  em  23  de  Agosto  de  1847. — 
Francisco  de  Pa/ala  iSot^a  e  itfeHo.-— Sr.  Manoel  Ferreira 
Lagos. 

Carta  do  sócio  effectivo  o  Sr.  Manoel  Odorico  Mendes,  par- 
ticipando que  se  retira  para  a  Eui  opa,  onde  se  offerece  para 
tudo  em  que  possa  ser  útil  ao  Instituto. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  João  Cândido  de 
Deus  e  Silva  lembrando  ao  Instituto  que  depois  do  haver  sido 
publicada  a  Vvujeme  visita  do  sertão  no  bispado  do  Pará  em 
os  annos  de  17(>2e  1763  pelo  bispo  D.Fr.  JoàodeS.  José,  jul- 
gava conveniente  que  lambem  se  reimprimisse  na  Reinsta  a 
do  bispo  D.  Fr.  Caetano  Brandão,  dada  á  luz  no  Jornal  de 
Coimbra,  por  ser  um  trabalho  de  muito  interesse. 

Resolve  o  Instituto  que  o  officio  supra  seja  remettido  ao  Sr. 
secretai  io  perpetuo  a  tim  de  emittir  o  seu  parerer  a  respeito  : 
e  que  responda  convenientemente  -ó  carta  'le  Sr.  Mendes. 

O  Exm.  Sr.  visconde  de  Santarém  faz  sciente  ao  Instituto 
que  acaba  de  verificar  o  facto,  tào  debatido  e  controverso, 
da  viagem  á  França  de  dois  indios  no  i  eiíiado  de  Henrique  II, 
e  que  receberam  o  baptismo  em  Fontainebleau,  «  Trata -se, 
assim  se  expressa,  do  Caramurú,  sobre  o  qual  muitos  brasi- 
leiros e  portuguezes  têm  feito  aié  hoje  pesquizas  inutnisa  este 
respeito.  Tenciono  or^anisar  um  pequeno  trabalho,  mas  no 
em  tanto  desejo  que  esta  communicaçàoseja  ao  menos  men- 
cionada já  na  Revista^  e  quando  eu  tiver  em  meu  poder  os 
documentos,  traduzil-os-hei,  e  serei  prompto  em  apresentai- 
os  ao  Instituto.  » 
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E'remettida  ácommíssãode  redacção  o  estatutos  a  seguinte 
proposta  :  «  Rfíconhocendo  os  ai)ai\o  assignados  a  urgente 
necessidade  de  se  ampliarem  os  estudos  históricos  e  geogra- 
phicos  do  Instituto  de  uma  maneira  mais  vasta  e  mais  con- 
forme com  a  oivilisaçâo  actual:  propõem  que  seja  creada  uma 
nova  secção  no  srio  do  Instituto,  o  que  esta  se  applique  á  ar- 
cheologia  e  othnographia  americana,  e  goze  da  mesma  cate- 
goria (jue  as  duas  secções  artuaes  que  compõem  o  mesmo 
Instituto.  —Manoel  cie  Araújo  Porto  Alet/re, — Manoel  Fer^ 
reira  Lanos  — Joaquim  ISorhirlo  de  Sousa  SUra,  » 

OExm.  Sr.  presidente,  depois  de  communicar  que S.  M.  o 
Imperador  se  dignara  marcar  o  dia  9  de  Setembro,  ás  5  horas 
da  tarde,  par.»  assistir  á  sessão  aiiniversariado  Instituto,  sus- 
pende os  trabalhos  ás  7  horas  e  meia. 


178.«  SESSÃO  EM  16  DE  SETEMBRO  DE  1847. 
Pkesidi.ncia  no  exm.  s:i.  co:\selheiro  ca?ípido  josé  i»e  araujo 

VIANDA. 

AssembUa   (jeral  annvcrsaria  de  eleição. 

A*s  5  horas  d.i  iardeo  E\:n  S.-.  presi(l«'nío  perpeluoabre 
a  sessão,  e  depois  de  appiiívada  d  .H*ta  da  iinloco.lento,  pro- 
cede-sena  forma  marcada  pei(;s  estatutos  á  eleição  d»  s  mem- 
bros da  mesaadminislrativa  que  deve  diiigir  o?  trabalhos  do 
Instituto  duranle  o  novi»  armo  aradeinico,  ficando  ella  orga- 
nisada  da  soí^uinlc  maneira  : 

Presidente-  perpetuo . — Conselliíáro  Candidi»  .losé  ('e  Araujo 
Vianna.  (Kleito  emassembl<''a  gend  le  12  de  Agosto  de  18 '*7.) 

1  /  Vice-presidenk^  c  dlrevíur  da  serrão  liisí-jrica,—  Conse- 
lheiro AnreHano  de  Sonsa  e  Oli'.eiia  O  utinho  (reeleit  •). 

2.°  Vice-presidente  o  director  da  secção  eoyraphíca. — 
Conselheiro  (bandido  Baptista  de  Oliveira. 
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1."  Secretario  perpetuo. — Manoel  Ferreira  Lagos.  (Eleito 
em  asseinbléa  geral  do  8  de  Março  de  1846). 

2,"  5tcreiario.— Santiago  Nunes  Ribeiro.  (Kleito  em  as- 
semblea  geral  de  8  de  Março  de  1846). 

Secretários  supplenks.  —  Dv.  Francisco  de  Paula  Menezes, 
Ur.  António  Pereira  Pinlo, 

Oraior. — Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  (reeleito). 

Thesonreiro. — Thomé  Maria  da  Fonseca  (reeleito). 

Commissão  de  historia, — l)r.  Domingos  José  Gonçalves  de 
Magalhães,  í)r  Francisco  de  Paula  Menezes,  Dr.  Ludgero  <la 
da  Kocha  Ferreira  Lapa. 

Coriimissão  deijeographia. — Conselheiro  José  António  Lis- 
boa (reeleitoj.  conselheiro  Duarte  da  ponte  Ribeiro  (reeleito), 
cororiel  Podro  de  Alcântara  Bellegarde. 

Commissáo  de  fundos. — Conselheiro  Alexandre  .Maria  de 
Mariz  Sarmento  (reeleito),  conselheiro  Emiliano  Faustino 
Lins,  conselheiríj  Diogu  :)uarte  e  Silva. 

Comniissãj  da  redução  eestitníjs.  —Fr.  Rodrigo  de  S.  José 
Dr.  Joào  António  de  Miranda,  José  de  í'aiva  Magalhães 
Calvet. 

Finda  a  eleição,  é  disculido  e  unanimemente  appro- 
vado   o  seguinte   parecer  : 

«  A  commis.srio  de  redaç  lo  e  estatutos,  encarregada  de 
dar  o  seu  parecer  sobre  a  creação  de  uma  nova  secçSo, 
que  se  oi.cupe  (3spc(:ialmento  dos  estudos  archeologicos  e 
ethnographicos  na  .America,  vem  cheia  de  jubilo  applaudir 
mais  este  elemento  de  grandeza  para  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro. 

«  A  commissáo  felicita  ao  Instituto  por  este  pensamen- 
to, que  tende  a  ap::;rleiçoar  os  estudos  hisloricr«s  e  ex- 
tremar sua  imporlancia ;  tanto  mais  que  (ília  toiíi  a  cer- 
teza de  (jue  ii  ram  muito  bem  aceitos  no  mundo  scientifico, 
quer  na  \merica  como  na  Luropa,  os  trabalhos  d 'esta  . 
ordem  de  estudos  já  publicados  na  Revista  trimensal. 

«  O  Institu  j,  pela  maneira  tào  nobre  e  grave  com 
que  dirige  os  seus  passos,  íení  de  em  breves  annos,  com 
addiçào  de  outras  secções,  de  se  tornar  um  corpo  scien- 
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tifico  respeitável,  e  de  formar  um  Instituto  Imperial,  digno  de 
ser  oráculo  scientifico  das  duas  Américas. 

a  Sala  das  sessões  cm  16  de  Setembro  de  ÍSÍ7,^  Manoel 
Ferreira  Lagos. — Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre.  » 

Em  consequência  da  approvação  do  parecer  acima  exarado, 
passa  o  Instituto  á  escolha  dos  sócios  que  devem  dirigir  a 
nova  secção^  e  sahem  eleitos  por  escrutínio  : 
9     3.**  Vice-presideixle  e  director  da  secção  archeoloyica. — 
Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

Commisfiào  de  arche  dofjia  e  ethnographia  indiffena  — Dr. 
Francisco  Freire  Allemào,  l)r.  José  Joaquim  Machado  de 
Oliveira,  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva. 

O  Sr.  thesoureiro  Thomé  Maria  da  Fonseca  submette  á  ap- 
provação  do  Instituto  a  conta  da  receita  e  despeza  da  socie* 
dade,  acompanhada  de  documentos  que  a  legalisam,  desde 
o  1."^  de  Setembro  de  1845  a  Junho  de  1847  ;  importando  a 
receita  na  quantia  de  5:488$350  réis,  e  a  despeza  na  de 
5:266^203  réis,  tendo  o  saldo  existente  no  ultimo  do  dito 
mez  de  Junho  de  222^147  réis,  que  passa  para  conta  nova. 
— O  Instituto  agradece  ao  seu  thesoureiro  o  zelo  e  actividade 
com  que  tem  desempenhado  as  suas  funcçôes,  esperando 
que  continuará  a  prestar  da  mesma  maneira  os  seus  bons 
serviços  a  esta  sociedade. 

Vota  depois  o  Instituto  que  em  suas  sessões  anni ver- 
sarias, depois  do  relatório  do  secretario  perpetuo,  cada 
um  dos  directores  das  três  secções  apresente  um  trabalho 
respectivo  á  que  lhe  compete. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 
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HISTORIA  DA  CAPITANIA  DE  S.  VIGENTE 

Desde  asna  ftandaçfto  por  Hartim  Affonsode  Sonsa  em 
i53f  s  escriptaj[por  Pedro  Tacqaes    de    Almeida 

Paes  Leme  em  1992. 

(Copiado  do  manuscriplo  original  existente  no  archivo  do  Instituto.) 

f  Continuação  do  trimestre  antecedente,  pag.  328^ 

Cidade  de  S.  Paião  e  villas  de  sua  comarca,  a^sim  as  da 
costa  da  marinha y  como  as  do  centro  da  mesma. 

ridade. 

A  cidade  de  S.  Paulo  está  em  altura  de  vinte  e  três  gráos 
e  meio  :  da  sua  fundação  em  villa  de  Piratininga]  já  te- 
mos tratado  :  foi  creada  cabeça  de  capitania  por  provi- 
são do  marquez  de  Cascaes  datada  era  Lisboa  a  22  de 
Março  de  1681,  e  em  27  do  Abril  de  1683  se  |fez  auto 
de  posse  d*este  predicamento,  que  até  então  residiu  na  villa 
de  S.  Vicente.  A  real  grandeza  d'el-rei  D.JJoáo  o  5."  ele- 
vou esta  villa  era  cidade,  por  carta  regia  de  24  de  Julho  de 
1711  dirigida  a  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Car- 
valho, priraeiro  governador  e  capitão  general  da  capitania 
de  S.  Paulo  para  assim  fazer  praticar.     Esta  acclamação 
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se  fez  em  3  de  Abril  de  1712  com  o  estrondo  de  gran-' 
des  festas  pela  alegria  dos  paulistas.  Conservou -se  esta 
capitania  com  três  successivos  generaes  desde  o  anno  de 
1710  até  o  de  1721,  sendo  Albuquerque  o  primeiro,  D. 
Braz  Balthazar  da  Silveira  o  segundo,  D.  Pedro  de  Al- 
meida, conde  de  Assumar,  o  terceiro.  Todos  estes  go- 
vernaram lambem  as  Minas  Geraes,  que  até  então  foram 
da  capitania  de  S.  Paulo.  Porém  Sua  Magestade  creou 
uma  nova  capitania  em  Minas  Geraes,  da  qual  foi  seu 
primeiro  governador  o  capitão  general  D.  Lourenço  de 
Almeida,  por  carta  patenie  de  21  de  Fevereiro  do 
anno  de  1720 :  para  esta  separação  precederam  consul- 
tas formadas  pelo  conselho  ultramarino,  a  primeira  em 
11  de  Agosto  de  1719,  e  a  segunda  em  31  de  Janeiro 
de  1720,  as  quaes  foram  resolutas  em  24  de  Janeiro  e 
20  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  de  1720.  Separadas 
por  este  modo  as  Minas  Geraes  da  capitania  de  S.  Paulo, 
veio  para  governador  e  capitão  general  d*ella  Rodrigo 
César  de  Menezes,  que  tomou  posse  a  5  de  Setem- 
bro de  1721,  estando  ausente  em  Minas  Geraes  o  seu 
antecessor  o  conde  de  Assumar ;  e  alcançou  no  tempo 
do  seu  governo  as  novas  minas  de  Cuyabá  e  as  de  Goy- 
azes,  que  se  conservaram  na  jurisdicçào  da  capitania 
de  S.  Paulo  ate  que  por  resolução  de  7  de  Maio  de 
1748  se  serviu  el-rei  D.  João  o  5.'  separal-as  de  S.  Paulo 
creando  capitanias   distinctas. 

Para  as  de  Cuyabá  c  Mato  Grosso  nomeou  governador  e 
capitão  general  a  D.  António  Rolim  de  Moura,  que  an- 
tes de  acabar  o  seu  governo  foi  creado  conde  de  Azam- 
buja. Para  asdeGoyazes  nomeou  a  D.  Marcos  de  Noronha 
que  estando  no  seu  governo  foi  creado  conde  de  Arcos. 
E  por  esta  mesma  resolução  de  7  de  Maio  ficou  a  antiga 
capitania  de  S.  Paulo  reduzida  ao  deplorável  estado  de 
comarca  subordinada  ao  capitão  general  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  durou  este  sacrifício  até  o  mez  de  Julho,  em 
que  chegou  a  praça  de  Santos  D.  Luiz  António  de  Sousa 
Botelho  Mourão,  constituido  governador  e  capitão  gene- 
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ral  da  capitania  de  S.  Paulo,  sem  a  menor  dependência 
da  do  Rio  de  Janeiro ;  e  tomando  as  rédeas  do  seu  go- 
verno em  Santos,  onde  se  demorou  por  occasiào  do  real 
serviço,  subiu  para  S.  Paulo,  e  na  camará  d*e?lla  ratificou 
a  sua  posse  em  7  de  Abril  cie    1766. 

Tem  esta  cidade  três  conventos,  que  sao  ;  o  de  car- 
melitas calçados,  o  de  capuchos  antoninhos,  o  de  mon- 
ges benedictinos :  tem  o  collegio  que  foi  de  jesuitas, 
e  dentro  d'elle  o  seminário  de  porâonistas  fará  a  ins- 
Irucçào  da  lingua  latina  :  tem  um  recolhimento  de  beatas 
de  Santa  Thereza,  que  foi  construído  totalmente  á  expen- 
sas do  cabedal  de  algung  paulistas,  por  instrucçào  e  di  - 
reçào  do  Exm.  D.  José  de  Barros  e  Alarcão,  primeiro 
bispo  do  Rio  de  Janeiro,  achando-se  de  visita  em  S.  Paulo 
pelos  annos  de  1681  até  1683,  e  se  fez  fundador  d*este  dito 
recolhimento,  com  o  destino  de  ser  convento  professo, 
u  que  até  agora  se  não  tem  conseguido,  posto  que  a  pa- 
ternal clemência  d*el-rei  nosso  senhor,  que  Deus  guarde,* 
tomou  esto  recolhimento  na  sua  real  protecção  no  anno 
de  1745.  Tem  casa  de  Misericórdia,  e  quatro  igrejas, 
que  sào  a  do  Rosário  dos  pretos,  a  de  S.  António,  a  de 
S.  Pedro  e  a  de  S  Gonçalo  Garcia,  que  são  filiaes  da  sé 
cathedral.  Tem  um  escrivão  da  ouvidoria  e  correição, 
com  uni  meirinha  geral  d'ella  ;  um  escrivão  da  camará 
que  também  serve  de  almotaçarias  ,  dois  tabelliáes  do  judi- 
cial e  notas ,  um  escrivão  do  orphàos,  e  um  escrivão 
da  vara,  vulgarmente  chamado  das  execuções  ;  e  todos 
servem  por  donativo  que  annualmente  pagam.  Tem  casa 
da  real  fundição,  onde  se  cunham  as  barras  de  ouro,  e 
ác  pagam  os  reaes  quintos  de  ouro,  extrahido  das  minas, 
que  existem   dentro  da  comarca. 

Villa  da  Parnahyba. 

A  villa  de  Santa  Anna  da  Parnahyba  foi  fundada  pelo 
paulista  André  Fernandes,  que  por  si  e  seus  irmãos  ti- 
nha estabelecido  este    sitio  em  povoação  com  capella  da 
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invocação  da  mesma  gloriosa  Santa  da  fundação  de  seus 
pais,  que  depois  veio  a  servir  de  matriz.  Esta  povoação 
foi  erecta  em  villa  no  anno  de  1525  por  provisão  do 
conde  do  Monsanto,  que  estava  donatário  da  capitania  de 
S.  Vicente.  Tem  minas  de  ouro  de  lavagem  chamadas  de  Vu- 
turuna,  em  cuja  terra  as  descobriu  no  anno  de  1597  o 
paulista  AíTonso  Sardinha,  como  fica  referido  ;  e  o  rio 
Tietê  também  tem  ouro  desde  o  lugar  da  villa  para  baixo 
até  muito  além  do  morro  de  Aputerobú  ;  e  como  a  sua 
extracção  é  pelo  veio  de  agua,  tem  cessado  o  labor  pelo 
detrimento  e  despeza  da  manobra,  e  se  empregam  os  mi- 
neiros na  extracção  por  terra  do  ouro  que  chamam  gua- 
peára.  Tem  um  mosteiro  de  monges  de  S.  Bento  com 
lugar  de  presidente,  um  tabellião  do  judicial  e  notas, 
que  também  serve  de  escrivão  da  camará,  e  um  de  or-* 
phâos,  e  ambos  servem  por  donativo  que  annualmente 
pagam . 

Villa  de  Jundiahy. 

A  villa  de  Jundiahy  foi  croada  no  mesmo  tempo  do 
conde  de  Monsanto  como  donatário  da  capitania  de  S. 
Vicente,  na  qual  se  introduziu  no  anno  de  1634,  como 
fica  referido :  tem  um  mosteiro  de  monges  benedictinos 
com  lugar  de  presidente,  um  tabellião  do  judicial  e  notas, 
que  também  serve  do  escrivão  da  camará,  e  um  escri- 
vão de  orphãos,  o  ambos  servem  por  donativo  que  pa- 
gam annualmente. 

Villa  de  Mogi-merim. 

A  villa  de  S.  José  de  Mogi-merim  se  conservou  em  fre- 
guezia  até  o  anno  de  1770,  em  que  se  acclamou  em  villa 
esta  povoação  por  ordem  de  D.  Luiz  António  do  Sousa, 
governador  c  capitão  general  d*esta  capitania  de  S.  Pau- 
lo. Tem  um  tabellião  do  judicial  e  notas,  que  também 
serve  de  escrivão  da  camará  e  dos  orphãos,  de  que  paga 
donativo  annualmente. 
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Villa  de  Itú. 

A  villa  de  Nossa  Senhora  da  Candelária  de  Itú  foi  po- 
voação do  paulista  Domingos  Fernandes  com  seu  genro 
Christovào  Dinií,  os  qnaes  conseguiram  dos  prelados,  au- 
toridade apostólica  da  diocese  do  Rio  de  Janeiro,  o  Dr. 
Malheus  da  Cos' a  Amorim  e  do  seu  successor  António 
de  Mariz  Loureiro,  que  florescia  pelo  anno  de  1653, 
provisão  para  erecção  de  capjlla  curada,  com  o  privile- 
gio de  padroeiros  :  com  o  tempo  se  acclamou  em  villa 
esla  povoação.  El-rei  I).  João  V  mandou  crear  rfella  o 
lugar  de  jui/  de  fora,  e  foi  o  primeiro  miuistro  o 
Dr.  Vicente  Leite  Ripado,  por  carta  de  23  de  Março  de 
1727.  Extinguiu-se  este  lugar  no  anno  de  1750,  em  que 
o  Dr.  Thootonio  da  Silva  Gusmão  passou  de  juiz  de  fora 
d'esta  villa  para  ouvidor  geral  do  Mato  Grosso.  Teui  um 
convento,  de  religiosos  capuchos  de  Santo  António,  e  ou- 
tro de  religiosos  carmelitas  com  lugar  de  presidente  :  tem 
muitos  eiií^enhos,  que  fabricam  assucar  com  abundância; 
tem  um  tabellião  de  judicial  e  notas,  que  também  serve 
de  escrivão  da  camará,  e  um  escrivão  de  orphàos,  que 
ambos  sorvem  por  donativo  que  annualmenle  pagam. 

Villa  de  Sorocaba. 

A  villa  de  Nossa  Senhora  da  Ponte  de  Sorocaba  foi  po- 
voação que  fundou  pelos  annos  de  1670  o  paulista  Baltha- 
zar  Fernandes,  irmão  dos  povoadores  das  villas  de  Par- 
nahyba  e  Itú,  com  seus  genros  André  de  Zuniga  e 
Bartholonieu  de  Zuniga,  cavalleiros  da  provincia  do  Para- 
guay  das  índias  de  Castella  ;  e  á  custa  da  própria  fazenda 
fizeram  construir  a  igreja  matriz,  casa  de  conselho  e  cadêa, 
e  se  acclamou  em  villa  por  provisão  do  capitão  mór  loco 
tenente  do  donatário  Francisco  Luiz  Carneiro  de  Sousa, 
conde  da  ilha  do  Principo.  Porém  adiante  d'esta  villa 
quatro  léguas,  no  sitio  chamado  serra  de  Biraçoyaba,  le- 
vantou pelourinho  D.  Francisco  de  Sousa,  por  conta  das 
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minas  de  ouro,  de  prata  e  de  ferro»   que    na   dita  sem 
estavam  descobertas  pelo  paulista  ÀflTonso  Sardinha  ;  e  o 
mesmo  D.  Francisco  de  Sousa  lhe  pôz    o  nome  de  Mi- 
nas de  Nossa  Senhora  de   Monserrate  ;  porém   com  a  sua 
ausência  para  o  reino,   sahiudo  de  S.   Paulo  em  Junho 
de  1602,  para  embarcar  no  porto  de  Santos  a  direitura 
( n*este  anuo  tinha  chegado  á  Bahia  o  seu  successor  Diogo 
Botelho,  oitavo  governador  geral  do  Estado ),  cessou  o  la- 
bor das  minas  de  Biraçoyaba,  sXé  que  em   melhor  sitio  se 
fundou  a  vílla  que  actualmente  existe.  N'esta   serra  de  Bi- 
raçoyaba houve  um  grande  engenho  de  fundir  ferro,  coi»- 
trnido  á  custa  do  paulista  Affonso  Sardinha,  cuja  mano- 
bra teve  grande  calor  pelos  annos  do  1 609,  em  que  vol- 
tou a  S.  Paulo  o  mesmo  D.  Francisco  de  Sousa»   consti- 
tnido  governador  e  administrador  geral  das  minas  descobertas 
e  por  descobrir  das  três  capitanias,  com    merco    de   ma^ 
quez  de  Minas  com  trinta  mil  cruzados  de  juro  e  herdade; 
fallecendo  porém  em  S.  Paulo  o  mesmo  D.   Francisco  de 
Sousa,  em  Junho  de  1611,  com  o  decurso  dos  annos  se 
extinguiu  o  labor  da  extracção  do  ouro  e  da    fundição  de 
ferro.     Westa  mesma  serra  de  Biraçoyaba  fundiu  pedras 
c  d*ollas  extrahiu  boa  prata,  fr.  Pedro  de  Sousa,  religio- 
so (la  Santissima  Trindade,   quando  para     estes   exames 
veio   mandado   pelo  príncipe  regente  1).  Pedro,  em  1680, 
o  trouxe  cartas  firmadas  pelo  real    punho  para  o  alcaide 
mór  o  paulista  Jacintho  Moreira  Cabral,  e  para  seu  irmão 
o  coronel  Paschoal  Moreira  Cabral,   para  acompanharem 
ao   dito  fr.  Pedro  de  Sousa  ;  o  referido  consta  das  mesmas 
cartas  registradas  na  secretaria  do  conselho  ultramarino  no 
livro  do  registo  das  cartas  do  Rio  de  Janeiro,  tit.  1 673,    pag. 
30,  34  e  35.     No  presente  tempo  desde  o  anno    de   1766 
existe  a  extracção  do  ferro  na  dita  serra   do  Biraçoyaba, 
cuja  fabrica  se  construiu  por  expensas  do  alguns  accio- 
nistas que  se  uniram,  a  quem  a  real  grandeza   conferiu  a 
graça   de  fundir   o  ferro    por  tempo  de  dez  annos  livre 
de   quintos.     Tem  esta  villa  do  Sorocaba  um    mosteiro 
de  monges  benedictin os  com  lugar  de  presidente,    um  ta- 
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belliSõ  do  judicial  e  notas,  que  lambem  serve  de  escrivão 
da  camará  e  um  escrivão  de  orphâos  ;  e  ambos  servem  por 
donativo  que  annualmente  pagam. 

Villa  de  Itapetiniaga. 

A  villa  de  Ilapetininga  se  acciamou  em  1771  por  ordem 
do  governador  e  capitão  general  D.  Luiz  António  de  Sou*- 
sa,  que  para  civílisar  aos  moradores  d* este  sitio,  queéaaa 
estrada  que  vai  de  Sorocaba  para  as  minas  de  Parana- 
paneraa  e  Apiahy  até  a  villa  de  Curitiba,  os  fez  congre- 
gar pov  portaria  de  17  de  Abril  de  1766  dirigida  a  Simão 
Barbosa  Franco,  para  este  oífeito  conferindo-íhe  o  caracter 
de  fundador,  administrador  e  director  da  povoavâo  delta- 
pelininga,  cuja  povoação  augmentou  este  capitão  por  si  e 
seus  parentes  até  pôl-a  no  estado  de  ser  villa  e  officiaes 
de  justiça,  como  se  verificou  no  1.**  de  Janeiro  do  dito  anno 
de  1771. 

Viila  de  S.  João  do  Atibaya. 

O  sitio  de  S.  João  do  Atibaya  foi  estobelecimento  do  po- 
tentado paulista  Jeronymo  de  Camargo,  quando  dominava 
debaixo  de  sua  administração  um  muito  avultado  corpo 
de  gentios  reduzidos  já  ao  grémio  catholico,  e  passavam 
de  quinhentos  arcos.  N*este  lugar  fez-se  construir  uma 
igreja  o  padroeiro  d'ella  dito  Jeronymo  de  Camargo. 
Correndo  o  tempo,  ficou  esta  igreja  sendo  freguezia,  que 
se  conservou  assim  muitos  annos,até  que  no  de  1769  se  ac- 
ciamou em  illa  :  n'ella  ha  um  tabelliâo  do  judicial  e  no- 
tas, que  serve  também  de  escrivão  da  camará,  almotaçaria 
e  de  orphàos,  por  donativo  que  paga  annualmente. 

Villa  de  Mogi  das  Cruzes. 

A  villa  de  Pauta  Anna  do  Mogi  das  Cruzes  (ao  norte  de 
S.  Paulo  com  todas  as  mais  que  se  vão  seguindo  até  a  ultima 
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'de  Guaratinguetá )  já  estava  erecta  quando  em  1624  foi 
repeilída  d*ella  a  condeça  de  Vimieyro,  donatária  :  foi 
seu  capitão  povoador  o  fundador  em  1600  Braz  Cardoso, 
natural  de  Mezâo  Frio,  e  casado  em  S.  Paulo  (45).  Tem 
um  convento  de  religiosos  carmelitas ;  um  tabellião  do 
judicial  e  notas,  que  também  serve  de  escrivão  da  cama- 
rá,  e  um  escrivão  de  orphãos,  e  ambos  pagam  donativo 
annualmentc  :    foi  erecta  em  villa  no  1.®  de  Setenibro   de 

1611. 

Villa  de  Jacarahy. 

A  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  rio  Parahyba 
Jacarahy  foi  erecta  em  tempo  do  donatário  Diogo  de  Faro 
e  Sousa,  pelos  annos  de  1652,  e  d^ella  foi  povoador  e 
fundador  á  custa  da  própria  fazenda  o  paulista  António 
Affonso,  com  seus  filhos  António  AíTonso,  Francisco  Af- 
fonso,  Bartholomeu  Affonso,  Estevão  AfTonso  (46).  Tem  um 
tabellião  do  judicial  e  notas,  que  serve  do  escrivão  da 
camará  ,  e  um  escrivão  de  orphâos ;  e  ambos  servem  por 
donativo  que  annualmentc  pagam. 

Villa  de  Taubaté. 

A  villa  de  S.  Francisco  das  Chagas  de  Taubaté  foi  erecta 
em  1645  por  Jacques  Fclix,  natural  de  S.  Paulo,  e  n^elja 
foi  povoador  e  fundador,  como  procurador  bastante  da 
condeça  de  Vimieyro,  donatária  da  capitania  do  Itanha- 
hen  :  este  paulista  tinha  passado  de  S.  Paulo  com  sua 
familia  c  grande  numero  de  indios  de  sua  administração, 
gados  vaccuns  e  cavallarcs ;  e  tendo  conquistado  os  bra- 
vos gentios  da  nação  Jerominís  e  Purís,  habitadores  doeste 
sertão,  levantou  á  sua  custa  igreja  matriz   construída   de 

(45)  Cart.   da  Prov.  d.i  Faz.  Roal,  Liv.  de  sesm.  n.  7,  lit.  1G29, 
pag.  6  v, 

(46)  Cari.  da  Prov.  da  Faz.  Iloal,  Li\ .  do  sosni.  ii.  11,  til.  1045, 
pag.  115. 
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taipa  de  pilão,  fez  cadôa,  e  casa  de  sobrado  para  con- 
selho, moinhos  para  trigo,  e  engenho  para  assucar.  Era 
capit&o  mór  governador  da  capitania  de  Itanhahen  Fran- 
cisco da  Rocha,  o  qual  por  sua  provisão  de  20  de  Janeiro 
de  1636  concedeu  ao  dito  Jacques  Félix,  como  morador 
opulento  e  abastado  da  villa  de  S.  Paulo,  que  penetrasse 
o  sertão  de  Taubaté  em  augmento  das  terras  da  condeça 
donatária  D.  Marianna  de  Sousa  da  Guerra.  Esta  mesma 
provisão  raclificou  em  30  de  Junho  de  1639  Vasco  da  Mot- 
ta,  capitão  mór  governador  da  dita  capitania  de  Itanhahen, 
ordenando  que  concedesse  em  nome  da  condeça  donatá- 
ria uraà  Ipgua  de  terra  para  rocio  da  villa,  e  aos  mora- 
dores que  fossem  acudindo  a  estabelecer-se  na  povoação 
concedesse  também  terras  de  sesmarias.  Por  outra  pro- 
visão de  13  de  Outubro  de  1639  mandou  que  Jacques 
Félix,  capitào-mór  povoador,  tendo  completas  as  obras 
para  se  acclamar  em  villa  a  povoação,  fizesse  aviso 
para  se  proceder  a  este  acto.  Depois  por  provisão  de  5 
de  Dezembro  do  anuo  de  1645  de  António  Barbosa  de 
Aguiar,  capitào-mór  governador,  ouvidor  e  alcaide-mór 
da  capitania  da  condeça  D.  Marianna  de  Sousa  da  Guer- 
ra, SC  acclamou  em  villa  na  primeira  oitava  do  Natal 
d'este  mosmo  anno,  e  se  formou  a  eleição  de  juizes  or- 
dinários e  ofliciaes  da  camará,  que  entraram  a  servir  no 
1."  de  Janeiro  de  1646.  Tudo  o  referido  consta  do  pro- 
cesso que  se  acha  no  archivo  da  camará  d'esta  villa : 
n*ella  ha  um  convento  de  religiosos  capuchos  de  Santo 
António,  com  a  grandeza  do  ouro  das  Minas  Geraes 
( então  chamadas  de  Cataguazes )  descobertas  no  anno 
de  1695,  em  que  apresentaram  amostras  doeste  novo  des- 
cobrimento a  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  que  se  achava 
encarregado  do  governo  do  Rio  de  Janeiro  depois  da 
morte  do  governador  António  Paes  de  Sande,  os  paulistas 
Carlos  Pedroso  da  Silveira  e  Bartholomeu  Bruno  de  Si- 
queira :  mereceu  a  villa  de  Taubaté  que  el-rei  D.  João  V 
mandasse  n'ella  estabelecer  casa  de  fundição  do  ouro, 
para  pagamento  do  seu  real  quinto,  e  d*ella  foi  provedor 
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o  mesmo  Garios  Pedroso  da  Silveira  até  se  extinguir  a 
dita  casa,  que  se  passou  depois  para  dentro  das  mesmas 
minas.  Tem  um  tabelliâo  do  judicial  e  notas,  que  serve 
de  escrivão  da  camará,  e  um  escrivão  de  orphâos;  e  am- 
bos pagam  donativo  annualmente. 


Yilla  de  Pindamonhangaba. 


A  vílla  de  Nossa  Senhora  do   Bom   Successo  de  Pin- 
damonhangaba,  sendo  uma  capella  em  que  os  moradores 
d'este  sitio  ( os  mais  opulentos  e  principaes  em  nobreza, 
com  tratamento    a  ella  competente,  eram  o  alcaide  mór 
Braz  Esteves   Leme,    seu    irmão  António  Bicudo   Leme, 
seu  filho  Manoel  da  Costa  Leme,   e    os  dois  genros  João 
Corrêa    de  Magalhães,   e  seu    irmào    Pedro  da  Fonseca 
Magalhães  da  nobre  casa  de  Manoel  Pereira  de  Vasconcellos, 
senhor  e  morgado  da  villa  de  Sinfaens,  e  outros  paulistas  ) 
ouviam  missa,  não  querendo  estar  sujeitos  &  jurisdicçao  da 
villa  de  Taubaté,  se  congregaram  em  um  corpo  para  hospedar 
ao  desembargador  João  Saraiva  de  Carvalho,  segundo  ouvi- 
dor geral  e  corregedor  da  comarca  de  S.  Paulo,  que  por  or- 
dem régia  baixava  ao  Uio  de  Janeiro,   e  tondo  chegailo  á 
capella  e  sitio  de  Pindamonhangaba,    se  deixou  corromper 
com  vileza  de  animo  de  um  grande  donativo  de  dinheiro,  que 
os  taes  principaes  lhe  deram  para  formar  em  villa  aquella 
povoação ;  e  como   sempre  foi  poderoso  este  inimigo,   se 
facilitou  o  dito  desembargador  Saraiva  para  obrar  um  at- 
tentado,  porque  em  uma  noite    creou  juizes    e    oíliciaes 
para  a  camará,  levantou  pelourinho  no  silencio  da  mes 
ma  noite,    e  n^ella  tudo  dispôz,   de  sorte    que  amanhe- 
cendo o  dia  seguinte  eslava  Pindamonhangaba  feito  villa, 
e  o  dito  ministro  seguiu  jornada  a  demandar  a  serra  de 
Paraty.     D'esta  insolência    se  queixaram  os  da  villa  de 
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Taubató  á  Sua  Magestade,  e  ao  mesmo  senhor  recorre- 
ram os  da  nova  villa  de  Pindamonhangaba.  El-rei  porém 
com  a  sua  paternal  clemência  perdoou  aos  culpados  ;  e 
usando  de  sua  real  grandeza,  houve  a  dita  villa  por  ac- 
clam^da,  como  se  vê  na  carta  régia  de  10  de  Julho  de 
1705,  registrada  no  liv.  l.^^do  registro  das  ordens  reaes 
da  ouvidoria  de  S.  Paulo.  Tem  esta  villa  um  tabelliáo 
do  judicial  e  notas,  que  serve  de  escrivão  da  camará,  e 
um  de  orphâos,  e  ambos  servem  por  donativo  que  pa- 
gam  annualmente. 

Villa  de  Guaratinguetá. 

A  villa  de  Santo  António  de  Guaratinguetá,  estando 
ainda  em  sertão  inculto,  e  com  gentios  habitadores  d'elle 
pelo  rio  da  Parahyba,  que  vai  correndo  a  introduzir-se 
nos  Campos  dos  Guaitacazes,  o  penetrou  com  o  corpo 
de  armas  o  mesmo  Jacques  Félix  pelos  annos  de  16i6. 
Era  o  intento  principal  doesta  expedirão  o  descobrimento 
de  minas,  para  cujo  efleito  obteve  provisão  datada  no 
Rio  de  Janeiro  no  mesmo  anno  de  1646  de  Duarte 
Corrêa  Vasques  Annes,  como  administrador  das  minas. 
O  capitão  Domingos  Leme  foi  o  fundador  doesta  villa, 
na  qual  tendo  levantado  pelourinho  por  ordem  do  capi- 
tão mór  ouvidor  Dionísio  da  Costa,  em  nome  do  dona- 
tário D.  Diogo  de  Faro  e  Sousa,  a  13  de  Fevereiro  de 
1651,  lhe  fez  as  justiças  em  5  de  Julho  de  1656  o  ca- 
pitào-mór  ouvidor  cm  nome  do  donatário  Luiz  Carneiro, 
conde  da  ilha  do  Príncipe.  Tem  esta  villa  um  tabelliáo 
do  judicial  e  notas,  que  serve  de  escrivão  da  camará,  e 
um  escrivão  de  orphàos,  e  ambos  pagam  donativo  annual- 
mente. 

Esta  é  a  capitania  de  S.  Vicente,  que  agora  se  diz 
de  S.  Paulo,  fundada  pelo  primeiro  donatário  das  cem 
léguas  de  que  temos  feito  menção,  por  mercê  de  el-rei 
D.  João  111  por  carta  passada  em  Évora  a  20  de  Janei- 
ro de  1535,  e  o  mesmo  senhor  deu  foral  a  esta  capitania. 
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A  grandeza  d' esta  régia  mercê  faz  ver  a'  magnífícencia 
com  que  a  Magestade  enriqueceu  a  Martim  AÍTonso  de 
Sousa,  e  os  reis  seus  successores  foram  confirmando  a 
mesma  doação  e  foral  até  o  donatário  António  Gameiro 
de  Sousa,  por  carta  de  29  de  Março  de  1720,  como 
temos  referido. 


Doação  e  foral  das  cem  léguas  de  terra  concedidas  a  Martim 

Affonso  de  Sousa. 


Dom  Joào  por  graça  de  Deus  rei    de  Portugal,  &c.  A 
quantos  esta  minha  carta  virem.     Faço  saber  que  consi- 
derando eu  quanto  serviço  de  Deus  e  bem  de  meus  rei- 
nos e  senhorios,  e  dos  naturaes    súbditos  d'elles,  é  ser 
a  minha    costa  e  terra  do    Brasil  mais  povoada  do  que 
até  agora  foi,  assim  para  se  n'ella  haver  de  celebrar  o 
culto  e  officios  divinos,  e  se  exaltar  a  nossa  santa  fé  catholi- 
ca  com  trazer  e  provocar  a  ella  os  naturaes  da  dita  ter- 
ra infiéis  idolatras,  como  pelo  muito  proveito  que  se  se- 
guirá a  meus  reinos  e  senhorios,  e  aos  naturaes  e  súbdi- 
tos d*elles  de  se  a  dita  terra  povoar  e  aproveitar,  houve 
por  bem  de  mandar  repartir  e  ordenar  em  capitanias,  de 
certas  em  certas  léguas,   para  d*eUas  prover  aquellas  pes- 
soas que  a  mim  bem  me  parecer,    pelo  que    guardando 
eu  a   crcaçào  que   fiz  cm  Martim    AÍTonso  de  Sousa,  do 
meu  conselho,  e  aos  muitos  serviços   que    me  tem  feito 
e  ao  diante  espero  que  faça,  e  por  folgar  de   lhe  fazer 
mercê  do  meu  proprio-motu,  certa  sciencia,  poder   real 
e  absoluto,  sem   nol-o  elle  pedir,  nem  outro  por  ellc  : 
hei  por  bera  e  me  praz  de  lhe  fazer,  como  de  feito  por 
esta  presente  carta  faço,  merco  e  irrevogável  doação   en- 
tre vivos  valedora,  doeste  dia  para  todo  sempre,  de  juro 
e  herdade,  para  elle    e  para  todos  os  seus  filhos,  netos, 
e  herdeiros  e  successores  que  apoz  elle  vierem,  assim  descen- 
dentes como  transversaes,  e  os  lateraes,  segundo  adiante  irá 
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declarado,  de  cera  léguas  de  terra  na  dita  costa  do  Brasil,  re- 
partidas aresta  maneira:— cincoentae  cinco  léguas  que  co- 
meçaráõ  de  treze  léguas  ao  norte  de  Cabo  Frio  e  acabaráõ  no 
rio  de  Curupacé,  e  do  dito  Cabo  Frio  começaráô  as  ditas  treze 
léguas  ao  longo  da  costa  para  a  banda  do  norte,  e  no 
cabo  d'ellas  se  porá  um  padrão  das  minhas  armas,  e  se 
lançará  uma  linha  pelo  rumo  de  noroeste  alé  a  al- 
tura do  vinte  um  gráos  ;  e  d'esta  dita  altura  se  lan- 
çará outra  linha,  que  corra  direitamente  a  loéste,  e 
so  porá  outro  padrào  da  banda  do  norte  do  dito  rio 
Curupacé  :  se  lançará  uma  linha  pelo  rumo  de  noroeste 
até  a  altura  de  vinte  e  três  gráos,  e  d*esta  altura 
cortará  a  linha  direitamente  a  loéste  ;  e  as  quarenta  e 
cinco  léguas  que  fallecem  começaráô  do  rio  de  S.  Vicente, 
c  acabaráõ  doze  léguas  ao  sul  da  ilha  de  Cananéa  ;  e 
no  cabo  das  ditas  doze  léguas  se  porá  um  padrào,  e  se 
lançará  uma  linha  que  vá  direitamente  a  loéste  do  dito  rio 
d(i  S.  Vicente,  e  no  braço  da  banda  do  norte  se  porá 
um  padrào  e  lançará  uma  linha  que  corra  diicitamente 
a  loéste.  E  serào  do  dito  Martim  Affonso  de  Sv)usa 
quaesquer  ilhas  que  houver  até  dez  léguas  ao  mar  na 
frontaria  c  demarcação  das  ditas  cem  léguas,  as  quacs 
se  entenderão  e  serào  de  largo  ao  longo  da  costa,  e 
entraráõ  pelo  sertão  c  terra  firme  á  dentro  tanto  quanto 
puderem  entrar,  e  fi^r  de  minha  conquista :  da  qual  ter- 
ras e  ilhas,  pelas  sobreditas  demarcações  assim,  lhe  faço 
doarão  c  mercê  de  juro  e  herdade  para  todo  sempre, 
como  dito  é,  e  quero  e  me  praz  que  o  dito  Martim 
Affonso  e  todos  seus  herdeiros  e  successores,  que  a  dita 
terra  herdarem  e  succederem,  se  possam  chamar  c  cha- 
mem capitães  e  governadores  d'ella. 

Outrosim  lhe  faço  doaçào  e  mercê  de  juro  herdade 
para  todo  sempre  para  elle  e  seus  descendentes  e  suc- 
cessores no  modo  sobredito  da  jurisdicçào  eivei  e  crime 
da  dita  terra,  da  qual  ellu  dito  Martim  Affonso  de  Sousa 
e  seus  herdeiros  e  seus  successores  usará  na  forma  e 
maneira  seguinte  :  —  Poderá  por  si  e  seu  ouvidor  estar 
a  eleição  dos  juizes  e  oiOciaes,  e  alimpar  o  apurar  as  pau- 
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tas,  6  passar  cartas  de  confirmação    aos  ditos  juízes  e 
officiaeSy   os  quaes  se  chamaráõ  pelo  dito  capitão  e  go- 
vernador, e    elle  porá  ouvidor  que  poderá  conhecer  de 
acções  novas  a  dez  léguas  d*onde  estiver,  e  de  appella- 
ções  e  aggravos  ;  e  conhecerá  em  toda  a  dita  capitania 
e  governança,  e  os  ditos  juizes  daráõ  appellações  para 
o  dito  seu    ouvidor  nas  quantias  que  mandam  minhas 
ordenações  ;  e  do  que  o  dito  seu  ouvidor  julgar,  assim 
por  acção  nova,  como  por  appeliação  e  aggravo,   sendo 
em  causas  eiveis,  não  haverá  appellações  nem  aggravo, 
até  a  quantia   de  cem  mil  réis,   e  d'ahi  para  cima  dará 
appeliação  á  parte  que  quizer  appellar.     Nos   casos  cri- 
mes  hei    por  bem   que  o  dito  capitão  e  governador  e 
seu  ouvidor  tenham  jurisdicção  e  alçada  de  morte  natu- 
ral em  escravos  e  gentios,  e  assim   mesmo    em  peoens 
cbristâos  e  homens  livres,  em  todos  os  casos,  assim  para 
absolver,  como  para  condemnar,  sem  haver    appeliação 
nem  aggravo  :  porém  nos  quatro  casos  seguintes  — he- 
resia, quando    o  herético    lhe  fôr  entregue  pelo   eccle- 
siastico,  traição,  sodomia  e  moeda  falsa—  terão    alçada 
em  toda    a  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja  para 
condemnar  os  culpados  á  morte,    e  dar  suas  sentenças 
á  execução    sem  appeliação  nem  aggravo,  e  porém   nos 
ditos  quatro    casos,  para    absolver  do  morte,  posto  que 
outra  pena  lhe  queiram  dar  menos  de  morte,  darão  ap- 
peliação e  aggravo,    e  appellarào  por  parle  da  justiça  : 
e  nas   pessoas    de  maior  qualidade    terá  alçada  de    dez 
annos   de  degredo,    e  até   cem  cruzados  de    pena,  sem 
appeliação  nem  aggravo. 

Outrosim  me  praz  que  o  dito  seu  ouvidor  possa  co- 
nhecer de  appellações  e  aggravos,  que  a  elle  houverem 
de  ir,  em  qualquer  villa  ou  lugar  da  dita  capitania  em 

3ue  estiver,  posto  que  seja  muito  apartado  d'esse  lugar 
*onde  assim  estiver,  com  tanto  que  seja  da  própria  ca- 
pitania, e  o  dito  capitão  e  governador  poderá  pôr  mei- 
rinho d*ante  o  dito  seu  ouvidor  e  escrivães,  e  outros  quaes- 
quer  ofliciaes  necessários   e  acostumados   n'estes   reinos. 
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assim  na,  correição  da  ouvidoria  como  em  todas  as  vil- 
Ias  e  lugares  da  dita  capitania  e  governança :  e  serão  o 
dito  capitão  mór  governador  e  seus  successores  obriga- 
dos, quando  a  dita  teira  fõr  povoada  em  tanto  cresci- 
mento que  seja  necessário  outro  ouvidor,  de  o  pOroude 
por  mira  014  por  meus  successores  fôr  ordenado. 

Outrosim  me  praz  que  o  dito  capitão  governador  e 
todos  seus  successores  possam  fazer  villas  todas  e  quisies- 
quer  povoações  que  se  na  dita  terra  fizerem,  e  lhes  a 
elles  parecer  que  devem  ser,  as  quaes  se  chamaráõ  vil- 
las, e  terào  termo,  jurisdicçào,  liberdades,  e  insignias 
de  villas,  segundo  a  forma  e  costume  de  meus  reinos,  e 
isto  porém  se  entenderá  que  poderáõ  fazer  todas  ás  vil- 
las que  quizerem  das  povoações  que  estiverem  ao  longo 
da  costa  da  dila  terra,  e  dos  rios  que  se  navegarem  ; 
porque  por  dentro  da  terra  firme  pelo  sertão  as  não  po- 
deráõ fazer  menos  espaço  de  seis  léguas  uma  a  outra, 
para  que  poósum  tlcar  ao  menos  três  léguas  de  terra  de 
termo  a  cada  uma  das  ditas  villas,  ou  cada  uma  d*ellas, 
e  lhe  limitarão  e  assignalaráõ  logo  termos  para  ellas ;  e 
depois  não  poderáõ  da  terra  que  assim  tiverem  dado 
por  termo  fazer  outra  villa  sem  a  minha  licença. 

Outrosim  me  praz  que  o  dito  capitão  governador  e  to- 
dos seus  successores  a  que  esta  capitania  vier  possam  nova- 
mente crear  e  prover  por  suas  cartas  os  tabelliâes  do  publico 
e  judicial  que  lhes  parecer  necessários  nas  villas  e  po- 
voações da  dita  terra,  assim  agora  como  pelo  tempo  em 
diante :  e  lhe  serão  suas  cartas  assignadas  por  elles,  sel- 
ladas  com  í-(v.i  sello,  e  lhes  tomaráõ  juramento  que  sir- 
vam seus  oíliciaes  bem  e  verdadeiramente,  e  os  ditos 
tabelliâes  serviráõ  pelas  ditas  suas  cartas,  sem  mais  ti- 
rarem oulra  de  minha  chancellaria;  e  quando  os  ditos 
oflicios  vagarem  por  morte  ou  renunciação,  ou  por  erros 
os  poderão  i^so  mesmo  dar,  e  lhes  darão  os  regimentos 
por  onde  hão  de  servir  conforme  aos  da  minha  chan- 
cellaria ;  e  hei  por  bem  que  os  ditos  tabelliâes  se  pos- 
sam chamar  e  chamem  pelo  capitão    governador,  e  lhe 
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pagaráõ  suas  pensões  segundo  a  forma  do  foral  que  ora 
para  a  dita  terra  mandei  fazer,  das  quaes  pensões  lhe 
assim  mesmo  faço  doação  e  mercê  de  juro  herdade  para 
todo  sempre. 

Outrosim  lhe  faço  doação  e  mercê  de  juro  herdade 
para  sempre  das  alcaidarias  mores  de  todas  as  ditas  villas 
e  povoações  da  dita  terra  com  todas  rendas,  direitos,  foros 
e  tributos  que  a  ellas  pertencerem,  segundo  é  declarado 
no  foral,  os  quaes  o  dito  capitão  governador  e  seus  suc- 
cessores  haveráõ  e  recadaráõ  para  si  ao  modo  e  maneira 
no  dito  foral  conteúdo,  segundo  a  forma  d'elle  ;  e  ás 
pessoas  que  as  ditas  alcaidarias  mores  forem  entregues 
da  máo  do  dito  capitáo  governador,  ello  lhes  tomará  ho- 
menagem d'ellas  segundo  a  forma  de  minhas  ordena- 
ções. 

Outrosim  me  praz,  por  fazer  mercê  ao  dito  Martim 
Ailonso  e  a  todos  os  seus  successores  a  que  esta  capita- 
nia vier  de  juro  herdade  para  sempre,  que  elles  tenham 
e  hajam  todas  as  moendas  de  agua ,  marinhas  de  sal,  n 
quaesquer  outros  engenhos  de  qualquer  qualidade  que 
sejam,  que  em  a  dita  capitania  e  governança  se  poderem 
fazer :  hei  por  bem  que  pessoa  alguma  não  possa  fazer 
as  ditas  moendas,  marinhas,  nem  engenhos  senão  o  dito 
capitão  governador,  ou  aquelles  a  que  elle  para  isso  der 
licença,  de  que  lhe  pagaráõ  aquelle  foro  ou  tributo  que 
se  com  elles  concertar. 

Outrosim  lhe  faço  doação  e  mercê,  de  juro  herdade 
para  sempre,  de  vinte  léguas  de  terra  ao  longo  da  costa 
da  dita  capitania,  e  entrarão  pelo  sertão  dentro  tanto 
quanto  poderem  entrar  e  fôr  de  minha  conquista,  a  qual 
terra  será  sua,  livre  e  isenta,  sem  d*ella  pagar  direito, 
foro,  nem  tributo  algum,  somente  o  dizimo  á  ordem  do 
mestrado  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo;  e  dentro  de 
vinte  annos  do  dia  que  o  capitão  governador  tomar  posse 
da  dita  terra,  poderá  escolher  e  tomar  as  vinte  léguas  de 
terra  em  qualquer  parte  que  mais  quizer,  não  as  toman- 
do porém  juntas,  senão    repartidas  em  quatro  ou  cinco 
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partes,  e  não  sendo  de  uma  a  outra  menos  de  duas  lé- 
guas» as  quaes  terras  o  dito  capitão  governador  e  seus 
suecessores  poderáõ  arrendar  e  aforar  emphyteuta,  ou 
em  pessoas,  ou  como  quízerem  e  lhes  convier,  e  pôr 
os  foros  e  tributos  que  quízerem;  e  as  ditas  terras  não  sendo 
assignadas  ou  as  rendas  d^ellas,  quando  for  víráõ  sem- 
pre a  quem  suceeder  na  dita  capitania  e  governança, 
pelo  modo  n'esta  doação  conteúdo,  e  das  novidades 
que  Deus  nas  ditas  terras  der  não  será  o  dito  capitão 
mór  governador,  nem  as  pessoas  que  da  sua  mão  esti- 
verem ou  trouxerem,  obrigado  a  me  pagar  foro  nem 
tributo  algum,  somente  o  dizimo  a  Deus  á  ordem,  que 
geralmente  se  hão  de  pagar  em  todas  as  outras  terras 
da  dita  capitania,  como  abaixo  irá  declarado. 

Item  o  dito  capitão  governador,  nem  os  que  após  elle 
vierem,  não  poderá  tomar  terra  alguma  de  sesmaria  na 
dita  capitania  para  si  nem  sua  mulher,  nem  para  filho 
herdeiro  d'elle,  antes  daráõ  e  poderáõ  dar  e  repartir 
todas  as  ditas  terras  de  sesmaria  a  quaesquer  pessoas  de 
qualquer  qualidade  e  condição  que  sejam,  e  lhes  bem  pare- 
cer livremente,  sem  foro  nem  direito  algum,  somente 
dizimo  a  Deus,  que  serão  obrigados  a  pagar  i  ordem 
de  tudo  o  que  nas  ditas  terras  houver,  segundo  é  de- 
clarado no  foral ;  e  pela  mesma  maneira  as  poderáõ  dar 
e  repartir  por  seus  filhos  fora  do  morgado,  e  assim  por 
seus  parentes ;  e  porém  aos  ditos  seus  filhos  e  parentes 
não  poderáõ  dar  mais  terra  da  que  derem  ou  tiverem 
dado  a  qualquer  autra  pessoa  estranha  ;  e  todas  as  di- 
tas terras  que  assim  der  de  sesmaria  a  uns  e  outros, 
será  conforme  a  ordenação  das  sesmarias,  e  com  obriga- 
ção d'ellas,  as  quaes  terras  o  dito  capitão  governador 
nem  seus  suecessores  não  poderão  em  tempo  algum  to- 
mar para  si,  nem  para  sua  mulher,  nem  filho  herdeiro, 
como  dito  é,  nem  p61-as  em  outro  para  depois  virem  a 
elles  por  modo  algum  que  seja :  somente  as  poderáõ  ha- 
ver por  titulo  de  compra  verdadeira,  das  pessoas  que 
Ih 'as  quizerem  vender   passados   oito  annos   depois  das 

TOMO  IX.  59 
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taes  terras  serem    aproveitadas ;  e  em   outra    maneira 
não. 

Outrosim  lhe  faço  doação  e  mercê  de  juro  e  herdade 
para  sempre  de  meia  dizima  do  pescado  da  dita  capita- 
Dia,  que   é   de   vinte   peixes   um,  que  tenho  ordenado 

Sue  se  pague  além  da  dízima  inteira  que  pertencer  á  or- 
em, segundo  no  foral  é  declarado»  a  qual  meia  dizi- 
ma se  entenderá  do  pescado  que  se  matar  em  toda  a 
dita  capitania  fora  das  vinte  léguas  do  dito  capitão  go- 
vernador, por  quanto  as  ^ditas  vinte  léguas  é  terra  sua 
livre   e  isenta,  segundo  atrás  é  declarado. 

Outrosim  lhe  faço  doação  e  mercê  de  juro  e  herdsde 
para  sempre  da  redizima  de  todas  as  rendas  e  direitos 
que  á  dita  ordem  ou  a  mim  de  direito  na  dita  capitania 
pertencerem,  que  é  de  todo  o  rendimento  que  a  dita 
ordem  e  a  mim  couber,  assim  dos  dizimos,  como  de 
quaesquer  outras  rendas  ou  direitos  de  qualquer  quali-  . 
dade  que  seja,  haja  o  dito  capitão  governador  e  seus 
successores,   que  é  de  dez  partes  uma. 

Outrosim  me  praz  ( por  respeito  do  cuidado  que  o  dito 
capitão  governador  e  seus  successores  hão  de  ter  de  guar- 
dar e  conservar  o  brasil  que  em  a  dita  terra  houver)  de 
lhe  fazer  doação  e  mercê  de  juro  herdade  para  sempre 
da  vintena  parte  que  liquidamente  render  para  mim, 
forro  de  todos  os  custos,  o  brasil  que  se  da  dita- ca- 
pitania trouxer  a  estes  reinos,  e  a  conta  do  tal  rendi- 
mento se  fará  na  casa  da  mina  da  cidade  de  Lisboa, 
onde  o  dito  brasil  ha  de  vir  em  a  dita  casa,  tanto  que 
o  brasil  for  vendido  e  arrecadado  o  dinheiro  d'elle,  lhe 
será  logo  pago  e  entregue  em  dinheiro  de  contado  pelo 
feitor  e  oQiciaes  d'eUa  aquillo  que  por  boa  conta  a  vin- 
tena montar,  e  isto  por  quanto  todo  o  brasil  que  na 
dita  terra  houver  ha  de  ser  sempre  meu  e  de  meus  suc- 
cessores, sem  o  dito  capitão,  nem  outra  alguma  pessoa 
poder  tirar  n'elle,  nem  vendel-o  para  fora  ;  somente  po- 
derá o  dito  capitão,  e  assim  os  moradores  da  dita  capi- 
tania, aproveitar-se  do  dito  brasil  ahi  na  terra  do  que 
lhe  fôr  necessário,  segundo  é  declarado  no  foral ;  etra- 
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lando  n'elle  ou  vendendo  para  fora,  incorrerão  nas  penas 
conteúdas  no  dito  foral. 

Outrosim  me  praz,  por  fazer  mercê  ao  dito  capitão  e 
seus  saccessores  de  juro  e  herdade  para  sempre,  que  dos 
escravos  que  elles  resgatarem  e  houverem  na  dita  terra 
do  Brasil,  possam  mandar  a  estes  reinos  quarenta  e  oito 
peças  cada  anno,  para  fazer  d'ellas  o  que  lhes  bem  vier, 
os  quaes  escravos  viráõ  ao  porto  da  cidade  de  Lisboa, 
e  nâo  a  outro  algum  porto,  e  mandará  com  elles  certi- 
dão dos  oí&ciaes  da  dita  terra  de  como  são  seus,  pela 
qual  certidão  lhes  serão  despachados  os  ditos  escravos 
forros  sem  d'elles  pagar  direitos  alguns,  nem  cinco  por 
cento;  e  além  d'estas  quarenta  e  oito  peças,  que  assim 
cada  anno  poderá  mandar  forras,  hei  por  bem  que  possa 
trazer  por  marinheiros  e  grumetes  em  seus  navios  todos 
os  escravos  que  quizer  e  lhes  forem  necessários. 

Outrosim  me  praz,  por  fazer  mercê  ao  dito  capitão  e 
seus  successores,  e  assim  aos  visinhos  e  moradores  da 
dita  capitania,  que  n'ella  não  possa  em  tempo  algum  ha- 
ver direitos  de  sizas,  nem  imposições,  saboarias,  tribu- 
to de  sal,  nem  outros  alguns  direitos,  nem  tributos  de 
qualquer  qualidade  que  sejam,  salvo  aquelles  que  por 
bem  doesta  doação  e  foral  ao  presente  são  ordenados  que 
hajam. 

Item.  D'esta  capitania  e  governança  e  rendas  e  bens 
d'ella  hei  por  bem  e  me  praz  de  lhe  fazer  mercê  de 
juro  herdade  para  sempre,  para  o  dito  capitão  gover- 
nador e  seus  descendentes  filnos  e  filhas  legitimos,  com 
tal  declaração  que  emquanto  houver  filho  legitimo  varão 
no  mesmo  gráo  não  succeda  filha  ,  posto  que  seja  de 
maior  idade  que  o  filho  ;  e  não  havendo  macho,  ou  ha- 
vendo, e  não  sendo  em  tao  propinquo  gráo  o  ultimo 
possuidor  com  a  fêmea,  que  então*  succeda  a  fêmea;  emquan- 
to houver  descendentes  legitimos,  machos  ou  fêmeas, 
que  não  succeda  na  dita  capitania  bastardo  algum ;  e 
não  havendo  descendentes  machos  nem  fêmeas  legitimos, 
então  succederáõ  os  bastardos  machos  e  fêmeas,  não  sen- 
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do  porém  de  damnado  coito,  e  succederio  pela   mesma 
ordem  dos  legítimos,  primeiro  os  machos»  depois  as  fê- 
meas, em  igual  gráo,  com  tal  condição  que  se  o  possui- 
dor da  dita  capitania   a  qnizer    antes  deixar    a  um   seu 
parente  transversal  que  aos  descendentes  bastardos,  quando 
não  tiver  legitimes,   o  possa  fazer ;  e  nâo  havendo  des- 
cendentes machos  nem   fêmeas  legitimes,  nem  bastardos 
na  maneira  que  dito  é,  em  tal   caso  succederáô   os  as- 
cendentes machos  e  fêmeas,  primeiro  os    machos,  e  era 
defeito  d*elles    as  fêmeas ;   e  não  havendo  descendentes 
nem  ascendentes,  succederáô  os  transversaes  pelo   modo 
sobredito,    sempre  primeiro  os   machos    que  forem    em 
igual  gráo,   e  depois  as  fêmeas ;  e  nos  casos  dos  bastar- 
dos, o   possuidor  poderá,    se  quizer,    deixar  a  dita  ca- 
pitania a  algum  transversal    legitimo  e  tiral-as  aos   bas- 
tardos, posto  que  sejam    descendentes    em  muito    mais 
propinquo  gráo ;  e  isto  hei  assim  por   bem  sem  embar- 
go da  lei  mental,    que    diz  que    nâo  succederjõ  fêmeas 
nem  bastardos,  nem  transversaes,  nem  ascendentes»  por  que 
sem  embargo  de    tudo   me   praz    que    n'esta   capitania 
succedam  fêmeas  e  bastardos,  nâo   sendo  de  coito  dam- 
nado, e  tranversaes  e  ascendentes  do  modo  que  é  já  de- 
clarado. 

Item  Outrosim  quero  e  me  praz  que  em  tempo  algum 
se  nâo  possa  a  dita  capitania  e  governança,  e  todas  as 
cousas  que  por  esta  doação  dou  ao  dito  Marlim  AfTonso, 
partir  nem  escambar,  espedaçar,  nem  em  outro  modo 
alhear,  nem  em  casamento,  a  filho  ou  filha,  nem  a  outnt 
pessoa  dar  nem  para  tirar  pai  ou  filho  nem  outra 
alguma  pessoa  de  votivo,  nem  para  outra  cousa,  ainda 
que  seja  mais  piedosa,  porque  minha  tenção  e  vontade 
é  que  a  dita  capitania,  governança  e  cousas  ao  dito  ca- 
pitão mór  n*esla  doação  dadas,  andem  sempre  juntas  e 
se  não  apartem  nem  alienem  em  tempo  algum,  e  aquelle 
que  a  partir  ou  alienar,  ou  espedaçar  ou  der  em  casa- 
mento, ou  para-  outra  cousa,  e  por  onde  haja  de  ser 
partida,  ainda  que  seja  mais  piedosa,  por  esse  mesmo 
feito    perca  a  dita  capitania  e  governança,    e  passe  di- 
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reitamente  a  aquello  a  que  honTéra  de  ir  pela  ordem 
de  succeder  sobredita,  se  o  lai  que  isto  assim  não  cum- 
prir fosse  morto. 

Item.  Oulrosim  me  praz  que  por  caso  algum  de  qual- 
quer quiilidade  que  seja,  que  o  dito  capitão  governador 
commctla,  porque  segundo  direito  e  leis  doestes  reinos 
mereça  perder  a  dita  capitania  e  governança  ejurisdic- 
çào  rendas  e  bens  d'ella,  a  nào  perca  seu  successor,  salvo 
se  íòr  tudo  á  c<  rôa  doestes  reinos ;  em  todos  os  outros 
casos  que  commelter  será  punido  qucndo  q  crime  o  obri- 
gar ;  e  porém  o  successor  náo  perderá  por  isso  a  capi- 
tania e  governança  e  jurisdicçào,  rendas  e  bens  d'clla, 
como  dito  ó 

íteriu  Me  praz  e  hei  por  bem  que  o  dito  Marlira  Af- 
fonso  o  seus  successores  a  que  esta  capitania  e  gover- 
nança vier  usem  inteiramente  de  toda  a  jurisdicçfio,  po- 
der e  alçada  n'esla  doaçàu  conteúda,  assim  e  da  maneira 
que  n'ella  é  declarado,  pela  confiança  que  d^elles  tenho, 
quíí  gnard-iráõ  n*isto  o  que  cumprir  a  serviço  de  Deus  o 
meu,  e  bi3m  do  povo,  e  o  direito  das  partes.  Outrosim 
hei  por  bem  e  me  praz  que  nas  terras  da  dita  capita- 
nia nào  entre  nem  possa  entrar,  em  tempo  algum  cor- 
regedor iieiii  alçada,  nem  outras  algumas  justiças  para 
n*ellas  usarem  de  jurisdicçào  alguma,  por  nenhuma  via 
nem  modo  que  seja ,  nem  menos  será  o  dito  capitão  sus- 
penso da  dita  capitania  e  goveriíança  e  jurisdicçào  d*el- 
la ;  e  porém  quando  o  dito  capiíào  eabir  em  algum  erro, 
ou  fizer  cousa  por  que  mereça  o  deva  ser  castigado,  eu 
e  meus  successores  o  mandaremos  vir  a  nós  para  ser 
ouvida  a  sua  justiça,  e  lhe  ser  dada  aqueila  pena  e  cas- 
tigo que  de  direito  por  tal  caso  merecer. 

Item.  Quero  o  mando  que  todos  os  herdeiros  e  suc- 
cessores do  dito  Martim  Affonso,  que  esta  capitania  her- 
darem por  qualquer  via  que  S(  ja,  se  chamem  de  Sousa 
e  tragam  as  armas  dos  Sousas,  e  se  algum  d^elles  isto 
assim  náo  cumprir,  hei  [íorbem  que  por  esse  mesmo  feito 
perca  a  dita    capitania    ti   surcessáo  d'ella,  e  passe  logo 
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direitamente  áquelle  a  <iae  de  direito  havia  de  ir»  se  este 
tal  que  isto  assim  não  cumprir  fosse  morto. 

Item.  Esta  merco   lhe  faço  como  rei  e  senhor    d*estes 
reinos»  e  assim  como  governador  e  perpetuo  administra- 
dor que  sou  da  ordem  e  cavallaria  ao  mestrado  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo,  e  por  esta  presente  carta  dou  po- 
der e  autoridade  ao  dito  Martim  Affonso  que  elle  por  si, 
e  por  quem  elle   apresentar,  possa   tomar  e  tome  posse 
real,  corporal  e  actual  das  terras  da  dita  capitania  e  go- 
vernança,   e    das  terras    e  bens    d'ella,  e   de  todas  ás 
mais  cousas  conteúdas    n'esta  doação,  e  use  de  tudo  intei- 
ramente como  se  n'ella  contém ;  a  qual  doação  hei  por  bem 
e  quero  e  mando  que  se    cumpra  e  guarde  em  tudo  e 
por  tudo,  com  todas  as  clausulas,  condições  e  declara- 
ções n'ellas    conteúdas  e  declaradas,  sem  mingua,    nem 
desfallecimento  algum ;  e  para  tudo  o  que  dito  é  derrogo 
a  lei  mental,  e  quaesquer  outras  leis  e  ordenações,  di- 
reitos, glosas  e  costumes  que  em  contrario  d'isto  haja  ou 
possa  haver,    por  qualquer  via  e  modo  que  seja,   posto 
que  sejam  taes  que  seja  necessário  serem  aqui  expres- 
sos e  declarados  de  verbo  ad  verbum^  sem  embargo  da 
Ordenação  Liv.  2.®,  tit.  49,  que  diz  que  quando  as  taes  leis 
e  direitos  se  derogarem  se  faça  expressa  menção  d'ellas  e  da 
substancia  d'ellas;  e  hei  por  esta  já  o  metto  ao  dito  Martim  Af- 
fonso e  a  todos  os  seus  successores  que    nunca  em  tempo 
algum  vá  nem  consinta  ir  contra  esta  minha  doação  em 
parte  nem  em  todo  ;  e  rogo  e  encommendo  a  todos  meus 
successores    que    lh'a   cumpram    e    mandem  cumprir  e 
guardar,  e  assim  mando  a  todos  os  meus  corregedores, 
desembargadores,  ouvidores,  juizes  e  justiças,  officiaes  e 
pessoas  de  meus  reinos  e  senhorios  que  cumpram  e  guar- 
dem, e  façam    cumprir    e   guardar  esta  minha  carta  de 
doação,  e  todas  as  cousas  n'ella  conteúdas,  sem    n'i$to 
lhe  ser  posto    duvida,  nem  embargo,  nem  contradicçao 
alguma,   porque  assim    é  minha  mercê ;  e  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandei  dar  esta   carta  por  mim  assignada, 
e  sellada  do  meu  sello  de  chumbo,  a  qual  vai  escripta 
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em  ires  folhas,  e  são  todas  assignadas  ao  pé  de  cada 
lauda  por  D.  Miguel  da  Silva,  bispo  do  Viseu,  do  meu 
conselho,  e  meu  escrivão  da  puridade.  Pedro  de  Mesqui- 
ta a  fez  em  Evorasaos  20  dias  de  Janeiro  do  anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1535. — 
EL-REI. 


Foral  da  capitania  de  S.  Paulo. 


Dom  João  por  graça  de  Deus,  &c.  A  quantos  esta 
minha  carta  virem.  Fago  saber  ^ue  eu  fiz  ora  doação  e 
mercê  a  Martim  Affonso  de  Sousa,  do  meu  conselho, 
para  elle  e  todos  seus  filhos,  netos,  herdeiros  e  succes- 
sores,  de  juro  e  herdade  pdra  sempre  da  capitania  de 
cem  léguas  de  terra  da  minha  costa  do  Brasil,  segundo 
mais  inteiramente  é  conteúdo  e  declarado  na  carta  de 
doação  que  da  dita  terra  lhe  tenho  passado;  e  por^er  muito 
necessário  haver  ahi  foral  dos  direitos,  foros  e  tributes, 
e  cousas  que  na  dita  terra  hão  de  pagar,  assim  do  que 
a  mim  e  á  coroa  de  meus  reinos  pertence,  como  do 
que  pertence  ao  dito  capitão  por  bem  da  dita  sua  doa- 
ção ;  e  havendo  respeito  á  quaUdade  da  dita  terra,  e  a 
se  ir  ora  novamente  morar  e  povoar,  e  aproveitar,  e 
porque  se  isto  melhor  e  mais  cedo  faça,  sentindo  as- 
sim por  serviço  de  Deus  e  meu,  e  bem  do  dito  Sr. 
capitão  e  m  radores  da  dita  terra,  e  por  folgar  de  lhes 
fazer  mercê  houve  por  bem  de  mandar  ordenar  e  fazer 
o  dito  foral  na  forma  e  maneira  seguinte : 

I.  Item  primeiramente  o  capitão  da  dita  capitania  e 
seus  successoi  CS  daráõ  e  repartirão  todas  as  terras  d'ella 
de  sesmaria  a  quaesquer  pessoas  de  qualquer  qualidade 
e  condição  que  sejam,  com  tanto  que  sejam  christãos 
livremente,  sem  foro  nem  direito  algum,  somente  o  di- 
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zimo  qne  serão  obrigados  de  pagar  á  ordem  do  mestra- 
do de  Nosso  Senhor  Jesus   Çhristo  de  tudo  que  nas  di- 
tas terras  houver,  as  quaes  sesmarias  darào  de     forma  e 
maneira  que    se  contém  em   minhas  ordens,  e  não  po- 
derão tomar  terra  alguma  de  sesmaria  para  si  nem   sua 
mulher,    oem    para    o  filho    herdeiro  da  dita    capitania, 
porém  podel-a-hào  dar  aos  outros  filhos,  se  os  tiverem 
que  não  forem  herdeiros  da  dita  capitania,  e  assim  aos 
seus  parentes  como  se  em  sua  doação  contém  ;  e  se  al- 
guns dos  filhos  que  nào  forem  herdeiros  da  dita  capita- 
nia ou  qualquer  outra  pessoa   tiver  alguma  sesmaria  por 
qualquer  maneira  que  tenha,  e  vier  herdar  a  dita  capi- 
tania, será    obrigado   do  dia  que  n*ella   succeder    a   um 
anno  primeiro  seguinte  de  largar  e  traspassar  a  tal  ses- 
maria  a    outra  pessoa,    e   nau   a   traspassando  no   dito 
tempo,    perderá    para   mim    a  dita   sesmaria  com  mais 
outro  tanto  pre^o   quanto  ella   valer,  e  por  esta  mando 
ao  meu  feitor  e  almoxarife,   que   na   dita  capitania    por 
mim  estiver,  que  do  tal  campo  lance  logo  muo  pela  dita 
terra  para  mim,  e  faça  assentar  no  livro  dos  meus  pró- 
prios, e  faça  execução  pela  valia   d'ella,   e  nào  fazendo 
assim  hei  por  bem  que  perca  o  seu  oflicio,  e  me  pague 
da  sua  fazenda  outro   tanto  quanto    montar  na  valia  da 
dita  terra. 

II.  Item  havendo  nas  terras  da  dita  capitania,  costa, 
mares,  riose  bahia  d'elia  qualquer  sorte  de  pedraria,  péro- 
las, aljôfar,  e  ouro  e  |)rata,  coral,  cobre,  estanho,  chumbo, 
ou  outra  qualquer  sorte  de  metal,  pagar-se-ha  a  mim  o 
quinlo,  do  qual  quinto  haverá  o  capitão  sua  redizima, 
como  se  contém  em  sua  doação,  e  ser-lhe-hi  enlregue 
a  parte  que  na  dita  dizima  lhe  montar,  ao  tempo  que 
se  o  dito  quinto   por    meus  ofíiciaes  para  mim  arrecadar. 

III.  liem  o  páo  brasil  da  dita  capitania,  e  assim  qualquer 
especiaria  ou  drogaria  de  qualquer  qualidade  que  seja  que 
n*ella  houver,  pertencerá  a  mim,  e  será  tudo  sempre  meu  e 
de  meus  successores,  sem  o  dilo  capitão  nem  outra  alguma 
pessoa  poder  tratar  nas  dilas  cousas,  nem  cm  alguma  d^ellas 
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lá  na  terra,  nem  as  poderdõ  vender  nem  tirar  para  meus 
reinos  e  senhorios,  nem  para  íóra  d*elles,  sob  pena  do 
que  o  contrario  fizer  perder  por  isso  toda  a  sua  fazenda 
para  a  coroa  do  reino,  e  ser  degradado  para  a  ilha  de 
S.  Thoraé  para  sempre  ;  e  por  emqnanto  ao  pí^o  brasil, 
hei  por  bem  que  o  dito  capilào  e  assim  os  moradores 
da  dita  capitania  se  possam  aproveitar  d*elle  do  que  lhes 
fòr  abi  na  terra  necessário,  não  o  sendo  em  queimar, 
porque  queimando-o  incorrerão  nas  sobreditas  penas. 

IV.  Item.  De  todo  o  pescado  que  se  pescar  na  dita  ca- 
pitania, nâo  sendo  6  canna,  se  pagará  a  dizima  á  ordem, 
que  é  de  dez  peixes  um,  e  além  da  dita  dizima  hei 
por  bem  que  se  pague  mais  meia  dizima,  que  é  de  vinte 
peixes  um,  a  qual  meia  dizima  o  capitão  da  dita  capi- 
tania haverá  e  recadará  para  si,  por  quanto  lhe  tenho 
feitf)  mercê. 

V.  Item.  Querendo  o  dito  capitão,  moradores  e  povoa- 
dores da  dita  capitania  trazer  ou  mandar  trazer  por  si 
ou  por  outrem,  a  meus  reinos  ou  senhorios,  quaesquer 
sortes  de  mercadorias  que  na  dita  terra  e  parles  d'ella 
houver,  tirando  escravos  e  as  outras  cousas  que  atraz  sao 
defesas,  podel-o-hào  fazer,  c  serào  recolhidos  e  agasalha- 
dos em  quaesquer  portos,  cidades,  villas  ou  lugares  dos 
ditos  meus  reinos  e  senhorios  em  que  vierem  aportar ;  e 
nâo  serào  constrangidos  a  descarregar  suas  mercadorias, 
nem  a  vender  em  alguns  dos  ditos  portos,  cidad»'S  e  villas 
contra  suas  vontades,  se  para  outras  partes  quizerem  ir 
antes  fazer  seus  proveitos  ;  e  querendo-as  vender  nos  ditos 
lugares  de  meus  reinos  ou  senhorios,  nâo  pagaráô  d'ellas 
direitos  alguns,  somente  a  siza  do  que  venderem,  poslo 
que  pelos  foraes,  regimentos  ou  costumes  dos  laes  lu- 
gares fossem  obrigados  a  pagar  outros  direitos  ou  tributos; 
e  poderáõ  os  sobreditos  vender  suas  mercadorias  a  quem 
quizerem,  e  leval-as  para  fora  do  reino,  se  lhes  bem  vier, 
sem  embargo  dos  ditos  foraes,  regimentos  ou  costumes  que 
em  contrario  haja. 

TOMO  IX.  60 
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VI.  Item :  todos  os  navios  de  meus  reinos  e  sanhcrios 
que  á  dita  terra  forem  com    mercadorias  de  que  já  cá 
tenham  pago  direitos  em  minhas  alfandegas,  e  mostrarea 
d*isso  certidão   dos  meus  oQicíaes  d'ellas,  não   pagaráò 
na  dita  terra  do  Brasil    direito    algum ;   e  se  lá  carre- 
garem  mercadorias  da  terra  para  fora  do  reino,  pagaráê 
do  sahida  a  dizima  a  mim,  da  qual  dizima  o  capitão  bar 
verá  sua  dizima,  como  se  contém  em  sua  doação;  e  porém 
trazendo  as  taes  mercadorias  para  meus  reinos  ou  senkcrios, 
não  pagaráõ   da  sahida  cousa  alguma ;  e  estes  qne  trou- 
xerem as  ditas  mercadorias  para  meus  reinos  ou  senho- 
rios serão  obrigados  de  dentro  de  um  anno  levar  ou  en- 
viar á   dita  capitania  certidão   dos  officiaes  das  minhas 
alfandegas  do  lugar  onde  descarregarem,  de  como  assim 
descarregaram  em  meus  reinos,  e  as  qualidades  das  mer- 
cadorias que  descarregaram  e  quantas  eram  ;  e  nôo  mos- 
trando a    dita  certidão  dentro  no  dito  tempo,    pagaráõ  a 
dizima   das  ditas  mercadorias  ou  d'aquella  parte   d'ellas 
que  nos  ditos  meus  reinos  ou  senhorios  não  descarregaram, 
assim  e  da  maneira  que  hão  de  pagar  a  dita  dizima  na 
dita  capitania  se  carregassem  para  fora  do  reino ;  e  se 
fôr  pessoa   que  nâo  haja  de  tornar  é  dita  capitania,  dará 
lá  fiança  ao  que  montar  na  dita  dizima  para  dentro  no 
,dilo  tempo  de  um   anno  mandar  certidão  de  como  veio 
descarregar  em  meus  reinos  ou   senhorios  ;   e  nào  mos- 
trando a  dita  certidão  no  dito  tempo  se  arrecadará  e  ha- 
verá para  mim  a  dita  dizima  pela  dita  fiança. 

VII.  Item.  Quaesquer  pessoas  estrangeiras  que  nâo  forem 
naturaes  de  meus  reinos  ou  senhorios  que  á  dita  terra 
levarem  ou  mandarem  levar  quaesquer  mercadorias,  posto 
que  as  levem  de  meus  reinos  ou  senhorios,  e  que  cá  te- 
nham pago  dizima,  pagaráõ  lá  da  entrada  dizima  a  mim 
das  mercadorias  que  assim  levarem  ;  e  carregando  da  dita 
capitania  mercadorias  da  terra  para  fora,  pagaráõ  assim 
mesmo  dizima  da  sahida  das  taes  mercadorias,  das  quaes 
dizimas  o  capitão  haverá  sua  redizima,  segundo  se  contém 
em   sua   doação,    e  ser-lhe-ha   entregue  a  dita  redizima 
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por  ineus  of&ciaes  ao  tempo  que  se  as  ditas  dizimas  para 
mim  arrecadarem. 

VIU.  Item  de  mantimentos»  armas»  artilherias,  pólvora, 
salitre,  enxofre,  chumbo,  e  quacsquer  outras  cousas  de  mu- 
nição de  guerra  que  á  dita  capitania  levarem  ou  mandarem 
levar  o  capitão  e  moradores  d*ella,  ou  quaesquer  outras  pes- 
soas, assim  naturaes  como  estrangeiras,  hei  por  bem  que  se 
nâo  pague  direitos  alguns,  eque  os  sobreditos  possam  livre- 
mente vender  todas  as  ditas  cousas,  e  cada  uma  d'ellas  na 
dita  capitania  ao  capitão,  moradores  e  povoadores  d'ella  que 
forem  christàos  e  meus  súbditos. 

IX.  Item  todas  as  pessoas  assim  Je  meus  reinos  e  senho- 
rios, como  de  fora  d'elles,  que  á  dita  capitania  forem,  não 
poderáõ  tratar,  nem  comprar,  nem  vender  cousa  alguma 
com  os  gentios  da  terra,  e  trataráô  somente  com  o  capitão  o 
povoadores  d'ella  comprando,  vendendo  e  resgatando  com 
elles  tudo  o  quo  puderem  haver;  equem  o  contrario  fizer  hei 
por  bem  que  pague  em  dobro  toda  a  mercadoria  e  cousas  que 
aos  ditos  gentios  tratarem,  de  que  será  a  terça  parte  para 
minha  camará,  e  outra  terça  parte  para  quem  os  accusar, 
e  outra  terça  parte  para  o  hospital  que  na  dita  terra  houver, 
e  não  havendo  ahi  será  para  a  fabrica  da  igreja  d'ella. 

X.  It  m  quaesquer  pessoas  que  na  dita  capitania  carre- 
garem seus  navios  serão  obrigadas  antes  que  comecem  a 
carregar,  e  antes  que  saiam  fora  da  dita  capitania,  de  o  fazer 
saber  ao  capitão  d*ella  para  prover  e  ver  que  se  não  tirem 
mercadorias  defesas,  nem  partiráô  assim  mesmo  da  dita  capi- 
tania sem  licença  do  dito  capitão,  e  nâo  o  fazendo  a.<sim,  ou 
partindo  sem  a  dita  licença,  perder-se-hão  em  dobro  para 
mim  todas  as  mercadorias  que  carregarem,  posto  que  nâo 
hajam  defesas ;  e  isto  porém  se  entenderá  em  quanto  na 
dita  capitania  nâo  houver  feitor  ou  offícial  meu  deputado 
para  isto  ;  porque  havendo-o  ahi,  a  elle  se  fará  saber  o  que 
dito  é,  e  a  elle  pertencerá  fazer  as  ditas  diligencias  e  dar  as 
ditas  licenças. 

XI.  Item  o  capitão  da  dita  capitania  e  os  moradores  e 
povoadores  d*ella  poderáõ  livremente  tratar,  comprar,  vender 
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suas  mercadorias  com  os  capitães  das  outras  capitanias  que 
tenho  provido  na  dita  costa  do  Brasil,  e  com  os  moradores 
e  povoadores  d'ellas  de  umas  capitanias  para  outras,  das 
quaes  mercadorias,  e  compras  e  vendas  d'ellas  não  pagaráõ 
uns  nem  outros  direitos  alguns. 

XII.  Item  todo  o  visinho  e  morador  que  houver  na 
dita  capitania,  e  fòr  feitor  ou  tiver  companhia  com  al- 
guma pessoa  que  viva  fora  de  meus  reinos  ou  senhorios, 
não  poderá  tratar  com  os  Brazls  da  terra,  posto  que  sejam 
christâos ;  e  tratando  com  elles,  hei  por  bem  que  perca 
toda  a  fazenda  cohi  que  tratar,  da  qual  será  um  terço 
para  quem  o  accusar,  e  os  dois  terços  para  as  obras  dos 
muros  da  dita  capitania. 

XIII.  Item  os  alcaides  mores  da  dita  capitania,  e  das  villas 
e  povoações  d'ella,  haverão  e  arrecadarão  para  si  todos  os 
foros,  direitos  e  tributos  que  em  meus  reinos  e  senhorios 
por  bem  de  minhas  ordenações  pertencerem,  e  são  conce- 
didos aos  alcaides  mores. 

XIY.  liem  nos  rios  da  dita  capitania  em  que  houver 
necessidade  de  pôr  barcas  para  passagem  d'elles,  o  ca- 
pitão as  porá  e  levará  d'ellas  aquelle  direito  ou  tributo 
que  lá  em  camará  fòr  tratado  que  leve,  sendo  conQrmado 
por  mim. 

XV.  Item  cada  um  dos  tabelliàes  do  publico  e  judicial, 
que  nas  villas  e  povoações  da  dita  capitania  houver, 
será  obrigado  de  pagar  ao  dito  capitão  pensão  em  cada 
um  anno. 

XVI.  Item  os  povoadores,  moradores  e  povo  da  dita 
capitania  serão  obrigados  em  tempo  de  guerra  de  servir 
n'ella  com  o  eapitào,  se  lhe  necessário  fôr.  Notifico 
assim  ao  capitão  da  dita  capitania  que  ora  é,  e  ao  di- 
ante fôr  ;  ao  meu  feitor,  almoxarife  e  oíficiaes  d'ella ; 
aos  juizes  e  justiças  da  dita  capitania,  e  a  todas  as  outras 
justiças  e  oííiciaes  de  meus  reinos  e  senhorios,  assim  de  jus- 
tiça como  de  fazenda,  e  mando  a  todos  em  geral  e  a  cada  um 
em  especial  que  cumpram,  guardem,  e  façam  inteiramente 
cumprir  e  guardar  esta  minha  carta  de  foral  assim  e  da  ma- 
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neira  que  se  n'ella  contém,  sem  lhe  ser  n'isso  posta  du- 
vida nem  embargo  algum,  porque  assim  é  minha  mercê,  e 
por  firmeza  d'ella  lhe  mand^^i  passar  esta  caria  per  mim  as- 
signada  e  selladado  meu  sello  pendenie,  a  qual  mando  que 
se  registo  no  livro  dj  registos  de  minha  alfandega  de  Lisboa, 
()  assim  nos  livros  da  minha  feitoria  da  dita  capitania,  e  pela 
mesma  maneira  se  registará  nos  livros  das  camarás  das  villas 
H  povoações  da  dita  capitania,  para  que  a  todos  seja  notório 
o  conteúdo  n^oste  foral,  e  se  cumprir  inteiramente.  Dado 
em  a  cidade  de  Kvora  aos  6  dias  do  mez  de  Outubro. 
Diogo  Lopes  a  fez.  Annj  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  1534. — El-Ri:i, 


Asrelizimas  doá  donatários d'esta  capitania  de  S.  Paulo 
cobraram  sempre  os  ditos  donatários  por  seus  procuradores: 
assim  consta  dos  livros  que  existem  no  cartório  da  provedoria 
da  fazenda :  para  limitada  noção  doesta  matéria  referimos 
acjui  alguns  pagamentos.  No  livro  de  registo,  tit.  1567,  do  al- 
moxarife Christovào  Diniz,  pag.  1 1 6  v. ,  consta  pagar-se  ao  do- 
natário Pedro  Lopes  de  Sousa  o  que  lhe  tocou  de  suas  rendas 
até  o  anno  de  1 581 .  No  livro  de  registos  tit.  1 597  do  almoxarife 
Joào  de  Abreu,  naspags.  50,  75  v.,  142  v.,  consta  pagar-se 
ao  donatário  Lopo  de  Sousa  o  que  lhe  tocava  de  suas  rendas 
até  10  de  Maio  de  160í.  j\o  quadeino  do  almoxarife  Diogo 
Catanho  Torres,  tit.  1G15,  pag.  16  v.,  consta  do  pagamento 
das  rendas  até  o  anno  de  1612.  No  livro  tit.  1610,  pag.  33, 
consta  o  pagamento  da  donatária  condessa  de  Vimieyro  até 
i624.  No  mesmo  livro  de  registos  das  provisões,  n  2,  tit, 
1610  até  1633,  pag.  41,  recebeu  o  seu  pagamento  o  conde 
de  Monsanto  até  o  anno  de  1629.  No  livro  de  registos  das 
provisões  n.  3,  tit.  1638  até  1642,  pag.  5,  consta  do  paga- 
mento da  redizima  até  o  anno  de  1G40.  No  livro  de  registos 
das  provisões  n.  4,  til.  1641  até  1646,  fl.  11  v.,  e  fl.  23, 
consta  o  pagamento  que  se  fez  da  redizima  até  D  anno  de 
1643  ao   conde  de  Monsanto,   e  á  condessa  de  Vimieyro. 
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No  livro  de  registos  das  provisões  d.  5,  tit.  1646  até  16&3« 
pag.  16  se  pagou  a  redízima  ao  donatário  D.  Sancho  de 
Faro  até  Agosto  de  1651 :  na  pag.  41  houve  pagamento 
ao  marquez  de  Cascaes  em  13  de  Setembro  de  1653  : 
na  pag.  68  houve  pagamento  ao  donatário  D.  Diogo  de 
Faro  e  Sousa  em  16  de  Setembro  de  1652  :  e  na  pag. 
97  houve  pagamento  ao  marquez  de  Cascaes  e  etc.^  Em 
fim  estes  pagamentos  sempre  se  fizeram  pelo  almoxarifado 
da  provedoria  da  fazenda  da  capitania  de  S.  Vicente. 
Porém  estando  intruso  n'esta  capitania  o  marquez  de  Cas- 
caes, conseguiu  ordem  regia  de  21  de  Agosto  de  1655 
para  o  provedor  da  fazenda  do  Rio  de  Janeiro  mandar 
pagar  ao  marquez  as  suas  rendas  das  villas  e  cidades 
que  haviam  n'aquella  capitania,  como  se  vâ  na  mesma 
real  ordem  registada  na  secretaria  do  conselho  ultrama- 
rino pag.  259  do  livro  tit.  Cartas  geraes  das  conquistas» 
1644. 

Da  redizima  de  ouro  tirada  dos  reaes  quintos  também 
houve  pagamento :  e  porque  o  procurador  do  marquez  de 
Cascaes  tinha  recebido  certas  oitavas  de  ouro  que  perten- 
ciam da  redizima  dos  quintos  de  S.  Paulo  a  seu  constituinte 
o  marquez  de  Cascaes,  e  os  juizes  ordinários  obrigaram  ao 
dito  procurador  a  tomar  a  entregar  o  mesmo  ouro  que  já  ha- 
via recebido,  interpdz  aggravo  para  o  provedor  mór  do  Es- 
tado, e  obteve  a  sentenga  seguinte  (47). 

<(  Aggravado  é  o  aggravante  pelo  juiz  ordinário  e  mais 
officiaes  da  camará  da  villa  de  S.  Paulo,  e  pelo  provedor 
da  fazenda  em  fazerem  tornar  ao  aggravante  as  oitavas 
de  ouro  pertencentes  ao  conde  de  Monsanto  seu  constituinte 
provendo  em  seu  aggravo,  vistos  os  autos,  sentenças,  e 
provisões  do  governador  Diogo  Luiz  de  Oliveira,  mando 
lhe  sejam  tornadas  ao  aggravante  as  ditas  oitavas  de  ouro; 
e  que  em  quanto  durar  o  tempo  de  sua  procuração  possa 


(41)  Archiv.   da  eamara  de  S.  Paulo,  Livro  de  registos  n.  2, 
tit.  164B,  pag.  41. 
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receber,  e  o  mais  que  pertemcer  âo  diti^  cmde  de  Mon- 
santo ;  e  a  provisão  qUe  de  llovo  foi  do  governador 
geral  é  somente  no  ouro  que  pertence  a  fazenda  real;  e 
cundemno  ao  dito  juiz  nas  custas.  Bahia  18  de  Ahvil  de 
164i  anãos.  Sebastião  Pereira  de  Brito. — Cumpra-se  e 
registe-se  em  camará.  S.  Paulo  17  de  Dezembro  de^  Í644 
annos.— Joào  Raposo  Bocarro.— Joào  Paes. — Manoel  Pires. 
— Braz  Cardoso. — Cosme  da  Silva.  » 

O  certo  é  que  ainda  em  tempo  do  donatário  Luiz  Carneiro 
de  Sousa  mandou  El-Rei,  por  ordem  de  23  de  Janeiro  de 
1694,  ao  governador  do  Bio  de  Janeiro  que  se  pagasse  a  re- 
dizima  ao  donatário  dito  Luiz  Carneiro  de  Sousa ;  e  assim  se 
vê  da  carta  regia  registada  na  secretaria  do  conselho  ultra- 
marino nos  livros  das  cartas  do  Bio  de  Janeiro,  tit.  1673, 
pag.  119. 

Por  isso  enviando  o  donatorio  conde  da  Hha  do  Príncipe 
por  seu  capitão  mór  loco  tenente  a  António  Caetano  Coelho 
Pinto,  fidalgo  da  casa  de  Sua  Magestade  com  patente  d'el-rei 
D.  João  V.  datada  em  17  de  Março  de  1717,  e  passando  ás 
villas  de  Taubaté,  Pindumonhangaba  e  Guaratinguetá  para 
cobrar  os  direitos  e  redizimas  que  se  deviam  ao  conde  dona- 
tário, recorreram  os  officiaes  camaristas  d'estas  villas  ao  ^- 
vernador  e  capitão  general  D.  Pedro  de  Almeida,  conde  de 
Assumar,  o  qual  deu  conta  a  Sua  Magestade  sobre  esta  ma- 
téria de  redizima  informando  com  o  seu  parecer— que  o  me- 
lhor era  haver  composição  com  o  conde  donataiio  :  e  esta 
conta  foi  datada  no  1*  de  Abril  de  1720,  que  se  ha  dô  achar 
i^a  secretaria  do  ultramar  no  masso  dos  papeis  d*este  anno. 
N'e8ta  conta  faz  menção  de  outra  que  em  28  de  Dezembro  de 
1717  havia  dado  seu  antecessor  D.  Braz  Bailhazar  da  SilVeira 
sobre  a  mesma  matéria  das  redizimas.  Rodrigo  César  de  Me- 
nezes, que  Sliccedeu  ao  conde  de  Assumar,  mandou  por  ot^ 
dem  de  22  de  Outubro  de  1721  suspender  de  capitão  mór 
dito  António  Cretano  Coelho  Pinto  pela  errada  intelligencia 
de  que  o  senhorio  das  terras  do  conde  donatário  tmha  já 
passado  á  coroa  pela  oompra  feita  ao  marquez  de  CascaeS',  ò 
que  melhor  se  vè  da  mesma  carta  registada  na  camará  dli 
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villa  de  Tauhaté  no  livro  de  registos  d.  17,  pag.  13.  De 
então  até  o  presente  não  consta  que  houvesse  movimento 
algum  de  don^itario  interessado  na  sua  capitania  das  cem  lé- 
guas de  costa  concedidas  de  juro  herdade  a  Martim  AíTonso 
de  Sousa  S.  Paulo  e  de  Janeiro  3  de  1772  aunos. — Pedro 
Taeques  de  Almeida  Paes  Leme. 


VIAGEM  E  YISITA  DO  SERTiO 


EM  O  BISPADO  DO  GRAMPARA'  EM  1762  E  1763 


Bseripta  pelo  bispo  D.Fr.  Joáo  de  S.  José^  moni^ 

benedietino. 


(Continuação  do  trimestre  antecedente ^  pafj.    37S. ) 

Em  o  dia  21  partimos  para  o  lugar  da  Boa  Vista,  que  é  de 
brancos,  e  ahi  dissemos  missa  de  N.  P.  S.  Bento,  e  ordená- 
mos no  mesmo  dia  diante  da  sua  imagem,  que  encontrámos 
em  a  igreja  de  Veiros,  se  lhe  fizesse  o  obsequio  possível  em 
seu  louvor;  tendo  que  oíTerecerao  santo  na  morlificaçâo  com 
que  passámos,  nâo  tendo  para  refeição  da  faniilia  o  que  de- 
sejava racionavelraenle,  pois  só  constou  o  jantar  de  peixo 
corrupto  e  seco  de  péssimo  gosto,  sem  um  prato  de  arroz, 
que  se  acabou  e  corrompeu.  Porém  o  santo  se  satisfaria  mais 
d*esta  pequena  imitação  da  sua  penitente  vida,  nem  aehan- 
do-nos  capaz  de  a  continuar  acudiu  a  Providencio,  experi- 
inentando  sensivelmente  as  misericórdias  do  Senhor,  qu(5 
com  máo  liberal  lez  mais  saborosa  o  colLição. 

Devassando  e  achando  um  mameluco  com  publico  escân- 
dalo retirado  da  igreja,  mettido  no  matlo,  nos  laços  inces- 
tuosos de  sua  própria  filha,  se  passaram  ordens  para  os  pren- 
der. No  seguinte  dia  houve  chrisma  pela  manhã,  e  depois  de 
ponderara  miséria  humana,  e  a  doutrina  do  grande  mestro  de 
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espirito  e  apostolo  de  Andaluzia  João  d' A  vila,  autor  do 
— Audi  filia — ,  concluiu-se  a  visita  admirando  em  par- 
ticular do  muito  que  este  vicio  grassa  entre  osindios; 
o  certo  é  o  que  o  discreto  padre  Bacchuzio  dizia  em  um 
dos  seus  epigrammas,  que  o  diabo  era  grande  lógico,  e 
azia  suaá  precisões  nos  objectos,  propondo  mulher,e  nâo  ir- 
fmà  ou  filha. 

Em  o  dia  22  se  partiu  da  Boa  Vista  para  Villarinho  do 
Monte.  Na  viagem  encontrámos  duas  canoas,  que  iam 
para  Rio  Negro,  onde  recebemos  cartas  de  Portugal,  e  ha- 
vendo a  demora  de  meio  quarto  despedimos  aos  militares, 
fazendo-os  tomar  primeiro  a  parva  de  chocolate,  com  a 
qual  se  poderia  livrar  do  esciupulo  o  Dr.  Reynaud  de 
Abenzoar,  que  estudando  medicina  em  Coimbra,  e  con- 
sultando a  um  Jesuita  n'este  ponto,  se  poderia  em  dia 
de  jejum  tomar  uma  chicara?Sim.  Tomarei  duas?  Sim: 
Três  ?  Aqui  o  padre  carregando  a  sobrancelha  theologica, 
em  tom  de  decisão  conciliar,  ainda  que  em  phrase  de  ta- 
verna, respondeu  sonoro  :  uma  pipa.  Ksle  excesso  na  dou- 
trina jesuítica  (não  de  todos  os  doutores)  tem  opposiçào 
carmilita  dos  padres  mariannos,  de  sorte  que  tendo  breve 
para  poder  tomar  chocolate  o  famoso  letrado  Fr.  Caetano 
de  S.  José,  dizem  fora  a  causa  de  nunca  o  empregarem 
nos  officios  da  ordem  ou  dignidades.  Tudo  tem  seus  termos 
e  limites,  e  a  grande  mestra  e  doutora  Santa  Thereza,  fa- 
zendo-lhe  damno  o  uso  da  lá,  sendo  aliás  prelada,  vestida, 
dil-o-hei  pelas  palavras  d'ella,  de  lienço.  A  necessidaHe  tira 
o  vicio  das  singularidades  ainda  nas  religiões:  porém  enten- 
da cada  um  como  quizer. 

Chegando  a  Villarinho  do  Monte,  onde  estava  vigário 
um  estimável  religioso  de  Santo  António,  natural  de 
Coimbra,  feitas  as  funcções  do  estylo  e  obrigação,  vimos 
dois  mutuns  de  raridade  bem  exquisilos,  porque  não  eram 
pretos  como  os  cutros,  mas  sim  cobertos  de  uma  va- 
riedade de  feitio  de  dados  de  marfim  graciosíssimos  :  cus- 
tou a  vencer  o  appetile,  nào  os  aceitando  do  dono ;  e 
remettendo-os  ainda  assim  a  Gurupá,  se  lhe  tornaram  a 

TOMO  IX.  .  61 
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enviar  com  carta  agradecida,  e  expressões  que  lhe  des- 
fizessem a  amargura  da  repulsa.  No  dia  23  se  chegou 
ao  lugar  do  Carrazedo  :  terrível  é  a  subida  do  porto  para 
cima,  sendo  necessário  parar  nas  péssimas  escadas  muitas 
ve/es  para  evitar  uma  soffocaçáo.  Aqui  estava  um  padre 
de  Santo  António  differente  do  outro,  e  natural  de  Al- 
fama, pois  sendo  nectssario  comprar  algumas  galLinbas 
(por  ter  enfermos  toda  a  viagem)  nào  fez  diligencia  pelas 
achar  ;  e  tendo-as  boas  escondeu-as.  Seria  receio  de  que 
as  poderiam  aceitar  de  graça,  ou  escrúpulo  de  aceitar 
dinheiro,  ou  necessidade  própria  ;  nenhum  resentimento 
lhe  mostrámos  :  antes  constando  que  um  indio  levantara 
um  páo  para  elle,  tivemos  preso  o  indio  em  Gurupá  até 
sexta-feira  da  Paixão,  e  achando-se  o  padre  n'aquelle 
sitio,  lhe  dissemos  pedisse  pelo  indio  ;  assim  o  fez,  e 
foi  solto,  beijando  os  pés  ao  padre,  que  primeiro  levan- 
tara'o  páo  para  castigar  ao  indio,  se  não  despido  de  razâo; 
por  modo  fora  do  estylo,  e  muito  alheio  das  palernaes 
e  politicas  intenções  do  Rei  Fidelíssimo,  protector  dos 
miseráveis. 

Nào  é  crivei  quanto  sào  resolutos  alguns  indios.  Por 
occasiâo  d'isto  lembra  um  successo  trágico.  Em  Guru- 
patuba,  hoje  Monte  Alegre,  um  religioso  da  mesma  ordem, 
com  facilidade  que  nào  devera  praticar,  pediu  a  uma 
Índia  que  o  catasse,  cousa  escusada  h.ivendo  pentes  uo 
mundo,  nem  se  criando  facilmente  n'esU'  estado  sevandijas 
de  tal  qualidade,  e  em  cercillio  de  frade  muito  menos: 
muito  contra  vontade  assentiu  ás  iniporlunaçòes  a  índia, 
e  sobrevindo  somno  ao  padre,  teve  o  successo  do  infeliz 
Si/ara,  porque  a  índia,  sem  o  espirito  mas  com  vin- 
gança cruel,  como  Jael  irada  lhe  tirou  a  vida  cora  um 
machado.  iMetteu-se  ao  mato,  e  dando-lhe  uma  doença 
pediu  confessor.  Ne^'aram-llie  o§  parentes  este  ultimo  re- 
médio, e  foi  enterrada  ao  pé  de  um  tronco,  cuja  dureza 
imitara.  Passados  tempos  houve  quem  a  mandasse  des- 
enterrar, para  lhe  dar  decente  sepultura.  Os  índios  a 
acharam  inteira,  mas   tão  horrível  e  disforme  semblante, 
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que   assim  a  deixaram  para  suslenlo  das   feras  e  amar- 
gosissimo  pasto  das  aves. 

N*este  mesmo  lugar  de  Carrazedo  em  o  dia  que  chris- 
mámos  se  partiu  para  Gurupá,  e  como  se  embarcou  a  genle 
sem  esperar  pelas  potavas  (já  dissemos  ser  o  mesmo  que 
oíTertas),  serviu  de  divertimento  ver  aos  saltos  as  indias 
para  entregar  bananas  e  gallos  á  canoa.  A  2i  se  aportou 
em  Gurupá,  onde  as  obras  da  fortaleza  estavam  paradas 
por  falta  de  farinha.  Aqui  so  fez  a  semana  santa,  ha- 
vendo officios  cantados  com  cinco  clérigos  e  três  secu- 
lares :  aqui  houve  que  trabalhar,  mas  Deus  ajudou,  e  cuido 
se  serviu.  Em  a  primeira  oitava  depois  de  missa  se  navegou 
pelo  rio  abaixo,  pelo  qual  desciam  troncos  de  enorme  gran- 
deza, e  ilhas  de  herva  que  se  criam  n'agua  :  eram  grandes 
as  corrente/as  e  perigosas  do  rio  Xingu  e  Amazonas,  com 
redomoinhos  e  mares  desiguaes,  de  sorte  que  a  nào  ser 
o  piloto  destro,  e  ji  chusma  de  voga,  seria  fácil  alagar- 
se  as  canoas,  diílicil  o  salvar,  não  sabendo  cortar  a  braço 
as  aguas,  prenda  indispensável  na  milicia  romana,  antiga 
e  universal  no  Pará  :  mas  como  ao  bispo  lhe  falta  essa 
bem  precisa,  já  agora  morrerá  sem  ella ;  ao  menos  es- 
capará doesse  capitulo,  que  se  deu  do  Sr.  bispo  D.  Fr. 
Luiz  de  Santa  Thereza  Salgado,  em  Lisboa,  por  devoção 
dos  inimigos,  que  o  seu  zelo  (ardente)  teve  em  Per- 
nambuco :  sobejam  outros  com  que  nos  querem  sub- 
mergir por  differente  modo ;  a  aleivosia  e  a  ingratidão : 
porém  diremos  com  o  propheta  —  mentiu  a  si  mesma  a 
iniquidade. 

A  estas  alturas  nos  chegou  carta  do  mestre  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Bento,  monge  benedictino,  de  costumes  pro- 
vados, de  litteratura  solida,  de  nascimento  illuslre,  e  de 
amizade  constante,  benemérito  da  republica  das  letras,  e 
dos  mais  distinctos  empregos  pela  sua  notória  probidade, 
talento  e  honra.  Avisou-nos  este  de  algumas  vozes,  que 
se  ouviam  na  corte,  nào  sem  espanto  :  fortaleceu-nos  o 
Senhor  com  a  memoria  da  sua  paixão  para  levar  cons- 
tante um  golpe  bem  sensivel  ao  amor  próprio,  sem  amar- 
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gura  de  coração  a  respeito  dos  inimigos.  Fez*se  aviso 
do  Verá  por  um  navio  de  pretos  que  o  bispo  asfolava 
os  povos :  despique  de  quem  soube  a  conta  que  se  dava 
á  corte  dos  seus  furtos  e  indignidades,  e  noticia  parti- 
cipada ao  réo,  por  quem  devia,  até  por  officio  além  de 
obrigações,  fidelidade  e  amor.  Consistia  a  pretendida  as- 
solação d'esta  Jesusalóm  em  que  as  multas  eram  muitas, 
e  que  os  depósitos  das  fianças  a  banhos  eram  irremes- 
sivelmente  levantados,  sendo  de  sessenta  mil  réis  cada 
deposito,  cousa  impraticável  (diziam),  e  que  isto  se  ap- 
plicava  á  copa. 

A  carta  em  que  se  deram  estas  contas  sabemos  ser 
insolente  no  estylo,  falsa  na  matéria,  escandalosa  pela 
perfídia  e  ingratidão  de  seu  autor  e  conselheiros.  A.  resposta 
a  isto  foi  com  documentos,  a  que  não  pôde  ro^istir  a 
mentira,  por  serem  íncontrastaveis  as  forças  da  verdade 
Fizemos  evidente  que,  sendo  os  depósitos  e  fiança  de  banhos 
cada  um  de  sessenta  mil  réis  desde  o  primeiro  bispo 
d'esta  diocese  D.  Fr.  Barlhotòmeu  do  Pilar  até  agora,  sempre 
se  praticou  isto  mesmo  até  nosso  successor,  que  assim 
recebeu  muitos.  E  tendo  nós  vencidos  vinte  mil  cruza- 
dos em  três  annos  quasi,  somente  levantamos  um  depo- 
sito, pancada  com  que  despertou  muita  gente  para  pro- 
curar por  correntes  os  seus  papeis  ;  perdoamos  formalmente 
cinco  mil  cruzados  aos  soldados  de  Rio  Negro,  e  nào 
executando  mais  pelos  quinze,  cuido  que  perdoados  es- 
tão todos  os  vinte.  De  outras  multas  de  delictos  em  três 
annos  nuo  chegam  a  dez  mil  réis  no  anno  por  junto. 
Se  nào  ha  pois  multas,  como  são  para  copa?  A  pequena 
que  ha,  trouxe  o  bispo  do  reino,  comprou  dois  catiçaes 
e  duas  salvas  pequenas  do  que  renderam  duas  luctuosas. 
E  como  o  estado  de  perfeição  dos  bispos,  que  poucos 
theologos  explicam  bem,  consiste  no  sentir  do  grande 
Soares  na  disposição  de  coração  para  obras  heróicas, 
está  disposto  o  bispo,  ainda  que  tão  imperfeito,  a  dar 
a  vida  e  a  fazenda  pelas  necessidades  da  igreja  e  povo, 
quando   se    considerar    n'essa    obrigação,   que  é  proxi- 
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mamente  davel  e  muito  possível,  imitando  n'isto  os  exem- 
plas de  muitos  prelados,  que  assim  o  fizeram  com  louvor 
o  edificação :  e  ainda  que  no  monge  é  melhor  não  ter,  que 
ter  para  dar,  dizia  o  grande  Ânnunciaçâo,  nào  é  assim  o 
bispo;  visto  ser  pai,  deve  ter  prevenção,  sem  fazer  thesouro 
considerável,  e  encaminhado  sempre  ás  mfios  dos  pobres,  já 
com  ordinárias,  já  com  extraordinárias  providencias.  Os  ses- 
senta mil  réis  do  único  deposito  levantado  repartiram^se  por 
pobres  honrados.  Emfim  conclue  largamente  o  bispo  a  sua 
apologia,  como  principiou  uma  seu  parente  o  Sr.  arcebispo 
de  Gôa,  bispo  do  Algarve  :  Mendaces  ostendit  eos,  quimacU" 
laverunt  illum. 

Chegámos  na  primeira  oitava  á  noite  á  bocca  de  Tujapurú, 
que  é  um  braço  do  Amazonas,  por  onde  corre  até  o  lago  de 
Melgaço.  Toda  a  noite  se  navegou  ao  som  d'agua,  e  no  dia 
seguinte  se  disse  missa  a  bordo,  a  tempo  que  chegou  Fran- 
cisco Xavier,  director  de  Alemquer,  com  quem  tínhamos  es- 
tado na  sua  villa,  e  se  recolhia  levando  comsígo  sua  mulher 
e  iiihos,  que  se  achavam  molestos  de  queixa  enfadonha,  para 
que  lhe  demos  como  remédio  útil  marmelo  em  quartos,  met- 
tído  em  calda, por  ser  adstringente e  próprio.  A'noit6  chegámos 
á  villa  de  Melgaço,  onde  habitam  as  nações  de  Nhemgaíbas 
e  Mamayanazes^  que  desceram  pouco  antes  de  1662,  e  faz 
menção  d'este  descimento  o  padre  Vieira  (no  Serm.  da 
Epiphania  no  tom.  i""  dos  seus  Sermões  pag.  520)  feito 
como  elle  diz  pelo  rio  das  Amazonas,  dando  ao  mesmo 
tempo  noticia  de  outros  pelo  rio  do  Tocantío$,  para  onde 
caminhámos,  e  constou  das  nações  de  Tupinamods  e  Po- 
chigudras.  Morou  este  grande  missionário,  que  nunca  de- 
veria sahir  dos  sertões,  no  sitio  de  Prudente  Henriques, 
onde  estivemos  já,  exposto  então  á  fúria  e  barbaridade  do 
gentilismo  o  dito  padre. 

M'esta  villa  pois  de  Melgaço,  que  antigamente  se  dizia 
Guaricurú,  estava  parochiando  o  arcediago  da  sé  do  Pará, 
Manoel  das  Neves,  a  quem  se  fiou  a  direcção  d'este  gran- 
de povo,  que  consta  de  mil  e  tantas  pessoas,  em  lugar 
de  um  indigno  parocho,  que  está  suspenso^    Assistimos 
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na  resideucia  que  foi  dos  jesuítas,  e  são  casas  nobres, 
com  uma  magnifica  igreja  com  ires  altares,  bons  para- 
mentos, excellente  custodia  e  outras  peças  de  estimação 
e  valor,  boa  sacristia,  e  as  mais  oíficinas  necessárias. 
Nos  quartos  inieriores,  ou  propriamente  lojas,  fizera  a 
sua  habitação  o  parocho  suspendido  por  baixeza  do  seu 
espirito  e  por  espirito  da  sua  liberdade.  Como  porém 
tivess«  certos  encontros  com  um  director,  deu-nos  contas 
em  officio  cheio  de  falsidddes,sendo  uma  que  lhe  não  davam 
uma  casa  em  que  morasse  :  achámos  ser  falso,  e  que  , 
como  tinha  sido  vaqueiro  em  Marajó,  antes  que  o  fizessem 
pastor  d'eslas  ovelhas,  não  se  accommodava  a  casas  altas, 
sahindo  para  as  choupanas  e  palhoças  dos  Índios,  onde 
mettido  na  rede  com  o  seu  indispensável  cachimbo,  era 
padre  mais  que  espiritual  de  muitas  gentes.  Para  nego« 
ciaçào  tinha  cadencia  :  por  estas  e  outras  prendas  o  re- 
levámos do  ofl^icio,  de  que  está  ha  oito  mezes  suspenso, 
por  ser  antes  soldado,  e  agora  irá  até  Portugal  beijar  a 
mâo  a  seu  pai.  Pôde  ser  que  o  leitor,  enfastiado  do 
caracter  d*este  homem  pela  consequência,  que  sabe  aos 
olhos,  de  ser  parocho  e  entre  índios,  se  lembre  de  o 
encommendar  a  Deus,  ainda  que  com  animo  displicente: 
mas  para  seu  allivio  e  desculpa  accrescentaremos  uma 
parte  que  falta,  e  para  intellígencía  do  talento  do  padre. 
Recummend:\do  muito  á  nossa  amizade  e  zelo  a  promoção 
da  buUtí  entre  os  indios  pelo  Exm.  comraissario  geral, 
fizemos  aviso  aos  parochos  para  n'esta  matéria  serem 
eflícazes.  O  vigário  de  Melgaço  vestiu  sobrepelliz,  tomou 
estola  e  barrete,  subiu  ao  púlpito,  e  preparando-se  pelo 
modo  de  um  pregador  de  canonisaçào,  fez  o  sermão  se- 
guinte (38)  da  bulia. 


í:38)  Horat.   in  Arto: 

Quid  dignum  tanto  ferel  hic  promissor  hiatu? 
Partwient  montes,  nascetur  ridiculus  mus. 
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Sermão  do  padre  Bellinger  na  freguezia  de  Oeiras  em  1762 
fora  do  tempo  da  quaresma  : 

«  Memento  homOy  quia  pulvis  es,  et  in  pulverem  re- 
verter is. 

«  Lembrem-se  todos  que  o  papel  queimado  é  cinza.  Para 
isso  deveis  tomar  bulia,  porquo  Baa  poranga  Tupana  omien 
pinhé  nitió  pec  Cl  (^9)  »  Pediu  immediatamente  três  Ave- 
iVIarias,  e  desceu-se  com  muita  gravidade. 

Taes  os  ha  por  estas  alturas,  faltando  o  pasto  saudável  de 
solida  doutrina  ás  almas,  o  zelo,  e  o  exemplo,  que  é  o  sermão 
mais  efQcaz.  Não  só  as  almas,  também  os  corpos  padecem 
grandes  necessidades,  porque  como  a  villa  nem  carne  nem 
peixe  tem,  é  o  sustento  dos  indios  farinha  com  limão,  pimen- 
ta e  sal,  e  quando  tem  alguns  camarões,  é  dia  que  se  pôde 
nssignalar  com  pedra  branca.  Â  terra  é  alagadiça,  epor  isso 
muito  sujeita  a  defluxos  e  outras  enfermidades.  Está  nas 
bordas  de  um  lago,  em  que  .entram  grandes  rios  e  tantas 
outras  aguas  por  diversas  entradas,  que  lhe  chamou  com 
lazào  o  padre  Vieira  labyrintho  de  aguas  doces,  e  va- 
lente a  naçào  dos  Nheewjaibasy  que  em  parle  o  habitam, 
gentio  honesto  que  zela  a  honra,  e  quando  se  recolhe 
do  fora  examina  os  procedimentos,  e  castiga  severamente  o 
que  acha  indecoroso. 

N'esta  residência  costuma  assistir  o  director,  que  actual- 
mente se  achava  ausente,  e  em  livramento  na  cidade  no  nosso 
tribunal,  onde  corre  a  causa  de  ter  impedido  a  sepultura  em 
sagrado  a  um  indio,  poique  morrera  de  bexigas.  Este  homem, 
a  quem  estimámos  pelas  prendas  pessoaes  que  tem,  e  por 
lilho  du  coronol  Carlos  Mardel,  sente  o  nosso  indispensável 
procedimento,  e  como  lhe  negámos  audiência  particular, 
querendo  uzasse  dos  meios  jurídicos  para  que  purificasse  em 
forma  o  facto,  que  se  fizera  publico,  ainda  que  desfigurado 
em  parte,  se  retirou  antes  de  chegar  a  visita,  sem  embargo 

(39)  Quer  dizer  na  lingua  geral :  Deus  Nosso  Senhor  dá- vos  uma 
cousa  boa  e  vós  iiào  a  abraçais. — Remarque  ou  nota. — Hoje  nos  se- 
guram ser  traves  ;ura  e  invenção,  e  que  tal  não  dissera  o  padre. 
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de  qne  a  seu  filho  e  canhado  tratámos  com  especial  demons- 
tração de  agrado  e  affabilidade,  convidando-os  para  a  mesa 
nos  dias  que  durou  a  visita.  A  7  expedimos  para  a  cidade  o 
escrivão  da  camará,  para  entregar  os  maços  do  r.eino  com 
segurança,  por  nos  dizerem  se  faziam  díhgencías  fortíssimas 
por  interceptar  cartas,  sem  ser  nos  casos  que  os  doutores 
permíttem,  mas  sim  violando  o  direito  das  geíites,  sueceden- 
do  ir-se  pedir  a  bordo  de  uma  náo  á  vela,  que  ia  para  o 
reino,  as  cartas  de  um  preso,  que  ficava  na  barra  na  forta- 
leza, em  nome  do  próprio  preso,  que  era  o  physico-mór  o 
Dr.  João  Príncipe,  como  a  elle  foi  constante 

De  tarde  se  ebrismou  muito  povo,  e  como  estamos  de  as- 
sento em  nào  admittir  nomes  desusados  e  gentilicos,  em  ob- 
servância das  constituições,  mandámos  riscar  os  nomes  de 
Flora,  deixando-o  para  os  campos  de  Roma,  eode  Launi, 
sem  offensa  do  Petrarca,  que  tanto  idolatrou  n'este  ;  também 
expurgámos  as  memorias  de  Livia,  ficando  reservadas  em  as 
consolações  de  Ovidio  a  outra  assim  chamada,  na  intempes- 
tiva morte  de  Druso,  se  acaso  é  de  Ovidio  aquella  de-  . 
cantada  elegia.  Pelo  que  observámos,  n'estes  sertões  só 
faltou  a  puerilidade  de  pdr  ás  Índias  os  nomes  de  Claris 
e  de  Philis :  devendo  impor  nomes  que  lembrem  acções 
dignas  de  se  imitar,  e  sirvam  de  estimules  para  emprender. 
Sabemos  que  Alexandre  a  um  soldado  do  seu  mesmo 
nome,  e  que  na  guerra  era  um  cobarde,  disse  que  ou  o 
mudasse  ou  os  costumes  (40).  Edos  reformadissimos  cister- 
cienses  da  Trappa  se  diz  que  impõem  aos  noviços  nomes  de 
heróes  famosos  nas  virtudes,  como  v.  g.  Abraham  -e  ou- 
tros (41).  Esle  o  espirito  com  que  o  ccrcmonial  da  ordem  de 
S.  Benlo  ordena  que  se  algum  noviço  qiiizer  mudar  nome, 
lhe  lembrem  o  de  algum  santo  da  ordem  :  nem  é  justo  que 


(40)  Aut  muta  nomen,  aui  mores.  In  vita  Alexandri. 

(41)  Dos  reformadissimos  padres  de  Trappa,  vide  Marlinière,  verbo 
Trappe,  e  do  uso  da  imposição  dos  nomes  vMe  o  autor  francez  dos 
livros  Deofficio  hominis  c/im/iant,  e  de  officio  caiwníci,  etc. 
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quem  deixa  de  ser  bárbaro  lhe  fique  nome  de  gentio, 
por  raais  que  o  exemplo  romano  resista  com  os  seus 
Annibaes,  Scipiões,  Painphilos  c  outros,  dando  até  a  Ar- 
cádia nomes  aos    académicos  como  se  fossem  da  Grécia. 

Em  o  dia  10  chrismou-so  oulra  vez.  Na  visita  houve 
muito  trabalho,  mas  venceu-se  dividido ;  de  outra  sorte 
seria  insano  ou  imprudente,  como  significou  a  Moysés  seu 
sogro  Jethro.  E'  notável  a  facilidade  com  que  se  mente 
e  jura.  Antes  bastava  para  matar  uma  desconfiança  em 
matéria  levissima,  agora  sobeja  para  um  testemunho  falso 
([ualquer  lembrança  de  displicência.  Chegou  um  homem 
a  jurar  que  o  clérigo  suspenso  solicitara  uma  honesta 
matrona  em  acto  de  confissão  :  examinada  esta  ficou  as- 
sombrada, segurando  que  nem  dentro  nem  fora  de  tal 
acto  lhe  fallára  o  dito  padre  em  semelhante  assumpto. 
D'isto  ha  muito  :  porém  restituir  fama  nào  se  cos- 
tuma, sem  embargo  que  ha  poucos  dias  excitou  rumo- 
res  um  soldado  desdizendo-se  por  bocca  do  seu  parocho, 
confessando  a  paixàocom  que  primeiro  fallára.  De,  certos 
cavallciros  da  primeira  grandeza  da  corte,  eque  fallaram 
como  não  deviam  a  Deus,  a  si  mesmo,  e  ao  próximo  de 
um  seu  illustrissimo  parente,  constou  se  desdisseram  no 
paço,  onde  linham  vomitado  a  cólera  c  peçonha,  e  nada 
perderam  com  esta  acçào,  antes    se  estimaram  mais. 

Fez-se  advertência  que  uma  filha  do  principal  da 
nação  N.  se  descuidava  de  si,  e  que  os  pais  consentiam. 
Foi  preciso  tomar  difi*erentes  medidas  para  evitar  a  cul- 
pa, porque  sabendo  o  principal  de  um  mocambo  de  fu- 
gitivos da  sua  nação,  e  havendo  de  ser  quem  guie  os 
laes,  tirando  do  mato  para  o  grémio  da  igreja  nào  me- 
nos que  cincoenta  pessoas,  para  não  descompor  esta 
idéa  deixamos  em  seu  poder  a  filha,  admoestados  para 
que  logo  a  casassem,  e  tralando-os  com  brandura.  Nem 
sempre  se  usa  da  rezina  de  Galaad,  nem  da  myrrha  do 
monte,  é  preciso  ir  ao  outeiro  do  incenso,  trocando  a 
aspereza,  que  ordinariamente  separa  pela  brandura  que 
costuma  attrahir,  e  trocando  assim  os  extremos  do  báculo; 

TOMO  IX  62 


—  486  — 

pois  sao  estes  os  casos  em  que  cessa  a  material  obv- 
vancía  das  leis,  bem  •  entendido  o  espirito  dVHas.  il- 
^'umas  bemzedoras  se  adiaram  sem  cousa  mais  Dotafá 
tm  outra  parte  sr^  achou  um  indio,  a  quem  nào  ftk 
a  lanceta  penetrar ;  parecia  ter  a  pelle  de  AchiUf^s,  àt 
quem  tingiram  que  mettendo-o  em  um  lago  sua  wá, 
íirára  invulnerável  :  com  efleito  psreceu  o  remédio  d» 
lago   Estygio. 

Confessou  <>  indio  ao  sansrrador  que  o    nâo  sahír  su- 
gue era  em  virtude  da   liolça  que  trazia    ao  pesco^.  a 
qual  lhe  dera  o  diabo  :  jurava   a   testemunha  que  ape- 
nas  a  tirara,    correra  o   sangue,    a  bolça    se    queimin, 
e  que   o   índio   dissera    lhe   fâra    dada  para    agradar  is 
mulheres,  <■»  nao   sor    ferido.     Ck)mo    temos    presente  as 
regras  criticas  de     Feijóo,  e  menos    credulidade  que  o 
padre   Marlim  del-Rio,  discorremos  que    sabendo  vários 
segredos    naturnes   os  i^hamados  pagés   entrp   os   indio^ 
succecle   fingir   algumas  ve/es    que  vem    o   diabo  fallar- 
lhe  :  para  isto  determinam   dia;  no  qual    fogem  as  índias 
para  fora  do  lugar,  e  os  indíos  bebem  largamente ;  en- 
iho  vão  esperai-  o  diabo,  que  costuma  ser   o  mesmo  in- 
dio page,    e   íallaiido    de  longe  com    vo/.    mudada,   dá 
suas  respostas  e  remédios  por  máo  do  ali^um  amigo  que 
♦»ncobre  e  sabe  da    tratada,  e   tomem  d'ella   em  o  mato. 
Isto    supp(;slo,     todos  os  que  tum  >íiudado    ;i  historia  »la 
Ásia   sab;3m  que    ha    poi\i;,  cujo    osso   impeile    sahir  o 
saní^ue    pelas  feridas:   que  cousa  :nlmirír.ol    {iois  que  (^ 
pagés,  que  ordinariamente  tTtm  seeiedi^s  lialurnes  (  em  que 
sào  eminentes  estes  iudios  )  'lés^o  uin  o-  so  d'ostes  ?     Neniiu- 
ma.     Não   livramos    da  culpa    o    iiidií.    nU}     pi>Ia  cons- 
ciência errónea  :  mas  como  nào  pude  sor   ouvido,    e  o  dito 
de  uma  tt?slemunha  só,    rnie    n-n»   eva    de    pessoa   maior 
que   toda  a  cxcí^pçào,    nfio  cliegoii   a     íazer    prova   semi- 
|)If»na,    encommendámos  a    Deus  o   ui/goci-i,    e    a    averi- 
guarão ao   tempo,    sendo  que   eui    toda    a   parte   reinam 
superstições,   e  não  implica   um  ou    í»ulr<>  raríssimo  casu 
«Dl  que    intervenha  pacto   impliciío    nu    explicito,    com*» 
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adverte  o  mesmo  Feijóo  no  Theatro,  o  padre  Calmei  no 
Tratado  dos  vampiros^  e  o  padre  Le  Brun  no  das  Su- 
■perstiçõesy  o  que  negará  algum  critico  imprudente  e  mal 
instruído  na  historia  sagrada  e  ecciesíastica,  em  fíni 
d'aquelles  que  andam    por  extremos  (42). 

O  vigário  padre  iManoel  das  Neves,  que  fora  da  com- 
panhia, nos  conGrmou  com  a  larga  experiência  do  sertão, 
que  os  feitiços  chamados  dos  Índios  não  excedem  or- 
dinariamente do  conhecimento  natural  das  plantas,  de 
que  talvez  abusam  para  matar  ou  d  imniGcar  o  próximo;  mas 
que  com  effeilo  havia  um  ou  outro  caso,  como  os  seguin- 
tes dois,  que  dizia  ter  recebido  o  primeiro  de  padre  ver- 
dadeiramente missionário  (mais  que  em  o  nome),  de 
grandes  letras  e  virtudes.  A  um  lugar  ou  cidade  da  Ame- 
rica chegara  um  homem  de  fora  do  continente  com 
carta  para  seus  parentes,  a  quem  o  dirigia  o  pai,  só 
com  a  instrucçào  :  Ide,  e  fazei  o  que  vos  disserem  vos- 
sos tios.  Eátes  instruíram  ao  seu  novo  hospede  na  lei 
de  Moysés  e  nos  delirios  do  Talmud.  Nunca  o  moço 
pôde  accommorlar-se  á  lei  velha,  perdeu  a  nova,  e  vi- 
via como  atheista,  somente  conservava  um  affectoá  Ma- 
ria Santíssima :  em  vendo  imagem  sua  sentia  uns  oc- 
cultos  movimentos  de  piedade  no  fundo  do  coração,  que 
o  admiravam  quando  reflectia  em  si,  que  devia  ser  pouco, 
pois  trocou  recorrer  nos  seus  infortúnios  á  Mài  de  pie- 
dade, e  o  amor  castu,  pelo  impiissimo  pai  da  luxuria 
infame  demónio,  e  centro  de  toda  a  impiedade. 

Fallou  a  um  amigo,  pedindo-lhe  conselho  para  me- 
lhorar de  fortuna:  este  lhe  inculcou  ao  demónio, e am- 
bos foram  a  certo  sitio,  onde  o  tal  appareceu  ao  longo 
e  com  grande  autoridade  perguntou-que  é  lá  isso.  Res- 
pondeu o  chamado  amigo  como  procurador;  entregou  o 
miserável  a  sua  alma  ao  diabo  ;  e  apparecendo  de  re- 
pente uma  grande  mesa,  e  sentado  vários  demónios  á 
roda,  cada    um   com   uma  canella  ou  osso  de  defunto, 

(42)  Dum  vitant  extrema,  stulti  In  contraria  ruunt. 
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lhe  ofrereciam  para    roer :    mas  o  amigo  lhe  disse    que 
comesse  um  bocado  de  beijú  ou  bolo  de  mandioca.  Des- 
feita a  scena,  disse  o  diabo  maior  que  lhe  entregava  uma 
bolça  para  agradar  e  tentar  as  mulheres  de  que  gostasse» 
c  também  para  remediar  outras  necessidades  de  que  ca- 
recesse, com  alvertencia  quo  no  dia  seguinte  procurasse 
commungar,e  que  cortando  o  calcanhar, isto  é  abrindo  cisura 
na  planta  callosa  e  que  assenta   bem  no  sapato,  intro- 
duzisse, treme  a  mão,  as  espécies  sacrementaes  pela  parte 
(|ue    lavrasse    a    lanceta   ou   canivete,   para  que    alli  se 
guardasse  a  i;arlicula,   e   se  calcasse  bem.     Tal   é  o  odío 
formal  que  conserva  ao  seu  Creador  ou  Redemptor  dos 
homíMis,  e  a  soberba  em  que  actualmente  persevera  cons- 
tante, como  affirma   o  mestre  Angélico.  Obedeceu  o  mi- 
serável homem,  mas  emilm  os  penetrantes  olhos   da  Mài 
de  piedade  revolvoram  com    uma  vista  magoada   aquelia 
estragada  consciência.     Buscou  remédio,    achou-o;   pare- 
ceu emmeiídar-se. 

O  segundo  caso,  disse  o  mesmo  padre,  lhe  succe- 
dêra  em  outro  sitio  Conhecia  elle  a  certo  homem,  cujo 
nome  occultamos,  visto  que  até  os  condemnados  tem  jus 
á  sua  fama  em  opinião  de  gravissimos  theologos,  em  tempo 
que  a  critica  ingleza  não  ponloa  os  santos  do  céo.  Mor- 
reu este  homem  em  um  curral  de  gado  em  que  assistia 
um  negr).  Veio  noticia  que  o  morto  estava  com  a  côr 
de  um  tiçào  tão  preto,  como  o  mesmo  curraleiro.  O  juiz 
ordinário  chamou  ao  padre  Neves,  para  que  vissem  e 
inventariassem  o  que  so.  achasse  em  uma  caixa  perten- 
cente ao  defunto.  Abriram,  viram,  e  pasmaram  lendo 
vários  papeis  de  doprecações  ao  demónio,  v.  g.  orações 
para  tal  ou  tal  (^tToito,  Ímpias,  sacrílegas,  heréticas,  e 
blasphemas.  Tanto  Sfitre  o  Senhor  aos  mesmos  que  re- 
miu, castigando  sevoramente  a  quem  despreza  os  bene- 
fícios alliando-se  com  o  inimigo,  e  fazendo  pactos  com  o 
inferno  insensitos.  Kram  muitos  os  paneis,  e  alguns  ru- 
bricados com  sangue  e  com  circumstancias  ridículas,  co- 
mo para^exemplu,    nos  trivios  ou   lugares  de  três  cami- 
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nhos,  iavocação  a  uma  trindade  infernal,  isto  era  aos 
três  mais  poderosos  do  inferno  :  faltavam  os  nomes  de 
Eaco,  Míuos  e  Radamanto  da  gentilidade  antiga,  e  outros 
que  pelos  não  inculcar  de  propósito  omittimos. 

Doestas  superstições  o  diabruras  ha  com  efifeito  muito 
entre  Índios  :  no  seu  bispado  de  Quito  soube  o  dignís- 
simo Montenegro  do  cousas  muito  ordinariamente  acon- 
tecidas n'esta  espécie.  Aqui  é  necessário  examinar  fre- 
(juentemente  aos  nossos  índios  porque  são  muitos  os  que 
andam  com  bolças,  em  que  nào  trazem  relíquias.  F/ 
verdade  que  alguns  usam  de  remédios  naturaes,  como 
o  cascavel  da  cobra,  o  osso  do  surucucú,  e  outros;  mas 
n  commum  é  haver  mistura.  Como  nos  sertões  pas- 
sam annos  sem  confissão  nem  missa,  acha-se  d'esta 
papelada  indigna  bastante  copia  pelo  caminho  dos  con- 
fessionários alguma  occasiào,    especialmente  em  missões. 

iN'esta  freguezia  de  Melgaço  houve  o  anno  passado  um 
notável  successo,  digno  da  historia.  Sahiu  uma  ilha  do 
Tajapurú  nadando  pelo  lago  de  Melgaço,  que  primeiro 
fora  solapada  pelas  aguas  ;  e  como  as  raízes  do  arvoredi» 
que  trazia  estavam  entre  si  tecidas,  e  a  terrn  bem  uni- 
da na  superfície,  sustentou-se  o  equilíbrio  do  arvoredo, 
que  devemos  suppôr  ter  por  casualidade  partes  iguaes  a  res- 
peito do  todo  ;  trazia  macacos  nas  arvores  a  ilha,  e  co- 
bras também.  Assim  veio  esta  machina  nadante,  maior 
que  as  náos  da  coroa,  encostar-se  a  Melgaço,  onde  esteve 
'  não  lembra  ao  certo )  12  ou  15  dias,  até  que  o  vento 
i'  o  embate  das  aguas  a  separou,  e  caminhando  a  vege- 
tanle  náo  a  outro  sitio,  irelle  teve  a  ruína,  ainda  que 
se  mostram  signaes  bem  visíveis  do  destroço  para  mo- 
numentos da  raridade  :  os  índios  iam  dentro  da  tal  ilha 
e  se  aproveitaram  de  cousas  d'ella.  Esta  noticia  é  cons- 
tante sem  duvida  no  facto,  como  podem  attestar  o  ar- 
cediago da  sé,  actualmente  vigário,  o  director  e  capitão 
João  .  Baptista  Mardel,  vários  militares,  o  toda  a  villa. 
Nào  V  easn  raro  n'cstas  partes  <íslo,  que  na  Europa  n 
parecerá. 
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Na  raanhi   de  11,  depois  da  missa,  se  partiu    para  a 
villa  de  I^ortel,  que  fica  defronte  a  poente,  e  é  a  maior 
do  Estado  :    consta  de    mais  de  duas    mil  pessoas    das 
nações  Ariqaenas^  Manaós^  Ham<jynazes,  Tocujús^  Chia- 
poeinas,  YvguartJuisúSf  Paccijazes^  Acoatiatingas^  Tacunha- 
pesj  Porús^  Moyuanas,  Xipapocuyuanas  e  ToAiitencís.  Jaz 
a  povoagao   ao    longo  do  lago  em  um  dilatado   outeiro, 
('.m  cujas  praias  batem  furiosamente  as  aguas  com  qual- 
quer vento  ordinário.     !S*este    grande  lago,  que  terá  de 
comprimento  oito  léguas,  e   ties  de  largo,  entra     maré/ 
B  além  de  outros  rios  menores  o  Pacajás  que  desaguan- 
do em  Tocantins  se  reparte  antes  com  uma  grande    por- 
ção de  suas  aguas.     £'   rio  muito   abundante  de  cravo, 
porém  doentio,  e  de  grandes    cachoeiras.     Também   en- 
tra o  rio  Anapè,  com  distincçào   os  dois,  e  pôde  entrar 
na  conta  o   Tajapurú.     As  aguas  são  péssimas  no    lago, 
todos  as    sentiram.     Os  mantimentos  do  povo   farinha  e 
fructas,  pimenta    quando    a  tem.     Nào  ha  gado,  ou   tàu 
pouco  que  se  nâo  come ;  peixe  é  pouco,  e  assim  passam 
annos  sem  o  provarem.     Tem  criação  de  gallinhas,   pa- 
tos, e  pombas  :    mas    é  cousa  de    que  se  servem  muito 
fora  de  temno,  e  quando  estão  expirando. 

Tem  magnitlca  igreja,  ornamentos  preciosos.     As  casas 
(la  residência  são  grandes  ;    estas  foram    dos  jesuítas,    e 
as  suas    igrejas    se  distinguem  ;    eram   ricos,  podiam,   o 
tinham  n'esle  particular  ou  muito  zelo  ou  muita  vaiclade. 
Todo  faltou  aos  outros  regulares,  pois  se   encontrara  in- 
decentíssimos templos,  principalmente  em  Soliniões.     A 
encontrar  as   canoas  sabirara    da  villa    com    o  vigário  e 
director  os  principaes  das  nações,  entre  os  quaes  se  dis- 
tinguia   o  dos    Ariquenas,  chamado  Basílio  de  Carvalho, 
porque  vinha  em  uma  grande  canoa  própria,  vestido   de 
pano  azul,  e  com  cabello  próprio.     E'  de  poucas  carnes, 
mas  de  grande  viveza.     As  casas  em  que  mora  sào  mag- 
níficas, «^  o  trato  nào  parece    do  índio,  conservando  em 
grande   retiro  duas  (ilhas  cora    recato  notável.     Apenas 
se  aportou,  e  fez  oração  na  igreja,    acompanhando  com 
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o  povo  o  prelado  até  aa  casas  da  residência  lhe  entreigoru 
um  memorial,  que  continha  o  que  se  segue. 

Pedia  lhe  alcançasse  licença  da  governo  para  p<yderir 
ao  sertão  procurar  seus  parentes,  e  descer  com  elles  para 
a  villa,  por  ser  esta  diligencia  incumbida  hoje  aos  go^ 
vernadores  do  Rstado.  Como  porém  o  que  de  presente 
tem  as  rédeas  do  governo  mostrou  sempre  especial  zelo 
<i  cuidado  n'esta  matéria,  conseguindo  ver  em  o  seu 
tempo  setecentos  Índios  descidos,  e  soubemos  do  prin- 
cipal Bazilio  experimentara  diíiiculdade  no  despacho,  logo 
lhe  dissemos  que  certamente  havia  razão  grave,  ainda 
que  a  ignorávamos  individualmente,  para  o  resolvido : 
promettemos  porém  lembrar  esta  espécie  em  tempo  oppor- 
tuno.  Com  effeito,  soube-se  que  os  Ançuena*  se  tinham 
passado  ao  dominio  do  rei  catholico,  e  estando  nós  nos 
termos  de  uma  defensiva,  não  cabia  na  prudência  entrar 
sem  forças  proporcionadas  a  pisar  o  lerreno  alheio,  em 
circumstancias  muitos  criticas,  quaes  eram  as  de  evitar 
Portugal,  quanto  lhe  fosse  permittido,  o  ser  aggressor ; 
e  em  termos  de  armistício  ou  suspensão  de  armas  o  mo- 
vel-as  com  perigosas  e  talvez  inevitáveis   consequências. 

O  ecciesiostico  hoje  se  acha  prohibido  dte  fazer  desci- 
nuntos  ;  taes  deveram  ser  os  abusos,  que  necessitaram 
de  tào  estranhas  providencias  :  ainda  n'estas  damos  a 
que  podemos,  indo  um  clérigo  por  capitão  de  tropa 
para  baptizar  innocentes  e  instruir  moribundos.  Mas  dei- 
xando este  ponto  intacto,  e  a  sua  decisão  mais  para  um 
concilio,  autorisado  sempre  com  o  favor  do  príncipe, 
como  não  seja  o  bispo  prohibido  de  gritar  como  pastor 
quando  for  necessário,  e  pôde  succeder  ao  zelozo  gover- 
nador presi.x.e  algum  pelo  tempo  adiante,  que  com  me- 
nos zoio  e  talento  seja  a  conversão  das  gentes  a  menor 
parte  dn  sui  attençào,  soffra-se  um  pequeno  brado  ou 
discurso.  iN\o  comprehendemos  como  pôde  succeder  ne- 
gar-se  em  (li versas  circumstancias  das  propostas  acima  a 
entrada  para  ir;reja  intentada  pelos  miseráveis  indios  mui- 
tas vezes,  grii  indo  que  os  vão  conduzir  do  mato,  estan- 
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do  abertas  as  reses  màos,  e  estendidos  os  braços  para  os 
metter  no  coração  como  a  filhos,  o  que  já  tem  succedido, 
díflScultando-se  para  ir  aos  sertões  os  mesmos  que  corriam 
antes  a  elles  quando  iam  captivar  innocentes.  Náo  atina- 
mos com  a  causa,  se  não  é  a  vileza  da  ambição  em  um  caso, 
e  a  caridade  totalmente  fria  em  outro,  e  em  tudo  os  juízos 
do  Deus  e  impenetrável  proceder  da  sabedoria  divina,  em 
ordem  a  justificar  a  sua  causa. 

Fará  tremer  e  causará  assombro  a  quem  meditar  dos  al- 
tos íuizos  de  Deus  (nâo  sem  magoa  dos  que  impedirem  com 
omissão  culpável  a  conversão  do  gentilismo)  a  transgressão 
horrível  doeste  gravíssimo  ponto.  Oh  I  que  grande  e  fatal 
juizo  os  espera  na  hora  da  morte,  no  valle  de  Josaphat,  e 
na  execução  de  uma  eternidade,  que  só  considerada  assom- 
bra 1  Se  um  pedaço  de  pào  ou  um  vaso  de  agua  nâo  é  cousa 
que  se  negue  ao  pobre,  e  por  isso  se  ha  de  fazer  menção 
d*isso,  que  será  ouvir  a  gritos  a  muitos  do  gpntilismo,  cla- 
mando que  pediram  e  se  lhes  negou,  verifícando-se  tragi- 
camente o  texto  :  os  pequenos  pediram  pão,  o  não  houve 
quem  lh'o  partisse.  O  capitão  general  actual  Manoel  Ber- 
nardo de  Mello  de  Castro  cuida  muito  em  que  estes  grí  - 
tos  não  caíam  sobre  elle,  e  actualmente  deu  novas  pro- 
videncias a  respeito  de  índios  Tocantins.  Queira  Deus  lhe 
imitem  o  zelo  os  que  vierem. 

E'  espécie  de  tyrannia  nào  se  acudir  ao  balido  does- 
tas tristes  ovelhas  e  desgarradas,  e  em  tanto  numero,  quan- 
do bastaria  uma  só  fora  do  grémio  ou  do  rebanho  para 
deixar  tudo  o  mais  para  acudir  a  cila,  evitando-lho  o 
perecer  nos  curraes  do  inferno  ;  taes  são  os  matos,  on- 
de vivem  em  trevas  cercados  da  sombra  do  morte,  «* 
do  leào,  que  rugindo  cerca  procurando  a  quem  devo- 
rar, com  fome  insaciável,  e  com  sede  a  quem  não  apaga 
um  Jordão  todo,  nem  extingue  um  mar.  Que  desculpa 
se  dará  no  dia  grande  e  espantoso  ao  Juiz  dos  vivos  o 
mortos  quando  perguntar  por  este  capitulo  aos  que  se  fize- 
rem responsáveis  a  elle?  Dir-se-ha  que  o  rei  nào  concorria, 
nem  estava  prompto  para  este  piíssimo  e  moderado  gasto  ** 
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Mas  isso  seria  mentir,  pois  esperamos  com  boin  funda- 
mento se  cotilinne  a  efiicacia  das  ordens  com  que  o 
Mobarcha  Fidelíssimo  se  tem  explicado  n*este  assumpto 
com  as  resoluções  mais  amplas,   fortes  e  exuberantes. 

Dirào  que  outras  muitas  obras  se  fazem  precisas :  mas 
se  com  tantas  e  diversas  tem  attendido  a  tudo  o  actual 
governador  do  Estado,  porque  se  não  hâo  de  seguir  e 
adorar  estes  vestígios?  Além  de  que  o  serviço  de  Deus 
não  encontra  o  do  Príncipe,  e  maiormente  quando  esta  é 
a  sua  especialicima,  recommendada  e  primeira  obra, 
como  pedra  fundamental  da  felicidade  do  Estado,  e  como 
pedra  a  mais  preciosa  que  serve  á  corda  de  um  rei  por 
antonomásia  Fidelíssimo  (  Diráo :  mais  que  ?  Com  triste 
semblante,  com  coração  opprimido,  e  com  espirito  angus- 
tiado. Erramos  o  caminho  da  nossa  salvação  por  desprezar 
o  dos  outros  extremosamente  necessitados  :  justamente 
somos  condemnados,  porque  devendo  ter  caridade,  faltou- 
nos  esta,  e  até  para  promover  a  fé  faltou  em  nós  a  fé. 
Tomem  pois  tempo  para  meditar  n'este  ponto  da  ultima  im- 
portância os  que  caminham  a  largos  passos  para  a  casa  da 
eternidade. 

Mas  sem  safair  de  Portel  mandou-se  demolir  uma  ca- 
pella,  por  estar  damnificada,  e  exposta  a  ser  habitação 
de  pombas  e  curral  de  cabras,  sem  esperança  de  reparo. 
Fundara  esta  capeUa  com  asseio,  e  n'ella  dera  culto  a 
Deus  em  outro  tempo  um  verdadeiro  filho  de  Santo  Ignacío; 
mas  como  se  entregava  mais  á  contemplação  aos  pés  de 
Christo,  do  que  a  solicitar  muitas  cousas  inquieto,  nao 
agradou  aos  satrapas  da  ordem,  e  substituíram  outro 
mais  entregue  a  Lia  que  a  Raquel,  e  heróe  na  vida  activa. 
Então  floreceu  o  negocio  do  cacáo,  da  salsa  e  dos  óleos. 
Ha  n'este  sitio,  ou  em  seu  termo,  grandes  gíboias,  e  se 
nutrem  de  antas,  porcos  e  veados,  e  do  mais  que  en- 
contram. Tem  a  grossura  de  dois  palmos,  e  compri- 
mento proporcionado.  Ha  muitas  arvores  de  merim  e  de 
cupaúba,  grandes  páos  amarellos,  e  de  guariúbas,  de  que 
se  fazem  boas  e   compridas  canoas :    também   .se  acha 
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louro  amarello  excellente.  As  terras  são  capazes  de  arroz, 
milho  e  feijão,  e  também  da  planta  de  algodão  ;  o  al- 
caçuz não  é  o  melhor,  porém  acha-se.  Em  os  naturaes 
reiua  muito  a  preguiça  por  um  lado,  e  por  outro  Dào 
os  deiía  descançar  muito  o  real  serviço,  que  n'estes  annos 
e  circumstancias  tem  crescido  :  reduz-se  o  sustento  d'esta 
gente  a  uma  penitente  frugalidade  de  farinha  com  pi- 
menta e  sal,  quando  o  ha,  e  algumas  fructas  tão  ingratas 
como  agrestes. 

Feita  a  obrigação  se  partiu  a  15  para  Melgaço,    onde 
se  fez  escala  passando  a  noite  seguinte,  e  a  16   de  ma- 
drugada se  procurou  o  furo  que  encaminha  a  formidável 
bahia  do  Furtado,  por  onde  gastámos  dois  dias  e  meio 
sem   cousa  notável,  se  exceptuarmos  uma  trovoada,  com 
que  retrocedemos,  e  arrimadas    ao    mato    as   canoas    se 
deixou  passar  a  fúria  dos  ventos,   até  poder^  aplacadas  as 
ondas,  continuar  junto  á  terra  a  viagem  ;  mas  devisando 
ao  longe  uma    canoa,    que    veio   reconhecer-nos,   e  logo 
se  foi  mettendo   a  uma    bahia,    como  soubéssemos  que 
havia  n'estas  alturas  mocambos  de    negros   fugitivos,    se 
lhe    mandou    dar  caça   pela  proa  em  canoa  bem  esqui- 
pada e  ligeira,  seguindo  as   outras  para  abalroar  oppor- 
tunamente  ;  mas  de  repente  nos  achámos  sem  ver  signaes 
de  canoa,  persuadindo-se  todos  que  mettendo-se  por  baixo 
de    arvoredo,    a   puxariam    á   terra   aos  hombros  :  final- 
mente foi-se  dar  com  ella,    e  com  um  rancho  de  Índios, 
que  disseram  sor  da  villa  de  Oeyras,  o  andavam  na  pesca 
(la  tartaruga. 

A  18  se  chegou  a  villa  de  Oeyras,  vindo  encontrar 
nas  suas  canoas  os  sargentos  mores  Pedro  Furtado  de 
Mendonça  e  João  Rodrigues  do  Limoeiro,  o  vigário  da 
freguezia  e  outras  pessoas.  De  tarde  se  abriu  a  visita, 
e  concluiu  com  o  chrisnia.  O  povo  c  pequeno.  Tem 
grande  igreja,  excellentes  púlpitos,  sem  capella  mór, 
nem  casas  capazes.  Foi  cousa  dos  jesuítas,  que  se  mu- 
daram para  aqui  por  ser  lugar  mais  retirado,  e  muito  pu- 
blico aquelle   onde  antes  tinham  a  povoação,  e  hoje  se 
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se  vê  ainda  signal  de  casas  c  de  igreja  :  lá  pois  tinham 
loja  aberta  de  mercadorias  onde  os  que  iam  para  o 
sertào  compravam,  remediando  a  sua  necessidade,  e  dei- 
xando crescidos  lucros  ao  padre.  Antigamente  se  chamou 
a  villa  4raticú,  que  a  20  deixámos,  entrando  pela  bahia 
do  mesmo  nome.  N'esta  recebemos  cartas  de  Maranhão, 
dos  Srs.  bispo  e  governador,  as  quaes  nos  animavam 
com  a  experiência  própria,  e  com  a  piedade  exemplar 
de  ambos,  aos  trabalhos  de  viagens  e  sertões. 

Continuando  pois  pela  bahia,  cujo  nome  próprio  é 
Acayacai,  que  quer  dizer  rio  dos  cedros,  n'ella  entra  o 
rio  Copijó,  em  cujas  margens  entrando  pela  terra  dentro 
distancia  de  uma  raarc  está  uma  fazenda  ou  sitio  de  re-- 
ligiosos  das  Mercês,  o  se  communica  por  terra  com  Ca- 
metá  cm  jornada  de  quatro  ou  cinco  hojas.  Deixada 
pois  a  bahia,  entrámos  ao  furo  ou  garapé  dos  Pagés, 
que  é  um  rio  escuro,  coberto  do  arvoredos,  que  no  dia 
antecedente  mandámos  indios  o  facilitassem  em  alguns 
passos,  cortando  ramos  atravessados,  em  ordem  a  nào 
costear  mais  pelos  desabrigos  das  formidáveis  bahias  do 
Furtado,  que  sáo  uma  congregação  tremenda  de. aguas 
do  Amazonas,  que  lhe  entra  primeiro  pelo  Tajapurú  ao 
lago  de  Melgaço,  o  deste  pelo  furo,  que  conduz  com 
largueza  de  um  Danúbio  ás  bahias.  Ficámos  a  dormir 
junto  ao  Limoeiro  em  pouca  distancia ;  nome  que  deveu 
de  horrorisar  a  um  preso,  que  levávamos  em  grilhões, 
por  casar  segunda  vez  sendo  viva  sua  primeira  mulher, 
pois  na  madrugada  se  lançou  á  nado  preso,  e  por 
mais  diligencias  que  se  lhe  fizeram  nào  foi  possivel  des  • 
cobri  r-se. 

Visitada  no  dia  22  a  capella  do  sitio  do  Limoeiro,  e 
chrismada  n'ella  muita  gente,  perto  da  noite  se  partiu 
com  maré  para  Cametá,  cortando  novamente  as  cresci- 
das aguas  do  rio  Tocantins,  lançando  bem  ao  largo  e 
meio  da  bahia  para  evitar  os  bancos  de  areia  ou  línguas, 
í.oni  que.  íi/.cmos  feliz  viogcm,  indo  dormir  entre  as  ilhas, 


—  4%  — 


• 


e  na  manhã  seguinte  passámos  á  vista  de  Aizeveda,  pedur- 
bando-se  a  dos  indios  no  saudar  d«  longe  as  cooi^ecidas 
praias,  não  se  lhe  permittindo  então  pizar   as  areias,  e 
só  atropellar  as  saudades  que  necessariamente  eatregaram 
ás  aguas  e  ao  vento.     N'este  dia  pois  23  p^as  8  horas 
da  manhã  tomou-se  porto  em  Villa  Viçosa  de  Cametá,  onde 
os  hoUàndezes  quizer&m  segurar  tenazmente  a  unba  d*aih- 
cora  e  fixar  o  pú,    e  o  teriam   conseguido,    como   nas 
índias  Orieniaes,  se  especial  providencia  do  Senhor  nào 
supprisse  os  desi;uidos  e  negligencias  de  Hespanba  a  res- 
peito   doestas   conquistas.     Parece   ainda  assim    esta    po- 
voação, que  lhe  levou  os  olhos,  que  (içou  infestada   dos 
cfiluvios  de  Uollanda.     Ella  se  chama  hoje  Vílfa  Viçosa: 
se  lhe  chamassem  Villa  Viciosa  não  era  testemunho  nem 
impróprio   o  nome.     Ella  é  um  theatro   de  intrigas,    de 
mortes,  de  aleivosias,  dando  mais  cuidado  aos  que  go- 
vernam, que  80  ou  90  povoações  de  todo  o  Estado. 

Jaz  situada  a  villa  nas  margens  do  Tocantins,  em  terra 
alta,  goza  saudáveis  ares,  bebe  purissimas  crystallinas  aiguas, 
(|ue  correm  por  areias  depois  de  batidas  nas  cachoeiras 
por  opde  passa.     Tem  a  igreja  e  um  hospicio  de  padres 
mercenários.     Aqui  intentou  o   infeliz  Gabriel  Malagrídt 
fazer  outro  hospicio  :   porém  os  nnturacs   aceitaram  com 
a  condição  que  seria  clérigo,  mas    nao  jesuita,  o  reitor 
de  tal    seminário  ou  hospicio.     Nào  agradou  a  clausula 
ao  padre,  fez  prophecia  de  que  morreriam  dentro  do  um 
onno  uns  tantos,  e  era  numero  certo  ;  morreu  mais  gente 
porque  o  povo  é  grande,  e  sempre  se  excede  aquelle  nu- 
mero em  cada  anno  :  ficou  ardendo,  e  mais  com  a  causa, 
que  sem  rebuço   explicavam,   e   feria  o  vivo  da  ambição 
d'aquelle  infeliz  jesuita. 

Tem  a  villa  uma  capella  principiada,  e  n*ella  inten- 
tam os  terceiros  de  S.  Francisco  estabelecer  também  a 
sua  ordem.  Como  porém  succeda  algumas  vezes  convi- 
darem algum  padre  que  os  venha  professar  ou  absolver, 
tem  cabido  este  destino  em   um  religioso  de  Santo  An- 


tonip,  Mtwal  die  U^9^  egM(ir4Ííia  qi|€|  foi  no  çQmreqto  4çj 
Pari :  qs^q  «iebon  o  sitiç  tão  s^cIíq  e  di^psto  [>ara  vi^er 
coiQ  comuDodid^de,  q\xe  meditou  t|iz,er*se  uma  casinha  ^uiito 
á  capielU,  oqide  \ivesse  com  uiq  leiguinliQ  no  serviço  de 
Deus^  e  caridade  dp  próximo  ;  e  perâU^^ndp  estiq  d^igniò  aos 
de  Camet4»  levou-uQs  uma  escriptqra,  que  diziaser  feita 
(:o;;n  approYacàP  dos  irmàos«  e  queria  a  possa.  Comp  quer 
que  isto  cheirasse  a  bospicio  e  fuQdacio,^  ao  mesqpo  tempo 
que  Sua  iMagestade  as.  tem  mandado  evacuar  já  feitas, 
communicámos  ao  capitão  general  o  ponto>  e  assentámos 
em  ilkidir  a  l^randura  dos  passos  com  que  o  padre  Sn  nta 
Eugenia  se  queria  introduzir  a  fqndador. 

A.  igreja  da  villa  é  um  uotaveji  teipplp,  magnífico  e  alegre, 
ainda  que  não  e^tév  adoi:n9do  como  convém;  tem  (^ul^tos,  e 
a  um  d*elíes  subiu  o  bispp  em  dia  <V>  desterro  da  Mài  de  Deus, 
e  sendo  o  a^^umpto  a  inqpceocia,  j^rsçguida,  declamou  vehe- 
mentet  contra  os  fabriQadorQ^,  de  saturas  e  l^ellos  famosos  ou 
infan^^,  por  se  ter  afixado  i^m  qj^  port^  da  igrctja  em  certa 
noite,  capaz  de  arruinar  um,  povo  inteiro.  O  povo  é  de 
brancos  e  pobre,  mas  hoje  eifjdiam  em  grandes  caçoaes,  que 
fazei;^  nas  ilhas  visiuhas  e  na  terra  firme..  ^  caoaara  se  c^>m- 
pOe  de  pessoas  babeis.  Tem  8uxili.ares^  de  que  é  cçpitip 
^idr  João  d^  Moraes,  c^tholico  p  pio  cavalheiro,,  com  o  qu4|l 
om  compcanhia,  de  seus  (ilhos  e  outras  pessoas  autorisad^.s 
saltámos  aiai  terra  quando  aportáiQOs  ;  mandaq.dp  degcançar 
os  índios  para  suas  casas,  sem  embargo  de  serem  extremosa- 
mente preguiçosos. 

Em  33  abrÍA^ps  visiti^;  antes,  de  entraic  na  igreja  achc^^pps 
feripo^da  a  infantaria,  e  ooJi)prta  conoL  os,  spus  respectivos,  p^i- 
ciaes  na  Crente,  que  eram  os  dois  fífli^ps  do  capitão  mj&r  João 
de  MorQi.es,  e  feitas  aç  conUnencias  deram,  as  suas  descargas : 
chegando  a  um  arco  pqde  os  camaristas  nos  esppra.vcim.,  re- 
Qitou,  cpoL  desj^mbaraçD  e  elegância  6^  sua  arenga»  vestido  4 
cprtçzâ,  o  alfepe^  João  Baptista  d^  Silva  Lpbc,  natural 
dp  Lisboa,  e  ca^adp  no  Çjimet4-  Fizpjraçi,  ps  Cí|mari$ta$  çeu 
doMativo,  njtandaiido  um  grande  pote  de  azeite  de  a^d^óba 
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para  os  candieiros,  advertência  que  lhe  fizera  o  ouvidor  geral 
Feliciano  Ramos  Nobre  Mourão.  E'  a  andiróba  uma  planta 
como  as  grandes  palmeiras,  dá  uns  cachos  de  fructa,  de  que 
se  faz  azeite,  que  para  alumiar  é  excellente  e  em  grande 
abundância,  dando  melhor  luz  que  a  manteiga  de  tartaruga, 
excedendo  esta  porém  em  servir  para  o  prato,  o  que  não  tem 
o  azeite  de  andiróba  por  amargoso.  D'esta  planta  está  cer- 
cada a  villa  e  estes  rios  copiosamente  pelos  lados. 

Ainda  que  falíamos  varias  vezes  n'estas,  ou  Jornada  ou  Me- 
moriaSf  em  o  rio  de  Tocantins,  accrescentaremos  algumas 
cousas.     Navega-se  da  villa  de  Cametá  por  elle  acima  até  as 
cachoeiras:  estas  sâo  mais  fáceis  de  passar  quando  principia 
a  encher,  a  que  os  naturaes  chamam  os  primeiros  repiques. 
O  gentio  se  íàz  temer:  mas  com  isso  está  que  nos  íins  do  ânno 
passado  eucontrando-se  algum  com  gente  do  capitão  mór 
João  de  Moraes,  que  andavam  na  pesca  da  tartaruga  por  ser 
excellente  para  o  prato,  e  sabendo  de  quem  eram,  destinou  o 
principal  da  nação  a  seu  filho  um  indio  de  boa  estatura  para 
que  descesse,  e  em  seu  nome  dissesse  ao  Moroxava  do  rio 
(assim  chamam  ao  capitão  mór)  que  seu  pai  queria  descer 
com  dez  aldèas  de  vassallos  para  o  grémio  da  igreja,  e  ser 
súbdito  do  rei  dos  brancos,  e  que  visse  como  isto  se  havia  de 
effectuar.     tem-se  dado  parte  ao  capitão  general,  e  do  seu 
zelo  confiamos  um  feliz  successo,  visto  nào  haver  padres  da 
companhia  que  se  opponham. 

Posto  que  em  outra  parte  referimos  a  resposta,  que  se 
serviu  dar  o  conde  ministro  sobre  fazer-se  praticável  o  ca- 
minho de  Tocantins  até  Belém,  hoje  sabemos  que  pouco 
tempo  havia  que  pelo  mesmo  ministério  recebera  em  1757 
o  conde  de  S.  Miguel  um  oíTicio,  em  que  se  lhe  recommen- 
daya  muito  procurasse  um  sertanejo  capaz  da  empreza,  segu- 
rando infallivel  despacho  do  Rei  Fidelissirao  pelo  bom  suc- 
cesso d'esta  recommendada  diligencia  ao  novo  Cólon  da 
navegação  proposta.  Para  completa  intelligencia  faz-se 
indispensável  dizer  que  o  caminho  fácil  paro  minas  de 
S.   Félix  e  Mato   Grosso  ('•  por  este    rio  acimo.     Foram 
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descobertas  as  minas  de  S.  Felix  pelo  mestre  de  campo 
Francisco  Ferraz  Cardoso  e  por  seu  companheiro  o  ca- 
pitão João  Pacheco.  N'estas  minas  pois  se  jantaram  logo 
oito  mil  pessoas  a  extrahír  uma  incrível  copia  do  precio- 
sissimo  ouro,  até  que  faltou  este  em  abundância,  e  pro- 
curando-a  em  outros  sitios  descobriu  Francisco  Lopes  de 
Almeida,  natural  de  Santarém,  as  minas  novas  das  Ar- 
raias, a  quem  a  multidão  de  peixe  d'este  nome,  que 
povoava  o  rio  immediato,  deu  o  próprio  àqueile  ar- 
raiai. 

Sendo  porém  infestados  os  mineiros  e  povos  da  Nati- 
vidade do  gentio  da  nação  Croa',  que  impediam  aos  ex- 
ploradores penetrarem  mais  terra,  e  insultavam  com  mortes 
roubos,  incêndios  e  violências,  pareceu  a  todos  se  devia 
eleger  um  cabo,  que  reprimisse  o  orgulho  ao  gentio. 
Lembraram-se  logo  do  tenente  coronel  Yencesláo  Gomes 
da  Silva,  valente  e  animoso  filho  de  Pernambuco^  íUus- 
tre  pátria  de  valorosos  soldados,  e  conquistador  experto, 
de  claro  nome,  juizo  e  probidade:  contribuiram  com 
quatro  ou  cinco  mil  oitavas  por  anno  para  sustentar  a 
tropa,  que  deveria  limpar  as  estradas  e  segurar  o  passo, 
a  qual  conduziu  o  valoroso  Yencesláo  de  sorte  que,  avis- 
tando ao  Croci,  lhe  deu  golpes  tão  pesados,  que  pediram 
pazes,  e  se  sujeitaram  ás  condições  justas  e  benignas, 
suspendetido  ao  mesmo  tempo  o  estrago  da  guerra,  e  ad- 
mirando entre  o  estrondo  das  armas,  companheiro  insepará- 
vel quasi  sempre  do  ódio,  o  amor  e  a  razão  de  uma  justa 
defesa  colligados  e  unidos. 

Desceram  voluntários  duzentos  e  quarenta  e  três  Croa- 
ses  com  Yencesláo,  que  trazendo  no  nome  a  victoria,  nos 
rendidos  vinha  parte,  que  já  servia  bem  ao  tríumpho  da 
igreja.  Estabeleceu  a  esta  gente  em  o  sitio  chamado  da  For- 
miga, participando  a  interessante  nova  ao  governador  de 
Goyazes  D.  Marcos  de  Noronha,  conde  dos  Arcos,  que 
não  faltou  com  as  providencias  para  se  aldear  o  Ta- 
pítia  ;  tão  satisfeito  este  do  recebimento  que  tivera,  que 


se  uniram  èín  um  povo  mil  e   ^eíác^tas  almiã,  hspú' 
zando-se  lôgò  os  innocetítes,  e  ús  ádultcte  á  pHmót^ 
qâe  se  iam  Instruindo.    Com  parte  d'estes  Índios  mgroi- 
sou  o  commanáanie  a  Iropa,  ó   cahiíidò  stíbte   a  nação 
Ckiquiabà  6  raio»  inMpida  e  Valente,  sacrific^du  á  tídá 
de  muitos  em  sátisTaçãO  das  que  injustaitaente  tiraram  alei- 
vosamente aos  nossos»  quando  em  mangai  vdatítes  dfs- 
cofriam  pelas  estradas  conhecidas.    Á  acis^o  tóí  tnimetida 
e  de  espstito  f^ta  o  gentio,  po^itae  triu  col*rer  misturado 
em  grande  copia  o  sangue  com  as  aguas  que  próximas 
sé  bbecipittkVaili. 

Êfn  o  lugar  4a  batalha»  ajustada  sobre  D  tambor  e  cain- 
po  a  pftK  deièjada»  erti  sitio  distaste  «rm  ^^uarto  de  legila 
se  dátábeleòeu  este  gebtío»  formadd«-se  niM  missft)  eom 
o  título  de  S.  Francisco  laVfer»  e  na. distancia  d>sia 
duAs  le^aaé  oiltta  com  a  in^oda^o  áe  S.  José,  'pekten- 
cetite  a  ultittia  aos  Acf^oaàèis,  com  t^sas  aceommodadtis  ao 
es^h),  e  ttUito  boais  para  os  padres  jesuítas;  tudo  por 
ordem  do  géfneroso  rei  D.  José  I.  Mandou  o  conde  ge- 
neM  vir  (Quatro  d*aquelles  padfês  do  coltegio  de  S.  Paulo  ; 
e  como  o  transporte  fosse  á  cdsta  do  rei,  elles  se  fra- 
XáTòtá  òOtno  ufis  embaliàdores,  sumptuosa  e  «mag&ífiea- 
ment^,  imoortatlâo  a  despeza  etn  dezesete  mil  e  tantos 
crutedos,  desde  a  cidède  de  8.  Paulo  até  ViHa  Boa  de 
Goyazes,  em  tendas  de  campanha  paira  serviço  dos  padres» 
CavflíIIafia,  provirtientos  de  bocca,  camas  e  regalo:  tudo 
respirava  ghjindeza  á  custa  da  ímcomparavel  do  Rei  Fi- 
delíssimo, que  entregava  a  bolça  a  ^te  Judas  do  Apos- 
tolado {kt). 

Isto  assim  arrumado  e  estabelecido,  escreveu  o  conde  de 
S*  Miguel  D.  Álvaro  José  Botelho  de  Tavorai  que  viera  suoce- 
der  a  D.  Marcos  de  Noronha,  conde  dos  Arcos,  uma  carta  ao 


(43)  Não  S6  admirem  jà  os  portuenses  de  que  o  abbade  João  Patri- 
cio  da  Gama,  eondusindo  para  Roma  a  um  sobriího  do  Sr.  D.  Fr. 
José  de  Évora,  desse  em  contas  ao  tio  doze  mil  cruzados  de  ^asto. 
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teneite  cooonel  Yèncosláo  Qomes  dA  S^(va,  cb^n^ando^p 
por  ella  para  confereDcia  do  real  serviço,  e  f|l|e.  promp- 
lamenie  patiiupara  a  vilU  BpadeGoyazes  :  insinuada  a  em- 
preza  de  penetrar  o  rio  de  TocaoUns,  e  sujeitando-se  o  caba 
de  fazel-a  a  sua  custa»  dispòz  pelo  modo  seguinte  a 
preparação.  Lembrou-se  da  boa  baroiQnia  ém  que  esta- 
vam as  duas  nações  valentes  de  Chiqairid$  e  Croazes^  e 
fállàndo  com  os  principaes  Uies  iaspirou  furor  contra  os 
que  infestavam  a  navegação  do  rip,  e  os  eiirheu  de  es- 
l^ritos  marciaes;  e  de  gloria.  Ouviram  os  índios  com  al- 
voroço e  applaiisOy  e  na  villa  se  divisava  o  aflecto  ar- 
dente de  ^piehender  com  tal  capiíào  a  guerra,  e  invebtir 
a  todo  o  risco  o  inimigo.  Despedem-se  brevemente  e  vio 
correiído  ao  mato  a  encurvar  arcos  e  apontar  as  frechas 
untando-lhe  as  pontas  farpadas  com  a  venenosa  massa 
de  boraif.  Yencesláo  por  outra  parte  manda  abater  os 
tron(OS,  que  podiam  ennobtecer  os  séculos,  para  que 
n'estes  côncavos  madeiros  se  transportarem  gentes  e  vi* 
veres  por  agua :  não  se  ouvem  senão  os  golpes  dos  ma* 
chados  nos  ];K)sques,,  os  concertos  das  armas  em .  terra,  e 
tudo  inspira  ao  bárbaro  terror,  aleito  ao  aljiado,  e  a 
todos  o  eCfeito  de  grande  expectação. 

Intentava  YencesUo  dar  ao  inimigo  uma  batalha  que 
enchendo  de  terror   ao  gentio  todo,  o  fizesse  abraçar  a 

Êaz  ou  fugir  ao  centro,  de  sorte  que  as  margens  ficassem 
vres,  e  n'ellas  fundar  sitios  accommodados  para  a  pas- 
sagem ser  franca  e  coçi  menos  susto.  Fará  isto  dispds 
qiie  uma  bandeira  iria  por  terra  a  tempo  que  outra  gy- 
rasse  pelo  rio,  acudiiido  ao  que  mais  fosse  necessário, 
discorrendo  que  difijcultosamente  escaparia  o  inimigo  ata- 
cado d'esta  sorte.  Assim  meditou  esta  acção  de  tamanha 
consequência  para  Deus  e  para  o  César,  tomadas  com 
conhecimento  pratico  as  medidas  ;  porém  o  padre  José 
Vieira,  que  considerava  as  suas  dCdCompustas,  rompeu  os 
vínculos  da  religi&o  e  fidelidade,  não  attendeu  ao  que 
inspira  o  sacerdócio  e  o  império,  atropellou  os  priaci^ 
pios  naturaes,  os  direitos  divmo,  humano  e  das  gentes,  e 

TOMO  IX.  04 
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ao  seu  privado  interesse    sacrificou  o  de  tantas  almas  e 
os  d )  príncipe. 

Estava  na  aldêa  de  S.  Francisco  Xavier  o    míssioDario 
José  Vieira,  natural  de  S.  Paulo,  e  na  de  S.  José  o  pa- 
dre José    Baptista :   e    como  constasse   ao  primeiro   que 
YeocesláOy  a  quem  aborrecia,  se  entregava  um  directório 
do  como  se  deveriam  estabelecer  os  indios,  certiGcando- 
se  do  espirito  d'elle  que  não  teria  a  companhia  dominio 
despo'ico  no  temporal,  como  desejava,  e  era  das  suas  conve- 
niências, estylos  e  abusos,  e  o  que  mais  é,  que  se  necessitas- 
sem de  indios  para  as  negociações  os  pediriam  a  Vencesláo, 
nâo  soube  resistir  a  este  tropel  de  alHicções,  que  angus- 
tiavam a  sua  soberba  e  amor  próprio  ;  nâo  atlendeu  nem 
ás  razões  poliicas,  sabendo  que  o   rei  tinha  estabelecido 
as  duas  missões,    em  que  gastou  mais  de  duzentos  mil 
cruzados   com  profusão  ^eneiosa.     Suppõz-se    a  compa- 
nhia na  pessoa  do  padre  José  Vieira  affrontada,   tal  é  o 
espi.ito  transcendente  d'aquelle    vasto  corpo  ;    temeu-se 
calcaila  do  conde    de  S.    Miguel,    e  com  a  soberba  do 
que  aos  pés  do  santo  doeste  nome  geme  supplantado»  se 
enfureceu,  rompendo  uma  faria  infernal  no  seguinte  dia- 
bólico artificio. 

Int:oduziu-se  o  padre  com  os  principaes  da   valente  na- 
ção de  que  era  pastor,  e  fez-lhe  a  pratica  em  substi.neia 
pelo    modo    seguinte :  «  Amig'>s  Chiquiriabas^   já    nào 
pôde  o  meu  coração  com  tamanho  impeto  de  penas,  quaes 
sào  as  que  me  causam  os  trabalhos  que  vos  esperam,  medita- 
dos(  vergonha  tenho  eu  de  o  dizer)  pelos  mesmos  homens  da 
minha  côr ;   mas  ainda   que  sou  branco,  o  meu  coração 
é  Índio,  e  sente  a   morrer   ver  a  grande    singeleza   com 
que  nâo  advertis  nos  laços    em  que    estais  mettido,  que 
cedo   vos  apertarão,    sutfocando-vos  de  tal  sorte  que  nem 
respirar,  nem  dar  um  ai  se  vos  pormilta   para  desaffogar 
a  anciã.     Ah!  tristes  quem  vos  tirou  ojuizo?    Vós  que 
não  errais  com  a  frecha  debaixo  d*agua  o  peixe  que  corre, 
nem  a  cima  de  vós  a  ave  que  vôa,  nâo   estando  segura 
a  onça  atrevida  ou  a  cobra  astuta  no  mato  e  nas  brenhas; 


—  508  — 

como  agora,  em  termos  de  perder  a  pesca,  a  caça,  e 
tudo  para  sempre,  como  logo  ouvireis  desatinais  fatal- 
mente errando  o  golpe  da  vossa  conservação  ?  Nào  vedes 
o  que  está  cahíndo  sobre  vossas  cabeças  ?  Vós  olhais 
para  o  ar  com  espanto?  Nâo,  amados  filhos.  Eu  fallode 
um  perigo  eminente  a  que  vos  destina  a  malignidade 
de  Vencesláo,  aquelle  tigre,  aquella  serpente,  todo  es- 
trellas  por  fora,  e  todo  veneno  por  dentro.  Lembra- 
vos  de  como  cortou  por  vós  o  seu  ferro  ?  Da  tyrannia 
com  que  fez  em  pedaços  vossos  parentes,  gritando  os 
ossos  vingança  quando  topais  com  elles  a  cada  passo  ? 
Lembra-vos  a  tyrannia  com  que  abrazou  as  vossas  casas 
e  copiares,  talando  a  maniba,  roubando  a  banana,  que- 
brando o  arco  dos  fortes,  e  despontando  as  settas  que 
serviam  de  terror  ás  nações,  de  respeito  ao  branco  ?  Pois 
agora  pretende  sacrificar  a  vossa  innocencia  a  sua  im- 
placável ira.  » 

Aqui  me  persuado  que  limpando  o  suor  da  testa  o 
orador,  fingindo  lagrimas  talvez,  e  abrindo  muito  os  olhos 
como  o  turbante  de  Barclayo  na  Argenis,  continuaria  : 
«  Sim,  pretende.  Amigos,  a  pólvora  está  encoberta,  e 
a  mina  debaixo  dos  vossos  pés  está  rebentando  por 
instantes.  Nào  fujais,  vinde  cá,  vinde  que  estou  eu  aqui 
(ii).  Sabei  que  o  Vencesláo  vos  convida  para  d.ir  com- 
vosco  nos  Toc^ním,  gente  da  vossa  côr;  mas  o  intento, 
am  ados  ChiquiriabaSy  é  vingar-se  mais  de  vós  das  mor- 
tes que  lhes  fizestes  com  tanta  razlo  :  elle  as  tem  pre- 
sentes na  memoria,  quando  vós  vos  esqueceis  até  dos 
golpt^s  cujas  cicatrizes  estào  ainda  lançando  sangue,  ma- 
goando a  vista.  Quando  mais  descuidados  estiverdes,  in- 
tenta levar  a  ferro  e  f '^o  as  velhas  tào  venerareis  en- 
tre vós,  e  os  homens,  deixando  íjÓ  rapazes  para  s<'us  cap- 
tivos,  e  moças  pira  quanto  ellos  quizerem.  A  gente  de 
arco  toda  degollada.  La  vai  a  gloria  das  vossas  armas, 
o  terror  do  sertào,  e  o  respeito  do  branco,  que  se  con- 

(44)  R^eg.  2.®,  cap.  13.  NoHto  íimere^  ego  enim  sum^  qui  prcBci- 
pio  vohis. 


verterá  em  escarneo.  Bespedí-vos  da  fruta  do 
da  caça,  da  pesca,  dos  parentes,  e  da  própria  Tida. 
Crede,  pobrezinhos,  o  que  vos  drgo,  pois  ^on  o  umeo 
pai  que  tefidis.  » 

Virou  as  costas  o  padre,  e  attonitos  os  índios  olhavam 
uns  para  os  outros,  considerando  no  que  ouviram  na  mis- 
são. Depois  que  os  iudiòs,  gente  fácil  de  enpcàr»  toma- 
ram a  si,  e  nSo  Ccihiram  na  malícia  do  missionário  ih- 
férnal,  resolveram  que  fa  lassem  os  principaes  eom  òs  da 
nação  Crod.  Assim  se  fez,  e  assentaram  que  o  prítoeiro  gol- 
pe fosse  tirar  ao  branco  as  preparações,  e  não  assentir  em 
alliança  alguma.  Dispozeram  pelo  modo  seguinte  a  traição. 
Debaixo  da  espécie  de  amizade  em  que  confiavam  os  nossos 
soldados,  que  faziam  guarda  ao  armazém,  chegaram  aos 
quartéis  os  ChiquiriaJbas  em  uma  manhã  com  palavras  de 
confiança  e  afiecto,  saudando  aos  nossos,  que  não  repararam 
em  que  elles  traziam  ao  pescoço  uma  fita  ou  cordão,  dd 
qual  pendiatn  para  as  costas  uns  páos  tostados  curtbs, 
do  tamanho  ou  pouco  mais  de  covado,  mas  roliços  na  |)on- 
ta  como  as  clavas,  sem  porém  ser  ferrados,  duríssimos:  apo- 
nas  se  distribuíram  pelos  quartéis,  quando  ao  rouco  som  de 
uma  corbeth  soprada  pelo  principal  da  nação  se  desemba- 
raçam promptos  os  indios,  inclinando  o  hombro,  e  dtescar- 
regando  furiosos  golpes  em  homens  desarmados  e  despia 
venidos  :  pereceram  miserável  e  aleivosamente  dezenove 
soldados . 

Abrangeu  o  estrago  aos  cavallos,  que  pastavam  livres  na 
campina,  e  então  foram  ao  armazém,  de  que  tiraram 
pólvora  e  bala  e  as  armas.  S(S  escapou  da  fúria  o  padre, 
não  en!endendo  com  os  seus  cavallos,  e  ainda  que  inten- 
taram visital-o  para  lhe  gastarem  os  viveres  de  bocca, 
elle  que  conhecia  a  inconstância  dos  índios,  e  se  achava  com 
pouca  preparação  para  morrer  (  se  é  que  caoterisada  a  coDs- 
ciencia  conservava  lugar  em  que  coubesse  estimolo ),  se 
ferhou  bem  por  dentro,  ou  o  que  seria  mais  certo  píira 
des.iientir  desconfianças  em  os  nossos  com  fingir  receios 
dos  indius«  O  certo  é  que  ficou  sobrevivldndo  ao  éstrá^, 
e  privados  os  escriptores  da  companhia  de  accrescentar  ao 
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nisíttwo  db^sebs  maftyràs  «ma  {yalma  e  horéóla,  eomiidb 
a  6Íòqticncia  poJéria  revestir  ao  )padre  José,  servindo  tfe 
argumento  ás  epopéraà,  e  de  assumpto  ás  rej;>resentações  no 
theatro  :  tnastalé  o  papel  que  to:  n'esta  tragedia.  Pas- 
sado^ quatro  dias  foram  vatias  pessoas  em  tompanbia  de 
Vencesláo  dar  àepuUura  aós  mortos  e  acudir  aòs  vivos. 
Contra  o  padre  d^ozeram  depois  os  aggressorres^  dizendo 
se  queixassem  d'èlle,  repetindo  conformes  que  elle  movera 
a  sedição.  Com  estes  serviços  feitos  pelo  padre  missioná- 
rio a  Deus,  ao  rei  e  á  pátria,  se  recolheu  á  Bahia,  e  depois 
ao  Rio  de  Janeiro,  merecendo  bem  que  o  degradassem  da 
ordem,  e  mais  do  nome  que  injuriou  em  si,  quando  o  Ven- 
cesiáo  àereditoú  o  próprio  e  os  appéllidos. 

A'  vistft  do  gr^ande  estrago  das  gentes,  e  muito  niais  de 
munições,  com  o  retiro  que  o  teoAor  pânico  causou  ás  nações 
Chiqulriabà  Q  Crod^  pediu  Vencesláo  ao  conde  governador 
aljB[uma  gente  dfisciplinada,  e  recebendo  trinta  soldados  com 
seus  officiaes-,  repartido  tudo  pela  tropa  com  pólvora  e  bala, 
que  i*ecebeu  também,  inteiitou  reconquistar  os  fugitivos, 
sem  os  quaes  se  lhe  difflcultou  invenciv<'lmente  a  emprcza. 
S^uiram  pois  os  nossos  ao  rebelde,  que  se  postou,  não  sem 
acfeôrdo  militar,  com  b'>a  disciplina  em  um  monte,  donde 
era  quasi  impraticável  desalojaí-o  ;  e  além  do  perigo  da 
nossa  tropa  em  intentar  levar  á  ès^ála  e  a  perto  descoberto, 
não  sendo  mais  do  que  cento  e  trinta,  quando  era  itinu^ 
meravel  o  gentio,  teve  este  mais  o  beneficio  de  Ibe  servir 
de  fosso  uma  terra  alagadiça  ao  pé,  pela  qual  só  com  agua 
pelos  jf>eitos  se  podia  passar.  Nada  desanimou  o  difficul- 
toso  padso,  nein  apagou  o  ardor  militar  para  emprehender 
pelo  modo  seguinte. 

Dividiu  Veriçesláo  a  nossa  gente  em  duas  columnas,  e 
dèstaranão  uma  para  atnéar  ao  inimigo  p^Ia  retaguarda 
quand)  o  visse  a^ommettido  pela  frente,  uma  horrorosa 
tiOVdèdá  desccmifíôz  o  intento,  largando  o  inimigo  o  posto 
que  occupava,  principalmente  pela  parte  opposta  á  fralda 
da  serra  onde  o^  nc^sos  estkváto,  dandò  tempo %i  que  a  gente 
dt^itiada  *p^tá  fiitíhr  o  inittilgo,  qtíando  se  àtiomméttès^, 
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chegasse  á  distancia  proporcionada :  mas  esta  que  Yences- 
láo  destacou  para  o  intento  proposto  desatinou  o  caminho 
que  o  gentio  sabia  meibor,  e  assim  se  mallogrou  a  acçáo, 
trazendo  unicamente  presas  trinta    e  duas   pessoas,  mu- 
lheres e  meninos,  achando    a  muitos  mortos  polas  pró- 
prias mais  para  poderem  nadar  livres,    causando  magoa 
ver  osinnocentes  afogados    entre  dois  p/ios,   ou  com  as 
cabeças  partidas ;  mas  deixando  a  consolação  de  que  fo- 
ram baptizados  primeiro  todos.  Conformavam-se  as  mulhe- 
res em  asseverar  constantes  que  o  seu  bom  padre   José 
as  mandara  retirar  ao   mato,  e  fora  o  autor  de  toda  a 
ruina. 

Assim  Analisou  esta  empreza  :  querendo  contÍDual-a 
Yencesláo,  o  conde  de  S.  Miguel  lhe  dizia  náo  ter  or- 
dem para  gastar  cousa  alguma  da  fazenda  real,  como  se 
quem  mandava  intentar  o  fim  houvesse  de  impedir  os  meios. 
Como  pois  se  achasse  sem  elles  o  commandante  da  tropa 
para  novas  disposições  e  despezas,  nada  se  adiantou  o  pro- 
jecto, que  o  conde  podéra  efficázmente  promover,  se  dos 
grandes  cabedaes  que  adquiriu  destinasse  ao  serviço  do 
príncipe  com  mâo  liberal  alg^iima  porção  digna  de  tão  re- 
levante obra.  Sua  Magestade,  pouco  salisfeito  da  sua  con- 
ducta,  lhe  ordenou  entregasse  o  governo  a  um  capitão  de 
cavallos  em  Junho  de  1759  :  mas  o  importante  negocio  de 
receber  o  valor  de  muitos  negros,  que  vendera,  fez  que  se 
detivesse  até  que  o  foi  render  o  Sr  Joào  Manoel  de  Mello, 
que  tomou  posse  em  Junho  de  59,  fidalgo  pela  sua  quali- 
dade illustrissimo,  e  pelas  virtudes  que  o  adornam  e  pren- 
das, de  grande  capacidade  e  erudição  ainda  mais  illustre. 
Consta  nos  que  já  emprehendeu  o  mesmo  a  que  se  desti- 
nou Vent:esláo  Gomes  da  Silva,  como  este  avisa,  em  carta 
na  dnta  de  Fevereiro  de  1760  dirigida  ao  alferes  Joào  Bap- 
tista da  Silva  Lobo,  natural  de  Lisboa,  e  casado  hoje  em 
Yilla  Viçosa  de  Cametá.  Ignoramos  o  que  ha  mais  n^esta 
matéria. 

|i  N'este  Estado  do  Pará  e  Villa  Viçosa  distinguiu-se  sempre 
e  foi  bem  notória  a  repugnância   emadmittir  osjesuitas, 
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chegando  a  excessos  maiores,  como  escreve  Barredo,  sente 
Vieira,  e  consta  da  camará.  Teimaram  em  se  estabelecer,  e 
fui  o  Pará  o  principio  ou  o   complemento  da  saa  ruina. 
Ainda  hoje  se  chora  e  gemem  osetleitos  irremedia\eis  das 
suas  perniciosimas  idéas  no  impedimento  tantas  vezes  posto 
á  salvação  das  almas,  tomando  ou  impedindo  os  caminhos 
astuciosamenie  para  se  nào  interromperem'  as  suas  pariicu- 
lares  negociaçOes  e  conservação  do  dominio  depostiroe  ar- 
bítriirio,  impedidos  por  esta  causa  os  bispos  parando  visi- 
tarem as  suas  ovelhas,  que  de  direito  ejusliça  lhe  per- 
tenciam, c<'mo  sâo,  além  de  outras,  as  que  habitam  nos  ar- 
raiae^  e  minas  de  S.  Félix  e  em  Mato  Grosso,  cortada  a 
communicaçâo  mais  facil  pelos  rios  com  as  nações  d*este 
vasti>simo  continente,    sendo  o  meio   pr  porciunado  para 
civilisar  as  g.  ntes,  e  domesticar  as  que  vivem  como  feras, 
entrando  no  grémio  da  igr.  ja  reinos  e  nações  dilatadas, 
pois  se  conhecem  algumas  de  mais  de  sessenta  mil  pes- 
soas, como  sâo  a  dos  Magués,  Crods  e  outras,  cedendo  em 
gloria  de  Deus  e  utilidade  dos  monarchas  (45). 


(45)  Jà  fica  dito,  tratando  da  villa  de  Almeirim  ou  Pani,  como  os 
jesuítas  impediram  outro  notável  descimento  de  Tocantins,  É  de- 
samparo de  Deus  bem  visivel  e  capaz  de  humiltiar  a  todos,  até  pela 
repetição  de  factos  innegaveis  de  quem  não  praticar  o  pyrrhonismo 
histórico.  Desculpa-se  pois  o  autor  dos  aois  problemas  ou  per- 
guntas, que  hoje  correm  impressas  na  Europa  em  dois  tomos  de  oi- 
tavo por  este  modo:  1<*.  Quem  fez  maior  mal  ã  igreja  de  Deus,  Luthero 
e  Calvino  ou  os  jesuitas  ?  2.^  Se  podem  os  bispos  sem  incorrer  em 
culpa  grave  dar  licença  aos  jesuitas  para  confessar  ou  pregar  ?  —  Se 
a  iffreja  do  Pará  juntasse  em  muitos  volumes  os  factos  com  ^ue  se 
podiam  instruir  ostes  problemas,  pelos  damnos  q[ue  tem  experimen- 
tado, daria  forUi  e  concludentes  argumentos,  e  idéas  fortíssimas  de 
péssimas  doutrinas  dé  relaxações  e  abuso  de  probabilismo,  que  fize- 
ram detestável  *.  serviriam  não  vulgares  espécies,  que  não  podem  oc- 
cupar  estas  memorias  pela  sua  niultidão,e'pelo  argumento  ou  assumpto 
bastando  ura  ou  outro  exemplo .  Yendo-se  pois  o  mundo  opprimido 
de  jesuitas,  como  e  quando  se  admirou  Arriano  na  pena  de  S.  Jeró- 
nimo, que  muito  toiuassem  a  liberdade  de  escrever  zelosos   illustres 
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fjomo  a  lugar  de  Azevedo  fique  pouco  diaUiite  db^.  CtjMr 
tá,  6  tenha  pouca  gente,  foi  fácil  vir  cbrisinAr-M4-^|f^Í^ 
d*esta  ultima/eiu  a  qual  se  repetiu  mais  vezes  este  saciar 
laènio  por  ser  grande  o  povo  de  Cometa,  pois  exxsede  dto 
duas  mil  pessows.  Como  ficassem  algumas  culpadas  na 
visita,  e  nos  termos  da  constituição  tivessem  multas  peou* 
niarias,  ainda  que  praticávamos  perdoar  tudo  cfuaM,  ma- 
damos  de  pensamento  por  nào  ficarem  as  cuI(ias.ÍQipunidas, 
applic  n  'o  para  a  fabrica  daigrt^ja  a  importância  tcxb,  qiie 
não  excedeu  um  real  de  cimslituições,  sem  emberjo  de 
ser  outra  a  praxe  em  o  ultramar.  Ao  sahir  da  igTjBJa»  ce* 
parando  em  a  praça  vimos  a  cabeça  de  um  Manoel  de  Gârv 
valho  no  alto  de  um  mastro  exposta.  Havia  pouco  t  mpo 
que  fora  justiçado  por  insigne  malfeitor,  homicida  cruel»  e 
tão  bárbaro  que  teve  o  fuzil  dirigido  ao  ministro  quepas-* 
sava  em  uma  canoa,  e  deveu  a  vida  á  providencia  de  Deus» 
pois  trazendo  comsigo  outra  pessoa,  que  era  infallível  mn^ 
tar-se  também,  n'isto  esteve  o  reparo  do  assassino,  até 
que  a  canoa  do  ministro  se  pôz  fora  do  ponto  (46). 

A  30  de  Abril  nos  despedimos  de  Villa  Nova  de  Cometa, 
e  atravessando  o  rio  procurou-se  o  engenho  do  capitão- 
mór  Joào  de  Moraes,  que  entre  ilhas  fica  em  agradável  re- 
tiro, onde  passadas  quatro  horas  se  tomou  porto  :  este 
fica  com  boa  vista,  e  nas  ilhas  visinhas  planta  o  senhor 
do  engenho  os  seus  cannavíaes  de  assucar.  Tem  perto 
d'este  casas  magnificas  e  adornadas  ao  estylo  de  corte,  com 
cadeiras  de  veludo,  cortinas  de  damasco,  papeleiras,  com* 

prelados,  escriptores  santíssimos,  varòes  beneméritos,  al^ns  da 
mesma  compannia,  universidades  douiissimas,  principes,  tribunaes. 
e  pontiíices  summos,  declamando  contra  os  indivíduos  e  máximas 
transcendentes  de  tào  perniciosa  sociedade,  de  que  o  Senhor  por 
misericórdia  sua  livrou  jà  a  Portugal  e  suas  conquistas  ? 

(46)  O  ministro  era  o  ouvidor  geral  desembargador  Feliciano  Ra- 
mos Nobre  Mourão,  cavalleiro  professo  na  oràem  de  Christo,  e 
oppositor  muito  distincio  que  foi  às  cadeiras  da  universidade  de 
Coimbra,  muito  recto,  cheio  de  honra  e  probidade,  bom  republi- 
co, r^m  génio  pacificador,  e  alheio  de  intrigas  ou  desordens. 
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mudas  eotatoheirtt  poiA-flarvHip  éb  Ml^«  e  porvieljyiQ^»  e 
tudo  dbflí  gpaade  aoeio.:.  A  íaBulifr  é  qumefosa  eexoel- 
leritomente  édueatfa.  Falkmes  á  sua  consorte»  piat,.|pm- 
dente  ^  ealimatel  matrona»  i)ue  cercada^  de  oito  fiinas  e 
módeslifflBima»  damas^  a  dístingiiia  e  fazia  mcòmaienc|ar- 
vd  sem  recimó  i  procedenda  dos  annos  o  jqizo  e  a  luz 
dé  Eteus  tom  que  disoMria,  fazôndo^e  respeitar  a  gravi- 
dade natural  e  a  aqueUedam,  que  sen(}o  o  presado  das 
8eiifaora8>  pôr  prenda  do  bellô  se-xo»  a  desaffecUiçáo  mos- 
trava em  o*  aceid  qftiEi  apr^eutava  a  belleza  d'alma. 

Foi  assumpto  da  pratica  consolar  a  estimável  senliçra 
nos  sentimentos  de  que  se  achava  penetradissima  pelos  fel* 
808  è  eaiumniosos  insniltos  de  uma  escrava,  que  com  lin^ 
gua  diabólica  quizéra  infamar  o  thalamò  de  uma  filha  ca- 
sada, qiie  em  sua  companhia  sé  ach§tva'  tão  triste  e  pp- 
primidtiv  que  foi  necessário  especial  reflexão  para  entender 
qoé  era  a  mesma  a  quem  os  estragos  dó  sentimento  e 
melancolia  exaltada  despojaram  até  d'aqueUas  lisonjas, 
que  a  natureza  com  e4Ía  liberalmente  repartir(i»  e  mos* 
trando  o  sentimento  até  nos  adornos  que  indispensavel- 
nlente  et  opprimianl,  no  uso  voluntário  de  cores  tristes. 
Us^  d^aqnèlles  meios  proporcionados  ás  circumstancias, 
e  pareceu-me  se  servira  Deus  contribuindo  com  lembrar 
que  era  preciso  imitar  e  seguir  ao  Senhor  aquelles  que 
piamente  qtferem  viver ;  e  como  n'aquella  casa  se  cuida- 
va em  cukivar  a  piedade  com  a  otciçào  mental»  frequên- 
cia dos  sâerámeútos»  disciplina  e  exercicios»  missa  todos 
08'  dias»  rosário  em  communidadtf;  e  outras  mats  devo- 
ções» era  neòessarid  que  a  t^bnlagâo»  como  fogo»  quei- 
masse as  feees  de  imperfeição»  servisse  á  humildade,  e 
introduzisse  a  paciência.  E  cOmo  estas  doutrinas  noà  eraça 
actualmente  precisas»  cuido  que  com  mais  vebemencia  8e  de- 
clamou no  ponto»'  concorrendo  muito  para  mover  ou  e^ 
tar  íqovido  o  orador.  Arda  este  primeiro  (  dizia  o  elo* 
quentisámo  Tullio )  se  quer  que  os  outros  ardam. 

O  numero  dd  faáitfia  é  grande»  só  de  mulheres  bran- 
cas excede  de  quarenta ;  e  entre  índias^  negras»  escravos 

TOltO  IX.  65 
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e  meninos,  nos  persuadimos  excede,  de   duzentas    pes- 
soas.   Gomo*  o  dia  em  que  aportamos  era  sabbado,  as- 
sistimos á  ladainha,  que  se  cantava  a  coros  dentro  e  fora 
da  tribuna  que  tem  na  capella  mór  de  um  devoto  e  as-^ 
seado  oi^torio,  fancçâo  que  se  executou  conta  tanta  de- 
voção e  harmonia,  que  nos  levou  a  lembrança  aos  con- 
ventos recoletos  da  Mâi  de  Deus»  Sacramento  e  Conceição 
da   Luz  em  Portugal,  e  ultimamente  ao  único  objecto  de 
tudo.     Em  o  1/*  de  Maio  foi  numeroso   o  cbrisma,  por 
se  juntarem  muitas  famílias  d'aquelle  rio.     Os  bospedes 
que  juntaram  para   aquelle  funcçâo  convidados  e  outros, 
que  seguiram  C(>mo   sombras,  formavam  uma  communi- 
dude  ;  razão    porque    na  mesma  tarde  nos  despedimos, 
ainda  que  chovia.     O  capitào-mór,  com  ordem  do  gene^ 
ral  que  nào  sahisse    da  capitania  sem  nova  ordem,  pe- 
diu   o   desculpasse    de    nào    fazer    o    que  entendia  era 
obrigado,    porém    mandou  seus    estimáveis  filhos  ambos 
militares,  com  quem  embarcámos:  atempo  que  mandá- 
vamos arrancar  voga,  prompto  tudo  a  partir,  nos  offereceu 
em  nome  de  sua  mulher  o  capitão  João  de  Moraes  va- 
rias estimáveis  conservas  de  fructas  do  paíz ;  dispensada 
a  rii^idez  que  praticamos,  aceitámos  com  agradecimen^  o 
obsequio  de  tão  estimável  pessoa. 

Ao  an«iitecer  se  tomou  porto  no  sitio  e  casas  de  Fran- 
cisco deOh'veira  Pantoja,  honrado  morador  de  Belém,  irmão 
de  António  de  Oliveira  Pantojaa  quem  tratámos  com  amizade 
em  Lisboa,  e  morador  no  sitio  de  Beirollas  junto  a  Saca- 
vém. Visitada  a  capella,  Bcaraos  essa  noite  no  sitio, 
que  fica  em  um  lado  do  rio  Tocantins  defronte  de  um 
máo  passo,  onde  antigamente  pereceram  muitas  canoas 
de  máo  feitio  e  mal  remadas,  até  que  posto  signa!  n'a- 
quelle  lugar  se  evitam  os  perigos ;  mas  como  o  signal 
foi  o  da  cruz  ou  três  cruzes,  hoje  reduzidas  a  uma, 
bastou  isso  para  entender  o  vulgo  que  alli  se  viam  phan- 
tasmas  e  demónios.  Pelas  cinco  horas  da  manhã,  cos- 
teando a  bahia  do  Marapatá  pelo  lado  direito,  entrámos 
pelo  Paraná  ou  braço  largo  chamado  Anapú,  e  como  n'este 
rio  ficam  duas  capellas,  indo  diante  o  Dr,  Bernardo  Fer- 
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reira  visitar  a  de  Clemente  Ferreira,  visitou  o  bispo  a 
capella  de  Jacob  Corrêa»  que  fica  pouco  mais  adiante, 
onde  foi  preciso  d.^morar  até  o  dia  seguinte,  em  que, 
dita*a  missa  da  cruz  em  3  de  Maio,  se  continuou  sem 
novidade  a  derrota. 

Unicamente  achámos  noticia  certa  de  haver  por  estas 
alturas  porcos  espins,  como  os  pintam  os  historiadores  e 
descrevem  os  poetas,  pois  quando  irritados  estão  despe- 
dem umas  settas  ou  espinhos,  cujas  feridas  são  rebel- 
des á  cura.  Não  achei  que  houvesse  noticia  de  pedra  do 
tal  animal,  mas  que  os  espinhos  se  estimam  e  sem  du- 
vida. Um  dos  nossos  capellâes  teve  d jís  porcos  espins ; 
nada  tem  de  raros,  com  tanto  que  se  projurem  e  pelo 
nome  dos  gentios.  As  terras  dão  canna,  milho  grande, 
ou  como  lhes  chamam  os  italianos  Grào  turco^  arroz  ex- 
cellente ;  mas  os  pássaros  fazem  n'elle  enorme  estrago. 
Reparámos  em  as  cores  de  algumas  arvores,  nHo  só  pela 
grande  variedade  dentro  da  mesma  espécie  de  côr  verde, 
mas  também  outros  accidentes  galantes,  como  são  folhas 
roxas,  côr  de  cannella,  algumas  vermelhas  de  um  encarnado 
vivo,  vestidas  as  arvores  assim  até  mudarem  em  côr  mais 
ordinária;  com  advertência  porém  que  nâo  vim  is  estas 
arvores  nos  sitio  em  que  escrevemos,  e  sim  em  Amazonas, 
descendo  pelo  Xingu  de  Gurupá.  Então  deu  motivo  este 
phenomeno  a  um  discurso  fundado  no  systema  de  New- 
ton ( pa  a  os  peripateticos  heresia  da  razão  ),  e  seguido 
commummente  dos  modernos  como  bem  explicado  por  Al* 
garolti^reduzindo  á  configuraçfto  e  textura  das  particulas 
feri  ias  pela  vibração  da  lu%  a  variedade  dos  objectos  vi- 
suaes,  concebenrio-se  bem  o  mechanismó  da  demonstrai^âo, 
quando  percebida  a  admirável  anatomia  dos  olhos  no  exer- 
cício  principalmente  da  retina. 

Temos  feito  observa  :âo  em  toda  esta  viagem,  que  en- 
contando  gandes  páos  em  os  rios,  principalmente  do 
Amazonas,  os  quaes  vagarosamente  são  producções  do  rio 
Madeira,  que  cria  cedros  monstruosos,  capazes  de  enno- 
brecer  o  monte  Líbano,  é  muito  verosímil  que  d'estes  fosse 
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um  iMiter  nas  costas  de  Portugal,  tir.and6-s8  com  adoufi- 
çio  oa  Pederaeira,  e  ^rviu  parf  certa  obra  de  Alcobiiç*  (iV)- 
Nflo  achámos  porém  madeiras  aoia.TeÍ6  âm  grandeza  Aia 
margens  dos  rios  e  caminhos  de  terra,  sendo  ao  oaãsmo 
tempo  extraordinárias  algumas  candas,  pois  de  um  troam 
se  rorma^  de  116  palmos  de  compridas  e  de  36  d*  en- 
trada ou  largura,  peio  que  ficámos  persuadido  qwboje 
se  tiram  do  ceatro  ou  mais  apartaKJloç  do  caminho  tquà- 
les  robustos  troneis,  que  admiram,  pela  maior  parte  ao- 
gelins  fortíssimos.  Gom  effeito  o  anno  passado  indo  am 
visita  da  villa  de  Ourém  para  a  de  Braganfa,  alrai^assaa- 
do  por  terra  sete  léguas  de  sertão  iodo  da  arvia^edo  c^ 
pesfo  e  cerrado  n'este  caminho,  que  se  mandara  quinas 
dias  antes  por  ordem  do  governo  limpar,  paria  pasaair- 
mos  com  mais  commodidade,  vimos  anòres  4e  maravi- 
Ihpsa  altura,  de  sorte  que  um  kidio  em  eum  antes  da 
chagar  aos  idtimos  ramos  parecia  um  menino,  easar4iia 
passarinhos  de  gaida. 

Mão  admira  menos  a  rectidão  que  a  grossura  d'aqua]}as 
arvores  altissimas  ( a  quem  cria  a  humldbda  a  o  calor )  jjWr 
to  ás  raízes,  que  não  são  profundas,  oomo  parece  pa?- 
dia  a  vasta  c^)rpulencia  dos  troncos;  deixaô)  ffstas  4s 
ser  redondos,  fazendo  talvez  cinco  ou  seis  angiiloa  come 
as  fortalezas  que  na  architectura  militar  se  chamam  pen- 
tagonase  hexag  )Has,  ainda  que  as  distancias  sejam  in- 
comparavelmente inferiores,  nào  excedendo  de  vara  de 
uma  face  i  outra*  Hoje  nos  dizem  ser  verdade  e  noticia 
certa  que  nas  vizinhanças  de  Paru  ou  viiia  de  Almeirim 
se  vé  um  estupendo  tronco,  de  que  nos  não  atrevem^^s  a  dar  a 
medida,  porque  nem  presenciámos,  nem  examinámos  os  na- 
turaes  d'aquelle  sitio  ;  e  nào  é  justo  que  esta  coUec^o 
ou   memorias,  que  podem  servir  á  historia  do  Par^l,  pa- 


(47)  Vid.  Uí^tauMra^õQ  de  Pfírfá^al,  to^i .  gni^X),  m  ^'  pelo  da- 
semVairg^r  Gr/egprio  d^  Mpeíd^. 
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teca  no^rella  do  bisoo  HeUodioró,  jou  faisioria  do  aicdii^ 
fivpfw,  9u  de  Oláò  Md&o  (^ 

Pelas  opze  lipr^s  dá  manha  chegámos  f  ij!^J4  de  San^ 
Àpba/  e  .i^mèdSatamente  principfáipos  yisita»  pô)r  estar 
gente  prompta/ e  nó  dia  seguinte,  dlada^  as  providen- 
cias do  ésiylo^  se  pi^rtiu  peias  íré^  horas  da  tarde  pelo 
Igarapé  ttifim,  caminho  péssimo  e  trabalnosa  viagem, 
porque  as  arvc^es  que  ^e  unem  de  j[Nirte  a  parte  nio 
permittiam  Qndar,  sen4o  hecçssario  fazer  caminno  á  fôirça 
do  machado :  lesta  (Jiíigencia  a  tempo  que  cafaia  ^gua  a 
dilúvios  se  fpz  penosa»  vindp  ultimamente  un^a  trovoada 
de  vento,  relâmpagos  e  trovões^  que  acabou  ao  entrarefç 
no  rio  Mojá  as  canoas.  A  poíte  entrou  çpvn  iima  t^p  êsQura 
cerração,  que  mandados  aportaras  canoas  a  uíq  sitio  em 
que  apparecí^  luz,  a)ii  se  ceiou  con^  archotes  accèaos  e 
lanternas^  e  finalmente  nelas  ci^cò  horas  dá  manhi  com 
esbessa  nevjpa  se  continuou  e^ié  nove  horas  e  meia  paira 
o  sitio  de  éurupá,  na  borda  de  Mp^ú,  W9)f>^  e  fjreguezia 

do  Espirito  Sant^. 

Naaa  hqiive  que  fazer  n'este  sitio  pçr  serem  os  mo- 
radores muito  distantes,  e  andarenj  em  negócio  de  çaciip 
outros :  íez-se  o  que  coube  no  possível^  è  partindo  em 
o  di#  seguinte  fonibs  cQiVtinuapdo  viagenii  deixah^  o  es- 
crivão dá  câmara  e  mestre  das  çereiponias  que  yisíias^m 
as  capellas  de  vario3  sítios,  e  chegandp  ao  dejlagoará- 
ri,  que  foi  antigamente  dos,  j^uitas,  vísitái^os  a  eapetla 
magnifica,  e  vimos  parte  da^  casas,  que  eminentes  40  r^o 
tem  uma  excellente  varanda ;  a  maré  estava  tfio  serena 
que  nos  respivèmqs  a  vir  para  a  cidade  com  ella.  Acom- 
panho^-nos    o    inq[uiHno    òu  administrador  4'aqu|9l(A  fa- 

(48)  O  leitor  não  ficará  satisfeito  se  ao  monos  lhe  não  dissermos  o 
que  nos  dizem.  Sendo  pois  fóra4e  controvérsia  gue  n'çsta  Ajnerica 
ha  caminheiros  (  optra  espécie  dive^  dos  de  Europa )  de  cinçoenta 
palmos  em  roda,  do  d^  P^^  se  afBrmí^  \pjr  oi|eo^.  A^W  ^^'^9 
refere  q  míffnfi^'m6i  }o9p  R^drlpes,  segft^t  dp  fO^enl^Q  do  M- 
moeiro. 
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zenda  e  sitio,   e  oara  saavisarmos  a  iomada,  primeiro 
conversando  com  elle,  depois  discorrendo  com  outros,  loi 
annimento  ou  assumpto  as  comedias  e  operas  do  Pará,  e 
ultimamente  declinou  a  conversação  sobre  a  indefferoDça; 
bondade  ou  maldade  do  thea^o  emcommum,  e  discorrendo 
nós  em  o  ponto,  parecendo-nos  cjue  com  alguma   novi- 
dade ou  methodo,  reduzimos  a  historia  do  tboatro  para 
mais  clareza   da    nossa  conclusão  ao   seguinte  discurso. 
Nem  pareça  impróprio  aos  eruditos  introduzir    uma  oon- 
versaçâo  em  a  viagem,  muito    ordinário  n'e$te  género  de 
escriptos,  como  se  observa  nos  de  Labatta  e-de  outros  a  cada 
passo,  e  faz   ao  ponto  a  dissertaçí^o  do  dezembargador 
Alexandre  Ferreira    sobre   os  poderes   e  privilégios  dos 
embaixadores,  na  Historia  dos  Templários — ,  que  Gomp6z 
para  a  Academia. 

E  sem  embargo  de  serem  reputadas  na  America  as  co- 
medias por  actos  de  religião,  pois  se  deixam  em  testa- 
mento para  se  fazerem  em  louvor  de  Nossa  Senhora  tan- 
tas, e  de  Santo  António  outras,  como  já  reparou  o  virtuoso 
e  erudito  prelado  D.  fr.  Luiz  de  Santa  Thereza  Salgado, 
bispo  de  Pernambuco,  assentamos  com  S.  Thomaz  que 
a  nístrionia  ou  arte  de  representar  é  indeíTerente,  isto  é, 
considerada  em  si  ou  conforme  a  sua  essência,  des- 
pida de  circumstancias,  de  sorte  que  revestida  d'estas 
pôde  ser  o  uso  d*ella  bom,  e  o  abuso  máo.  Por  isso 
em  muitos  bispados  costumam  os  Srs.  bispos  examinal- 
as:  do  Sr.  D.  fr.  Miguel  de  Sousa,  que  primeiro  se  disse 
de  Távora,  sabemos  o  praticava  assim,  e  nos  escreveu 
n'essa  matéria,  sendo  arcebispo  de  Elvora,  dizendo  que  o 
mesmo  deveria  fazer  seu  irmà^  o  Sr.  D.  fr.  António,  bispo 
do  Porto  E'  commura  a  todos  este  direito.  Veja-se  Ferreira 
á  orden.  tom.  1.",  lib.  2.%  discurs.  2.",  §  28. 

Inventou-se  na  Ásia  esta  aríe,  sendo  então  a  Grécia  a  mais 
polida,  e  foi  o  destino  nào  só  para  divertir,  ou  nâo  tanto 
quanto  para  interessar  o  publico,  insinuando-lhe  o  útil  com 
o  doce ;  e  como  a  harmonia  é  a  alma  do  verso,  e  este  uma 
pintura  tacita  ( que  em  phrasede  Eugénio  Gerardo  elo- 
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quentes  rasgos  a  distinguem ),  para  ^pintar  yicios  e  cos- 
tume» usaram  (l'estes  arlificios  os  cómicos,  entrando  os  nu* 
meros  sonoros  no  theatro,  quando  emiiiudecendo  n'este  a 
representação  dos  actores,  se  escutava  o  musico  rumor  em  a 
orchestra  ;  introduzindo-se  assim  mais  facilmente  a  senten- 
ça ou  dito  judicioso,  deixando-se  perceber  a  gloria  dos  lie- 
róes,  a  confusão  dos  indignos,  a  estimação  das  matronas 
que  sustentaram  o  caracter  de  honradas,  a  leveza  da  don- 
zella  que  faltou  aos  seus  deveres,  o  casquilho  alTectado^e 
ouiras  cousas  dignas  umas  de  louvor,  evitando-se  em  ou- 
tras, com  o  vitupério,  a  indec^ncia  ;  emfim  louvadas  as 
virtudes,  e  escarnecidos  os  vícios  :  por  isso  Caramuel  de- 
finiu a  comedia  —espelho  dos  velhos  e  dos  moços. 

Correram  os  tempos,  e  ag/adou  aos  romanos  o  theatro,  e 
como  eram  insignes  imitadores  dos  gregos  adoptaram  os 
seus  estylos,  até  finalmente  introc^uzírem  cdroa  nas  tragedias 
e  comedias.  Principiou  a  corromper-se  mbito  o  theatro  ;  em 
Roma,  principalmente  cresceu  o  vicio,  e  ndo  havendo  mo- 
do em  reprehender  os  do  povo,  principiaram  os  bobos,  tão 
conheci Jos  nas  leis  civis  pelo  nome  de  pantomimos,  reves- 
tidos de  satyros,  a  f^zer  invectivas,  sem  perdoar  as  pessoas, 
quando  deviam  só  castigar  os  vidos  (i9)  em  abstracto,  e 
como  formas  separadas  dos  sujeitos;  e  houve  tal  que  do  thea- 
tro olhando  para  o  imperador  lhe  disse  :  Tu  és  ditoso  com 
as  calamidades  do  povo  :  que  seria  mais  decente  em  uma 
ária  cantar-lhe 

flii  da  dilato 

de  altroi  dolor,  &c. 

Nos  interregnos,  isto  é,  em  falta  dos  imperadores,  víu-se 
atacado  dos  saiyros  ou  das  satyras  o  senado,  de  sorte  que  os 
varões  consulares  e  togados  i  força  de  açoutes  fizeram  mu- 
dar de  estjlo  aos  actores,  ao  quealludiu  Horácio  quando 

(49)  Santolio  Viclorinofez  a  letra  que  ao  retrato  de  um  celebre  bobo 
de  Paris  se  lè ' — Ridendo  castigai  mares. 
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disse,  que  por  medQ  da  vara  se  emmeodaram  (50)  reslí- 
tuindo-se  (mca  y6z  a  dí^ró. 

Estava  ^  tilo  deBéDíreado  6  vídò  6  eOttí  fMo'  pM- 
fundas    raízes,   (pió  náo  bastaram   os  <^aMteds^  pàtít  té- 

firimír  de  todo  ós  poetas  coiúieos,  seiã  ettirargú  dair  Sr 
igencias  severas  dos  inagisfradost  a  qiiêifi  áettipré  úertttl- 
ceu  como  intendentes  da  polícia  caràgai^'  a  itidoDditcia» 
e  também  pertenceu  sempre  aós  bispos,  fódef  ser  <yoe  iMf 
isso  os  traduotores  que  escrevem  coátra  cptttédiaa  ôs|;MMnal- 
mente  declamam  ( e  nfto  livram  do  peccado  ilàdllál  }  éoííWt 
os  magistrados  que  permitlem  representajões.  oltiscêíM. 
Vega-se  copiosamente  Camargót  e  muifoâ  outros.  íkíOoii 
áo  nascimento  de  Christo,  e  promuTgaçàb  d(í  Evángéibò, 
ficaram  muitos  resaibos  cío  gentilísmó,  e  nas  t^|>trè8éiltattittt 
de  varias  fabulas  havia  misiams  ittdeceiitisiEuttfa^,  áulda 
sem  faltar  das  semelhantes  aos  fogos  hlípcffcaes,  ou  plr 
blicas  combinações  dó  corpos  despidos,  protoc)itiva$,  e 
fbrmahnente  tendentes  á  sensualidade  e  hitaria. 

Entraram  os  padres  do  terceiro  século  a  decliimartelicf- 
mentes,  e  Ifallou  principalmertte  tertutianò,  CUtysòsíldfnò, 
e  os  seguiram  ouiros  muitos  fiiltninaúdb  os  theatrOs,  já  MtUò 

Í palestras  de  viçios  e  potnpãs  do  demónio,  já'  còlil  oííttUÁ 
òrtissimas  expressões  ao  in tentou  em  dUe  se  {Mákrâíúú^ 
sagrados  cânones  para  severamente  prónibk^  as  CDtiiedias; 
negando  a  sepultura  ecclesiãstica  aós^  que  lâorriaití  étíi  €ks- 
tado  de  condemnaçâo,  qué  tal  reputam  aos  comiediantes  pdf 
ofQcio,  e  maiormente  tendo  imposto  censura  aos  prétàaos, 
quando  as  representações  sâò  deshotteâtas  e  impuras,  como 
pelos  mesmos  sagrados  cânones  lhes  é  permittido. 

Avançaram-se  os  séculos,  e  entrou  nos  tbeatros, principal- 
mente de  Hespanha,  a  comedi»  que  chaitiam  de  capa  e  espa- 
da, como  na  Itália  as  arcádias,  de  cujo  gosto  se  possuí- 
ram mttitosd'aqueUa  naçáo.  EàiroU  esta  tempestade  n<^  seeule 


(50)  VerUrufU  itaque  st  ylum  formidinefusUs.  Horat».  inSatylr. 
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daoiíno  quinto,    e  foi  vista  de  um   olho  críiico,  ainda 
entre  os  appliusos  da  cdrte,   a  9ua  representação,    por- 

ro  4ignis8Ímo  e  venerarei  D.  Fr.  António  de  Tapia 
a,  «  o  escreve  Corrêa  na  sua  rida :  Ha  hecho  mas 
mal  Lspe  dê  Vega  eon  sus  comedias  en  Heapanay  que 
iMêêtro  cMi  sus  hersgios  en  Alemama.  Tiveram  sempre 
grandes  apotogistas,  como  v.  g.  o  eloquente  fiuerra  em 
uma  censura  que  fez  em  obsequio  do  seu  amigo  D.  Pedro 
Cdderon  de  Ia  Barca :  mas  sabemos  que  sem  embargo 
de  andar  impressa  no  6.*  ou  7.<*  tomo  d^aquelles  as- 
sumptos e  obras  de  Galderon,  mudou  religiosamente  de 
parecer,  e  o  n^esmo  D.  Pedro  antes  de  expirar  se  es- 
creve d'eHe  na  obra  de  Camar^  dissera  moribundo: 
Quien  me  diera  a  la  mano  mis  cainedias  pat^a  queimarias 
iodas. 

E  seguindo   na  expressão   de  Pignatelli  todos  os  au- 
tores ao  angélico  mestre  S.  ThomaB,  que  aflirma  que  a 
arte  de  representar,  a  que  cbamam  histrionia  os  gregos, 
é  em  si  iodifferente ;   como  Ibe  faltem  as  circumtaiicias 
na  pralica  que   lhe  suppõe,  ou  devem  piamente  supp(^ 
os  autores  commumn^ente,  fazem  inferir  que  elles  enten- 
dem e  discorrem  como  os  santos  padres,    por  mais  que 
se  empenhassem  Hurtado  de  Mendonça  Torrecilla  e  algum 
outro  em  parecer   favoráveis  ás  comedias.    Com  effeito, 
n'aqueUas  em  que  entram  mulheres  a  representar,  e  o 
fasem  por  officio,   usando  não  só  de  vestidos  magnifica- 
«ente  pomposos,  mas  indecentes  na  cdrte.  e  dotadas  ao 
mesmo  tempo  de  um  olhar  livre,  procaz,  lascivo,  acom- 
panhado   de  uns  brandos   sorrisos,    gestos    e    aesgarro, 
emfim  de  uns  geitos  ou  gesticulações,  que  infundem  o  que 
não  deveriam,  diabolicamente  artificiosas  e  sereias  encan- 
tadoras instruídas,   não  admire  que  declamem  tão  forte- 
mente contra  elbs  os  padres  Camargo  hespanhol,  Elizalde 
francez,  Concina  ttalíano,   com  maior  vehemencia,  e  como 
Chrisostomo,  Lactancio,  Amobio    e    Tertulliano  antiga- 
mente, além  de  innumeraveis  modernos. 
Nem  culparemos  as  universidades  de  Coimbra  e  Salamanca, 

TOMO  IX.  66 
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quando  consultadas  por  Filippe  II  n'este  ponto  concor- 
des responderam  e  assentaram  —  que  eram  gravemente 
provocativas  as  comedias  amatorias  (Camai^o  o  aífinna}, 
e  maiormente  nas  circumstancias  de  serem  introduzidas 
cantarinas  dissolutas  no  theatro  e  cómicas  sem  pejo,  que 
em  sarabandas  festivas  e  de  tripúdios  em  solfa  picante, 
com  quebros  e  bemolados  sem  ferir  o  ponto  e  em  af- 
fectados  desvios  influem  quando  menos  uma  laxidâo,  que 
dispõe  proximamente  para  com  facilidade  se  admittirem 
aquellas  morosidades  ou  detenças,  que  não  tem  parvidade 
de  matéria.  Podemos  ver  a  consulta  de  Coimbra,  a  qual 
se  estendia  a  dizer  que  representações  por  gente  viciosa, 
comedias  e  entremezes,  eram  gravemente  offensivas  pelo 
que  regularmente  succede  em  as  taes  (51). 

Entrou  a  critica  a  illustrar  os  entendimentos,  e  separando 
o  precioso  do  vil,  viram-se  excellentes  comedias  castigadas, 
e  dignas  da  presença  de  qualquer  pessoa.  Tal  foi  a  que  se  in- 
titula Los  Hespcmoles  en  Chile:  porém  com  infelicidade, 
porque  a  bizarria  do  verso,  a  nobreza  do  estylo  casto  na 
dicção,  puro  nos  pensamentos,  e  capaz  de  inflammar  uma 
nação  bellícosa,  nada  conseguiu»  porque  apenas  se  percebeu 
nâo  haver  amores,  e  que  só  o  irascivel  tinha  o  ascendente 
sobre  o  theatro,  levou  e  autor  e  soffreram  os  representantes 
uma  vigorosa  surriada  de  assobios  e  ironias.  Pouco  satisfeito 
o  poeta,  e  os  outros  receiosos  de  semelhante  applauso,  con- 
tinuaram com  os  sainetes  costumados,  até  em  as  comedias 
pias,  de  sorte  que  a  intitulada  Los  zelos  de  San  Jozeph  sahiu 


(51)  A  consulta  foi  feita  pelo  Dr.  Fonseca,  da  companhia:  assig- 
naram  autores  bem  conhecidos,  como  o  Dr.  Sebastião  Barradas,  o 
Dr.  Ignacio  Martins,  o  Dr.  Francisco  Soares  Granatense,  o  Dr.  Fr. 
Egidio  da  Apresentação,  em  1597.  A  universidade  seguiu,  excepto 
dominicos  e  franciscanos:  os  últimos  diziam  que  o  reino  era  me- 
lancólico, e  necessitava  d'esles  5ezoar/ico.s.  Vimos  a  própria  con- 
sulta original  manuscripta  em  o  tom.  53  da  Collecção  de  relações 
variasy  e  parava  em  poder  dos  Srs.  Infantes  em  PalhaVan  em  1758. 
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bem  indecente;  nem  as  expressões  são  dignas  do  caracter, 
que  devia  sustentar-se  sem  a  mínima  licença  em  tão  alto 
assumpto. 

Quasi  tropeçou  em  o  mesmo  o  autor  da  comedia  £^- 
trela  dei  sol  de  Pádua  en  el  cielo  de  Francisco,  em  que 
o  o  heróe  o  venerável  Fr.  António  das  Chagas ;  e  como 
este  para  o  lyrico  teve  paíxào  dominante,  vivamente  se 
pintam  os  seus  affectos  primeiros  até  lhe  vestirem  a  mor- 
talha de  religioso,  mudança  tào  repentina  como  admirá- 
vel, mas  tao  impróprias  no  assumpto  umas,  que  se 
discorrem  ser  bellezas  d*arte,  como  a  do  autor,  que  na 
Vida  da  Magdalena,  repartida  em  três  estados,  idêóu  no 
primeiro  como  podéra  na  Constante  Florinda  cartas  de 
amores  da  Magdalena  para  os  amantes  ;  e  tudo  com  tanta 
propriedade  como  a  do  orador  das  lagrimas  da  mesma, 
que  cm  Odivellas  concluiu  um  periodo  com  esta  frioleira 
em  tom  de  epiphonéma  rhetorico — que  quando  os  in- 
cêndios se  ateiam  em  peitos  de  alabastro,  são  as  lagri- 
mas ^que  se  choram  faiscas  de  crystal.  E  podéra  dizer — 
são  crystaes  d'alma :  por  signal  que  teve  grande  applauso 
feminino  este  entremez  no  púlpito. 

lUnstraram-se  mais  os  entendimentos  no  século  passado: 
em  França  excedeu  a  todos  Molière,  sendo  o  melhor  có- 
mico do  seu  tempo.  E  sem  embargo  de  alguns  pequenos 
defeitos,  são  superiores  as  suas  comedias  ás  modernas 
de  outros  autores,  unindo  a  graça  e  jocosidade  de  Flauto 
com  a  decência  e  regularidade  de  Terêncio,  nojuizodo 
marquez  de  Argens  e  em  o  nosso,  sendo-lhe  muito  in- 
ferior Voltaire,  se  exceptuarmos  a  versificação.  Nào  falta 
Molière  ao  fim  de  reprehender  os  vicios,  e  animar  lou- 
vando as  virtudes  contrarias,  como  por  exemplo  Les 
Petit-maitres^  que  ó  uma  invectiva  contra  os  casquilhos 
atordoados;  na  que  se  intitula  Les  faux  devóts  é  bem 
atacada  a  hypocrisia  de  muitos  bigodes ;  e  em  outras  a 
charlataneria  dos  médicos  do  tempo,  a  apprehensào  me- 
lancólica de  alguns  enfermos,  e  assim  outras. 

Como  porém  estivessem  tão  mal  reputadas  entre  as  pes- 
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soas  pms  as  comedias  antigas  por  summaoaefila  iriciosas^ 
entraram  n'esta  geíieralidade  as  que  appareciam  de  &0¥i^ 
abrangendo  a  censura  a  todas,  bem  que  sem  verdacleira 
crítica,    de  sorte   que  rompendo-se  a  Molière  uma   veia 
com  o  eicesso  do  trabalho    para  o  theatrc^  em   17   de 
Fevereiro  de  1673,  duvidou  muito  o  arcebispo  de  Paríz, 
dar-lhe  sepultura,    sendo    preciso   persuadir  que  a  pena 
dos  cânones  era  em  outra  supposiçâo,  e  differente  o  caso 
em  que  se  achava  aquelle  celebre  autor  e    actor,  para 
se  lhe  accordar  o  benefício  dá  sepultura,  que  com  eSeito 
conseguiu.     Nao  o  obteve  porém  a  celebre  dama  La  Cõu- 
vreur,  por  morrer  n*este  estado  repentinamente :  suspen- 
dendo o  nosso  juizo  n'esta  resolução,  que  descreve   com 
exacta  miudeza   o  autor  do  painel  do  século  moderno, 
nem  também  a  apotbeose  ou  canonisação  de  iToliaire  a 
esta  dama,  porque  sem  embargo    de  a  intitular  delicias 
de  França  ignoramos  se  por  este  caminho  se  salvou,  sa- 
bemos sim  que  S.  Pbilemon  e  S.  Cens  ou  Genesío  pára 
serem  santos  deixaram  o  theatro. 

Ofa  esta  regidez  dos  prelados  de  França,  que  sempre 
favoreceram  a  disciplina  da  igreja,  e  se  índinou  á  venerá- 
vel ancianidade,  tomando  as  partes  do  século  sanfo,  mi- 
tigou-se  depois  dle  Luiz  o  Grande,  porquahtõ  distiiiguindo 
este  os  tempos  e  em  todos  o  ínerèciméilto,  úiaiidou,  eiti 
16  de  Abril  de  1641,  que  os  répresentàtites  qué  o  hSo 
fossem  de  torpezas,  de  nenhuma  sorte  se  reputasseín  vis. 
£  como  se  não  declarou  que  só  representariam  os  qúatto 
novissimos  do  homem,  parece  deixa  livres  os  suticessos 
humanos,  com  tanto  que  sejam  dignamente  tratado^  pelos 
actores,  ficando  claro  que  n*estes,  como  versados  em  ma- 
téria, indifTerente  nào  deve  cahir  a  censura.  Deu  mais 
um  passo  o  theatro,  vendo-se  n'elle  as  operas  que  tive- 
ram principio  em  Nápoles  com  o  titulo  de  Opera  mtm- 
cale  o  drama  per  il  theatro,  de  que  deu  noticia  o  agente 
de  Portugal  em  Roma  a  seu  amo  o  Senhor  réi  D.  João  IV 
e  lhe  diz  fora  ouvir  uma  conversação  sonotâ.  Wfôta 
idade  chegaram  a  ponto  alto  de  estimação  eiti  M4H:>ílés, 
Roma,  Vienna,  Veneza,  Portogdl,  Hespanha,  Fnmça,  e 
também  Londres,  tendo  120  annos  de  duração. 
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E'  bem  verdade  que  tfaluidk)  o  «poãtoto  ZeDO  estes 
asftumpilos,  e  o  incomparável  abhade  Pedro  NetastaziOi 
limparam  de  indecenoías  o  thealiro  (dwdo  rarifi^mo  o  des^ 
caido),  atleodendo  amboa  á  sublime  ordem  de  reaes  es* 
peciadores,  princezas  e  senhoras  do  grémio  mais  delicado; 
e  que  seria  se  advertíaseín  que  estavam  feitos  espectáculo 
não  só  aos  homens»  mas  tattibem  aos  anjos  e  a  Deus? 
8em  embargo  d'Í9to  o  grande  bispo  de  Meauz,  Jacques 
Benigno  Bossuet,  a  quem  a  opera  fe2  objecto  do  zelo 
episcopal  da  mais  severa  disciplina,  escreveu  forte- 
mente contra»  e  ainda  este  admirável  discurso,  pio  e 
solido,  unido  ao  tomo  da  politica  eitrahida  da  Sagrada 
Escriptura,  traduzido  em  italiano  em  um  tomo  de  oi- 
tavo. 

Com  tudo  isto,  n'esle  discurso  não  vamos  em  o  rigor 
da  mystica,  por  onde  alguns  tudo  querem  regular  ;  nem 
em  a  largueza  d^aquelles  que  tanto  sublimam  as  operas, 
que  qoasi  as  igualam  aos  sermões  de  Bourdaloue  em 
França,  porque  no  tbeatro  de  Pariz  se  eon verteu  um  mouro 
vendo  uma  drama  de  musica  bem  executada ;  preten- 
dendo inferir  d'aqui  que  gente  que  sabia  fazer  cousa  tão 
boa  não  devia  escolher  lei,  ou  não  havia  de  a  ter  escolhido 
se  não  fosse  a  melhor :  raoioeinio  tão  fútil,  que  em 
Londres,  onde  o  partido  dominante  é  luterano,  se  se  exe- 
cutasse bem  a  mesma  opera,  seria  principio  transcendente 
para  se  fazer  o  mouro  da  confissão  de  Augusta,  conforme 
as  situações  em  que  o  achasse  o  encanto  e  apprebensão 
do  bom  gosto.  E'  bem  verdade  que  muitos  são  os 
modos  por  onde  o  SeiíhOT  sabe  guiar  aos  fins  da 
sua  providencia,  faaendo  talvez  letra  direita  com  regra 
torta^ 

Porém  semelhantes  casos  não  fazem  regra,  e  assim  deve 
acautelar-se  com  algumas  o  tbeatro:  e  saber  a  mocidade 
que  sendo  algumas  comedias  e  representações  Uvres  de 
toda  a  obscenidade  de  palavra,  comtudo  podem  ser  tor- 
píssimas^ e  consequentemente  detestáveis»  como  excellen- 
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temente  escreve  Santo  Agostinho  em  varias  partes,  e  Lac- 
tancio  Firmiano.  E  se  as  comedias  estão  aebaixo  d'esta 
censura  ordinariamente,  devem  ponderar  primeiro  os  re- 
vedores  d'ellas  para  ver  se  terminante  cahe  o  dictame 
do  Concilio  Toledano  e  Medicdanense,  sendo  arcebispo  no 
primeiro  em  1324  o  prelado  João,  e  no  segundo  em 
1573  o  canonisado  Carlos  Borromeo,  e  tudo    pondere  o 

[)rudeute  prelado  antes  de  romper  em  excomm unhão,  como 
he  permitte  o  direito. 

Chegando  a  este  ponto,  nos  perguntou  um  ecclesíastico' 
se  assentando  que  as  operas  e  comedias  do  Pará  nâo  ti~ 
nham  indecencias,  se  iríamos  assistir  a  ellas  ?  Parecendo" 
lhe  que  nào  haveria  repugnância,   porque  attestava   qu® 
assistindo    a    um    d'estes   actos    de  theatro,  não   achár^ 
cousa  que  escandalizasse.     Doestas  salamandras  ha  muitas 
sendo  só  três  os  meninos  de  Babylonia.     O  certo  é  que 
ha  consciências  de  estalagem,  dizia  o  padre  Rodrigues  : 
entram  e  sahem  pensamentos  sem  se  reparar  em  nada. 
Respondemos,  que  ainda  que  não  tínhamos  revisto  as  come- 
dias na  ausência  larga  da  visita,   e  que  nos  constava  se- 
rem as  operas  do  judeo  António  José,  depois  continuadas 
por  Alexandre  António,  as  que  occupavam  o  theatro ;  e 
que  nào  sào  estas  as  que  louvamos  ou  pomos  na  linha 
de  IndifTerentes,  pelo  influxo    que   reconhece  e  domínio 
na  mocidade  expressamente  o  Angélico  Dr.,   2.*    parte, 
q.  168,  no  art.  2.**,  na  resposta,  e  era  outras  partes  do 
mesmo  Sr.  doutor  :  que  reconhecíamos,   que  uma  cousa 
é  tolerância,    outra  o  concurso,  e  que  som  embargo  de 
que  as  publicas   alegrias  se  não  devem  desterrar  da  re- 
publica, questão  que  leva  aflirmativa  o  lente  de  Salamanca 
D.   Francisco   Ramos  dei   Mançano,    comtudo  devem  ser 
debaixo  de  umas  medidas  de  modéstia  sempre,  e  só  assim 
as  perniittem  as  leis. 

E  dado  o  caso  n'esta  figura  verdadeira  dizemos,  que 
assim  como  abominam  os  inglezes  a  sua  tragedia  The 
PirrhuSy  porque  uma  dama  acena  de  uma  porta  ao  amante. 
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e  este  a  segue  (52) ;  assim  como  os  francezes  detestam  al- 
gumas representações  do  Turcaret,  quaes  sao  Comtesse  d'Or- 
gueily  Tambour  noctiime^  Baí  d*AuteuU  (53);  assim  também 
os  portuguezes  sérios  devem  abominar  as  baixas  expres- 
sões, os  ridiculos  equívocos,  que  significam  bem  indignos 
objectos,  e  degradam  por  este  modo  a  nobreza  do  thea- 
tro,  e  o  fira  de  fazer  amável  a  virtude  e  aborrecivel  o 
vicio-  Fazendo  rir  as  gentes  de  menos  obrigações,  em 
certos  lances,  que  deveriam  tirar  sangue  do  coração  ao 
rosto,  por  alheios  do  decoro,  em  qualquer  estado  :  e  que 
será  no  mais  sublime  do  sacerdócio  ?  Admirável  exemplo 
nos  deixou  S.  Francisco  de  Borja,  pois  se  entregava  á 
contemplação  em  taes  casos,  e  a  imperatriz  Leonor  bi- 
savó, das  nossas  serenissimas  princezas  e  infantas,  levava 
em  o  livro  da  opera  a  paixão  de  Cbristo,  em  que  lia. 
Admirável  exemplo,  sendo  em  actos  sérios  e  cas- 
tigados. Da  sereníssima  rainha,  nossa  senhora,  D.  Maria 
Anna  de  Bourbon,  soubemos  com  especial  edificação  que 
vendo  uma  vez  representar-se  algumas  das  operas  de  An- 
tonío  José  ou  continuador,  e  escutando  alguns  termos 
menos  castigados,  c  que  não  estavam  prevenidos,  e  o 
desacordo  de  algumas  risadas  ao  mesmo  tempo,  olhan- 
do para  o  theatro,  disse  em  voz  perceptível :  aquillo  são 
bestidades.  líão  constou  procurasse  mais  semelhante  di- 
vertimento, antes  sabe-se  que  são  bem  escrupulosamente 
revistas  as  acções  que  se  devem  praticar  no  theatro  em 
sua  presença,  sendo  tão  conhecida  dos  aulicos  a  serie- 
dade virtuosa  d'esta  grande  heroina,  que  tendo  desejo 
de  ler  o  poema  do  Paraíso  perdido  do  Milton,  não  se 
atreveu  o  conde  de  S.  Lourenço,  D.  João  Ansberto  de  Noro- 

(52)  Discorre  como  philosopho  n'esta  acção  o  judicioso  Adisson  no 
seu  Theatro  inglez  ou  Sócrates  moderno,  como  costuma,  se  excep- 
tuarmos alguns  pontos,  em  que  a  preoccupação  do  dogma  o  tinha 
separado  da  igro;  i  romana  e  seus  justissimos  sentimentos. 

(53)  O  autor  d  » livro  Tableau  du  Siècle,  que  não  é  muito  mystico, 
e  ae  religião  bem  livre,  aliás  de  entendimento  agudo. 
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nhai  a  êfiéMm^llie  am  M6iD{Atr  na  Ifadacsto  itaUana» 
sem  primeiro  eobrir  a  pintura  do  fiva,  que  apparedp  ãpmÈàs 
reparada  cora  o  pomo  vedado,  que  teroàà»  4b  foHi^s  em 
um  ramo  era  o  váo  que  cobriam  que  ensina  o  pejo  a  recatar: 
que  a  mta  e  ouvidos  doesta  matrona  abpminam  objectos  em 

e  a  poeaía,  a  musica  e  a  pintara  abusam  com  esthosíasiiio 

as  fícenças. 

E  respondendo  categoricamente  á  per^nta :  Se  haria- 
mos  de  ir  40  thoatro?  Respondemos,  ^ue  nem  como 
bispo,  nem  como  monge.  Ifão  o  primeiro  por  ser  gra- 
vemente prohibido  a  estes  em  razão  do  escândalo  e  con- 
curso, de  que  se  pôde  ver  Camargo  r  e  ainda  deixada 
esta  opinião,  em  o  nosso  oflBcio  se  verifica  acpíllo  de 
S»  Pamo  :  ((  Tudo  me  é  lícito,  mas  nem  tudo  me  con- 
vém. D  Sabemos  gue  Benedicto  Xiy  se  absteve  de  ir  ao 
theatro  em  Roma,  depois  de  um  dia  em  que  permittindo-se 
a  este  divertimento  teve  no  seguinte  o  desprazer  de 
se  aflSxar  ao  proscénio  ou  fachada  da  opera  a  inscrip- 
ção  seguinte  :  Ia  Chiezza  nel  teatro  :  isto  é : — íbi  igrqa 
no  theatro. 

Nio  como  mo^ge,  porque  sendo  este  nomp  o  mejsipo 
quiie  solitário  em  a  raiz  grega,  ou  retirado  á  solidão, 
n'esta  é  que  se  deve  ouvir  a  voz  delicada  do  Senhor  nao 
perturbada  do  rumor  do  theatro :  quando  falia  as  almas 
p  mesmo  Deus,  «Jli  é  qne  com  olhos  de  piedade  se  obser- 
vam os  mais  aíTectuosos,  pathetieos,  enternecidos  lanqes 
da  tragedia  do  Calvário,  e  altíssimas  coaseNquencias. 
Lembra-nos  que  tendo  os  padres  da  companhia,  que  a 
si  mesma  se  d^ominava  Jesus,  um  vaidoso  painel  em 
a  casa  professa  de  S.  Roque,  junto  ao  cubículo  do  padre 
Moreira,  confessor  que  foi  do  Rei  Fidelissimo,  no  dito 
quadro  se  dava  uma  idéa  da  companhia  em  repartidas 
mansões,  em  uma  doutrinando  um  padre  aos  meninos,  com 
letra  Societas  in  plateis ;  em  outras  os  cárceres,  patibu- 

{)os,  tribunaes,  aulas,  igrejas,  e  tudo  o  mais  em  que  estes 
adres  se  introduziram  á  força  do  artificio,  do  empenho,  da 
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austucia  e  da  hypocrisía^  arrimando  como  inúteis  as  mais 
ordens  religiosas.  Admirava  nós  a  variedade  de  és{>eciés 
com  os  seus  letreiros,  que  davam  a  idáa  de  Sbcistas 
em  tudo,  desempenhando  o  caracter  dé mexilhões ini/íro- 
que  :  e  como  estivesse  um  lugar  quasi  vazio,  e  o  pãdrè  Mo- 
reira frènquentava  a  opera  sem  perder  dia,  coniseteou 
oito  dos  seus  sócios,  pareceu  a  um  dos  que  adínirávam 
que  seria  próprio  pintar  em  dança  alta  um  italiano  dos 
mais  airosos,  vestido  á  trágica,  e  o  padre  Moreira  com 
alegre  semblante,  despregados  os  lábios  e  vista  segura^ 
meio  estático,  animando  tudo  esta  letra  :  Sodeías  in 
theatro.  •  Achavam-se  dois  bispos,  e  algum  d*elles  impe- 
diu que  um  grande  na  corte  nào  íizeèse  a  travessura, 
que  chamava  correcção. 

Ora  eis  aqui  o  conceito  que  os  homens  de  juizo  e 
de  probidade  fazem  de  ver  no  theatro  as  ordens  regula- 
res :  que  será  de  um  bispo  de  ordem  monástica,  e  por 
bondade  de  Deus  retirada  de  espectáculos !  O  fidAlgo 
(jte  intentou  a  travessura  era  um  conde,  e  pôde  ser 
tivesse  lido  as  obras  do  conde  de  Oxenster,  onde  este 
discreto  sueco  diz  — que  um  devoto  em  baile,  um  monge 
em  theatro,  um  comediante  em  púlpito,  e  um  ma- 
caco em  coche,  lhe  parecia  tudo  o  mesmo  (54),  mere- 
cendo as  tíiesmas  attenções  a  ridicutaria. 

Instaram-nos  mais  se  ao  menos  os  criados  se  deixa- 
riam ir  sendo  convidados  aliás  pela  primeira  pessoa  do 
govèt^no?  Respondemos  que  sim;  como  Moysés  ao  seu 
povo  permittiu  o  libello  de  repudio,  attendida  a  duretó 
ou  a  fraqueza  de  coração.  Resposta  que  em  termos 
formaes,  e  em  caso  ideiltico,  deu  em  Coimbra  um  dig- 
nignissimo lente d'aquella uni versidade,o  revm. padre  mestre 
fr.  Sebastião  de  S.  Plácido,  ao  revm.  padre  mestre  fr.  João 
de  Souto  Maior,  reparando  este  ultimo  em  que  o  pri- 
meiro desse  licença  aos  collegiaes   benedictinos  (éramos 

(54)  Oxenstem.  Pensées  diverses.  Un  dévot  au  bal,  un  moine  á 
la  comédie,  un  comédien  en  chaire  el  un  singe  en  carrosse,  meritent 
ious  une  méme  attention :  tom.  2. ",  pag.  204. 

TOMO  IX.  67 
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então  am  d'elles)  para  irem  assistir  a  uma  tragediados 
chamados  jesuitas,  sendo  aliás  assumpto  pio,  mas  exe- 
catado  soberba  e  pomposamente  pela  mais  brilhante  mo- 
cidade, que  adornada  preciosissimamente  á  tpagpica  era 
inveja  das  damas  de  mais  recommendavel  agrado  :  e 
discorria  aquelle  venerável  prelado  que  podia  mais  que 
a  edificação  ser  o  perigo  na  viva  explicação  dos  affectos, 
fundando-se  n'aquefle  dito,  que  refere  o  piíssimo  e  ve- 
nerável padre  Manoel  Bernardes  no  seu  livro  das  Armas 
da  castidade  —  que  a  idade  em  os  moços  inspira  os 
mesmos  sentimentos  que  em  as  mulheres  o  sexo. 

Assim    respondeu    aquelle    virtuosíssimo   e   digníssimo 
varão    n'esta  matéria,    que  tratou  a   fundo  nas    conclu- 
sões   celebres ,    que    presidiu     em    capitulo    geral    com 
applauso  e  inveja.  Assim  respondemos  também  nós,  guar- 
dada   a    devida    proporção.     Mas  a  um    reparo,  que  se 
56de   fazer  — e  é  como   não  cuidamos  em  impedir    este 
i vertimento  se  elle  degenera   alguma  vez  ?  — Responde- 
mos, que  podemos  tolerar  algumas  cousas,  v.  g.    mulhe- 
res publicas,  como    os  pontífices  soffrem  que  as  hajam 
na  rua  Sirena,  que  é    a  rua  suja  de  Roma  ;    e  maior- 
mente  no  caso    presente    se  pôde  com  mais  razão  dis- 
farçar,   não    sendo    expressamente  deshonestas  e   torpes, 
nem  estando  julgadas    pela  igreja  por    absolutè  prohibi- 
das,    maiormente  quando  têm   permissão  dos  magistrados 
seculares,  ainda    como  menos  mal  a  respeito  de    outros 
se  deve  embaraçar  o  prelado,  e  é   doutrina  que  se  funda 
nas  tolerâncias  da  mesma  igreja,  e  nos  acórdãos   da  co- 
roa na  relação  do  Porto  em  1728,  e  confirmado  no  paço 
em  28   de  Junho  de  1729  ;  e  outro  de  8  de  Janeiro  de 
1746  no  Porto. 

Mas  a  vizinhança  da  cidade,  para  onde  se  iam  chegando 
as  canoas,  nos  fez  emmudecer  no  assumpto,  e  impor  o  mes- 
mo aos  Índios,  para  desembarcar  sem  que  houvesse  de  in- 
quietar o  bairro  pela  uma  hora  depois  da  meia  noite. 
Recolhido  á  casa,  logo  pela  manhã  sahimos,  e  fomos  pro- 


—  527  — 

curar  ao  general,  a  quem  encontrámos  já  junto  a  sé,  onde 
entrámos,  e  voltámos  para  casa  para  as  cerem onias 
de  boas  vindas.     E  é  tempo  descanse  a  penna. 


DIÁRIO  DE  DMA  VIAGEM  MINERALÓGICA 

PELA    PROVÍNCIA    DE    S.     PAULO     NO     ANNO    DE    1805. 

Pelo  conselheiro  Martiin  Francisco  Ribeiro  de   Andrada,  membro 

honorário  do  Instituto  ( 1 ) . 


Sahi  da  villa  de  Santos  no  dia  8  de  Julho  de  1805. 
Parti  de  Santos,  vim  pelo  braço  de  mar  c(ue  se  dirige 
para  o  Cubatào,  e  no  largo  do  Caneu  tomei  á  esquerda 
por  um  rio,  que  divide  a  villa  de  Santos  da  terra  firme, 
o  a  torna  verdadeiramente  uma  ilha :  cheguei  ao  porto 
de  Piaçabuçú,  onde  me  metti  em  carros,  e  andei  uma 
grande  praia  de  dez  léguas,  segundo  dizem,  ao  sul  até 
chegar  á  villa  da  Conceição  de  Itanhaem. 

Esta  villa  está  situada  n'uma  planície,  que  se  estende 
até  a  praia,  e  pouco  arredada  d'ella,  verdadeiramente  fica 

(1)  Este  roteiro  foi  publicado  em  principios  do  corrente  anno  em 
vários  números  da  Gazeta  Offlcial^  e  julgámos  ser  agradável  aos  nos- 
sos leitores  v<^l-o  transcripto  sem  interrupção  nas  paginas  da  Revistu 
Trimensal.  Ao  publicar  a  interessante  viagem  do  nosso  finado  sábio 
consocio,o  illustre  redactor  d*íiquella  folha  assim  se  expressou  em  no - 
ti  :  «  Com  (lifficuidade  podemos  reunir  este  Diário^  que  estava  es- 
cripto  em  fragmentos  de  papel  e  com  letra  jâ  gasta  pelo  tempo.  Não 
se  deve  procurar  mérito  litterario  em  um  trabalho  d'esta  natureza, 
feito  rapidamente   em    notas  no    decurso  de  uma  viaçem,  e  sem  ter 

§  assado  depois  pela  correcção  do  autor.  Todo  o  mento  do  Diário 
o  Sr.  Martim  Francisco  está  na  perspicácia  e  exactidão  de  suas  ob- 
servações, ao  que  accresce  também  a  mingua  de  trabalhos  d'esta  or- 
dem/que  hajam  sido  feitos  pelos  nossos  naturaes.  » 
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pouco  distante  da  costa  do  mar,  e  ao  lado    na   margem 
corre  ura  rio  do  mesmo  nome,  que  continua  até  a  serra, 
de  onde  ha  uma  pirada  para  a  freguezia   de  Santo  Ama- 
ro: n*este  rio  podem  entrar    pequenas  embarcações,    3ís 
quaes  podem  sahir  á  meia  carga,    e  acabar  de   carregar 
fora,   segundo   me  asseveram.     Deixei  de  fazer  cuidado- 
sas indagações  por  este    rio,  visto  me  dizer    a  gente  do 
paiz  que    nada  havia  que  ver :    o  terreno   em   que  está 
situada  a  villa  é   uma    arêa  solta,  cm    parte  de  compo- 
sição talvez  do  granito  de  duas  substancias,  quartzo  branco 
e  mica  denegrida,  no  qual  uma  vez  predomina  o  quartzo,  e 
outras  a  mica.     Esta  ooservação  fiz  eu  não  só  nos  mon- 
tes que  decorrem  á  esquerda  do  rio,  mas  também   na  pe- 
quena  elevação   sobre   que    está  situado    o  convento  de 
franciscanos  ;  a  direcção  dos  bancos  é  nordoéste  sudoeste. 
Colhi  sementes  de  curuanhas  e  de  caraguatá,  que  me  pa- 
rece ser  uma  espécie  do  género    Bromelia. 

Contém  asta  povoação  duâs  igrejas,  a  matriz   e  o  con- 
vento já  mencionado  :  um  capitão  mór  é  o  commandante 
da  terra  :  tem  uma  casa  de  camará,  o  é  ainda  correição 
de  S.  Paulo  :  sua  povoação  anda  por  mil  e  tantos  habitan- 
tes, entrando  a  aldêa :   o  forte   da    cultura    do  paiz  é  a 
plantação  da  mandioca,    pouco    café  e  canna  :  a   maior 
parle  do  povo  occnpa-se  em  serrar  madeiras,  tanto  as- 
sim que  os  dizinios  no  triennio  montam  somente  a  700^00 
réis,   minguado   rendimento  para  uma  povoação  que  fos- 
se menos  indolente  e    mais   activa.     A  indolência  n^este 
paiz  é   consequência  necessária  da  escravidão  dos  negros, 
pois  que  o  branco  julga-se  aviltado  cm  exercer  um  mis- 
ter que  se  coniiou  aos  negros,  e  estes  pouco  se  dão  d'islo 
porque  não   \cem  o  fructo  dos  seus  trabalhos,  e  somente 
máo  trato  (^  castigos  horriveis. 

No  dia  15  atravessei  o  rio  da  Conceição,  de  que  fiz 
menção,  o  metli-mo  em  carros  para  andar  a  praia  de  Pe- 
ruibi,  que  já  fica  ao  sul  da  praia,  e  terá  seis  léguas  de  com- 
primento :  do  meio  para  o  fim  está  a  aldèa  d'este  nome,  e 
no  fim  o  rio,  que  também  atravessei,  para  no  seguinte  dia 
subir  o  morro  de  Peruibi. 


í 
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Fm  todo  o  p^z  o  grande  qu  pequeno  valor  dos  géneros 
de  necessidade  é  quem  regula  da  riqueza  ou  pobreza 
d'elle  ;  mas  aqui,  apezar  de  ser  a  povoação  minima,  e 
por  conseguinte  a  extracção  nenhuma ,  os  géneros  têm  um 
valor  ipaximo  comparável,  o  que  não  pôde  provir  senão 
da  total  falta  d'elles  :  tal  é  a  preguiça  e  indolência  dos  seus 
habitantes.  O  maior  numero  de  moléstias  em  beira  mar 
eu  não  attribuo  somente  ao  estagnamento  das  aguas  e  im- 
pureza do  ar,  mas  também  á  fraqueza  de  forças  prove- 
niente da  nuUidade  de  alimentos,  e  ao  máo  passadio  :  e  te- 
ria de  admirar  como  o  homem,  um  animal  tão  activo  e 
industrioso,  seja  aqui  hebetado  e  frouxo,  e  muitas  vezes 
chegue  por  sua  indolência  ao  estado  de  miséria  no  paiz  o 
mais  fértil  do  mundo,  a  não  ser  para  mim  de  eterna  ver- 
dade que  as  necessidades  crescem  á  proporção  das  difficul- 
dades,  e  conseguintemente  os  desejos  de  as  satisfazer. 

Mandei  colher  a  poaia,  planta  serpentante  estolhosa, 
que  dá  na  arêa  ;  ipecacuanha  cuja  descripçâo  botânica  dei- 
xo para  uma  memoria  separada. 

16  de  Julho. — Weste  dia  passei  o  morro  de  Peruibi:  este 
morro  devide-se  em  diflerentes  cabeços,  e  por  consequên- 
cia em  diversos  valias ;  em  quasi  todos  os  valles  ribei- 
rões ;  não  sei  como  estes  homens,  dados  a  serrar  madeiras, 
se  não  tem  lembrado  em  levantar  engenhos  d'agua  de 
serrar  madeira.  As  pedras  são  blocos  de  granito  de  duas 
substancias,  e  uma  pedra  quartzosa  crystallisada. 

17. — Cheguei  a  Garaú,  e  andei  uma  pequena  praia,  até 
melter-me  n'uma  canoa  para  passar  o  rio  d'este  nome:  em 
tcdo  este  rio  nada  vi  digno  de  observar-se,  á  excepção  de 
uma  araranha,  espécie  de  lontra  do  rio,  maior  que  o 
Vivia,  a  qual  julgo  será  a  mustela  lutris  brasiliensis  de 
Linneo  ;  e  jacarés  onde  se  deriva  o  nome  do  rio  (  Lacerta 
alligator). 

Chegado  ao  porto,  subi  o  morro  de  Garaú,  e  fui  dar 
á  praia  de  Una  :  em  todas  estas  praias  não  achei  con- 
chas, que  por  sua  variedade  ou  por  desconhecidas  me- 
recessem attrahir  um  naturalista.    Embarquei  no  rio  de 
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Una,  que  eu  chamara  antes  rio  da  paciência  peia  sua 
longura,  e  depois  fui  por  um  braço  até  ao  porto  do 
Prelado,  do  qual  vai  dar-se  por  terra  á  praia  da  Juréa, 
na  extremidade  da  qual  me  demorei,  para  no  outro  dia 
examinar  o  morro  da  Juréa  e  o  rio  Verde  que  deixara 
atraz. 

Dia  18  a  20. — Deixando  as  differentes  cachoeiras  que 
contém  este  morro,  nas  quaes  a  formação  podínguíca  do 
ouro  pouco  ou  nada  promette,  direi  que  este   morro  é 
um  dos  mais  altos  d'esta  costa;  que  sua  direcção  é  quasi 
nomoroéste  susuéste,  e  d'csta  mesma  sorte  se  prolonga ; 
que  elle  está  coberto  de  blocos  de  uma  rocha  cinzenta 
escura  e  avermelhada,  a  qual  entra  nas  rochas  empasta- 
das, crystallisadas,  que  os  mineralogistas  denominam  pór* 
fido ;  o  cimento   é  de  natureza  siliciosa  com  crystaes  de 
feldspatho  branco  ou  vermelho,  contendo  de  mais  mica, 
schorlnegor  e  granadas,  como  bem  se  observa  nas  faldas 
do  mesmo  morro  junto  ao    mar :  para   a  parte    do  rio 
Verde,  que  fica  ao  norte  da    Juréa  nas    faldas  lateraes 
d'oIIe,   a  pasta  do  pórSdo  parece  ser    argilosa,  como  o 
indica  a  natureza  fissil  dos  schistos  que  n'elle  se  observa, 
lestas  massas  poríidicas  sào  cortadas  por  veios  de  quartzo 
branco  em  diversas  direcções. 

Descido  o  morro,  fui  examinar  o  rio  Verde,  onde  vi 
e  colhi  algumas  granadas  vermelhas,  que  os  naturaes 
chamam  rubins,  as  quaes  se  achavam  nas  itaipavas  en- 
tre a  arca ;  a  formação  podinguica  d*estas  itaipavas  pro- 
mette ouro  com  conta  :  eu  do  certo  faria  aqui  unia  ex- 
periência, socavando  alguma,  se  os  habitantes  nào  fossem 
de  todo  inhabeis  para  semelhantes  trabalhos. 

N'esta  excursão  vi  muita  arvore  da  chamada  almece- 
gueira  do  Brasil,  Ami/ris  elemifera  de  Linneo,  o  uma 
arvore  chamada  embirussii,  cujo  fructo  contém  em  si  se- 
mentes unctuosas  ou  gordas  como  amendoim,  arachisypo- 
(jeãy  e  das  quaes  se  podéra  fazer  um  bom  azeite,  se  a 
incuriosidadc  dos  habitantes  iiào  fosse  um  obstáculo  in- 
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vencível  a  tirar  proveito  de  tantas  riquezas,  que  a  natu- 
reza pródiga  nos  oCferece. 

Creio  que  Kolbe  e  Vaillant  nos  áridos  e  desertos  ser- 
tões da  Africa  nào  acharam  tantas  difficuldades  que  ven- 
cer, como  eu  em  uma  colónia  portugueza,  ha  tanto  po- 
voada :  os  caminhos,  a  nào  serem  praias,  são  impraticáveis, 
ou  antes  precipícios  ao  que  por  elles  anda :  os  rios 
atravancados  de  páos,  ou  cobertos  de  uma  planta  aquá- 
tica que  chamam  guapê,  são  de  diíTicil  ou  impossivel 
navegação:  estes  males  não  se  podem  attribuir  á  falta 
de  ordens  do  governo,  porque  estas  são  continuas  e  ex- 
pressas. Mas  os  que  hão  de  executar,  respeitando  os 
abastados,  os  isentam  por  privilégios  imaginários,  como 
se  os  houvesse  para  o  bem  publico  ;  e  os  pobres,  po- 
dendo mal  subsistir  ,  como  poderão  dar  tanto  tempo 
ao  trabalho   alheio? 

21  de  Julho. — Sahi  da  minha  morada,  andei  uma 
grande  parte  da  praia  de  Juréa,  e  vim  ter  ao  porto  de 
Suamerim,  onde  embarquei,  e  vim  ter  á  ribeira  de 
Iguape  :  subi  por  ella  acima  cousa  de  seis  léguas  até 
dar  no  porto  da  villa,  onde  me  metti  em  carros :  an- 
dei cousa  de  meia  légua,  pouco  mais,  e  cheguei  á  villa 
de  Iguape  já  noite  fechada. 

22  a  24,— A  villa  de  Iguape  está  situada  em  uma  pla- 
nicie,  que  é  continuação  das  margens  da  ribeira  ao  sul, 
e  está  nas  margens  do  chamado  Mar  pequeno,  que  é 
como  um  braço  de  mar  de  outra  barra  que  tem  a  villa 
mais  ao  sul :  esta  é  muito  baixa,  de  maneira  que  não 
podem  entrar  embarcações,  e  mesmo  a  da  ribeira  não 
admitte  embarcações  grandes  carregadas,  e  é  pena,  por- 
que as  diíTienldades  são  na  entrada,  e  no  restante  da 
ribeira  ha  bom  fundo  para  toda  a  casta  de  embarca- 
ções. Agora  projectam  encanar  a  ribeira  com  o  mar  pe- 
queno, afim  de  transportar  os  arrozes  até  o  porto  da 
villa  :  temo  somente  que  a  pouca  queda  das  aguas  nào 
frustre  esta  protençáo,  vista  a  pequena  diílerença  de  ni- 
vel.     Esta  villa    e  seu   termo  contém    5,322  habitantes, 
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entrando  a  freguezia  de  Xiririca  :  uma  só  igrég^a,  que  é 
a  matriz  ;  um  capitão  mór  é  o  commaudíante  :  teiíi  ca- 
mará :  um  juiz  ordinário  conhece  da  polícia  e  crimes, 
d'onde  se  appella  para  o  ouvidor  de  Paranaguá,  porque 
já  é  correição  doesta  comarca.  Sua  cultura  funda-se  em 
arroz  e  mandioca,  e  já  ha  muito  engenh  o  d'agua  de  pi- 
lar arroz:  o  restante  reduz  se  a  pouco  café,  caDoa,  al- 
godão e  algum  pomar  de  fructas  de  espinho.  Antiga* 
mente  trabalhavam  muito  na  construcção  de  embarcaçOes^ 
ramo  que  tem  diminuído,  talvez  pela  nenhuma  bondade 
das  madeiras. 

25  a  26. — Fui  ver  uma  pequena  casa  de  banho,  onde 
se  lavou  o  Senhor  Bom  Jesus,  imagem  muito  milagrosa 
no  geral  entender  da  plebe,  para  cuja  festa  concorre 
immensidade  de  povo  da  capitania  e  de  fora  a  cumprir 
promessas,  ou  a  pedir  o  sare  de  diversas  enfermidades 
que  padece ;  pois  que  o  Senhor  é  aqui  o  medico  uni- 
versal, morn.ente  do  povo  d*esta  villa,  que  o  nâo  tem 
e  nem  se  quer  remédios  para  medicar-se  :  bom  é  que  dure 
a  credulidade  d'esta  gente,  e  quando  deixará  a  ignorância 
de  ser  partilha  do  miserável  homem  I  À  dita  casa  é 
de  figura  octaedrica,  e  sobre  as  oitos  faces  assenta  como 
um  hemispherio  :  ella  está  próxima  a  um  morro,  que 
fica  detraz  da  villa  :  d'elle  correm  por  muitas  barrocas 
regatos  de  boa  agua,  que  seria  bom  encanar  para  fartar 
a  povoação  :  á  superfície  d*este  morro  observam-se  blo- 
cos de  uma  rocha  granítica,  algum  já  decomposto:  as- 
severam-me  que  se  socavaram  estes  regatos,  e  se  obtivera 
ouro  :  verdade  é  que  a  formação  podinguica  é.  muito  té- 
nue e  não  permanente  a  meu  ver,  e  por  conseguinte 
julgo  será  de  nenhuma  utilidade  ;  mas  todavia  a  pre- 
tendo examinar. 

27. — Fui  correr  a  continuação  dos  morros,  que  ficam 
por  detraz  da  villa  e  se  prolongam  até  a  barra,  e  n'el- 
les  não  achei  novidade  alguma  :  sempre  as  grandes  mas- 
sas da  mencionada  rocha  granítica,  desarrumadas  Esta 
rocha  forma  pelo  seu  dessarrumamento  barrocas  a    cada 
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passo,  por  oude  correm  regatos  e  cachoeiras  abundan- 
tes em  aguas,  das  quaes  tem  a  gente  do  paíz  sabido 
tirar  proveito,  estabelecendo  engenhos  d'dgua  de  pilar 
arroz,  género  de  cultura  tâo  digno  de  ampliar-se  em 
todo  o  beira*  mar,  por  isso  que  as  terras  baixas  e  enchar- 
cadiças  são  apropriadas  para  semelhantes  plantações. 

Decorri  todo  este  braço  de  mar  até  perto  da  barra; 
por  muito  baixa  é  iiic.ipaz  de  n'ella  entrarem  embarcações» 
e  as  que  aporiam  n'esta  villa  entram  quasi  sempre  pela 
barra  da  Cananéa,  que  sem  impropriedade  pôde  chamar- 
se  barra  do  sul.  Decorre  desde  esta  barra  até  a  de  Cana- 
néa uma  porção  de  terreno  baixo,  que  verdadeiramente  é 
uma  ilha,  por  ser  cortado  ao  norte  pelo  braço  de  mar 
que  forma  a  barra  do  norte,  ao  sul  da  barra  do  Ca- 
nanéa, a  leste  o  oceano,  a  oeste  o  mar  pequeno,  isto  é  o 
mar  que  fica  entre  a  villa  e  a  dita  ilha  :  esta  explicação 
deve  entender-se,  se  a  costa  corresse  directamente  muito 
a  norte  e  sul. 

iVoía.— Esquecia- me  advertir  que  a  absoluta  necessi- 
dade do  sal,  junto  ao  seu  grande  preço,  que  impossi- 
bilita os  pobres  de  beira-mar  a  comprarem-no,  os  obri- 
gou a  fazerem-no  para  o  seu  gasto  ;  eis  pouco  mais  ou 
menos  o  modo  :  coam  a  agua  salgada  e  a  deitam  em  um 
tacho,  levam-na  ao  fogo,  onde  evaporam  a  agua,  e  depois 
quando  tomaram  o  ponto,  batem-nas  com  pás :  d'este  modo 
obtém  um  sal  muito  branco,  mas  não  tão  salgado 


fntusaquae  dulces,  vivoqiie   sedilia  saxo. 


27  de  Julho  a  6  de  Agosto. — Agradando-me  em  demazia 
os  costumes  dos  habitantes  da  villa,  os  dos  da  ribeira  me 
deixam  assaz  magoado  :  uma  luxuria  desenfreada  entre  as 
mulheres  e  homens,  e  entre  parentes,  uma  frequência  de 
adultérios,  pôde  acaso  attribuir-se  ao  estado  próximo  da 
natureza?    Certamente  que    não,    por  que  aqui  também 
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vemos  reinar  os  vícios  das  nações  civilisadas  :  os  viajan- 
tes que  DOS  descrevem  os  costumes  das  ilhas  do  mar 
do  Sul,  fazendo-nos  ver  uma  igual  tendência  pelos  sacri- 
fícios de  amor  nas  solteiras,  nos  pintam  as  ^-asadas  como 
modelos  da  fé  conjugal ;  ao  menos  se  as  casadas  fossem 
sacrificadas  pelos  maridos  como  emSparta,  para  o  bem  pu- 
blico 1  Mas  estas  ídéas  estão  bem  longe  de  um  semelhante 
povo.  Pobre  humanidade  I  Quanto  és  respeitável  pelos 
teus  bons  costumes,  e  desprezivel  pela  tua  pervesídade  I 

9  a  13. — Todas  as  margens  da  ribeira  e  mesmo  algum 
terreno  decorrido,  é  argiloso,  silicioso  e  hnmoso,  prove- 
niente da  decomposição  dosvégetaes;  no  lugar  do  descam- 
pado acham-se  á  flor  d'agua  bancos  horisontaes  de  uma 
argila  branca  pura  ;  mas  acima  n'outro  pouso  ha  um 
schisto  argiloso  ferruginoso,  pobre,  cora  alguma. .. .  de  ferro 
de  permeio ;  estes  sáo  de  direcção  oesnoroéste  lessuéste, 
quasi  horisontaes :  em  diversas  partes  vê-se  á  flor  d'agua 
a  formação  pondiguica  do  ouro :  e  n'estas  brechas,  além 
de  outras  pedras  roladas,  acham-se  as  chamadas  pedras 
de  capote,  que  julgo  ser  o  j7rausíein  dos  allemâes. 

A  esta  ribeira  vem  ter  diversos  ribeirões  e  rios,  como 
o  Pariguéruçú,  Pariguémirim  e  Jacajeiranga  á  esquerda,  e 
o  Juquiá,  onde  vou  trabalhar,  desprezando  os  outros  por 
menos   nomeados  em  ouro. 

Esta  ribeira,  admirável  pela  sua  extensão  e  largura,  e 
pela  facilidade  de  navegação  até  Yporanga,  pela  fertili- 
dade das  terras  que  ficam  em  suas  margens,  pela  abun- 
dância de  peixe,  caça  de  pollo  e  pássaros,  como  jacus, 
antílopes, macucos,  tetráo  maior,nambiJ  (an  tetrao  mvnor?  j 
gralhas,  jurutís,  /"  coZorr?òa  passarin^J  guirapongas,  mai- 
tacas e  papagaios,  espécies  do  género  psitacuSy  carões  e 
piassocas,  Ac,  seria  um  paiz  admirável,  e  de  grande  ren- 
dimento para  Portugal,  se  fosse  mais  povoado  por  gente 
mais  industriosa  e  mais  abastada,  pois  que  grandes  fun- 
dos só  sào  capazes  de  dar  grandes  lucros  ;  mas  S.  A, 
está  mui  longe,  e  só  de  perto  é  que  pôde  ver  os  melho- 
ramentos de  que  carecem  suas  colónias. 


M  t>  •• 
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Largaei  a  ribeira,  e  entrei  á  direita  pelo  rio  Juquiá 
com  o  designio  de  ir  trabalhar  em  alguma  formação  au- 
rífera de  seus  ribeirões  :  a  este  rio,  que  se  prolonga  pelo 
sertão  a  dentro,  e  digno  de  attençâo  pelas  muitas  ma- 
deiras de  construcçào  de  que  abunda,  vem  ter  ou  desa- 
guar differentes  rios,  á  esquerda  o  rio  do  Quilombo,  e  á 
direita  o  de  S.  Lourenço,  ambos  muito  piscosos  e  chei  os 
de  lagoas  igualmente  piscosas  :  o  terreno  de  suas  mar- 
gens é  um  barro  talcoso  mais  ou  menos  silicioso,  ex- 
cepto nos  PedrOes,  que  é  um  barro  vermelho  carregado, 
côr  proveniente  do  ferro.  No  Pouzo-Alto,  onde  me  de- 
morei perto  da  barra  do  S.  Lourenço,  corri  diversos  ri- 
beirões, nos  quaes  a  formação  podinguica  foi  cortada 
pelas  aguas  ;  mas  esta  formação  é  tão  pobre,  que  nem 
se  quer  apresenta  demonstrações  de  ouro  na  batéa :  en- 
tre a  dita  podinga  se  acham  pedaços  arrendondados 
de  quartzo  branco,  pedaços  de  grauslein,  ác.,  e  nenhu- 
ma aréa  ferruginosa,  que  costuma  acompanhar  semelhan- 
tes formações.  N^esta  excursão  ajuntei  algumas  semen- 
tes de  ubucuúba. 

Tenho-me  espantado  da  prodigiosa  multidão  de  pássaros, 
que  sem  medo  algum  vêm  comnosco  confraternisar,  e  isto 
me  faz  lembrar  o  que  um  viajante  francez  refere  das 
ilhas  Malvinas  no  começo  da  povoação  que  ahi  intentou 
o  governo  francez,  mas  que  depois  cedeu  á  coroa  de 
Hespanha  :  um  naturalista,  que  viajasse  só  com  o  desig- 
nio de  indagal-os,  sem  duvida  teria  enriquecido  a  or- 
nithologia  de  muitas  espécies  e  géneros  novos. 

i3  de  Afjosto  a  3  de  Setembro, — Tem  continuado  o  mes- 
mo terreno  e  ás  vezes  muito  talcoso,  até  entrar  no  rio 
de  Assounguí,  onde  vou  trabalhar,  e  aonde  vem  ler  a 
estrada  que  de  presente  intentam  os  de  Itapetininga,  sum- 
mamente  proveitosa  para  estes  e  os  de  Iguape  pela  faci- 
lidade do  commercio  interno  e  escambo  de  géneros.  En- 
trei em  fim  á  esquerda  no  rio  de  Assounguí ;  o  terreno 
o  mesmo,  e  somente  em  partes  um  barro  vermelho  muito 
•  arregado.     Passados   três  ou  quatro  voltas  vai    ter-se  ao 
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primeiro  salto:  o  rio  minando  as  tívasias  queentre  si  deixa  a 
rocha  granítica,  corre  por  diversas  apertadas  boccas,  fa- 
zendo grande  ruido  :  esti  rocha  é  de  três  substancias, 
quarlzo  branco,  feldsp.itho  avermelhado,  e  mica  negra  : 
a  direcção  do  salto  é  quasi  leste  oeste  :  a  rocha  acha-se 
em  partes  furada  pelo  continuo  embate  das  ag^uas.  E:>te 
salto  nimiamente  me  deleitou  n'um  paiz  totalmente  falto 
de  bellezas  d'arte,  e  porque  á  um  homem  tâo  batido 
de  trabalhos  sáo  precisos  grandes  esforços  da  natureza 
para  o  arrebatarem. 

Se  Linneo  intentou  suas  primeiras  viagens  á  pé  c  des- 
pido de  todos  os  meios,  eu  também,  por  in^truir-me 
conhecendo  os  productos  naturaes  d'esta  capitania,  tenho 
arrostado  com  todos  os  perigos,  cobrindo-me  com  as  fa- 
lhas da  areca  oleracea  e  alimentando-me  com  o  seu  pal- 
mito, zombando  de  onças,  tâo  damnosas  e  malfazejas,  an- 
dando á  pó  por  entre  matas  contínuas,  emmaranhadas 
de  espinhos  :  tudo  isto  tolero  com  gosto,  e  só  me  desgosta 
a  estíasseza  de  observações  ( menos  bugios  e  micos). 

Chegado  ao  salto,  como  era  impossível  a  passagem  das 
canoas,  e  o  varal-as  muito  mais  penoso,  deixei-as,  e  met- 
ti-me  no  mato  por  uma  picada  feita  por  Salvador  de 
Pontes,  a  qual  passada  a  serra  vai  ter  a  Itapeteninga ; 
durante  esta  excursão,  as  observações  botânicas  sâo  as 
mesmas  feitas  nas  rainhas  viagens  i)ela  capitania,  e 
enunciadas  em  outros  meus  jornaes  :  quanto  a  observa- 
ções mineralógicas,  decorrendo  as  margens  até  perto  do 
segundo  salto  observei  o  seguinte:  nos  córregos  nascen- 
tes dos  morros,  que  demoram  n'estas  alturas,  a  forma- 
ção podinguica  incapaz  de  exame  pela  falta  d*aguas;  os 
mesmos  blocos  da  rocha  granítica  já  mencionada,  e  nas 
faldas  de  um  lezo  sobranceiro  ao  rio  pedaços  de  um  bar- 
ro muito  ochraceo  e  talcoso,  já  com  a  natureza  líssil  dos 
schistos  :  no  ribeirão  das  Corujas,  cuja  nature/.a  geog- 
nostica  parecia  promelter  ouro  grosso  de  manchas,  que 
eu  mandei  correr  até  a  serra,  ontle  desapparece  metten- 
do-se  debaixo  d'ella  por  entre  rochedos,  e  que  ou  mandei 
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socavar,  nada  apresentou  na  hatêa  :  por  esta  vez  ficou 
frustrada  a  minha  esperança  ;  descontos  a  que  está  su- 
jeito todo  o  viajeiro  :  somente  achei  nas  suas  margens 
pedras  espalhadas  de  um  verdadeiro  silex  amarello  es- 
curo,  e  entro  a  brecha  já  dita  máos  crystaes  de  rocha. 

Na  volta,  como  não  era  possível  ter  sempre  bom  tem- 
po, veio  a  chuva,  que  nunca  pôde  agradar  no  meio  dos 
matos,  desprovido  de  tudo,  e  sem  modo  de  a  poder 
evitar  ;  restou-rae  porém  a  paciência,  única  consoladora 
em  semelhantes  casos.  Nâo  continuei  minha  excursilo 
para  a  serra,  porque  ahi  já  ha  lavras  do  ouro,  e  nada 
tinha  que  descobrir  na  jornada  para  Xiririca. 

Para  contar  algumas  anecdotas  curiosas  da  ribeira,  nj- 
ferirei  a  seguinte :  um  homem  de  Xiririca,  que  aborre- 
cia a  ouUro,  lanhou-lhe  os  braços  c  a  cabeça  com  cuti- 
latlas ;  o  fendo  querendo  obter  justiça  do  mal  que  se  lhe 
lizcra  recorreu  ao  juiz  de  Iguapo,  o  qual,  para  consu- 
mar a  obra,  assentou  de  prender  o  ferido.  Que  bellas 
idéas  da  justiça  por  este  paiz,  e  que  melhor  modo  de 
administrar  !  Aqui  o  deliquente  reputa-se  innocente,  e  o  in- 
nocente  culpado :  tanto  podem  vistas  particulares,  ami- 
zades,  compras,  parentescos,  Ac. 


Viagtm  para  Xiririca, 


4  a  5  í/e  Setembro. — Sahi  do  Juquiá,  e  tornei  a  su- 
bir pela  ribeira  acima,  porém  passei  pelo  ribeirão  das 
Larangeiras  á  direita,  onde  antigamente  houve  lavras  de 
ouro,  e  hoje  estão  deixadas  por  já  não  fazerem  conta  ; 
continuando  a  subir  pela  dita  ribeira  deixei  á  esquerda  o 
ribeirão  das  Sete  Barras,  o  rio  de  \etá,  e  o  ribeirão 
da  primeira  ilha  á  diíeita  até  chegar  á  freguezia,  em 
que  gastei  dois  dias  :  já  para   perto  de  Xiririca  a  correu- 
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teza  das  aguas  ú  maior,  e  maior  a  dífticuldade  de  navega- 
ção em  razão  de  aagmentar  o  alteamenlo  do  terreno  por 
que  corre  a  ribeira,  diminuir  a  profundidade  d'agud, 
e  augmentarem  as  ítaipavas  :  formação  podinguica  que 
parece  prometler  bastante  ouro,  se  a  ribeira,  por  muito 
larga  e  caudalosa  não  obstasse  a  semelhantes  trabalhos, 
que  além  d'isso  demandam  grandes  fundos. 

Em  toda  esta  excursão  sempre  o  mesmo  terreno  :  e  só 
no  primeiro  engenho  um  barro  vermelho  muito  ochra- 
ceo,  e  nas  margens  o  basalto  em  bolas,  e  algum  Já  de- 
composto. 

6  a  8.— Xiririca  fica  nas  margens  da  ribeira  á  es- 
querda, em  um  grande  esi)raiado  que  ella  faz  :  sua  cul- 
tura e  de  toda  a  ribeira  consiste  em  arroz  (oryza),  can- 
na  de  assucar,  mandioca,  algum  feijão,  pouco  café,  fu- 
mo, c  milho,  e  muitos  pomares  de  larangeiras  :  de  sua 
povoação  nào  fallo  por  entrar  na  de  Iguape,  e  ter  já 
enumerado  na  d*esta  villa  :  seus  habitantes  sào  alegres, 
ágeis,  e  fáceis  em  seus  tratos,  mas  poucos  trabalhado- 
res em  comparação  com  os  productos  annuaes  de  uni 
paiz  tão  fértil  como  este.  Devo  advertir  que  os  en- 
genhos, tanto  de  pilar  arroz  como  de  moer  canna,  são 
movidos  por  agua  ;  tão  grande  é  a  abundância  de  ca- 
choeiras. 

A  ribeiro,  no  porto  de  Xiririca,  divide-se  em  dois  ca- 
naes,  isto  é,  corre  pelo  grande  canal,  e  por  outro  muito 
pequeno,  formando  como  um  regato,  c  deixando  entro 
meio  com  uma  lingiia  de  terra  ou  ilha,  acabada  a  qual 
torna  outra  vez  a  reunir-se  o  regato  com  o  grande  canal: 
por  (letraz  da  freguezia  corre  também  um  ribeiro  que 
vai  desaguar  à  ribeira,  de  cujas  aguas  tem  sabido  tirar 
proveito  os  moradores  das  margens  :  o  ribei.ào  porém 
de  Xiririca  fica  ura  pouco  acima  da  freguezia  do  lado 
direito  ou  opposto,  e  desagua  n'um  pequeno  sacco  ou 
enseada  que  faz  a  ribeira  ;  elle  corre  por  detraz  dos 
morros  fronteiros  á  dita  freguezia  e  nada  prometle  digno 
áo   nota.     Decorrendo  pelo   dito  ribeiro    c  regato   até  o 
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lugar  em  que  suas  aguas  unem-se  com  as  da  ribeira, 
não  vi  senão  seixos  rolados  de  quartzo  e  pedras  espalhadas 
de  um  raáo  silex  vermelho  escuro ;  e  n'uma  pequena 
calçada,  que  rodêa  a  igreja,  observei  pedaços  de  um 
Sííhislo   argilloso,  tirados  talvez  de  algum  banro  visinho. 

Tenho-me  entretido  por  vezes  com  o  reverendo  paro- 
cho  :  elle  me  tem  encantado,  nào  só  pelos  seus  bons 
costumes,  e  mais  até  pelo  seu  gosto  para  a  pintura  e 
estatuária,  fazendo  em  páo  dififerentes  imagens,  e  pin- 
tando toda  a  qualidade  de  insectos,  quadrúpedes,  am- 
phibios  e  pássaros  que  encontra. 

7.  — Descendo  um  pouco  abaixo  da  freguezia,  sobre 
um  pequeno  tezo  da  margem  opposta,  onde  se  fizera 
um  roçado  ,  achei  mina  de  ferro  térrea  e  limosa 
de  Bergman  em  pedras  espalhadas  entre  um  (jrès  bran- 
co de  amollar  ferramentas  :  esta  mina  na  superfície  é 
nm  tanto  carunchosa  como  escorias,  pouco  dura,  mas 
já  bem  pesada ;  no  interior  trigueira  e  avermelhada, 
com  algum  ochre  de  ferro  de  permeio.  Ella  é  em  abun- 
dância. 

10.— Sahi  da  freguezia,  e  passei  pelos  Meninos  ( nome 
dado  a  uma  volta  da  ribeira,  como  o  fizeram  a  outras!), 
e  d'ahi  vim  subindo  até  acima  da  barra  do  rio  Taqua- 
ry,  que  fica  <1  direita;  larguei  a  ribeira,  e  entrei  pelo 
dito  ribeirão,  passei  pelo  Ouro  grosso  c  fino  e  outros 
córregos,  que  aqui  vem  desaguar,  nos  quaes  se  vem 
restos  de  antigas  lavras  de  ouro,  hoje  abandonadas  por 
já  nào  darem  lucro,  e  adiantei-me  até  perto  do  salto, 
que  não  pude  ver  por  avisinhar-se  a  noite :  a  formação 
do  ouro  é  a  geral  já  mencionada,  d  só  nas  proximida- 
des do  salto  se  vem  as  enormes  massas  da  rocha  gra- 
nitira  de  grou  fino  e  miúdo,  fazendo  já  passagem  á 
porfidica. 

No  segundo  dia  continuei  a  navegar  pela  ribeira  acima 
passando  pelo  Cabaços,  Taquarí,  ribeirão  de  Pedro  Cu- 
bas á  direita,  ribeirão  do  Batatal  á  esquerda,  Ouro  Leve,  Arre 
lá, ribeirão  de  A.idayatii  á  direita,  c  Ouças,  onde  pousei:  em 
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todas  estas  partes  vé-se  á  mostra  a  formação  podinguica, 
e  ás  vezes  já  trabalhada,  o  nas  margeas  da  ribeira  ban- 
cos de  scbisto  argilloso. 

No  dia  12  passei  pf^Ia  cachoeira  de  Cordas,  nome 
talvez  derivado  de  uma  impetuosidade  que  ndo  permitte 
o  uso  do  remo  ou  varejáo  ( verdade  é  que  nào  foram 
precisas  cordas  para  sua  passagem ),  Ostras,  ribeirão  de 
André  Lopes  á  esquerda,  e  o  de  Nhanguara,  onde  me 
demorei,  e  que  pretendo  examinar:  terreno  o  mesmo  e 
mesma  a  formação,  e  muito  quartzo  branco  rolado  pro- 
veniente do  desmoronamento  da  formação  podinguica. 
Uma  observação,  que  em  geral  tenho  feito,  é  que  as  for- 
mações do  ouro  não  são  permanentes,  mas  sim  destaca- 
das dos  morros  visinhos,  onde  seria  bom  examinar,  se 
o  paiz,  por  montuoso  e  inculto,  o  nào  obstasse. 

Toda  esta  ribeira  de  Xiririca  para  cima  é  magestosa, 
já  pelos  montes  lateraes,  que  lhe  ficam  sobranceiros  e 
ameaçam  abater-se  sobre  si  entulhando  a  madre,  já  pe- 
las muitas  ilhas  e  rochedos  depostos  no  meio  da  ribeira, 
quaes  medalhas  antigas  conservadas  na  noite  dos  tempus, 
apezar  da  correnteza  das  aguas,  que  pareciam  dever 
sossobral-as  ;  e  não  obstante  o  continuo  choque  que  sof- 
frem,  d'ellas  zombam  quaes  torres  inabaláveis  ao  furor 
dos  ventos.  À  ribeira  cada  vez  mais  parece  dirigir-se 
ao  poente.  Da  freguezia  para  cima  mais  cultura,  e  os 
habitantes  mais  laboriosos,  de  tal  arte  que  todas  as  en- 
costas estão  lavradas. 

13  a  16  de  Setembro. — Tenho-me  demorado  a  fazer  pro- 
vas no  ribeirão  de  Nhanguara,  n'uma  formação  podin- 
guica de  Vapurunduba,  ede  outra  na  margem  opposta 
da  ribeira,  as  quaes  ambas  estão  á  flor  da  terra,  e  os 
mineiros  do  paiz  denominam  gnapearas  ;  em  todos  estes 
exames  apparecem  apenas  pequenas  folhetas  de  ouro,  de  fei- 
ção que  as  minas  de  ouro  grosso  são  muito  incertas,  e  não 
podem  fazer  conta  por  se  nào  poder  calcular  sua  riqueza 
ou   pobreza  :  só  posso  asseverar  que   foi  grande  loucura 
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nos  latndores  da  oomaroa  de  Paranaguá  i«fMirfir  êm 
dataB  sKDdbaotes  terras,  fKir  quanto  os  doMs  tê  deixam 
por  «inerair,  fisto  ser  ii'eU««4e  p«ra  perda  «M  «ernun 
em  grande ;  e  prohibem  aos  pobres  o  fiaisear^  ^  me 
reduada  em  damaK»  de  6.  A.,  ^iraiamodo  o  quin- 
to, 6  em  damno  put4íoo,  obstando  «o  a^igmento  éo  numera^ 
rio :  é  sempre  o  qae  acontece,  um  primeiro  mal  trás  comsiy 
muitOB  maies. 

16  e  17. — Sahi  do  pouso,  e  passiei  pelo  ribeirfto  dê 
YaptirundiiiNi,  qu€  fiea  á  direita ;  o  arraial  d'este  noist 
fíea  logo  acima  do  ribeirio  na  margem  direita  da  ri- 
beira ;  elie  boje  apenas  tem  a  igreja,  e  qnalro  ou  cinco 
ranchos  yelhos,  eUn  que  no  tempo  da  riqueta  de  suaa 
minas,  que  presentemente  est&o  deixadas,  parte  por  já 
kTradas,  parte  por  pouco  lucro,  fdra  iiastantemeiíCe  po- 
voado, grande  parte  dos  seus  moradores  o  largaram,  e 
séuMHQte  se  vém  n^elle  restos  do  que  tinita  sido  ;  o 
bem  se  lhe  pôde  «pplícar  o  distíeo  de  Virgílio  :  Compita 
ubi  Troja  fuiL 

Dep<Hs  passei  pelo  ribeirio  dos  Pilões,  qne  lambem 
iica  á  direita,  e  onde  vem  ler  a  estrada  de  Paranapa- 
n6ma,'e  Tim  pousar  a  Jurumirim  No  seguinte  dia  passei 
as  celebres  cachoeiras  Caracol  e  Funil,  e  os  Sele  Pecca- 
dos,  que  sào  sete  pequenas  cadioeiras,  até  entrar  pelo 
ribeirão  de  Ipiranga  á  direita.  Aqui  também  hoiufe  um 
grande  arraial,  e  ricas  latras  de  ouro ;  porém  hoje,  oomo 
os  antigos  lavraram  o  que  havia  de  rico,  apenas  f ic«mm 
restos  de  formação  podinguica  em  demazia  pobre  :  as 
pedras  ifue  se  acham  entre  o  cascalho  .  sfto  pedaf os  de 
schisto  argiloso,  de  ockre  amarello  de  ferro,  seixos  ro- 
lados <ie  quartzo,  de.  O  terreno  das  margens  da  ribeira 
é  ou  silieioso  ou  argiloso  de  diversos  matizes, «  vêm-M 
á  flôb  da  agua  bambos  em  diferentes  direcções  de  schisto  ar- 
giloso. Tenho^me  admirado  entre  muitos  arvoredos,  que 
n&o  refiro  por  já  ter  nomeado  em  outros  jornaes,  de  abuB- 
dtficia  de  ortiga  (térmica  urens)  eembaúl>^ras(cBoropiapeI- 
iate)  de  Lionao. 

TOMO  IX.  69 
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19  de  Setembro. — Sahi    de  um  sitio  onde  pousara,   e 
passei  pelo  arraial  de  Yporanga,  hoje  deserto,  e  com  uma 
igreja  ameaçando  quasi  ruína,  por  falta  de  boas  lavras, 
pois  que  as  que  havia  de  renaimento  já  foram  de  todo 
trabalhadas.    Somente  as  de  um  capitão  Francisco  Luiz, 
que  s&o  de  ouro  grosso,   valem  alguma  cousa.     Conti- 
nuei a  minha  digressão  pelo  ribeirão  de  Yporanga  acima 
até  chegar  á  gruta  stalactitica  denominada  Lapa  de  Santo 
António,  que  fica  á  direita  no  ribeirão  do  Sumidouro,  o 
qual  corre  de  um  monte  também  a  direita,  onde  somente 
existem  restos  de  antigas  lavras.    Não  só  n'esta    gruta, 
mas  também   em  todos  os  morros  á  esquerda,  e  mesmo 
em  suas  faldas,  se  acham  bancos  de  pedra  calcarea  se- 
cundaria; cortados  por  veios  de  spatho  calcareos,  dos  quaes 
no  tempo  das  grandes  chuvas  se  destacam  porções,  que 
vem  entulhar  então  os  ribeirões.    No  veio  da  agua  porém 
só   se  observa  a  formação  podinguica,  que  assenta  sobre 
uma  argilla  schistosa,  chamada  pelos  práticos  do  paiz  pi- 
cara folhada.    Esta  gruta  tem  quasi  a  direcção  deoesno- 
roeste  sudoeste  ;  por  baixo  d*ella  corre  o  dito  ribeirão  do 
Sumidouro,   cujas    aguas    são  frigidissimas,  minando  os 
ditos  bancos  calcareos,  e  alguma  agua  que  transuda  por 
elles,  e  que   forma  as  bellas  stalactites,  attendiveis  pela 
sua  brancura,  pureza,  esplendor  e  fractura  spathica.     Na 
parte  superior  da  estrada  vê-se  como  dois  óculos  de  igreja 
e  logo  no  principio  um  coro  rendado,  e  ornado  de  uma 
serie  de  pyramides  stalactilicas :    do  lado  esquerdo  faz  a 
lapa  como  um  sacco,   e  do  direito   mais  para  o  interior 
columnas  entrecortadas,  o  outras  porções  de  avelhantados 
edifícios,   sobre  os  quaes  obrou  a  mão  inexorável  do  vo- 
lúvel tempo.     Do   lado  esquerdo,  em  cima,  ha  pequenas 
grutas  ou  recôncavos,  retiro  de  infelizes,  c  em  baixo  furnas, 
aonde  talvez  vem  acoular-se    fracos  aniraaes  perseguidos 
de  feras.     Emfim  aqui   tudo  é  magesloso,  tudo  é  grande; 
aqui  se  vê  de  quantos  esforços  é  capaz  a  creadora  natu- 
reza.   Quantas   maravilhas  roubadas  ás  ávidas  vistas  dos 
admiradores  de  gosto,  ou  aos  pincéis  dos  Migueis  Ângulos 
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e  Vandicks,  se  o  Brasil,  já  mais  culto  e  povoado,  fosse  mais 
susceptível  de  viajar-se  I 

N.  B,  No  lugar  em  que  está  sita  a  casa  em  que  pousei 
acham-se  pedaços  de  silex  amarello  de  boa  qualidade. 

20  de  Setembro. — Sahi  do  ribeirào  de  Yporanga,  e  conti- 
nuei a  minha  digressão  pela  ribeira  acima :  passei  pelo  ribei- 
rào do  Betari,  e  entrei  á  direita,  puxada  a  canoa  a  braços  ; 
mas  este  ribeirào  é  tão  falto  d'aguas,  que  fui  logo  obrigado 
a  voltar.  Conlinuei  a  subir  pela  ribeira  até  o  ribeir&o  de 
Taquaravira  á  direita,  ultima  povoação,  que  fica  distante  um 
bom  dia  de  viagem  deporto  de  Píahi,  aonde  também  iria  se 
tivesse  de  voltar  á  cidade  por  cima  ;  porém  como  a  minha 
digress&o  é  pelo  sul  da  marinha,  guardo  este  exame  para  a 
diligencia  d*ella :  no  meio  d'agua,  e  mesmo  nos  barrancos 
que  formam  estes  dois  ribeirões,  vê-se  a  formaçfto  podin- 
guica,  á  mostra,  mas  tão  pobre  que  mesmo  os  faisqueiros 
desprezam  trabalhar  n'ella. 

Um  pouco  abaixo  da  barra  do  Juquiá  á  margem  esquerda 
(ia  ribeira,  em  um  roçado  que  se  fizera  para  a  plantação. de 
mandioca,  acham-se  pedaços  deserramados  da  mina  de  ferro 
térrea  e  limosa  de  Bergman.  Entrando  pela  barra  dos  Pi- 
lões, e  depois  indo  costeando  o  dito  ribeirão  por  um  car- 
reiro praticado  em  suas  margens,  vai  ter-se  a  uma  gruta  se- 
melhante á  de  Santo  António;  na  seguinte  provinda  tam- 
bém se  acham  bancos  de  pedra  calcarea  secundaria,  densa 
grisea  de  fumo.  E'  possivel  que  os  habitantes  da  ribeira, 
tendo  tanta  pedra  calcarea  em  abundância,  a  desprezem 
para  recorrer  aos  sambaques,  montes  de  ostras  feitos  pelos 
selvagens  que  habitaram  estes  lugares,  fazendo  uma  cal 
muito  inferior  á  da  pedra?  E'  sempre  a  aversão  ao  tra- 
balho que  nos  obriga  a  largar  o  melhor.  O  districto  de 
Iguape  acaba  nos  Pilões,  e  d'ahi  por  diante  começa  outro. 

Voltei  de  Taquarivira  a  Iguape  por  ter  de  continuar  a 
minha  digressão  para  Cananéa  e  Paranaguá,  villas  que  ainda 
tiram  mais  ao  sul  d*csta. 
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í  aZde Outuòra. —Sêbi da  ^íUa  da  Igpape (&ua{>é}  ptra 
a  de  Cananéa  em  canoa  pelo  braço  de  mar  (o»  Mar  peciueiioj 
formado  pela  terra  firme  e  pela  língua  de  terra  ou  ilha.  que 
decorre  óesãe  a  barra  do  norte  de  Iguape  até  Cananéa  :  esta 
ilha  estende-se  até  doze  léguas  (segundo  julgo,  e  vem  fazer  o 
pontal  da  n)\a  de  Cananéa  com  o  mc^rro,  por  detraz  do  qual 
fica  a  TÍtta  d*este  nome. 

Tendo  andado  cousa  de  cinco  ou  seis  léguas^  dÍTÍde-seo 
dito  braço  de  mar  em  dois,  que  são  o  braço  que  vai  ter  a 
Cananéa,  e  o  rio  de  Sabaúma,  nascente  dos  morros  d'este 
nome,  que  vem  desaguar  o  dito  braço  ;  mas  adiante 
o  mesmo  braço  alarga-se  e  devide-se  em  dois,  metten- 
do-se  de  permeio  uma  ilha,  que  se  prolonga  ao  sul  até 
perto  da  narra,  e  sobre  cuja  extremidade  fica  a  villa  de 
Cananéa:  estes  dois  braços,  que  correm,  um  por  diante 
da  villa,  e  Outro  por  detraz,  VTUam  a  reunir  suas  aguas 
junto  i  barra,  e  reunidas  desaguam  no  mar.  £*  da  barra 
de  Cananéa,  ou  da  barra  do  sul  de  Iguape,  que  se  servem 
os  d^essa  viila,  porque  a  outra,  por  baiia,  ndo  admitte  em- 
iMrcaçlo  de  qualidade  alf^uma.  Todo  o  terreno  deeorrído 
é  uma  arèa  pouco  argiNosa,  mais  ou  menos  ferreginosa ; 
ás  vezes  esta  formaçdo  eheia  de  raízes  e  denegrida  apre* 
sentava  vislumbres  de  turfacea  :  outras  vezes  esta  mesma 
ffmmiç8o  oongregando-se  e  tomando  apparencias  de  pe- 
droêa,  reunido  a  ella  muito  ochre  de  ferro,  forma  como 
um  grés  ferruginoso,  ou  uma  mina  de  ferro  pobre. 

N'este  mesmo  dia  matei  um  guará  :  esta  ave  tem  o 
tamanho  de  um  frango,  o  bico  comprido,  fmo  e  acanel- 
lado;  o  pescoço  do  comprimento  de  quasí  um  palmo,  as 
pernas  compridas,  delgadas  por  quatro  dedos  ;  a  côr  é 
vermelha,  mas  n'es(Q  todas  as  penuas  ainda  não  estavam 
vermelhas ;  as  da  barriga  eram  brancas,  c  as  cobertu- 
ras das  azas  e  pescoço  eram  pardacentas  (heotantalus 
Tubety  L.) 

A  villa  de  Cananéa  fica  na  ilha,  em  baixo  do  morro  men- 
cionado á  borda  do  mar,  c  muito  húmida  e  encharcada;  d'es- 
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ta  miiila  humidade  talvez  procedem  as  poucas  cores  de  seus 
habitantes  :  elles  dão-se  á  pesca  e  á  construcçáo  de  bair^ 
cos  :  o  forte  da  sua  cultura  é  a  mandioca  e  arroz»  e 
pouco  algodão.  Esta  povoação  estende-se  da  parte  de 
Iguape  até  o  Varadouro ;  tem  uma  só  igreja ;  um  capi- 
tão mór  é  o  commandante ;  tem  uma  casa  de  camará ;  ó 
correição  de  Paranaguá  ;  sua  povoação  anda  por  1,600 
habitantes :  devo  advertir  que  a  indolência  é  tào  geral 
n'este  povo,  que  elle  para  sustenlar-se  tira  todo  o  pre- 
ciso de  Iguape  e  Paran^^á  Seguramente  esta  villa  tende 
á  sua  extincçáo  total,  se  acaso  se  não  fomentar  de  novo 
o  amor  do  trabalho,  introduzindo  nos  povos  a  agricul- 
tura, que  mal  e  sem  razão  desprezaram,  animando  o 
commercio  externo,  e  abrindo  ao  menos  uma  estrada 
para  Curitiba  a  íim  de  augntentar  a  eommunicaçào  in- 
terior. 

4  a  6. — Todos  estes  dias  tenho  levado  em  casa  a  tirar 
informações  sobre  o  estado  do  paiz,  e  melhoramentos  de 
que  é  capaz,  sobre  suas  produci;ões  naturaes,  etc,  já  que 
o  tempo  por  muito  chuvoso  me  tem  obstado  a  toda  ex- 
cursão mineralógica.  Eu  de  certo  ignoro  qual  seja  a  es- 
tação secca  em  toda  a  beira-mar  d'esta  capitania,  e  es- 
pantar-me-hia  sem  duvida  uma  irregularidade  de  tal  nature- 
za, se  a  universal  preguiça,  deixando  incultas  e  cobertas 
de  arvoredo  todas  as  terras  circumvisinhas  ás  povoações,  ' 
me  não  desse  azo  para  attribuir  as  continuas  aguas  á 
humidade  que  sem  cessar  attrahem  e  chapam  os  arvo- 
redos. 

7  a  14.— Sahindo  para  fora  do  pontal  feito  pelo  morro 
e  ilha  que  decorre  desde  Iguape  até  aqui,  vai  dar-se  á 
babia  de  Trependé,  que  não  é  outra  cousa  mais  que  o 
ponto  de  reunião  das  aguas  d'este  braço  de  mar  com  o 
de  Àraríaya,  ou  mar  que  fica  por  detraz  da  ilha ;  esta 
bthia  tem  excellente  fundo  para  embarcações  de  todo  o 
pcMTtet  depois  a  mesma  ilha,  que  tem  origem  da  barra, 
vem  formar  um  novo  canal  com   outra  ilha,  que  vai  ler 
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ao  Varadouro  ;  porém  uma  pequena  ilha,  que  íica  ao 
largo,  algum  tanto  ao  sul  do  canal,  termina  esta  barra 
ao  sul,  e  é  um  excellenle  abrigo  para  as  embarcações; 
a  direcção  na  entrada  é  sul  norte.  Este  porto  seria  dos 
melhores  da  capitania  a  não  serem  os  bancos  d*arèa  e 
um  lagedo  de  pedras  denominado  Moleques,  que  se  acham 
no  meio  do  canal,  e  que  estão  á  flor  d'agua  ;  verdade 
é  que  ostas  duas  difliculdades,  por  visiveis  e  fáceis 
de  evitar«se,  não  nos  diminuem  a  eicellencia  e  bondade 
doeste  porto.  Todavia  a  concurrencia  de  barcos  para  aqui 
hoje  é  nenhuma,  porque  a  preguiça  do  paiz  náo  tem  gé- 
nero algum  de  cultura  que  exportar;  este  paiz  que  antes 
exportava  só  de  farinha  oito  a  nove  barcos  !  Parece-me 
que  tanta  indolência  te^e  nascimento  com  a  construcç&o 
dos  barcos:  o  povo  inteiro,  até  as  familias antigas»  qui- 
zoram  ser  carpinteiros  da  ribeira,  a  despeito  da  vileza 
de  semelhante  ofTicio,  como  se  este  bastasse  ás  suas  ne- 
cessidades, quando  lhes  falta  todo  o  necessário  :  hoje  o 
numero  de  barcos  que  aqui  se  fabrica  é  minimo,  e  por 
conseguinte  os  lucros  provenientes  nenhuns  ;  mas  os  ho- 
mens, acostumados  á  carpintaria,  nao  querem  ser  lavra- 
dores :  eis  porque  as  terras  sendo  boas  para  arroz  e 
outros  legumes  ficam  incultas,  e  o  povo  não  tem  man- 
limenlo  nem  para  si.  Esta  villa  bem  merece  o  nome  de 
pátria  dos  carpinteiros. 

As  observações  mineralógicas  são  :  blocos  da  rocha  gra- 
nítica já  mencionada  no  morro  sobranceiro  á  villa,  c  na 
sabida  da  barra,  ao  pé  de  um  tezo  fronteiro  á  ilha 
do  mar,  bancos  de  um  grés  ferruginoso  com  espuma  de 
ferro. 

Sahi  da  barra,  entrei  na  bahia,  de  onde  me  dirifçi 
ao  mar  de  Araria}  a  para  ir  examinar  do  sul  a  norte  os  rios 
que  desaguam  no  dito  mar.  Os  rios  são:  o  Taquatingura, 
onde  achei  bancos  de  uma  argilla  branca  ;  Taquarí ,  cuja 
direcção  é  quasi  no  noroeste  sueste ;  rio  das  Minas  léstc 
sueste,  c  n  este  desagua  o  ribeirão  de  Mandira  ;  o  rio  Boa- 
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seca :  o  rio  Itapitanguf,  direcção  norte  sul,  omle  achei 
bancos  de  argilla  branca,  de  ochre  amarello  e  vermelho  pui- 
velurento  :  n'este  ultimo  rio  desaguam  o  Juiry,  a  Ca- 
choeira grande,  Taquaruvatuca.  Pasmado  e  outros.  A 
formação  geral  das  margens  doestes  rios  é  uma  aréa  grossa 
denominada  saibro  pelos  do  paiz;  e  em  algumas  partes 
a  formação  podinguica  muito  ténue,  e  de  nenhuma  uti- 
lidade, apezar  de  muitos  exames  de  mineiros;  alguma 
mancha  sofirivel  que  se  descobriu  tem  sido  extrahida. 
Todas  estas  margens  sào  em  excellente  torrão  para  a  la- 
voura, bem  que  pouco  aproveitado  Todos  estes  rios  sào 
pouco  atlendiveis  pela  sua  nenhuma  largura,  pela  pouca 
profundidade  d'agua,  e  pela  pequena  extensão,  o  que  pro- 
vém da  proximidade  das  serras  de  onde  elles  nascem : 
comtudo  no  tempo  das  aguas  são  assaz  caudalosos,  e  não 
ha  immenso  tempo  com  as  grandes  chuvas  desabaram 
porções  das  serras,  que  vieram  entulhar  o  rio  das  Minas 
e  ribeirão  do  Mandira,  arrastando  comsigo  enormes  ma- 
deiras com  graves  prejuízos  dos  moradores  d  estas  partes, 
o  que  causou  grande  abalo  á  gente  doesta  villa,  julgando 
n*isto  um  castigo  visivel  da  mão  divina. 

Continuando  de  sul  a  norte,  vem  desaguar  no  braço 
de  mar  por  detraz  da  villa  os  rios  Upiranga  á  esquerda 
e  Arariayussú  á  direita,  fazendo  uma  só  barra  ;  a  for- 
mação das  margens  é  a  mesma,  e  n'ella  se  acham  ban- 
cos de  uma  argilla  branca  muito  soffrivel,  de  barros 
ochraceos  amarellos,  côr  de  rosa,  vermelhos  e  côr  de 
chumbo,  muito  bons  para  tintas.  O  rio  de  Araraiayussú 
é  abundante  de  madeiras  de  construcção  :  entrei  por 
este  rio  dentro  com  o  designio  de  ir  dar  em  umas  lavras 
de  ouro,  bera  que  pobres,  que  aqui  antigamente  houve, 
só  a  fim  de  vcír  os  crystaes  da  rocha  que  n*ellas  se  en- 
contram, mas  não  foi  possivel  o  guia  dar  com  ellas ; 
creio  que  tendo  andado  por  aqui  ha  muito  tempo  per- 
dera já  o  tin )  a  respeito  da  estrada  :  a  escassez  do 
ouro  em  toda  a  beira-mar  prova  que  os  seus  povos 
devem  dar-se  mais    á   cultura  das   terras  e  commercio. 
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pata  terem  qoe  dar  em  irooo  aos  geoem  4|ae  entram  de 
fora.  fjcMá  a  gomnia  elemi  da  amyris  éánmfara  deao- 
miiiada  no  paiz  afaMcega  (4). 


CREAClO  DA  OIftECTORiiOOS  INIIUIS 

Na  proirlneia  de  Mato  Groc 


(Officio  divigido  ao  Governo  Imperial  pelo  presidente  da  sobredita 
pTOviocia  o  Exm.  Sr.  coronel  Ricardo  losê  Gomes  Jardim,  mem- 
oro correspondente  do  InsUinto.) 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Depois  de  ter-me  sido  entregue  em  11 
de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  o  aviso  d'essa  secre- 
taria d' Estado  de  5  de  Setembro  do  mesmo  anno,  induindo 
por  copia  o  de  11  de  Agosto  antecedente,  foi  qne  recebi  com 
grande  atrazo  a  l."  e  2.'  via  d  este  ultimo ;  e  porque  para 
dar-lhe  cumprimento  em  todas  as  suas  partes  precisasse  es- 
clarecimentos de  pontos  mui  distantes  da  capita!,  como 
Cazalvasco,  S.  Anna  do  Paranahiba,  e  Miranda,  e  igual- 
mente consultar  a  varias  pessoas  residentes  no  inUTÍor 
da  província,  só  agora  é  que  posso  ter  a  honra  de  dar  a 
V.  Ex.  as  informações  exigidas  no  referido  aviso  de  11  de 
Agosto  acerca  das  aldeãs  de  Índios  existentes,  e  dos  lugares 
em  que  convém  estabelecer  novas. 

Principiarei  declarando  a  V.  Ex.  que  nenhuma  aldêa  pro- 
priamente dita  existe  actualmente  n'esta  província,  achan- 
do-se  ha  muitos  annos  extincta  a  aldêa  de  índios  Bo- 
rorós, estabelecida  em  1761,  no  termo  d'esta  cidade,  pelo 

(4)  Estas  notas  de  viagem,  que  lemos  publicado,  param  n'este  ponto, 
porque  o  restante  do  Diário  ou  foi  distrahido  ou  consumido .  Breve- 
mente daremos  o  Diário  de  outra  viagem  do  mesmo  illustre  brasileiro. 

(Nota  do  ReíUi/iíor  da  Gazetn  OffícialJ, 


cfttrttão   géníérd  eònde  4' Atendinija;  e  fiiiiâido»  os  seu» 
ááoenáeúVê^  na  massa  dr  ptpomçflb. 

Ha  porénr  diverábié  try>us  òu  grapos^  dé  fandliasí  mais 
ou  mettbí  dòtâdsticadas  e  agrícolas,  como  passo^.a  eir 
pôr,  as  quâes  bem  qúe  submissas  consenram'  todavia  aó 
menos  em  partes  seus  aútigos  e  agrestes  costuiâés  ;  sto 
goVernadas  por  chefes  hereditário^  d^entre  ellés»  (f^h  se  sUo- 
cedem  áo  commàndo  seiú  intervenção  alguma  das  auto- 
ridades brasiieinis. 

Habitatn*  em  tendão  ou  ranchos  cobertos  de  palha»  ordi- 
nariamente abertos,  e  aos  lugares  onde  estão  &íameiite  si- 
tuadas as  tendas  de  uma  mesma  tribu»  dá-sé  ainda  qfue 
impropriamente'»  o  nome  de  aldéa,  embora  n&o  estejam 
sujeitas  a  direcção  ou  regimém  algum. 

Doestas  aidêas  conUim-se  em  toda  a  provincia  yiilte  e 
uma  a  saber :  três  na  vizinhanças  da  povoação  de  Albu- 
querque, nà  margem  direita  db  Paraguay ;  treze  nas  im- 
mediações  do  presidio  de  Miranda  sobre  o  rio  Mondego, 
confluente  da  margeai  esquerda  do  mesmo  Paraguay ; 
uma  na  margeai  direita  do  ríoArinos  perto  da  cachoeira 
diamada  Salio  Augusto  ;  uina  etai  Casalvasco  pouco  á  qjuem 
da  fronteira  da  Bolivia,  uma  junto  á'  povoação  de  Santa 
Anna  do  Paranahiba  na  extrema  d'esta  provincia  com  as 
de  Goyaz  e  S.  Paulo  ;  uma  no  lugar  em  que  a  primeira 
picada  para  a  nova  estrada  dtEi  S.  Paulo  corta  ô  rio;  Pi- 
quíry ;  e  finalmente  outra  na  margem  direita  do  rio  Cuyâ- 
bá,  perto  do  porto  geral  doesta  cidade. 

As  três  aldôas  do  districtos  d'AlbuquerqUe  cotílprehen- 
dem  i^SQO  Índios  de  ambbs  o^  sexos,  e  são  um{a  de 
Guatiadéos,  tríbu  pertencente  á  nação  dos  cavallèiro^  6tMi^- 
curúsy  outr'ora  errante  e  emprehendédora ;  unda  de  Guor 
nds,  e  a  ultima  de  Kinikindosy  tribus  muito'  dadas  á  cul- 
tura das  terras,  e  pertenceutés  á  nação  dos  Chànis^  de 
caracter  dócil,  sociável  e  até  hospitaleiro.  As  treze  do 
districto  de  Miranda  comprehendèm  approximadamente 
3,600  Índios  de  ambos  os  sexos,  e  são  uma  de  Cutu- 
gv)ic(É^  uma  de  GvMosj  é  unia  de  Béaqutcós^  tribilsper* 
TOMO  IX,  70 
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tenoentes  á  nação  dos  Gu/oyourús  ;  uma  de  Kinikindas,  tm 
de  Layanas  e  seis  de  Terena»^  tribus  pertencentes  á  oaçio 
dos   Chanés.    Estas    seis    ultimas  aldéas    formavam  até 

Jouco  tempo  uma  só,  que  contava  de  3,600  a  2,800  in- 
ios»  a  qual»  pela  retirada  do  chefe  principal ,  que  oom 
algum  dos  seus  passou  a  estabelecer  uma  fazenda  de 
gado,  subdiyidiu-se  para  formar  novas  aldèas  debaixo  do 
commando  de  outros  tantos  chefes  secundários.  Existem 
ainda  no  mesmo  districto  algumas  familias  que  restam 
da  tribu  dos  Guaasys,  que  foi  alli  aldôada  em  muito  maior 
numero. 

A  aldèa  do  Salto  Augusto,  no  rio  Arinos,  perto  da  ex- 
trema d'esta  provincia  com  a  do  Pará,  é  formada  d'algu- 
mas  familias  de  indíos  Ãpiacds,  nação  pacífica  e  numerosa 
que  habita  entre  o  dito  rio  e  o  Juruena,  a  qual  tem  por 
si  mesma  procurado  a  civilisaç&o.  Em  1843  mandou-se 
para  alli  um  inspector  e  alguns  soldados  de  1*  linha  com 
o  fim  de  fixar-se  e  augmentar-se  o  aldeamento,  e  pro* 
porcíooar  aos  indios  a  necessária  ferramenta  e  sementes 
para  plantações;  mas  o  inspector  nomeado  falleceu  em 
Janeiro  de  1845  sem  ter  dado  adiantamento  algum  a  aqueUa 
povoação,  apezar  dos  sacrificios  feitos  pela  fazenda  pro- 
vincial . 

A  aldéa  de  Cazalvasco  compõe-se  de  indios  Guaranys 
catechizados,  que  ha  já  muitos  annos  emigraram  da  pro- 
vincia de  Chiquitos  em  numero  de  200  pouco  mais  ou  me- 
nos. Educados  pelos  jesuítas  dào-se  a  trabalhos  agrícolas 
e  mecânicos.  Como  muitos  andam  dispersos  trabalhando  a 
jornal  ou  por  ajuste,  não  pude  saber  o  numero  dos  que 
hoje  existem. 

A  aldéa  de  Santa  Anna  do  Paranahiba  contava  de  1 50  a 
160  indios  Cayapós  de  ambos  os  sexos,  que  emigraram 
das  aldéas  de  Goyaz  em  1835,  dos  quaes  muitos  se  tém 
dispersado,  empregando-se  uns  como  camaradas  de  tropa, 
e  outros  trabalhando  a  jornal  para  os  moradores  do  districto. 
Tiveram  um  inspector  nomeado  pela  presidência  em  1838, 
o  qual  deixou  de  existir  desde  1843  por  falta  de  consigna- 
ção para  o  pagamento  do  seu  ordenado. 
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A  aldèa  do  Piquiry  constava  de  300  e  tantos  índios  da 
mesma  tribu,  igualmente  emigrados  da?  ^Idêas  de  Goyaz  ; 
nunca  tiveram  director  ou  inspector  nomeado  pelo  go- 
verno, e  apenas  alguns  auxílios  de  vestuário  e  ferramen- 
tas. Estas  famílias  como  trouxeram  át  sua  frente  o  mes- 
mo chefe  que  obedeciam  em  Goyaz,  tem-se  conservado 
quasi  todas  reunidas,  mas  poucos  se  têm  dado  aos  tra- 
balhos agrícolas  :  os  homens  entranhara-se  no  sertáo  du- 
rante parte  da  boa  estação  do  anno  á  cata  de  mel  e  de 
caça,  e  presume-se  que  n^estas  excursões  elles  chegam  ás 
vezes  até  a  estrada  de  Goyaz,  o  tem  ahi  commettido 
parte  dos  malefícios  que  se  attribue  geralmente  aos  índios 
Coroados  das  margens  do  rio  S.  Lourenço  e  seus  affluen- 
tes,  que  ainda  são  bravios  e  nâo  têm  comnosco  rela- 
ções pacíficas;  circumstancia  esta  que  bastariapor  si  para 
se  tratar  de  dar-lhe  direcção  e  disciplina.  A  assembléa 
provincial  decretou  em  1838  que  uma  freguezia  se  creas- 
se  no  local  doeste  aldeamento  ainda  informe,  mas.  esta 
nào  tem  sido  nem  é  evidentemente  possível  em  quanto 
nào  houver  grande  numero  de  outros  moradores  no  tugar, 
ou  os  índios  nào  se  acharem  perfeitamente  catechizados. 

Finalmente  a  aldêa  visinha  do  porto  geral  d'esta  ci- 
dade compõe-se  de  varias  famílias  Guands^  que  se  des- 
membraram da  d' Albuquerque  e  vieram  apoz  o  missio- 
nário que  os  catechizára,  fr.  José  Maria  de  Macerata, 
quando  este  teve  de  retirar-se  á  capital  por  ter  sido  no- 
meado prelado  de  Guyabá  e  Matto  Grosso  a  37  de  Agosto 
de  1823,  e  consta  actualmente  de  93  índios  de  ambos 
os  sexos. 

Devo  ainda  mencionar  algumas  famílias  de  Bororós^ca- 
haçaes,  nação  que  d'antes  infestava  a  estrada  de  com- 
municaçào  entre  esta  cidade  e  a  de  Mato  Grosso  que  exis- 
tem de  pouco  tempo  aldeadas,  umas  entre  os  rios  Jaurú 
e  Paragúay  perto  da  margem  direita  d'este,  e  outras  no 
lugar  em  que  a  dita  estrada  atravessa  o  Jaurú,  junto  a 
uma  fazenda  de  gado  do  padre  José  da  Silva  Fraga,  que  os 
témangariado  e  attrahido  mediante  auxílios  pecuniários,  que 
para  isso  lhe  tem  dado  a  administração  provincial. 


flio  iaUo  dos  Gaaíóê^  nação  poueo  Dvmcmsp,  iiiofeii- 
sÍYa  e  semi  éívilisada,  que  reside  ordÍDariamepte  ao  l#do 
direito  do  Paraguay,  mas  que  yaguéa  em   c^rto^  leiQpos 
do  amM>  por  agua   e  por  terra  d^e   o  f  anguax-Mirím 
até  as  lagAas  éd  Gayba  ed'Uberaba,  porque  Qáo  persistam 
em  om  mesmo  local,  deixando  abaodopadas  as  mal  cods- 
truidas  cabanas,  em  que  se  abrí^a.m   dmfPte  a    estação 
das  aguaSy  á  procura  de  pesç^i  e  d^e  caça,  sendoião  destros 
no  uso  de  arco  e  frecha  que  dâo-se  habitualmente  á  caça 
das  onças  e  tigres,  indo  aos  povoados  trocar  as  pellespor 
sal,  fumo,  pano  de  algodão  e  ferramentas. 

Nio  trato  igualmente  dos  Cadiucos^  tribu  pouco  nu- 
merosa e  maligna,  pertencente  á  nação  dos  Guaycurm, 
porque  tendo-se  principiado  a  aldear  perto  (()'Álbuqiier- 
que,  acos^dos  por  outras  hordas  suas  inimigas,  abando- 
naram ultímaoiente  o  lugar  em  que  começa  rao)  a  fixar-se 
em  razio  de  desavenças  com  os  Kiníhiâados,  e  retiraram- 
se  jpara  os  campos.  ' 

Qupnto  aos  lugares  em  que  copvenba  estabelecer  novas 
ald^,  entendo  que  conservadas  e  favorecidas  com  as  pro- 
videncias do  novíssimo  regulamento  as  q^e  existem  nos 
districtos  d'Álbuquerque  e  de  Miranda,  reduzi^dp-^se  p  seu 
numero  qufinio  seja  possível  por  qieio  da  reunião  das  que 
ora  sào  habitadas  por  famílias  de  uma  iQesmatribp,  eque 
tem  por  conseguinte  os  mesmos  costumes  e  o  mesmo  dia- 
lecto, e  bem  assim  as  aldéas  do  Salto  Augusjlo  e  do  Pi- 
quiry,  transferidas  para  esta^asfamilias  que  orj^  existem  em 
Santa  Annado  Paranahiba,e  reunidos  os  Berqrós-cabaçae^  em 
um  só  aldeamento  ;  seria  convepiente  estabelecer-se  desde 
já  mais  três  novas  aldéas,  uma  para  os  4^piacá8  na  margem 
direita  do  Juruena  ;  outra  no  arraial  de  S.  Vicente  Ferrei- 
ra, muni ci pio  de  Maio  Grosso,  para  os  Cabixís  e  AjunirUf 
tribus  bravias,  principalmente  a  primeira,  eque  longe  de 
chegarem  á  falia,  praticam  sempre  que  podem  bo^ilidades 
e  depredações,  oqueobrigou-me  o  anno  passado,  a  reque- 
rimento dos  moradores,  a  mandar  postar  no  di(o  arraial  um 
destacamento  de  1^  linha  ;  outra  finalmente  para  Q§  e^qui- 
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V03  0  vingiativos  Coroados  no  }ugar  do  d^stacaqiieiUQ  militar 
qua  existe  para  coDtel-os  junto  ao  rio  S.  liQ.urengò,  na  dir- 
recçào  da  nova  estrada  p^ra  S.  Paulo.  O  primeirp  d^est^e^ 
novos  aldêai^entps  aào  será  dií&cil  neoi  ipuito  dispendioso 
aUenta  a  boa  indoje  dos  Apiacàs  ;  mas  os  outros  dois  erigem 
sacriGcio^  pecuniários,  lalém  de  tempo  e  muita  pacieqciay 
porque  não  será  fácil  chamar  a  nôs  as  referida^  hor|das  de 
Cabtxís  e  Coroados. 

Outras  muitas  hordas  de  jiidips  vagueiam  nos  extensíssi- 
mos sertões  da  provincia  ;  mas  as  que  ficam  referidas  são  as 
que  com  mais  urgência  convém  catechi^ar  e  civilizar.  A 
assembléa  provincial  consignou  para  este  serviço  no  orça- 
mento do  presente  exercício  a  quantia  de  l:200;í(  rs.,  a  sa- 
ber 8003^  réis  para  a  compia  de  jérramentase  uteosís  para 
os  indípsBororò^-caòa^e^  aldeados  no  Jaurú,  e  400%^  réis 
para  os  mesmps  objectos  aos  Afiacds  dq  Salto  i^ugusto, 
havendo  porépi  supprimido  o  ordenado  do  ipspector  ou  di- 
rector doestes  últimos  ;  e  julgo  que  o  má  o  estado  do  cofre 
provincial  depois  da  supprjessâo  do  supprimento  que  lhe  fa- 
zia a  thesouraria  geral  não  permjttirá  que  se  faça  pelas  ren- 
das da  provincia  despeza  algmona  considerável  com  a  cate- 
chese  dos  índios. 

Nenhuma  provincia  do  império,  á  excepção  talvez  das  do 
Pará  e  Goyaz,  tem  tanta  necessidade  como  esta  de  um  sys- 
tema  semelhante  ao  estabelecido  pelo  decreto  n.  426  de  24 
de  Julho  de  1845,  e  a  nenhuma  por  certo  aproveitaria  tanto 
a  organisação  e  direcção  prescriptas  para  as  aldêas  se  se 
podesse  encontrar  pessoas  aptas,  desinteressadas,  de  boa 
moral  e  zelosas  para  as  directorias  :  mas  taes  indivíduos  são 
raríssimos,  e  sem  esta  condição  essencial  terão  de  ser  mal- 
logradas.  Convém  observar  que  a  mór  parte  dos  chefes  ou 
caciques  das  tribus  ora  aldeadas  tèm  patente  de  capitão,  que 
muito  apreciam,  posto  que  lhes  não  augmenta  a  superiori- 
dade para  com  os  seus,  conferidas  pelo  governo  da  provín- 
cia em  virtude  do  antigo  costume.  Para  director  geral  dos 
índios  n'esta  província,  tendo  em  consideração  não  só  as 
funcçôes  que  este  empregado  tem  de  desempenhar,  como  a 
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elevada  graduação  que  lhe  confere  o  art.  11  do  regulamento, 
não  tenho  podido  descobrir  na  provincia   pessoa  alguma, 
que  reúna  todas  as  condições  desejáveis,    porque  as  de  mais 
préstimo  e  probidade  dedicam-se  assiduamente  ao  comroer- 
cio,  ou  residem  em  suas  fazendas  distantes  da  capital.  To- 
davia proporei  a  V.  Ex.  o  capitão  António  José  da  Silva»  fa- 
zendeiro, que  conhece  perfeitamente  os  costumes  e  inclina- 
ções da  mór  parte  das  nações  indígenas  ;  o  cidadão  José  de 
Arruda  e  Silva,  igualmente  fazendeiro,  mui  dedicado  ao  pu- 
blico serviço,  e  que  tem  bastante  tino  egeitopara  angariar 
os  Índios  ;  e  finalmente  o  tenente  coronel  da  guarda  nacio- 
nal António  José  Duarte,  negociante  estabelecido  n*esta  ci- 
dade, o  qual,  posto  que  não  tenha  pratica  de  lidar  com  essa 
gente,  é  ciaadao  muito  prestante,  zeloso  e  probo. 

Taessão,  Exm.  Sr.,  as  informações  que  por  agora  posso 
ministrara  V.  Ex.  sobre  este  interessante  assumpto,  e  rogo  a 
V.  Ex.que  haja  de  relevar-me  a  involuntária  demora. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  governo  de  iMalo  Grosso, 
12  de  Maio  de  1846.— lUm.  e  Exm  Sr.  José  Carlos  Pereira 
de  Almeida  Torres,  ministro  e  secretario  d* Estado  dos  negó- 
cios do  Império. — Ricardo  José  Gomes  Jardim. 
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Visconde  de  Pelotas  ( Patrício  José  Corrêa  da  Gamara). 


O  século  XIX  offerece  á  ilha  Terceira,  assim  como  ao  Im- 
pério do  Brasil,  mais  um  justo  título  de  vangloriar-se  em 
seus  annaes  heróicos. 

No  dia  28  de  Maio  de  1827,  na  villa  do  Rio  Pardo,  pro- 
víncia de  S.  Pedro  do  Sul,  fíndou  a  brilhante  carreira  de  sua 
existência,  atacado  de  agudas  dores  de  gotta,  que  bOÍTria  a 
mais  de  trinta  annos  Paírido  José  Corrêa  da  Catnara^  pri- 
meiro visconde  de  Pelotas,  fidalgo  cavalleiro  da  imperial 
casa,  commendador  da  ordem  militar  de  Aviz,  tenentegene- 
ral  dos  exércitos  nacionaese  imperiaes,  condecorado  com  a 
medalha  das  campanhas  do  Sul  Este  varão,  oriundo  da 
sobredit « ilha,  viu  a  luz  do  dia  em  principios  do  século  XVIII 
na  viagem  que  fízeram  seus  pais  para  Lisboa,  onde  foi  bap- 
tizado na  igreja  de  S  Roque. 

Depois  de  receber  decente  educação  de  seus  honrados 
progenitores,  conhecendo  quanto  deve  o  cidadão  á  pátria 
e  ao  soberano,  assentou  praça  voluntário  em  um  dos  regi- 
mentos de  infantaria d'aquella  capital,  que  soíTrendo  noanno 
de  1755  aqunsi  total  ruina  pelo  terremoto,  principiou  o  dig- 
no militar  a  p. estar  distinctos  serviços,  sendo  escolhido  pela 
sua  capacidade  a  fazer  sentinella  ao  thesouro  publico. 

Passando  aos  Estados  da  índia  na  praça  do  subalterno,  nas 
guarnições  de  iiôa,  Diu  e  Damão,  serviu  de  ajudante  de  or- 
dens do  general  governador,  fazendo  as  campanhas  que  tive- 
ram lugar  n*aq!ella  época,  e  depois  serviu  em  Moçambique 


e  Loanda,  até  que  voltando  á  Lisboa  requereu  ser  em- 

S regado  no  serviço  do  Bra^,  o  cjue  obteve,  vindo  no  posto 
e  capitão  particularmente  recommendado  pelo  ministro 
secretario  d'Estado  db  ultramar  D;  Luiz  da  Cunha  exvice-rei 
do  Estado  do  Brasil  o  conde  da  Cunha,  trazendo  igual  recom- 
mendação  pelos  serviços  prestados  no  Oriente  Fazendo-se 
pelo  seu  comportamento  digno  da  particular  estima  d'aquelle 
vice-rei,  e  continuando  a  merecel-a  no  bom  regimem  e  dis- 
ciplina militar  no  commando  da  companhia  de  granadeiros 
do  primeiro  regimento  de  infantaria,  foi  encarregado  pela 
sua  conhecida  actividade  e  zelo,  da  administração  do  fabrico 
da  náo  D.  Sebastião ^qne  n'aquelle  porto  se  construia,  e  igual- 
mente do  collegío  dos  jesuítas,  então  ãp^iléadb  para  hos- 
pital militar. 

Constando-lhe  da  guerra  que  incommodava  a  pt^vincia 
de  S.  Pedro  do  Sul,  originada  da  injusta  pretenção  dbs  hbs- 
panhoes  a  invadir  a  mesma,  requereu  e  obteve  db  vice-rei 
marquez  do  Lavradio  passagem  para  o  regimento  de  dra- 
gões do  Rio  Pardo,  onde  chegou  ent^e  os  annbsde  1771 
e  Í772  no  posto  de  sargento-mór,  tomatido  logo  o  com- 
mando do  niesmo  regimento,  então  acampado  em  Barran- 
cas, pela  vaga  do  tenente  co^onel  e  emprego  do  brigadeiro 
chefe  J^osé  Casimiro  Roúcalho  no  commando  da  fronteira  do 
Rio  Pardo. 

Se  até  então  tinha  desenvolvido  um  valor  e  zelo  verda- 
deiramente marcial,  doesta  época  datam  seus  mais  rele- 
vantes serviços  em  beneficio  da  província  de  S.  Pedro  do 
Sul,  já  debaixo  do  commando  do  general  João  Henriques 
Bòeme,  já  operando  sobre  si,  quando  segundo  comman- 
dante  da  columna  destinada  a  tomar  o  forte  de  Santa  Te- 
cla, cuja  empreza  se  conseguiu. 

Passou  a  tenente  coroael,  sendo  chefe  do  regimento  o  co- 
ronel Gaspar  José  de  Mattos,  que  sendo  empregado  no 
Rio  de  Janeiro,  occupou  o  commando  interino  n'aquella 
patente  por  mais  do  trinta  annos,  conservando  o  firme  carac- 
ter de  chefe  exacto  e  benigno  pai  de  seus  camaradas,  corri- 
gindo as   faltas  cotn  aquélla  humanidade,  que   obriga  o 
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delinquente  a  reconhecer  a  necessidade  de  sua  punição  e 
amar  a  quem  lhe  inflige  a  pena.  £'  bem  raro  que  existindo 
n'aqu  lia  provinda  por  mais  de  meio  século  n*aquelle  com- 
maneio,  e  noda  front«ira  do  Rio  Pardo,   nào  deixasse;  um 
só  queixoso;  antes  todos  saudosos  bemdizem  sua  memoria. 
Marchando  para  a  campanha  de  1801  unicamente  com 
o  regimento  de  seu  commando,   o  de  milicias,  e  compa- 
nhias de  guí^rrilhas  por  elle  organisadas,    sem  recursos, 
falto  de  munição  de   guerra,  sem   fardamento,  e  alé  sem 
receber  soldo,  a  tudo  suppriu  seu  zelo  c  actividade,  ob- 
tendo  dos  beneméritos  cidadãos  suílicituUes  m^^ios  de  re- 
mediar tâo    urgente  falia  [)or  dons  gratuitos,   e  mesmo  a 
cavalhada  necessária ;    concluindo    aquella  gloriosa  cam- 
panha, quo   enriqueceu  a   província,  augraentando-a  em 
considerável  extensão  de  terreno,  qual  é   a  província  de 
Missões,  prodigiosamente  conquistada  n^aquelle  anno  por 
José  do  Canto    com  alguns    poucos    sócios  da  empreza, 
debaixo  dos   auspícios  e  direcção  de  tào  hábil  chefe,  que 
com     pouca    tropa   conseguiu   conservar    immensa  cam- 
panha,  obstando  a  repetidas  aggressòes  do  inimigo,  sem- 
pre excessivamente  superior  em  forças,  retomando-lhe  o 
forte  de  Santa  Tecla,  villa  de  Batoby,  o  a  extensa  cam- 
panha aquém  e  além   dos    rios   Santa    Maria,  Ibicuy,  e 
Negro. 

Repelliu  a  columna  comraandada  pelo  brigadeiro  Quin- 
tanna,  que  tenUiva  penetrar  com  forças  quadruplicadas 
por  Santa  Maria  no  passo  da  Alagôa.  Marchou  em  soc- 
corro  da  fronteira  do  Rio  Grande,  ameaçada  de  invasão 
pelo  exercito  commandado  pelo  marquez  de  Sobre-Monte; 
e  estando  nas  vertentes  do  Jaguarão  em  frente  do  ini- 
migo, retrocedeu  em  consequência  da  publicação  da  paz 
no  já  dito    anno  de  1801. 

Este  varão,  digno  ornamento  do  século,  nào  se  limi- 
tou a  servir  a  pátria  e  ao  soberano  na  qualidade  de 
intrépido  soldado,  merecendo  os  postos  até  tenente  ge- 
neral por  seu  turno,  sem  intervenção  de  patronato,  mas 
desempenhando  o  caracter  de  útil  cidadão :  quando  lhe  per- 

TOMO  IX.  71 


—  568  — 

mittiram  os  breves  períodos  em  que  descançava  das  marciaes 
fadigasy  todo  se  dedicou  ao  engrandecimento  da  villa  e 
povoação  em  que  residia.  O  quartelamento  do  regimento 
de  dragões,  prisão  militar,  hospital,  casa  da  pólvora,  re- 
sidência do  governo,  e  fonte  publica,  devem  sua  exis- 
tência a  seu  génio  creador  e  louvável  economia,  que  o 
faziam  lançar  mão  de  todos  os  meios  a  seu  alcance  a 
fim  de  poupar  a  fazenda  publica,  que  pouco  sacríficio 
pecuniário  fez  na  construcçáo  de  tão  úteis  estabeleci- 
mentos. 

O  magnifico  templo  da  matriz  attesta  sua  piedade,  pois 
secundado  por  dois  disti  netos  varões  emprehendeu  sua 
reedificação  e  embellecimento. 

Quando  já  curvado  ao  peso  dos  annos  e  distinctos 
serviços  de  quasi  um  século,  contando  mais  de  vinte 
campanhas,  além  de  expedições  maritimas,  succumbiu 
ás  graves  enfermidades  adquiridas  no  desempenho  de 
seus  deveres,  ainda  assim  anhelava  de  ser  conduzido  ao 
camgo  da  honra,  como  referem  pessoas  fidedignas,  que 
testemunharam  semelhantes   transportes. 

Como  verdadeiro  servidor  da  pátria,  querendo  além 
da  morte  servir-lhe  de  apoio  e  defeza  eterna,  engajou  na 
honrosa  militar  tarefa  quasi  todos  os  seus  dignos  des- 
cendentes. 

Tâo  relevantes  qualidades  merecendo  a  alta  conside- 
ração do  monarcha,  que  sabia  distinguir  e  premiar  o 
verdadeiro  mérito,  dignou-se  elle  em  12  de  Outubro  de 
1825,  anniversario  de  seu  feliz  natalicio,  eleval-o  a  ba- 
rão de  Pelotas ;  e  no  mencionado  plausível  dia  do  se- 
guinte anno  de  1826  a  visconde  do  mesmo  titulo. 

Eis  o  resumido  e  veridico  quadro  da  brilhante  exis- 
tência do  fiel  brasileiro,  que  merecendo  distincto  lugar 
entre  os  celebres  varões,  cujos  feitos  canta  o  príncipe 
dos  poetas  lusos,  talvez  tenha  mais  direito  a  dizer-se  d'elle: 

£  se  mais  mundo  houvera,  lâ  chegara. 
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Este  mesmo  heróe,  qne  tanto  território  conquistou  com 
sacrifício  de  sua  vida  e  privações  pessoaes,  intervindo 
para  que  obtivessem  sesmarias  muitos  militares  e  pai- 
sanos em  remuneração  de  seus  serviços,  para  si  não  re- 
quereu um  palmo  de  terra,  tendo  havido  por  compra  a 
pouca  que  deixou  a  seus  herdeiros,  o  mais  authentico 
elogio  de  sua  integridade  e  desinteresse. 
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INSTITUTO  HISTdfilCO  B  GEOGRAPHICê  BRASILEIRO 

Kxiraclo  das  actas  das  sessões  do  4 .  ^^  trimestre  de  1847. 


179.«  SESSÃO  EM  2  DE  OUTUBRO  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA    DO     EXM.    SR.    CONSELHEIRO    CÂNDIDO     JOSE'     DE 

ARAÚJO   VIANNA. 

A'  5  horas  e  meia  da  tarde,  havendo  já  reunido  nu- 
mero legal  de  sócios,  abre-se  a  sessão,  e  approvada  a 
acta  da  anterior  passa-se  a  leitura  do  expediente. 

O  Sr*  Dr.  João  António  de  Azevedo  offerta  ao  Instituto, 
com  as  mais  lisongeiras  expressões,  as  seguintes  obras  : 

Diccionario  geographicOy  histórico  e  descriptivo  do  Im- 
pério do  Brasil^  por  Milliet  de  Saint-Adolphe,  traduzido  em 
portugucz  pelo  Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura  ;  Pariz,  1845, 
2  vol.  in  8.  com  um   atlas* 

Dictionnaire  universel  d'liist  ire  et  de  géorjraphiej  por 
M.  N.  BouiUel,  3*  edição,  Pariz,  1845,  um  grasso  volu- 
me de   1924  paginas  á  duas  columnas. 

Géologie  appliquéey  ou  Iraité  de  la  reoherche  et  de  Vex- 
ploiLation  desmineymux  u tiles,  pov  }i\.  Amedée  Burat :  2* 
edição,  Pariz,  1846,  in-8. 

Cosmos  :  Essai  d* une  dsscnpíion  physique  du^nonde,  por 
Alexandre  de  Humboldt  :  traduzido  por  H.  Faye,  Pariz, 
1847,  V  volume. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Francisco  Manoel  Rapozo 
de  Almeida  ofierece  os  primeiras  doze  niimeros  da  Re- 
vista Universal  Brasileira,  e  pede  licença  para  continuar 
a   remelter  a   colleccào. 

o  sócio  honorário  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcel- 
los  de  Drummond  envia  de  Lisboa  o  o^wscxAo  Exposição 


—  561  — 

synoptica  do  sysíema  geral  da  fazenda  publica  de  Portu- 
gal,  que  seu  autor  o  Sr.  conselheiro  Agostinho  Albano 
(la   Silveira  Pinto,   nosso  consócio,  offerece  ao  Instituto. 

Na  forma  do  estylo  é  o  Sr.  secretario  perpetuo  in- 
cumbido de  agradecer  as  oíTertas  supra  mencionadas. 

Sáo  propostos  três  candidatos  para  membros  correspon- 
dentes: na  conformidade  dos  estatutos  foram  as  propos- 
tas endereçadas  ás  respectivas  commissòes. 

O  Sr.  1°  secretario  leu  o  agradecimento  oral  que  o  Revm. 
Sr.  padre  mestre  fr.  Francisco  do  MonfAlverne  deu  á 
com  missão  quo  lhe  foi  apresentar  o  diploma  de  sócio 
honorário  do  Instituto  : 

c(  Senhores.  Agradeço  muito  c  muito  esta  solemnc  ma- 
iiifestaç:^o  com  que  me  honra  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro.  Alguma  cousa  fiz  ou  desejei  fazerna  mi- 
nha vida  para  a  illustraçào  do  meu  paiz,  durante  os  trinta 
ânuos  que  occupei  o  púlpito  e  a  cadeira  do  magistério  : 
alguma  cousa  fiz  para  a  minha  pátria,  porque  vejo  occu- 
pando  os  cargos  de  honra,  scientificos  e  litterarios,  mui- 
tos dos  moi IS  discípulos,  e  alguns  d'('lles  com  um  nome 
indestructivel    aos  arremessões  da  inveja. 

((  A  minha  gloria  será  quasi  igual  á  gloria  de  Sócrates, 
que  foi  elevada  á  mais  longinqua  posteridade  pelos  seus 
(liscipulos.  Foram  os  discípulos  do  philosopho  grego  que 
transmittiriiiii  ao  mundo  póstero  esse  mundo  das  idéas 
do  mestre  ;  foram  elles  quo  o  fizeram  conhecido  no  mundo, 
assim  c  mio  hoje  os  meus  discípulos  espalham  o  meu  no- 
me por  lodo  o  Brasil,  e  me  fazem  viver,  depois  de  me  haver 
eu  sepultado  n'este  claustro  para  melhor  morrer. 

a  Sócrates,  acabando  para  a  terra  debaixo  do  peso  da 
injustiça  dos  homens,  continuou  a  viver  na  alma  de  seus 
filhos  scientíficos,  que  nun(  a  o  abandonaram.  Llle  baivou 
á  terra  coroado  de  unaa  auréola  santificada  pelos  seus  her- 
deiros scientificos ;  c  eu  baixarei  á  terra  coroado  doestas 
flores  que  agora  me  lançais  á  borda  do  sepulchro  :  sou  como 
a  víclima  do  sacriíicio,  que  caminha  para  o  altar  da  morte 
engrinaldada  deflores  e  com  todas  as  pompas  da  terra.  » 
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O  Instituto  ouve  com  toda  a  attençâo  e  prazer  as  palavras 
soleinues  e  graves  do  illustre  orador  philosopho,  que  por 
taulo  tempo  primou  entre  os  nossos  mais  perfeitos  oradores 
sagrados. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


180.-  SESSÃO  EM  14  DE  OUTUBRO  DE  1847. 


PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.  SK.  MANOEL    DE    ARAÚJO  PORTO-ALEGRK. 

A's  5  horas  e  meia  abre-se  a  sessào,  lê-se  e  approva-se  a 
acta  da  anterior. 

Expediente .— (c  Illra.  Sr. — Tendo  consentido,  a  instan- 
cias dos  meus  alumnos,  na  publicação  das  minhas  Lições 
de  patfiologia  externa^  julguei  do  meu  dever  apresentar  a 
V.  S.  um  exemplar  d*este  opúsculo,  que  tomo  a  liberdade 
de  ofTerecer  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro: 
por  cerlo  a  tanto  nâo  me  afoutara,  se  não  fora  conflado  que 
essa  illuslrada  e  sabia  associação  tomará  isto  meramente 
como  um  sigrial  do  muito  que  desejo  em  alguma  cousa  ser- 
vir Á  scicncia  que  professo,  ainda  fazendo  esforços  que 
sobrepujam  ao  quanto  na   reatidade  posso. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Bahia,  29  de  Agosto  de  1847. — 
Illm.  Sr.  secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro.— 3Ianoel  Ladisldo  Aranha  Dantas, 

O  Sr.  Filippe  José  Pereira  Leal  remette  de  Washington 
para  a  bibliotheca  do  Instituto  os  dois  volumes  :  Three  years 
in  lhe  Paci/iCy  including  notices  of  Brazily  Chile,  Boliria^ 
and  Peru  ;  b\i  an  offícer  ofthe  United-States  Navy  :  Phi- 
ladelphia,  1834,  in-8. — Tíventy-four  years  in  the  Arrjentinc 
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Republicy  embracing  its  civil  and  military  history,  and  an 
accownt  of  its  politicai  condition,  before  and  during  lhe 
adminislration  of  govarnor  Rosas  \  bij  J .  Anthony  King : 
New-York,  1846,  in-12. 

Foram  ypprovados  membros  correspondentes  da  secçáo 
histórica  os  Srs.  Or.  Joào  António  de  Azevedo,  Eduardo 
Laemmert,  e  António  Gonçalves  Dias  :  membros  honorários 
os  Srs.  Francisco  de  Lima  e  Silva,  ex-regente  do  Império  ;  e 
conselheiro  José  Joaquim  da  Rocha,  cujos  serviços  á  inde- 
pendência do  Brasil  sào  geralmentes  conhecidos. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Francisco  Freire  Allemâo 
apresenta  a  proposta  abaixo  transcripta,  a  qual  é  approvada 
sem  debate  : 

«  Proponho  que  o  Instituto  se  dirija  aos  Exms.  presi- 
dentes das  provincias,  pedindo-lhes  com  empenho  as  se- 
guintes informações : 

((  Quaes  eram  as  tribus  indígenas  que  habitavam  a  respec- 
tiva provincia  no  tempo  em  que  o  paiz  foi  conquistado  ; 
que  extensão  de  terreno  occupavam  ;  quaes  foram  extinc- 
tas  ;  quaes  emigraram,  e  para  onde  ;  e  emíim  quaes  existem 
ainda,  e  em  que  estado. 

«  Qual  a  parte  da  provincia  que  era  já  n'esses  tempos 
desprovida  de  matas  ;  quaes  sào  os  campos  nativos  ;  e  qual 
o  terreno  coberto  do  florestas  virgens  ;  onde  estas  tem  sido 
destruidas,  e  onde  se  conservam  ;  quaes  as  madeiras  pre- 
ciosas de  que  mais  abundavam,  e  emtim  que  qualidades  de 
animaes  as  povoavam. 

((  Tudo  isto  em  ordem  a  que  se  possa  traçar  uma  carta 
geral  do  estado  primitivo  do  paiz. — Francisco  Freire  Al- 
lemâo.  )) 

O  Sr.  1"  s(  rretario  leu  e  offereceu  ao  Instituto  copia  da  in- 
teressante correspondência  do  governador  do  Pará,  Martinho 
de  Sousa  e  Albuquerque,  com  o  ministro  dos  negócios 
ultramarinos,  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  1788,  na 
qual  se  contém  noticias  mui  curiosas  acerca  de  índios  Mun- 
durucúsy  e  suíis  hostilidades. — Remettida  á  commissâo  de 
redacção. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia» 
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181*.  SESSÃO  EM  28  DE  OUTUBRO  DE  1847. 

Presidência   do   exm.   sr.  conselheiro   cândido  josé    de 

araújo  yianxa 


A's  5  horas  c  meia  da  tarde  começa  a  sessào  com  a  lei- 
tura da  acta  da  precedente,  que  é  approvada. 

Expediente. — OíBcio  do  socio  effectivo  o  Sr.  Dr.  João 
Manoel  Pereira  da  Silva  oíTerecendo  ao  Instituto  o  2  volu- 
me do  seu  Plutarco  Brasileiro,  O  Exm  Sr.  presidente  no- 
mêa  uma  commissào  composta  dos  Srs.  Porlo-Alegre  o  Fer- 
reira Lapa  para  emittiro  seu  juizo  a  respeito. 

Foi  approvado  mtímbro  correspondente  da  secção  googra- 
phica  o  Sr.  Dr.  D.  António  Ramon  de  Vargas,  cathedratico 
de  varias  cadeiras  em  Hespanha. 

E'  remettido  á  commissào  de  historia  uma  proposta  para 
admissão  deoulro  correspondente  na  respectiva  classe. 

Leram-se  vários  requerimentos  e  propostas,  que  ticaram 
adiados. 

O  Sr.  1®  secretario  leu  e  offertou  ao  Instituto  copia  de  al- 
guns documentos  importantes  sobre  o  reconhecimento  da 
foz  do  Amazonas  :  á  comniissão  de  redacção. 

O  Exm.  Sr.  presidente  pcmdora  ao  Instituto  a  necessidade 
de  se  fixar  o  dia  paraasolemnidade  da  inaugnraçAodos  bus- 
tos do  marechal  Rayuiundo  José  da  Cunha  Mattos  e  cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa.  Tomando-se  ent  considerarão 
as  razões  apresentadas  pelo  Sr,  1®  secretario,  foi  marcado  o 
dia  22  de  Fevereiro  de  1848  para  realisaçáo  do  sobredito 
acto. 

Nào  havendo  mais  nada  atratar-se,  levanta-se  a  sessào. 
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182.*  SESSÃO  £M  11  DE  NOVEMBRO  DE  1847. 

PRESIDÊNCIA     DO    EXM.    SR.    CONSELHEIRO    CÂNDIDO    JOSE'  DE 

ARAÚJO  VIANNA. 


A's  6  horas  da  tarde,  reunido  sufficiente  numero  de  so« 
cios,  o  Exm.  Sr.  presidente  abre  a  sess&o  :  feita  a  leitura  da 
acta  da  anterior,  e  approvada,  o  2"^  secretario  passa  a  dar 
conta  do  expediente. 

«  Illm.  Sr.— Tendo  a  honra  de  pertencer  ao  Instituto 
Histórico  e  Geograpbico  desde  o  anno  de  1841,  na  qua- 
lidade de  membro  correspondente,  nunca  pude  cooperar 
para  o  seu  progresso  e  engrandecimento  por  meio  dos 
meus  trabalhos,  e  seguir  o  louvável  exemplo  de  muitos 
dos  nossos  dignos  consócios ;  e  acredite  V.  S.  que  con- 
servava%por  isto  o  maior  pezar,  tanto  assim  que  no  mo- 
mento em  que  a  confiança  do  nosso  augusto  Monarcha, 
primeiro  protector  d'este  Instituto,  me  collocou  na  admi- 
nistração aesta  província,  me  recordei  que  um  trabalho 
muito  importante  para  a  historia  do  Brasil  havia  o  Ins- 
tituto peaido  e  recommendado  aos  presidentes  das  diffe- 
rentes  províncias,  e  que  era  occasiào  de  dar  ao  Instituto 
um  Iraco  testemunho  de  meus  sinceros  desejos  por  sua 
prosperidade  ;  e  por  isso  mandei  immediatamente  orgaui- 
sar  o  mappa  dos  governadores  e  presidentes  que  têm  ad- 
ministrado esta  província  desde  sua  creaçào  até  o  pre- 
sente, acompanhado  de  uma  narraçào  dos  factos  mais 
notáveis  e  suas  respectivas  épocas,  modelado  tudo  pelo 
mappa  que  apresentou  o  nosso  digno  consócio  o  Exm. 
Sr,  Frederico  Carneiro  de  Campos. 

«  Digne-se  V.  S.  de  offerecer  ao  Instituto  Histórico 
este  pequeno  serviço,  e  asseverar-lhe  que  jamais  me  pou- 
parei a  outros  iguaes,  e  mesmo  de  maior  diíHculdade, 
que  de  mim  dependerem. 
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<K  Deus  guarde  a  Y.  S.  Palácio  do  governo  das  Alagoas 
em  Maceió,  26  de  Outubro  de  1847.— Illm.  Sr.  Manoel 
Ferreira  Lagos,  l""  secretario  perpetuo  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro.— O  presidente,  Filix  Pei^ 
woto  de  Brito  e  Mello.  r> 

O  Instituto  vota  agradecimentos  portão  importante  tra- 
balho, que  opportunameute  será  publicado  na  sua  Revista . 

Leitura  de  propostas  para  admissão  de  um  membro  cor- 
respondente na  classe  histórica,  e  de  outro  na  classe  geo- 
graphica  :   ás  respectivas  commiss^yes. 

Por  proposição  do  Sr.  Dr.  Paula  Menezes  foi  approvado 
que  se  remettesse  para  o  Archivo  Publico  um  exemplar  de 
todas  as  publicações  do  Instituto  desde  seu  começo,  e  que 
regularmente  se  vá  enviando  a  continuação  afim  de  alli 
ficar  depositada  convenientemente. 

Depois  da  discussão  de  vários  objectos  administrativos,  o 
Exm.  Sr.  presidente  levanta  a  sessão  ás  7  horas  e  meia. 


183»  SESSÃO  EM  9  DE  DEZEMBRO  DE  1847. 

PRESroENCIA  DO  EXM.  SR.  CONSELHEIRO  CÂNDIDO  JOSE*  DE  ARAÚJO 

VIANNA, 


As  seis  horas  da  tarde  «bre-se  a  sessão,  e  approvada  a 
acta  da  anterior  começa  a  leitura  do  expediente. 

Officio  escripto  de  Lisboa  pelo  Sr.  conselheiro  José  Joa- 
quim Lopes  de  Lima,  participando  ao  Instituto  que  vindo 
residir  n'esta  corte  os   Srs    Dr.  Adriano  Ernesto  de  Castilho 


—  MT  - 

Barreto  e  conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho,  faltaria  a 
um  dever  se  na  qualidade  de  membro  correspondente  não 
aproveitasse  a  occasião  para  recommendar  á  sociedade  os 
dois  insignes  lítteratos  portuguezes»  bem  conhecidos  por 
seus  escriptos  e  por  sua  eloquência,  esperando  que  serão 
acolhidos  como  merecem. 

E'  incumbido  o  Sr.  secretariç  perpetuo  de  responder  á 
carta  supra,  e  assim  também  de  ofíiciar  em  tempo  oppor- 
tuno  aos  Srs.  Castilhos,  na  forma  do  estylo. 

Por  proposta  do  Sr.  1*  secretario  resolve  o  Instituto,  at- 
tendendo  á  grande  aíQuencía  de  manuscriptos  cuja  im- 
pressão cumpre  não  ser  retardada,  que  no  anno  de  1848, 
além  do  3*  volume  da  Revista  trimensal,  se  publique  um 
tomo  supplementsr,  que  deve  formar  o  4*  da  coUecçào, 
contendo :  a  reimpressão  das  peças  recitadas  na  solemni- 
dade  do  1®  de  Julho  de  1847  para  commemorar  a  per- 
da do  presidente  honorário  o  Augusto  Príncipe  Imperial 
Senhor  D.  Affonso  ;  os  discursos  lidos  na  sessão  anni- 
versaria  celebrada  no  dia  9  de  Setembro  ;  os  trabalhos 
que  se  apresentarem  na  inauguração  dos  bustos  dos  fun- 
dadores da  sociedade  ;  e  mais  outros  inéditos  que  forem 
necessários  para  completar  o  volume. 

Entra  em  discussão  a  seguinte  proposta  :  <c  Proponho  que 
no  Instituto  haja  uma  arca  fechada  com  duas  chaves, 
uma  das  quaes  guardará  o  Exm.  presidente  do  mesmo 
Instituto,  e  outra  o  Exm.  ministro  do  Império,  ou  o 
director  do  Archivo  Publico  Nacional,  para  que  n'ella 
se  conservem  debaixo  de  sigillo  as  noticias  históricas 
contemporâneas  que  alguém  queira  enviar  ao  mesmo  Ins- 
tituto, noticias  que  virão  lacradas  em  cartas,  e  só  serão 
abertas  no  tempo  que  seu  autor  o  determinar. — Freire 
Allemão,  » 

Depois  de  aturada  discussão  o  Instituto  approva  a  idéa, 
e  vota  que  a  proposta  seja  submettida  a  uma  commissão  es- 
pecial composta  dõ  mesmo  Sr.  Dr.  Freire,  e  dos  Srs. 
Porto-Alegre  e  Lagos,  afira  de  apresentarem  o  seu  parecer 
sobre  o  melhor  meio  de  leval-a  a  effeito. 


•--ses- 
são approvados  sócios  correspondentes,  seguidos  os  tra- 
mites prescriptos  pelos  estatutos»  os  Srs.  Francisco  José  Bor- 
ges, o  Drs.  Francisco  Xavier  Huniz,  Demétrio  CyriacoTou- 
rinho,  Âbilio  José  Borges  e  Ricardo  de  Gumbleton  Daunt. 
Foram  admittidos  na  classe  de  membros  honorários  os 
Srs.  Lamartine  e  Thiers,   residentes  em  Pariz. 

Depois  de  varias  outras  propostas»  que  foram  remettidas 

ás  competentes  commissões,   levanta-se  a  sessão  ás  sete 

horas  e  meia  da  noite,  annunciando  o  Exm.  Sr.  presidente 

'  que  o  Instituto  entra  em  férias,  e  suspende  era  consequência 

as  suas  sessões  até  o  fim  de  Janeiro  do  anno  próximo  futuro. 


-^^f^^  -t-^^-v-^ç^— 
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DOS  ARTIGOS  CONTIDOS  NO  TOMO  NONO. 
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